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AO DEVOTO LEYTOR.

Aõ fatisfazemos ao eftylo ceremonial

dos Prólogos, introduzido cm todos os

livros, como que agora fe éíperava neíle; por-

que no feu Argumento temos dito o que fe po*

deria dizer no Prologo.Pedimos porém a todos,

por agradecimento do obfequio , que pertende-

mos fazer ao feu godo, a benévola aceytaçao da
noílo eftado.

V .

-

Frami/co de Mattos.
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Dá Ordem.

PADRE PROVINCIAL.

j Or mandado de V. R. vi efteiivro intitulado, Defe.-

,
jos -de JoKcompotto pelo Padre Franciíco de Ma t.

tos, Provincial que foy delta Província do Braíii j & que
diga o meu parecer. Os livros na fraíedaEfcritura,& in-

terpretação dos Expoíitores,aíIim como íaõ o alimento
maisdeleytofo para o entendimento , affim também faõ

a epithima mais faudavel contra as enfermidades da alma;
porque naõ menos alimentaõ deleytando , do que curaõ
defenganandOimas com efta diítinçaõ,que para os li*

vros alimentarem ©entendimento
9
batfa que íejaô lidos

com intelligencia i
para curarem as almas he neceííariQ,

que depois de!idos,& entendidos , feja a liçaõ com ad-
vertência,& applicaçaõ ponderada ; & nem os livros^co-

mo, iguaria, de outra forre alimentaõ o entendimento,»
nem como medicina,de outro modo curaõ as almas. Com
eíte penfamento,& a efte fim, mandou oCeo húa vez ao
Profeta EzechieI }comeíTe o livro que lhe offerecia: Com»
ede vdlumen iífud ;com eíte peníamento , & a eíte fim
mandou o Anjo outra vez ao Eiwngcliíta , & Profeta S.

Joaõ, devoraíleo livro que lhe entregava : Aceite tilmwq
Apoc' i<*

& devora lUumikfoy o livro alimento taódeleytofo pa-
ra os entendimentos de hum,& outro Profeta, que a am-

)Jíiij bos

Ezcch.s



Apocio.
&ibi
Hugo
Catd. &
ComeL
A Lap.

I>an..7.

Exed,? Bos pareceo';taõ doce comohum favo de mel : Et fatfum
?QC

'

°'effm ore meojicut mel dukei& erat in ore meo tanijnam mel

dnlce : & fuppofto que na doçura daquella iguaria eftra»

nhou o gofto amargores ; Et amaricatus eft venter meus :

eítahea diftinçaõque tem o livro quando alimenta, &
quando cura ;he como a pirola para facilitar o tom arfe,

toda he ouro à vifta,todahe açúcar no palato , para curar

toda he iníipida
}
toda he amargores no eftomago.

Eíle livro,em que com as doutrinaes ponderações fo»

breos defejos de Job, defafoga o feu Author todo o feu

efpirito abrazadonos defejos da íalvaçaô de todos, a quê

com igual propriedade, que a Daniel podemos chamar:

Vir de/ideriorum, Varaô de defejos -, pareceme , que orTe-

recendo*oa todos, a cada hum dos queo lerem comhúa

voz do Ceo lhe eftà dizendo: Comede vdumen ifindypyt»

que nelle com a variedade das matérias , que doutamente

defcobrio nos defejos de Job,achari o entendimento de>

lictoía iguaria para fe alimentar; Etfacíum eftin ore meo

ficut mel dnlce : & no defengano dos defejos de feu Author

achará também a aima remédio eficaz contra fuasenfer.

midades : A^nmkatns eft venter meus : convencendo a e&
te- fim com folidas,& verdadeyras doutrinas y defentra,

nhadas da Efcriturafagrada, interpretações dos Expoít-

tores,& Santos Padres,& confirmadas com exemplos taò

raros,que com evidencia convencem em cada hua das ma-

térias 5 obra de tanto efpiritOjquebem pareceparto legiti«

mo ào conftante,& infatigável exercício de virtudes>que

actualmente veneramos no Author ;& tudo com fuavi-

dade taô util,com utilidade taõ fuave,que nano utii pa-

ra curar as almas,faz amargofa a doçura , & fuavídade do

eftyío i
nemofuave para alimentar o entendi nento , vicia

autilidade daliçaÕ.Concordiaíemquccif ou o Poeta o,

ponto mais fubido do eftylo era qualquer author

;

£a£ Omnetulitpuntfum qni mifcuit utile dulci

*e«ic > Leftorem deleitando, fariterquemonendo*



E fe os livras para aUmenurem,& para curarem a to tos,

devem correr ainda peias diílancias mais rcmotas^eíle li-

vro, ou como iguaria do entendimento , ou como medi-

camento das almas * livro de tanta importância , em tudo

conforme com a pureza de noffa Santa Fé »& proporcio-

nado para promover os bons coftumes da Religião Ca.

tholica, pareceme,quepor meyoda imprenfa fe deve co-

municar aos menos,& aos maisdiítantes , para que os de

fejos de taó zelofo eípirito.,ehegando por beneficio da ef-

tampa aos olhos^ôi aos ouvidos de todos 3 nos defejos de

Job aprendaõ lições para feus defejos, & oremsdio ,que

paraaíàude defuas almas os defejos do Author lhes ef-

tà receitando. Job dizia daqueIleíeulivro,que em teíle-

munho da retlidaó de feus paííos^por todos , & por cada

hum delies o pronunciaria : Perjingulosgradns meos pro* ^
niintiâboillum -

y
fe todos os que com advertência ,& port«

*

deraçaò lerem efte livro, o trouxerem fempre diante dos

òlfios de íua confideraçaõ,na fuavidade do eítyío acharáõ

fem duvida deliciofa iguaria para feus entendimentos yna

liçaó com advertência pondtrada,& appliçada., antídoto^

ainda que amargofo, efficaz contra o veneno da culpa ; Sc

em todo o livro guia taõ fiel para feus paíTos j que pelas

cftradâS dos defenganos , & documentos^que a todos ef«

tà moítrando, os encam inharà com Job à bemaventuran-

ça, termo feliz de todos os bons defejos.Eíte he omeu p4-

recer.Collegto da Bahia 16.de Agotto de 1 713

.

Gâfpar Borges.

PADRE PROVINCIAL.

OBedecendo à ordem de V.R.li efte livro intitulado,

Defejos deJob, compofto pelo Padre Medre Fran*

cifeo de Mattos. No mefmo titulo da Obr2 deícobri logo

palavra, que admiravelmente explica o conceyto ,4 f°bre

)J<iíij cila

*l



ella forméy/Seraôdaqm em diante depois de todos, o
que o Author intitula fó defèjosdeJob.Efceftes vaõdif-
corridos em dez livros, por ferem outros tantos os defe-
jos deJobjjuIgo,queneIIes acharàaFilofofiaChriftãos
íeusdez predicamento$,& a Theoiogia myftica os feus
degraos,deque fe compunha a efcada de Jacob. E fe na
Filofofia de Ariftoteles, entre os dez predicamentos , hu
fó fe acha de fubftancia j neíles da Filofofia Chriítá , nem
hum fó ha,que naó feja de fubftancia , exornados fim to-
dos de beiliíljmos accidentes

., locução grave , variedade
deleytofa, difpofíçaó acertada. Quem attentamente os
ler, formará o mefmo conceyto; & legumdo os docu-
mentos, ou defejos (que he o fubftancial da Obra, &o
único defejo do Author) experimentará em finque elles

executados, foraõ na realidade a fegura efcada, que lhe

franquearão afubida ao Ceo. Efe na efcada de Jacob ha«

via naòfóíubir,fenaõ também defcer: do Ceonaó ha du-
vida, quedefceo muyto,outudo

3
oquefe acha neíta O-

bra : Angélicos penfamentos,que deícendo primeyro à
língua de Job, quando vivia na Afia , vaó agora levanta-

4(3as,&fubidos pela penna de quem vive na noíía Amcríca
}

& fe deitas duas partes do mundo coítumaõ ir os thefou-

*os, que enriquecem a nobre Europa 5 indo na prefente

Frota efte iivro, ficará mais enriquecida efta, & aquellas

maiseftimadas, principalmente a noíTa America , coníuv

mando-feo penfamcnto> dequeos engenhos tranfplan.

tadosem feu ameno,& puro clima,mais fe apuraõ ,& fio •

recem.O que jà íe admirou em hum António , agora fe re-

nova em hum Francifco. Efte he o meu parecer. Collegio

da Bahia z $.de Agofto de 1 7 1 3.

Luís Carvalho^ O
PA.



PADRE PROVINCIAL,

Orordemde V.R.vi efíe livro inúmfodo,Defêjos de

Job, quecompoz o P. M.Francifco de Mattos da

rToíTa Companhia, Provincial que foy neíh Província do
Brafil. E admirando aflim a novidade ]ào affumpto , como
o defetnpenbo do Author , me pareceo que o Author ía-

tisfaziataõ cabalmente ao afiumpto, ou aos defejos de

Job, que nem o mefmoJob quizera outra fatisfaçaõ sos

feus defejos; porque fe elle antigamente íufpirava tanto

por hum livro, & pedia a Deos 3 que lho efcreveííe : DeJi-]°*
sU

deriummeumâuáiatOmnipotens \&ltbrumfcribatipfe % qui

iudicat ; fahindo agora a luzeíte livro,& taõ grande livre,

q outra mayor fatisfaçaõ podiaõ ter os feus defejos? Nem
por fer homem o Eícrítor deite livro , deyxarà elíe de fer

grande, como o era aquelle de Ifaías , naõ óbítante efcre-

veííe com eftylo de homem : 'Sume Uhrum grandem ,
&}fá*.M

fcribeine^/lylohommis.E na verdade, que por iodos os

títulos heefíe livro grande : grande pelamateria^que tra-

ta .-grande pelos conceytos , que o illuftraõ .• grande pe-

las íentenças , que o ornaõ : & pelo eípirito , zelo , & efn*

«

cacia do Author, ainda mais que grande.Neííe acharão os

que fe quizerern aproveytar , a doutrina mais folida , as

documentos mais feguros, os confelhos mais importam

tes, & os avifos mais neceífarios,& úteis para a falvaçaõ.

He pois o livro por eftas razões,& por naõ conter coufa

queofFenda anoífa Fé, & bonscGÍlumeSjdigntífimo de fe

dar àeítampa ^& também hedigniffimoo Author,de que
nos confeíTemosobrigados,& devedores aos feus eftudos*

pots por naõ faltar ao noííb bem,& utilidade dos vindou-

ros, naõ larga a penna damaõ, ainda em idade taõ erefet-

da> podendo juftamente dizer com a meíma razap que Se •

neca ; Pofleronm negotium agojllis aliqua^qua poffunt pro-E^*^

deJfíiconferiho.GollcgJLO da Bahia 11.de Septembro de i/ig.

João Nogueyra.



Stanislao de Campos da Companhia de JESUS,
_ Provincial da Província do Braíil , por commiíTa5

eípeciaí que tenho de N. M. R. P.Miguel Angelo Tau.
burmo, Prcpofíto Géraí , dou licença para que fe poía
imprimir o livro inút\ilâdQ,Defejosdejfob} compoftope.
lo Padre Francifco de Mattos da mefma Companhia de
jESUSiOqualfoy vifto ,& appro/ad) poc iieligijfos

doucos da mefma Cõpanhia, por nós deputados para íflfo.

1L em teftemuíiho da verdade dey eíia lubfcrita cóomeu
final,& feliada com o íello do meu Oiiiào. Bahia 17 1 2.

-

EfianisUo de Campos.

Do Santo Officio.

AP P RO VACO EN S."

'

eminentíssimo senhor.

VI por ordem de V.Eminencia o livro intitulado,Dj-

jejosdejob, que compoz o P.M.Francifco de Mat-
tos,da fagrada , 6c fempre florentiífima Companhia de
Jefus. Logo que principiey a ler efte livro*o reconheci le-

gitimo parto de íeu Author, & verdadeyro irmaõ dos
muytos livros, que tem daio á luz. Pareceme,que naõ
tem nada contra a Fé,oubonscoftumes

; &me parece íe

vèíuperiormentedefempenhado hum deites defejos de
Job, vendo-fe as fuás palavras efcritas, naõ com eftylo de
ferro , & em laminas de chumbo, mas com p:nna de ouro,
&rafgosde admirações. V.Eminencia ordenarão qu;
for fervido. S. Domingos de Lisboa 31. de Janeyro de
1717.

Fr.Manoel Guilherme.

AP-



A P P R O V A Ç A M.

I por ordem do íupremo Confelho geral do Santo

Officioefte livro , cujo título he , Vefejos de Job ,

compoíto peloPM.Francifco de Mattos, da (agrada Cô*
paohia de JESUS ,& Provincial que foy da fu a Província

do Braíil. Naõ temcoufa repugnante ànofifa Santa Fé, &
bonscoÂumes. Antes fendo os defejos de Job exemplo

de tudooque havemos de bufcar ,& aborrecer no mundo,

em tal forma os difcorreo Author,que nelles > como bem
exercitado em avirtude,enfina,& com ctareza.tudo o que

be neceíTario para obem de noíFas almas } porque fe os pec-

cados faô eífeytos dos mãos defejos , os que attentamen»

te eftudarem por efte livro,& puzeremcm execução o q
nelle eftudarem , certo tem o poderem evitar os feus pec«

cados |
porque nelle aprenderão ,& podem também apre-

der os que o lerem, a naõ coníentir em mãos defejos -> 6c

aíHm me parece fer efte livro , naõ fó digno de eítampa,

fenaõ também muyto útil,& de muyto grande proveyK*

para todos.Lisboa cm o Conventode N-Senhora da Gra-

ça 2 f . de Fevereyro de ijif.

OM. Fr.Mamei de Cerqueyra»

Iftas as informações, póde-fe imprimir o livro iw
titulad o, Defejos de Job, de que he Authoro Padre

Francifco de Mattos, & impreíFo tornará para Ce con fe-

rir^ dar licença que corra>6r fem ella naõ correra» JLik

boa i6.de Fevereyro de 1 7 if.

HaffeMmteyroÁiheyro tRMh&BArreta.Fr.ILjÊMca/ire*
. )

* l £ .

:'

Do Ordinário»

Ode.fe imprimirolivrodeque a pstiçaõ trata , &
depois de impreíFo tornará para íe dar licença para

eorrerA fem ella naô correrà-Lisboa 4*.de Marçpde 1715;

Freyus*
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Zachar.

j.a.i.

Do Defembargo do Paço,

APPROVAÇAM.
SENHOR.

MAndameV.Mageftade, que reveja efte IiVf0 £nt£-
tulado, Defejos dejfob,compoí\o pelo P. Francif-

co de Mattos, da Companhia de JêSU da Província do
Brafil ,*& podendo entre tantas occupações (como faó as
dehum Procurador geral/ cajfarme cuydado ettaobe.
diencia,veyo finalmente, peio que li, a fervirme de mayor
recreaçaõj&aferdemimeítimadajco.rio o mayor bene-
fkio.O Padre Francifco de Mattos hehum fugeyto taõ
conhecido em hum,& outro mundo, que por íer mayor
que eiles a fua fama.os mefmos Orbes ao mefmo paííò,que
onaõ igualaã, orefpeytaõ, A Companhia reconhecendo
nelle os miyores talentos, o conftítuhio nos mais eleva-
dos póftos da fua Provinda ; ôc com o feu governo gran-
geoutantosIucrosnaeftimaçaõ,quecom as letras de húa
carta,que,fendoReytor doCoilegio do Rio de Janeyro,
IheefcreveooSereniífisiioRey Q.Pedro de faudofa me.
moria,louvandolhe a grandiofa chandade para com os
pobres, em hum contagio,que padeceo aqueila rerra.- com
as lerras>digo,deíia fó carta,ad4UÍrio créditos para a éter.

nidadcOs feus livros o tem feyto taõ admirado de todos,
queaíllmnaligeyrezacomjque difcorren psio mundo,
como na facilidade com que o feu engenho os compõem,
cada hum dos feus volumes fe pode animar com aquella
letra, ou admiração de Zacharias : Ecce volumen volans.
E ainda he mais para fufpsnder,queachando.fe efte tao

conhecido fugeyto jànosukimos annos da vida, ainda
aífim fe veja raó vigorofo,6ç florente, para fahir com elles

aluz,comofç.çftÍYeranaqueIlaidadep em que o entendi-

mento



iventOjCompetirsdo comas fcrças> procura igualmente

noeíiylo o mais culto,& nasfentenças o mais pondero»

fo. S.Jeronymocfcrevendo aNepociano^coíifcííava de íí,

quenaõfentia jà entre o nevado das fuás cans squella vi-

veza, ou efpirito, com que compunha na mocidade; In Mo epíík ad

opere ( dizia o Doutor Máximo; pro <etâte tvnc ití[imm i ^°.
ua"

& câkntibns adhuc R.hetornmfiudtjsi,atque docfrinis^ua»

dam Çchôlafticoflore depinximus j nuncjam cano câpúe s &
aratarugisfronte, & inflar houmpendentibus a mento>pa!ea*

ribus.frizidus obfiftit circumpracordia fanguis. Aífím o íé-

tia defi por humildade, o que era Máximo entre os Sá-

bios j
porêmo certo he,que os bons engenhos , cultiva-

dos com os eftudos deíde os primeyros crepufculos da
razao,fabem renovarfe,como Águias , na velhice

;
& dan-

do que fazer aos prelos, compondo, & multiplicando li-

vros, moíteaõ na idade mais crefeida vigores da adolef*

cenciaiefta renovação taõ ditofa > ou eíia mudança taõ

acertada promettia David nos últimos annos a femelhã*

tesfugeytos iRenovabiturnt aquiUjuventustm ;Ou co-
^'fm

cu

mo lèraõ outros : Senefíus tua } porque fendo pelos annos

na realidade velhice, na applicaçaõ ,& no eftylo parece a

juventud mais florente -.Juventus tua, E na© fey fc com
algúaefpeciahdadcaliudia David nefte Texto ao Author

defte livroj pois vemos» que denotando primeyro no mef«

mo numeroo íugeyto.em quem fc cumpriria efta promef-

fa> dlífe^que feria aquellc, cujo defejo fatisfizeflTe , & en-

eheílc Peosde muytos bens , ou* a quem communicaíícr

muytos , & bons defejos : §ui replet in bonis defiâerium

ttiuw.renovabitur ut aquííajwventus tua ; & he fem du»

vida, que neftes taõ puros, &ajuftados defejos de Jobjeí-

tampou o Padre Francifco de Mattos a re&idaõ ,& mo
deííia dos feus defejos, moftrando claramente fer elie

aquelle Varaó, em cujo animo,como archivo muyto pro-

porcionado, depoíitàra Deos todos aquelles bens , que
nafcemdos bons aíFedos ,& penfamentos. E fe na opinião

de



Tfal.80

y. ij.

de Santo AgoftlnhOjcaJa hum he aqt ilíomefíro que
quer, & defeja : Talis quifejue efi3 qualis ejus dileftio e/i } fi
terramddigíSyterra es ; fi Deum diligis (quid diçam ? )
Deus es ;queconceytofchade fazer aqui da virtude, &
religioíos coftumesdeík Author à viíia doefpirito, &
zeío,comqueneítesdefejos perfegue os vicios , & acre-
dita a fantidade ? Deyxo cfta pergunta fem reporta , por-
que antes quero ver fufpcnfa a minha refoiucaô , que af.
fendida a fua modeíKà.

Por tanto naõfó julgo queeftelivronada contémeon*
tra as leys,& Real ferviço de V. Magefiade , mas deiejàra
inculcallo por hum dos maisuteis,& proveytofos ao mu-
do

j
pois vejo neíle a feu Author procurando efficazmente

regular,&aiuítarcom a Leyde Deos os defe}os,& afie-
£bos do homens comoquem fabe muytobem, ue das dcl-
ordens do peníamento,& da vontade,nafcem osdefacer.
cos externos | como quem leoem David, que hum dos
caftigos,que Deos dera antigamente ao leu Povo , fora
deyxailo feguir,femlheirà maô, o caminho precipitado
de feus defejos, & appetites : Dimjitosfecundum defide-
ria cordts eorum ,ibunt m adinventionibiisfms. Ehum li*
vro, que enfina a conformar a vontade com os caminhos
deDeosjanaõdefviarocoraçaõ dospreceytos Divinos,
a faberíempre produzir, fcconíervar intenções^ aífe-
cios Catholicos, como naõ ha de íèrhum Mvro digno de íè
eftampar cm laminas debronzeí' Ailim ojuígo,& V, Ma-
geítadeoraenaràoqu3.fòrmais conveniente. Lisboa no
Coilegio de Santo Antaõ 4,. de Julho de 1

7

1 <,

Der.Magejlade

O
m

FrâncifcoG ornes.

Ue fc poíia imprimir,viíhs as licenças do S. Offi •

cio,& Ordinano,& depois de impreíTo tornará à
Mefa>para fe conferir,& taxar, & fem iííb naõ cor-

rerá Lisboa 3. de Agoftode 1717.

Cofia. Andrade. Botelho. Pereyra. Noronha.

Vifto



V I^o ertar conforme com feu original
, pódc cor-

rer. Lisboa 10. de Março de 171 6.

fíajfe.Monteyro. Rikyro. Rocha.Barreto.Fr.R.AUncaftré.

Ode correr. Lisboa 2 1. de Março de 1715.

M. Btfpode Tagafte.p
XAxaõ cite livro cm oo. Lisboa * j. de Março de

Cofia. Botelho. Pereyra, Galvão. Noronha

S

\

.
. \

"
'

' 5

.
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I N D I G
L

D O S T R A T A DO
quecoatètn efte Livro.

I
|

í IVRO I. Defeja Job , que fèja (anta a v>*

1 j da de feus filhos. -pag. i .

LIVRO ll.Defeja Job naõ ter nafcido. yo.

LIVRO III. Defeja Job 9quefe lhe pe\em as feus
peccados gp t

LIVRO IV. Defeja Job a continuação do quepa*
àece. . n8ê

LIVRO V.DeJeja Job fer morto. 178.

LIVRO VI. Defejo Job naõ morrer para (em.

Vre - 211.

LIVRO VIÍ. Defeja Job,quefe compadeçaõ delle

os [eus amigos» 256.
LIVRO VIII. Defeja fobfaxfr eternas as rabões

dos fem difcurfos. i^j.

LIVRO IX. Defeja Job verfe $omo no tempo das

fuás antigasfelicidades. 331.
LIVRO X. Dtfeja Job ter quem lhe ouça as ra-

ztfes dafua innocencia. 373.

LL

m<n '



D E

LIVRO PRlMEYR-a
DefejâJob,quefêjâfantaavidâde feus filhos.

Confwgens Mnculo offevebat holocauftafroftngu*
lis. Dicebat eritm : Neforte peccaruermtfilij mei»

Qf benedixertnt Deo in cordibmfms. Job i j.;
*?—»—

l _ _ ÍT.J r
"

CAPITULO I.

Como os fMOsdefejos temfilhos y& quando comeãrãê
elks a/èr cerados*

jf* í» primeyros psySj que origi«

1 S primeyrasfí- nàraõ a perdição dos filhos»

guras, que no quando os tentei o demo»
theatro dos niocom os-deíejos deferem

™ defejoshuma- immortacs ; ,Nequaqt/<rm-Gen£
?nos fç perdèraõ> Adam , & morte moriemini -, Sc de em- 3 •*•

Heva > foraõ também os parelharem com Deos na

A com-
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\ Defejos

comprehenfao das fciecias •

X

sít.
EriÚS^utdtjfdmt^^

g,d. t jí- tem viíto os noííos olhos ,

^,/lApwado as experiências
/a, dt!

. oeítrago dos filhos deíks
?*Jii pays , por caufa dos mãos

defejos que delles partici-
pàraõ;'& das oífenfas que
contra Deos íizeraõ; o que
Job naõ queria ver em feus

} iU J * filhos • TVí peccaverint filij

mei. Muyto importaria/
que por eftes defejos de job
tomaílema medida aos feus
defejos todos os pays de
fâ milias

,
para naõ incorre-'

reai naquella fentença de
Chcifto

, quando chamou
aos tentados dos mãos de-
fejos, filhos do demónio»

.
Kói exfatre diabclo efiis 5&
defideríâpatris veftri vnltis

.

f"acere: comoTe vio no Pa'»'

Taifa, onde cite pay come-
çou jà a ter deíks filhos ,

querendp.os ver perdidos ;

& elles
: fatisfazendolhc os

defejos em comer do fruto

prohibido 3 ihe fizeraõ a

vontade: Heva prirneyro,

umo ht «depois -Adam? Tttht, &
g"%7 ,

comêàit : deditquevirofuo ,

Jv »mm efui comêdit. Dahi vem aos
*&* feusdcfcendentesfemelhã.

Joan.í
4*.,.

de Job.,

tes gerações de pays a fr»
; lhos

; aindaque naõ pelo fe-

rem elles do demónio, co-
mo de pay por nafcimento,,
mas por imitação , como
diz Santo Agoftinho ; Imi.

$k*&

tándo i nofinafcendo % & co- comei.-'

mo entende Santo Ambro-
hlc '

íío , por vicio , 6c naõ por
producça5 : Non fuccejjto •\^u '

'

m carnis
, fed criminis •,&

efte he o fentido em que pe-

los feus mãos defejos os
confídera Chrifto perfilha-

dos âo demónio .* Ex patre

dlãbolo e(li5*
\ . Porq uç a ííi

m

eomo ha filhos da iacredu* *

lidada : Vtnitirâ Dei fupér ?í C6Ul

pitos increduíitãtis ; & cites

iáõ os quedefobedecem aos^

preeeytos da ley i:Rehelles comei. !.

'Deo j & Euangelio:, & ha
luc*

filhos d a.perdição, porque

.

o faõ do peccado : Homo tíS&u .

peccati , filias perdttionis
;

z -3«"

também ha filhos dos uiaos

defejos, que (sò os que fe :

fugeytaô aos do demónio, ,

como a feu gerterante : De» •

fideria patris veflri vultis

facere. Procedem fempre
eftas gerações dos mãos de-

fejos, como de pays
;
por.

qu.e fem mãos defejos naõ \
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Quando
es- mãos

deftjos

. tem fi.

, lhes.

S.Aug.

lib.s.

contra

S.Ambr.
lib.4 in

Luc, c.4.

âjejos

; pode : haver peccado , nos
diz Santiago na fua Canó-
nica . : i Goncupifcentia chtn

. ccnctperit , £#ft£ pecçâtum ;

o que fe ha de entendcr 5co-

< mo nota Santo Agoíhnho,
da concupiícencia quando
jàheconfentimcto da von-
.tade ? & naõ quando he fó

inclinação natural : Concu»

pifientianon pàrit^nifi con»

.ceperit. : non conciptt t nifitU

lexerit : ideft, ad malumptr-
fetrandum obtinuerit volun*

tatis affenfum.Entaòhe,que
a conceyçaô dosroaos de«»

fejos tem partos , & filhos,

&eftestem o Teu fer pelo
•Autfior dos de íejos

;
por-

que entaõ>diz' Santo Am*
brofio s\ka concupiícencia
hc defordenada:7^w^/r«i-
ardor, & ignita cupiditas

;

& recebem por elía o feu fer

os filhos dos defejos mais,
ou menos disforme

., parti-

cipado da eoneupifeencia
mais ^ou menos vehernéte.

§. II.

Uanto foíTe def-

_ ordenada a de A-
dani, defejando fer Deos>

de Job. 3
como lhe "prògnoílicou o
demónio '.Emitis Jicut dij

5
Gin.jig

fcem omoílrou a deformi-
dade da conccyçaõ dos feus

defejos., na- qual elle méf-
mo fe conefebeo fer o qm
naõ era. E fe aquelle- fe cha-

ma moníiro ,que por dèf*

manchos da natureza arpa*
rece no mundo cm defeom-
•poíla forma iDicitur mon- cêmm*
Jtmmyqí4Qd notabiUm à na- áefin

r-

-ttira dtjformitatem hâbet
;

moníiro fe concebeoj| dam
a íi mefmo na conceyçaó
dos defejos de ter DeoSj» fê

do homem. A qual arpa* ~f*r**j*

rcncia ircniirucía he imi- dc^d»

•tada naqueifes pays ,-cuan- Í"W
1 r *r>si J e couce-

ooaosmeímos filhos, que **//*•*

jà gerà^aõ por natureza^
""**"*

outra vezos géraõ por cen-
ceyçaõ dosdefejos,dar.dõ-

Ihesentaõ no 'feuccnccyto
muyto diverfo fer do que
elles tem j porque fendo el*

íes muyto pigmeos pela ge-

ração da natureza , pela ca*
ceyçaõ dos defejos os con *

fideraõ muyto gigantes. E
efte he o erTeyto daquelk
caufa dos monítros

,
que

entre outras he a força da ;itlf«i-

imaginação dos pays : /^«•moaft»

Aij ima»



4 T)efe]os
imâ^inànàl fârènUm. Porq
aííim como a imaginação
dosgenerantes faz errar a

tiaturega: Nonnnmd[uamfâ*
cultatem form>ztricem akr*
rare facit -, também he cau-
ia de femelhãtes monítruo-
ildades : Vis parentum defi-

derandi. â efficaciadosde-

fejosde Rebecca parapre.
ferir na progenitura hum
filho a outrOjdepois de per-

mittida por Deos cita pre-

«"í." &*CT*ch: Maior ferviat mi-
' nori;bcm differentelhofez

entaõ conceber, do que já o
tinha cócebido.Concebso
cntaô nos deít jos com a

bençaõ de filho mayor , naõ
íendo ella fua,por ler o me*
lior •; concebe-o como E faà,

fândo cllc Jacob j & por if •

focom baííante apparencia

:

de monftro, pois lendo Ja-

cob o filho que tinha diante

dos olhos , elíe mefmo era

Efaii por conceyçaõ dos de-

lejos da mãy. E ainda na

forma excenor^ de que re-

Veírio a hum filho com a fi-

gura do outro , o fazia pa-

recer monftro^por ir com
mios de Efaú , o que as th
nha deJacobriNaõdirecnos

de Job.^

nos, que eiras faõ as defor-

midades de monítros ,que

Job não queria ver em feus

filhos> pois os defèjava ver
livresdc outras ainda ma-
yores, quaes faõ as- que faz

o peccado: Ne peccaverint

filii meu Monftro, & pecca-

do na moralidade das fom-
bras de hum , & horribili*

dade das viftâs do outro, *w*è*i

ambos convém em cada há %„ *%
fazer o feu mal : & compa- Parec' d0i

rada a deformidade de hum Z**l*

com a do outro > he muyto f7;frf
mayor< a do peccado , por <v/we«*

efta afear à alma.Sc a outra '

'°'r '

fõ d fcompor o corpo.Não
fê deyxa ver tanto a fealda-

de da alma,como a do cor-

po ; mas nem por ifíb he me- -

nor monftro o peccado.

Defcompor ocorpo,Chrif-

too aconfelha no Euange-
lho , mandando tirar os
olhos > cortar as mãos , 8c

pés: Enieoctdum >abfcide

manus ,& pedes ; & de ne-

nhu modo aconfelha a def-

compofiçaó da alma ; mas
antes, para naõ haver feal-

dade na férmofura dá ai mi,

manda afear a docorpo,co.

mo mal muyto menor que
aoutro.



Dâfejos

outro. E quantos deftes

moriftros encubertos anda-

ráõ pelo mundo : no corpo

fermofura^na alma fealda-

de
j
por fora homens>& por

dentro monfíros l Os mãos
defejos pois faô os feus ge-

nerantes;& os pays , que
nos defejos de ver os filhos

demaiiadamente mayores ,

doquenafcéráo, bem pó*
dem advertir, queniífo os

defejaó ver monílros 5 por-

que lhes querem dar ma-
yor medida, que a da na-

tureza* E poetem também
temer, ue fejaõ eftas mõf-
truoíidades dos filhos mal
dos pays, crendo clles , que
lhcshavjaõ de defejar obe.
Gerar alhos mõítrosmuy*
tasvezes fe tem viíío nos

partos da natureza \& para

mal dos pays também fe

vio jà o melmo.Na família

de húa cafa , onde os deíl

cuydos da educação dos fi-

lhos foraôefTeytos dnsde*
fejos

;> concebeo a may> &
pario hum filho monftro

,

porque era com forma de

itiner.p. homem, & deferpente; &
Aionf. logo em efte nafcendo fe

|
r

*t.

12,

enviou ao pay,& o matou*

de Job. %
morrendo a rnãy de efpan>

to,& pouco depois mor*
reo o filho monítro.E o que
fuccedeo neíla conceyçaõV

& parto da natureza > po-

derá fucceder nas gerações

dos concebidos por defe-

jos jà depois de os ter a na-

tureza gerados. Como fe

fuppõem , ou e íemelhantes

fucceííos faõ para cafíigos

deites deiejofos progénie

tores ; bem os podem elles

temer no exemplo da crea*'

ça6,que hua mãy deu a*

dous filhos tanto dos feus

defejos , quanto depois &
foraõ dos feus defgoftos»-

Húa mulher paeã Fíoren->**
,

tina ficou com dous filhos, apudsut

depois do marido morto, a s iMaíU

aosquaes creoú como de-

fejava , porque era rica, &
os defejos andaõ de ccir pa*

nhia com as riquezas* De-
pois de jà cresdes os fi*

Ihos^em hum dos dias de
fuadeliciofavida^e tal for-

te (ê enfurecerão coi tra a

mãy,(a- cauía naõfe íabe )

que com açoutes a maltra*

tàraõ enormemente. E cila

entaõ irada contra elles in-

vocou os demónios > para*

Au); gue~

Ar
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«jueavingaflcnii oqueelles
logo fizeraõ entrando dous
nos dous irmãos, que como
furiofos cáes fe enveíhaõ
hum a outro Cem ospode-
remter imõ,& prender. E
aindaque depois, por inter*

ceffaõde S* Zenqbio recu-
perarão faude,& foraô bau-
tizados elies^ maisa máy

;,

vivendo, & morrendo co«
mo Chriltãos , quiz Deos
moíkar prlmeyro efta mõk
truofa fúria em dous filhos

contra fua mãy ,jà depois
demuytos ânuos gerados,
aquando ella menos efpe-
*ava o fruto dos deforde*.

nados defejos com que os
.creàra.E fe bem fe advertio
ne ftes dousexemplos, tam-
pem fobre os mefmos fi-

lhos
, que faõ osfugeytos

ideílas deformidades mon-
ítruofas , vem o caítigo

dospays, que os geràraõ:

<&omefmo fera caftigando

;Deos tanto aos pays , que
augmentàraõ os filhos por
defordenada cõeeyçaõ dos

s.Bemar defejos. Nos Sermões de S.

i.tctm^ Bernardinolemos nòs , que
Ss*dr ' hum mao fi ího dos creados

à fua vontade;, & mais da

ittây ylhe fora defobedien»

te, ÊprimeyrOidefgofto>que

taesfilhosdaõataes mãys)
;& vindo depois a ícr prezo,
& venforcado por fuás mal-

dades publicas , de repente
à,vifta.de todo o povo,pen.
dendo ainda da forca, íhe

nafceo a barba, que ainda

jnaó tinha,& juntamente cõ
o cabeilo da barba fe fez

todo branco© da cabeça,

reprefentando a idade de
nojenta annos. E admira-
dos todos com a deformi-
dade deite monftro de fun-

to, revelou Deos aos que
queriaô faber a cauía myf.
iteriofa deite prodígio, que
tantos annos fe lhe tirara©

da vida, que havia deterá

quantos fe contavaõ dos
:poucos que tinha quando
morreo,até os muytos que
reprefentava ter depois de
morto-

3, Enaõfaóaffim moní-

truofos os filhos gerados

por conceyçaõdos bõs de-

fejos, ainda íêndo jà fimos

do mefmo pay por
;
gera- n^i

çao da natureza^quaes erao fas „ cS<

os de [ob, que nos feus de- "ip?

íejos concebia livres dos *$•<«

ánonftros,
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monftrõs,quç faô peccados :

;

Job x, 5 . jfá* fortè- pettúverint filij.

Como a conccyçaõ deftés

fcus deffcjos era natural •,

& obem para os filhos de*

feiâdo era fanto * eíte fe*

gundò nafeimento , que ef-

píritualmentc dava aos fiw

lhos, naõ podia fer moní-

truofo. Mais fora do natu-

ral era a conceyçáo dòs de-

fejos de S.Paulo a refpeyto

dos feus difcipulos , que

amava como filhos , fó por-

queo eraõ da fua doutrina;

& ainda aflim por virtude

da efpirito,& influxos dà>

graça , elle fe coníiderava

íermãy,queoscreava com
leyte , fem fer monftruofa

«.adooi. eíía fua creação : Lac vobis
**v potum dedt. Também tor.

nar a nafcer; depois dé ter

jàu nafeido y
. parecia parto

raonftruofò a- quem nelle

duvidou perguntandò \ a

joa».i .4 Chriflò; Qtiomcdo poteft ho»

mo nafiiyCumfit fénexlm-
qnid poteft in ventretn ma*

trisfuaiteraú introm , &
remfeifYL quando lhe ou*

vio dizer na repofta > que
cút nafeimento riao fóera

ppfíivcl j, mas neceí&riQ;

de f$fc f
Nifi qins renatftt' fuêrit ex

lhWsi
aqua& SpirituSantfo , non

poteft \introirein Regnum
I>èi y cntendeo,que nas ge-

raçõesd a graça,& do efpi

«

rito não ha partos dèmon-
ftros. E fe eftc renafcer, não
fó fe entende, quando he-

por real Bautifmo,mastam*

bem quando he por Bautif*

mo de defejo : Non folum trid.rdír;

re ipfiifed etiam in voto , id 1^^'.
eftidejiderio, bem fè moílrâ m gtó
poder haver conceycão por

•"

dtfèjos>fem que fejaõ íikmv*

ftruofos os nafcimentos.

Óujfe Houvermos dizer , ~*/«ím*

f m' %2 1
"'

f da bem

'

queofao,he pelo qaepo*w,«»,y*

dem ter de tão grande bem; tde? di
\

que efteja tora^ do natural ; firmou

do modo y que podemos
confiderar ao Pródigo dâa

Parábola com o milagrõío

bem de refulcitado, quehe
o mefmo que outra vez naO.

1 cido> pelo arrependimento

dos ieus erros , como o en.

tendeo op£y>quando diíTé

:

Mórtuns erat, & revixit.u.t,i%\

Prouvera a Deos ,q; aqúel* **•

les que fâõ pays, vifTèm nos
filhos taõ mudadas as vi-

das, que pelo que tiveíTem5

de cxtranatural mudança *

•

Aiiiji pare?
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parcceíFem monítruofas.Se
inelhantcs à emenda,& mu-
dança da vida de hum Sau.
lo também com viCos de
monílro , por fer de hum
vivo, & não vivo no mef-

Aâ cai. mo tempo : Vivo ego , ,émi
z

-
zo

° non ego.Digo com vifos, ou
apparencias de monílro

;

porq monftro fe diz aquil-

l Iorque por fer portes tofo

,

itascti- admira quando viíto; Por-

SoIift.

e

$entumiprodigiumi& ojlen*

tum , monftrari ejí dignurn.

Como faõ as converfôes pa-

recidas com a de SauIo,qtie

por muyco contra o natu-
ral tambs n tem muyco de
monftruofas naquelie fen-

tido , em que fe coníidera
«* «M- haver monltros da graça

,

gr^a, af-
3m™ como os ha da nacu-

fm como reza 5 ou da fermofura , af-

**™hl fim como os ha da feridade.
mpftros. Coa? eííadiiferenca porém

entre huns,&: outros monf.
tros } parque os da graça

faõ .maravilhas*& os da na-

íureza faõ dcfordens.E to-

dos,QUpor demafiado mal,

como faõ os da natureza,

ou por fobrado bem , quaes
fap os da graçâ^igualmentc

chamados monftros -, porq

e fob*
huns,& outros hõ,Porten*
tai prodigia> & q/lenta, Tal
moftrava íeraquella gran-
de Mulher, que no Ceo vio
S. Joaõ : Signum magnmn A„9C.>

apparuit m Calo : mulier 12- 1 '

arnica Sole , & Luna fub
pedibus ejus>& in capite ejns

corona Stellantm\<\\\<i vinha
a fer o mefmo que hum
monílro de luzes no fen ti-

do ád h im Commento .•

Sigrmmjd efiiOjlentum.pr-o- comer,

digww, portentofavifio }fpem kl: '

ããcdummagnum.E porque
S.Jxtõ nos diz, que e U
Mulher eíhva para ter h3
filho, & nos dà a entender,
que aiuytodefejoía do par-

to : In útero habens , clama- ap°c*

bat pwturiem\ podemos cõ«
Iz z

*

íiierar nella húa concey-

çaõ,5c parto de defejoSi

pois tambem eíles fazem
dar vozes, como íè ouviaõ

no mundo ao Profeta de-

fejando, & fufpirando pelo
nafeimento do Salvador;

Rorate cali defuper, ^««ifaUf.*
besphiantjuftum : apertaittr

terra , & germinet Salvato-

rern. E também fe nos pôde
reprefentar o filho deita

Mulher prodigiofa hum
monílro



tcde eh

mo.r mof-

tro todo a

raro.

Defejos de foh, $
Bem fe

rr oníí ro de ilíuOres perfey- piritordo mefmo modo^que
*> çôesf y afíim como a mãy o he a geração de pays a fi-
'

" era de eíplendores : OJten- lhos por virtude dos bons
tum iprodigium-&c.Domei- confelhes : Natvrâ tu ãli Teiem*~

mo modo que os monftros pater es s confãij sego. Comoof^"
da natureza fe dizem raros os do eípirito os tinha S.

e

{f
ir

t^
pçfo fua deformidade j a- Paulo, & também podemos temja.ua

quellc prodigiofo filho pe* dizer ? qus com femelhán* f"
J'£t

. lo demaíiado complexo, ou ças de monílruoíidade, por */*;•«*•

cumulo de luzes , também gerar muytas vezes os mef- Zr itZ
íe pode confiderar monf- mos filhos, o que he contra7^ Tní"

tro, por lerem raros os lu- o natural aas gerações : Fi- -Ad Gd»

ge y ros taô luzidos,. E ntre lioli mei> quos iterhm I parta-*'
1*'

os quaes pôde vir em nu- n*0. E efíes mefmos eraó os
mero o Santo Job com eíte partos dos defejos de Job ,

elogio de monftro dâ fan» quando neí les concebia aos
tidade, pois no cònceyto filhos livres de cftenfas de
de Deos era taõ raro , que Deos : Nefortepeccaverintj j, x . $.
lhe não achava femelhante, fihj-y & tampem com prodi»

,

quando o mandou coníide- giofa geração ( & nòs aqui
>b i. *. rar pej demónio: Confide- podemos dizer fantamente

raftifervummeumjobyquod moníiruofa) por elfa fer

nonfit eifimilis in terra &c, dos mefmos filhos jà por
* w .

natureza gerados , & em

CAPITULO IL

Da geração dos filhos dos
bons defejos.

4*

& I.

i

Sta hedepays a fi-

todos os dias gerados por
defejos ; Skfaciebat cmitfís ibiâ

?

diebus9 offerecendo a Deos
por cada hum delies quoti-
dianos facri fidos : Prfffín-ibhu

gtflis offereht holccauftn.

Ambas eiras geraçfes , a

dos filhos de Paulo ,
: & a

lhos, por fer dos dosfihosde Joberaõ gera*
defejos animados pelo ef- ções do efpiritOj tanto pek

caufa^
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«aufã>que era o amor fanto em cooperarem os filhosco
dos pays

;
como pelo effey. avirtude daquelia beneaõ,

^ t ^^ cra
2
bcmdasalmas moftraóosfeusdefejos. af.,

3££ *

*»««hos.B fóxraõ difFc tfmdafanhdadc, cemô da*

ÍÍV"
ren
íSp?r fcr hCâ maiSs vida

- B-ifto.hco-que-cre»

^W*'/.g^gtoia-ejue a outra: a mos faziaJob , & efperava
dosfilhosde Paulo.grandc fizeflem íeusfilhos>ouando
orodigio,porferde filhos, lemosnafua hiftona^que

11^
tíòsdefejos j &a dos filhos, ellé os queria ver fantos-:.
dec Jobr^prodigio mayor

,

Sanmficéatilhsxb. nos ã*
for ferem filhos dos defe* zcm os Commentos deita
jososmefmosqucjaoeraô Efcritura

, que raõ fantos
tia natureza :.& huns, & dcfcjavaivero pay aos fc
outros com reprefentaçaõ lhos , quanto os filhos íeTft

!n

dèerpintomonftruofó.porr haviaõdefazeraíi mcímos
ler.raro^ fora do natural

:

fantos : SanBifcabat Mes

:

Ojknfujn
, prodigium , por.. iâeft^ubéatfanBifcarUfeu

t±ar*J
eítm j* fte&ac*fo***-Wo> mundarii Domefmomodo£ affiinadvertido,devem at- [ accomrnodamos nos pornvn

S^.<*^'^*,'í^'P l!S«e6- cxemplolque Chriflode-
et.qm fis. pintuaes ao q haô de obrar* íejava fofiem peícadores de

ÍÉwíT da íoa parte , & também fa- almas^os que o craõ de pey
tf'-

*£'" 2€r
.

-

a ûaos^os do feu xes, adoptando«os por d.

íVfiZ'. cfpkito por virtude dos lhos; &queria que elles fc Ma»^
2X

8
'â fcusdcfcÍos,E<3cfcobírimos foeífóroafbcomo elle os

,K

eftacorrcfpondencia entre queria fazer \>Faciamvos Dt^defejtt.

m*/£W*»* fiíhos cfpirituaes fimpifiatonshomtnum. Af.<<

no que vemos praticado en*~ fim comohum perfeyto Áà,$r£,
tre os pays>& filhos da natu* poftolo de Ghrifto havia " * n*
rcza }porq no louvável cof* de fcr feytura fua , &tam4'-^
tume de elles abecoarem os bem ellc fe havia de fazer a l'®£tm
filhos, fignificaõ os defejos fí;; Fariam vosfièri; fareyr^X
quetcmde os ver cõ tanta que vos façais: os filhos de

**'"

yidã >coxno íantidade ; & Jôbhaviakdeíer fantos pe-

lai
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Ia fantidade cia vida do pay,

c& pelaYua fantidade dcllcs ;

rfubebat fanftifiçari. Tábcm
os filhos dos pays eípiri-

ituaes, para ferem de conAl-
mada educação de eípí rito,

Jhaõ defazerfea fi, quaes os
xiefejaõfazerospays ;#orq
no mefmo tempo haò de

concorrer os pay$% èc mais

os filhos para a felicidade

dos partos do efpirito: os
pays animando os feus de-

fejos, & os filhos cooperan-

do com os feus : Jabendo
ffiwEtificnrtifaciendofierL E
com taõ reciproca depen-
dência entre pays,& filhos,

que faltando à fua obriga-

ção os pays, os filhos vem
faltar àfua.&defcahindoo
efpirito da parte dos filhos,

jà da parte dos pays ha de
mdehaytzt defcahido.Qual aquelle
ver pay,ã * *

.mande, & pezo, que no mefmo tempo
fiiho, que

fe fuflêta nas mãos de dous
ebeaefa ,

'

p*r*ger*r que o levaó , cahindo das

jvdehs, mãos dooutro.EporhTo o
do ^.Efpirito Santo aconíclha,

»o!
v,<í

' ^ue ten^ao ma© os filhos

nos preceytos dos pays ;

Confervafili pftfcepta patris

íui
t fuppondo que os pays

naõ íe defcuydlo cm dar
preceytos aos filhos,nél os
filhos de os tomar dos
ipays. §. II.

$ Y7 DefteDivino cõ*

jEi felho, que he pa«

*a os que íaõ filhos por na-

tureza: Confervafili,& nel-

íle.fc perfuade a obfervancia

dos preceytos , que he ma*
tena de efpirito i Pracepta
patris , entendemos nòs ° me!^
que a melhor educação ef* priuM *

píritual , he! a que imita a :*'£££

natural. Porque como vÊjàM**»**

fe devem de amar menos os
mt***-

filhos do efpirito,que os do
íanguejocuydâdo q deftes

filhos tem os pays dado*
pela natureza , he grande
eífcimulo para o cuydado,
que devem ter dos outros,

os que faõ pays do efprri-«

to. E tanto neítes ^ como
naqtielles , influindo fem-i

pre os defejos reciprocos
entre pays ,& filhos : aflim

dos pays, & filhos naturaes,

como dos filhos , & pays
efpirituaes.Era Job grande
pay do efpirito de feus fi-

lhos, zelando a confervaçâo
de todos na graça de Deos?

porque também era feu



grandepay da natureza : &
O amor natural dos filhos

fomentava no meímo pay o
efpiritual.Não queria Job,
que feus filhos offendeffem
a Deos ; Ne peccavefint fi~
lij,nem que o blasfemaflem:

cõraun. Maledixerint , mas antes qpttaBCm o bmdi&d&ttkãk bewdi-
xerint in cordibns. fiiis. E
porque todo o zelo defíe
pay era o grande amor na-
tural dos filhos y todos
igualmente eraõ filhos do;

feu efpirito , zelados pelo
amor do mefmo pay. For
iíTònáo menos os fuírenta-

va , que íantificava ; tanto
erafeu pay para a vida p co»
«no. para a 'fantidadc:.fe*'

êfifícabatiHos.Nunca aqueU
la ama crearia com o amor
todo ao infante, que traz
nos braços ,fe eíla fó cuy-
daffedelhe daroleyte para

Viver j& não attcnjdeffe.no.

meímo tempo em o dcíviar

de tudo o q pôde magoar.
Crear filhos efpirituaes, ta.

bem. hc trazeilos nos bra-

ços, ôcdarlhes o peyto ^co-
roo fazia aquelle grande

í.aáCôí. Pay do efpirito ; Lac vetos
***•

ftotttm dedi. E quem conce

de Jofc

be eftes filhos nos defejos
dobem que lhes quer, tan«

to fe ha de defvelar em lhes
dar oleyte p eomo em lhe
não cahirem dos braços.Ha

JM*J2£'.
de amar aos filhos do efpi- & «#»>!-

rito com amor inteyronque tghttu
he dar oleyte da doutrina , *"*'• "a*

& defviar do veneno dos^"^'
vidos. Grande exemplo te*

mos da inteyreza deíle
amor em Ifaac para os feus

dous filhos Efaíi=,.& Jacob,
como lemosno hiíiorial da:

íagradàBícritura^ôc ceníi-

deraõ os que a commenraõ.
Ehehúa pratica do intey-

roamordehumpay do ef-

piritOj, pelo ter eíletambemi
inteyro, em quanto pay da>

natureza; para o que nos da
grande luz a ponderação,

de S.Chryfoíiomo^ quehc
bem nos leve alguas atten.

ções.

ff. III.

6 ^"V Sdefejosdelíaac,*

%^f como de pay, que
amava aos filhos com in-

teyro amor, naõ íó eraõ d e-

fejos de pây dado pela natu*

reza j mas por iílo mefmo
eraõ ,,como devem ler os

ckfejofr
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defejos dos que faõ psys do virtudes ao perto,& à vifta

oidefijoM cfpirito Naõ haqde ferde das experiências : Acc edite

tfâZL prejuizo aos filhos os defe- huc,\hcs digaõ : ut probem

«uihaz josdefte5 pays •,& devem lUrhmJitisfiíij mei , & naõ

ÍLC^ amar a coâos com o amor os confíderem jàprovados
do carito

jjq fangUe a& também com no cfpirito > (6 porque ou-

o do efpirko 3 fendo igual- vem dizer, que o faó. Eu be

mente affeyçoados, & juf- ouço dizer a efte filho, que

tos. Coníidera & Chtyfof- eile he Efau , & o eontadto

tomo a Ifaac ex imlnando a das fuás mãos iíTo mefmo

Jacob > que fe fingia fer E- ms diz :- Manus -funt Efau. g^MS
faíi j & repàr á em que naõ Mas porque a fua voz cer*

lo hua vez 5masmu ytas, re- tamence he de Jacob ; Voècw;^

petia as inftaneias defte quidem\vox'Jacob eft 3
con-

«lyíkriofoexamcPorquea tinuaCliryfoftomóas fuás

pa y difíe ao filho , que fe advertências , ponderando

chegaflepan elleÁ enteai como ICaai- ainda eftàdu

der enta5,que eile era; o vidofo : f^ide'-iteram; quo

Genvi7. feu filho Eíaú : Accedehucy modo oftenditfcriptnra^uòd
**' ut tangam te yfilimyér pro» duhitaverit jufíuç; Combi*

bemiitrum tufisfiltus meus nê pois os pâ ys efpintuses,

EfâUy an non : diz Ghryfof- antes de abençoarem os â*

tomo , que õ amor de pay lhos , as fuás obras repre»

natural j aindaqae o incíi- fentadas nas mãos com as

nava a abençoar o filho ; o fuás palavras expreíías nas

«J^ amor de-pay : jufto , ou dó vozes : & ainda depois de
/ií^efpirito lhe duvidava o lhes parecerem as obras

sxhry acerto dedar a bençaõ:D//- rauyto illuflres : Lucema Luc ' li<

foft. hk bitabat j ttflu c Vejaô po is os ardentes in manibus , fe no
om ' Si

' quefaõ pays diefpirito, fs mefmo tempa fe ouvir afc

íaõ verdadeyros filhos > & gua voz, que efeureça a luz
naõ fingidos , aquelles que das obras , faça fe duvido^
dles querem abençoar : fa* fa a bençaõ ; Videant quo'*

çaõihes o acame úm (m$ modo dubitmierit jufi0
Mãos

-

S. Chry«



M rDfffejos

Mãos de Efaà , & voz de
Jacob no.mcfmo 6iho: Ma-
nusfunt Ejau,voxJacob eft>

fazem-rae duvidar s fe efte
filho he o que elle diz.

i Uírúmfít filius meus Efau.
Pafla adiante Ifaac com o
exame da verdade do filho,

que lhe parecia fer , &. naó
fero mefmoj& pedcihe o

<G€n.*7. guizadoda ftia caça; .z^èr
mibi cibos de venâtione tua:
& também o filiai ofculo

,iyd.z*. devido a hum pay: Damihi
ofculum. E fendo todas ek
tas demonflrações taõ fín-

guiares , para nos enten-
'( dermos , prol egue Chry.
; foílomo^como obra o amor

g.chrjr- natural de hum pay : Utm 'má
'fijamus ,, quod pater mftus
-naturali affeãiom omnia fe~
cerit) ainda como pay i} que
âttendia aoacerto jufto de
dar a bençaõ da primogeni-
tura ao amado filho

; com
tudo iílo naõdeyxava de
attenderà fua duvida \Siib-

âubitabat.Querer Ifaac gof-

far do guizado do filho., &
lograr os affeétos dos feus

ofculos ., era amar cõ amor
naturaí de pay j mas porq
era de pay jufloj era gual

Comer a-

certa *

he bem que feja o do pay
do efpirito. !E coneíuerfi.

nalmente omefmo Santo,
depois de ver a Jacob com
a

1

bençaó dolofamente con-
feguida , advertindonos
quanto he para reparar, co-
mo acertou efte pay jufto,->JM
amda quando ignorava o

da ign9"

acerto : Iride^ quomodo jer- «»"••

vitjuftus., etiam tgnofans^^
Dei voluntatu Era vontade
de^DeoSj, que aqueíia ben-
ção folie de Jacob,& naõ de
Èfaú por feus jutfos jui»
zos. E porque o defe jo de
Ifaac era acertar c om a de*
liberação deíia benção, a
veyo a dar a quem Deos
queria que eiie a défíe 3ainda
ignorando

, que efi a era a
vontade de Deos : Jvftus ,
-etiam ignorans , fhvit vg»
hmtatJDei. Efte heo exe-

mplar que propomos aos que
íaó pays efpirittiacs , n;of-

trandocomo òbraràõ. acer-

bados, feamaremaos filhos

do feu efpirito com amor
inteyro , medindo a fua
educação efpiritual pelas

juftas direcções daaffeyçaõ

natural. Se deíejarem o bê
efpiritual .dos filhos , re-

gulados



I)ê"hua,

snejm.i

mao pôde

i/ir a he-

ra:, &
mui' a,

afronta*

"Dejefos

guiados' pelo atror natural

bçrwordenadé ,. ferao ver

dadeyros pays do cfpirito"'

no mefmo tempo que ofaõ-
da natureza,

§. iv.

Oug eraõ'eítes"

filhos ,& ambos
ptrrendentes da bençaõda»

quelle pay ° como podem
também íer dou*s& tal vez
muytos os filhos efpiri-

tuaes j que no mefmo tem-

po olhem para a maõ do
pay,que

l

por -efpirito os ge-

rou. E heneceíFario muyto
exame no tal pay »

para naõ
errar , ámáô a -benção - ao

queaellá nâo tcmdireyto:

porque 'então pira todos

fera aggravo a mefma ben^
çaó. Ao que a levar > fem
íer fua ^ porque o premio
naõ merecido^mais he a fro-

ta, que honra : 6c ao que
fendo fua a benção > a naõ
levou

; porq he ficar afron-

tado o merecedor do pre-

mio, vendo fe delle priva-

do.A mao, que tomou Ré-
hhccâ

i piraque a bençaôde
Vãkc fúífe de Jacob,^; não

de ^ob. fj:

de Éfaú .; iíío foy o que fezj

faltando nos no fentido hif»

torial defle cafo , & def»

viando*nos do myíteriofo

,

aggravou a ambos os fi-

lhos* Aggravou ;a Jaccbj,

.

porque oíez honrado com
a benção :que não era fua:

& a Eíau, porque fez que :

o privarem da fua benção*

Digo, fallando nos no ten-

tiJo h<ílorial > 5c não no
myílcriofo deáe fúcceíToj

porque âindaque Deos ti* -

nha difpenfado na prefere*

cia deita benção : fó em »

quanto a con/ideramos

myíreriofá > & nãohiítori-

ca j podemos livrar a eílâ

máy de aggravar os dous
filhos : Qnia myfterium in^z&q
hiftorialatens non ullii /?#•%*•

fumhiftmctmXÇio heoqué
fc oppôem aos difcurfcs $

com que fe pertende livrar

a Jacob de culpado em levar

a benção , que de direyto
era de feu irmão. O fegre.

do pois myíieriofó, que \fc

vravade culpa a eílâ mãy
tão aífeyçoada ao filho^era

o da permifTaõ Divina > por r

querer Deos , que foíle de i:
-

Ja^cob^& não de Eíau a pri.*..
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mogenítura Éi rafa delfaac,

confiando iíio por revela-

ção antecedente ao nafei-

mento do&dous irmãos,.

a

<jual fazia titulo a Jacob,
para que em reprefentacão

pefíbal diffeíTe a íeu pay

,

fem mentir,! que t lie era E«
Gen.27. faú: Ego jum primogénitas

-ftpiobat tão muytos , Figwatus, &
aS". perfonatus y& então , fendo
a?ud

ír Por na fc*ment^'0 fegundo
11C

' filho
,
por vontade de Deos

iou o pnmeyro ',: Decreto
'Riviri-ojum primogénitas.O
que íuppoftc,dizemos nòs
agora, attendendo ao his-

torial deíle fa£ro
;
que fe os

pays,da natureza, para en.

j

' grande cerem os filhos ; &
para fazerem o^meímo os
que faõ pays do cfpirito>ti"

veífem revelação de Deos,
& por Divina permhTaõ
obrafíemoque arazão na-
tural condena , livrariaõ

então deculpa , affim jums
;K« *« pays, como outros. Mas
Juno ti- * * , „

w, ;»/<> quando nao intervém tire

*„*„ myfterio: & os que f*õ pays
j:iho S os por natureza^ló attendemWW' ws ddejos de augmentar

aos filhos,, fem feguirem as

de 'Job*

regras da razão*-; não livrao

cc peccado grave,ou leve:

& nem deíles livrarão os fi-

lhos ., fendo culpados per
culpas dos pays,Por iíTo os
que perguntarão a Chrif*
to,fea faltada vifía do q
nafceo cego, era culpa fua,

ou -de feu-s.pays:g»»- pecca~$
™'9:*

mt , hic yfmtt parentes ejus

:

Cundavsõ bem a fua duvida
na confeq uencia 3 de que
náo fendo aquella ceguey-
ra peccado do filho 7 certa-

me te havia de íer dos pays.

Sendo pois culpa dejacoh,
fegundoo narrativo^ não
íegudo o myfieriofoda hif-

toría
} que imos ponderan*

do, como entendem muy*
tos-, a repoíla que eíle deu
ao pay: E&o jum primoge»

mtustmís Efau, comrâ o <|

na verdade era ; de Rcbcc-
ca fuamãy trazia o feuprin-

cipio aquella culpa ; & elle,

& amãy,i.v,c?j pârens ejus

feccavenmt.hhc a razão,
porque agora dizemos, q
osdcfejosdcRíbecca def-

pidos do que tinhão de
myfteriofos , não podião

fervir para exemplares de

pays do cfpirito., como
d*y*



jefts
deyxamos dito dos ajuíla

dosdeíejosdclfaac

8 T? Sta mãy taô defe-

JP -

j jofa do bem deite

fi'ho,tevedefculpa para o
índuftfiar no roubo da bc!«

çaõ do outro, fuppolfa a
permhTaõ de Deos , q que»
ria foífem de Jacob as feli-

cidades da priníogtiiitura

d* it
re-éç, Efau* As mãys porém,

£t^°ttp^s,qucccmos dt-for-

efperai -denados defejôs dos bens

K* '-dos filhos cbraõ cegos do
feu amor3& naõ encaminha-
dos por luzes divinas, naõ
podem dcyxar de incorrer
em graves cuípas.Se os ge-
nerantes eftaõ infeclos cem
o mal dos feus defejos, as

fuás gerações haõ de infi-

ciona r aos filhos. A miy q
morreo tendo no ventre o
.filho concebido 9 por con«
fequencia o dcyxou morto.
He como a arvore, que tam-
bém íe diz mãy de tantos fi.

lhos, corno de tantos fru-W; tos
i & fendo mà : Arbor

mala 3 naõ pôde gerar bons
filhos :j nem produzir bons

de fdb* \y
frútos:JVíw poteflbonosfm*
ãusfacere.Efta he a defgra-
ça dos pays, &também dos
filhos , quando parecem
boas as fuás màs obras por
motivos myíterioíos, Aos
prímeyros pays Adam ,&
Heva, que intrigados pelo

demónio matàraõ aos feus
filhos couro mayor veneno,
qual he o peccado, cone-
dera Santo Agoitinho en-
ganados por elleero lhes dar tíl*"**

a entender, que tinha feu^w/-
mj ílerio o preceyto de náé \Zf£
comerem do fruto prohíbi- <&•*•«<•«

do : Sub hoc pracepto a!i-í!t^.
quid myfterijlatet

} porque
1*,1*

£;

d*

parecendo proliibíçaõjparà

eíies naõ comerem do fru-

to, era defvio para naõ fe-

rem immortaes : Scit entm^.i.%.
Deus , quod in quocfimqM '

diecõmederitis ex ea , erttis

fícutdij.Eo que fevio nos
enganos deites prímeyros
pays, depois foy viíio, 5c

-ainda hoje fe vay vendonos
pays, que lhes íuecedéraõ,
por fe naõ entenderem òs
my ft crlos com queo demó-
nio falia quando tenta, Por-
que Chriíto logo entendeo
o myíkrio, com que ode.

U monio
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manto o tentou três vezes
no defeito; por ido em ne-

nhâa. das ! três tentações a
venceo; &; em todas três,

diz S. Gregório , veneeo o
demónio a Adam no Parai-

fo ; porque cm todas lhe

naõ entendeo- omy írerio.O

myíterio das tentações do
deíerto> era defejar faber o
demónio , fe Chrifto era

Filho de Deos $ Ôc o my fte-

rioda tentação do Paraifo,

era defejar o demónio ver

perdido ao homem. Taes
íaõ os feus myfteriosjcomo
os feus defejos

;
porque fe

os feus defejos íaõ de ten-

tador/aõ tentações os feus

my (lerias. Tentou a Chrif-

to no defertoeom gula, pa~
ralhe excitar o appetitede

comer: Die>ut lapides ifti

fânesfiantiSz eira foy tam-

bém a tentação doParaiío,

Hom.fí. Para can *r Adam: Ex giãa
s»E»aiig. tentavit , cum cibttm ligni

vetitiâd comedendumfuafit.

Tentou a Chrifto no de-

ferto com vãgloria^paraque

fe defvaneeeífc , naõ mor-

rendo do precipício : Miu
te te deorfum ; & efta foy tã-

bem a tentação do Paraiío,

\

4.3.

de fok
à qual fe rendeo Adam: Ex.

s>GBJr

vanagloriatentavit, cumdi- fuP"«°

eeret : Eritisjieut dij.Tctou

a Chrifto np.defçrto cô am-

bição, para o fazer amar os

bens do mundo : Oftendit ei
J^u

<mnia regna raundi; & efta

foy também a tentação do
Paraifo armada contra A-
à&mrExproveãu avmriaU%*
tentavit, cumdiceret :fcten»

tes bonum ,& rnalum : rette

enim avaritia dicitur 3 cum
fupratjtodtfflf fublimitas am»

bitur. Taô antiga he, como
temos moítrado,a myfte-

riofa aítueii do demónio

excitando defejos para ten-

tar^ frequentando eílas

fuás tentações, até chegar a

armallas a quem lhe paiecia

que era Deos tSi Fihus Dei Jjj^.
es*

CAPITULO III.

Do fruto inteyro dos bom
(efeios.

Katthr

(f. I.

fejoi fem-

9 f~% Hamamos fruto in-
jfjj*"^jk teyro ao que naõ he LicSdt

diminuto na fua bondade ; ;^j;
wf

mas
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Philof.

líiòkfe.© efteyto, que cor-

refpondc todo à fua caufa

toda
5
& naó fóaalgua fua

partcBom parecia o defejo,

que Scvou a orar no Tem*
filo ao Fariíeo dá Parábola

$

Defejosdè Job, 19
mas todo quanto ellc he, cios , & as fuás orações de
correfpondeão bom defejo, todos os âiasiOfferebat ho-

1

quc.oproduzio ; aifim co... locaiiftaeunclisdiehus. Efe
o fruto deíks íeus bons de»
fejos naó fe viííe em todos
os filhos , naõ feria fruto

inteyro, cVarguiria defey-

tos na caufa. Nifto nos fez

advertir Sarftd!A|òft|nh©í

& quem o viífe poílo em quando para naõ parecer,

oraçaõ, a julgaria por boa, que ficarão fora deíie fru«

& entenderia fer bom o de- to as filhas do íanto Job ,

fejo de a fazer, que era a fua pofíoque tabem: morrêraé
cãufa, Porém a eíta bonda- jamamente com os filhos

de do defejo aílim confíde- nas ruínas da fua cafa , nos
rado , naô correfpondeo a dizeípeciaímente, que as

do fruto daquella oraçaõ ; filhas fe falvàraõ vCúlligi-
tf^Jjf'

porque o feu defejo parecia tw^Ms non ftujfe âawma, Â caíh.

bom, & a oraçaõ foy má; Usjdmâgis in numero ejfê^m
Bvmím non niffcx integra Beatorum, quia nonprorfàs in Jot»

Câiífa : & malumex quocum* interieriMt: porque foy tê-
cap '4a''

tyiedefiãu, diz hum Pro» poral >& naõ eterna a fua

Joquio dos Filofofos : ef- morte. E fez Santo Agoíli.
feyfo bom todo, fuppõem nho eíia efpecial reflexão

caufa toda boa ; ôc baila das filhas deíle íanto pay>
qualquer parte dó* mao ef. como quem entendia orna-
feyto,para íe naõdizer in- yxxs rifeo, quecorrem as
teyra a bondade da caufa. filhas de todos, p r fe ren«
Bons, &. fantòs éraõ os de- derem mais facilmente às

Mais nm
fiihas,qbt

>b i. s

fejos de Job a reípeyto do defordens naturaes do fc f
bem que defejava ver nos xo*E porque os cafõs,%@e'%fe
filhos :& por elles todos: provaó cita verdade , vem

f
lt7J~

Trofmgulis ;&naõfó por de vários princípios , ire-JJJj."**
alguns ej:aó os feus iacrifi- mos difçorrendo osm^is á»w

B ij com»



M* befejos de Jok
communs,advertindo a to- muyta'materia para òtemor
dosos que os lerem , & faó dos mãos deíejos , ponde-
obrigados i boa educação rando o feu danorpoftoque
das íuas fi!has,o muytoque oceulco ; porque nos íeus*
lhes importa eíta doutrinai dfeytos podem os taes de-

fejos fer entendidos : & ain-

f. IL

tm E pois hum dos

_ princípios , ou
huadasdefordens, que ve*

mós viciar o cnfmo das fi-

lhas nas cafas da fua crea-

da quando encubertos , tã-

bem devem fer temidos. O
veneno , por todo o tempo
em quanto fe naó vê a mor-
te , que ha de fazer j naõ>

dcyxa de a ir fazendo : naõ-

he menos mortífero , em

i

. >

çaõ;o defejo de as verem quanto ocGulto vay matan-

alguns pap induílriadas do, do que quando publi»

nos agrados peíloaes ,eníi» eamente mata. As que faõ

nando-as a dançar,,& can* mãys ( tomamos aqui argu*

tar, brocar os inftrumen- mento da quella,, quediífí-

tós,íemfercomofimdeas mulando os feus oceultos

facri*ícar a Deos , como intentos , por meyo da fua*

muytos licitamente fazé.E filha fez tirar a vida ao Baiv

mò faõeftesosdeque ago* tiiU) enrendaó todas , qus
isafaUaínos vmas daquelles no enfino dos bayles Ldas

quefó levados dosdefejos (uas p5dem fer caufa dç

( & certamente mãos defe* rauytas offenfas de Deos *
jòs) de as verem eítimadas até chegarem a fer perdiç io

poreitas artes ; he eíTe o feu de muytas almas ; affim co •

cuydado y disfarçandolhes mo Herodias no agrado do

a vaidade com pretextos

,

bayle da filha fez queoPre-

VáS déy . que pofto acncubraó ,. a curfor de Ghriíto perdeíTe

*^r/ir na5 deyxaõ fem os feus avid& do corpoiCàmfaltafr ^Xt*.
wir^-maofreffey tos. Fatal hc a fet, &placuitfet Herodi

' ,p.
j"j Ain** tragedia

,
que lemos na • fa. tivit dicensi frolotiitproiinus

]ZíaL. grada Efcritura^ & -nos di des mhiift difcocapntjoan *

nis;



Fccli.

tejejos àe Joh* i|f
nis "Bapitifia. E he a razaõ, illecebrofifaltâs.O que tam«
porque o Efpirito Santo bem ponderou S. Fulgen*
nos aconfelha as cautelas cio , faliando da filha de
de femelham;es agrados, Herodias dançando, &ma-
dando-nos então a temer tando no mefmo tempo:
nas fuás viítas os noíTos dã- Sicfaltai, utpUceat \fic pia* f-jj*
nos. Cumfdtatrice ne afft* cet*ut occídat 3& authori- sSUd.

duusfís : nec maias tilam , ne zando a fua ponderação cõ
in Matt*

forte pereasintfficaciaillius. a letra de David : 'Veloces
If,li, *>

Não fe ha de ouvir :»**• pedes eorum ad effundendií
audiasillam, oukjatporqiiz fmguinem.Q a velocidade
ellafalla^comofaliouj&rby deites faltos 3dízcomnofco
ouvida de Herodes a filha o mefmo Expoíltor , he a
de Herodias sPetwitdices: efficaciacom queeiíes ma-
ou, porque fò falia por ella tao : Puclla>pedes

i& ad faU
o feu mefmo agrado com tàndtm,& adefundendum
aq-uella locução muda , que fanguinem veloces. Nem \u Pa ê.fè
fe admitte em outros elo- vrão cilas fakantes de dar a

0l man

quentes tão mudos, corno morte [ em fentido moral %%*
ella, em fentido myílico, entendemos agora ] ratito a ?

as eJÍ
ou meratorico.be as pedras is mefmas, como a outros , *** «/&•

c* ip. fe ouvem bradar
: Lapides por ferem caufa dospccca-ÍSÍf*5

«* clamabunt 3& as mãos tem dos alheyos os feus pro-
por.», vozes para aconfeihar.-O/^- príos ; & pagando com a fua

rata eficonfdiomanuumfua- morte o motivo que derão
FaiuãJum} fundamento ha *para para outros padecerem a

7ejll t fc dízcr, quc os deí
*

£!0â fòô faa. A filha de Herodias

,

eiras "dÔs
ouvidos

j& como eíles/as prímeyro em íl morta do
+f#fi>. mudanças.ou meneyos das mal da profanidade,& def-

fairantes parecem faliado- envoltura do feu bayie í_ res. E com tal attraclivo, fez morrer a Herodes àa>
que he ncceffaria a adver- mal do execrando juramen 5

com.**
cncl

.

a dc fe fuSir da f°a ef- to, & fingido eftimulo para
scci.^v ficacia: Nefenosm efficocia elle tirar a vida ao Bauriíta*

E iij 6



1 /Defejos
E para não faltar na veloci-

dade dos pés deita faltatri-

cea erTufaõ dolangue , & a

morte jà não moral da alma,

mas a real éo corpo •• Ve-
loces pedes ad effundendtim

fanguinem} foy cortada a ca-

beça do íagrado Precurfor

de Chriífc>j& depois a bay
ladora fe cortou a íi mefma:

a fua. Indo a paíTar hum rio

no tempo do inverno gela»

do>cíte lhe fugio dospés:

& ella, porque os não firma»

va na agua
.,
que lhe corria

por bayxo, tanto faltou pa-

ra livrar do perigoyaté que
afiando o gelo , que lhe ro-

deava a garganta , eíle lha

NIcepll
tirou dos hombros : Caput

ciinft. a reliquo corpore non ferro*

Sfto'r. fed glaciei cwfiis refec~íum ,,

£c«i.c.zo &ipfa tn glaciefaltationem

lethalemexhibet. E de outra

faltatricula contão Trithe.

mio,& outros , que não nai

ligeyreza dos pés , mas dos
braços teve também o feu

merecido caftigo, aindaque

fern derramar fangue. Porq
querendo hum irmão feu.

târalla pelo braço da dança,,

cm que fe achava com ou*

íEas?;fem refpeyto ao lugar

de foh
fagrado> & noyte do Naf-
cimentodeChriíto: inflan-

do elía a não fair,& o irmão
em a tirar Jhe trouxe na
mão o braço, fern cila fentir

dor , nem lançar langue,

continuando a fua folia:

Illâqiiâfinihil pãffú^nec do» £$££.
luit , nec ernifít vocem* nec nic - Mo-

una qiuâem guttaJanguinis faugiens,.

difttllavityjed choreamcon'
tinuavit cum reliquis incep •

tam. E vivendo fern braço

hum anno , no fim deite por

miféricordia de Deos foy
abfolta por S. Heriberto

;

mas ella ,& as outras da
mefma- dança, todas mor-
rendo : Evoluío anno , mox
illafemina obierunt.

CAPITULO IV.

Dos mãos defejos dos olhos,,

#• I.

li; fkJT A6 pecca menos r*»^*.

JL^Í o que olha com^f;r

'

tenção deíbrdenada >do que "™ J dc-

aquelle que orTereee ao$vl7,còL

olhos os motivos delias";/.'/"'

defordés :& he outro prin-

cipio dos prejudiciaes á

cdu-



Defejos

educação das filhas.Jào vi-

mos na defenvoltura das

danças , ou bayles profa-

nos/com tanto dano da al-

ma na filha de Herodias,at-

trahindo os olhos para o

feu baylc, como em Hero-

des empregando nelle as

Viílas* E agora fe vera o
mefnío -no luxo dos*orna-

tos peííoaes,com igual cul-

pa no que os dâ a ver,ôt no
queosvé: lendo por iíTo

tji-uyto importante o mefmo
conlelho do Efpirito Santo,

para que os que fe prendem

de&Q agrado, íe defviem da

fua erUcacia: Nejint affidui,

nepereantin efficacia illius.

F*fc«rli Chamamos prizaõ a cfte
Mbtritdes ornaío do corpo ; porque
prisões , _,. * ti r r
ie efiyt» na frale, em que elle ie col-
d
âfdoT tuma explicar , o feu ornar
mo, de- ^e prender : & a que me»
/
*
i"'

Ihor íe prende,mais agrada,

& por iflo mais facilmente

fe rende. E he emíuílancia

o que diz S. Gregório ins-

truindo nos, paranaó cair-

mos vencidos, quando dei»

•srcreg. afiados pelo demónio • Lu»

?r.
m
í' fiamen contra malignos fpi*

E«ang. ritusfumimus. Diz que ha*

vemos de entrar na conten

-

de Job. í$
da defpidos dos bens do
mundo

j
porque fe o luta-

dor vay vertido : Siveflitus

Gjuifque luãatur , difpoílo

eítà para cair: Citius ad ter- \

ram dejicitur, por ter por

onde o poílaõ prender ?

Gjuia hahet ande teneatur, £
depois de coníiderar ofan-

to Pontífice nos bensdeíla

vida os veítidos do corpo

;

§jíid enim funt terrena om*

nia> niÇiò[U£dâm corporis in*

dumenta, conclue , que para

vencermos , havemos de lu-

tar deípidos : Qui ergo con-

tra dtaboium ad certamert

properãttveftimentaabjiciât%

nefuccumbât. I fto he o que
fez o cafto Jofeph, quando
a fua capa pelo mao defejo

da Gitaoa hia fendo íuâ-

prizaõ ; foy neceíTario def-

pirfe delia , para fe na5 ren-

der àquelie de fcjo. Efe iílo

he, coníiderados fó os bens

temporaes, em quanto daõ
o ordinário veííir ; Sunt

corporis indumenta
$
que fe j

rà j quando eftes bens fa5

prezadas galas, & eftes cra-

íes faõencadeados grilhões

j

ou quando de taes prizòes

fe faz gala? Prendem entaS

B iiij daquelle

•



*4 De/ejosde JoK
daquelle modo;, que vivia a depois de jà livre de!Ias,pa-
Magdalcna antes da lua có- ra eftimulo da fua imitação
verfaõ

[ o que fuppomos fa- naõ menos importante pa-
bido

] preza de femelhantes ra as que faõ filhas , do que

tJt.f!?

®

es

;

& dePois defata- para as que faõ mãys , def-
<o», que «a cielIas,prendendo fe com vi ando-as a ellas,& defviã-
l

:Z; í ?utraS Por impulfos dos de- do fe a íi dos fins que tem
libera*- fejos, que defataõ quando os mãos defejos do veítir>

tnnlZ. P«ndem,& naõ nos q pre- & ornar os corpos, para da-
dera quando íoítaõ, Taes no àm almas. No dia do
foraõ os que a prenderão Juizo , aííim como haõ de
aos pés de Chníio depois íer condenados os que naõ
dos que a tfouxeraõ folta veílíraõ ns corpos dos po-
nas palmas da maó donvm* bres j também haõrdeJae
^°; 9S Prírne7ros a puze- fentenciados muytos ricos,
raõ íivre, quando a atàraõ [ou eíks fejaõ pays , ou
àquellcs pés : & os fegun- máys ] porque veííiraõ as
dosa trazíaõ preza, qu^n- filhas das fuperfluidades do
éo tinha toda a liberdade Juxoattraítivo de muytos
daquelia maõ. No tempo da mãos defejos, ou próprios,
fua foltura, entaò preza da oualheyos; rnas antes eílu-
afFeyçaõ dos adereços para davaõ as invenções de as
o corpo -, & no tempo de adereçar , & moílrar aííim
preza pelos cabelíos aos comportas, fem temerem
pês do Divino Meftre, en- as penas dos feus defejos

,

tao livre das fuás culpas a & mais dos das filhas. Pare-
alma» cidasentaõas fuás com as

dos inimigos do Povo de

jT« II. Deos, que David coníide-

ra compoftas , & ornadas

:

Singular exemplo Falte eorurn* compofit/e

:

f/r-rW.
foyeíle,aflim antes cwnornata , ut Jimilitudo

11

^P^ da converfaõ deita priuV templi, como as defcreve ha
o/m. neyra das fuás galas * como Commento , & nos as pon •

déramos»

deftjtt

1/eJle



Defejos

ideramos neííe difcurío. Dg
tal forte ricas , & defvane-

cidas^ que a fua compoflura

he fó no nome> por íer toda

húa defcõpofía vaidade de

enfeytes, ainda quando faô

tnnli Preciofos ilta diviies-, &
ftat vante , utfiwt compojita per

nimhim> jluâiumfe comendi

Jiibio y érfuco illimnâi , va»

9íjfque medis concinnandi

:

ér circumornâta aure , ò1

gemmis, acveftibus preliofis.-

E fe tanta he a fua vaidade ,

como a fua riqueza : Itddu

vites , & vante , tanta he

também a fua infelicidade,

comoa fua compoftura na*

eoníideração de S.Jerony»

mo, que tomando eílas me-
didas diz 5

nao íer outra

coufa o efplcndor das ga-

las no corpoj que o aceyo

ep" 7! ^a a ^ma ; Munditiam corpo*

ris& veBium, anima ejje

immimditiam. E he o aue
também diz tvíazianzeno

:

$. Gtfgí Spkndida veftes his demkm
E^adConveniunt , quibus nullus
©i/mp.

*vit<e Jplendor s virtutis de-

cus fuppetit.E jâfe entende,

que não faõ aqui condena-

dos os ornatos honeílos , &
germittidos aos deígofo*

de Job. 1$
rios iicitos.& virtUôfas def-

pofadas , como os tinha Ju-
dith. Do mefmo modo, que
o íuperfluo, & nao o per-

mitido das mefas íeílivaes,

he o reprovado pelos que
tomão eíias medidas à tem-

perança com exciuíiva da

gula: como não as tomava

Balthafar. Mas tão arrifea» nrwpf.

ão he o acerto deitastt» dedetof
r „ o bem fe.

gras na íeparaçao entre o parado d*

licito, & o prohibido,comoZt/j/ff
he perigofa a bebida > que-*»» ««--

t • !• I 1 ii dos o mal
alimenta, íeleva demiitura - &mai,^

a que mata: qual heorrixto^'
compoiiode fel >& vinho -

Vinum cpmfelie miftum.Qo-- Mmu
mo eftas compoíías fazem

z7
'

fi

o brindes aos olhos : fe el i eâ

virao,& novinho ha fd ; ha
deaggravar oamargolo do
fel aquém quizer goíiar o
vinho.Não morrera Bolo*
fernes,fc não íe prendera i

daprefençadaíamaju irh,

quando a vio íáo compelia
dos feus ornatos, aindaque

lícitos,& permirtidoíi-: fe

elle pudera feparar na lua

deíordenada viíta o feu

maodefejodohoneílo da»

quelía prefençaiaílimcomo

joryittudc lugerior efta

Santaj



SantaaíHm ornada feparoti

os bons intentos dos mãos,
He pois tal o attraârivo dos
ornatos deitas compoda-
ras (do cabello íingula riza-

do aqui , como o mayor en-

tre todos,& o primeyro de
«fuecuydou acaftiílima Ju.
dith, quando fe ornou para

judkh. vencer a Holofernes .- Dif*

&f\ criminavit çrinem capitis

/k:) que ainda quando fe*

parado da cabeça^ onde naf-

ceo , & fó por artifício ac-

çommodado na outra, onde
fe vio ; baila para caufa de
mãos effeytos. Aílimçomo
em fentàdo oppoíio , o ra-

mo4a boa arvora , que por
enxerto prendeo na outra
também boa 4 onde nãoef-
tão as raízes, que lhe dão o
naícimento

; ainda dà m
Mauh.7- feus bons frutos: Fruãus

bonosfaçit*

f. hl

AzS. Paulo hu a

boa comparação

O AttrA,

Biv» dss J •
maus d«- *
ftjos tan-

a>»d'e

b

Hv. ^° Povo ^el reduzido á

»/ff.«»« Fé,com o ramo da mà ar*

tZ
de

a «! vore enxertado na boa : do
commodA- mefmo roodOjtjue nos £*

de

zemos outra da accommoí
dação do cabello da cabeça
própria, como por enxertia

do mefmo na alheya ; Tu , AdRom.

cum oleafíerejfes : [ falia elle
"*17 '

com o povo Gentio , con-
íiderado» como planta in-

fra gi fera por falta da Fé]
mfertuses intllis-^ faber,no

povo Chrittão , & jà fiel

como eíSe , enxertado por
reprefentação na frutuofa

ohveyra: Etfocius radieis*

&finqueâinis oliva faBus
es. Nefta comparação do
Apoílolo he o enxerto do
ramo da mà arvore na boa

:

do okaítro na oliva ; &
dando jà bons frutos ; Fi- comei,

dei j gtati£ , ó" fingnedinh
hic *

Spiritâs Sanai) a que dan-

tes era mà arvore : Agreflis

oiea eb infídditatem. E na
noífa comparação eoní!de«!

ramos a enxertia da rnàplá-

ta[do cabello entendemos]
primeyro radicado na ca-

beça onde elle tinha as raí-

zes > & depois artifíciofa.

mente aecommodado , co-

mo por enxerto na outra,

que fizerão parecer que as

tinha. De nenhum modo
neífoconííaerada enxertia

pôde
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S.Tibur.

à Ribad.

cu plur.

Striptor.

Tem fuás

idolatrias

os mãos

ttefejos.

Ecblanc

fopià.

T)efejos

pode melhorar eíla màpíã-

ta da vaiââàe , & attraSivo

de mãos defejos, fe o en-

xerto he para a mefrna vai»

dade continuar. E entaõ y

aindâque fem as raizes que

a prediaõ, & faziaô crefcer,

moíiranefte enxerto, que

prendeo>& tem crefeido:

& que depois de ter dado
na cabeça própria húa no-

vidade de mãos frutos, ef-

tà dando outra na alheya.E

ainda mais contagiofa do
que iflor podemos dizer ,,

queheefta vaidade ,&que
riaõ he neceífaria ella toda

inteyra-, para fazer efíe mal,

porque baila fó afua feme»

Ihança para o fazer. Bailou

fó, como lemos na hiítoria

do martyrio de S. Tibur*

cio ,parecerfeacompoftu-

ra do cabeilo deTorquato
com a mulheril , para Ter

defeonhecido de Chriftaõ.*

intimando o mefmo Santo

ao Miniftro , que o havia

de fentenciar à morre, que
naõouviífe aTorquato,co-

mo a fiel a Chriílo; pois

compunha o cabeUo , como
mulher:/^ crederet hunc

e£e Chriftianum^quia in fui

defok 17
lenocin o rnólimào capitis

jimhias admittebat. E jà Da.

vid em outra femelhança

debuxou a compoftura da»

quellas &\hzs\Hlia compo*

fita , fazendo*as parecida-

no feu ornato com o do tê-

pio: Cifcnmornata t ntfimu
litudo templi. Semelhantes

ellas ('commentaõ muytos,

& entre todos Cayetano )
ao ornato dos Ídolos, que
levem nos templos: Per iU

la verba , Jimilitudo templi ,

jignificatur ornatus mulieru

âi flmilitudinem flatiiârnm

mulierumin ttmplis, [ quer

dizer dos Gentios ] qu<e

pulchfis &pretiods or-name*

tis decorantur. E he omef*
mo que ferem eíhs ornadas

outros idolos,como os da-

quelles tempirsèacrefc€ntá

Tertullía< o ; & que ellas

,

comoquafí deofas^fe vem
adoradasem outros .* Tdohi

fiatimfiunt r ò* habitu r ér
cultu confecrationis y qwè
ópud nos fecunda idololaina

efjt* Chamalhe fegunda ido*

latria
;
porque hea deíles

tempos parecida tom a dos
antigos, ouefoy aprimey*

tz^Á húa he retrato da ou*

Pf.i4Ji

12.

Ibidi

Caiei. K-
córriuru-

PP. ia'

Píal.hic-

Tertull.

lib. de
Coi.miL-
cap. io >
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tra. Nem o nome deidoíos
lhes vem impróprio às orna.
das de que falíamos

^ por.
que fe David na fua praga
confideravaidolos aos íeus
fabricantes , fó por íe pa-

rfai.íu. recerem com elks : Símiles
8.& i34.

iHls jiant
^ qmfâcwnlea;tV

Ias também fe haõ de dizer
idoíos , por ferem hoje íe-

irelhantes aos que jà anti-

gamente o eraõ : Adjmili*
Utâinemftâtuarum m téplis.

CAPITULO V.

profegue a mefma matéria.

ff- I.

i* Ejaõ agora os
pays , & mãys

deites Ídolos, quaes faõ as
filhas de que faõ pays : & fe

ainda as querem conhecer
melhor , olhem para ellas

em quanto por elks gera-
das, &emquanto,íendoel-
les confentidores^andaò el-

las aílim ornadas. Na prii

meyraconíideraçaõ, diz S.

Cypriano , que faõ elks
pays das filhas , que Deos
lhes deu:& na íegunda,pô:

de Joh.
dem entender, q o pay del-

ias he o demónio. Como em
quanto nafcidas faõ obras

da maõ de Deos : Fâciamtts Genef.i}

homne adfimílitudinem no* 2Í1

ãra-, em quãto variadas pe.
los íeus crnaíos,o demónio
he o author delias obrasrO- »áô.

y
de

pnsDei.eíi omne quodnafci- f^1
!
1*

tur : áiúbolt, quodcuque mu- wgm.
tafur.E no tepo em que el-

las fe m-udaõ-da figura,que
Deos lhes deu, na que lhes

dà o demónio , podem íup-

por-j que diz eíle : Faciamus n*«

mulierem ad íimiHtt!diwni
c

i
ea

-*l
ni

nojiram\ & que entaõ as Ai »-"

perfilha na fua adopçaõ,por
defe'°t*

lhes dar a fua imagem: aiíim

como Deos, por lhes ter

dado a fua,» as creou fuás R*
lhas adoptivas, Terreftre

creador,oucreadora chama
S. Nazianzenoa cada hum
dos armadores^ ou armado-
ras deitas imagens , coníi-

derando*o como a author
de obra nova pela varieda-

de de ornatos , com que a D . Naj,á

reveíte : Terrenas creaíor om.ia

contrartum opus moliens , in» Goígo^

fidiojijpie coloribus Dei fig»
foi0£"í

mentum abfcondens. E nos
com outra confideraçaô

fua-



fundada na fua,& confir-

mada com ade S»Cypriano:>

Opus diaboti r e/l quudcum •

que mutatur,ãcrefccn tamos

,

que aílim comoentaô hano-
va imagem ., nova obra , &
novo creador ,• ha também
novo Paraiío [ & também
volupfatis^onac o demo*
nio, tirada a ficção de fer~

pente, diz a eftas Hevas>
que naó defiflaõ dos feus

defejos; porque deftes naõ»-

Genef. haô de morrer: Nequaquam
s> • ^í>r/^ moriemini •, mas antes

que feráõ hõas divindades*

& eíías reverenciadas nos
tem pios *. Faia compofita :

circumor7vai£y at fimilitudo

^ jtatuárum mtempUs.

de %ok lf

§. II.

%f Menos mal feria1 ,

__ fe as penas mere

cidas por eftes mãos defe-

josnaõ paflaíTem da moric

temporal. Porém conforme

a fentença de Sè Ghryfofto-

mo>chega5 a levar aos tor-

mentos daeterna; porque

até a fazer impoífivel a fal*

vaçaõ das almas encami-

rahaò eítes maòs defejps:

lmpojjibile ejl aliquèm agere
f

chry-

curam anintéré- 1anti facere ^i™ .'

corporis pulehriuidinêtft ,& inGen -

ornatnm. E porque em fe-

melhantes atavies do cor-

po também entra o preço y

& efpíendor doourev qucíL^í
lavrado pela arte prende cò-*"" aal~

1 * . J. . . _ ma os or»

as cadeas da ambição ; as-»-»*- d&

que com eílas maisfeador-^*
nao, a mais prizôes fe fu.

geytaõ, parecendo g como
notou Santo AmbrofíoQq
nellas mefmas fe recreaó:

Dekctantur mulieres com-
1

s
-Anibii

ptdibus , por ferem de ouro Nabott

aquellas cadeas :Dummo^Jeztiel ''

do auroligenítir. E naó fèn.

tem o feu pezo^porfer de
Valor : Necputanf on&d ef*

fe>fipretiofúJin<t. È húa vez

que áquelles grilhões tam.

bem fazem thefouróQ não^

lhes parecem prizõ es":Nec
putant vincula ejfó rfim his

tfcèfauri cerufient.ík-pczaò'

por feu-modo a luz , & ef-

píendor da mais eftimadaP

pedraria : Habent & gem*
ma pond&ra Jua: là fazem»

padecer certo frio as rou-

pas mais ricas : Hébent &
veftimentafrigora fua. Sua 4

fedefcayxo daquellé pezo*
Sudatm
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[

Sudátur mjemmstprenàc-
fecomeíre luítròfodas ga-
las: Alligaiur inferíeis •, &
ainda affim, tudo tilo agra-

da
j
porque tudo he precio-

fo : Et tamen pretia jwvant.
Querem pois faber os pays,

ou mãys, que aíTim fe def-

velaõ nos ornatos das fi«

ihas,omaiqus ndies lhes

fazem? Vaõ entendendo o
que lhes deyxa dito Santo
Ambrofíoneítas fuás pro-
fundas ponderações. Diz,
que fendo ricos os ornatos
do corpo

; porque faõ as

prizões de ouro, faõ as fuás

delicias : Deleffiântur com.'

pedibm•'
, dummodo auroli»

gentur. Todo o agradável

do ouro, que em laçadas

lhes accommodaõ nó cor-
po jfaõ grilhões para a al-

ma: o corpo fícalivrs , Sc a

alma preza. E aííim como as

fiiãys as vaõ ornando, tam-
bém as vaõ prendendo , &
ligando com taes laços }

que feéítes fe naõ defataõ

em vida, jà ficaõ para fe en*

pregarem aos carcereyros,

q;ie aseíperaõ) paíTada à

hora da morte
,
para as íe*

Varem do cárcere temporal

de job.

do corpo para o' do fogo"

eterno. Eílas taes naõ po-
dem dizer com S, Paulo:

Defejo acabar a vida : Cttpio
*d PhlL

diffohi j que he o meimo q
fahir do cárcere do corpo.
Porque agradando fe tan-

to das prizões em que vi-

vem , naõ podem defejar

defatarfe dos feus laços- £
muyto menos fera eite o
feu defejo j fe advertirem;,

quepaífaõ de hum cárcere

para outro com mais infàu-

íta fahida , do que aquclla de
que tanto fe deyxou pene-

trar Job, quando coníide»

rou,que do cárcere dove-
tre havia de paííar para O
da fepulturâ ; De viero tfnfz Job l

láttisad tumufam.Porqucos
dotraníito de hum deíles

cárceres para o outro , def-

cançaõ primeyro todo o
tempo da vida j & naõ rem
tempo algum de defeanço

as que fahirem dasprizees

em o,ue trazem o corpo, pa-

ra as que no inferno o laõ

da a ima*

§. III.

16 Onputant oné-
*

u

A™br
<

vaeffíifi pr-e"

tioja
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tiafajittt, continha o difçur

>

fode Sanro Ambroíio, &
nos profeguimos o noíío ar*

gumento. O pezo de ouro,

por ferde metal preçiofo,

tanto lhes parece de mayor
agrado,quanto mais as mo-
lefta a oppreíTaõ dofeu or-

© mmi nato :& também eíte > que
*' c^

. pelo muvto pezo lhes ha»
he jugo f?

~
.

» *

« ^«íri via de parecer carga , o to*

tfp r,ÍT maõ fobre incarno íe o-naõ
n*ih*jm- fora : & enganaó-fe.Porque

^T/t-aindaque olhando pira o
T

f* preçiofo ornato da corpo,

efôenadgema debayxoda»
quelie pezo -

y fente a alma a

£jfí
Ug ^ua oppreíTaõ ; Anima ene*

rapatttur f pondera fuflinet.

E he o contrario ão que
experi fficm&ô as que íe fu-

geytàraô ao jugod >efpiri-

to,& eíte as fez defpir dos
ornatos pecados do corpo:
porque quando ellas mais

debayxo dá quelie Jugo,
mais leve acfraõ a carga.

Nem he neceíTario para a al-

ma íe feníiropprinida de-

bayxo daquelíe pezo , que
o corpo íe corrompa por

dentro>como Santo Agoí*

say.j.iç tinho coníidera ; Corpus ,

quod corrumj>itur
t
aggravat

-

de fok
mim %m y quando diz>que a

alma geme debayxo do pe*4

zo : Onerapalitur , & pon- *£**•

dera fuftineíM ft a a fua cor-

rupção de fora : aqueila q
SXyptiano chama obra do
demónio» qual he a mudan.

ça,queos ornatos illicitos

fazem no corpo ; Opus dia s.Mm
bdi efi, qmdcumque rfruta<

íxx2U*

tur. É domefmo modo,que

o preço,& eítimaçaõ doou»

ro faz parecer, que lhe ali-

via o pezo , Sc que as fuás

cadeas naò prendem: Non o*»- *

putant vincula effe.fim his f™teT
thefãtiri corufcent ^tlbcm, & frio > &

i i t — também
riqueza das galas pareceu-/^

dodefeníivos do corpo cõ-

traos frios do elemento do

Ar, não deyxa a alma de pa-

deceros que lhe caufa o ar

da vaidade, de fpindo-a dos

abrigos do efpirito: Habent

& veftt:ne.nta frigora fua*

Mas antes, quato mais pre-

cioias as galas ,& par ifíò

mais pezadas ,& mais con-

ciliadoras do agafalho do
corpo- > tanto mayor he o

tormento, que caufa o feu

ornato; porque fobre o íuor

do roíto, para fe fuítotar

o corpo,vem o eufio de ou-
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tro fuor , para o 'Vcftir , que
he effeyco do ornar : Suda.
turingemmis. Oeftas pen-
fõe; taô pezadas e^níidera-
va livre S. Naáunzeno a
fua irmã Santa Gorgonia

,

quando a deterem defprs-

ífífi
zaJoradsfe ornatos: AT^

fi>K>ris lafcivoufqtttn ornatu dele*
fu*' <^ta ; mas antes eftimava

p^r fermofuri todo o dei-
enfeyte do corpo : VerUm
firnatâs cmtewptumpulchri*

?w<>» tuàinemjudi€âbât, A mais
* *tm viva cor do Teu roílo , era a

que nelle caulava o pejo:
Unus tlli rubory quemgignti
pudor; & a fua mayor alvu«
ra, era a que lhe dava o je-
jum : Unus candor

, quem
púrii abfimentiaMom exem-
plo efte para as que de far-

inadas de femelhantes or-
natos , os deyxàraô no mu-
do t & fe recolhéra5 aos
clauftros da Religião.jà te-
ráõ vifto, com que cor , &
alyura de roflo agradão ao
Eipofo , que efcolhêrão :

Rubor pudoris :,candor abffi-

neníiée. Então he , que lhe

ouvem dizer iPulchrafunt
gente tua > quando as vem
jíem aqueila fermofura em-

de fofo

prcftida^como nota S.lBer-

nardinojàs que delia ne-
vCeflitão : ^uibus de próprio s. Be*u.

rion eftdecor,& aliimde ne- !^L
ctjfe efi ut mendicent , unde
fefpeciofas mentiantur. E as
que não fe ornão deites cm.
prefhmos

, jí podem ente-

de.r com Santo Agoftkho,
que faó do numero das Béa-

venturadas^como eíle con -

íidera as íantas íiihas de
Job depois de mortas fó pa •

ra a vida, Sc não para a glo- s.ab».

ria: No ípreríus mtetierãt. Sy"lb
v

' J au Cath.

_, •, -
!

. ,_ c. i.apud

£ÍHum

CAPITULO VI. ln J
ob ^

ca£. +*•

Confirma fe o que aU aqui

temos dito com alguns

exemplos.

*7

f. h

EScrevem vários
t̂a

e|ttS

Authores davi-
n

Cant.i.

da de Sanca Roíalia natural

de Palermo , que vendo- fe

em Juta occaíiaô ao cf<_elho,

quãdo pouco antes via lua

converíaó lhe citava com.
pondo no mefmo tempo os
enfeytes da cabeça hOa fua

conédente -

9
dentro do ef.

pclbo



Defejos de Job. 33
pdho fe Jhe reprefentou firmou feria rigorofamente

Chriíio crucificado,dizen« caftigada por Deos cm pe»

dolhe , que conferiííe a fua na de fe trazer a fi enlaçada,

cabeça coroada de efpinhos & também a muytos homés

com a que ella eftava or- prezos cem aquelles gri-

nando de flores. Eexhor- lhões do demónio. E ate-

tando a com infpiraçaõ Di« morizada entaõ com aquel-

vina a mudar de cuydados> le ameaço,& movida ao ar-

&deaífcdos:foraõta6ge- rependimento dos pecca-;

nerofos os de tomar por

Eípofoaquem lhe pertua-

dia a reforma da vida , que

precedendo primeyro hua

dos próprios , & alheyos,

originados por aquellas

vaidades ,pedioaDeos ,q
o mefmo demónio a vief^c

confiflaõ das vaidades pai- defpir de tudo o q.ue em íi

fadas , & logo a Commu- tinha , & o levafle como
nhaõ da fagrada Eucharif- coufa fua : & aífim fuccedeo

tia, fe obrigou a perpetuo, com horrível cfpanto de

& virginal voto , fazendo todos
}
porque logo alli fe

em pedaços o efpelho dos vio a hua fombra fanraítica,

enganos antigos,& cortan mas naõ fem forma, & figu-

do nos cabel los os laços dos ra de corpo, que com a maó
defvanecimentos paífadcs. a hia defarmando das jo-

Ctiron.

deS Frã

Cifco 2.p

liv.s.cap

3S.

18 Na Chronicade S.

Francifco lemos , que re-

' prehendendo muytas vezes

hum ConfeíTor a hua mu-
lher pelas demafias , & fu-

yas, roupas, toucados , &
quanto em íi tinha precio-

fo , dizendo juntamente:

Eftas faõ as bandeyras , &
eílandartes , debayxo dos

perflutdades de ornatos do quaes aliftoaos que feguem

corpo em galas,& enfeytes, as minhas miiicias -

t & por

fem ella acabar de fe render iflb levo tudo comigo , co-

a eftas exhcrtações : vindo mo coufa minha própria»:

em hum dia a confeílarVe ,
&defappareceo. Oquevê-

apertou tanto o ConfeíTor do aquella mulher até alli

cíle argumento, que lhe af« enganada , sppellou para a

C emenda
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emenda da vida,que depois
fez/-& acabou venruro a.

. 19 Naõ he menos hor-

rendo , & poderá parecer
ainda muyro mais o caio ,

qtte contou hnmReligiofo
Defcalço de S. Francifcoy
como teftemunhade vifta.

E£oy,quehúa fenhora das
principaes da Cidade de
Valença, de boa opinião, &
exercitada cm obras de
charidade * vifitando húa
vez (o que fazia muytas )
aos pobres de hum Hofpi-
tal , pedio à enfermeyra,
que fe morreííe hua mu-
lher , que alli citava enfer*

sna, dotada de bom afpe»

&o,& bem prezados ca«

bellos, lhos refervade para
íl, como refervou,& deu,&
cila os curou,& fezdelles

hum toucado para a cabe-
ça muyto de feu agrado* E
querendo accommodar nel.

laefta vaidade , commua a

muytas mulheres ainda de
boa vida a fuccedeo, que
concertando fe à vifta de
hum efpelho^.vio que nun-
ca a iiíclle ornato da cabe-
.çaaÉt-nta a náh i fe gof.

J.cDo que lentida^ & leva.

de Job.

daae repentina furia
5 o la-

çou de fi, & amaidiçoou,di-

zendo i Maldito fejas , que
taõ maleitas parecendo, <5c

fazes parecer. E refpondé»

do a eíia praga o mefmo
toucado em nome da que
havia fido dona daquelles

cabellos, lafti mando- fe tã

bem das penas, que por el-

les padecia , cahio como
morta,& os Médicos a def-

confíàraõ
, porjue a acha-

rão malignada de fangue

ta5 peftifero,que dentro de
dous dias acabou a vida, E
também a acabariaõ tod js

os prefentes alli naquella

occafíaó, por ficarem feri-

dos do m:fmo contagio; fe>

por orações , & applicaçaõ

de fantiS relíquias naõ lhes

ééíTe Deos mais tempo de
vida, ainda que a paíTáraõ

fempre com debilitada fau-

de, & achaques bem peno-
fos.

20 A hu defejofo de ver r" vif -

ainda neíta vida as penas
deítinadas do inferno para

os vícios comelSas cafHga-
do^:por terouvido,q para
caia hum era particular

havii la feu particular tor-

mento;
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mento ; moílrou Deos em
hum lugar as merecidas pe»

las defordens de galas , &
illicitos ornatos do corpo.

E contou, que vira,, & ou-

vira a muytos,amaldiçoan<

do-fe com horriveis vozes

huns aos outros : os pays

,

que haviaò permittido pro-

fanas vaidades de galas nas

filhas ; & as filhas , que as

haviaõ ufado com agrado

efcandalofo de todos.E nef»

tas alternativas de maldi*

çóes eíiavaõ padecendo?

aquelles tormentos fem pa-

rarem no que diziaõ 3 &, no
que p.deciaõjtanto os pays,

como as filhas : & iífo iem

efperançaa-gúadepaufa^ou

remédio naquella duração

eterna de tao intoleráveis

tormentos,

s.mer. ** Conta S. Jeronymo
Epift.7. em hua das fuás Epiílolas,

que certa fenhora de cov

nhecida nobreza pertendé-

ra divertir a Santa Eufto*

quia filha de Santa Paula,

da determinação que tinha

de fe coníagrar a Deos vir.

gem em hum Convento ,

penteandolhe ocabeilo,&

fazendo mudar os veíHdos

de Job. 3j
humildes, 'de que ufava,

aconselhada por lições de

íiia fanta May. E que foy

tãto do defagrado de Deos,.

o que indiferetamenre fez

aquella íenhora com a con»

íiaRça de tia da rnefma Vir-

gem; que por hum Anjo a

mandou ameaçar com a pe-

na de fe lhe fecarem as mãos,

que atrevidamente puzera

na cabeça da que fe lhe oíFe-

recia por Efpofa,para a pro-

fanar com aquelie concer-

to do cabeiIo> como com
effeyto vio fecas : & que fe

continuaffe no feu defor*

denado confelho , breves

mente o iria a pagar no in-

ferno;, perdendo primeyro

marido, & filhos. \ .*
. A In ejus

22 Santo Antonino Ar- vita.

cebifpo de Florêça vio em
hum dia a alguns Anjos fo*

bre o telhado de húa cafa

pobre : & fabendo que nell a

morava hua honrada viuva

com três filhas donzelias

muyto pobres 3 mas muyto
honefías,& que pelo traba*.

lho das fuás mãos grangea*

vão o feu limitado fuita*

to , & viliffimo veítido, as

mandou foccorrer có mão
Cij :muyto
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muyíoliberal^para fe reme*
diareurcem aquella eímo-
la. E paíTando outra vez,&
cm outro àh peta mefma
rua, &àvifta deita mefma
cafa,vioíòbreo mefmo te-

lhado , não a Anjos ,mas a
demoniosj entendendo,que
não fem muyto myfterio
lhe moftràra Deos o que ti-

nha vifto : & aílim foy. Por-
que inquirindo o que po-
deria íer , achou , que leva.

das da vaidade de fc vefti-

reui de galas , fe haviaõ ef-
quecido da fua vircuofa vi-
da, eftragando a com pro-
fanos ufos , por emprega-
rem nelles a efmola do
Santo Prelado , fem mais
tratarem da induftria , &
louvado trabalho das fuás
mãos. E bem fe pôde en-
tender,que porefteillicito

ornato do corpo perderiaõ
cilas as almas , fe o Santo
Arcebifpo não as intimi.

dàra com a noticia do que
tinha viíio fobre a fua caía,

& dahi por diante naõ vi-

veffem com a honeftidade
davidapaflada.

Sd

sá-
a 3J

Muytodiverfa %
«owuo. a mudança da vida de Santa

de Job.
Domitilla Martyr, quando
fe defpojou de todos os or-

natos do corpo, ainda fen.

do lícitos ,perfuadida das
razões , que contra elles

ouvio aos Santos Marty
resj& IrmãoSjCriados feus,

Nereo,& Aquilleo. Ven-
do»a elles em hua occafíaó

toda oceupada no aceyo, &
compoftura de galas, & en-

feytes , para appareeer a
Aureliano, que havia de fer

feu efpofo,& o efperava de
viíita j tomàraõ por argu-
mento a defaffeyçiõ do or-

natojcomqueeíh entaõ fe

deCvela/a , moftrando o
mal da fua vaidade, & enca»
recendo a importância do
feu defprezo. E aindaque
ella não dcy *ava de lhes ref-

ponder , offerecendo por
fatisfaçaõ o licito , & per *

mittidoatodas as dos feus
annos, nafeimento , &fim
honefto dos defpoforios

Chriftãos ;deu-fe com tu*

do por vencida ;& foltan.

do-fe logo daquellas pri-

zóes, as aborreceo,& livre-

mente fe facrificouâs dos
cárceres ,& grilhões $ lau-

reando fe ? aílim os dous
con*



In ejus

viu.

In ejus

Vita.
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confelheyros daquelle dei*

prezo , como a fua aconfe-

lhada,comacoroa, & glo-

ria do martyrio.

t^ Santa Ifabel Rai-

nha de Hungria, cortando

violentamente os cabellos a

húa prifíoneyra deftes gri-

lhões
,
por entender quan-

to ella os eílimava , a fez

mudar dccuydados. Por-

que depois delíes corta-

dos, & cahida jà da fua ca«

beça aquella vaidade enla.

çadora de defejos,& olhos

,

difíc a que até alli vivia

folta neílas prizões s que

jà tivera abraçado a vida

Religiofa, fe a naõtrouxeí-

fem preza os grilhões dos

feus cabellos. O que entaõ

fez 5
confirmou o que antes

difíe: porque logoferefol*

veo a viver>& fervir à San-

ta Princefa no Recolhime-

to de hum Hoípital , que

quando viuva havia edifi-

cado para feu defcanço.

i f Como efte fuccefíò,

foy o de Santa Rofa de Sa-

tã Maria , a qual fendo ain-

da de cinco annos,fentio q
hum feu irmãozinho de fe-

te annos entre brincos de

de Job. 37
meninos lhe desluftrafle os

feus cabellos com huns fal*

picos de lodo. E porque o
irmaó lhearguhio de cul-

pado efte feu fentimentoi

dizendo que os cabellos

eraô aborrecidos de Deos

,

por ferem laços com que o
demónio prendia muytas
almas para o inferno > cor-

tou logo os feus ,& com cU

lesas raízes a todas as vai-

dades, refultando defta pri-

meyra valentia do feu efpi«

rito a generoíidade das que
continuou em toda a vida*

ié II.

%6 ~T*\ O que fetem li.

1 3 do neftes exem*
pios devem tirar muyto
importantes defenganos os

que fe virem arguidos de
culpas na fua mefma maté-

ria,, aífím pays,como filhas:

& principalmente as con-

fagradas a Deos nas Reli.

giões. Porque efte heo fim 8

paraque fe efcrevèraó , &
daõ a ler eftes cafos , os

quaes jà naõ fervem aos fu«

geytosaquem fuccedèraõ,

& fô fervem aos que agora

C ii] os
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os chegaõ a ver cfcritos, ou
ouvir referidos. Âquella al-

ma
,
que fe defpofou com

Chrifto, fó com eiie fe pré-

de ; & fe depois deite def-

poforio ainda fe virfugey-
ta às prizões deites orna-

tos í aindaque naô fejaõ os
mefmos no valor, & preço

,

que aqueces,dos quaes ie

defpio, & deyxcuno mun-
do; baila fervirem elles à
vaidade , para ferem aggra-

vosdo Senhor, a quem de-
ve fer de todo fiel : & jà o
deyxa de íer , fe ainda fe ata

com algúas prczilhas do
mundo. Ponha os olhos em
húa Imagem de feu Efpofo
crucificado por fcu amor :

& và conferindo as pnzões
do Eipofo com as íuas. As
do Efpofo faõ de cravos na
Cruz por amor da Efpofa

:

&íeasdaEfpofa forem
. de

ligaduras com amor do mu-
do,, veja a grande difíeren-

ça y que ha entre huas , &
outras prizões : as do Ef«

pofo,deCruz;& asdaEf-
pofa, do mundo. As quejà
morrerão para elle pela

profiíTaõ &digiofa, naõ faõ

de todo mortas, fe ainda

de fob.

elle vive nellas , & fe olhan»

do para fí, ainda fe vem or-

nadas cõ as fuasreliquias.

Se quando eíhó lendo eiras

verdades, for a hora da íua

morte, & cita as tomar af»

fim ligadas com o mundo
;

confiderem, que o demónio
as leva prezas diante do
Tribunal de Deos, reque-

rendo-as por fuás , como
obrigadas às fuás prizôes :

&que fahem deita vida pa-

ra a outra ; aílim como os

quenella devem, faõ leva-

dos pelos Miniítros da Juf-

tiça,da fuacafa para a ca-

dea. E que feria, fe das fuás

celhs fahillem as fuás almas

prezas pelaJuítiça Divina ,

fendo Deos o acrédor do
que lhe devem

5
& foffem

levadas aonde eltas dividas

fe naõ pagaõporhúa vez,&
naõ ha quem as pague por

cilas : & iíTo (o que he

muyto para fe temer ) por

falta de refoluçaõ,^ara def-

pojarem o corpo deites cf-

cuía dos ornatos ?E naõ fe-

ra iíio poííivel ? Naõ pó»
demellas veftirfe com taes

refpeytos , & tanto do def-

agrado de Deos ,
que poíto

parecaõ
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pareçaõ pequenos laços aos

olhos humanos, nos Divi-

nos avultem como fortes

grilhões ? Seja pois o fruto

deita noffa breve exhorta-

çaõ , a muyto importante

advertência com que a fe-

chamos.Vejáo todas as que

nos ouvem nas vozes mu-
das deík livro, que agora

lhes eftà Deos dando muy-
to vivas infpirações para

a emenda deitas fuperflui-

dades ; & que fe as defpre.

zarem neíta hora ,lhas naô

dará Deos em outra, por-

que poderáò fer as ultimas,

&fruílradas eftas,- a mefma
emenda fe poderá fazer im-

poílivei.

^ III.

*7 fà Emos fallado

em confidera-

çaõ geral dos danos.' califa-

dos por enfeytes do corpo,

fem individuarmos o mais

nocivo,que defte género fe

vê nomundo; porque com
advertência particular o

refervamos paraefte lugar.

E heelleodos ornatos da-

quellas mulheres , que le

chamaõ do mundo , fem

de Job. 39
eiias temerem a horribiíi*

dadedefte nome , &o hor-

rorofoda fuavida.Se Deos
Ihesdéífe a ver o que elias

eraõ, por ferem do mundo;
iflòbaítaria, para logo dey-

xarem de o fer. Seriar efla *J^
viíta,comoa que teve humverb.oi-

Sacerdote Santo eílando à
natus"

porta de húa Igreja , vendo

vir húa mulher trajada , &
adereçada como as do mu-
do,& toda rodeada de de-

mónios, huns femelhantes

a grandes Ethiopes,& ou-

tros mais pequenos em for-

ma , & figura de ratos ne-

gros , dando todos defeó-

poftas rifadas, faltando, &
baylando. O que vendo o
Sacerdote,a mandou parar:

ôcpedioa Deos,queaffima

mulher, como todos os que

para ella oíhavaõ, pudeííem

ver , o que el!e via. E aílim

fuecedeo, porque a todos

admirou taõ medonha vi-

faõ:&efconjuradosos de*

monios , a mulher fe deli •

berou adefpbjar dos lafei

•

vos ornatos , & a emendar a

vida, como fez, dando a

Deos muytas gnças de lhe

abrir os olhos,& dar a ver

C iiij coma
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como até alli hia ella viven-

do no mundo, Naõ duvi«
dem pois , que faõ do de*

monio, as mulheres, q faõ

do mundo,fe ellas na5 eme-
darem as vidas , para pela

íua mudança ds vida ferem
de Deos.Eeíte exemplo fe

confirma com outro, por fe

ver neile, como eftes Iafci-

vos ornatos por induftrias

do demónio faõ impedi-

mentos para fe cõdenarem
os que devem fer filhos de
Deos. Conta-fe, que éílan-

c«ii. do em oração hum Varaõ
fanto vira o Ceo aberto, fie

que muytos entravaõ neile.

E que logo vieraõ dous
horrendos dragões , & ef-

tendèraõ hua rede, com a

qual impediaõ , que por
aquelta parte por onde ha-

viaõ entrado os outros,naó

entraffe mais algum. Defe-

jando faber o que ifto era

aquelle fanto Varaõ , lhe

diííe hum Anjo, que hum
dos dragões era a írnmun-

dicia domundo,& o outro
aiualafciva vaidade : & a

rede era o ornato deforde-

nado das mulheres , com o
qual fazem ellas taõ grande

de Joh.

dano no mundo } que o ca-

minho que Chrifto noífo

Senhor abrio cõ a íua mor.
teA payxaõ, para por elle

entrarem no Ceo os feus

remidos,chegava a eftar pa

ra elles impedido por cites

diabólicos ornatos , admi-
niílrados pelo demónio. E
iítofoyoque deu a enten

der o AbbadePambo ,que SdS'P.

vindo à Cidade de Alexan- 2llb($
-

dria, & encontrando com"*'
1 '

hua mulher mundana rica-

mente adereçada , começou
a gemer , & a chorar ; por
ver quanto cuydado pu-
nha aquella mulher para

agradar aos homens , & le-

vallos ao inferno com mor-
tal defagrado de Deos.

28 Nem nos temos
fundamento para duvidar-

mos no que nos dizem ef-

tes exeplos ; pois faõ muy-
tas as razões, que perfua-

dem o mefmo que nelles

lemos. He o mundo hum
dos inimigos dasnoflas al-

mas,& o demónio he outro:

& a mulher, que he do mtí •

do,tem publica amizade cõ

eftes inimigos da fua.E que

podem efperar , fenaõ a fua

con-
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condenação as almas de taes

mulheres , taõ continuada-

mente tentadas de inimigos

taõ conhecidos ? A primey-

ra coufa , a que attendem

os Príncipes em aigú tem-

po colligados , quando fe

armaó contra algum dos

Potentados do mundo; he

a fidelidade entre íi, & a

uniaô das armas contra as

do inimigo. E como o de-

mónio, & o mundo naõ po-

dem fer fieis aos que fe li-

gaõ com eiles ; cft as mifera •

veis mulheres vivem enga-

nadas, tanto porque elias

mefmas querem eíles 5 en-

g? nos,como porque os feus

enganadores iíto he o que

querem. EUes nenhua coufa

mais pertendem apurar,

que as denionftrações de fi

delidade ; daõ joyas,cortaõ

galas, guizaõ regalos, dif

põem goílos ; & tudo iíto

admimílraõ , como foccor*

ros de armas , para as def-

graçadas mulheres vive-

rem feguras , & tilas com
toda efta apparente fegu-

rança fe perdem. Coníide-

re-fe húa deftas , quando
depois de ter paliado o dia

àe Job, t 4x

todo aílirn armada ,& íoc-

çprrida, qual fica naquella

horadanoyte defpojadade

toda eíla armação. As galas

para hum canto da caía, os

ornatos preciofos para ou-

tro, eíquecidos jà os goítos

da mefa, & do paíTatempo ,-

& rendidas as forças ao

domínio do fõno , fem lhas

poderem animar as criadas

da cafa. Pois veja no enfa

»

yo delia fó noyte da fua vi •

da, o que ha de paífar pela

fua alma na que for aulti*

ma do feu mundo. Note,
como fe ha de verdefpida

de virtudes , de mereci •

mentos, fem ofoccorrode

boas obras , & de intercef.

fóes d )S Santos ,
porque jà

enraõ eftas na 5 vaiem. E
depois de fa?er eítas coo»

fiderações, pergunte fe ali

mefma : & naó íerà poífí vel,

que nefta noyte fe veja a

minha alma, como eu ainda

em vida me veio: E fe affim

fueceder , como temfucce

dido a muytos, diga entaõ,

quem? importou , ò mun-
do,rudo o que m; déíle ? A
noyte deites dous ãcípO'

jos juntos,a íaber o do cor-

po,
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po,& o da alma,certamente

ha de chegar , & eu certa-

mente para ella vou cami-

nhando : & fe o caminho fe

acabar nefta noyte ? Eu naõ
me poífo fegurarcom a ex-

periência de ter jà paíTado

muytas
;
porque naõ fey,fe

paííarà eíla^affim como paf-

íáraõ as outras. Ah mundo,
eíte he o pago,que me dàs,

depois de tanto à minha
s&mdo cuna te ter fervido f Nunca

Ji. ma is me hey de veítir,como

até aqui;, para me naõ achar

defpida^omo agora : j à me
parecem roupas de fogo as

que me haviaõ parecido de
regalo ; & fem o da mefa
poderey paíTar o reftante da
vida, para me naõ amargar
tanto o trago da morte.Ne
cuydarà aquelfô mulher,
queaífim fallar comíigo , &
com o mundo,que diz cou-

fa algúa fó imaginada ,& naõ

verdadeyra. As que aílim

vivem,naõ fó haó de enten-

der, que a fi mefmas fe jul-

gaõ jà condenadas; mas,
que todos os que asvem,
também ascondenaõ jà no
feu juizo, E efta he a razaõ,

porque entendendo dias,

de Job.
que todos os que as vem ,

aílim as julgaõideviaò logo

tirarfe do raaoeftado, em
que vivem. Se no mundo
houveíTe Tribunal de jul-

gar almas,& os homens fof-

íemosMiniftros defteTri-
bunalj as almas deílas mu-
lheres do mundo eraõ as
que nelle haviaõ de íer fen«

tenciadas , em quanto naõ
emendivaõ as vidas.. E que
mayor motivo poderiaõ el-

Ias tomar para a fua emen-
da , do que a confíderaçaô
de fe verem fentenciadas
ao inferno no feu próprio
juizo, & mais no alhcyo?
Se do inferno vieíTe a efte

mundo algúa alma das que
jà vivem nos feus tormen-
tos,& foíTe vifta de todos ,

certamente todos olharíaõ

para ella com efpanto, & cõ
temor. Pois com omefmo
temerofo efpanto podem
confiderareftas mulheres,
que faõ olhadas de todos os
que as vem ainda neíla vi-

da,ou pelas ruas,ou em íuas *<? dey .

cafas. Ser hua alma jà do xa dt /«

interno, ou fer ja para eíle , m/,. que

tudo vem a fer o rnefmo , & '
7* dt

tem de dinerença a que j «'««.

he
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ha para o inferno, & ainda

ià náoeílà, aquelle efpaço

óo tempo, em v)ue ainda ef-

tà unida ao íeucorpj. Mas
porque a duração deíle

tempo poderá tal vez fer

de hum infiante ; pouco
díílarà do inferno a alma

,

que vay para elle.PafiTemos

a outra confideraçaô naõ
menos importante, que as

pagadas: & advirtaõ muy»
to nella as mulheres do
mundo. Lembrem fe 9 que
lhes tem dado Deos hum
-Anjo para fua guarda ^ &
queeíte íbberanoEfpirito

vendo caminhar para o in-

ferno a almadaquella mu-
lher

5 que Deos lhe deu a

guardar , também olhará

para ella com excedido íen-

timento daquelle modo,
que podemos dizervfaõ os
Anjos fenfítivos, & capazes

de dor, íaíHma, & cornmi-

feração. Ehebem,que por
agradarão demónio, que a

vay encaminhando para o
inferno, defgoík tão gra*

vemente ao Anjo , que a

anda guardado para o Ceo ?

Naõ lhe dà Deos a ver a fer-

inofura do Anjo , nem a

fealdade do demónio ; por-

que íe Deos lhe concedeíTe

eíhs dius viíías , entende

»

ria qual era a fua defgraça 9

pois vivia rendida à enor-

midade do demónio ,& vi-

rava o roílo ao celeílial ef«

plendor do Anjo. Mas fem

Deos lhe fazer a mtrcè def-

tas viftas, entenda, que íe

quizer , lhe fará o mefmo
Senhor a que fez em hua
occafiaõ a certa Matrona ?«*»???

Romana, a quem odemo-falJ
?ib".

nio deponde a tentar, & dena^-.

azercairem humpeccado
occulto , a queria accuíar

delle em juizo publico, pa-

ra também lhe tirar a boa
opinião em que vivia, to-

mando figura humana , &
levando doze demónios na

mefma figura para doze
teítemunhas da culpa , de
que a accufava.Porêm hum
Anjo,que bem fe pòd e íup

.

por fer o da íua guarda^cm
agradecimento da devoção
queelia tinha com todos ;

foy ao mefmo Tribunal

,

onde jà eíiava o demónio
comas fuasteílemunhas, -

& a todos fez fugirjatemo-

rizados de o verem contra

ellcSâ



44 Defejos

elles , ficando livre de taõ

grande afronta a devota

Matrona. Ehe bem, que a

efíe defvelo dos Anjos da

íua guirda correfpondaõ

taó mal eftas mulheres ? Fa •

rà,ou terá feyto algum dos

demónios ,a quem ellas fer.

vem >o que Te vio fazer a

eíle Anjo à fua guardada

?

Quem o dirá? O contrario

p.vafc5-fabemosnòs,qu2 elle que*

Hikdo ría fazer em Madrid a hua
Anjo da mulher, que parecia fer do

fib.T.c.? mundo peia íua mà vida de

innumeraveis offenfas de

Deos. Porque fahindoella

huavezdecafa a chorar no
campo as fuás miferias^por-

que ella mefma tinha por
certo o inferno ; como de-

fefperada chamou pelo de-

monio,que logo lhe appa»

receo cm figura de Varaõ
illuftre ; & oíTerecendo fe

por feia guia com promefià

de a encaminhar para o
Ceo , vio que a levava a hu

defertOjparaallia matar, &
levar para o inferno ; íenao

lhe acudira o íeu Anjo da

guarda em figura de Ermi-
tão , que afugentando ao

demónio , levou a mulher

de Job.
em paz a fuacafa > na qual

mudando de vida fegurou a

íalvaçaò.

§. IV.

*9 Efta a ultima,

&

mais proveytoía

confideraçaó , paraque as

mulheres do mundo fe re-

folvaõ a emendarfe , pois

ainda eítaõ em tempo de
emenda. E fe todas olhan-

do para ú mefmas entêdem,
que jà faõ do inferno , como
o entendia aquelia do ulti-

mo exemplo,que acabamos
de contar

;
não he, porque

jà naó poílaõ emendarfe ,&
fal var as fuás almas. O mef-
mo Senhor a quem ofFen*

dem,as quer fal v ar ^ & per-

doar (odas as fuás otfenías,

querendo cilas arrepender-

íe das fuás culpas. A coníí.

deraçaó pois , que agora
lhes encommendamos,he
que advirtaõ,quando rézaô
aígua Ave Maria

s
que fallão

com a MãydeDeos, Ôcque
lhe pedem rogue por cilas a

feu bemdito Filho. O que
aflim fuppofto, lhes faze-

mos cftas perguntas , às

quaes
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quaes cilas faltando cóne-
go vaõ refpondtndo. Naõ
vos caufaò horror as offcn -

fas, q fazeis a Deos Crea-

dor do mundo, quando pe-

dis a íuaíantiffima Mây , q
rogue por vós; & na niefma

hora eílais vendo, que fois

mulher do mundo ? Que he

o que e fiais psdindo àMãy
de Deosje vòs eftais obra.

do contra o que pedis ? Se
aMãydeDeos eítà vendo,
que vòs continuadamente
lheaggravais o Filho, por
fer a voíTa vida de húa mu-
lher do mundo j como po-
deis chegar ao cabo com a

Oraçaõ da Ave Maria , &
não vos arrependeis logo,
proteítando a voíla emen.
da ? Naò he a falta deita

conííderaçaõ a que vos dey
xa paííar de húa Ave Ma»
ria para outra , & chegar à

uítima do Rofario , fe he
que tomais as contas nas
mãos , como Chriftãs ? A
todas cftas perguntas (di-

reis vòs; naõ tenho que ref-

ponder, mais que altegar a

fraqueza da minha nature»

za^ &anecefltdade de fuf-

tentar a vida : fe cu naõ

de Job. 4f
fora de barro , a fome me
naò fizera quebrar tanras.

vezes.E cilas íaô as razões,

porque nomefmo tempo,

em que me coníidero mu
lher do mundo ;,&. rezo a!*

guas Ave Marias, na5 dey»

xo de as rezar, porque fou

Chriftã : nem mudo de vi.

da , porque fou miferavel

peccadora ; & eu , ou hey

de padecer as miferias da

fome, ou viver nas dacui-

pa.lítohe o que poíTo en-

tenda, que vòs citais reí-

pondendo; mas vede com
attençaó;> como vos engma
o demónio. E pois fó vós
no mundo fois mulher fra-

ca , & que vos fuíteatais

para viver f Nio ha outro
paó para alimento mais q
o adquirido pelo peccado I

E o paõ licitamente gran»
geado também naõ repara a

fraqueza do corpo f Quan»
tastaõ fracas como vòs, 6c

como vòs taõ neceífitadas

jà mudàraõ de vida>&mais
nem as matou a fome , nem
cahiraó de fracas? Pois naõ
fereis vòs húa deitas ? A
caufa de vòs naõ feres ja

húa deflas arrependidas, he
porque
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i*™ porque vos vaieis do reme
TreZTo dio> que tomais ,& naõ do

%S'
d

fo
c
l
U£V0S ^ ãõ Dizeis 3 que o

Cyta
p
Z-kr~m;U.\ herdo mundo he o

rateio q vofíQ remeí]io -, & porque
eíte he o t emedio, que vòs
tomais pêra viver, por iíTo

offendeis a Deos cõ o mef-
mo remédio. O remédio

,

q vos âaõj he muyto fácil,

porq he íó hum verdadeyro
arrependimêto dos voílòs

peccados , & propofuo da
lua emenda ; & porque vós
não quereis eíte remédio,
que vos dão

, por iíTo ficais

tão enferma, como dantes.

Que coufa mais fácil, que
dizeres vòs de coração : Eu
naõ quero mais peccar £

Não vos dizem > que vos
viftaisde cilicio perpetuo,

nem que jejueis ioda a vi-

da, nem que vos mateis có
penitencia: fó vos aconfe-

lhão,quenáo queyrais vi-

ver como viveis. Não he if-

to mais fácil ,' do que anda»

res vòs baleando as occa-

íiões do peccado com rif*

CQS da vida , com fobrefal-

tos da morte , com os def.

velos de ter para veítidos

ricos , de bufear peças de

de fob.

ouro para o voífo ornato
mundano, & comos cuy
dados de não perderes o
que tendes grangeado, fen-

do tudo para condenação
davoíía alma?Lançay vòs
fora eíta tão pezada carga,

que trazeis fobre vòs de
veílidos , roupas y & peças
de ouro ,& logo vos ficará

mais fácil o bufear hú paõ
para vos foílentares,& húa
leve veíle para vos cobrires;

& vereis como a voíFa alma
vaydeyxandode andar de-
bayxo do grande pezo, que
a mete no inferno.Conclua-
mos finalmente com a effi*

cacia do remédio , que vos
damos nefta conííderação.
Se até agora, quando reza*
veis algGas Ave Marias,
neíTe tempo não aprovey*
tavao effas orações,porque
ellasnãoobravãoem vòs o
arrependimento,de que de-
pendeavoíTa falvaçaõ; con-
tinuay em as rezar , mas
com vontade de vos emen-
dar,& vereis o effeyto de-

fejado da nova vida , que
vos aconfelháo. Vendo
Deos , & íua fantiílima

Mãy, que jà rezais com o
fen«
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íentido , & defejo nefta mu -

dança de mulher do mun»
do para mulher verdadey--;

raaiente Chriílãj tende por
cerco, que cite remedio ha
deíahircom o feu eflfcyto.

Deos quer a íaivação da
vofla alma :& bem íe vè if

to, pois vos mandou à Vé f-

fa mão efte Livro, que ci-

tais -lendo,- & tende para
vòs, que não foy acafo vir

tenipo,emquecuvòs o le.

des, ou ouvis aquém o tem
lido. Ap

á
Ji'-ay os ouvidos

ao que agora vos eílà Deos
dizeo lo ao co ação ,& ,ni-

may vos a íahirda'^ prizões
em que vos tem o mundo

:

não v s are norize a multi>

ém. dos voiíos peccados

,

nem-o horror das penas , cj

tendes por elíes merecido.
Fallaycom Deos, & dizey
com todo o coração : 5e*

nhor,pequey ^ perdojyme,
&ajudayme a me levantar

do mao cofrume , em que
tenho vivido. E voltando-

vos para o amparo de fua

faatiflima Máy , pedilhe

,

que vos faça a mefma mer-

cê, que tcai feyto a mtiy*-

tas»

de Job. . 47
30 Houve em Floren ; p.Fonfe-

ça hua m lher por itaiífc"
v

°*

Benitâ^de vidaeícandaloía huioíkj

em toda a Cidade s como
hua tíâs do mundo , fenda

faço do demónio, em que

cahião os que elk tentava.

Mas porque frequentava a

devoção do Rofaro da

Virgem fanti-ffima , em hua

hora d: ira fua devoção,
pronunciando odociftimo

Nomede Maria , lhe appa-

receo a mefma Senhora , &
lhcdiííe omefmo que nós
aqu i citamos dizendo ; Fw
lha, eonfíderaomao eíis-do

ém que andas, do qual eu-te -

def„jo ver livre : olha quan-
tas íe condenão > que não
tem -corómettído ámétade
dos réus peccados ) &t com
tudo , meif- feemdito Filho
te eípera pela emenda. O
que logo pronv tteo hztt
Benita !

3lançando^fc a-os pés
da Virgem íua Advogada

!

& depois de feconfeííar co
verdadeyro arrependimen-
to, vive o fazendo muyta
penitencia, ôc colheo o-fru p - AIon~

to da fua devoção. **£
%»i Em Potrfi fiCamu j*"'"*»*

It.
"

mi n - de Varões-
lHer moça, uluítre, rlcáj Wíuuftrcs.

icr.
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fermofa , largando a rédea

a todo o género de vicios

,

era o efcandalofo de toda a

Cidade.E reprehendendo-a

hum feu irmão , como ella

mereci 1, perfuadindo-a a

emendarfe de tão màvida,

ella o degollou , eftando el-

le dormindo :& depois ma-

tou aos feus próprios pays,

pondo fogo ao apofento ,

em que elles dormião } pa-

ra qu>e também a não vief

fem a reprehender , como
havia feyto o irmão. E jà

defefperada , por ver os

peccados , que tinha com*
mettido, ajuntou outros a

eftes
,
porque com veneno

matou a fetehomens,a huns

por ciúmes , a outros por

enfaftiadajádo íeu abomi-

nável trato de vida. Coftu-

mava ella rezar o Rofario

da Mãy de Deos,que por fe

compadecer da miferavel

mulher, a fez ir advertindo

em íí, &na fua mà confeie*

cia, por fe ver tão perdida.

Naó fe efeondia ao demó-

nio eíte abalo da que clle jà

tinha da fua maó : & te-

mendo^que fe continuaífem

nella eftes remorfos inte.

do Job.
riores, lhe efeaparia melho-

rando de vidaj a apertou de
tal forte com triílezas , &
melancolias, que a fez de*

feíperarda íalvação,& in-

tentar enforcarfe : o que fa«

ria fem duvida , fe lhe não
valefíe a Virgem fantiflima,

a quem rezava o Rofario

»

quando já citava com o la»

ço na garganta,defatando a

delle os de fua cafa , movi-
dos por mfpiração deDeos.
E porque o demónio não
parou com as fuás in (liga-

ções, a tentou a que fe lan-

çafíe em hum rio, para li-

vrar das triftezas , que
tantoaatormentavão; mas
por interceífaõ da Virgem
do Roíario fahio a huma
praya do mefmo rio meya
morta , onde lhe valerão

húas mulheres, que nellc

eftavão lavando roupa. E
tornando em íi, teve a for-

tuna de ouvir depois a hú
Pregador da Companhia
de JESUS , movendo fe a

emêdar a vida como fez , &
acabou muyto fanta, contã-

doella meíma,q tudo devia

à Senhora do Rofario , de

quem era devota.

Conta
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p.Aioivr. 32 Contaomefmo Au-

drad^no
tbor acima9que em hua Ci»

Patrocin. dadedasdeFiandes vivera

nho«
Se

" húa mulher vinte & quatro
tit.io. annos commettendo raes,

& tantos peccados,que jà a

faziaô defeiperada da fal-

vaçaõ > íem fazer cafo de
exhortaçôes, nem ter ten-

ção de fe emendar. O que
íabendo hum Rdigiofo de
5. Domingos , lhe aconíe-

hou, que ao menos para al-

cançar de Deos a íaude do
corpo^que tinha muytoen*
fermo, rezaffe o Roíario de
noíTa Senhora ; o que ella

fez com o interefíe de li-

vrar das fuás enfermida-
des , & naõ de emendar a vi-

da. E aífim o rezava fem de-
voção , nem dor dos feus

peccados , imaginando fem.
prenos feus defvarios def.

ordenados. Porem foy pou-
co a pouco tomando o gof-
to ao íuaviífimo Nome de
Maria, quando lhe rezava
g feu Rofario ; & por fim

de Job.
deíla continuação

, jà para
ella faborofa , fe rendeo à
rrufericordia de Deos, que
por interceíTaõ de fua fan-

tiífíma Máy lhe efperott

tanto tempo pela emenda
da vidada qual ella fez muy-
to penitente, depois de fe

terconfeífado, affirmando
a todos, que da maõ da Vír#
gem fantiííima havia recc»
biáo taõ grande beneficio.

33 Agora perguntamos
nós a quaiq ermu!her,quc
ler^ou ouvir ler eíles exê-
pios : fera por ventura a fua
vida, como era a deftas to-

das: ou fera ainda peyor,&
mais abominavel^que todas
ellas ? Pois affim como eíhs
mudàraõ de vida -, porque
naó poderá mudar

j
qual*

quer outra femelhante ?

Tomeo goftaaodociífimo
Nome de Maria, junto com
a fuavidaie do Nome de
JESUS:& tenha por Cirto,
que ha de deyxar o mundo,
fccoaverterícaDcos,

D Lk
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LIVRO
Deíeja Job naõ ter nafcido.

Pereat dies, in qm natusfum,&* nox, in qua diBu

eft ; Conceptm eft homo. Job 3. 3.

CAPITULO I.

J)os âefejos do impojjiveh

Ibíd.

He t lm-

fojfivel a 1
Melhor

medida

d§ defejo.

charidade , em que arder:

Charitâtem autem non ha*

buero. Quem por eftc im-

poffível de amor taõ excefr

fivo^fem haver no mefmo

INDA que fc tempoexcefíò deamor,nos

naõ cumpraõ dà regras para amarmos; no

eftes defejos , impoffível do bem defeja-

- cllcs fad a me- do nos faz exemplo , para

ihor medida do bem defe- do mefmo modo defejar-

iado • comofc colhe do im- mos. E nem por outra ra-

poffivcl , que S. Paulo pro- zaõ, foy taõ angular a fi-

£ôcm,para por elle fe pezar neza de fc dcyxar comnof-

o preço do amor , q ue tam- co no mefmo tempo de 1c

bem hc defejo , quando o aufentar de nos o mais nno

mede por hum tal arder em amante noffo -, fenao ,
por-

charidade,que chegue a íer que depois daquelle feu

incêndio :Ita utardeam-, & defejo : Defideno deftdera- %**

fem haver no mefmo tempo vi hoc Pafcha ™™««c*™



eíews

Josn.

is. j.

Matth.

iS.zo.

Tyrin.in

Job c. j.

& fere

omnes.

Job3. 3,

Osdifi.

jos do im-

poJJivel >

tambtm

fadem fer

bom defe-

pi
vobifcum, vericeo o impoíft-

vel de fe aufentar,& ficar

no mefmo tempo : Pado : &
vobifcum fum. Lançamos
aquieílas confiderações do
impoflivel , aífim do amor,

como do deíejo , por ferem

a meíma coufa defejo $ &
amor ; para darmos alma ao

fentimento,em que Job fe

extremou, quando o deu a

entender pelos impofíiveis

que defejou. Coníiderava

elle as grandes calamidades,

de que livraõ os q naõ naf-

cem '.A' quantis malis libe*

rantur, quitam miferavita

fithtraEti funt : & entaõ o
fcu defejo era naõ haver ti-

do nafcimento , para naõ

padecer na vidaiPereatdtes,

in qua natus fum. E eíle he

hum dos defejos do impof-

íivel , aindaque nem por

iíTo mao defejo ; porque de*

fejar naõ nafcer , para naõ

padecer; naõ he defejo re-

provado. E dizemos , que

era defejo do impoffivelef»

te defejo de Job; porque era

deíejo de naõ haver fido o
mefmo dia , que jà fora : &
como fe ainda hoje foíTe

aquelle dia j era defejo de

de fob, yt
que deyxafle de fer.O âia,

diz elle, em quecunafci,8c

jà tem acabado de fer de
pretérito , he para mim dia

de tantos pezares, que a

fua lembrança ainda agora

me faz defejar,queelieaca*

be de futuro; Pereat di.es:

& que feja eu como hum,
quenaó nafceo , depois de
jàter íidoodia,em quenaf-

ci : In qua natusfum* E naõ
era efte defejo para fer con-

denado, ainda fendo deíejo

de hum taõ grande impoiíi-

vetjcomoíedeyxa ver
;por-

que por elle médio Job o
muyto que veyo a padecer
na vida quem chegou a naf-

cer no mundo.Tal foy tam*
bemodefejo dejeremias,

quando diífe : Malediãa jttem;

dies^in quà natusfum : diesf

z0' ***

in quapeperit me mater mea,

non fit benediãa. Também
defcjava naõ ter nafcido>pa-

ra naõ ter padecido:^ ofte* £°&
e

datyquantas angustias , & tè^iÃ
qukmgravia mala patiatur. S>usf

u

O que eftas vozes, & as

mais logo fubfequentes fig*

níficaõ,eraõ huns puros de-
fejos do impoflivel : Puré
natMíÇ ví ér opiones

ij arca
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(trcarernprateritam & im-

poffibilem. Dcfejava o Pro-

feta, que o dia, que jà foy

,

nunca civeíTe fido : Utinam

nunqulm ftitjfet dies Ma :

utinam natusnoneffem : &
também era jufto eíte feu

defcjo. Profetizava a def-

truiçaõ de Jerufalem, & en-

tendendo que o haviaõ de

aborrecer, ouvida a fua pro-

fecia : Ut ob hoc omnijus ef~

fetexofus , mais lhe convi*

nhanaõ ternaícido : Satius,

& optalius interijffe , &
nunquàm natus effe, quam
*vivere.Forque entaõ* ouvi-

do efte defe]o,& entendido

eíte íeu pezar , confiaria,

que as defgraças , que elle

previa, eraõ profetizadas

contra fua vontade : Eum
non fpontc , fed coaBum à

Deo ilhd ipfum pradicare,

?#mttm E efta lua maldição » & o

{ZZ mefmo dizemos da maldi-
/íjw.j

9 ça5 de Job , naõ eraõ mal-
pareço» »-, , . £ • f
Uidi&s diçóes fobre l\ ;

porque en-

tão feriaó peccados : & né

Jeremias , que Deos tinha

fantificado no ventre, nem

Job, de quem Deos difíe

naõ haver outro íemelhan-

teno mundo, haviaõ deter

de Joh.
defejos taõ defordenados.

Todo o mal que entaõ de.

fejavaõ : Maledicebant diei>

era fobre o dia, & naõ fo-

bre fi : defejavaõomal do
dia,& naõ o feu mal xOpta» &$&.
bant diei malttm, a faber,quc

elle naõ foífe : fciUceí , non

ejfe. Porque aflirn como osí^i^»

bem do dia,he fer: Sicut™***'

bonum diei e(t ejfe , o feu^"-

mal he o naõ fer : Sic malum

eft eidem non effe. E ainda

eífe mal ,que defejavaõ ao

dia, naõ era, como a obra

feyta por Deos
;

porque

também entaõ peccariaõ , o
que naõ devemos crer: era

como a porta, pot onde lhes

haviaõ entrado os motivos

daíuador;& líto naõ era

peceado.íírao que todos

devíamos fazer ,
quando

nos lembraíTem as entra-

das , que damos às tenta-

ções : & diííeííemos mal

dos noífos dias no mefmo
fentido, em que elles odi*

ziaõ dos feias , lamentando

o dia do feu nafeimento,

porque o era da fua pena.

jr.ii?
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podem fer

atmelht

Defejos de foh 73
quencia também melhores

jp. II. as maldições boas ,qus dei.

les procedem; quanto ex-

cede o mal das oííenias de
Deos ao mal das caiamida.-

Etivemo-nos tan-

to em dar a enten«

_™/-der citas maldições boas des da vida, de que livra-

tS/dl" dosnoífos dias; para acon- riaôosquenaõnaíceííem.O

trntm falharmos agora outras mal- mefmo que fe driTe de hum
mihotu. dições nofías melhores , & fó dos naícidos : Meliasilli

. também dos mefmos dias. ejJet,finatusnonfmjfet)ta.*

Os defejos daquelle impof* bem íe diria dos mais. Por- n2 ia

"

fíveljquc temos moftrado, que tantoos deíejos de Job, Í
b£b"

quando Job , & mais Jere- como os de jeremias : & a Phet! jc-

mias defejavaõ naõ ter naf- maldição de hum , & mais
t̂

mUc"

eido, depois de jà terem do outro fobre os dias do
nafeimento ; eraó , delejan- feu nafeimento , eraõ , para

do elles de futuro : Pereat elies não padecerem as an«

dies : dies non Jit benediffa : guftiaSs & miferias da víúa

fendo jà dias de pretérito: temporal. E os bonsdefe-

dies, in quanatusjum'. dies, joSj& maldições,que tam.

in quapcperit me mater mea:

& eííes mefmos haó de fer

agora efiimulos ,paraacõ-

felharmos outros melhores

obrai

mus.

bem chamamos boas no cõ'

felho
, que imos dando s

faõpara livrarmos das pe-

nas eternas! pelas offenfas

deíejos,& outras maldições divinas.Seriaõ porém igual- £$$&
também melhores. Porque mente mãos eítes defejos ^ £|#g
os íeus defejos eraõ de naõ & aquellas maldições : os
nafeerem, para naõ padece- defejos queremos dizer do
rem:& agora os donoífo não nafcer, para não pade-
confelho, fa5 dopezar de cerneftavida, & para naõ
ter nafeido , para naõ ter ofTendernella a Deos ;feos
peccado. E faó tanto me- que deíejaõ naõ ter miei-
íhoreshunsbons deíejos, do, para, não terem padeci»
que outros : & por coníc do

3 não íe viffem abrasados
D ú) com
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comas penas que padecem,

no mefmo tempo do defejo

denaõ as padecerem ,dos

quaes eftà o mundo cheyo.

E íenão foíTem vi ílos os de-

fejofosde não terem oafci*

mento^pornão offenderem

a Deos, atados às occafióes

das fuás offenfas no mefmo
tempo daquelles feus defe-

jos 3 & deites eflà cheyo o
inferno. Quantos feráõ os

que tanto amão efta vida,

affim trabalhofa y & cança»

àa, que nem por iífo a de-

fejão perder $ mas antes

ainda aííim calamitofa, a

querem confervar r E qual

fera aquelle dos que eftaó

no inferno
,
que no mefmo

tempo das culpas^que làos

tevàraõ , náodeíejaíTeafal-

t ZÍZ°r
vação, que perdeo ? Para

iue ^./-reduzirmos agora eftas

Sí verdades atermos-mais pra-

h&mip. ticos ; havemos de ter en*

tendido, que tanto monta o

nafcer,comoo relufcitar :

& jàodiíTe o. Euangeliíra

do mayor dos nafcidos

:

Non-furrexit inter natosmu-

lierumrnmorjoanne.^ que
ta mbem o mefmo he o eme*

dar, que o nafcer , como jà

mo qt

nafcer

MatiK.
li, ;i.

de tfób.

o deu a entender S. Pa ufa,

quando confiderou ao emé-
dado das fuás culpas anti-

gas j, comova hum defpido

do fhomem velho : Depone- \d ?' '

re vos Jecundum prijunam «
convevfationem véterem ho-

minem 7 qm corrumpitur fe-
çundum âefiâeria erroris :

& também veírindo ao ho-

mem novo: Inàuite novum
hominewtfuijecundkm Dejí

creatus efi mjuslitia^fan*
thtate ventatis. Aquelle

pois , que por rão íe ter

emendado, ainda he o mef-

mo peccadcr envelhecido,

que antes era :& nos mef.

mos dias da fua obítinação'

diz, que tem defejos da íua

emenda ; quer ter reíur rey«

çâo de nova vida , veitindo

o homem, novo , & ter no
melmo tempo a vida que
antes tinha ., fem deípir o
velho: & ifto he hum dos Deff .

defejos errados do impoíii*. ir"p°jr>-

xtX : Sunndum âejideria>
vúctrt^

errorisMco que fez aquel-

le deíejoíb de refuícitar pa-

ra a gloria^uando pergun-
Matth

toua Chriíto : Quid bom fa- >s-^
ciam> uthabeam *vitam <eter~

nam : &. no mefmo tempo
KUO
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Ibid.24.

JDefejos.de fob, $|
naõ fe quiz defpojatL.dos eííé feu pertendertc^ quan-

bens, que poíTuhia na vida: 4o d izia • ^«/^ bomfaciam3

Erat entm habéns muitas nt habeam <vitâm <etanam.

poffejjioms. Ao defejo deite E porque S. Chry íoftomo

chamou Chníio defejo de coníidera a falvaçaõ ,como

hú impoííivei : afôm como porto da gloria ^
vay a íai-

nos cemos chamado a todos varfe Tem naufragar na nã-

os parecidos com eile ; & o vegaçaõ , quem pondo os

explicou no impoííivei de olhos nefle porco, naõ dà as ' '

paflTarhú camelo pelo olho cofias àqueLle Norte : Eoj^g;

de húa agu'ha : fâciiius eji mvigwm appuht 3 ttbi dein- ô&.$

cameltmrper foramm 1mm otps non poterit metaert ú£. tu

mv.fragium..

Ibúj.^i

tranfiréyqtiàm dtviíem m
ir are in Regnum Çaíorum.

-Por os c-lfaos- na falvaçaõ \

cemo eft e fazia : §snd fa-

cmn.ut hàbekmmtmh atetr

•kâtii \& no mefmo tempo

voltar as coftas à meíma

falvaçaõ , como elie fez ao

confeiho do Salvador: Cum
Ruâiffet vérbum , abijt , he

impoííivei ': Facihns eft ca*

me-lnm &c. He como o Pi

§. HL

f.t

Matth.

.Evemos por^m
advertir , que

tile deíejofo da gloria } de

quem imos faliando , naõ

naufragou na navegação i

queChnftolhe acõíelhou>

mandaiidoihe vender > âç

dar tudo o qus tinha \J^a

lóto} que intentando nave- desvende qux habes , ér da u>- *i

gar para o Norte , puzeííe a pmperihus, por fer totalmé-

pròa no Sul ; porque daria te irr pi iflveí,chegar àqueL
entaõ as coifas ao irdmo ktíe;ejado porto, havendo »»•«

porto /em que pu ivv os íoícs defordem rio. defejo, .-.'.

olhos. Por fero Norte o dos bens do mundo
j
por-

;

:

melhor dos rumos -da* 'na* qpe muytos depois das de.fi-

vegaçaó ; olha para o* : me* ordens: deites?deíe;os ^çonr

Ihof Norte
,
que fcfft f

a ca a ízpúraó ò.fi
m daqMbn nai»

falvaçaõ olha. ,- como Uih vegaçaõ :, crendo efía verj-

ãC
v

. ; D iii; ~ dade,
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dade.Tantoqueacreraõ
s
& pcíTive!, fe elle no mefrao

quizeraódefviarfedosbay- tempo do remédio, ainda

xos onde poderiaõ pcri- queria eftar enfermo do
gar , logo livrarão do im« mal: & íe a fua cura, que
poílivel de falvar do pcri- poderia fer Ratitas , elle

gcr.Omniapoffibilia fnnt efe- meímo a fazia ImpoJJMi-
. denti. E efte impoíli vel eflà tas. Depois de Chriíro o ver

Tueflt
^a Parte ^° homem, que no fahir da fua prefença fem o

r,fa, meímo tempo do defejo de bemquedefeja^a,por naõ
'""*

1

falvar o bayxo, fe deyxa ir querer defpojarfe dos bens
para elle : & naó eftà da que poífuhia -, naó defere-

parte de Deos
;
porque tan- veo o impoffivel da fua fal-

to que ohomem quer fugir vaçaõ, como impoffivel fem
do naufrágio , Deos iílb remédio :fó o explicou pe«

meímo quer. Diga elle a lo difTicultofoj & por iíTo

Deos : Domine , falvum me diííe : FacMus eft camelam ,

fac jfazendo tambcmda âia &c. Retrate*fe o peccador

parte por falvar' o perigo; a íi carregado das fuás cul-

& logo fe verá foceorrido pas, pelo camelo fuftentan-

da maó deDeos,como Chri- ào o pezo da fua carga ;&
ílo fez a S.Pedro , quando logo verà5

que affim como o /Jpl^
o chamou para o falvar das camelo fica menos difficul.^/^

sbidji. ondas: Extenaens mannm % tofo para paliar por qual-zír/,^-

JMarc.p.

21.

Hum he o

mem
& outro o

que elle

naõ quer

desfax.er .

Ãíatth.

âpprehendit eum. E por iíTo quer entrada eítrey ta , fe o
S.Jeronymo explica efte aliviarem da fua carga $ af-

impoífívei pelo que rara- fim mefmo o peccador, ali»

mente fe faz , & naõ pelo viando-fe do pezo das íuas

que fe naõ pode fazer: Non culpas, também lhe fica fa«

impojjíbtlitas pratenditur , eil a entrada no Ceo. Ifto fe

fed raritas demon/iratur. entende , fallando nòs do

Maí poderia pois aquelle camelo carregado , & da-

pertendéteda gloriaachar quella porta, ou entrada,

no confelho de Gh rifto re« que havia em Jerufatem j&
raedioparaomaldofeuim- chamavaò Agulha., como

snuytos



Defejos

muyros expHcaõ eíle im-

poííível difcorrido por
caut.ex çh rfâ0t Porq.je eritaõtem
Huuap. lugsr a facilidade de entrar

o cam elo pelo olho da agu-

lha; & pôde paííar a fer pof-

fivel â entrada no Ceo do
rico, ou ambiciofo carrega,

do dos bens do mundo,
quando por fe defcarregar

delles, quer entrar InReg-
numCalorum. £ eira coníi

deraçaõhe aquella,naqual

S.Jeronymo chama a hum
impoffivel;, Z^nta^porque
fe pôde vencer : & ao que
fenaé pode vencer chama
Impoffibãitas* Por sj ue fe fal-

larrnos dacaraelo fem carga

algúa ^& na5 da porta cha-

mada Agulha^ mas da agu-

lha ordinária y a mayor fa.

cilidade, que lemos na cõ-

paraçaõ de Chriíio : Faci*

Uns eftcamelum perforamen

açus tranftre, qmm divitem

intrare in Regnum Caloru^
heoimpoflivel ,quc Chrif-

to quiz moftrar da falva-

çaó de todo aqueile, que a

pertende confeguir , & não
faz pelo merecer :& do que
offende a Deos „ & fem fe

emendar x & arrepender,

Maré.

10.25.

de Job. $7
ainda diz que fe quer fal-

var. E affim aqueile Facu
Uns ?/?,da comparação de
Chriflo , he o mefmo que
dizer: Tam difficile eft ca»

melumtranfire ò qiúm divu
tem intrare. Saõ modos de
fallar em termos encontra-

dos,que vemos uíados>ain-

da nas Efcrituras, explican-

do hum pelo outro. Hum
dos quaes modos de dizer,

heo que lemos no capitulo

primeyro de Job > quando
nos contão, que elle ofe-
recia facrifícios a Deos por
feus filhos , para que não
bemdiíMem a Deos: jftfc>

bl -*-

forte bznedixerint Deo in

c$rdibus fuis j.onde aqueile

benedixeriní y ponitur pr.o-

maledixerint. E he o mefmo-

que dizer ^paraque naõ íi-

z eíTem aigum peceado : Ne- Tyrm.

peccatu. aUpwd admiferint^[^'
idef? 3nemakdixerint. $t

omne»-

CAPITULO II.

JDos dias dos bons defejos,

i fifcfyi

4 HF* Udo» o que até

jft
aqui temos dito,,



Quinto

fora. bam
nao ter

nafcido,

para nao

ter pade-

cido.

Luc.13.

7-

5$ Bafejos
cftà fundado nos defejos de
naõnafcer, para não peccari

que nòsdeyxamos accom-
modado aos defejos de Job}
& de Jeremias , que eráo de
náonafcer., para não pade-

cer. Donde venbqueos me-
lhores dias danoíTa vida,&

quedevemfer mais defeja.

dos, íaõ os da noífa emen-
da

;
porque íaõ dias de ou-

tro noíío na (cimento*corno

iremos vendo. Na arvore,

que por inclemência dos
tempos,& falta de cultura >

jâ tinha retardada, & como
perdida a producção de
íeus frutos, & por 1ÍÍ0 era

fentenciada ao corte : Sue*,

cíde tilam : ut quid etiam fer-

ram OíCupat , nos deyxou
Chrifto repreíentado o que
imos difeorrendo. Se eira

arvore tiveífe racional íen-

fícivo, 3c pudefle articular

vozes próprias para dar a

entender o feu fentimento

»

bem diria, fe oreprefentaf

fe com as alheas^ '6c diffeíTe

com Job : Pereat dies,in qua

nata (um. Tanto pezar te-

nha de haver naíddo, por
me ver agora boa fombíra

doquefuy
t
que melhor me

de fob.
fora náonafcer

3 doqueef-
tar julgada a padecer , pois
nafci-;&'de íer nafeida te-

nho chegado aos pontos de
condenada. Arvores íaõ os vide

homens por bem conheci- ,

Conu

dasanalogias,huadasquaes
"

he a de fe parecerem nas
boas, & màs obras com as

árvores d>ndo bons , ou
mãos frutos. E tão fugey.
tòs faõ os homens a mudan-
ças, como a eilas faâíugey
tas as arvores : oq^e jà no»
tóu S.Chryfologo ouvindo
dizer ao Cego do Euange-
Iho, que os via, Velut arbó'' Marc. «.

resaébnlaUtes, como arvo*
M "

res,& não como columnas

:

Sieut arfares, &non títcc~ schty-

Hmna •, não permanentes^ ser?!?*

ráas andantes: Neque-ftan*
tes,

ft'd ambulantes.É fe elles

fe deyxaílem penetrar do
feu fentimento, vendo a fua

forte tão mudável ; todos
com Job dinão mal do feu

nafcimento ho mefmo fen-

tido, em que elle aroaldi*

çoouodía do feu: por fer

dia, em que nafceopara pa-

decer nós ^ue depois vi-

veo. E he a razáo
;
porque jà

diífemo*, que fora bom , &
licito
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licito aquel!? defero de Job, argumento , dizendo nos
ou oconíldercmos agora , agora aos homens, quanto
como homem,, ou como ar* melhor lhes fora nsõ naf-

vore, que o reprefenta
j
por cerem, para não peccarem,

fer entre os limites do íen- do que para não padece-
timento humano, aindaque rem. Arvore d iífe Daniel,
encarecido, por fer defejo que era Nabucodonofor .•

dehurnirr,poi!ivel
}queren« & quantas mudanças teve

do nao ter nafcido, depois efte homem : Arbvr ambu-
Iam

;
eíías contamos agora d

aos mais homens viandan-

tes, que ainda não as ouvi-
rão. Efle homem, que nsf-

ceo para dominar
.

muyto

mundo, na Arábia , naSy-
ria, na Judea , & na África

:

deternafeimento. Ehetã.
' bem a razão , porque jà

moítràmos, que ainda era

nouyto melhor, que efte feu
defejo de não nafccr

, para
não padecer ; o que foífe de
não haver nafeido aomun»
do, pára não ter offendido eíie, que na ferocidade pa-

â Deos. Nem , porque jà recia Lea ô, na, avareza Lo*
ponderamos húa , & outra bo,& na íoberba kk lo ado-
razão,vem aqui fem muy- rado noouro, & na peí?ea :

to -propofitO: repetidas as eík, que fugeytoii os Moa r

meímas , por termos para Htas, os Egypcios, os Fi.
dias motivos diverfos. ItfteosjOSPerCaSi&Gs Ida*

meos,& foy chamado Rcy
§> 11. ••:• dos Reys. Efie mefrr.o era

aquella arvore nos feus .for

fo?*Z?f ^"\ ^e j^ difèorre-. nhos repreíentadataõalta,

ilTrTai \J mos fobre eíie que chegava até o Ceo, co-
n
Íl

T

Li
à^yo de Job, foy fallando mo lhe dtife Daniel , defci^

pecar* dei 1c como de homem
;
mas frandolhe o fonfoo; ArM

porque o noflfo difeurfo o um quarn vidifti fublimem,
deyxa agora conflderado, tMesRexM&mâgnituâotuú
como arvore ,c> feu defejo crevit^per-uêmt- ufyue aâ
aos dà matéria gara no^o c<&ium

% <& pQtêJlas ma inim-
mnos.

Dan.4.
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.A$mço minos univerfé terra. Mas
ZJna,'- que mudanças>& transfor»
wra,ti- mações fe não virão neíle

dTiJvlr homem arvore :& quantas
homem vezcs . Melius iili effet, fi
brutos. r -sr i*k->~ •

natns non fuijjet ? JN ao po.

deremos -íingularizar to-

das, porque o não permitte

a brevidade dos noflbs dif-

curfos : & nas que apontar-

mos, bem o podemos con-

íiderar dizendo com Job:

Pereat dies.pi qua natusjhm.

Primeyro, fallando no fei*

mefmo fentido ; de antes lhe

fer melhor naõ ter naíeido,

que padecido , porque naf-

ceo : &, logo, fallando com
a aoíía confideração,de que

íhe feria melhor não nafcer

tão grande , fe tanto hou-

vera de ofFender a Deos.

He verdade, que não mu-
dou a natureza de homem,
por ficar ainda com a alma

racional, que tinha: & im-

plica a, que foííe caíiiga-

do como homem, & vieííe o

caltigo fobre elle como
bruto, E aindiqueo Profe-

ta o retratou como hum dos

animaes da terra , fuíten-

tando fe do feu mefmo paf-

to : Cum befitjs fertjque erit
Dan. *.

de fcb.
hatntâtio tua , &fúntm ut

koscomedeSiiúo fe entende

eftefeucaftigo, deyxando
elle deferhcmem. Ficou
como bruto , porque fe via

na fua imaginação de con>
preyção ferina, & fem o uío
da razaõ na fua conta , &
exercício natural,como lhe

foy dito naquélla Efcritu»

ra : Cor fera detur et jque Ibid,I,<

he o meímo que dizerem : D
Privetur fenfu humano , fiat aP

'

Ud t

améns& infantis , videatut ^'jf

fibi non effe homo , fed beftia. Dtnici.

E por iffo,oquc elle fe juK
Vlo*heu

gava fer, também parecia,

que era em tudo o que fa-

zia; andava defpido, ex-

pofto a todo o rigor do tê*

po, corno qualquer bruto
do campo, comreprefenta-
ça5 de afpecl: .3 ferino : os
cabellos lhecobríaõ o cor-

po todo, as -lanhas crefei-

dascomode aves, a pelle

dura como a dos animaes;

naõ andava em pê como
homem, mas curvado, 3c

íuítentanJo-fe tanto fobre

osjpés,como fobre as mãos:

via-fe entre as feras do ma-
to , comendo dias hervas

queellas comíaõ com ap-

petite
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pctite brutal ; Jppetitu fe-

rino , feu bovinofibi à Der
indito. E porque o uío do
entendimento, boca, & lín-

gua naõ era como de ho-
mem, naõ articulava vozes
humanas: Mugiebat ut bos.

Naõ lhe faziaõ mal as fe-

ras
j
porque fe parecia com

ellas, ainda que o eítranha-

vaõ :& Deosmitagrofamé-
te o defendia de todas em
todo o tempo, queaílim o
eaftigava por fuás culpas :

Eum mirabiliter per feptem

ânuos in hocftatu cufiodivit^

ér cmfervavit. Tinha íi-

nâíaientctudooque podia
ter de animal ferino \ fem
mudança do fer humano

:

ita p\u- Reliam tilam induerant fi-

comei, guram , quantam, ídva ku-
*«• tnans mturâ., ilU facete po«

terat Deus.

f. III.

ESta he a mudança,
que fazem as graíu

..J'JZ
^es culpas nos grandes pec.

eofiumes ; cadores , quando de homês
neffque °s transformaõem brutos

;

mudaõ o, & para mayor caftigo feu

,

*"'' mõ dcyxando de fer no

ÍÂffínt c*-

mo ha ho-

me»
fnudaÕ

de
*f
eh.

mefmo tempo homens. Se

Nabuco perdera de todo o
fer humano , naõ fentiria

tanto o que padecia como
ferino.Mas porque nafeen-

dohomem, fe via viver co-

mo bruto > bem fica dizen-

do delle David ; Compara* prai. 4t.

tus e(ljumentisinfipientibus9
1 *-&"*

érfimilis faBus efl Mis. Ef-

te, que tendo a nobre natu-

reza do fer humano: Hom^ Ibid* '•

chwiin honoreejfet , & che-

gou por fuás culpas a fe ver

taõ mudado , que parecia

naó entender como home:
Mm intclkxit , ficou pare*

Ibi<^

cído com os brutos: SimU
lis faftustftjuwentis in/ípie*

nbtts. 6 fe Job, para naõ
chegar ao que tinha padeci-

do, queria naõ terna/eido.*

& mais fem fe ver pareci-

do bruto, ainda amaldiçoa-

va o dia do feu naíeimento;

que diria, que faria ,& qui
defejaria , fe fe viíTe viver

todos os dias de íete annos
de vida,como viveo Nabu-
co , mudado em hum dos
bruços, ou terás do mundo?
Pois ifto he o que àevem
dizer , fazer, & appetecec

os grandes peccadores ,

ven?
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vendo.fe por fuás culpas ,

Símiles faãi jamentis infi-

pientibus. E vaõ agora ou-

vindo o que dizia Joh.de
hum fò dia da fua vida ; 5c

veráõ o que devem eíles

dizer dos muytos dias da

fua : Job padecendo penas

temporaes $ & eíles mere-

cendo padecer as eternas*

Depois de praguejar Job o
dia do feu nalcunento , paf-

fou a praguejar a noyte da
fua conceyçaõ : Et nox t in

qua dictum eft : Conceptus

eft homo. E naõ com menos
defculpa amaldiçoava elie

a fua noyte de concebido,

do que o feu diadenafci-

do
;
porque do mal da fua

sonceyçaõ lhe veyo todo o
mal do feu nàfcimento. Af-

íimcomo da zizania conce-

bida de noyte :C»m dormi*

rent homines , venit inirni*

cus^&fuperfemínavit ztza~

niâ% vinha ao trigo da íeàra

o mal de fer cortado junto

coma zizania , fe lhe naõ

ibid.«. evitaíTem efte dano : Ne

Matth

U. 13.

forte colligentes zizania ,

tradicetisfimul cum eis &
tritkum ifinite utraq ue cre»

fim. Eomal do peccado.

de Job.
de que he figura o mal da
zizania , da fua conceyçaõ

traz o feu principio : Con-3ÍCl - ls

cupifcentia cumconceperii ,

parti peccatum. Domefmo
modo > que naõ ha dia fem
fua noyte

;
pois afiim come-

çarão a fer os dias .* FacJum Gcn.r.t

eft vefpere, &mane, dies

unus -, também na vida naõ
ha godo perfeyto reprefen-

tado na luz do dia, fem lhe

fazer companhia algum pc*

zaríignificado nasfombras

da noyte.Como naõ ha tem-

po do mal da culpa cõfum*
mada, fem que tenha horas

do mal de concebida
;
por

iKo Job lamentando o mal

do dia do feu nàfcimento

,

naõ deyxou de chorar o
mal da noyte da fua con-

ceyçaõ : Pereat dies , in qua

natus: & nox } in qua coiu

ceptus. Vejaõ agora os gran- s&*a

des peccadores, que iílo ef-£ J**
taõ iendo,como fe daõ huns P«^fS»b« • o dos bom

onscuas,oc dia9 &
as boas noytes,fe naõ p6»^JN
dem ter o mal do dia , fem

°

lhe preceder o mal da noy-

te : nem o mal da noyte/em
lhe fuccedero mal do dia;

paracõ muyta razaõ amai*

diçoaremt
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diçoarem tanto eíles dias,

como cftas noytes das fuás

culpas. Defejcm pois naõ

ternafcido, para naõ fe ve-

rem ter peccado:& entaõ

os dias deite feu defejo ref-

fes feráõ os bons 'dias da

fua vida. Naõ lhes fueceda

o que vio aquelle Rico do
Euangelho , que regalada-

mente paliava os feus dias

:

& que dando emhum delles

à fua alma os bons dias , &
os bons annos , por ferem

lucna. ditofos,& muytos : Anima,
**• habes multa bonapoíita in an*

nos plurimos > neííe mefmo
dia teve a fua alma aquella

ibid.zo. taõ mà noyte ; Hac mete
animam tuam repetunt à te.

Temaõ também outra def»

graça, como a de Bakhafar,

que na mefma noyte da fua

regalada cea lhe cortarão os
Oan.j. dias da fua vida:Eâdé noffe

interfeftus ejl Balthajfar.
»«

T
§. IV.

Anto como ifto fe

daõ as mãos o bê

,

8*S infe~

ptítáven

\ Í3*,Íé ° ma * d°s dias, tendo tal

¥w. vez hum dia mais partes de
mão* quedeboca*Dizcmos

de Job. <%
obem dodiav&naõosbes»
quando (aõ o tempo em q
ofíendemos o Summo Bem:
& dizemos,, que bem pode
hum dia ter menos partes

de bom , que de mao } por-,

que a parte, que tem de bõ,

he íó o fer dia : Bonum âiei

eji e(fe : & as partes,que po-

de ter de mao, feráõ tantas,

quantos forem os defgof»

tosdaquelle dia ,& princi-

palmente quantas neíTe dia

forem as offenfas de Deos.

E porque tanto o mal das

offenfas de Deos , como o
dosdefgoftos dos homens
andaõ mfeparados dos dias

deites defgoftos,& daquel •

las offenfas ; por iíío dize»

mos,quefempre fe dão as

mãos o único bem , & os
muytos males dos dias.To»

dos os dias da vida do ho*

memhehu abbreviadobé;

Homo brevi vivens tempore -

9
>b «^

& eíTe bem tão pequeno, 1 *

cheyo de muytos males;

Repletur maltis miferijs. ibiá.

Que bem foy o de todos os
dias,qucviveoo Rico da

Parábola , ainda quando <i

nelles gozava muytos bis:,

Anima% habes multabom*& ?I£
c,,êi
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fio as

ftyores

horas do

dia.
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efíes [para toda a vida : In
annosplurimos ; fe efía rref-

ma abundância de bens lhe

foy a caufa do feu fummo
mal?Aindao único bem,
que tinhaõ os feus dias,
que era íó o fefs elles dias :

Êonum diei eftejje, foy para
elle o feu mal todo. E tam-
bém n elhor feria para elle

o mefmo mal dos ícus dias ;

Mdum diei ejlnon ejje ; fe

elles náo tivefiem fido , co-

mo era' para Job o dia de
nafeido : Qvare non m vnU
vamortumfífm,egrejfus ex
tttero non ftatim perij. E fe

ifto dizia Job vedo fe ator-

mentado no corpo : que não
dirá aquelie , que vir tem
perdida à alma? Que mayor
miferiapóde haver, que a

do eftado da culpa •, pois
nem as horas do dia faò boas
para o culpado, & melhor
lhe fora,que eíías horas naõ
foflem : Eas non e£e. As ho«
ras da Payxaõ deChriíto,

craõ horas dos que lhe tira-

vaõ a vida, como elle mef-

mo lhes difíe: H<ec efi hora

veftra ;& muyto melhor fe-

ria para elles, que taes ho-

ras naõ foíTem íuas , ou.que

de fob.

nunca cfTas horas tiveflem

fido : Eâs non fmjje» Iflo

mefmo deve dizer das fuás

horas, os que mais often-

demaDeos: fe conferirem
eíías horas com aquellas

cfTenías, haõ de coníefíar,

queníiiyto melhor lhes fo-

ra, naõ terem vividoaquel-
las horas. Contem elles os
annos d a fua vida,& os dias

dos feus annos,& as horas
dos feus dias ; & fe virem
que outros tantos annos,&
outros tantos dias, & ou-
tras tantas horas foraô de
ofTcnfas deDeos, logo haõ
de defejar naõ terem nafei-

do, nem vivido9 por terem a

Deos oíFendido i fe fe doe-

rem de terem nefíes tempos
peccado , & fe deyxarem
penetrar deitas çoníidera*

çôes. Abraõ pois os olhos "<* *?/»*

agora, advertindo , que os % **£?

arrependimentos de terem r«"'

nafeido
3
por haverem pec-

cado, fe diííerem com Job:
Pereat dies , in qua natus

fttm% fó em vida lhes pode-
rá6 ferdeproveytoas mal-

dições deite dia,& fónefte

tempo lhes ferio boas eítas

pragas; pois podem fer ef«

feytos
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feytos dò arrependimento fair do lugar donafeim:nto

de fuás culpas ;
& naó lano para o da fepuhura : D>

inferno,onde eftes brados, útero translatns ad tumula ,

pragas , & maldições , os

cauía a defefperaçaó eter-

na.

ff-
v.

E tãiem

ha tempo,

&• mait

lugar ãe

rnAÍdi-

fles fim-

jbre fãs.

8

Job io.

H.&.19.

explicamos nos em fentido

diverfo ofentimenro, que

devem ter os queofFendem
a Deas, pelo defejo. .de fe fa;

hirem das culpas , em que

Tempo que faz eífaõ fepnltados :

rDe ttmn*

, boas , ou mas as lo, para fe verem pela eme.

pragas , & as maldições danolugar dos nafcidos :

no fentido , em que imos j Ad utentw, E efte he o fen-

he o da emenda das culpas : tido,que nos damos diver-

ge como no inferno naô ha, fo do fentido de Job ; eile

nem pode haver deftes para naô viver depois de

emendados, havendo tam- nafeido , deíejando paflar

bem là maldições , & pra- De útero ad ittmulum-fo nòs-í>»# ys

gasj por iíío dizemos aqui para naô offenderem a DeosZ7J/Â
o que devem fazer em vida os que foraõ nafcidos j per. * *f*

eftes culpados , paraque fuadindolhes o defejo de.^/TÍ"

depois da morte na6 fe vaõ paílar De tumulo ad uterU. [»&'**

a amaldiçoar , & praguejar Àprendaõ ifto mefmo da

juntamente comos outros, líçaõ, que lhes dà. a natura*

Tomem por regra hú defe- za aos bichos creadores da

jo de Job , que também foy feda : os quaes morrem , &
boa praga ,& maldição fua fe fepuitaõ no mefmo ca-

boa , quando doendo-fe de pucho, que delia fazem,ti-

ternafcido,di(Te que antes randolhe os fios das fuás

tomara entaõverfe morto: próprias entranhas } aífím

Q[iiare de vulva eduxifti me? como das fuás tira a aranha

utinam confumptus e(]em : de os da tea., que lhe vemos te-

uterotranslatus adtumulum. cer : & he o que de todos

E explicando Job o íeufen- diífeo Poeta fallando por Epigr.

timento peio defejo de lego cada hum delles:^r^^f?i°
vsa '

E çereO)
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perverso meu mcfmo artifí-

cio tenho a minha morte:

lumulum mihi fabricor ipfe,

cu faço para mimmefmo a

minha fepultura : Fila mei

fãti duco , ordeno os fiosâo
meu fado : Necemque neo,Sc

teço os da minha morte. E
ludo ifío he o que fazo pec-

cador repreferuado nefta

femelhança : as induftrias ,

de que ufapara peccar , faò

para elle morrer : Arte Juâ
perit: elle fe fepulta a íí mef-

mo : Tumulusfibi ipfifabri*

catur: as linhas da fataíida*

de da fua vida , eíle mefmo
as torce : Filafui fatiducit-,

& fia , & tece a fua morte

:

Necemque net. Copiamolo
affim parecido com os crea-

dores da feda até o dia em
que morre ; para também o
perfuadirmos a fer feme-

lhante aos mefmos no dia

,

em que deve tratarda fua

emenda. Porque depois de

mortos ,& fepultados por

íi mefmos aquelles bichos

creadores , fahemeomo re-

fufeitadoS;deyxandona fua

fepultura hua fementinha,

q animada comcaíoralheyo

lhes dà nova vida , & faz

vir De turnuh ad títerum»

Quanto feja bom eftedefe-

jo de Job, fentindo el lemah
onafctr,queomorrer, por
defejar antes o defeanço da
morte, que as penas da vi-

da : De útero Iransferri ad
tttmtãum : & quanto exce-

da a eíte feu defejo o que
eivamos perfuadindo

,
para

fe tornar pela emenda das

culpas do jazigo dos mor-
tos para a companhia dos

vivos: De tumule transfer- <%*«

ri ad uterum,bemfe enten-^"„
de 7 & fe convence , coníi- »*»>***•

derado o bom fim do feu
eejt"

defejo,& o melhor donof»
fo^moítrandonelles, como
osnoíTosdias, & mais os
íbus faõ dias de bons defe»

jos : ainda que por diver-

fos fentidos os defejos dos

noíTos dias melhores a que
os deíejos dos feus. Job,pa*

ra naõ padecer ^eíejando,

que o dia do feunafeimen-

to foíTe noyte de trevis

;

Dies tile vertatur in tene* !<&*>*

foras-, & nos para nosemen-

darmos , deíejando que as

trevas da culpa tornem a

reveftirfedas luzes da gra-

ça iTenebra Ma vertamur

in
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IX.

Theatr.

vit.hu-

man.

Ha buns

ttiai, que

foi en-

fermai,

& outros

que faí

ffiortas.

Defejcs

in âietn. E he o que nòs tam-

bém ouvimos dizer a Job,

quando nos dà a entender

outro defejo feu naquclla

fua efpcrança : Poft tene-

bras Iperohcem. Eíle nefte

feu defejo efpcrando fair do

tenebrofo das fuás penas

para o luminoío do dia: Poft

tenebras aâ lacem } & nòs

perfuadidos no noflo a re«

fuícitarmos da fepultura

das culpas para ia vida da

eméda ; Le tumulo aâ uWr

<mm Ao tempo em q fe dey-

xaa eítar na íepulcura das

fuás culpas ,osquenaõfa»

nem delias pela emenda das

fuás vidas , bem podemos

nòs chaimr tempo morto.

Afiim como os Egypcios

tinhaô dous dias cm cada

mez,aos quaes chamavaõ

dias enfermos: c^&gyptij

infingidis menjibus habebant

duos tales dies>qvos& agros

dicebant. E a razaõ de nòs

darmos o nome de morto

àquelle tempo , he a mefma,

que os Egypcios tinhaõ de

darv m o de enfermos àquel-

ks dias.Porque fe elles ob-

fervavaô ( sinda que por

íu^rítiçaõ, con.odizban.

-

de Job. 67
to rtgoíUnho) que eraõ ra-

ros os que adoeciaò naquel*

lesdias ,qiienaõacabaíTeni

as vidas : Si quis in ij sag ro-

tare ccepijjet* eum vix evafu»
rumputâbant : também por*

que faõ menos os que fepul-

tados nas fuás culpas refuf-

citaõ delias pela emenda 5

bem dizemos, que os dias

dos efquecidos neítas fe*

pulturas faõ dias para el-

les mortos. E ainda com
mais razaõ do que Job dc-

fejava naõ ter na íeido , de~

viaõ deíejar elles não fer

por efte modo fepultados

,

& dizer deites feus dias de

fepultura , o que Job dizia

do dia do feu nafeimento:

Ptreant âies\>in qmbus con-

fepultifumus,

,
—-,—

—

CAPITULO III.

Dos dias dos mãos defejos?

tf- i

Stes certamente fa6 Ctm&
1

.

antigo*

^j os dias , que nunca „ <teat

haviaõ de fer ,& dos quaes
Jyj*

devíamos jdizer .* Pereant

iíii dies , ficando também
£ij efte
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Defejos
eík deíc jo noíTo no numero
dos bons defejos ? porque
delejar não ter dia de defe-

jos mãos, he ter bons defe-

jos. Depois de Adam co.

nieçar a ter dias de vida ,

logo encontrou com o pri-

meyrodosfeus mãos defe-

jos., appetecendo comer do
fruto prohibtdo , que lhe

levava os olhos ; Pulchrà
oculis , afpefíuque deleita-

hfle s & lifongeava o gofto

:

Bonum ad vefcendísm.E tu-

do por fazer a vontade a

Heva , que lhe cativava a

fua,&jàfe havia rendido
aos mefmos defejos, aílirn

do ver , como do goftar:

Tulity&comêdit : dedtique

mro fuo , qui comêdit. Jà
defdeos pritncyros dias da
creação do mundo tiverão

o feu principio os dias dos
mãos defejos. E como os

dias também tem feu nafci-

mento, que he o feu come-
çar : os nofíòs defejos , por

começarem juntamente cõ

o dia , também nclle tem
o feu nafcer. R fe Job que-

ria não ter nafcido, por fe

não ver padecendo ; medin-

do nos onoífo defejopelo

-

de fob.
feu, também havíamos de
querer, que nao naíceíTem

para nos os dias dos noííos
mãos defejos : Job amaídi*
coando o dia, em que elle

nafceo : Dies,m qua natus

funti & nòs o nafeimento do
dia 3 em que deíejamos:
Dies j in qua concupivimus*

Mas agradão tanto nefte

mundo os dias do nafei.

mentor ainda que fejaõ de
mãos defejos , que eítes fe

tem pelos melhores da vi-

da, havendo de fer mais ve-
zes amaldiçoados, quefef-
tejados. Iito mefmo diria

Kc

hojeHerodes, feoouviíTe- mao! de>

mos praguejar o dia , em £2 Z
que nafceo, quando na me- d* vida*

fa, em que hua vez o cele-

brava , forão fingularmen-

te abomináveis os pratos
do que deíejava , & có que
o fervio Herodias, a quem
elle amava. Hum prato foy
o dos mãos defejos de am-
bos } outro o das libidino-

fas viftas da filha > que a

mly lhe aprefentou aos

olhos j& outro o da cabeça

doBautiítajqueno mefmo
diafoydefejado, & junta-

mente guizado : In difio *j,

caput

dos de.
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caputjoannis. Na circun-

ílancia do tempo , cm que

fe vio naquella mefa efte taó

appetecido prato , nos faz

advertir Santo Àmbroíio:
s.Amb. lntereãyUt advertere dehea-
lib.3.ae * * r > a
Virgin, mus quo temporejitjujtus oc*

cifus, E confiderando , que

íoy no dia, em quelhenaõ

pezava a Herodes ter naf»

eido, porque fe dizia fer o

do feu nafeimento : Nata*

lemejfe HerodiSyVay defeo-

brindo, quantas culpas fe

cõmettiaõ em húa fó cruel-

dade: Quanta in uno fact-

nore Çunt crimina, & notai •

do juntamente outros tan-

tos defejos mãos no mefmo
tempo : Convivah tempore,

Hua culpa talhada pelo de-

fejo da filha de Herodias

:

Optio puell<e data eligendi

quod vellet. Ojtra culpa

nafeidadetáo mortal dele-

jo,que no mefmo tempo do
banquete tanto era do deli-

ciofo, como do cmckQuid
crudelitati cum delieijs , &
cum funeribus voluptati ?

Ou^ra culpa, effeyto de de-

fejo tão defenfreado, que

dos mefmos pratos da gula

fe alimentava a tyrannia *•

de Job,

Hoc crudelitatifercnlum de

bebatuV) quo [infatiata epulis

feritas vefeeretur. Muyto
commuaheaíaudação dos

bons dias , quando eftes fe

medem pelos defejos , ài-

zendo»fe,que tantos,& taes

fejaõosdías , quantos, êe

quaes os defejos podem fer.

NI as depois de celebrado o
dia do nafeimento de He-
rodes com tão abominá-

veis defejos, aindaquedalií

por diante lhe defejaíkm

muytos dias de vida -

t a lé-

brançaannualdodia do feu

nafeimento nunca feria de

dia de bons defejos , por

vir então lembrada a fua mà
vida.E nem elle os celebra»

ria taõgoftoío, como dan-

tes
;
porque em todos lhe

havia de fer repetida a hor-

rível trifteza daquelle Ce-

triftatus eftprcpterjufjuran- m«c. sí

dum,

^ ii.

Z6.

io T? He a razaõ deite Ui me.

I^deíensano , por- ^«^«

que fendo a vida mà , nao */*/«,

p6de haver peyores defejos,^
os

mf
s

queos da vida , pois íe de* vida.

fqa entaõ a duração do mal

E iij com
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com que fe vive : do mefmo
modo, que podemos coníi-

derar na víbora sppetencia

de viver do feu venenofo

mal.E ainda por outra fe-

melhança mais parecidos o

veneno da víbora , & o do
coração danado,( como era

o de
(

Herodes,>deíejandono

dia do feu nafcimentoo dia

da morre do Ba utifta) por-

que nem a vibora fe mata a

íi com o feu meímo veneno;

né o defejofo do mal alheyo

aíi fe tira a vida com o ve-

neno próprio^ ambos ma-

taò a quem com elle que-

rem matar, Morre o Bau-

tifta por violência dos ve-

nenofos defejos de Hero-

des, & Herodias;& fícão

vivendo com o veneno dos
feus execrandos defejos os

corações; 'deitas j
danadas

víboras. \ho deíejem logo

vida taó venenofa aquelles,

que por taes deiejos medem
os dias da fua vida, lembra-

do- fe dos paííados, gozan-

do os prefentes>& olhan-

do para os futuros •, fe por

todos elles ha de tranícen-

deromal que defejão. Di-

gaó como fanto Job ; Nun-

de Job.

ca houvéramos de nafcer, fe

aílim haviamos defejar:P^r-

eant dies >in quibus natifu*

mus. Advinaõ ,que nafeé»

raõ chorando,& que por if-

fo não haviãode fer fefte*

jados os dias do feu nafei-

mento,, nem paíTar conten-

tes os da vida * pois por el-

les fe vaõ chegando para os

da morte. Có muyto juizo

pergunta hum Poeta ao ho-

mem chorando quando naf-

ce : Piorabas,cum natus eras: ov«,.

porque razão , parecendo Episr-

que não teve gofto de naf-

cer, moítra de pois,que tem
pena de morrer: Cur dolet

ergo mori ? E argumdolhe *<« fi

efta incoherencia de lagri- 21
ef

t»
mas quando naíce, & quan- ** la&r>-

,
Á j mas da

do morre , o convence de du d»

não haver rido defejo de "aJC
,

<rf' asa» ai,t

nafcer: Fuit ergo voluntas d» Mr .

nullatibina/ci. Como íc eU rtr'

le quizeíTe dizer ndte feu

argumento/) que nos dize-

mos no noíTodikurfo. Se o
homem moítra,que não de-

feja nafcer , pois ( hora quã-

do naíce; não acerta em fef-

tejarodia do nafcimento,

fe com elle nafceoo pranto.

Se os dias, que agora vive,

fazem
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fazem numero com os que

jàviveo depois de nafcido,

& com os que ha de acabar

de viver quando morto ,

chorando canto no dia do

nafcimento , como ha de

chorar no dia da morce; co-

mo paira tão goítofo os da

vida f Se por cafo,para hum
livrar da morte f que viífc

fobre fi imminente na pra-

va de hum porto > & para

falvar a vida fe lançaííè às

aguas do mar, para íahir na

praya de outro, vendo que
làoefperavatàbem a mor-

te j com |Ue anciãs iria cor-

tando as ond*s daquelie

traníito da fua vida ? Pois

eftas coníideraçóes hão de

fazer os que agora as eítaõ

lendo , & com os quaes cf-

lAnofr tamos falLndo.Anoffa vi-

viL he^ ^a n^ ^ c maiS qUe hum de i

defcjo." fejo : quando Eiias o não

teve de viver , logo quiz

3.Rcg. morrer : Petivit anima jua
I9 ' 4 * ut moreretur: & o mefmo

era em S.Paulo, não querer

mais vida, qdeíejar amor*

Ad phi- te : Defiâmum habens dif-

fy-^s-folvi. À raz.o confirmada

neftes exépIo>,bem a mof-

tra provada a experiência

:

de Job. jt
a vida dos primtyros dias,

porque jà paíTou, não fe de-

fcja ; a dos últimos não he
defejada , porque entaó ha

de íer concluida : & fo reíta

a dos prefentes , nos quaes

logramos o goílo defejado.

E fe efres forem dias de

mãos defejos , também o
naõ feráõdevidaboa. Sen»

ão pois a noífa vida hum
fó defe$o

;
& por elie não íer

bom, não fer também boa a

noífa vida
;
grande culpa

noífa, & grande falta he da
Divina graça, não empre-
garmos bemefle defejo de
viver» fendo eíle o abbre-

viado traníito do morrer.

§. III.

1 1 (f
m\ Mefmo^que com

\J os olhos no trãíi-

to da íua vida meditava Da-
vid faltando com Deos

;

DeuSyViíam meam anrmn' TC,iS ' B
i

tiavi tibi •, & he o mefmo
que dizer em hua verfaõ:

bits vâgatioms mete, exilij, ^"[^
& fuia annuniiavi : pre-

fente^vos he a minha vida

de fugitivo: ou em outra Mar
?
itt«

interpretação : JJeusJugm vi»w.

E iiij meãs
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meas tu numera/li: dizia Job taes feraõ parecendo* fe cõ

difcorrendo o traníito da os defejos , que fem fe mo-
>bp.ij fua vida : Dies mei velocio- verem voão? A vida, em

Jet Z" resfaermt curfore. David, quanto he : Curfor die-

dia, da dando*nos fundamento pa- rum> divertit-y & em quan*

Ltâ-Tra dizermos, que nenhúa to he Curfus de/ideriorum,

VP.™ outra coufa he a noíTa vida, non requiefeit. Ah homens,

mais q hua fugida de dias : que fó viveis de defejos das

Et merilh,?iibil enim hunia* riquezas domundo ! Vede,

na vita , niÇi fuga dierum-, que tanto vos vão fugindo

& nòs accommodando o os dias da vida, como os

feu juizo ao noíTo,dizendo, defejos dos ieus bens : & jà

que a noíTa vida he o mefmo que não podeis evitar , nem
que hum defejo de viver fu- a apreiiada carreyra da vi*

gitívo ; Dejíderiornm fuga. da , nem a velocidade dos

Porque os paífados jà fugi- voos do defejo ; melhoray

raõ,os prefentes vaõ fugin- de defejos mudando a vi-

ào,& os futuros hão de da. Vede , que comvofco

chegar para fugir. E Job, falia Job, quando diz, que

que não com menos ponde- os feus dias foraõ paliando

ração, que Oavid via cor- por elle , ou elle paíTando

rerosdiasda fua vida; Ve- pelos dias da vida , aflim

tociores curfore, não os igm* como pelo mar paíTaõ asj
objU2)í

la de todo, comparados cõ nãos: Pertranfierunt qnafi

osleusosno(los,dizChry- naves. Confidera tão veloz o, **

foftomo. Aquelle curfor al<

S4Chry . gúa vez pára : Nam curfor

foftt.i. interdum divertit ;
& os

Adai.
c
noíTos dias nunca defean*

ção : Sed curfus vit£ , cur-

for e/l non requiefeens. Sen

vegafao*

ocurfo dos dias da vida,^^
como o que faz a nao fur. •**••*

cando as ondas ; porque

nem a carreyra dos dias

,

nem a das nãos deyxaó íi-

naiado o caminho por onde

do pois eftes os dias da vU pailaò. E he o que lemos no

da, coníi Jerados como cor- livro da Divina Sabedoria

reyos, que fe movem
\
que fallando da pteíTa com que

paíTaõ
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pafíaõ todas as coufas da
sap.5.9. vida; Jranjienmt omnia ta-

quara navis , qua pertranfit

jlutfuantem aquam : cajus ,

cum praterierit 9 non eftve-

fligiaminvenire.E compara

Job os dias da vida , naó fó

com a navegação das nãos:

Quafe navis , mas também

com as nãos carregadas de

fruta : Qtiafi naves poma
* portantes-, porque dous iao

os defejos dos navegantes :

hum o do porto, para onde

navegaó,& outro o deíal-

varem a fruta que levaõ :

Lyran. NOU folàm pTOptCV âtfiàt.
*** rium portas , fed etiamne po-

ma putrefiant. Defejotemos

dito , que he a noíía vida j

& fendo a dos ambiciofos

das riquezas hum fueceífi-

vo deíejodo que lucraõ na»

vegando ornar dos interef-

fes domundo ; taõ aprefla-

das lhes ha de paíTar a vida,

como acabara navegação.*

tanto dos dias da vida, co-

mo dos defejos de enrique-

cer , lhes naó ha de ficar pe-

gada , nem rafto: Nun eft

veftigium invenire.

dejob* 73

if. IV.

12 ESta mefma exhor-

taçaô , que fize-

mos aos cobiçoíbs dos bês

do mundo > fazemos tam-

bém aos eftudiofos dos

augmentos da honra , &
goftos da vida. Também os

feus dias , porque paíTaõ

com a mayor velocidade :

Velociores curfore : & qaafi

naves poma portantes , naõ

deyxaõraflona fuacarrey-

ra. Dos dias da mais glorio-

fa , & deliciofa vida , qual

foyadeSalamaõ,nem ain-

da a fua fombra ficou • tan*

to dos feus defejos da hon-

ra, como dos do feu gofto,

que eft a era a fua vida , naô

ha mais que a memoria. E
das nãos do feu tempo, que

lhe conduzia© as fuás ri-

quezas ,& com as quaes fe

pareciaõ osdias da fua vida:

Qnafi naves bona portantes,

fó nos confta,que aííím dos

dias> como das nãos , Non
eft veífigium. Aos imitado-

res pois defte Rey, que até»

gora tem vivido , & conta-

do muytos dias de honras >
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74 mft
& de goftos , & todos eiles

foraó dias de mãos defcjos,

t x hortamos tábem à emcn*
da da vida, à correcção dos
áefejos , ao aborrecimento

dos goítos, & aodefprezo

das honras , dizsndo com
Job : Tomáramos não ter

naíeido , para na5 ter nos
aííim vivido : Pereant dies

t

*?"%" inquibusmtifumns. Ainda
muiaí d» he tempo de melhorar de

vidlLt dias» fem lhes impedir o fea^ecer
- curfo, porque eíiefempre

ha de ir taõ veloz , co no
até aqui tem ido .*& obra 1-

do*íe de forte , que os dias,

que vaõ paflando^naõ íejaó

como os que jà tem paíTado,

efeureeid >s com as íòmbras

das culpas ; logo a corren-

te dos dias irá taò clara

,

como em algum tempo foy.

Do mefmo modo,que a cor-

rente do rio fempre vay a

mefma na velocidade do
feucurfo,aindaqueacubraõ

algúas fombras de nuvens,

ou perturbem as poeyras,

que levantaó, & lançaõ nel«

le os ventos. Porque , em
ceifando eítiscaufas, porfe

haver desfcyto o nublado

das nuvens, & defappareci-

de foh.
dó o turvofo do pó , logo a
agua do rio corre tão clara,

como até alii tinha corrido.
Corra embora veloz , &
aprtíTado o curfo dos dias
da noíFa vida : & te a fua
corrente vay agora tene-
brofa , ou empoada, porque
aefeufecem, & perturbas
peccadosí o arrependimen-
to, a co ifiíTaõ , & a emenda
das culpas logo a purifícaó,

& fa^em com que os dias
vaõ correndo claros : & af-

fi n como a vida vay muda*
do decor,melhora5 elles

de luz. As horas da Pay-
xaõ de Chriíto era j de tre-

vas, quando nelías o culpa»
vaõ 3 & caunniavaõ feus
inimigos f H*c efthora te*

Luc*";

nsbrarum-y & depois foraõ
$

di muyta luz , guando os
mefrnos que blasfemavaõa
ChriííOjO reconhecerão por
Filho de Deos: Vere FiUus Matth-

Dei erat ifte. Sem as horas
7

"
**

daquelle tempo pararem no
curfo , mudàraò de c »r :

húas foraõ eícuras , & de
cego? : llac eB horatene-

brarwn : tenebr<e fatfx funt

fuper univerfam terraw,dç{*

conhecendo fe a Chriíío,8c

tra«

Ibid.fj.
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tratando o como a hum cri-

minofo de maldades dos ho-
Marc.is mens; Cum iniquis reputa*

tusejl'->& outras foraõ cia*

ras , & de homens alumia-

dos, reconhecendo ao mef-

mo.que antes culpavaõ,por

Filho de Deos : Fere íilius

Deieratifle. Indoocurfo

dos dias íem variarem na

carreyra, podem variar na

luz: jàturbada,quandoíaõ

dias de culpas : jà clara,

quando eiras fe lavaó com
lagrimas: & jà fanguinea,

quando elles 1 ao de p eni.

tencia. Naõ importa,que os

que
j
x paíTáraõ^tenhaõ fido

taó efcurosjcomo job deíe-

java que foííe o do feu naf-

J0V3.+.
cimento: Viés tilevertatur

«es-
'

in tenebras : nan illuftretur

lurnine : obfcurent eum tene-

br<e : oceupet eum caligo. Se a

vida dos que vaõ paífando

for illuftrada pelo conheci-

mento das culpas ,& luzes

da razaõ, que até alli eftava
! cega ^ logo acorrente dos

dias vay clara , aífim como
vay a do rio, fe deyxa de ir

enlodada.

de Job. 75

CAPITULO IV.

Vasnoytesde bons , &maos
defejos.

ff.
I.

13 DEpois de Job™;-
amaldiçoar o^> «&•

mas noy-

tes.dia do leu nafeimento no

fent ido que temos explica-

do, por haver eííe nafeido

para padecer, &nòs o ter-

mos accommodado,quando

aos dias do nafcer fe ítguê

osdopeccar; paíía a amal-

diçoar a noyte da fua con-

ceyçaò , defejando naõ fer

nella concebido : PereatJoh *>*

nox,in quadiffum efi : Con-

ceptusefthomo\ & nos lhe

entendemos, &accommo»
damos a maldição da noyte,

aífim como deyxamos en-

tendida, &accommodada a

maldição do dia. Sendo o

motivo da maldição o defe-

jo de nãofe offéder a Deos,

aífim como hebom odeíejo

de não haver dia de nafei-

mento, para o não haver de

culpa ;
também o defejar

não ter noyte de concebi-
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do, para fe não ter nclla o
principio de culpado ? he
preceder o bom defcjo^&a
boa maldição da noyte à
boa maIdição>& bom defe-
jo do dia. O que íuppofto,

& enrendido fegundo as
cõíiderações até aqui pon-
deradas ; também havemos
de ir coherentes nos difcur-

fos:& helogoo primeyro,
odefveloque devemos ter

fobre os noíTos defejos^tan-

toosdosdiasjcomj os das
noytess para ferem todos de
agrado deDeos^Sc não de
offenfas fuás 5& ir tão bem
ordenada a carreyra das
noytes, como a dos dias^pa.

ra o que nos póds fervir

muytohúafentença de Sé-
neca, fallandodos dias da
noíla vida, da qual diz,que
ofeu ir durando he ir aca»

taiul bando: Dum crefcitvita>de-

crefcit : & hunc quem agi*

mus diem , cum no %e divi-

dlmus. EL he o mefmo qus
dizemos, que o noflò ir vi-

veniohs ir morrendo; &
que logo após das horas da
vida vem íuccedendo asda
morte ? as da vida , gaitara-

do-fe^& as da morte, apre(V

91 tt

tan-

de Job.
fando-fe. Do mefmo modo, rf9 '

& íem torcermos efla judi- »»</<#«>

ciofafentençadizemos.qor:^.
crefcer dodiahe o feu de- temP°í<"

crecer
; porque ao curío das

'

horas da fua luz fe vem fe-

guindo o das horas efcuras

da noyte.E naó he iílo afiim?

No nriefmo tempo em que
imos vivendo pouco a pou-
co, também não imos pou-
co a pouco morrendo l E
do mefmomodo

, que o Sol
paulatinamente vay fazen-
do fubir o dia , não o faz
também defcer paulatina»

mente ?Efte dia aclual em
que eftamos : Hunc quem
agimus dtemfiota a noyte o
repartim os, cum notíe divi*.

dimus. Semelhança temos
na viva luz de nua tocha
acefa,que no mefmo tem-
po que vay vivendo, vay
acabando : & a mefma to-

cha tanto fegafta , quanto
dura: &aíIimcomo dà ali*

mento à luz, também lho
tira , difpondo-a para fer

luz morta nas mefmas ho-
ras de viva.

jr.iij
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iT. II-

14 F? Xemplos defla

§~j verdade faó tan-

tos cm numero ,
quantos

fomos os que temos vida

:

cada hum de nós eílà vendo

nos feus dias , o que dey-

xamos dito de todos. Mas
para naõ deyxarmos de íé -

brar aqui algum } diremos

dos mais notáveis os que

cabem na brevidade do nof-

foeftylo: & vendo fempre

fins de mãos defejos nos té-

posdanoyte. Efejao pri«

meyro ,0 que lemos na fa-

luc. 12. grada Efcntura,fuppondo
*o. apu4 na5 c0m poucos Authores,

hk.

rnc
' que naõ he Parábola , mas

Hiftoria , o que ouvimos

dizer daquelle homem ri-

co, que eftà no inferno } &
que ainda fendo fó Parábo-

la , naõ deyxa de fer para

nòsfingular exemplo. Efte

abundante de bens para vi-

verem hum dos dias da fua

vida, & na mefma hora def-

tedia, quando com ellesef»

tava animando a fua alma a

lucií. vivermuytos annos : Ani~
** ma , babes multa bona pofita

de Job, yy
in annos piarimos 5 & fegu»

randolhe os alimentos ne-

cefíarios para todos os feus

dias : Comede > bibe, epulare >

Ibld *

na noyte de hum dos dias

do logre dos feus defejos,

fe achou fem alimentos , &
fe lhe acabarão os defejos

:

Hacnoffe animam tuam re~ iwd.10.

petuntkte. As horas do co- Morre_fe

mer faõ as próprias horas vp#*

de viver, porque faó as do fe v,ve'

alimentar ;f& aílím como
imos vivendo, o mefmo ca*

lor natural , que difpõem o
alimento para delle viver-

mos , fe vay gaftando a íí

mefmo no mefmo inítante,

em que desfag o que come-
mos.Efte cuydadofo do ali-

mento para ter dias de vida,

na mefma hora em que go«

zava eíla fua abundância:

Comede , bibe , epulare> fe hia

privando delia, acabando a

vida na mefma hora do vi-

ver , & chegando-fe tanto

para a noyte , quanto no
mefmo tempo hiapaíTando

odiaj& entaõ propriamc-

te repartindo do dia com a

noyte : Illum , quem agebat

diem> cum noBe àmidebatJL

jà parece que íem advertir,
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prognofticava o ir pcrden • vir chegando a noy te, Nef-
do da vida quanto hia go. te exemplo a ífi ai moraliza,
zando delia

j
porque para do com algãas reflexões ,

recolher em celleyros o ali» ainda fe mede algum tempo
mento para viver, desfazia entre as horas cia vida , &
os que tinha feyto para o as da morte ; & também eu*
recolher : tendo huns defe- tre as luzes do dia , & fom-
jos para desfazer o que ji bras da noy te. E agora nqs
fuera co n outros defejos. feguintes lembramos a brc
Para eater com que viva: vidade dos efpaços , que

ibid.17. Ut congregemfrticlus rneos^ mediavaõ entre nuns, 6c

jà fey o que hey de fazer : outros extremos , & o re-
ibid.18. Hocfariam: dcsfarey os cel« pente com que ellcs fe cor-

leyros, que jà tenho feyto: refpondêraõ ;o da vida cõ
Definiam horrea mea , & o da morte , o do dia com o
maiorafariam. Para fazer os da noyte, & os defejos de
celleyros , os desfazia ; a hum extremo com os do
hora de os levantar, era a outro,

mefmadeos úcftmir :fíoc §. Ill;

o Jefmo fariam: defiruam.EiúomcU

?TJ* mo heoque fazem os Ava-
Je augme- J

t*rtm « rentosdcbensramefmaho»

£i'ir ra dos feus lucros, hea das
nutrem. fuas perdas i a de fazerem

com elles cafa, he a de a def.

if A NoytedcfteRj-

X\ co foy do caíli-

go dos feus mãos defejos

do dia, no qual fófedefve.

lava fobre os alimentos da
fazerem : Defimam horrea vida : Comede, bibe

t eptdare-,

mea. Se ifto coníideraíTem &na noytcdchumdosfeus
os queporelles (e perdem, dias fe vio nas portas da
quando para íí os adquire; morte: Hac nocl£ animam
veriaõcommuyta pena fua, tuan repetuntàte. Alampa-
de que modo o ir vivendo , da acefa chamou Job à noíTa

também fem fe advertir , he vida , quando lhe confide-

ir morrendo : & como fem rou o repente com que fe

fe ver, o paliar do dia, he o apaga : Qtioties lucema\t*u

im-
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impiovurn extinguatur : &
tambcm a comparou como

job 7 . 7 . vento : Ventus eft vita mea.

E cõ eftas advertências de

Job concordaó muyso as

noflas, quando moftramos,

q no mefmo tempo da vida

imos morrendo;& que as

meimas horas de ir creícen-

doo dia,faõde vir chegan-

do a noy te. Porque fe a vi-

da healampadaacefa,&no

mefmo tdmpo he também

vento ;as mefmas floras ern

que a vemos arder,& luzir,

faõasdc ella íe poier apa*

gar , & de a cafi eícurecer.

O fegundoexemplo do que

cftamos advertindo > tam*

bemheda fagrada Efcritu-

ra, na qual fe nos conta, \ ue

el-Rey Bakhafar namefcna

noyte dajuella lua abun-

dantiflima cea,onde elle ef-

tava alimentando a vida,

lhe chegou a hora da mor.

^ * te : EÀâem notfe interfe-

etus eft Bakhaffar,& a mef*

ma luz, que the alumiava

todo o luíírofo da cafa »lhe

deu a ver a maõ, que lhe ef-

crevia a ruina do Reyno:

ibid-j. Apparuerunt âigiti , qwfi
manus hominisfcribentis cfc

de fob. 79
tracandelabrum. Na mcfea
hora da noyte elle a alimé-

tarfe ; & a morte a apre fiar

»

fe : a luz do candelabro a

ajumiallojôc a entrifteccl-

lo:osfeusdefejos a terem

o feu complemento ; & elle

a ver o fim dos feus mãos
defejos. Faz numero com
eftes dous exemplos das

noytes de mãos defejos , o
funefto,& fatal fim de Ho-
lofernes , que também he

tintaria fagrada
;
porque

aindaque elle o naó teve

de noyte , acabou nelle

dormindo , com aquella

pouca diíferença , que vsy

do dormir ao anoy tecer.Hú
íó defejo,& eífe muyto mao
defejo, depois de ver a ju-

dith , o levou ao defcanço

dofóno,8c teve nelle aquel-

la parecida noyte do feu ul-

timo dia da vida. Efredc-

fejdfoyoque lhe levou a

noyte ao apofento>& poz o
punhal na garganta ; por*

que elle foy o quedeu a en*

trada a Judith na camera

militar de Holofernes : &
entaõ, quando elle dormia?

Jacebat in le£to,nimia ebrie*

iate foçiius : ftetit Jndith
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ante letfim : ptigionem ejus

exolviticumque evaginajjet

illuw, percvjjit bis in cervi*

cem cjus , & abfciâit caput

1717° eius* Muytos poderáõ fer

quem /o- jà os Holoferncs defte mú>
%',

ma
° do,que levados de femelhá-

q^ dor- tes defejos., & adormecidos
fobre eíles, lhes anoytecef-

íe antes de tempo : & tal

vez, para nunca mais açora

darem. Eíles taes (& ad-

virtaô nifto os que lhe fo-

rem parecidos) anoytecen»
dolhesodia ,em que mor-
rerão , foraõ a ter a noyte

onde a naõ efperavaõ. Se eu
(poderá dizer cada hum
delles; naõ tiveíTe a fatal

noyte da minha conceyçaõ

,

naõ a viera amaldiçoar jun»

tamente com o dia do naf-

címento,onde jà naõ hey de
verdias,mas íó paííarnoy-

tes,fem ellas acabarem de
paííar.Efuppondo cõ bem
provável fundamento, que

jà morrerão muytos dos
que fe poderiaõ botar a fí

meímoseítas maldições no-

cturnas : he bem, que para

temerem os que ainda vi-

vem , vir a taõ tremenda

deígraça , lhes façamos

de Job.
aqui delia , ao menos com
abbrcviados exemplos, ai-

gúa lembrança.

16 Attila Rey dos Hun- Bonfia.

nos na.primeyra noy te nup-
Jj^Jj

cial^que era o tetmo de feus im-heát.*

ardentes defejos , o foy tá«
vit,hum'

bem da fua vida
; porque a

defordem de os cumprir o
aAfogou no fangue,que do
nariz lhe defceo à gargan-
ta. E quando na manhã fe.

guinte o hia acordar a efpo*
fa com aífe£tuofo abraço,
lho naõ chegou a dar , por •

que o achou morto.

1

7

Ecolampadio Here- tw-
ge,quede noyte ,& morte *j°j;

d

E
e

c
imprpvifa paílou da vidaSnb"
temporal a padeceras penas Jgj^
eternas í dizem huns, qjitf/«/*»«

naquelle tempão affogàra™£'£
a própria mulher > com- a

l

íf'
fw

qual íacrilegamente fe ti- ,7d££u
nha defpofado: & outros
contaõ,que elle feafTogou
a fi mefmo com as fuás pró-
prias mãos. E ainda que ha
efta variedade na differen-

ça da hiftoria , na morte af-

iíim nodurna,& repentr a

concordaõ todos
; porque

junto ao feu lado o achou a

mulher morto.

18 Lu-
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18 Luthero infame He.
refiarcha, depois de tercea»

do, & jocofamente conver-

fado, como coftumava aca-

bando de comer , & ainda

nornefrno tempo: paííad as

poucas horas de fomno,tor-

cendo a boca deu a alma ao

demónio, de cujo trato fe

gloriava tanto, que ainda

nomefmo íeyto o confsde-

rava mais junto a íi,quea
fua Catharina , como quem
dormia no meyo de dous
demónios.

19 Por hum deites con-

fortes, ou pelo demónio ,

ou pela mulher , efcrevem

que fora achado morto na

fua própria cama outro he-

rege Martinho Bocero,que

por tranfito taó diabólico

paííou defte mundo para

o outro. #

20 Eparaque fe veja,

que naõ fó Gentios , & He-
reges anoytecèraõ taõ fu-

neftamente nos braços dos

fsus torpes defejos ; lemos

também , que achando* fe

emhúa mefmacafa três do
grémio da Igreja Catholi*

ca, cada hum com fua con«

cubina : & dizendo hum

de Job. Hl
deÍles,depois de terem cea-

do , que íe deífem graças a

Deos pelo fuftento daquel-

la mefa j hum dos outros
proteftou, que antes as da-
ria elleaodemonio.Oqual,
eílando jà recolhidos to-

dos , cada hum com a fua

veyo agradecer a efíe as

graças oflerecidas : porque
arraítado fora dacama,em
que eítavajhe mandou por
dous medonhos cães , que
trazia comíigo, fazer em
pedaços o corpo, & lhe le*

vou para o inferno a almaj

E diíte,que naõ fazia o rnef-,

mo aos outros, por naõ tra-

zer ordem do Ainílimo,
deyxando-os por entaõ aí-

fim atemorizados, & Deos
fabe, fe arrependidos.

21 Contaõ(quê quer
que feja o Author ) que
anoytecendo na mefma ca-

ma dous deftes rendidos,
aos feus torpes defejos,

amanhecerão ambos mor-
tos , & abraçados ambos,
com íinaes de ferem hum,
& mais outro juntamente
condenados. E fem fazer-

mos aqui memoria de mais

exemplos^ucos referidos*

F per*
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fèr deite modo noyte de fo.

lidaõiSit nox tila folitaria.

E porque coftumaõ muy-
tos, para aliviarem o traba.

lho do caminho , entoar ai-

gua letra idefejavaelle, ex-

plicaõ outros,, que nem eíTe

alivio tivefTe a folidaõ da-
amãldiçoadas horas, que as quella noyte; Nullus w>J|"

eda

das noytes ,em que elles tor audeat cantare. E aífím o Lr»,,

andaõ os mal encaminha-
"™

it *Ál

\

dos nas horas das fuás noy- rAt «*••

tes entre o horror das fuás

fombris.j&ílíencio da fua

folidaõ : cegos , ftm -veiem

o mao caminho por onde
andaõ :& mudos, para naó
ferem ouvidos por onde

perguntamos a quem os
acaba de ler:& naõ feraõ

ainda poííiveis outros fe*

melhantes deita hora em
diante ? Não haverá no
mundo outros adormeci-
dos como eftes no fomno
do peccado ? E que mais

fora5 concebidos : In qui-

bus conceptifunt f

§. iv.

22 Uma dasflngu-

lares advertên-

cias , com que Job amaldi-

çoava a noyte da fua con- vaõ. & feria mujto bom o
ceycao, foy a do defejo de defejo deites folitaríos , fe

3ob,
' 7
'queeIla fe achaíTe fó : Sit aííim como elles fogem de
nox illa folitâria* E taõ fó, conforcio da luz do dia,

dizem os que lhe interpre* para naõ íerem vtítos, & da

ta6 cita fentenya , que nin- companhia de arbitros,para

guem fe animàfíe a andar naõ ferem ouvidos; fugif-

nas horas de tal noyte; Tam fem do conforcio da occa«

ominôfâyUtin ea nemo fe ve- íiaõ,para naõ ferem culpa-

lit committere itineru Como dos. Advirtaõ eftes porém,

a efcuridade das noytes faz que aífím como o dia natu-

horrorofos os caminhos

}

ral tem húas horas denoy-

naó haja, vinha a dizerJob, te , & outras de dia : Fàttu G^.z.$

quem na noyte, que foy a e/i vefpere & mane , dies

da minha conceyçaõ, quey- untis: o dia que elles fazem

j:a fair de cafa,para toda eiia artificiai , parte fem pecca.

do

Vatafe!
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do a&ual , por fugirem da hum fó dia aos que merece

luz do dia :& parte peccã- raõ ver aflim premiados, &
do, por fe occultarem com correfpondidos os íeus bõs

asfombrasda noy te jtan> deíejostcomoomoílramos

bemeíle íeu mefmodia he

compofío do feu Fefpere,

ér mane: as horas em que fe

acautelaõda iuz do dia, fa-

zem humcompoílocom as

das fombras do peccado. E que fe conta de hum devq-^

nos feguintes exemplos.

Neíles veremos taõ exten-^*^
ia a medida dos bons dèíewt,
iosda noyte, corno a dos íwAiM«

dias : & he o pnmeyro o?*»»» *

feus dia$

durai»

que tanta conta ihes haõ to Monge , que delejando

de pedir do emprego de entender, corno era poííi-

húas horas, como de outrasj vel, que mil annos da pre-

por fazerem todas aquella fénça de Deos pareçaô hu
medida do tempo, em que fó dia : Mille anni ante ocu-^ot
elles vivem mal acompa- lostuos, tamquàm dies he»^tm^L.

nhados, Nao cuydem, que fiernâ^qua pr*terij

1

9 qmzu&.
effcas horas affim taõ mal Deos íatisfazerlheeíle bó rfâI,8p *

empregadas fica© fora áo defejo , tárando-o do ,feu

numero dos dias,, ou mezes Mofteyro por meyo do fua«

dos íeus annos : aflim co- vecãto de hum patfarinho,

mojobdefejava,que anoy- quelheappareceo no coro»

te da íua conceyçaó na© aonde fe deyxcu ficar de*

entraífe na conta dos me- pois de Matinas , coníide-

joi, j.í. zes :Nox Ma non compute* rando naquelle impoíliveL*

turin diehusanniy neenume- & a avezinha o foy levando
retur in menfibus. Mas antes após de íl para hum boíque
creaõ , que as fuás culpas vizinho ao Mofteyro : ôç

lhes fazem taõ tenebrofos voando de arvore em arvo

-

os dias, que toda a vida he re o elevou tanto , que de-

para elles húa noyte conti- pois de defappareccr , & o
nuada. Do me faio modo, deyxar faudofo da fua mu-
que muytos centos de an- íica, quando voltou para o
nos de vida fantapareceráõ Moíteyro , cuydando que

Pij %
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fò tinha faltado nellc húa

hora, o achou taõ mudado,
fem ver nelíc os Religiofos,

que alii dcyxàra, quando fe

aufentou : & averiguado o
tempo defta fua auferida

pela conferencia das noti.

cias, que elle dava aos que

lhe perguntavaõ quem era,

& donde vinha -, fe veyo a

entender , que eraõ parta-

dos mais de trezentos an-

fios depois da fua fahidai Bi

volca ao Mofteyro : onde

tendo por experiência fua

o que lhe parecia impcííi-

vel, deu a alma ao Senhor,

que o chamou para o gozo

daquelia prefença ,que faz

parecer húa hora a duração

de trezencos annos de dias.

O fegundo exemplo muyto

parecido ao primeyro con-

ta o doutiífimo Beilarmino

da Companhia de JESUS,
&otraz de Henrique Teu-

tonico,para prova de na5

fer impoiíivel a medida de

infinitos annos diante de

Deos, cortada por hum fó

dia medido pelos homens.

Hentic. E foy, que convidando -fe

Teuton. jous amigos para hum ban-

quete, que cada hum offe-

de Job.

reciadaraoutrocom a cõ-

diçaó de fervir à meia de
hum o que no do outro fof-

fe nelle fervido , foy viria a

mefma maravilha, que no
primeyro exemplo fe vio.

Succedeo pois, que hu def-

tes dous amigos morreo
primeyro que o outro fi-i

zerte o feu banquete : & no
dia em que o fez,appareceo

o amigo defunto ao vivo ,

para cumprir a fua palavra,

fervindolhe à mefa,como
lhe havia promettido. E ve-

do o amigo vivo,que o ou-

tro a naõ poderia cumprir,

por fer jà morto; eíte lhe

diíTe, que ainda aíTim a havia

de cumprir ;& que para if-

fo, depois de elle fe confef-

far, & ouvir MiíTa no Do-
mingo feguinte , quando
forte para cafa, acharia à fua

porta quem o guiaífeparao

feu banquete, ôc acabado el-

le o tornaíTe a pòr em fua

cafa ; & tudo ifto fe fez.

Porque voltando para cafa,

achou humcavallo branco,

& com elle dous guias , no
qual montando foy levado a

hum bofque , & ceila de hfi

Ermitaõ,com o qual íe re-

conciliou.
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conciliou* E profeguindoo

caminho outra vez monta-

do , chegou junto a hum
grande Palácio , aonde lhe

fahio ao encontro o amigo

defunto ,dizendolhe , que

pofto tinha chegado taõ tar-

de,, pois o feu banquete cf-

tava jà no fim ; com tudo
ainda o poderia fervir com
o ultimo prato

,
que fó fal-

tava. Entrou finalmente no

fobredito Palácio : & ven-

do cercada a mefa de hõa

incomparável fermofura,

veyo o prato que faltava :

& avifado do amigo defun-

to, para que logo ícvoltaf-

fe a caía ; lhe rogou , que o
deyxaíTe deter mais hum
pequeno efpaço de tempo

:

o que lhe naõ permittio o
amigo defunto , dizendo-
lhe, que jàera muyto tar-

de, & que muyto mayor do
queelle cuydava, era a de.-

tença até alli feyta» Eaflim
foy, porque voltando para

fua caía ,a achou feyta hú
Convento de Monges • &
dizendo ao Porteyro , que
eile era o Senhor daquelle

povo ,& dono daquclla ca-

ía ,fe admirava de que no

de Job. 8y
breve tempo da fua aufen-

cia, que ainda naõ havia íi-

dohumdiainteyro, lhe to-

maíTem a cafa , & a déíTeoi

para a fabrica daquelle Cõ •

vento. Foy porém arepòf-

ta, que lhe deraó, que havia

mais de duzentos annos ,

que aquella cafa era feyta

Convento: o que ouvido ,

entendeo elle, & fez com
que também os Monges da-

quelle Convento entendei»

fem , que o fuecedido fora

hõa reprefentaçaõ do bara*

quete da gloria, no qual hu.

fó prato das fuás delicias

recreava,& fuílentava mais

de duzentos annos de vida.

E porque tantos eraõ os

dias , como as noytes da-

quelle taõ grande numero
de annos: moílramos ncãe,

& no outro exemplo, que
ambos faõ de defejos das

delicias da gloria} que af--

fim dos diasjcomo das noy-

tes dos bons defejos 3 hc

muyto curta a fucceíliva

carreyra de muytos annos,

para fe lhes medir hu fódos

feusdefejadosgoftos, quã-

do Deos nefta vida o dà a

entéder,ou ouvidos,ou go-

ílados. F iij §.V.
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§. V.

Eyxem togo as

noytes dos ftus

mãos defejos aquelles a-

dormecidos nas fuás cul-

pas ; & deiiberando-fe a

paliar as que lhes faltaõ de

vida nos bons de fe jos da de-

liciofa Pátria , para a qual

foraõ creados ; norem ago •

ra as lições, que Deos lhes

dà para O; defvelo de noy ces

mais bem empregadas. De
noyte lutou elie com Jacob,

quando na fua luta íe re-

prefentou unido com os
G«n. jz- homens : Luctabatur cum ea

ufque mane.De noyte appa-

receojàcom elles unido no
portal de Belém: Cum nox

infuocurfu médium iterha-

beret é?c. De noyre fe dey-

xouno Divinifnmo Sacra-

mento., para fe ficar com-

nofco j.quando feaufentou

de nós i Ccenantibns autem

eis&c. Entre fo n'M*as da

noy te, porque feec^i^fouo

Sol^ & efeureceoo dn_, có<*

fummou a noíTa redemp-
çaõ : Tenebra faB# fimt fw
%tr univerfam íerram &c.

Z4,

JMatthw

»6» 3.6.

Matíh.

de foK
Para o fó da foiidaõ leva o
Divino Efpofoa Efpcfa Sá»
ta, Ôíallilhe falia ao cora-

ção : Ducam eaminjclititdi' pfc*.

nem ,& loqvar ad cor ejtts ;

,+ '

& na melma folidaõ da noy -

tebufea a Efpofa Santa ao
feu Efpofo : In leãulo meo Ca"t.j.

per noefes quajivi quem dãi*
*'

git ammamea.Conúrzú pois

os defejos de Deos nos té-

pos da no\ te , amando elle

aos homens, com os defejos

dos homens nos melmos
tempos oííendtndo a Deos:
porque naò haverá quem
fazendo eftas conferêeras,.

& deyxando-íe penetrar do
queentaõ Iheinípira Deosj

deyxe de aborri inar as noy-

tes dos mãos defejos , &
abraçar as dos bons» Tor-
nem a ler outra vez os ex*
emplos, que lhes temos cõ*

tadOjaO)m de nuas noytcs

,

como de outras : & poderá
fer,que feda primeyravez
os leraõtpara todos os fabe-

rem contar j dafegunda os

leaõ, para algum fe conver-

ter. A Santo ígnacio Fun-
dador da Companhia de
Jelus,& meu Patriar^ a San-

ío> os exemplos , & vidas
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dos Santos oconv.rtèraõ;

& o primeyro a&o heróico

daíuaeonverfaò foyodef-

veío de hua noyre , na qual

cm fervorofa oraçaõ facrifi-

cou à punflima Mãy de

Beos as fuás armas ,& neU
lasoscuydados até alli da

milícia domundo,para mi-

luarcontJa elle ,•& fó para

gloria de Ocos fe exercitar

nas campanhas doefpirito.

Ás hções dos bons exem-

plos, porque fe ouvem cm
íllencio , & por vozes mu.

das dos livros, onde fe con-

ta^|; também fazem eOar

em foi idaô aos que os lem,&

como a íolitarios naqueílc

tempo lhes falia Deos ao

coração, Ê fem terem necef-

farios eílrondofos brados,

para elle fer ouvido», baf-

ta a tacita eloquência do
que fe tem lido nos livros,

& o que os bons exemplos

tem persuadido. Baíta ou*

vir a jobdefejar,queanoy-

te da fua conceyçaõ foííè

íolitaria, fem alivio decõ-
panhia, & fora do numero
das mais noytes , por ella

haver íido a porta, <k entra*

da das p.:nas, que fe via pa^

de Job* 8;
decer ; para defejarem fer

foiitarios das culpas , què
commectem os que dorme
fobre os mãos defejos das
luas noytes. He falta de d>
ílleraçaó nos que fedefve-

íaõ em noytes de taô ÍUici-

tos defejos ; naõ fe refoive-

rem elks a acordar deite

fomno ) que tanto lhes pé-

za , aindaque lhes pareça

que defeançaõ. Quc-afflic-*

çces naõ padece hum deites

dormentes no mefmo tem-
po, em queentende

5 que o
feu fomno he dei tcioío? Em
qualquer iníiante, que fc

lembrem da conta, -que haõ

de dar a Oeos deífas noytes*

& fe lhes reprefente o in«

férno, 'aonde fe dorme eter-

namente, & fempre íe pa.

decc no tempo do fomno i

que tormento he entaõ o
da alma nas horas dos gof-

tos do corpo? Mas fem at-

tendermos a cfàas razões

taõ fuperiores , & efpiri-

tuaes ; baítaô as que naõ
faõ affim levantadas , & fe

defcobrem nas que fó íaõ

corporaes. Que rifeos da
vida naõ trazem eílas nòy»

tea? Que íuíios íe na5 fen«*

F iiij tesn,
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tem, que eftragos fe naõ
cxperimentaõ , que difpen-

diosíe naõchoraÕ3& que
amargores fe naó tragaó ?

S6 faô de verdadeyro fof-

fego as noytes dos bons
defejos : nellas faõ os def*

velos fem rifco , os cuyda-
dosfem temor,os bens da
vida fem perda , & os feus

goftos fem fel. Pois ainda

he tempo , & ainda faõ ho*

de Job.
ras: & eífo he a hora , &
também o tempo, em que
Deos chama, & acorda aos
adormecidos neftas noy*
tes dos defejos deíordena-
dos , & fomno inquieto ,

para que depois de emen«
dadas as vidas defeancem
íobre íoflegado íomno : In liu-w

idipfum dormiant , & rt;

quiefeant.

U*
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LIVRO III.
Deíeja Job, que felhe pézem os íeus

peccados*

Vtinam apfenàerentm peccatã mea , quibus iram
merutyõf calamitas tquam patiorywflatera*

Job 6. 2.

CAPITULO I.

Da balança dos pecados.

jT. I.

^°"~ l 3&8C* Ezo , & balança
verde re ^1y2)/& i t
frehender SHW ^0S PeCCâtíOS, GIZ

EZt ^^oEfpiritoSanto,
Mio, pe- que faõ os juizos de Deos

:

írovaí. Pondus & (latera judicia
1 1

* Dominifimí ;& par ido os
homens naõ fabem ajuílar

cftes pezos, nem examinar

o fiel deíla balança. Acaba

}ob de lamentar o carrega-

do das fuás penas ; & fa«

zendo paufa no difcurfo>

em que as confiderava j o
primeyro dos (eus três ami-

gos , que o havia bufeado

paraoconfolar, o fez mais

padecer, porque emoraçaõ
muyto dilatada o arguhio

de pouco fofredor das fuás

calamidades , naõ concor-

dando o que entaõ dizia có
a virtude , que anteceden-

temente azedava, perfua*

dindo- fe fer a caufa, porque
Deos > que naõ coftuma af-

fligir ifjnocentes,juftamê«

te o caíHgava com taõ pe-
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zado açoute. Erefpondcn-
cio o Tanto job aos argumê-
tos deítefeuzelofo amigo,

defcuipa as fuás lamenta-

ções * repete os motivos das

fuás anguftias , & lhe mof-
tra,cómo no íeu importu-

no,& prolixo razoado, por

fer de hom é,&nao parecido

coo de Deos, naõ acertará
job 5. i. com o remédio da fua dor.

Refpondens âutem Job 5 di*

xit i como appeilando do
pezodc hua balança para o
pezo de outra (do juizo

dos homens para o de Deos,

queremos cjjzer ) permit*

tame elk, por fer verdadey-

w
, ro avaliador ds efpiritos:

Spirituurn ponderator , man-

dar eu à balança do feu juí-

zo os meus peccados : Uli*

nam appenderentur peccata

meaérc. Fazemos aqui re^

fkxaò fobre o pezo , que

Deos faz de efpiritos, para

o qual coníi déramos appel-

lado job : Spirituum ponde*

J£i
u
?
1

in rmdr : porque havemos de

íoc sic. fuppor , como entendem

cSnN'2^8 ' <l
ue muy^as das

Aurhores fentenças, que elle diííe neí •

jobhic. ta conferencia com os feus

amigos confoladorcs , fo«

Prov

l.

de Job»

raõ infpiradas por Deos,&
algúas proféticas, como fè

JjJ
'*

advertio nefía : Seio quod
Redemptor meus vivit> &in
novifjimo die de terra [urre*

flurusfum. E ainda que de-
pois foy reprehendido por
Deos : Tamquàm quadam m*
fipienter locutus-, & elle mef-
mo reconhecendo efta re»

prehenfaõ, naõ negou a fuà íob ' 9 -

culpa , dizendo: (gui levi-"
ter loctitus Jum , refpondere

quid pojfum : manum meâip

pormmfiiper os meim : unum
locutus Jum , qmd ulinam

nondixijfem-, comtudo,naõ
he liberdade do juizo, en-

tendermos,que a reprehen-
faõ de Deos cahio lobre al-

gum modo de fallar hyper-
bolico, chorando Job, &
exaggerando o miferavel

eftado da fua vi la
;
& naõ

argumento feu, para arguir
a Deos de algúa injumça.
Sendo Job aquelle feu iervo Jf££
fem femelhante no mundo : s

ado ***"

Quod non fit eifinilis inter- %e„, pã

rat & no juizo de Deos hum " ''*" "
J

.
vtrt.ides

complexo de tantas virtu- <*« home,-.

des; Virfimplex & reãus, +}%"
ac timens Denm^y recedens pcccad"»

a maio,& aâknc retinens in iwk.

nocen*
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nocentiaftiiVitâfe ha de fup-

por rtprehendido de Deos
por culpa algua grave ; & fe

ha de crer , que a reprehen-

faõ Divina, como também
o eftrago da fua cafa , &
faude do corpo , mais foy

para ]ob fer provado nas

virtudes, que caíligado por

culpas } como elle o enten-

dia , faílando de fi mefmo :

Ftfitas eum, & probas tliu.

Entendida pois e fia verda-

de , na qual foy neceííario

determonos para juíiífica-

çaõ do recerfo , com que

Job invocando a Deos pede

fe lhe pezem os feus pec
cados ; entremos com tiles

nabaiãçadoJuizodeDéos,

& também com as caLmida*

des ,' que padece , viria k
entender, que eífe he o feu

defejo , quando diz: Uti-

nam âppendermtnf &c. E

porque logo ajunta a com*

paraçaõ do que padece cõ a

área ; QMajfi arenamaris^hac

rgtavuor appareret $ o fenti-

do dcíic defepde Jpb , era

de que fè lhe pezaííe de nua

parte da balança o que pa-

decia por feus peccados :

Utmamgeccâta mea3& cala*

de Job. px
mttãs } qttãwpâúor , hinc m-
de appendermtttr in ]faterá-,

por entender y que todo ef-

te pezode penas cen para-

do com a área do mar pe-

zadads outra parte da ba-
lança j mais haviaõ de pe.
zar as fuás calamidades, q
os feus peccados : Câlamitas

meagraviorejfet 3 quârmpja
arena , & prapondermét
méis peccâtis.

$\ li.

A 5

fabemos, que a

área , por fer repre-

íentativo do muy»
to numero , & do grande
pezOj a podemos comparar
comoquemaispéza,& cõ
que he mais numerofo \ &

eíte podemos conátderar,

que foy o fentido de Job
faílando dos feus peccados,

& da pena por elles mereci-

da. Quiz que foíiera à ba-

lança a immenfidade das
fuás culpas infinuadas por

aquelle amigo na fua eften-

dida pratica , depois de lhe

ter ouvido o lamentável ci-

tado., croque fe via : & tam-
bém o intolerável pezo do
caftigo, que por ellas ensaô

Syrnbolo

do nume~
ro, &p e-

Z.o dos-

faceados,

na. arca

taó nu—

meroja^
'

como /,<,_

x.ada.
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íofria.Gom3fcdiííeflfe:He fazeiame,& pede aconta,
bem, que fepézeaira,&a- & íe lhe pergunta, feforaô
vingança, que Deos toma muytos,& graves i Eftaad.
dos meus peccados : Uti- vertencia he a que faz te-
nam appenderentur peccata mida a balança, & pezo dos
mea

, quibus iram merui 5 & peccados ; & principaimen-
juntamente vaõàmefmaba- te, quando a balãça,& mais
lança as calamidades , que os pezos faõ os juizos de
por elles padeço : Et calam* Deos : Pondus &ftateraju* Pr0VItf '

tas quampatior. Porque jul- Seita Domlni funt. A con*rL« /*

go , que o pezo das penas, fiança
» que Job tinha na cie-Z

r

J**d
n'

que padeço, he mais grave, meneia Divina, appellando •»<<«*'<•-

áo que he immenfo o nu- para o Juizo de Deos do™w4,

mero dos peccados, que pa- juizo daquelle amigo , que areas •

»t m • /y *
j0 J* * quando õt

go. JNao que por moeu ar- tao gravemente o merepa- ?«««<«

giza a Deos de injuílojmas va; fundava-fe,em que os''
C6nfi"

para com efta minha hy. feus peccados lhe naõ pa-
perbolica exaggeração de reciaõ tantos em numero , %£
defcuípa refponder aos en- nem taõ graves no pezo,co»
carecidos argumentosjCom mo he a área do mar : entaõ
que efte amigo me condena, era, que as fuás calamida-
Entaõ fe verá , que por naõ des lhe pareçiaõ mayores,
ferem os meus peccados tã- que as fuás culpas : Gra-
tos em numero , & táo gra- vior9 qua arena. Mas aquel-
ves no p2zo,como he a área íe peccador , que à vifta da
do mar j o caftigo com que balança, & pezos dos feus

fatisfaçoporellcs,hemayor peccadosfdo Juizo de Deos
que a multidão, & pezo da queremos dizer ) entender
área : Gravior apparebit , que elles faômais, que as

quàm arena» E que bom fo- áreas do mar : & que con-
ra,que todo o peccador pu- forme a immenfídade das
deííe diminuir o numero,Ôc áreas he a gravidade do feu

aliviar o pezo dos feus pec- pezo ; dirá com Job , & taõ

cados, quando delles felhe cofiado como elle; Tomara
eu

derao c*-

mo areat,

& com»
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Tyrin.

hie.
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eu ver jà naquella balança

os meus peccados: Utinam

appenderentur peccata meu

in Jiatera ? Po íerà dizer ,

que o caíligo por elles me-

recido he mayor, que as

áreas do mar das fuás cul>

pas : Gravioreft, quàm are
namaris?Se por cafo che-

gar ater efta confiança dei!

[o que naó cremos ]ferà

por naõ entender o que o
mefmo fantojobconíidera-

va vendo -fe cercado das do-

res, & penas da fua cal anu»

dade,& perguntava a Deos,

fe por ventura elle era maiv

Numqutd more egofum ? Eu
fou como o mar cercado

das prayas da terra [ & nòs

podemos dizer das fuás

áreas ] ao qual Littoribus

circumdas, o' coerces , para

me ver agora afiim rodeado

de tantas calamidades : Ut
videar tot plagis , tot dolori-

bus vinciriiér compefei l E
ifto, que em Job era fcVper»

gunta,ou queyxa, por fe

ver em taó calamitofo eíla-

do i no peccador naõ fó co-

mo queyxa,ou fó pergun>

ta, fe ha de coníiderar j mas

íim crer, que elle certame-

de job. 93
tehemar reconhecido por

1 faias : Impij qnafemare fer-
IíaI * J>

vens, taõ alterado pelas fuás

defordenadas payxões : l .

Perpetuo astu cupiditatum^ in rftê

como pelas aítucias do de» hk'

monio : Flatum âamonum
agitatur. E fendo elle por

eftas coníiderações mar de

culpas : Itnpij maré, & eífe

mar cercado, & apertado

pelas áreas dos peccados

:

Littoribus circumdatus :

afiu cupiditatum , flatu d&-

monumpaQ pôde dizer,que

o caftigo que efpera , peza»

do na balança da conta , he

mayor que as culpas/endo

ellas tantas como arcas;

Noneritgravior arems.

CAPITULO II.

J)e outras balanças dos

peciados.

3 *^T Aó faltou quem
JL^I fizefle parecidos

com as balanças aos ouvi >

dos humanos : Sunt enitn píned*

dua aures velut bilances t

quibus expenduntur

\

t
qu<e au>

dimus;
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bem he

attender

para pe-

tMT.
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ouvir pa dimus , 6c por iíTò dizemos
ra refpo- *

, _
agora, que também o hò os

ouvidos Divinos
, para pe-

zarospeccados ,que elíes

ouvem. Nefta balança íe

pezouopeccado de Caim
por matar a fcu irmaõ Abel,

chegando aos ouvidos de
Deos o brado do írmaó
morto contra o matador :

Gen.f.i yox janguinis fratris tui

clamai ad me de terra. Eaf-
íim como na balança ha duas
partes iguaes, húapara os
pezos, & outra para o que
íe péza j nos dous ouvidos,

que a natureza deu aos ho»
mens, ha também duas at-

tenções iguaes, para fe dar

húaaoque fe diz contra o
Reo, & outra ao Reo , para

b ouvir reíponder aoaccu-
fador. Primeyro ouvio
Deos os clamores do fan*

gue de Abel contra Caim;
& depois quiz ouvir a

Caim a repoíta contra os

clamores de Abel: G}uid fe-

cifti? E como a proprieda-

de da balança he pezar fiel-

mente tudo o que a cila fe

manda, não dando o jufto

pezo mais ao ouro , que ao

ferro > a balança que coníi-

Ibid

de Job,
déramos nos ouvidos de

Deos,naõ fó péza virtudes,

mas também peccados. A
eíta balança foraõ os enor-

mes peccados das Cidades
infames de Pentapoh : &
Deos

,
que tinha ouvido os

clamores contra os íeus au-

thores, também os quiz pe-

zar depois de os ouvir:

Defcenda, & videbo^utrhm 'gw.h.

clamorem, quivemt ad me ,

Zl

opere compleverint. E he o
mefmo que veyo a dizer

Job, quando depois do de-
lejo de ver o pezo dos feus

peccados,& requerer a ac.

tençaõpara asfuasdefcul.
pas na balança dojuizo de
Deos , defendendo-fe dos
argumentos , que contra

elle tinha formado o ami-
go EM&z: Utinam appende- J°t» *•*.

rentur peccata mm } acref-

centoulogoa vontade, que
tinha de qucfeViíTe o pezo
da fua dor

I
na ponderação

das fuás palavras ; Unde Ibld - f '

verbamea dolore funt plena, .

Também entaôconfíderou o,!"

jobnos ouvidas de Deos
balança, & pezos^como em
outra occafiaó deu a enten- "iZT^
der,, quando diíTe , q nelles do tuvm'

fe

vides

humanos,

mas tam-
bém et
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jõb xz. fe julgavaõ palavras : Non- ( & outros dizem de hum
"* ne auris verba dijudicat. Ai* grande amigo feu , mas

íim o commentaõ comnof- naõ he o mais certo) indo

co os que fazem efía noíTa

mefma coníideraçaõ 9intro

duzindoa Job com repoíla

aos zeladores do íeu bem;
Tineda

injob
hlc>

fobre elle com a eípada

nua ,para com a fua mor-
te vingar a do irmaõ *

fufpendeo aquella fatisfa*

Ita auris verba dijudicat,ut çaõ da lua dor , por lhe pe«

quidquid agas t
quidquid co- dir o author do fraterno ha*

gites , tamqulm clarijfimas micidio, que por reveren*

quaÇdam vocês tu ipfe videa» cia^& amor de Chrifto cru«

ris divinisauribusinftãlare. cificado íhe perdoaíTe } 5c

Do mefmo modo,que tam» concedeíTe a vida,como fez

bem como em balança do àviftademuytagenre, que
goílo péza Deos as acções vio$& fe admirou de acçaõ

humanas : Neque minas ih taópia,& heróica Chriííã-

lum cognofcet

e

, probare % aut dade. E entrando logo em
reprobare, boniim^rndum^ hua Igreja alli próxima , a

quafi [i guftatu contingeret. offerecer diãte de hua íma-

Naõ faítaõ exemplos def- ge n deChriílo na Cruz o
ta balança , & pezo dos ou- perdão, que por feu amor
vidos de Deos : dos quaes havia dado ao feu inimigo^

fó contaremos dous , a fagrada Imagem inclinan-

por ferem de íinguíar dou- do vifivelmente a cabeça,

trina , & confirmação pro- [& outros dizem,que tiran*

pria do que difeorremos. do delia a coroa de efpi.

Sabido he o cafo muy- nhos]moftrou q lhe acey-

tas vezes maravilhofo de tava a oíferta , dando eííe

Joaõ Gualberto de naçaó final da liberalidade com q
Florentino , Pay de S. lha havia de remunerar. O "

Joaõ Gualberto j o qual que vendo SJoaóGualber- J°lido
c

r'

em hua hora de encontro tofemoveoadcyxara viâsnieiâ-

fecular,& abraçar a religto
"

fa, onde vivendo fantamete
paliou

com o que fora matador

de hum feu irmaõ único

Fal. lib,

•cap.i.

vent. ies>
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paífouagozar a eterna.No
langue defte morro írmaõ

de Gualberto } também po-
demos íuppor vozes con.

tra quem o matou : affim

como fe ouvirão no Tangue

de Abel as q pediaõ a Deos
a vingança de Caim, que
foy o feu matador. E tanto

húas vozes, como as ou-

tras, clamavaõ aos ouvidos

de Deos. E juntamente cõ

ellas chegarão aos Divinos

ouvidos as do perdão de

Gualberto , & as da ofícrta

do mefmo perdão a Chrifto

crucificado } que como em
Tribunal da Tua infinita

Mifericordia , &Julgador
Altiílimo da caufa entaó

nelle propofta^a pezou > &
refolveo com infinita cle-

mência, Deu hum ouvido
ao clamor da vingança da-

quella morte , & outro ao

perdão da fua vingança : &
tão mifericordioío abfol-

veo ao Reo,como liberal

remunerou ao Author. E
fem torcermos as noíTas

confideraçóes , bem pode-

mos dizer , que tão peza-

dos foraõ com mifericor-

dia,& juftiça neíta balança

de fôb.
dos Divinos ouvidos o
peccadodo matador do ir-

mão de Gualberto , como o
de Gualberto em querer ti-

rar a vida ao matador do
irmão. Em ambos houve»
rão defejos igualméte mãos:

porque tanto defejou tirar

a vida a feu próximo o que
matou ao irmão de Gual-

berto , como Gualbero a

quiz tirar ao matador do
irmão. E a fortuna de am-
bos efteve em íc pezarem
nefta ba!ança dos ouvidos
de Deos os feus peccados :

affimcomo Job fe coníide-

rava bem afortunado , fe

viíTe nella pezados os feus

:

UHnam appenderentur pec-

cata mea ,& lhe foííem ou-

vidas as palavras fignifica-

tivas da fua dor : Unde ver-

ba mea dolore funt plena.

4, O fegundo exemplo
femelhante a efle, por fer

também de caufa ,
que foy

à balança dos ouvidos de
Deos y he totalmente du
verfo , por fair com repro-

vação o que a ella foy a fer

pezado, Hecafo jà hoje re-

ferido por vários Autho-

res,& o trazem do que ef-

creve
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Hentk. crevtf Henrique Gran. E

ftinô

di
f°y> ^u

'

c vivendo muvtos
exempj.' annos inimizados dous ho-
'*' mens , nunca hum delles

quiz perdoar ao outro o ag-

gravo de que íefqueyxs-

va , nem ainda na nora da

morte.E levado a enterrar:

quando no tempo do Ofí-

cio dos Defuntos fe entoou

aquella liçaõ de Job : Parce

mihi Domine , na qual fe re-

prefentava ao morto pedin-

do a Deos perdaõ de feus

peccados }
foy vifía hua

Imagem de Chrifío cruci-

ficado defencravar as mãos

da Cruz,& com cilas tapar

os ouvidos y dizendo no
mefmo tempo, que naõ per-

doava a quem naõ tinha

perdoado:iVfl« pepercit^on

parem» Deite modo pezà-

raõ os Divinos ouvidos o
peccado deite homem : &
pezaráõ aífim mefmo os de

todos aquelles^q lhe forem

parecidos. E nunca clles

,

como efte reprovado na ba-

lança dos ouvidos de Deos,

poderão ter a confiança , cõ

que Job defejava ver peza-

das as fuás culpas : Vtinam

appenderetítur peccaa
t
mea

de Job. 97
inftatera. Mas antes,por al-

tiífimos juizos dé Deos,
nem ainda ,

para os ouvir

,

& pezar, osadmittirà neíla

fua balança.&fediíTeàquel-

le defgraçado ,
que naõ lhe

perdoava :Nonparcam j aos

outros dirà,que os naõ quer

cuvir : Non auàiam.

f Tl E neceííario repa-

JlX rar muy to , & na5

menos convêm aproveytae

do reparo , entendendo o
que Deos nos diz neífes

dous exemplos 3 que com
muyta providencia fua nos

ficàraõ eferitos,& fe fazem

lembrados. No primeyro

vemos a Deog admittir nos

feus ouvidos a offerta do
perdaõ, que Gualberto deu

a quem lho pedio por reve«

rencia de Chrifto crucifica-

do, depois de defejar clle

tirar a vida ao matador de

feu irmaõ , intervindo nef-

tecafodous mãos defejos.

Hú com o eíFeyto feguidof

& foy o do matador do ir-

maõ de Gualberto,& o ou-

tro 3 fem íe feguir o eífey to-,

& foy o de Guaiberto, quá-

doquiz,vingar a morte do
G irmaõ,,
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irmaô ', & perdoando a of

fenfa, fufpendeo a vingan-

ça. E ambos elles^íem ac-

tendermos aoeffeyto,que

hum teve, & o outro naõ

*

ambos foraõ mãos defejos>

& por iíío foraõ peccados
©f mao 5 ambos. Mas porque o au-

tSlTíhordo defejo eíieytuado,
também oua| ç y ^Q matador do
fe podem .» ( . p
diW gio- irmão de Gualberto , proU
r'ofos

' trado por terra pedio o
perdaõ do aggravo com hu-

mildade j & reverencia

Ghri rtã.'& Gilberto, <3ue

no tempo de effeytuar o fe 1

mao defejo , também revê»

rente ao nome de Chriílo

cruciftcado,defiíl"io da exe-

cução defejada •, hum , &
outro mao'defejo , pelos

motivos defe pedir o per-

dão ao offendido ? & eííe o
darão ofTenfor , merecerão

afeusauthoresa gloria de

louvados , que he bem a

ponderemos agora com An-

gulares reflexões. Aquella

grmde feíla,que íe faz no

Ceo, quando hum pecca»

dor he penitente na terra:

lucxs. Gaudium erit in Calo Juper

tino peccatore pmiitentum

agente > tanto he, porque el-

de fob.

le fatisfaz pelos feas defe*

jos mãos, como pelas fuás

màs obras , que faõ os ef-

feytos dos defejos : Çoncn-}™' 1-^

pifcentia parit peccatum.* E _ .
' ' - /r» i i

Também,

por mo todos os que ene- $«*./«.

garem a ler aqui efta verda- %vtr

d

*

dc,difcorraõ por todos os /«/«>?«&•

feusmaos defejos aauaes:í
r

JX
fe houve& notem, que quanto elles /"«

forem mais em numero , & yi«/«

mayores na malícia; tanto p
^

odefe

fera mayor a gloria da fua
;

penitencia no Ceo* porque
na terra também foy mayor
o feu arrependimento. Que
cortou as raizes de huamà
arvore , também lhe ficou

cortando os feus mãos fru-

tos, & de hum meímo golpe

lhe levou os mãos frutos

nas màs raizes. E quanto

mais nocivo foíTeomal,que

haviaõ de caufar os frutos

comidos , tanto foy mayor
o bem, que fe fez nas raizes

cortadas. Os mãos defejos

raizes faõ, de que podem
brotar grandes arvores ,&
eíTas produtivas de frutos

prohibidos porfantasleys,

& preceytos Divinos.E pa-

ra que no Ceo fe fefteje a

refolucão de quem. não

quês
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quer comer deftes frutos

,

ha de arrancar do feu cora-

çãoaquellas raizes.No pri-

meyro Ceo, que houve no

mundo,/ no Paraifo da ter-

ra queremos dizer) aliim

como Adam fedeyxou le-

var do íeu mao defejo,&: có-

rneo do fruto prohibido

por Deos , logo perdeo a

felicidade daquella gloria,

& foy lançado della.Se cor-

tados hoje osmaosdefejós

na terra, fazem haver gran-

de feita no Ceo, faltou en-

tão a gloria daquelle Parai-

fo, porque Adamnaõ cor»

tou nellé o feu mao defejo.

Lancem logo fora dos íeus

corações os feus mãos defe.

jos, os que querem fer fefte-

jados no Ceo. E para naõ

difcorrermos por todos os

mãos defejos do coração

humano, tomemos noexe-

pio de hum o que pôde fer-

vir de exhortaçaõ para os

outros. Dous foraõ os bõs

defeps , & defejos muyto
Chriftãos : o do perdão

,

que pedio a Gualberto (em
cujo exemplo ainda eíta-

mos) o matador ;dc feu ir-

mão : & o do mefmo per-

dê Job. 99
daô ,

que Gualberto deu y

quando aquelle matador

lho pedio. Ambos foraõ %™Í
bons defejos,& fefeguiraõ ptdempn

depois dos defejos maos^X
do que matou ao irmão de^W -/*

GualbertOj&doquequeriapf^t"

matar a quem o matou. E »«"•

que fefta feria a do Ceo, de-

pois de reconciliados eftes

dous inimigos na terra ?

vendo fe logo elia íjgnifica-

da na prodigiofa Imagem
de Chrifto^que pordemóf-

traçãotão fobrenaturai ap-

plaudio aquella reconcilia-

ção f Eftes dous bons de-

fejos: o de quem pede fe-

meíhantes perdoes,& o de

quem os da, faõ os que aqui

aconfelhamos a quem agora

nos ouve .• & igualmente

abominamos os mãos defe-

jos a eftes contrários : os

de quem defeja a continua-

ção do ódio reciproco , &
jnimizade vingativa. Naõ
merecem eftes fer fefteja,»

dos no Ceo 5
mas antes fe-

ráó dignamente atormen-

tados no inferno , fe naõ

lançarem do coração taõ

errados defejos. Nem para

virem a gozar a felicidade

Gij da-
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daquella feita , podem ter

meyo mais fácil , que a de •

íiftencia dos feus mãos de-

íejos , pois fá com hum
acío da vontade a podem
defpojar de todos,, fem fer

neceflario cingir perpetuo

cilicio ynem attenuar com
rigorofa abílinencia. Baila

perdoar de coração os ag-

gravos paffados, para efpe-

rar no Ceo a remuneração

jà como promettida a Gual-

berto na terra. Se elie na oc-

caíiaõ de petdoar ao inimi-

go> a vio íignificada na fan-

ta Imagem de Chrifto , por

lhe inclinar a cabeça coroa-

da de efpinhos , ou fazer

myfteriofo aceno cõ a mef-

ma coroa j os que imitarem

o feu exemplo ,efperem da

liberal rmõ de Deos húa

coroa eterna de gloria 3 en-

tendendo quenaquella ac-

ção da íagrada Imagem paf«

lando para a maõ a coroa

da cabeça , & olhando no

mefmo tempo para Gual-

berto , tacitamente lhe di-

zia : VeniiCvronaberis. E cõ

os olhos nefte chamado , &
prometa do eterno premio,

bem podia Gualberto dar

de Job.

por bem pezado operdaõ,

queentãoderaa quem lho

pedio : & imitando a Job
não temer, mis antes defe-

jarver jà o pezo dos feus

peccados : Utmam appende*

rentur peccata mea.

!§. III.

exem- ° "*?*•
TribunM

6 ^X Segundo

\J pio todo contra- * premi»

rio ao primeyro, por fer da- £^I
quclle caftigo pelo perdão> *« • *«

que fe não deu , & foraõí, p:

dm m.vti»

ambos pezados na balança

dos ouvidos de D zos , íirva:

agora de tremendo brado

contra a obftinaçaô dos que

naó querem perdoar aos

feus inimigos , mas antes

lhes defejaõ toda a vingan.

ça. Advirtaõ,que tem por

feu inimigo a Chrifto cru-

cificado , o qual perdoando
Luc

aos feus , quando eftava í4
.

"

morrendo na Cruz: Pater,

dimitte Mis, agora diz com
os olhos neltes obftinados:

Pater,ne parcas illis. Se eu

vos pedi o perdão para

aquelles,que me crucifica-

vaõ,por ellesnão íabercm

que cu era Filho vofiò;

cites
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cites bem o fabiaó ; & vcn- vozes dos que para elle im«

dome na minha Imagem em ploraõ a minha clemência,

reprefentaçaõ de crucifica- Se eu ouvia as do meu íer-

ào , naô fe movèraõ por vojob, quando pedia , que

meu amor a dar o feu per- fe lhe pezaíTem os feus pec-

daô.Quando eu pedi o per- cados: Utinamappenderen^

daõ para os que me tiravaõ turpeccata mea> & neiTa ho»

a vida,tinha os braços aber- ra eraò os meus ;ouvidos a

tos, para admittir nelles os balança para o feu pezo : In

que naônegaflem o feu,fe ftatera}\c porq afuainno-

lho pediíTem: & eftava en. cencia o fazia defejar veU

cravada a maó da minha los pezados j & entaõ efte *J

juftiça, por fer toda aquel- feubom defejo pezando pa»

Ia hora de mifericordia.Po« ra cima, pezava para elle.E

rêm nefta hora , em que fe na5 ouvirey a efte indigna

me pede o perdaõ para da amizade Chriítã : Non
quem o naô deu ; naõ íó parcam ;

porque o feu ódio

defencravoos braços,&os era de attender ao fim da

fecho a efte , que também íua vingança ? & eíle feu

os fechou a quem os bufea- niao defejo pezado na mi-

va para a fua reconciliação: nha balança, pezava contra

Non pepercit -, mas também elle. E jà no inferno terá ei-

com ambas as mãos foltas le fabido , quanto pezava

tapo os ouvidos , para naõ aquellefeu mao defejo :&
ouvir aos que para elle me como fendo elle hum fó aclo

pedem o perdaõ .* Non par» da fua mà vontade , pezou

cdw.Naô porque nomefmo tanto para bayxo, queo le-

tempo eu naõ ouça o cia- vou : In profundum laci. ifai.it»

mor defte feu peccado pro- Tudo ífto, & ainda muyto IU

vocativo da minha indig- mais fe pôde coníiderar no
naçaô ;

mas antes > porque que fez eíta fagrada Ima-

tendo cu os ouvidos chcyos gem tapando os ouvidos ,

defte brado do feu ódio, & no que diíTe abrindo a

naò podem entrar nelles as boca*, & dizendo: Non
G íi-j pãrcamt
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pArcãfHyqmanonpepercU. E ajuíHça dos defeytos da
que pouco ( dizemos nos fua condição ijuíiitia plena pí*i.*7-

agora) eftudaõ o acerto dos efl dexteratua. Domefmo 11 '

fíius defejos aquelles que mo io que os olhos de Deos.
fiojnentaõ os da averfaò a faõ juntamente os juizes,&

feus inimigos , querendo os enqueredores das nonas
com a negativa do perdaõ culpas : fèdpcbr* ej.us in*

adutor dos homens provocar a do terr'oganlfiíios hominum.V&m

ijZZz. perdão de Deos ! E não íe ra prova da grande pacien-

tem pede Içmbraõ de qie todos os cia de Job em fofrer a perda

fj*J?£ ^as psdem eiies fobre fi a de todos os ícus bens , to«

£ ;^> vingança de Deos por eira dospoz Deos na maõ do
fua averíaõ , quando para demónio , que da fua virtu»

condição de Deos lhes p^r- de havia de fer então o exa«

doara elles: Dimitte-nobis, minador : Ecce. , mnverjk^ 1 '

íe obrigaõ elles a perdoar q&ks habetjn mamituafunt,

aos outros: Sictit & nos âi* Sabia Deos a boa conta,

mitummdebitorikisnojlris. queJob havia de dar da fua

Keíiecontratofeyto entre paciência: & era grande

Deos , & os homens , no abono feu , fiar da maò do
qual fe obriga Deos , do meímodemonioo rigor dag

modo que fe pode obrigar, penas , com que o havia de

a lhes dar o perdão, fe eiJes provar , & também ouvir.

mal.

Matth.

S.iz.

oderem : & os homens fe

obrigaõ ao dar
, para o dar

Deos ; o meímo Deos he o
contratante, & o executor

d> contrato,& não recorre

lhe as razões, com que in*

tcntaífe convenceílo de im-

paciente para as íofrer.

Reo, que tendo por inqui-

ridor da fua caufa ao mef-

a outra juíriça, para mof- mo,que nella he o Author:

trará razaõ que temoquan- &com a mefmamaõ>que
do naõ d& o perdaõ contra

«

ha de fer a executora da pe-

tado; porque na fua mefma na, lhe ha de apontar a cul-

reaõ eftà o exame defta oõ- pa* & ainda aífim fahe livre

diçaõ do contrato , & mais. cia -fi» maõ , mò he reo

mais
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irais queno nome,, & na fua sai • — K
innocencia : Non eft ei fimi* CAPITULO
lis m terra. E pelo contra

III.

rioaquellereo [o que não Continuafe a me/ma matéria

dà o perdão 3 que fe lhe pe- m balança dos pe ceados.

de ] & diz a Deos tantas

tf- I.

7 /~\Utra balançaram*

vezes no dia , «cantas faõ

as horas em que lhe faz

aquella petição : Perdoay-

me, aílim como eu perdoo : %_J bem muyto âjuftà*

Dtmitte , ficut dimittimus , da ,& quc fe ha de verno t£>:

tome agora neOe iníiante timo juizo do mudo ao pe-

húa de duas refoluçóes ; ou zar das boas ,& màs obras,

perdoe, para Deos lhe per- que nelle fe fizeraõ ; he a

doar,- ou não faça a Deos fantifBmaCruz deChrifto

aqueíla petição. E então com reprefentaçáo de ba-

emenda,que pela fua mef- lança pezando 3 por eftafr

na boca fe condena,&com delia pendente o feu Cor»

a fua meíma mão fe caíligai po : Statera faãa Corporis, hjnbh.

Não diga,nem pode dizer E porque nas noíTas obras j^Jf}.

com Job ,
porque fe confia temos nos de que dar con-K^»*

dera íem culpa, quando ne- ta,& eífa fe ha detomar por JÍJ^í
ga o perdão pedidojque de- pezo do feu valor , deriva. £»"• er>

íeja ihe pezem a fua inno- do dos mereci mentos de%
'

cencia no pezo dos feus ChriftojnafuâCruz cOn-^

peccados , por entender, fideramos pezadas todas,

que péza mais que elles a 6c pendente dos feus bra-

fuapena: Utinam appmde* çosafalvaçãodasnofrasal-

reniur pecíata mea : gravwr mas ; In quofàlus munâi pe~

pendit\ Cõ a Cruz de Chnf-
to pois abraçados fe falvaõ

os efcolhidos para a Glo*

iia ; & fe condenão áo iri*

terno oS que faõ lançados

G iiij fora

que

R repr»

enim eft cdamitas , quam pa-

tior.
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fora dos feus braços, como
fe vê por reprefentação no
ufo da balança, da qual ou fe

recolhe o que fe pezou, íe

he de preço vou fe não tem
Valor algum, fe lança fora o
que nella foy pezado.E ifto

he o que fe ha de ver no ul.

timo dia do mundo à vifta

da Cruz de Chrifto balan.

Matth, ty reprefentada : Tunc pare»

bit jignum Filij hominis-,

porque para a parte de hum
braço deita balança.* Adex-
/m,hão de eftar os feus ef-

colhidos: & os reprovados

fehão de ver para a parte

do outro braço: A Jini/lris,

\ jà depois de todos pezados

[ depois de examinados ,

queremos dizer ] pela fe-

paração , que entãohão de

Matth. fazer os Anjos 5 Separabut
**•+»•!< tnalos de media jufterum y Sx.

eftàmuyto primcyro repre-
fentada por varias figuras*

Pela divifaõ dos peyxes

,

que trouxe para terra a re«

ibid.«t. àt : Elegerunt bonosin va-

fa y maios autem foras ntife-

runt.Peh predeftinação das

cinco Virgens , que confe-

^^^ guirão os fagrados defpo»

is.»»»* forios

;

Intraverunt ad nu»

ibid. 8c

i+.

13-

lV*

de Job.
pitas,& reprovação das ou-
tras cinco, que os defmere-
cêraõ : Claufa eftjanua : ne-

feio vos. Pela di veríidade de
hum caminho, que leva pa-

ra a vida eterna : ArÚa via Matth -

efti qua <hmt ad vitam ,& a
7

do outro , que encaminha
para a eterna morte : Spa» Md
tiofa via e/i , qua ducit ad
perditionem.Pcfo deftinação

da zizania para o fogo: CoU Matth-

ligite ad comburendum , &I

u

referva do trigo paraocel-

leyro / Congregete in hor- ibid.

ref^.Pehefcalha que Deos
fez entre os Soldados de
Gedeão: eleytos nuns para

a gloriôfa campanha de Ma-
dian í Separabis eos feorjum|>du. 7

& outros reprovados por 5 *

indignos daquella gloria

:

In altera parte erunt. Pelo ibid.

que viraõ os olhos huma-
nos em Dimas,& Geítas,os

primeyros pezados [ diga-

mos aííim] na balança da

Cruz, por ferem os primey-

ros chegados a ella na hora

da Redempçáo : hum fem

pezo algum de boas obras,

que lhe fizefíem a entrada

no Ceo ; & outro com o
pezo,quc baítou,para logo

entrar;
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Defejos de Job. ioj

os do fanto Job, defejando

in Paradifo. E muy

1

1 antes ver pezados os feus pecca

de todas eftas femelhanças, dos > por lhe parecer , que

pela que confideràraó ai* naõeraõquaes os confidc»

guns naquella diviíaõ entre rava quem o arguhia do

aluz, &*as trevas da crea- pouco fofrimento nas fuás

Genef.i. çaõ do mundo : JHvifit tu- penas. E também fe podem
4

' cem à tenebris. Porque ha contar entre eftesos que

quem entende , que foy a entendem , que os feus de-

divifaõdos bons Anjos dos feps faõ bons, fendo mãos;

mãos: Boni Angeli fepara* cuydando,que examinados

ti à malis. E Santo Agofti* elles na balança da Cruz de

nho ainda com mayor ex. Chrifto, naõ fahiráó repro-

preíTaõ : Inter[anitos Ange- vados, nem lançados delia

los , &immundos fecit difi por pena dos feus defejos*

cretum, cttm diãum eft : di- E quantos deíejofos deftes

vifit 'Deus inter lucern^&U- vivem enganados , tendo

nebras. E fem diverfídadè para íi, que por ferem remi*

nefta mcíma interpretação dos; na Cruz de Chrifto

,

a Interlineal \ Interfitos tu- haô de fair bem pezados

Cisàpeccatoribus.

Eucher.

*.Aug.

ínterim.

/. II.

8 E Se bem fe adver-

tio, todas eftas re-

nefta balança t Saõ eftes , os

que abraçados com a Ima-

gem de Chrifto na Cruz
na hora da morte: ou venc
rádoem vida a mefma Ima»

gem nos Oratórios domei-
Tato def-

erigana a
balança » *m m

~
' ~ ~ /.

----- »^
# /• - r

depois d„> prefentaçoes, ou ílnaes lan- ticos , eíperao confegutr o
trÍ7Xçadosnefte breve compen- premio das fuás venera-

dêeluire
^*° ^a^V 2̂^ e°tre 0S^S> ^eS

* ^ a0 temP° ^° PCZâr

flL"Jt &c os mãos defte mundo

;

das fuás culpas nefta ba»
%/"**' íaõ índices dos feus bons, lança da Cruz, fe achao fem
fiu* «.«- & maos defejos : tendo o o efperado pezo dos feus

LX^.feu lugar no numero dos merecimentos, ainda que o
bons, os quefe parecem cõ deíejcm» E fó por muyto
"

ef*
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cfpecial mifericordia de
Deos chegaó a ver cumpri-

do eíle feu defejo, vendo fe

bem pecados na balança da
Cruz, depois de defejada,

bufcada, & achada. Eheo
que fazia Santo Agoítinho,

quando fe coníiderava buí*

cando a Deos : dfejayao
para o ver, Si para o achar o

s.Aug. bafcava : Damihi te de/ide-
ia Solil.

, r i ;
^

r<*re, deliderando quarere,

& quarendo invenire. Acé •

der fó o defejo do bem au»

íente,& parar fem o buícar,

he não o querer achar, A»
quelli mulher da Parabo»

la, parafe ver na pofle da

drachma perdida , não fó

acendeoa candca : Accen-

dit íucernam; mas também
varreo a caía : Everrit do*

mum j & depois achou a

drachma : Invem drach~

mamy quant perdideram. Tá-
bem quem peccando per-

deoafua alma, que he ore-

preftntadona drachma ; &
recorre à Cruz de ChnÁo,
onde todas foraõ remidas,

para aéfw a que perdera -,

pormeyo do arrependimé-

to das fuás culpas acha a

Cruz da fua Redempçaô,

am.
rat. 3.

Lac. 1 s

.

3.

Ibid-í».

de fob.

& fahebempezadadeílaba-
lança a íua slma.He entaõ a

Cruz de Chnfto balança

para a falvaçaô da alma do
remido :aífim como o foy

para delia pender o Corpo
doRedemptor: Staterafa*

Bacorporis. & bem morali-

zada a converfaõ d* pecca.
s ' v

dora Egypciaca, nelía ve <•? ima

mos por exéplo o que dey- I^J)*
xamos ponderado no dif-

curfoj porque tudo houve
naquella converíaó.Houve
Cruz deChrilto, que ella

fummamente defejou ver

em hum dia da fua Exalta*

ção, quando todos hiaõ ao
Templo , para a adorarem,

& ella também queria ado-

rar, adim como o faziao os

outros. Mas,porque inten-

tando três vezes a entrada

do Templo juntamente cò
os mais, fentia hfia occulra

reíiítencia^ue lhe detinha

os paííos,&a deyxava de
fora, entrando todos os ou-
tros fem impedimento al-

gum i enrendeo , que a fua

mà vida , & os muytos , &
enormes pecca dos da íua

alma, erão a caufa daquella

fua defgraça. Edcyxando-
fc
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fe penetrar deita confidera*

ção> que então foy hfi-a inf-

piraçâo Divina , que ihe

alumiou a alma : ferida da

dor,& arrependimento de

fuás culpas > bufcou o re-

médio para o feu mal na

protecção da Sãtiílima Vir-

gem, proítnndo.fe diante

de húafua Imagem , &pe.
dmdolhe com muytas la-

grimas } que lhe alcançaífe

de feu bemdito Filho a li-

cença para poder entrar no
Templo, & adorar nelle a

faa fantiffima Cruz, Âefta

petição fe feguio logo o def-

pacho pedido; porque ia-

rentando a entrada do mef-

mo Templo , fem impedi*

mento alguma pode fazer:

& agradecendo depois o
bem deita graça à mefma
Senhora , que lha havia al-

cançado, mudou a vida de

peccadora em vida fanta,&

taõ fanta como a vida , teve

no fim delia a morte. Antes
de fe converter, eílava tão

indigna de chegar à Cruz
de Chri^o , quanto neíla

,

comoem balança, tinha car-

regada de culpas a alma : &
togadepois da fua conver-

gi' foh. 107
faó, o mefmo foy admittil«

la Chnítoà prefença da fua

Cruz, que entrar nefta ba-

lança, para ferditofamente

pezada. Oe dous modos
pendeo a fua alma do pezo

deita balança, & braços da

Cruz,inftrumento da Re-
dempçaó do mundo ; antes

de convertida , pendendo

para bayxo levada do pezo

dos peccados :& depois da

fua converfaó ,
pendendo

para cima elevada por vir*

tude da graça, íl não he iíio

verdade? Os grandes pec»

cadores não fentem fobre

a fua alma o pezo dos feus

peccados : & os que jà íe ar-

rependerão , não trazem a
alma livre defíè pezo?Pois,

fe o remédio efrà nos bra»

ços da Cruzados quaes,co«

mo em braços de balança ,

tendo Chriíropendéte del-

les o feu corpo : Statera

fa&a corporis , remio as

noíTas almas , pezando*as

rodas : Sptrituum pondera- ?*<"•***

tor efl
v Dominas

5
porque fe

'

rraõ defembaraçaõ do pezOj

& opprefíaô dospecca \0$t
os» que devem trazer def-

carregadasas aknas ? Seja

pois



H
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E também balan-O rnefmo p

ffi? ll?a Para Pezar Pe<L
mu cados a coníciencia dos q

Dafinit,

ThcoU

frov.16

108 Defejos de Job.
poiseíla a hora, em q abra» zo ie confíderava diverfo
çadoscomChriftopenden- do que Elifaz aquelle feu
te na Cruz , defejem o per» amigo o reputava ; recorria
daõ dos feus peccados, de- aojuizo de Deos , no qual
pois de pezados neíla ba* era fervo feu jufto , & fem
Jan<y a os feus defejos : Ap- femelhante entre todos os
pendentes peccata inftatera. mais : Quod nonfit ei fimilislob lt -

in Urra. Na5 > porque elle

tiveíTe a certeza de fer taô

bem avaliado no juizo de
Deos ; mas #;porquea con-
feiencia de cada hum he a

que melhor diz a todos o
os fazem,em quanto he jui- que íaó. Ella tem em íi tu-

zo , que lhes avalia a mali- do o que he neceífaráo, paia

cia com que os fizeraõ ; Eft naó fer o juizo errado, nem
judicium ,quohomodifcer- haver engano no pezo, ou
nit quid vel reffè, vel perpe- efte feja da virtude , ou âo
ramfiat : quid vel ampleãeti' peccado. Ella he o Juiz para

dum,vel fuiiendu» Do mef- condenar,& o reo condena-

mo modo _>que os juizos de do : he o Author, que aceu-

Deos faõ a balança , tanto fa, & o aceufado : he o In-

do pezo dos peccados co- quiridor, & cambem a Tef-

modo valor das virtudes: temunha:he a queefereve.

Pundus & Jlatera judicia & também a eferitura: heo
Dominifunt. E eíta he pro- douto Advogado,& mais o
priamente a balançaem que Requerente: he o executor,

Jobíedefejavaverpezado, & juntamente o executa-

& naó era a baláça da Cruz; do : he a que no meímo tê-

porque eíles feus defejos po manda porem tormen-

foraõ muyto antes de ha. tos> & he o atormentado:
ver no mundo Cruz de heo que chama para oTri*

ChriíWComo elle na fua bunal da conta, & heomef-

eonfciencia,& próprio jui- moTribunal:& íinalmcte

he
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hc tudo ifto; porque ellahe docuifii muitos , & ntânus

a balança que péza,& mais UJfas roborafti : vacillantes

opezaiona balança : aflim cofirmaverunt fermones tui>

comoojuizo de Deos hea & genua trementia confor*

balança , é
& mais o pezo

:

tafti : porém vemos , que

Pondus & ftatera judicia depois defte toque da maõ
Domini funt , & também o de Deos , jà defcaifte,& ef-

pezador : Spirituum pon* tàs perturbado : Nunc au* Ibid,f<

o*}*}}*' derator. Quando na con- tem mentifuper te plaga , &
daE- íciencía ha peccado,ou vir- defecifti : tetigil te a& con-
de, he o tU(je c|}a mefma fc conde- turbatus es. Se tu es iufto*

«>»*/,«- na, ou canoniza íem eííre- & mnocente,tem por cer»
«*• pit0 <je teftemunhas} mas to ; que naõ has de acabar

naõ fem autos proceílados. padecendo, nem a providé-

E vejaõ todos nefta confc- cia de Deos te ha de defam.

rencia do fanco Job , & do parar: Quis unquam innoch Ibld*^

feu amigo Elifaz , como hú ferijt : aitt quando reãi dele» 1

delies argúe , & o outro fe tifunt ? Quando nòs vemos
fantifica , mediando entre caftigos, fuppomos terem

ambos a confciencia , que havido culpas, & que dos

como balança eftà dando a feus authores fe coftuma
Ibid^

cada hum o feu pezo. E co- vingar Deos : Quin potihs «p
».

~

meçando a conferencia pe^ vidi eos, qui operantur ini*

lo que primeyro fallou,diz quit'atem ,ft
v

ante Deo perijfes

efte arguindo,depois de eí- ô*fpiritu ir<e ejus effe con*

tranharajobafalta do fo- fumptos, Aílim arguhia a

frimento no que entaõ pa» Job efte feu amigo, fem adi

decia, que era argumenta vertir,que as fuás itiferen-

de haver nelle psccado , a cias mais indicava© ferem
vifta do feu caftigo,porque as calamidades de Job pro-
tão grandes calamidades va das fuás virtudes , do q
fuppunhaõ grandes culpas, pena dos íeus peccados. E
Até agora animavas a pa- porque moftrar nelías abo»

•&4„
4,3

' ciência dos outros : Ecce no de virtudes > parecendo

sodaf
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todas caftigo de culpas, era Tange os ejus , & carnem /j b

diííiculdade< invencível no nem todo efte pezo de ca-

juizo dos homens , que naõ lamidades preponderou

péza taõ certo as coufas co- contra a paciência de Job,
mofaõ ;deíejouver o pezo tendo o demónio com li-

dos íeus peccados no juizo cença de Deos a balança, &
de Deos: Pondus &jtatera mais os pezos na íua maõ :

judicia 'Domimfunt; o qual Ecce , univerja qua habitam
nefta fua balança fó fabe manutuafunt.

dar à virtude o feu pezo à

Job:,
iz.

viíla do mefmo pezo da

culpa. Muyto mais do que
os argumentos de Eiifaz,

fàziaõpezar a impaciência,

10

jT- IV.

As, fe pézaõ af- o defej*

as

jSjL f*m as virt"des % "Ts

que elíe ccíideiavaemjcb, os imitadores de Job,dan. \'™d£
aftucias do demónio; do-as a ver pela vifta dos;™™

íeus peccados, quando có-

feridas com elles mais avul

taõ cilas ; os que aílim as

naõ tem, de nenhum modo

Bondade

das vir-

tudes.

porque até do feu juizo ,

cómoda fua balança , fiou

Deos eíie pezo , dando; he

poder para contra elíe a car-

regar bem
j
quando lhe mã- defejaõj que os íeus pecca-

dou examinar as fuás vir- dos fe vejaõ. A pnmeyrà
job i.s. tudes: Confiderafti fervura coufa ,que fez o primeiro

meutnJok\íx, fempre fe via homem peccador là noPa-

mais avultada a íua fantida- raifo , foy fugir de íer vif.

de, do que carregados os to de Deos , que lhe vinha

feus peccados. Eftavaõ já tomar refídécia dofeupec-

pezadas contra a íua pa- cado : Abfcondit fe afarie Gen.i.t

ciência a perda dos feus Domini. E tomandolhedel-

bens,a morte de íeus filhos, le conta , todo o feu cuy-

a ruina da fua cafa s & re« dado era occultallo com a

querendo o demónio , que íua defeulpa : Miãier , qmm Job x.

ioíFem também à balança dedijtimthifociam^deditmi''
1 '

os tormentos do corpo: hi de ligno , & comedi* E
tam-
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também Heva com a fua

efeondh o mefmo peccado
ibid.13, na nieíma conta? Serpcnsde-

ccplt me* E ií!o meímo fa-

zem todos os mais defcen-

dentes deftes prime yros

pàysdo mando: fó hu taõ

fanto como Job, para abo.

nar as fuás virtudes , quer

que lhe pêzem os peccados,

& moítra que he Santo, de«

fejando fer examinado co-

mo peccador. Sóeíte } & os

feus íemelhantes faõaquel-

les Santos , naõ fò grandes

nos ,olhos de todos pelas

admiráveis virtudes , que

moílraô: Facittnt Mirabilia-,

mas também pelas enormes

culpas, que naõ tem : PoÇ*

funtfacere mala, fanonfa-

ciunt. Se aquelle que orava

no Templo , & dizia , que

naõ era como muytos pec*

cadores : NonÇumficiit ca-

teri hominum: raptores ,inm

jttfti, adulteri , foíFe taõ fan-

to, como ]ob ;bem fe toma •

va a fi mefmo o pezo de Sá*

to pelo pezo de peccador»

Mas como elle era o contra-

rio do que cuydava que

era ; naõ pezava pelos pec •

cados3 que fazia > as virtu-

LttC.l8

XI.

os de Job. iii
des, que na5 tinha. Taõ li-

geyrahecomo iflo a balan-

çados peccados>quando ef-

ta he a confidencia : bafta fó

hua negação, que heomef-
m^que hum nada, paraque

ou o peccado, ou a virtude

faça pezo nefta balança. O
naõ ter Job peccados , era

ter elle virtudes : & poríf-

fodefejava , que fe viíTe o
fim das virtudes pelo naõ

dos peccados. Mas naõ,
porque fizeíTe elle efte juí-

zo de fi mefmo, & fe repu»

taíle a íl mefmo por juíto:

porque entaó na 5 íeria a

íua íimpiicidade aquella ,

que Deos nelle reconhecia .*

Vir fimplex. Como na ba-
Job2 ' 5'

lançado juízo de Deos en.

tendia elle ter a íua juílifi-

caçaoifuppunhanaó terem

nella pezo os feus peccados.

E iíio mefmo he o que dizia

S. Paulo , ainda depois de

entender, que na fua con»

ciência naõ tinha culpas,

que a carregarem : Nihill'.^

mihi confciusfum ;
porque

ajuntou logo , que ifto naõ^•^
era juizo femSed non inhoc ffj de

jtiftificàtus fum. Como fc?ZtZ
difleíFe de fi o que nos en? £* «»««

de. jtíjr®
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tendemos queria de íi dizer em que Job íe coníidera pe^

Job , & o daó a entender os zado por peccador, fica re-

Commenros deííe texto: cebido por Santo, fem fal-
comei. jym j udic o me : narn licet tara verdade do que he,&

nullius infidelitatis in mune- do que diz : Quare nihil me- ?
,Bar,L

re JposloUco mim conjcius tttiisjis,fi te peccatorem ap- ftit.Mo.

fim -,non ideo jufttts fum co- pellaveris.
naftw.

ram hominibtis , fed coram

Deo: ipfe enim forte in me §, Vft

peccata videt, qtta? ego non

vídeo, Eftes peccados pois, 1 1 T^% Eíla fubtileza , »</«>

que Deos poderia ver em \J ouhgeyreza no^,;c0 ,$

Job , & Job naó via : eíTes pezar da balança da con- £*'*"£

eraõ os que defejava ver pe- (ciência, agora pezádo vir. w^ ^JI

zados no juízo , & balança tudes, & logo peccados do^J,£*
de Deos: Coram Deo. Eíle mefmofugeyto obrigado

à
'»«/"« \°-

erao leu Nihil infideiitd* contajdeftabalançaímuyto*"'

tis, que naô conhecia: Ni» he o que fe deve temer ;

hil mihi conícius fum-, o qual tanto para naò fe confiar da
naó , ou o qual nada dos virtude $ porque eíla pôde
feus peccados fazia grande faltar : como para naõ fe te-

pezo na Divina balãça, para mer o peccado * porque
nellafer conhecido aquelle ainda nelle fe pode cair.

fim da fua fantidade ; Job Qualquer menos de def*

reãuscorde ,recedens à ma- cuydo pôde bailar para fe

lo , & adhuc retinens inno- cair : & qualquer mais de
centiam, & non fimilis illi defvelo pôde fer iuffíciente

alius in terra. De maneyra, para naó defmerecer. Das
que a fubtileza do fiel deita dez Virgens da Parábola,

balança da confeiencia em cinco fe falvàraô,& cinco

breviílímo tempo inclina fe perdéraõ,entrandohuas,

para dous pezos oppoftos, & naõ outras aos defpofo-

quaes faô o de Santo ,& de rios do Divino Efpofojpor.

peccador. No mefmo tepo que na prevenção do óleo

para
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para as fuás alampadas , o

bailar clle , ou nao bailar :

Miuh. Ntforú nofuffiwt noHs &
2i - 9 ' vobis, foy o eyxo daquella

ligeyra roda , q levantou a

ibid.xo. cinco: Intmverutad nuptias

& as outras cinco levou de-

ibid. & bayxo : Qaufa efijanua : ne •

feio vos.A eonfciêcia de to-

das bem tomava no pezo a

importãeia deite bafíar\Ne

forte non Juffictat ; mas o

pouco menos do defcuydo

dehuas , & o pouco mais

dodefvelo de outras tirou

o pezo do merecimento às

cinco reprovadas, & o deu

às cinco eícolhidas , fendo

a confciência a q a húas ar-

guhía ofeu dekuydo , & a

outras moftrav a ofeu cui-

dado. Nem as cinco,que fe

perderão ,deyxavaõ de en-

tender, que lhes faltava o

óleo neceííario para terem

as fuás alampadas acefas:

*vem as cinco, que fe Calva-

raõ , duvidax aô de o ter,

& por fua falta lhes ficarem

as fuás apagadas. Toda cila

diverfidade de forte caufou

cm todas odeíejo das boas

* obras jfigniscadas no óleo

das fuás alampadas: as do

te Job. iij

defejo mais vivo pára obra-

rem bgm , repreientado na

prompta prevêçao dooleo*

entrarão naquella gloria

reprefentada nas vodas do
Efpoío: & as que obrarão

pára o mefmo fim com o de-

fejo amortecido , fiçàraõ de

fora da mefma gloria. E pa-

rao feu logro nao he neçe&

fario que o defejo vivo feja

de múyto tempo , nem Q
amortecido demuy ta dura-

ção : baila tal vez hum inf-

tante deíles defejos, ou e0i-

caz^ou froxo. Notável hc

o cafo, que lemos nas Hií* S£*
torias fagradas ,&confil>s.Bafi»«

ma o que dizemos com o Bar.apud

msrtyríode quarenta Mar* RLba4»

tyres, merecedores de ou-

tras tantas coroas de glo-

ria jà previfias antes da fua

morte. Depois de padece-

rem eíles outros tormen-

tos , foraó condenados aa

do intoíeravel frio de Ma
lagoa gelada,para nelle aca-

barem a vida. E neíte tem-

po foraõ vidas no ar,& pé-

dentes , como fe entende,

por mios de Anjos para ca-

da hum dellesfua coroa,co

mo premio do feu mereci»

H mento.
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mento. Mas por juílos jui.

zosde Deos ,que íaõ a fua

balança, &ofeu pezo,hum
dos atormentados mquel-
1c gelo fraqueando na fua

conftancia até alli igual cõ

a dos outras, fahio da la-

|»oa,& fe meteoemhum ba-

nho de agua quente
, quefe

mandou preparar , & pòr à

vifta para os excitar com
aquelle alivio a deíiírirem

do feu valor. E pouco de-

pois de fc aproveytar delíc

remédio o desfalecido có-

bâtente da gloria , a veyo a

perder, & juntamente a vi*

da^ com grande dor dos
companheyros , que entaó

fe animarão mais ao fofri-

mento E logo hum dos

guardas deftinados para a

execução daquelle marty.

rio, que tudoifto vio ; con-

siderando, que faltava hum
para inteyrar o numero das

quarenta coroas ; defejofo

de a merecer, & guiado da

Divina inípiraçaõ , animo-

fa mente fe defpio,& lançou

no gelo , dizendo publica-

mente, que elle abraçava a

mefmaley, pela qual pade»

ciaõ os outros Soldados de

de foh.

Chrifto , & queria morrer
com clles roque felizmen»

teconíeguio. Porque junto

com os mais , foraõ tirados

da lagoa , & padecendo no-
vo tormenro , voàraõ fuás

almas ao Ceo, para ferem

coroados de gloria. Efte foy

o fucceíTo niftoricamente

referido: & myfteriofamê-

te confiderado ,vemos bera

pszado na balança da con*

feiencia ao Santo Martyr

,

quefe lançou no tormento

do gelo, por entender , que
fe falvava morrendo entaõ

atorrnêtado. E também ve-

mos ao defgraçado, que fc

rendeo à tentação do ba-

nho,com muy to mao pezo
na mefma balança; porque

bem via a fua perdição , naò

fofrendo aquelle martyrio.

E tanto a falvaçaõ de hum,
como a condenação do ou.

tro, foráo tão ligeyramen-

tepezadas nas balanças das

fuás confeiencias •, que t

gloria dehum,íòdep:ndeo
de lhe entrar na balança a

abbrevkda infpiraçao de

Deos : & ao outro deígra-

çado o condenou a acede—

rada predadora que fe íahio

do
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do tormento para o banho.

O aligcyrado daquelia ba-

lança,que mandou ao San-

to Martyr paraoCco:&o
accclerado da outra, que

lançou no inferno ao que

fugio do martyrio , traziaõ

o feu bom,& mao pezo, do
bom, ou mao defejo, que

então tiverão t de defejo

hum, &não o outro acabar

no tormento, para merecer

a coroa.

CAPITULO IV.

Dp pezo des pecado?.

§. i.

1 1 £~*\ Pezo comum de

%%$ KJ toá°s os
.

pecea<

™;./*- dos ne o mao defejo; por-

Sjít/tl que efte, como diz S. Pau-
sfeMõ. |o^ mete no profundo eter-

i.Tim. no: Defideria inutilia , &
6

'

?; nociva } qua mevgurit homi-

nesin interitum j& na con-

íideração do A poftolo San-

tiago , arrafta , & attrahe a

ja«. i. todos para a tétação: Unuf-
*• quifque tentatur a concupif*

tentia fuaabflractm, &Me»
Bus i

& por fentença do
ím-u

de Jôb. li $
ApoftoloS Joaõ, o defejo

da carne,& o dos olhos , he

o que efpecialmence leva

debayxoaos tentados:Om- ijoaR*

neqnod ejt in mundo% conen*
** lt*

pifeentiacarnis efi > & con*

cupifceníiaoçulorum.OsÚQ»

fejos, que levaõ para bay*

xo, faóos pezos,que car-

retão fobre a alma : Anima*- *?f*

onerapatitur , pondera jujtr~ ioa, À

ml E os quelevão para à>
ma,faó os que íobre ella

nâopezãojmas antes com
elles as almas voão : §^M*£s*.%

dahif mihi pentias ficut co*

kitnkm ,& volabo ? E o que
m aig he para íe ponderar,&

também para mais fe temer,

he que pezando tanto os

mãos defejos, naõ fe (ente

o íeu pezo : he comp o pe-

zo do fomno , que quanto
mais pezado, menos o fen-.

te o que eftà dormindo. E
aílim como o que fe deyxar

levar do pezo do mao de-

fejo naõ lente , que o tem-

po do feu goílo he o da íuá

perdição ; o que fe âeyxâ

levar do pezo do fomno,
naõ íente , que no tempo do"

feu defeanço algúas vezes a

alma tuta. Rendido a hum,
Hij Se
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& outro pezo nos moítra a

fagrada Efcritura ao for-

cofiílimo Samfaõ , quando
nos conta a fua vida ,. &
morte, que fer tira de exe

»

j)io, & confirmação do nof-

fo difeurfo. Foy elle nas

forças taõfuperior a to los,

que deípedaçava leões fem
mais armas , que as íuas

mãos í & fendo três vezes

ligado com fortim*mos la-

ços , delles fe foltava logo,

como fe fofFem de delgadas

<linhas,oucabeílos fracos;

fazendo fe por iíío taõ te«

mido dos Filifteos inimi*

gos da fua naçaõ ; que fó

chegando ao verem mor-
to j davaõ por feguras as

fuás povoações. Éfte pois

fugeytando»fe à poderofa

aífeyçaõ de Dalila fua éfpo»

fa, orendeotanto o defejo

de lhe agradar , & fazer a

vontade , que lhe veyo a

defcobrir o fegredo das

fuás forças ,& coníiftia em
hum pequeno numero de

cabcllos , que íem elle as:

perderia todas.Seguioíe lo-

go ao rendimento do pezo

do defejo o do pezodo fó*

no ; porque adormecendo»

de fób.
lhenocolío, fezella, qlhe
levaíTem à navalha os ca»

bellos de que pendiaõ as

fuás forças , as quaes enfra-

queridas , o houvèraõ às

mãos os FUifteos, & lhe ti-

rarão os olhos:& pouco de-

pois acabou elle tragica-

mente a vida, matando íe a

fí, quando levado de bom
zelo fez, que morreflem os
Fiiifteos debayxo das ruí-

nas do Templo , que foy o
feu total intento,, aindaque

juntamente também o op-
primíraò a el!e,como fe lhe

ouvio dizer : Moriatur am- jo?'

Itf*

ma mea cumPhiliHhiim,

i ii.

12 éf*\ Utro pezo ào FehP e^
J B 1*1 r- do peccn-

peccado he a fua do f* & »

pena , fegundo a et ymoio ^ c
*jj}~

n

gia do feu nome } porque na ««» />*/•

coníideraçaõ de alguns vêJ;/,fS
derivado do verbo Pendor °

j°
p'-~

& por iíío quanto a culpa v«rô.

he mais grave , o feu caftigo;

he mais pezado, como fe

vio no peccado dos Anjos

taó pezado >que os levou

ao profundo da terra s &c

também levaria Ià aos ho-

mens
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ir.cns o feu primeyro pecca-

do, fe o Filho de Deos,para

os rerrirdelle,nãotcmaíre

febre íi o feu pezo: Supra

dorftm meumfabricaverunt

peccatores ,
prolongavertmt

iniqttitatemjiiam. E do mef»

mo modo levaria a Jonas ao

profundo do mar a pezsda

culpa da fua defobediencia,

fe Deos miíagrofamente o

naõ livrara , ievando*o a

balea no ventre, & lançan-

do-o nas prayas de Ninive:

jon.2.11 Evomuit Jonam in aridam.

Nem he fora deite noíío

penfamento a accommoda-

çaó de húa fentença com-

mua
,
quando nella lemes ,

que qual for o peccado , tal

ha de fer a pena,& nòs ago-

cõ"mn!" ra dizemos, o pezo: Per
Morai. pi$d qÍUS peccat , per hoc &

punitur. E heo mefmo, que

o fentido daquella letra:

pf.7.17. Convertetur dolor ejus in

caputejus: naõfe entenden-

do porém iíto da dor
,
que

he arrependimento do pec-

cado
;
porque eíTa hedor do

peccador convertido, & he

boa dor ; mas da dor, que

he peccado , & fe explica

porpezar ;& então he o pe*

de Job. 117
zo) que fe voltta ,& carrega

febre o peccador : Conver-

titurin capai ejus.Qmz Ab-
falaõ tirar a coroa da cabe-

ça a David feu pay, para

comeiia coroara fua, &em
pena deíle ta õ grave pecca-!

do, fobre a fua cabeça veyo

o pezo do caítigo, ficando

pendente pelos cabcllos na

arvore onde foy morto por

Jcab : /íâhajit caput ejus i.*.e&

querem : íulit ergojoab três J£
9'*

lanceas in manu fua ,& infi*

xiteasin cerde Abfalom, A-
quelle mao defejo de Abfa»

laõ : Ejus (tudiutn> com que Euthym

afpirava a coroar a cabeça rró"
huf'

dizem os que diícorremef-

tecaítigo do feu peccado i

Inejuscaput revoiutum eJL

A eíle exemplo podemos f;^
ajuntar aqueiles , em que *»*»/"*

vemos aos que jàfedefcar^S?
e

regàraõ do pezo do feu pec- £'* **

#

cado , tornarem outra vez
'"*"**

àfugeyçaôdo meímopezo:
porque também de cada hfi

deites podemos dizer : Co-

verfusefl dolor ejus in caput-

ejus : o pezo daquelle pec-

cado, que jà os naõ oppri-

mia, voltou a opprimillos

de novo. Como hum deites

H iij íe
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fe coníiderava Santo Agof*

fA

A
!ib!

^nhO| quando dizia: Ah
confek quoties ut canis redij ad vo*

natura , & quafifus repetij

vúJutabrumlQamtas vezes

torney agoftar do vomita»

do ,.& a enlodarme com o
immundo / E fendo muyto
grande mal o do peccado,o

da fua reincidência he ain-

da muyto rnayor; porque

he tomar hum outra vez fo.

bre íi o mefmo pezo ; & def-

carregaríe outra vez delle,

he muyto diíEcuItoío,- por-

que ao p;zo do peccado fe

ajunta o pezo do coítume.

s.Bonav. Conta S,Boaventura efcre»

io viça s. yendo a vida de S. Francif-

co de Affis,que pedindo-

íhe hum enfermo deshonef»

to> obenzeíTe com o final

da Cruz : & reparando o
Santo em lhe fazer o que

pedia 9 por defmerecer sl*

quelle remédio da fantiílí*

ma Cruz de Chrifto,quem

taõ carnalmente offendia a

Deos j movido comtudo da
compayxaõ Chriftã oben-

zeo,& lhe protcítou > que
para ío futuro (cria muyto
mayor o feu mal , fenaõ

cmcndafíe a vida, £ fevio

de fob.

fobre elíe o final da jCruz,
cobrou repentina faude j

mas,paíTado algum tempo,
tornou ao vomito,& ao lo-

daçal,efquecidoda fua pro-

meílaj& do ameaço do Sã-
to, vingando-fe Deos delle

também có repentina mor-
te.Porque ficando debayxo
das ruinas derma cafa jun-

tamente com outros muy-
tos,quenella eftavaõ cean-

do j coiós fahiraõ vivos ; &
fó elle ficou morto, & de-

bayxo da mcfma oppreiTaó,

& pezo do peccado, que
-dantes o opprirnia,& tanto

lhe pszava.

íran;.

14

jT. III.

E também pezo^TT
dos peccados oPeceadat*

daquelle~que irremiflivel- LITly
mente leva ao inferno zo** áe t*~

peccador : & he entre todos
~"

o mais horrendo; porque
he o pezodaquelle pecca»

do, do qual he bem que fe

entenda a fentença do A-
poítolo SJoaõ,quando diz,
que fe mo ha de orar pelo

peccador, cujo peccado he _

de morte: lyt peccatumaa $.**.

tnortem,
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mcriem3
nonpro tilo dico ut

roget quis % ao qual peccado

feaccommoda húaEfcritu-

ra: In peccato veftro morte»

rninifc outra ao pcccadcr,

joan. 7 . que o faz :§}f4<eretis me s &
nonirwemetis. Porque pec-

cado certo, em que eterna-

mente morre o peccador :

& deite fenaõ devxa Ocos

achar,3Índa quando o buf-

ca ; he aquelíe mefmo , por

cujo perdão fe-naõ otaiNon

pro tilo dico ut roget quis,

Muytas faõ [as interpreta-

ções, que fe da5 a efte tex-

to, individuando-fe nellas

a efpecie defte peccado que

pofk>elle,faôfruftradas as

rogativas do perdão para o

peccador. Os que com mais

colin fundamétofingularizàõ ef-

Epift.i. te peccado, faõ os que di-

tsT ' zem, que he aquelle, para o

qual jà Deos tem decreta-

da a fua condenação ; & tã-

bem os que entendem fer

cite peccado o da iro peni-

tencia finai : cu como ou.

tros julgaõ > que he o do

coftume,& inveterada ob«

ftinaçaõ :& o que hum en-

p.vieyxa genhofo moderno tem pa-
insexm. ^ ^ &^^ ^ ^ efte

defoh «9
peccado he o ultimo dos

mortaes, & jà fechou o nu*

mero dos que havia de fa*

zer o peccador. Mas por*

que a outros tem parecido,

que efte peccado he o da

blasfémia contra Deos ; a

outros, que he o da apoíta-

íia.* a outros o da infidelit

dade, & idolatria :•& a ou-

tros o do propoíito da vin»

gança : nòs fem attender-

mos a efla averiguaçaõ,por

fer difficultofa , 8c a todas

eiras fentenças obfíar algua

duvida ; fó aconíelhamoso^^
temor de todo,& qualquer /"«* •>«

'
, * * todo, que

peccado mortal , porque o «rw»»*

que anualmente fe faz, effe
c

°"JZL
poderá fer o daquelle pe» »«$«*

zo, por cujo perdão naõha
d

ca

s

Z!
es

[

rogo de pro eyto : Non pro

tilo dico ut roget quis. Eaf*

íim que mais importa temer

qual poderá fer efte pecca-

do , do que faber qual elle

he? porque o temor deite

peccado he hú afTeclo certo

da alma, que fegura mais a

fua falvaçaõ •, do que a fua

feiencia , que por naõ fer

certa, anaó faz fegurs. He
como o que riaô cabe nas

mãos do inimigo encuber»

H iiij to^j
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to, por fe naõ fiar de todos

os amigos : a ignorância de

tiaõfaberqualhe ofeu íni*

migo-, fugindo de todos >

<]ue parecem íer amigos ,o

fazíaber de qual ha de fu-

gir. E que fej a incerta a fc ê-

cia defte tai peccado, todos

o eAaõ vendo ; porque fem
revelação naõ íe pode fa-

ber , qual he o pecca ?o da

condenação decretadajqual

o da impenitencia final
j

qual o da obítinaçaõ do cof-

tume ; & qual o ultimo do
numero dos mortaes. £ S.

Joaõ na fua fentença naõ
íníin&a efte peccado, fem
prefuppor ardência delle:

Quilcafratremfuum pecca-

repecvatumnon admortem;
petat, & dabitur eivitapec-

cantinon ad mortew. As ou«

trás interpretações da mef-

ma fentença ainda faõ mais

duvidoías,que eíias; por-

que depois de Dimas blaf-

femar de Chrifto juntamé-

te com Geftas.- Pratereun»

tes blafpkemabant enm : id»

ipíum ér latroneSf qiii crucU

fixi erant cum eo , tmpropera *

s-bant et iconyitiabantnr et ,

teve a ditofa hora da fua

de Job*
faívaçaõ : Hodh mecum êris lucu.

inParadifo. Os Apoftatas, 43 *

os Infiéis j os Idolatras» &
os de porfiada vingança,

ainda fe podem arrepen»

der,& falvar. Nem faz cõ- Temer #
rt ii — ° ultimo

tra eita verdade a exceyçao ^«w;,

do feu peccado > que for ul-
he na

'
ut

,

e -

r j , ., j r%
mer todo!>

timo em cada nua deitas por /* »««

efpecies de peccados mor>*; r£
taes : porque iíío mcfmo he »••

o que fe naõ fabe , para fe

deyxar de orar pelo per-

dão deites peccadores , por

terem jà commettido o pec«

cado ultimo, O peccado

dos Anjos logo foy <zd

martem 5
&mais ioy o pri»

meyro peccado cõtra Deos:

o peccado de Adam tam-

bém havia de fer ad tnor-

tew,fe delle o naõ remira

Chriíto;& mais foy o pri-

meyro peccado dos homês.
E efta he a razaó, porque fe

entende , que S.Joaõ naõ

prohibe o orar por todos

os peccadores
5
quando diz:

Non pro Mo dico ut roget

qtw.Orcm todos pelo per-

dão de todos os peccados,

aindaque feja com a duvida

de o alcançarem da miferi
•». i rk -kt Cornei.

cordia de Deos; Non tamen hk.

ommno
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e jufto

•ver os

peccados

pczados,

he mof-

Trar, que

nos feut

peceados

7iao hj,

psx.o,

De/ejos de Job. Ht
omnino orationem veto : ora, peccado, temendo que pof-

fivelis , fed fub dúbio impe* fa Ter o ultimo :
aindaque pa-i

'trandi. E iftoheo que fazia reça &r o primeyro :& em

Job orando a Deos por to* fer efta fugida tanto em húa

dos os feus filhos ,
paraque efpecie de peccados , como

naó peccaffem : õfferebaí

holocaufta pro fingulis , m
forte peccaverint : queria q
"naó tiveííem peccados de

tanto pezo, que fe receaf-

fem de os levar à balança

da conta; mas antes, que

em outra.

ir- iv.

if T^T Avegavaó cmsophron

J^l conferva alguns sp?2t.

c'

navios para Confíantino» «pa-

para íua juftificaçaõ os de? pia, Alexandria , & outras

fejaííem ver pezados por partes marítimas, quando

imitação fua : Utinam ap~

pe'idereturpeccata mea.Pava.

fe acertar pois com o pec-

cado domayor pezo.,..qual

hum delles, fem aproveytar

nada a induftria humana >

parou immovel algusquin^

ze dias, naõ por faltar o vc.

he aquelle, pelo qual fe naõ to , porque efte era de fer-

ha de orar j ha de obrarfe vir p ira a navegação , & cõ

de forte, que pareça aos taõ elk a continuavaó todos os

juftificados corno Job, to» outros navios, dando iíio

dos eíles naí tem pezo : en- muyto em que cuydar ao

taõ he que fe livra do pecca- Piloto, & mais paflageyros

do da morte certa •, porq ue de hum , & outro íexo , que

fe foge de toda a contin- nelle hiaõ embarcados. E
gente , fem efta fe temer ouvindo-fe húa voz do
mais em húa efpecie de pec» Ceo , que dizia fe lançaífe

cados,que na outra. Aífim ao mar húa mulher chama*
como aqaelle que foge do da Maria , para logo nave-

inedi camento, por naõ lhe garem,como os outros na«

vir nelle a morte contin- vios da confervaj vieraõ a

gente ,
quer fugir da certa, faber quem ella era. Porque

O ponto eftà em fugir do chamada em alta > & deter-

minada
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minada voz pelo feu nome fumergirfe com a mulher,
Maria

-

5 refpondeo no mef- &juntamentenavegaron,-
motom aeite chamado pu* vio, & profeguir a viagem.
bIico:& fazendo. fe pre- Neftecafo bem fe vê, que
fenteatodos,deu a enten- o peccado daquella mu-
der por fua mefma confif» lherera de morte , & peio
faó, que para cafar fegunda qual íe não havia de orar,
vez,& a nao querer aquel- conforme a fentença de S.
le, que cila pertendia para Joaõ : & mais naõ era bhf-
fegundo marido, porque ti- femia^nemobftinaçaõjnem
nha dous filhos do primey- idolatria, nem coítumctn-
ro t de cuja educação naõ veterado. Mas era de tanto
queria eílecuydar, por íe- pezo, que meteo no pro-
rêm alheyos -, ella os mata- fundo do mar , &4evou ao
ra a ambos , paraque fem doinfernos a quem o tinha
aquelle impedimento aqui- feyto , & fez eftaf parado
zeíTe por mulher o marido tantos dias o navio , que a
pertendJdo.Eque çfte feu levava,

peccado fera a caufa de íe \6 Muytcs outros faõ
embarcar,& tugir para terr os exemplos hiítoricoSjquc
ras efiranhas , onde a naõ perfuadem o mefmo queef-
coriiprehenderiaõneítecri-. te , & nòs deyxamos por
rne,pelo qual o novo mari- evitar lição tãó di riu fa,cõ-
doa naõ quizera receber; firmando a todos ePes os
ficando ella entaõ fem ma- que lemos na íagrada Eícri-
rido s & fem filhos, &aílim tura , que muyto antes jà
defgracada. E querendo lo. moflravaõ, como fem fe-

go o Piloto experimentar a rem os peccados das efpe-

verdadedeítaíuaconfiíTiõ, cies aqui íingularizadas,

a metèraõ no batel do na- erão peccados de morte , à
vio, como para Ver, fe eíle qual nem tem po precedia,

jà entaó navegava:& omef- parafe poder crar peio feu

mo foy entrar ella no batel, perdão. De Oza nos con-

que dar elk cinco vokas,& tão, & nòs cremos com fé

Divina,
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Divina, que por tocar com
as mãos na fagrada Arca

do Teíbmento,quando cl-

le a vio arrífcada a cair , & a

qmzfuftentar nos braços ;

repentinamente foy morto"

porcommetter entaõ hum
peccado de temeridade ,

parecendo ja todos revere-

z.Reg. ciailratus £fi indignatione
€ ' 1 ' Dominus contra Ozam y &

percujjit eumftiper temerita*

te : qui mormus efi ibijuxta

Arcam Dei. De Ananias &
Safira nos dizem ,que por

refervarem para fi hõa pe-

quena parte dos benscon.

fagraios para a fuílencaçaõ

dos Santos Apoíiolos , tã-

bem foraõ mortos de re-

pente em pena daqueile

peccado de furto facriiego:

Aa. A?. Ananiascécidit 3 & expira-
J ' J,ÔCI °

'int-.confeftim Saphira ceei-

dit , ér~expiravit. E fe por

aquelles peccados, hoje taõ

communs no mundo , de

irreverência ao que he con-

fagrado a Deos, nem tem-

po houve pira fe orar pelo

feu perdaõ; juítamente po-

demos temer , que algúa

delias irreverências , ou
quando fe communga facri*

de Job. 123
legan e itc

y
ou quando fe

prohniò os lugares dedi-

cados a Deos , ou fe fazem
furtos facrilegos, íeja pec-

cado de morte , fem lhe va-

lerem as rogativas do per»

daó.

17 O exemplo que pro-

va o mefmo aíTumpto , in-

tervindo muyto tempo ert«

tre o peccado , &ofeu caf*

tigo, não fendo efte impro-

viío,como os que acabamos

de referir, & fem valerem

os rogos do feu perdaõ j he

entre muycos o feguinte

He tradição antiquiílima , Tnthem,

& a efereve Trithemio Au-Èg^
thor de provada fé , que a^*?-

certo Ecçleíiaítico confti-

tuido em Dignidade, leva-

do de tyrannico zelo, quaíi

crendo, que a multidão de
mendigos ociofos erão a

caufa da fome geral, que
então opprimia aquelíes

povos j queymàra vfvos a

alguns dentro do feu cel«

leyro, que via defpejado de
trigo, entendendo, que af-

íim zelava o bem cômum>
& caítigava a ociofidade

particular. E foy a Divina

vingança tão igual a efta

cruel-
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crueldade humana

; que cõ que a praga dos feus perfez
nua praga ainda mayor que guidores nadando , & fogo
as do Egypto provocada íubindo pelos muros da.
por hum coração tão duro quelle edificio,o foraõ mor.
comoo de Faraó, lhe deuo der,& finalmente o vieraô
caftigo nefta vida , & mof
trou qual havia defer o da
outra. Brotou a terra do íi-

tio da fua morada em táo
innumeravel » & furiofa

a matar. Opeccado deite
miferavel também era de
morte , & daquelíes,pelos

quaesjà fe naõ ha de orar-,

porque fruítradas todas as
quantidade de ratos ,& to. deprecaçces, que devemos
dos tão famintos , & mor- fuppor feriaô feytas a Deos
dazes do feu corpo , que por todo aquelle tempo do
não teve reparo algum,que feu inaudito trabalho j naó
odefendefTedafuafome,& pudèraõ confeguir o per-
dos feus dentes. Se fubia a daô deite feu peccado : A£
algum lugar alto, fubindo mortem,
pelas paredes o hiaó envef- 1 8 Será finalmente o Sophro
tir os ratos: & fe entendia, ultimo deites exemplos o *«£*£*

que fechado em algum apo- que muyto encom^enda-c^?/;
lento livraria da fua impe- mos a quem o ler ; paraque
tuoía fúria.-; intromettidos mais fe efpere da mitencor-
por quantas gretas lhes po» dia de Deos o perdaõ dos
diaõ fazer a entrada , o af« peccados , aindaque pare-
faltavaõfem fazerem paufa çaõ de morte

;
do que fe

na mordedura. Quiz va- defconfíeda Divina cleme-
krfe da agua, para lhes im- cia , julgando. fe elles in-
pedir a fua importuna in- dignos de perdaõ. Era fa«
vaíaõ •, & levado pelo rio mofíílimo Capitão de íaJ

Rhenoahúatorre^que no teadores hum facinoroío
meyo das íuas ondas eftava David , que vivia dos rou-
edificada para reparo da bosdemuytos, & a muy-
Cidade, fe introduzionel* tos tirava as vidas: o qual
la , mas fem remédio , por* em hum dia , depois de ha-

ver
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ver feyto vários latroci-

raios juntamente com trin*

ta dos da fua quadrilha,

obrando nellea Dtvinuní-

piração , fe apartou dos

companheyros #& foy bater

à porta de hum Convento

de Monges , pedindo que

oadmittiíTem a viver como
elles. Edifficultandolhe o

Abòade , que entaõ era o
Prelado, a fua entrada ,

por

fer jà velho, & naó poder

tolerar a auíteridade mo.
naítica ; replicou eile , &
difle, que para fe obrigar

ao fofrimento de tudo vi*

nha refoluto,& que fò que.

riaqueo recebeííem. Pro»

feguindo porém o pruden-

te Abbade na repulfa com
queodefenganava; inftou

David porfiando com a fuà

fupplica : & dizendo,que fe

onaõ recebia , querendo ei-

le recolherfe naquelíaclau-

fura para chorar » & emen«
dar os feus peccados •, voh
taria a abraçar a vida de

Príncipe de ladrões,da qual

vinha arrependido ,& pro-

teftava,que fe o na$ rece-

bia, viria com os feus com

»

çanheyros fobre aqutlle

de Job. hf
Convento, tirando a vida a

todos os feus Monges , &
correndo a conta dos pec-

cados, que foflfe fazendo,

por conta do feuAbbade.

O qual entendendo, que

aquella determinação mais

éraimpulfo fuperior , que

arrogância ordinária , ore-

cebeo,& mandou inftruir

na vida monatlica, que fez

com apoílada execução de

obfervancia ,& netlafe fín

•

gularizou aventajado ato»

dos no exemplo da oração,

penitencia , & exercício

de todas as virtudes. E de
tal forte > que mereeeo lhe

mandaíTe Deos dizer por
hum Anjo., que jà lhe eraõ

perdoados todos os feus

peccados, & que para final

defta verdade lhe feria con»

cedida a graça de fazer mi-
lagres : o que cite não quiz

crer, dizendo, que cm tão

breve tempo de emenda
não podia ter alcançado o
perdão dos muyfos , Sc
enormes peccados da fua

efcandalofa vida. Mas fe

Zacharias (rematou o An-*

joefta fuaeiiibayxada)per-

deo a falla,por clíe não crer,

S-Ç
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que teria o filho , que lhe meyro milagre com què
promema Deos :tu,Da- Deos o fez grande no
vid , porque também naô mundo

} porque foraõ ou.
crés o que cu te digo da tros muytos os que Deos
parte do mefmo Deos, que obrou por elle , antes de
te perdoa todos effcs pec- lhe chegar a hora da mor.
cados , ficarás taó mudo , te , & ir a fua alma a gozar
como elle, jà que como elle da gloria, E que peccador
tu agora naô crefte. O que poderá haver , aindaqae
ouvindo o bom velho Da- feja- imitador dcfie Da-
vid, começou a affligirfe

,

vid , que fendo obftina-
vendo que quando fazia os
feus muytos,& grades pec-
cados, podia fallar : & que
agora o fazia Deos mudo

,

do na vida, inveterado nos
mãos cofturr.es, Chriítaõ
fó no nome , & nas obras
infiel a Deos ,& tyranno

depois de emendado delles, facincroío para os homens*
havendo elle de fer todo nenhum dos feus muytos
línguas para o louvar , & peccados de morte en
agradecerlhe o perdaõ de aquelle , pelo qual nada
todos. Aoquereípondeoo importaria o orar: Ett\'?™
Anjo, que fim faUaria,quã- peccatim âd mortem , non

'

dofallaíTecom Deos, & o pro tilo duo m roget quúl
louvaffe

; mas que ficaria Quem ífto ouve, bem pó-
mudo para naó fallar com de entender, que também
outros , como em effeyto os feus peccados naõ íaõ
aílim fuecedeo : porque fó deíle modo mortaes : ar»
para a pronuncia da reza, rependa.fe de os ter feyto,
& dos fantos Pfalmos tinha confelTe-os diante de Deos}

o ufodas vozes humanas & logo os verá perdoados ^
todos os dias s & no ref« & fe achará aliviado do feu
tante do mais tempo naô pezo. Com grande diffe-
podia formar as palavras, rença porém entre os feus
E foy cila maravilha o pri- peccados , & os do fanto

Job;
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Job : porque huns livra- não atemorizavaõ com o

ráõdo pezo, <}ue ofc fazia feu pezo : Ucinam appen*'

carregados ; &os outros, derentur peccata mea>

porque não carregavão.

i

LI-
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LIVROIV.
Deíeja Job a continuação do que

padece. >

Quis dety ut veniat fetitio mea : &* quod cxpeBo,

tribuatmiht Deus l Job 6. g.

CAPITULO I.

Da cenfermidade com Deos.

jf. I.

Quem pa- -

dect for-

que ama,

tiao defejtt

«fim dt q
fitdcco.

Epois decon-
trapez ar Job
os feus pec-

' cados com as

fuás calamidades, coníide-

rando fer vontade de Deos,

que o pezo das fuás dores

excedefle ao das íuas cul-

pas
;
para fer mayor o Di-

vino agrido
j
queria que

. , naõ tiveíTe fim a fua pena :

}& 6.1. Opto tlliyCUi mea arumna

j a*

femel placuerunt, nunqtúm
non placere. E não defejo

(vinha elle a dizer)agradar

a Deos fó aífim opprimido;
mas antes em obfequio feu.

chego a defojar íer morto

:

Neque dolens, ejr decumbens

folum , fed mortuus etiam

graíus & obfequens haberi.

j i ^ Deos tem dado princi-

pio ao exame da minha pa-

ciência ; §titi coopit ,defejo>b «.*«

que naõ defífla do começa-
do :Ipfe me conterat ; & que
das minhas penas feja taõ

liberal, que me leve até

morrer delias: Et/accidat

me.



In ejus

vita.

In ej us
vita.

U*Õ pa-
dece quí-

tQ defeja*

quer» nao

padece o

que Deis

quer.

Vefejos

me.Tanto como ifto íe cor.

refpondem o padecer , & o

morrer ,r>acjueiles que pa-

decem porque amaõ. Santa

Terefa com os olhos neftes

extremos, defejava naõ cf-

tar íem hum delles 3& dizia:

Ant pati&ut mori3 ou havia

de padecer,ou morrer. E S.

Maria MagdalenadePazzi

preferia so extremo do

morrer o do padecer , di-

zendo : Pati : non mori^cn*

tendia, que amava mais pa-

decendo, que morrendo. E
[conferidos pornòs os aífe-

ctos de ambas , húa , & ou-

tra affinavaõ os mefmos de-

fejos. O de Santa Terefa ,

era íó por morte deyxar de

padecer; & o da Santa Mag-
dalena, era por naõ deyxar

de padecer , naõ querer a

mort e. Os que ouvimos ef-

tas 6nezas do íofrimento,

& defejamos a fua imita-

ção, na conformidade com
Deos as veremos imitadas.

Quem quer o que Deos
quer, vem aconfeguir o q
querem os mais extrema-

dos no padecer • porque ef.

tes quando querem ,oupa-

decer> ou morrer: Aut\>ati%

de Job. Si?

aut mori ; & quando defejaâ

o padecer, & naõ o morrer:

Pati, non mori^zb querem,

nem defejaõ hum deites ex-

tremos fdo padecer, fem

Deos affim o querer. Por

iíTo Job, quando acendia

eftes defejos , & pedia a

Deos, que tanto oílnguia-

rizafle nas experiências do
padecer, que nellas vieíTea

morrer : Succlâat me, naõ o

fgzia independente da fua

vontade , fendo o defejò

feu, mas a medida da maó
de Deos: Solvatmanamfua, >°

A
**.*

E imitando nòs cíleexern-^ V9n
z

pio , intereífamos razer a/****.

nofía vontade, porque fo-^J' 1

zemos a de Deos. Quem
quiz o que Deos quiz , ve»

yo a ter o que queria
;
por-

que o que Deos quiz que
elleíizelfe, ííTomefmo heo
que elle queria fazer. Pede

Job a Deos padecer mais
;

& o defpacho que efpera

ouvir a Deos , he a mefma
petição, que Deos lhe ou-
ve a elle: -^tm** petitiomea%

IbL<M'

eíperando haver de Deos o
mefmo que entende eítà

querendo Deos que elle pe-

ça : Quod expefâo, tribuat Ibiá-

I mihi
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mhi Deus, Porque Joaõ,&
Diogo naõ pedirão a Chnf-
to os dous primeyros luga-

Matth.
rcs do feu Rcyno : Unusad

so. u. dexteram
, & tmus adfini»

Jlram.-prcceâcndoem Chri-
Úo a vontade de que elíes

lhos pediíTem , naõ tiveraõ

defpacho na petição da-

ibid. 2j.
<
3ue ^íes valimentos: Non efi

meum dare vobis. Mas por-

que fe correfpondèraõ as

vontades, aífim a dos Dif-

íbid.22. cipulos nos deíejos de be-

ber o caliz da morte : Pof*

fumus bibere, como a do Di»
vino Meílre no defejo da

ibid* mefma bebida ; §^tem ego

bibiturus fttm}hao de fer vif»

tos na p (fedo que defejà-

rao, julgando juntamente
com Chrilta ao mundo to-

Matth. ào: Sedebitis &vos ,judi»

cantes duodecim tribus lf-

rael.

ir. n.

*> les!ti- z TT\ Onde inferimos,

fo
'

T^ar JLíf que a condição

t?Z- dos que entre íi fe haõ de
i«t,s,he conformar, he fer o querer
fer hum , ,

-. * ^

mefm. # de hum o querer do outro:

Sr^como foy o de Job com

de Job.
Deos, o de Chrifto com os
Difcipulos y & o do mefmo
Deos com Chnfto: Job pe-

dindo a Deos padecer até

morrer : Succídat me ; mas
naõ fem fuppor, que iílo era

o que Deos lhe queria con-

ceder : Quod expeíío > tri«

buat mihi Deus. Os Difci-

pulos de Chrifto querendo
beber o caliz da morte:

Poffumits bibere -, & Chrifto

querendo no mefmo tem»
po beber o mefmo caliz

:

Calicemanem ego bibiturus

fum. Deos mandando feu

Filho ao mundo, para nelle

morrer: Obediens ufque ad AdPhii.

mortem ; & Chrifto feu Fi-
2 * i#

**

lho vindo a morrer, porque
ahTomefmo quiz elle vir:

Oblatuseff, quia ipÇevoluit*
J*

1,5 ' 4

Efta conferencia he para li-

ção dos que acabarão a vi*

da antes de morrer,queren-
do fer vivos para Deos , &
para o mundo mortos -

9 por-

que devem elles entender,

que para a fua vontade fe

conformar cõ a de Deos,
precedeo a võtade de Deos
conforme com a fua , que-

rendo todos a mefma mor-

te: elles querendo morrer

ao



Matth
s.6. 35
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ao mundo, & Deos que-

rendo que elles aííim mor.

reffem. Naõ morrco S. Pe-

dro por Chrifto, quando fe

offereceoa morrer por elle:

Etiamfi oportuerit me mori

tectiw>non te «çgdfojporque

entaõ lhe naõ quiz Chrifto

aceytar a morte, prevendo

lhe a negaças? , para con •

ibid.34. fervar a vida : Ter me nega-

bis. Muytos tem havido no

mundo, que quizeraó dar

a vida por Chrifto : & quaíi

todos os íeus mayores fer-

vos iífo quizeraõ fazer, & o

naõ confeguiraó ;
porque a

vontade de Deos naõ fe cõ-

formava nifíbcom afua,&

naõ era entaõ de todos

aquelle querer. Eíie he o ef-

tylo com que Deos chama

para íeus fcrvos aos que o
querem fervir , difpondo

primeyro conformes as võ-

tadesdelíes íerviremcoma

delle feríervido. Quer ter

operários na fua vinha , que

he o mefmo que trazer fer-

vos para fua cafa >, & quer

que os ferves lhe peçaõ o
queelle lhes quer mandar
fazer, dizendolhes : Roga»

te DominummeJfiS) utmntat
Matth.

9. 38-

de Job. 131

operários in méffem fuam.

Porque fendo Deos o meí-

mo Senhor da feàra : Domi- comeu

num mejfís fe tacitè nominât-,

& fendo os fervos aquelles

trabalhadores para eiia cha-

mados v vem a querer ,
que

elles fe conformem com a

fua vontade, a qual he de

querer conforme a fua com
adelles iRogate me Domi-

nummeffiSyUtmittamvos in

mejfem meam%cu a querer*

vos por fervos meus , & a

querer que vòs me quey»

rais fervir : pedime, que^

vos queyra eu mandar fa-

zer aquillo mefmo, que eu

quero que vòs façais. E ifto

he o mefmo que eu venho a

querer, quando vos digo ,<

quemeíígais para a con-:
MattWo

verfaõ do mundo : rentie^i».

pofi me , ér jactam vosferi

ptfcatores hominum j
porque

entaó quero q vòs , & mais

eu façamos o mefmo j
poía

quero fazer eu, que vòs vos

façais pefeadores de ho-

mens : Fatiam vos fim pf-
catores hominum. E jà para a

creaçaó do mundo, antes

de fe fizer Homem o £ ilho

de Deos j tudo o creado,

I ij que
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que obrou o Pay,foytam.
bem pelo Filho creado ;

|ían.i. Omnia per ipfumfafia fttnt.

Defde o Anjo no Ceo até o
mais pequeno vivente da

§. III.

DE fia verJade de

Fé Divina temos ?*/?
ra dar

S.Attg.

apud
Cornei.

ÍUGí

terra : Ah Angelo ufque ad nos exemplos nas experiê. &. com,

vermiculu tn\ diz Santo A« cias humanas ;
porque nef- %*VAf\

goftinho >quando difeorre te , ou naquelle artefacto

/

eM*^-
do, Li

naõ obraõ as mãos do Arti- e^.r cs-

fice •> fem concorrer a fua Cír^ *
^ m ao,q*e

idéa para a mefma obra t & • d*, &

feria híía grande defordem, J^JJV
fe tanto a idéa da obra ,co- *»;&••

mo as mãos âo feu obrador,

naõ co^correfiem aflim uni-

formes, para dar o fer ao

artefacto* E ifto mefmo íe

fobre as obras daquelles

dias dacreaçaõ do mundo.
Mas naõ , que fofle o Fi-

lho, como hum inílrumen-

to, ou Miniftro, para por
elie obrar o Pay

5
porque

Omnia per ipfumfatia , he o
mefmo , vem a dizer S.

Joaõ, que obrou o Pay jun-

tamente com o Filho , que- vè outra vez depois, quan •

rendo hum o que quiz , & doo Artífice quer reparar

quer o outro para acreaçaõ a obra por elle feyta , & o
defta, oudaquellacreatufa. tempo a vay desfazendo;
E taõ conformes ( vay pro* porque concorrédo de no-

íeguindo o Euangelifia ) vo a direcção da idéa,& as

qnaõhacoufa algúa creada mãos do Artífice , a obra

pelo Pay,que onaõfeja tá- fica reparada.Do mefmomo-
iwi.x jbem peio Filho : Et fine mo, queJob o dava aílim a

• ipfofaâumeflnihil. De ma. entender, quando pedia a

neyra > que tudo o creado Deos , que o nat? deyxaflfe

no mundo naõ participa o defcair,&quecomameíma
feu fer do Pay , fem o parti- maõ, com que o fez , o qui-

cipar do Filho pela mefma zeííe reparar: Operi manttií-jobi*.

esmun. Omnipotência : Omnes res tuarumporriges dexteram.]*
' $-

fítãiCi a Verbo etiamfatia que fou obra das mãos da

[mu voíía Omnipotência , & re-

gulada
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4- 19*

Vejxaõ

de gerar

filhos do

efpirito

os pajhq

nao ton-

[ervao .«*

filhos que

gerao»

Ve/ejos

guiada pela voffa Imagem

;

para naõ deídizer de taó

poderofo Auchor obra taõ

parecida com elle ;
veja feo

que podem as fuás meímas

mãos na corne rvaçaõ delia

;

Porriges dexteram. Obras

faô do efpirito as virtudes

dos que como filhos fao

gerados por adopção dos

Pays efpirituaes : & feria

de muyto prejuízo a faLa

da coníervaçaó do efpirito

dos mefmos filhos.S.Paulo,

aqueiie grande Pay do eí«

pinto dos que gerou como
filhos da fua doutrina: quã-

do lhe ouvimos dizer , que

duas vezes os gera : Fiiwli

mei ,
quos iterhm parttmo:

dà»nos a entender o q imos

ponderando. Porque na

primeyra geração o pode-

mos coníiderar creando a-

quelles filhos do feu efpiri-

to :& confervando os nel.

le, quando diz , que outra

vez os gera ; §uos iterhm

parturie. EíTa he a virtude

da confervaçaõ, dar o mef-

mo fer,que fe dei por crea i

çao : & deyxoii de o dar

,

qjem depois de dado , o

naòconfervou. Lcmbremfe

de Job. 13$
pois os pays deites filhos

do efpirito ^ que quando a

primeyra vez os geràraõ

,

obràraó concordes elles,8c

mais os feus exemplos, di-

zendo por obra o mefmo
que diziaó por doutrina :

In opere, &. ferrnone. E fe•lum*í

para a geração de taes nVs *

lhos tanto fe conformavaõ?

entre íi as fuás obras , & as

fuás palavras i
naõ fe haõ

de conformar menos para

a fua confervaçaõ. O que

cria húa nova planta fera

lhe faltar com o cuydado $

& com o rego j fe depois dif-

cordarorego do cuydado,

jà deyxarà de a crear, por-:

quedeyxoudea confer ;ar,'

Tomem exemplo de Jo'3,

grande pay da natureza, ôc

por iífo cambem pay muyto
defvelado do efpirito, que

para na5 faltar aos filhos o
fer,que lhes deu por Tanta

educação, todos os dias lho

dava por pia confervaçaõ:

Cunãts diehus ojferebat bo.job l>s
-

loçaiijlapro ftnguUs>ne pec-

caverint. Aflim mefmo fe

reprefentou Deos ao Fro-

feta I faias , como fe foífe

mãy neíTa , & a nòs dentro

Iuj do
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hic.

134 Hefejos
êo feu coração, como filhos

feus, quando o confiderou
fatiando comnofco , & di-

zendo , que nos tinha den-
tro de fi gerados r & con«

l&L^- i fervados : Portamni àmeo
wterOjgeftâmim à mea vulva:
entendédo-fe por efte myf.
teriofo ventre a fua mais q
materna providencia , pela

qual nos dà Deos naõ fó o
corpo, mas também a alma,
o que naô fazem as outras

mã y s : Tamemm anima , qua
corpus formatià* creat. E cd
tal feguro defta conferva-

çaô , como de mãy para fi-

lhos, que nos diz pclomef-
mo Profeta , fer impoíTivel

ifai.+p. odeícuydarfedellar Num*
quiâ oblivifa poteft mulier

infantem fu«m % utnm mife-

reatur[filio uterijui ? Haverá
no mundo mãy , que fe ef-

queça do feu filho ? E fe a

pôde haver , eu naõ ferey

como eífa? Et fi ília oblita

fuefit , e^o tmnen non obli-

vifcar ?«2.Porque a tua pro»

tecçaõ tanto a tenho lem-

brada nas minhas mãos ,

como prefente aos meus
ibid.iá. dhos : Ecce inmanibusmeis

defcripfite: tnuri tui coram

IS

IbU.

de Job.

ocuUs meisjewperji he o que
Santo Âgoítinho entende
das máos de Chrifto encra-
vadas na Cruz: Manus il'

S

s

'^%
l*e,qu/e affixa clavis funt ^cap.a.

& faltando com eUe,lhe
diz : In manibns íuis deferip»

Jifii me : kge ipÇam/criptura,

& [alva me. E com elle con-
corda S, Cyrillo , confide-

rando neftas mãos crucifi-

cadas aquella fegura mura-
lha com que nos defende:

Manuum tpjíus affixto fecti- s.cyríii.

ritasfttitsér mmus inaccef- comei.

JUS. hic.

ff. IV.

4 éT~^ Om muyta pro- a»/or-

V^pricdade confi.^;^
deraõ muytos como rnuro^r,/^

3 protecção, & Divina Pro-£££
vidência, em quanto os cõ- m*» « ?

fiados nella fe conformaõ
*""

em tudo com a vontade de

Deos, íem exccyçaõ deita,

ou daquella contingência

profpera , ou adverfa , en-

tendendo , que todas faõ

difpoíições Divinas , &di«

recções daquella maõ > qu e

os conferva merecedores

dos auxílios da gfaça. Bem
entendia o demónio eíta

ver-
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verdade ,
quando ti$ê a

Deos, que alua maõ era a

muralha defenfiva do teu

jobi.io fervo Job: Tu vdlaflí eu*n*

com a qual depois de Ce ver

defpojado de todos os bês

da fua caía ,-éftava taó con-

forme com a Divina vonta-

ácy quanto nella ainda hoje

o temos por exemplar fcm

ibid.j. femelhante : §uhd nm fit

eifimiiinn terra. Mas por*

que ainda depois houvéraó

muytos , que o quizeraõ

imitar -, contaremos aqui hú

dos mais Angulares exem-

plos 9 por fe verem nelle

cornpédiados muitos. DeTauler.

ĥĉ
fejando antigamente hum

me
C

r,°dic grande Theolcgo conferir
pas<s85

"cõ quem o guiaíFepeloca-

nunhoda perfeyçaõChrif-

tã^oque fobre erra maté-

ria comíigo difeorria : de-

pois de palTadosoyto annos

deite feu defejo, pedindo

fempre nelks a Deos o feu

importante fim ; em hua

hora, quando com mais ve-

hementes inítancias lhe ef-

tava repetindo eíta íua ora»

çao, ouvio , que lhe diziaõ

com vozes do Ceo , que em
faindofórada Igreja acha-

*3f
ria na entrada delia o feu

guia deíejado. E aífim fue>

cedeoj porque achou no di-

to lugar a hum pobremen-

digo veftido de muyto def

-

prezivel,& fraca roupa .-o

qual lailandoibe o Theolo-

gocom aíaudaçaõdos^bõs

dias, reípondeo , que não fe

lembrava haver tido algum

mao em todos os da fua vi*

da. Erogandolhe o Theo*

logo , que lhe diíTeííe a ra4

záo ,
porque lhe reípondia

naquella forma , aflim Deos

ofizefle bem afortunado *

refpondeo o mendigo , que

também ate alli nunca dey-

xàrade ofer. Sejaembora,

a fíim como dizeis , etTa vof-

fa íingular felicidade-, mas

dizeyme o fentido,fc %-
nificaçao deitas vorTas myfj

tenofas palavras. Nem jà

mais deyxey de fer feliz,

difle também o mendigo.E

finalmente infrãdo o Theo-

logo fobre eítas reportas do

mendigo , lhe pedio,que

pela falvjçaô defejada para

a íua alma, lhe fallatTe mais

claro, porque não acabava

de o entenderem tudo quã-

to tmha duo. -^gora o fa-

1 iií*j reyj
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tey, dijTe o pobre , como proooíko de concordar a
me pedis

: & começou aí minha vontade com a de
fim:Saudaítêfme como de
fejo dos bons dias,& eu vos
refpondi que nunca tive-
ra algum, que o não fofíe;

& aíGm hc , como vos diííe

:

Deos , querendo o mefmo
que elle quizeffe. Fazendo
então o mendigo paufa nef-

fas fuás razões , Lhe pergu-

tou mais oTheologo,que
porque quando me oppri- faria elle ,fe Deos o depu.
me a fome , louvo a Deos

:

taífe para o inferno ? Se af-
ie padeço os rigores do frio, fim o fizeíTe Deos , refpon-
& todas as mais inelemen» deo o mendigo, tenho dous
cias do rêpo , louvo a Deosr braços para me abraçar cõ
leme coníijero miferavct, elle : hum he do humilde
& defprezado do mundo, abatimento meu ,. confor-
também louvo a Deos ; & mandome com eíTa minha
por iilo nunca tive mãos defgraça , o qual me une có
dias. Defejaveifme muyta afua fantiOima Humanida-
íortuna, & eu vos refpondi de , por elle me remir por
que fempre a tivera :& he

,

meyo delia : & o outro he
porque eftou certo, que tu- do intimo amor, que me li-

do o que Deos faz he orne- ga com a fua Divindade f&
Jhor

; & que quanto elle noa aiUm abraçado com elle , &
dà > ou permitte que nos daquelle modo , que pôde
venha , feja, ou não feja de fer, Deos fe veria obrigado
goito

j doce , ou amargofo, a decer comigo para o mef-
eu fempre alegre tudo re- mo inferno na hora deíTa
cebo da fua mão : & eíla he fua vontade : & certamente
a razão, porque fempre me eu mais defejaria eftar com
tenho porbem afortunado, elle no inferno , do que (em
Sigmfícaftefme hum defe- elle no Ceo.Ecomeítasli«
jo , de que Deos me déíTe ções da conformidade com
ditoía vida ; & eu vos ref- Deos,verdadeyra humilda-

pondi»que nunca havia fido de,& amor legitimo
,
que

infeliz; porque fempre tive faõ o fundamento*& cume
de
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de todas as virtudes , ficou

o Theologo bem inftrJtdo

no que defejava faber. Paí-

fou porém a pergutar mais

ao mendigo , que lhe diffef-

fe donde tinha vindo ? E
elle ihe refpondeo , que de

Deos. E onde o achaítes

vòs ? inftou o Theologo. E

onde tinha deyxado as

creaturas? refpondeo o me*

digo.Equem íois vòs? pro-

feguio o Theologo nas Tuas

perguntas. E o mendigo

continuando tábem as fuás

repelias, duTe que era Rey.

E onde tinha elle o feu rey-

no , replicou o Theolo-

go, Na minha alma , íattf-

fezo mendigo
5
imperando

fobre todas as fuás aífey-

ções,&fugeytaíido a mim
as fuás forças , porque efte

entre todos os reynos do
mundo he o mayor. Per-

guntandolhe finalmente o
Theoiogo,como havia che-

gado a taõ alta perfeyçaõ

,

& quem para ella o tinha

guiado? DiíFe, que o feu íi-

iencio., a fua meditação ,&
a fua uníaõ com Deos , em
cuja Providencia defean.

cava. £ aílim acabou ef-

de^ob. *}7
teDiilogo, ficado oTheo-

logo com toda efta doutri.

na da conformidade com
Deos para tantos cafos ,

quantas foraò as pergun»

tas ) &repo&aírdos dous,

que nellefallàraõ.

_
CAPITULO II.

"Da conformidade com Deos
por obediência.

XjL
Té aqui da con- Ped!rjf
formidade com «»•» he .'*

Deos , confíderada a força %%&**
do conformar;& agora fal-

íamos dcfte mefmo con-

formar, quando he obede*

cer » no que também nos

faz advertir Job , quando
pede a Deos o defpacho da-

quella lua petição ; Quod^obs^
experto, tribuatmihi Deus:

porque quem chega a pedir,

cftà prompto para obede-

cer, ainda naõ confeguindo

o que pede. E mais, quando
enta5 fempre fahe bem def-

pachado do Tribunal de

Deos , quem naõconfegue

o que lhe pede,, porque traz

m
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por mercê o que mais lhe
convêm, Neíla conferen.

cia pois dos conformados
no obedecer , começamos
logo pelos feus exemplos,
quefaóos que melhor moí-
traõ a conformidade com
Deos. E o primeyro exem-
plar deita matéria, he a con-

formidade <le Chriíto com
a vontade de feu Eterno
Pay, executada muytas ve-
zes , nua das quaes fe vio

quando diííe , que efta con-
formidade era o feufuíten-

joan.+.
tQ g Meus ciam eft , utfaciam

f» oleíe
Wé®nt4fàú ejus , qui mijit

ter, viver m% ut perfaiam opus ejus.

\Z?
eoí Como a to obediência era

Aiphi. até" morrerx Fatfass obedkns
ip'2 ' 3

yfqueãd mortem, até entaõ

fe havia de íaitentar tio

obedecer : Meus cibuseft,ut

feiciam voluntatem ejus, qté

Wiifit me. Do mefmo modo,
qtie Job fe fuítentava do

Job 6 . 7.
qjjíç ^a ,j cc j.

fl j. g^f£pi,^ wo*

bebMttângjert '.anima ima, niik,

fra angzii/Ua* cihi mei fnnt

:

& David vivia das lagrimas
'*' que vertia: Fmruntmifoiia*

cryma mex parusMe , ac no*

Be : tm conformes com a

Divina vontade hum , &

ir.âis outro : Job dizendo J
quenclle hav;a feytoDeos
a fua vontade : Cum expie- ,ob 2J
verti in me voluntatem fuã: **-.

& dizendo David
, que a

íuavontade havia fido por
elle o feu caminho ilnvo-*' 7 *'**

luntate tua deduscifii me.Por
accommodaçaó muyto na-
turai bem podemos dizer,
queíe o alimento da vida
de Chriíto era o obedecer
elle ao Pay ; Cibus meus eft

facere voluntatem ejus -, pela
vontade do Pay vivia o Fi-
lho: Eço vivo propter Pa*S0ln - 9i

trem. E por confequencia
s8 '

no mefmo fentido accom-
modada bem diremos en-
tão, que peio alimento do
Filho vivia o Pay ; Ipfe vu
vit propter me. Como o ali-

mento de que Chriíto en-
taõ falia va, era a íalvaçaõ
das almas

; porque naquella
occaíiaõ a converíaô da Sa-

maritana foy o mantimento
de que allj fe fuílentou , &
elte tanto era da fttà von-
ta J escamo da vontade <k>

Pay .• Vânntm Patns «qm EMh?mi

iffwwmríerat-, <& tpusíUtufcomci.

Qkn&v injmfhm, eftfdus'
1^™'

tyamkrwK : ambos vmaõ
pelo



pelo mefmo fufíento: Ego

propter Patré : Pater propter

pie.Ehesí ra?aõ,porqos da

conformidade por obed é>

cia, quando faò mandadas

a falvar almas , podem di«

zer de íi mefmos, que o fal-

var almas he o feu comer/

Cihus nofier eft facere volun»

totem iliius ,
qui mifit nos

;

porque tanto a fua ohedié»

cia, como o feu zelo da fal-

vaçaõ das almas alheas hco
fuíknto da alma própria

cornei. de câda hum -.Uterque mb-
ma vitam fuãentat.

ir. h-

Também A
a obedie-

cia tem

Utra das occa-

fióes , em que fe

s'r4la
-
, Vj a ch r ift conforme por

obediência , foy , quando

fendo advertido.que obuf-

cavaõ os do feu fangue:

Mattt. Eece mater tua , &futres
,a% *7 ' tuifaris ffant qiieerentes te,

refpondeoelle , que os da

fua fanguinidade eraõ os

conformes com a vontade
ibid. 5 o. ^c çcu gtcrno pay. ÇlukuM*

que fecerit voluntatem Pa»

4ris mtiy ipfe meus frater , <ò*

foror> & mater eft : naõ te*

de Job. *3S>

nhomais parentes, q aqueU

les que a meu Pay faó obe«

dientes. Nefta royfteriofa

fentença filiava Chriíío

dos que o feguiaõ , porque

failoudos queobufcavaõ:

Forisftânt quarentes te, E
como tem dito , que os ào

feu íegmmento faõ os que

fe negaõ a fi mefmos t
á&JJ*j£*

quisvultpoftme ventre, ah'-

negetfemetipfum, & fequa-

tur me -MS. Gregório diz,

que fe haó de negar do que

faò os que aíiim o feguem,

porque effe he o melhor

negar : Mugis. , efi âknegare

quoà eft : vem a eníinarnos

o Divino Meftre ,
que para

o feguirmos nos havemos

de negar de ter pay s ,& pa-

rentes , aindaque elles nos

tenhaõ por filhos , & con»

fanguineos , fubflituindo

feu Eterno Pay petos pays,

& parentes, de que nos ne-

gamos , quando nòs faze*

mos a fua vontade : Qim*

cumque fecerit voluntatem

Patris rmi, ipfe meus fratery
&foror, & ntater efi.

E }à fe

entende , que efta geração

he efpiritual
;
porque neíle

fentido dizS.Gregorios
que

o que



Defejos de Joh.
o que faz a vontade a Deos, mea, vermibus. O que Uml

s.creg. o faz feu filho \§uaít pant bem fe entende por iubrli-

in7u4: Domnum. E Santo AgoíH- tuiçaõ imaginada de nuns
de^g

nhodlz : Mater ChriJtl efi Poentes por outros : dos
cap.j. omms anima pia fadens <vo* que lhe dtu a natureza ,&

luntatem Patris èjus.De ma- entaõ o deferoparavsõ
, pe-

neyra, que fazendo nòs a los que a fua coníiderâcaõ
vontade a Deos por obe- lhe dava ,& naquelíe tem-
diencia nofía , & negação ps lhe faziaõ companhia:
dos noíTos pays : §uicum* Proparentibus

, & cw natii, ry^
que fecerit voluntatem Pa- qui medefenmt,me propina'

Tan&er» tris mei , naõ fó ficamos ge- qui excipient putredo
3 ver-

l?dZd "dos na fua adopção, como ms\ &c. cum ijfque arftifli.

fiTlf" «-
08 feus

»

P

or(
^
ue elIe fub' i»l fai«*tejurar. Com eílatbas dos r\ ' * /r

*
"i"J

"~*<j '*&>*> . v^wju ena
««/fe»* "Kue por noíios pays j mas diveríidade porém entre a
1^/%'. também por geração ainda geração, dos que na cafa de

mais myftenoía fubílitui- Deos oconíideramosgera-do a, ge--* ~ ** ",w" «^v* w^sjjinutidijius gera-
r

,lfarJ~
™os nos > COmo Pays feus

:
do pelo amor dos que nella

C
a

aí
a' fyfemater meaeíl* Nem faõ o fervem : Qui qnafi Do*

para fe eílranharem feme< Mtnumpariutit,&. a geração
lhantes gerações myílicas^ dos q na fepultura fe achaõ
quando as defcobreeíla^ou aparentados com a podri-
aqueiía efpeculaçaô accõ- daõ das fuás culpas Pro-
modada , fazendo cila fer pinqui,& arttifimâfccietd*
filhos em hum fentido os q tejunHu A primeyra deftas

T ntt&4'

jâ o faõ em outro. Porque duas gerações procede &'<$£&
também Job depois de ge- vontade fugcyta por obe ÇJS
rado por pays naturaes , re« diencia a Deos : §iikttmqne C,A «x*
cebendo delles a vida quan» fecent voluntatem Patris. E

"

do nafeido , a vinha a ter a íegunda traz a íua origem
metafórica na fepultura, doprimeyropay,qucíena6
quando feconííderava mor- fugeytou à fua vontade,
to : Putredim dixi: Pater defobedecendoaopreceyto
meus es ; mater mea, &Joror de nau comer do fruto pro-

hibido:

Job 17.

14.
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cenz hibido : De ligno faentU htntas tua. Deos ,
porTer

» boni & mali m comedas > & noffo verdadey ro Pay ,
nao

elle o comeo, dandolho He- dà o paõ quotidiano a eftes

g*»*.6 vvTulit.&comêdit :de- feus filhos , fem elle vir

ditam virofeto, qui comèdit. diftribuido por lua vonta-

E jàdefde entaõ houveraõ de : Fiat voiuntastua : pa*

gerados da defobediencia
;

nem noftrum da nobis \ & o

& o demónio ,
que os fez demónio o dà a muytosdos

defobedientcs,os perfilhou que elle tem por filhos :

feus gerados , como ainda Vos ex paire diabolo eps -,

hoje o diz Chrifto aos feus fazendo que elles o comao

joan. 8 . defcendentes : Vos expatre contra a vontade de Deos

!: . diabolo eílis.E taô antiga he debayxo de hum feguro fal-

tLL também como iftoa defor- fo da vida: Nequaquã mor< <*«&$

JL? demdefebufcarofuftento te monemini. A primeyra

?*H*«h*-
para os filhos por meyos coufa,queJob fazia logo

%:°rl lo- contrários à Divina vonta- em o dia começando,*: an-

{ ° Ya°~ de }
porque fendo o precey- tes de dar aos filhos o luf-

tl^Xto de Deos de naõ comer tento para viverem: Catiú**-*

íntrí
a

l Adamdaqueilefrutoicon. furgens diluculh&t dclviaU

^ade tra a fua vontade o deu a los de offenderem a Deos,
deDeo>

' comer o demónio a cfte íeu o que naõ fariaó (em efta*

perfilhado. E quanto fera rem concordes com a von.

hoje o paõ5que muytos pays tade de Deos ; Ne peccave*

daô a feus filhos illicita- rint,& benedixerint Deo m lbi**

mente grangeado-em vida ,
cordibusfuis.

& ainda deyxado a elles por

§• II*. \A enor-

midade co.

m ,. n a obedien-

7

morte , por naõ fer dado
por Deos ? E ifto jà depois

de eníinados por Chrifto a

naô procurarem o fuftento
Ma«h.6.

p

ara viver: Panem nofirum

da nobis hodie , fem primey- da ao Eterno Padre , ainda

it>id. io. ro Deos o querer : Fiat vo» quando pareceo aos homés,
que

Ambem fe moftrou a* nao

_ Chrifto conforme^*:
com a obediência facrifica ?«« «»r

Tas vezjy

pareça ã o

'ao he*



Jo»n.5

14* Defejos

que o naõ era , por faltar a

hfia obfervancia da Iey.

Quando os Efcribas,& Fa-
rífeosarguhiraõ a Chrifto
de naõ guardar o Sabbado,
obrando nefle dia o mila-

gre do Paraiytico da Pifei-

m-, arepoila que deu a cf-

tes falfos zeladores da ley,

accommodamos nòs agora
ao noíTo difeurfo. Eu naó
faço femelhances obras 3
fem também as fazer meu
Pay ; Pater meus ufque modo
operatur, <ér ego operor. Qo>
moíediíTeíTs: indignamen-
te reprovais aquellas obras,

para as quaes meu Pay,&
eu concorremos confor-
mes nas noíTas vontades, fa«

zendo elie no mefmo tem-
po a fua y h eu facrificando-

lhea mmha; llle mifh me:
ego oblatus fui. Se elie def.

• cançou ^ acabadas as obras
da creaçaódo mundo, fan-

tificando afíim o dia do Sab-

bado, pois elie parece que
Gen.i.z. he o volfo argumento : Re*

quievit die jeptimo ah uni»

verfo opere , quod patrarat ,

naõ ficou impedida a fua

Omnipotência para todas

as mais obras da coníerva-

de Job.
çaõ do mundo

; mas antes o
mundo fe acabaria , & tudo
o creado ceíTaria^íe para eí-
fe fim naõ concorrei!em cõ-
formes ambas as vonta-
des : Pater operatur

, & eg&
operor : acabaria a vida da-
quelle enfermo de tantos
annos, íe Deos a naõ con-
fervaffe dandolhe faude mi.
lagrofa. Santo Agoftinho
ponderando eila repoíla de
Chriílo:& vendo que nella

queria moílrar aos feus ini-

migos , como Deos bem
podia obrar no dia do Sab-
bado, fem offender a ley/
o coníidera em defeançono
mefmo têpo da obra, guar-
dando o dia fantificado,&

mais trabalhando : Quietus s
- Aue-

operabatur,& operans quief- gckí:

cebât. Concorde logo a
noífa vontade có a de Deos,
fazendo nòs o que entende-

mos he fua vontade : por-
que aindaque hajaó mur-
muradores da obra , os
Authoresdella a faraó pa*

recer fanta, aindaque mur-
murada. Os que julgarem

ferobraefeufada , & diííe»

rem com os cenfores da
Ma

obra da Magdalena;C// qmd »s. *!

*

perditiâ
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lbid.

Melho

hcfer hu

o que da-

vefi r > do

que fo pa-

recer q 9

he.

Defejõs

perditio h<ec , entendâo que

tem a Deos por defenfor da

obra do mefmo modo,que a

Magdalena o teve : §£mé

moleHi e/iis hmc mulieriidk*

do à obra o merecido lou-

vor de boa : Opus bonu ope>

rata eff. O ponto eftà em
querermos nòs o mefmo
que Deos quer , aindaque

pareça ao mundo, que erra-

mos , quando entaõ obra-

mos .-aflim como dizião de

Chriíto, que elle naõ gu «r*

dava o Sabbado, fendo que
naõdeyxavade o guardar,

ainda quando nelle traba-

lhava : Quietus operabatur:

operans quiefcebat. Ainda-

que o Impreflor de livros.,

quando lhes compõem as

folhas na prenía , parece

que erra, porque entaõ vay

accommodando as letras às

aveças ; naõ fahe a obra er-

rada, mas antes muytodi-
reyta , & podemos dizer

deile : Errans dirigit ió' du
rigens errat. Façamos nòs
a vontade a Deos , como
naquella occaíiaõ a fazia

Chriíto :Pater meus opera*

tnr>&ego operor ,& digaõ

embora , que erramos os

de Jcb. 143

que naõ entendem }
que por

obediência nunca íe erra.

julguem,fe quizerem ,
que

fazemos dia de trabalho, ao

dia, que he de guarda; por*

que fe diante de Deos , ain-

daque pareça aos homens

que trabalhamos no dia fá*

to, a obra for boa, naó dey-

xamos de feriar , aindaque

trabalhando ; Operanda

quiefeimus.

CAPITULO III.

Da conformidade com Deos
porpaciência,

§. I.

Inda que Tob , em Se muw
quanto fugeyto a .we«,

vonTade de Deos, fe con-^rí"e/i

tormava por obediência ; «»<<• /«*

mais (íngularmente ofazia™i%r
aífim conforme a fua ^ttriut f*

ciência,& efta o deyxou no
r
PJZ'

mundo mais nomeado > Sc

hoje o faznoCeo maisglo-
riofo.Do mefmomodo

s
que

fendo a medida da obedié-

cia de Chrifto a mefma,que
a da fua paciência: Obedies f

d

a

phí
."

ufque ad niortem, mais efpe-

ciai*
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cialmente fe explica pela fua

paciência a coroa da fua
' 24

- gloria : Oportuit pati Cbru
Jtum, & ita intrare in gloria,

fuam. E importou tanto a

Chriíloo íeu padecer, para
viver conforme com a Von-
tade de quem o mandou
obedecer ; que naõ houve
occafiaõ algúa do exercício

deftacóformidade, na qual
fenaõcompetuTcnioexcre»
mo da obediência com o da
paciência, £ húa das mais
ímgulares entre todas ,foy

adaqudla reprehenfaõ.qae

deu a S. Pedro , quando no
Horto o quiz defender das

afrontas da fua prizaõ , &
lhediífe,que era errado o
feu zelo em naõ querer que
o preudefTem, fendo vonta-

de de feu Eterno Padre , q
. eile morre íle: Cálice

m

yquem
dedit mihi Pater , non bibam

illum ? Ido he o mefmo que

podemos coníiderar vinha

a dizer Job à mulher, quan-

do a reprehendeo por fe

naõ conformar com Deos
nos apertos da paciência :

aflim como lhe eftavaõ de-

vedores pela abundância

dos bens da vida ; GLuaCiuna

Joan.i

XI.

40U 1 TO

de Job.
de jtultis mulieribvs loctita

es :fi bona fufcepimus de ma-
nu Dei, mala quare non fttf-

cipiamus? Com duasdiífe-
renças porém entre cita re-
henfaõ de Job,& aquella de
Ghriíto , das quaes agora
ponderamos hua ,& depois
a outra.O zelo do Difcipu-
lo de Chnílo/era para con-
íervaçaõdavida doamabi-
liífimo Meíire, armando fe

contra os que o vinhaõ a

prender , para lhe darem a „ ...~
.^ r^

v
. Matth.

morte : hxtendens manum, *«. $1,

exemitgladiumfuum->&per-
cutiens fervum Píincipis

Sacerdotum 3 amputavit au-
rictdam eius.E a natural im- ~4d(,r P

•
J

1 ,| , . paciência

paciência da mulher de Job/« «*.r-

chegava a defejarlhe a mor- TV w
-

te, por naõ íofrer o que lhe th** dor.

via padecer na vida,ôc mais
nemcõ iílo lhe aliviava a

dor, nem apreííava a mor-
te ; Benedtc Deo,& rnorere. job x.*«

Até agora tens louvado a

Deos,fem elle te premiar o
louvor : Benedixifti Deo"?**
haffenus t ex quo nihil pr<e~

rm] reportafti: louva-o em-
bora : Benedic-,porém mor-
re fem elle te aliviar da pe-

na: Morere. S.Pedro def-

viava
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viava de Chrifto o trago da-

quellecaliz : Caltcem, quem
bedttmhi Pater^non bibam%

& a mulher de Job lho de-

fej iVa dar : Morere , acaba

jà de viver : Deum Ucejft

malediêíis>qmte conficiat^

interimat morte certtffima. A
falta da conformidade de S.

Pedro com o decreto de
morrer Chrifto, naõ foy

porelleentaõ advertida,&

com o feu zelo ficou muyto
defculpível : & a da mu.
iher de Job naõ teveadef-

culpa do zelo , nem ha*

via nella a ignorância da

conformidade. Semelhante

te vejo , confideremos lhe

dizia Job > à Hcva do Pa»

raifo enganada pela ferpen-

pineda te i Altera Heva fedfíãa k
hk

* ferpente ,qua mihi tam infig»

nis adverfus "Deum piaculi

auttor,& magiftra ejfe cre*

nem h* dis. Aflim dizem , & aflim

tTn'°Jdõ obraò precipitados, os que
pw d «, ínfofridos fe naõ confor-
tivra.de o ^ J J »*
qurtr mao co a vontade de Deos,
dcúaprar qq^^o fe deyxaõ levar dos
a na d«s .* ir
bomem. ímpetos da lua iropacien»

cia. Até contra Deos fal-

laõ, podendo eílar confor-

mes com a fua vontade : ut

de Job. i4y
contra creatura algtía fal-

laõ , fem violentar a razão.
De Job àiffc Deos , queren.
do Iouvarlhe a fantidade ,

que erajufto .• Retfus corde, í<* '• «.

porferdqrado de fimplici-***
3"

dade fanta : Vtrfimplex. E a

mulher lhe condenava eíTa

mefma virtude, & a perfe-

verança nella , perguntan-
õolhe defefperada, & por
ludibrio, atéquandofiavia
de fer fimplez : Adhuc tu Job *s*

permams infimplicitâtetu&\

jf. II.

9 A Segunda diíferen-

jfjL ça entre as duas
reprehenfões : a de Chrifto
dada a S. Pedro> quando fe

armou contra os executo-
res da fua prizaõ j& a outra,

que Job deu a íua mulher
íobre o defejo da fua morte
provocada pcrella,quando
difeordeda vqtade deDeos*
antes o queria ver morto,
que paciente -, vem a fer a

que agora diícorremos. S.

Pedro fem citar avíncula*

do ao amor de Chrifto,mais
que pela fraternidade adop-

tiva com os outros Diíci-

pulos ; Ecce fratres *»« $**«&.•

baftou efh uniaõ de amãte,
lz '

*H

K para
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para defender aChrifto da

morte :& fendo o teço , que

ligava aos doas defpofados

Job, & a mulher , taô aper-

rado, que os fazia a ambos

fer hum fó t Erunt duo in

carne una : elía o defejava

ver morto depois de o ver

atormentado : Morere.E ef-

ta foy a fuá mayor dor ,& o
tormento, que mais o affli-

gio , mitigado peio demo»
nio por^meyodas impreca-

ções da mulher : Fortiffimú

aliud iortnéntum inslaurat

hofiisâãtque eo periculojíus ,

quò tnagts molle 9 atque effe~

uai fó
vninaiurn. £ aindaque elíe

tpnte,
, na5 era^ mortaes açoutes,

mas tam- r . . f
um pai** mas fo de cruéis palavras •

Zfl/vL Nequeverbens , fed verbis
nmun- conficiendura : com tudo,

porque as dizia quem lhe

ficara por único alívio para

tantas anguftias: Uxor^ua

fila ex tara magnafamília ,

cunfolationis grana , relitia

videbatun cila era o inftru-

mento , que as fazia mais

intoleráveis : §uòd ea ejfet

adverf/is virum pugnandi

inflrumentum aptijjimum.

Tal he o animo de todo

aquelle que fe naõ confor-

de Job.
ma com Dcos,armando«fe
de paciência: porque ainda

aos que por obrigação do
fangue devia reíguardar,

ao menos da fua boca -, naõ
perdoa fua payxaõ. Naó
neceflitaõ efles de ferem ro-

gados para faliarem , quan-
do a impaciência influe nei*

lesefpiritos de dizer mal.
pineda

A mulher de Job : Neque &.
voeata , neque rogata , fed
acla tamen , agitante damo*
ne>imbecillitate quadam de-

fperati animi
3
teve língua

para o atormentar : Non
verhertbusjed verbis.Livrc

Deos aos que por amor
também viverem entre íi

unidos, ou íejão filhos por
adopção , ou irmãos por
charidade , de que ou os
pays,ou aquellesque tem
por irmãos , os queyrão
pòr a tormento , aindaque
não feja mais que de pala*

vra. Senão tiverem o efpi-

rito de S. Paulo, ao qual

não poderia haver quem o
deíviaíTedoamorde Deos;
Neque creatura aliqua pote-

AdROnu
rit nos feparare a charitate %. i9 .

Dei : não lhes ha de valer

toda a união do amor.Mas,
para



mann Dei 3 mala qitare non

wfcipiamus ?

Zach.

ii.6

CAPITULO IV.

Da conformidade com Deos
nafalta dos bts temporaes.

IO T? Sta foya primey

Defejosde Job. 147
\Ajfm co para confolsçãodeíksator- Deos o provava, depois de

ZVjll meneados na paciência , có- o ter liberalmente enrique»
fifrtrtté- fcrmenjfe elies com a von- eido : Si bonafufcepimus de -*

ob *'

bem «ff íí i i t> rf
ft fifre tade de Deos , que 2íljm o
u*^ uti permittidoj, & digaõ

:

c 3nt. 1. ttlij watrts me<epugnaverut

contra meteffim comoChri-
ílo conforme com íeu Eter-

no Padre dizia: fíis plaga*

tusfum in domo eorum , qtii

diligebant me : & tirem en.

taõ das mefmas palavras

offeníivas de feus perfegui-

doresoremedio para a fua

dor : Salttem ex inimicis

,

|% ra prova da pacié*
^ c ' 1

'
7l
ainda que efíes fejaõos feus cia de Job , quando íe vio

mais chegados , como era fem a abundância do muy*
com Job a fua própria mu- to,& diverfo gado, de que

lher: & fe vejaõ lobre op- era íenliorj&detodoodef-

primidos pela mão deDeos, pojàraõ os feus inimigos^

como Job fe coníiderava: confumindo também gran-

Deus mollivit cor meum ,
de parte o fogo defeido do

atormentados também pe»

.

Ceo : Irrnerunt Sab<ei
% tule- \f 7̂[

los mais unidos a fi, dizen* nintque boves : ignis Dei ce»

rí
"

ai'í7-docom David \§uijuxta ciditeçalo , & tactas oves

me erar/ty de longefieterunt

:

confuwpfit : Chaldai invafe*

& vim faciebant, qui quare* tunt camelos, & túlerunt eos.

bant animam meam. Porque Muytas vezes fe tem vifro,

efte fera o fruto da fua con- & ainda veráõ no mundo fe-

formidadecom Deos : do melhantes perdas de bens

mefmo modo,que Job o co* temporaes ,& também ou-
Ihia da fua > dizendo à mu? trás muytas , poíteque não

lher, que o atormentava fo- parecidas com efta na efpe-

bre a pppreíTaõ , com que cie^mas de diverfos géneros

Kij muyto

Job 23

16,
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muyto mais avultadas. E
no quedhTermosneftas de
job, entenderão todos os
que as lerem, quãto impor-
ta a conformidade com
PeoSj quando elíe aílim as

permitte, como fe vê no q
diffe eíte rico do mundo ,

achando-fenellefem nada,

depois de ter poíTuido tan-
e mdhor to. Poz os olhos no Ceo,na

J17JÍ1, falta dos bens ,&cmfi;&
d« uita

\ pQ fe aliviou deita dor de
df/i bens, & ^ , ,

t.ee/timar tanta perda ; Nttdus egref-

*!?*&**-

f

usftm de útero mairismea
y

br^ar a. & nudus revertar illucNa «

íbídíí*. ci da terra, que he mãy cõ-

ISmT mua ^ e to^os J entrando
amniurà nefte mundo íem nada : &

também fem nada depois de

morto vokarey a entrar na
• mefma terra, donde fahi.

Acrefcentou à fentença da
morte de Adam , formado
de terra,& em terra desfey-

Gfnef.3-
t0 '* Puto*5 es > & *# pulve*

a». rem revertêris : * pobreza,

que trouxe ao nafcer : Nu*
âus egrefftis (um : & a que

havia de levar depois de
morrer: Etnuâus revertãr.

E nos lhe ajuntamos ,como
fe delle fallaíTe o Profeta, o
que agora repetimos pela

de Job.

íemelhança da*conformida-

de com Deos em Job prati-

cada, & pelo Profeta anta»

viíta por accommodaçaõ
noífa, íendode outros def-

pojos a fua profecia. Ficus HabaC.

nonflorebittô* non erit ger-
3 ' 17 *

menin vineis:i\t as arvores,

nem as vinhas daraõo feu
Ibi(U

fruto : Metietur opus oliva ,

& arva rio afferent cibum : o
trabalho da culpaferà infru-

tífero:y^/hW^r de ovili ima

pecus^éy non erit armentu in

prafepibus : morrcràõ todos

os gados ; Ego autem in Vo»
Ibld,I *<

minogaudeboiér exultaboin

Deo Jefu meo : porém cu Titoper_

taõ grande goíto terey , af- ™*"

ilmcomo for grande a per- *Z%"
da, por crer, que iflb quer^yg
Deos , que eu padeça. E to «<»«&

quem haverá , que fe náotjf"
abrace com a vontade de í«^«-

Deos , tendo neftc abraço

tão fuave remédio para a

dor de todas as perdas dos
bensdomundo? Bom exem-
plo eíte para os que naícè-

raõ pobres,& depois de vi-

verem ricos, pobres os en-

terrarão , dos quaes pro-

priamente falíamos agora,

& nãodo»que nunca tive*

aõr
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raõ que perder , & aífim

acabarão Porque hua cou-

ia he fer pobre , fem ter : &
outra depois de ter,fcr po«

bre. Aífim como hua feria

a^uella arvore, que nunca

défie fruto ; & outra a que

depois de o ter cjado ,o naõ

tornaffe a dir.Taes foraõ as

duas das hiítorias Euaa-

gelicas: húa mandada cor»

tar por naõ dar fruto : Sue-

ctde tilam : ut quid etiarnter-

ramoecupat f&oatra a que

depois deoter já dado em
algum tempo } porque o
nao deu em outro , foy

amaldiçoada , para nunca

mais o dan Nunquamex te

frutfus nafeaturin fewpiter*

num. Efeetòas duas arvo»

res foíTem capazes de ra-

zão, & lamentaííem ambas
afua deígraça, a que naíceo

efteril , & a que depois o
foy* cila fegunda íeria mais

ouvida , porque choraria a

perda do fruto, de que cm
algum tempo abundava. A
outra porem mais digna fe-

yia de repreheníaõ,do que
de laftima : porque fe etlá

nafceo da terra , mãy uni*

verfal de todas , para naò

de Job. 149
dar fruto ; Nuda de terra

nata[um ; & em terra ha de

acabar desfeyta : Et nuda
revertarilluc j naõ fe quey *.

xaria com razaõ daj fua

pouca fortuna. Pois eíta,

que naô feria boa razaó pa».

raapena daquelia arvore;

para a pena de Job foy ra-

zaõ muyto boa
;
porque a

fua conformidade cõ Deos,

que depois de o ter enri-

quecido, quiz que fe vide

pobre , o fazia abraçar na

íua mefma dor o feu alivio.

Nunca Job fe vio mais abu»
dantedebens, que quando
por Deos aífim o querer , fe

vio femelles.Se eíle os na6
tivera , não íentiria a Asa

perda : & ter bens que cho»

rar perdidos, por Deos per«

mittir a fua perda , he para

os pobres o íeu mayor nem.
Vos homens (oução agora)
os que nafccíks pobres , &
vòs os que eftais pobres , Ta% SrS-

depois de nafeeres ricos

:

de be *

torcay do que tendes ouvi- "*iLf*í-

do, aííim huns^como ou-^f^;
tros^a vofia confoíaçaõ na m?*o

voíTa mefma pena. Ús que /,rj««*

nafceítes pobres, confolay? tir

f>

&e -

vos
j p©rque o quiz aífimC LL-

K iij DeoS|



ijo Defejos
Deos i & porque não tendo
vòs que perder ao depois

,

citais agora fem haveres de
fèntir a dor da perda que
vos havia de atormentar,fe

prímeyro foíFeis ricos.Tra-

zey à memoria aquella fa-

tal defgraça dosdous def*

poi.y." pofados Ananias,& Safira,

que lemos na fagrada Efcri*

tura, ricos de bens da for-

tuna. A$im como deraõ

principio a fe defpojarem

delíeSj facriflcando o cam-

po., que tinhao > para a fuf»

tentação dos fagrados A-
poílolos, começarão a vi-

ver fem o cuydado de os

poíTuir. E porque efte def-

pojo não foy de todos a.

quellcs bens , pois referva-

raõ para íi hua pequena
parte da terra , que vende-

rão, tirando o feu preço da
quetinháo jà dado •, ambos
morrerão improvifamence

tentados pelo demónio ,

perdendo a alma, por refer-

varem aquella pequena par-

te para a vida. Se elíes não

quizeíicm ter t tomando
aquella parte dos bens jà

facri ficados a Deos , não

corometterião o facrilegio

de Job.
de tomarem para (i o que jà
lhe unhão dado. Melhor
lhes fora- não haverem tido

bens alguns j porque não
chegariaô a ferem conde-
nados fó por quererem ter

aquella parte dos que tive»

raõ. E vòs homens primey-:

roricos, $c depois p bres,

confolayvos também , por-

que Deos aííim o quiz: &
porque conformando-vos
vòs com a fua vontide^na
perda deíTes bens tendes o
voíTo alivio ; pois fenão
tiveíTeis que perder , não
teríeis na falta do que ti*

veítesaconfolação de vos
conformares com Deos,que
permittio eíTa voíla perda
para voíío mayor bem. O
exemplo da Efcritura fa-

grada, que comprovaoque
vos d-zemos, he o q actual-

mente ponderamos na per-
da dos bens de job. Se elle

os não tivefle, & depois os
não perdeíTe > não gaitaria

aquella íua ve confolação de
Deos a (limo ter permitti-

do: Dominus dedit * Do.ni- jobx.

nus ahfiulit i fient Domino"-
placuit^tàfaBum c/l : (it no~

men Domini benedttfnm.
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bens do mundo \Jobum ad

§. II. fublimiovem philofophandi

rationem bonorum orbitas re»

degit. Para fe conformar

Job com Dcos > que então o
quiz ter fem os bens, que jà

tivera, não fe confíderou

defpido , mas nu
;
porque

não diííc : Nudatus egrejfus

fum yò'nudatus revertar-,

comona verdade então ef*

tâva
,
porque fe via fem os

bens,, que havia tido.DuTe:

Nudus egrejfusfum ,& nu-

dusrevertar
:
porque a fua

conformidade cora Deos
era de tú perfeyçaõ , que o
fazia confiderarfie fem bês,

que nunca tivera, para mais

fe ajuftarcorn a vontade de

Deos } )k que o queria ver

pobre. Conformava-fe cõ
a vontade de Deos por am-
bos os modos : por fe ver

fem os bens , que jà ti-

vera : & também no defe-

jo de fe ver fem elles ,

porque nunca os teve , ef*

tava conforme com Deos ;

Nudus, & nudatus. Naõ a

porque eílafoíte a fuacon-

fideraçaó naquelia hora ;

mas porque fendo agora

conílderaçãonoíTa , expli-

K iiij ca^

Confolação dos
que nunca tive-

raõ bens , & fe conformão

com Deos;& a dos que per-

derão os quetinhão, &tã-

bem aíHm vivem confor-

mes ; he para ferem agora

Kff s muyto confideradas. Am-
& ejiar bas fe vem reprefentadas
d

ffíl'r- no pobre , que náo tem vef-

/os modo* x\áo , & no que depois de

te"
f
°'

vefiido fe vio pobre } por-

que húa coufa he o nfo, &
outra he o defpido : b nu

tem a pena de não ter veíli-

do ; & o defpido tem a pe-

na de nãoteroveflido,que

teve, A conformidade de

Job com Deos , quando fe

vio fem os bens, que havia

tido, o fez diícorrer como
Filofofo pcbre,pio,& myf-

teriofamente confolado

,

diz hum fingular ExpoíL»

pined.in tor da fua Hiftoria : Jobus
job 1.21 nudus prackrius adverfâ

utitur fortuna t & philefo~

phiapraceptis ,
quàm Zeno,

ér Diógenes ; porque Job.

muyto melhor que elles,

íoubedefprezara faltados
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camos hua por outra: pela

noífa, que agora he 3 a fua,

que entaõ poderia fer. Do
mefmo modo ,que choraa-

do Jeremias a perda de Je»

rufalem , fentia a fua per-

da, & dizia , que a mefma
Jerufalem era a que a fen-

tia : na fua dor dava a fen-

I^IT' r*r a d°r ^e Jerufalé: O vos

omnes, qui tranfítis per via,

attendite i& videis t fie/l do*

•Ajpm c» lorjicut dolor meus. Chama-

íw k- mos a efta conformidade
u/ofiaGe Com Deos Filofoíia fanta,
titica com r* , 1 r\ \ r '

rojiode corniderado cite delprezo
tt

£f\* dos bens temporae&i por*
ver ehrif-Q\ie cm Zenon , Diógenes,

tZut Crates, & outros Filofofos
piat.de. antigos, foy também viíhi

Si!
1

húa fernelhança delia con-

formidade, em quanto elles

deíprezando os bens da
fortuna viviaõ fem ambi-

ção dos haveres do mundo.

Mas, porque eita apparen-

te defaífeyçaô dos feusbes

era foberba , & naò humil.

dade , & fem efta na5 vi viaõ

conformescom Deos, co»

mo Author de todos os

bens, que fó os dà, & tira ,

quando hc fua vontade; naõ

diiiaõ, como dizia Job : Sic

de Job.
placuit Domino : Dominus
dedit, Dominus abfliàit. Ef-

tanoíTa comparação de Job
com aquelles FiloíofoS

Gentílicos, he como a que
faz S.Jeronymo entre os
mefmos F ílofofos , & S. Pe-

dro , em quanto elles affim

como S.Pedro, podião tam-
bém dizer : Reliqmmus om-
nia» Porém com a mefma
differença ,que imos pon^
derando entre Job , & os
meímos filofoíos.S.Pedro,
defpojado dos bens do mu-
do por amor de Deos , di«

zendo : Rekqumus omnia ,

& fecutijumus te j & Job
também aílim defpojado,

dizendo ; Amifimus omnia :

Dominus abjluHi:Jit notnen

Domini benediBum. E nem Matth-

com S.Pedro, nem cõjob,
19

foy parecido Crates Filo*

fofo : porque eíte, diz SJe»
ronyniOjfóíe defpojou dos
bens do mundo : Hoc enim SHier ^

fecit Crates Philofophus: & **•»•*«

naoleguio aCnníto,ajun- Ca?.i-»..

tando ao defpojo dos tans

:

Reiiqmmus omnia : o fegui •

mento, que S, Pedro ajun«

tou ; Secuti futnus le.E nem
fepareceoomcfmo Filofo-

fo
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foco Job, abraçado na falta

dos bens com a vontade de

Deos : porque naõ dizia cõ-

forme com Deos, como Job
ôiffc : Dominus abfinlit :fic

placuit Domina. De maney-

ra, que S. Pedro ( &omef«
mo dizemos dofantojob)
defprezando os bens do
mundo por amar a Deos,
era hum Crates Chriftaó:

& Crates defprezando os

mefmos bens , fem o fazer

por amor de Deos, era hum
Pedro Gentio. Ambos Fi-

lofofos* mas o Chriíiaõ,

deyxando os bens do mu-

do por obfequio feyto a

Deos: & o Gentio defpre-

zando os mefmos bens por

deívanecimento feu» E as

rcftVxôes defta Filofofi3

poderáõ também difeorrer*

& accommodar a fí mefmos
os defpojados dos haveres

do mundo por fua vontade,

& vontade tãbem de Deos,
conformes ambas entre fi.

Devem confiderar j & exa-

minar, fedeyxàraò os bens

do mundo fó como o fez

Crates : Sic fecit Crates

Philofophus : fó deyxando
tudo., mas naõ feguiado a

de Job. i J3
Deos, por quem o deyxà-

raõ •, porque entaõ o deipo-

jado fó dos feus bens , naõ
amando] a Deos conforme
com a fua vontade^naô fera

Filofofo Chriftaõ , &pare*
eerà Gentílico»

jT- HL

T) Arecerà difficul-12

tofa a pratica def-

ta Filofofia,por naõ fe achar

muyto exercitada , ainda»

que no que temos dito fe

vé bem encarecida : mas
para animar aos defpidos
dos bens do mundo, por fe

conformarem com a vonta-
de de Deos : de alguns def-

tes Filofofos lhes conta-

mos exemplos y fendo os

primeyros os dedous Filo-
fofos Gentios , que conhe- MMar

cêraõ,fem terem a luz de>Ti« r

Chriftâos , como a nudez; bem do

dos bens do mundo mais ?«< «*»-

eraalivio,do que pena Foy -2^£
humdelies Bias , oqual vê-- Cicer - »*

do nainvaíaõ de húa Cida-
P (

Valei.

de a muytos , que delia fu- m^ia,

gitivos levavaó comfigo-
7,cap'** J

tudo oque podiaõ,para lho

naò ievarçm os inimigos.;
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fe íahio fem levar nada do tnum de todos he a morte:

que poíTuhia. E pergunta- fó levando comnofeo as

do porque era o unicõ, que boas obras , livramos de
encaõ fefahia affim defpo- naufragamos feus mares,

jado dos íeus bens ? Ref- dcípidos dos bens tempo
pondeo, que o contrario fa-

zia do que lhe viaõ fazer:

porque elíe todos os feus

bens levava comíigo : en-

tendendo por bens as vir- licos, que ainda fem atten-

tudes naturaes do animo , derem ao alivio das perdas

Laett.

£.b.6.c.i

raes , & enriquecidos de
merecimentos.

14 EOes faõ os exem-
plos dos Filofofos Genti.

que fe naó podem furtar
;

& naõ as cargas, que fe le-

va5 aos hombros,&. fe dey-

xaõ prender delias os olhos,

& podem fer roubadas.

13 Ariftenes foy o ou-

tro Filofofo j como conta

Laércio, o qual dizia, que

dos bens temporaes , con-

formando-fe com a vontade

de Deos } como fazem os
Meftres da Filofoíia Chrif-

tã j bem confirma o q imos
diícorrendo. EdosFilofo* 1" e

i
us

fos Chriítãosheo pnmey«
vi

*'

ro o de S. Francifeo de Aí-

fóeraõ bens* para viver os íis ,que quando feu pay o
que naòpudiaó naufragar. quizdeshcrdarem vidadas

Porque o naufragado , que feus bens, pelo ver pródigo

cm tal perigo fó trata de fe dos que eraõ da cafa,diílri.

lançar ao mar , defpido de buindo-os em obras pias

,

tudo o que traz embarca- & o levou diante âo Biípo

do , prata , ouro , roupas , para deíiftir do direyto,que

mercadorias , & fó leva o a elles podia ter; o pobre,

que naõ pôde naufragar, & rico Filofofo fe defpio

como era a feiencia , & a alh mefmo até da própria

virtude ; bem 'provava que camifa, dizendo,que jà po-

fóeraõ verdadcyr js bens , deria dizer com mais ver»

os que nadavaõ (obre ason- dade,que fó noCeo tinha

das, & naó os que as ondas o verdadeyro Pay. Prol
j
,cr

fumergiao. Naufrágio co- 1$ Accuíava hum Ar- ,»<;.

ríano
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riano ao procurador dos

bens, & caía de Hunerico,

para o obrigar a feguir a

mefma feyta :& porque elle

a abominava , fóy ameaça*

do com perda de todos os

commodos da vida,fe o naó

abraçaíTe : o que nem ainda

foybaítantepara elle deíif-

tir da ver tadeyra Fé. A
mulher entaõ , veado que
no marido,, ou morro , ou
privado dos feus bens , pe-

receria toda a fua cafajprof.

trada de joelhos diante del-

le, lhe pedia, 5c proreítou ,

que fe compadeceíTe delia,

& de feus filhos , não que-
rendo abaterfe a fí da fua

nobreza , deyxando a toda
a fua familia ao vil ferviço

de criados , íó por elle fe

naõ conformarcom ospre-
ccytos de Arrio. Porém o
confiante Càtholico ref-

pondendoa fua mulher, a£.

fim como Job refpondcO à
fua, quando lamentando a
perda da fua cafa, também
o havia reprehendido ,. lhe
dhTe .Faílafte agora, como
hua das mais ignorantes

mulheres. Eu tenho muyto
na memoria , & no coração

dt

quanto hc vontade de Deos
deyxareu pelo íervir mu-
lher, filhos , bens, & cafa,

com pena de que fe eu aflim

o naõ fizer, náô fer verda*

deyro fervo feu*E ouvindo
ifto a mulher 3 o deyxou ,&
elledefpojado de todos os

feus bens > acabou a vida

pobre , & mendigo , mas
muyto confolado , por fe

conformar com a vontade
de Deos.

iS Semelhante foy Oidem
ditofo fim de Valeriano , rxok««

Bífpo cm Africa , quê por
naõ querer entregar os li-

vros fagrados da Igreja, co-
mo o obrigavaõ com hum
edito de Geníerico, foy la-

çado fora da Cidade,& pri-

vado de todos os bens, in-

timando-fe a todos gravif-

fímas penas , fe o amparaf-
fem, ou recolheíTem. Eelle
attendendo mais à vontade
de Deos,que aífim lhe que

•

ria ver refígnada a fua, {cu*
do de oytéta annosdeida.
dedeu fim à fua vida , des-

amparado , defpido ,& fem
abrigo»

17 Hum nobre,& rico th*©*..

Peruano por nome Hórrnif- às'. 1'
9 .
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da , fendo afperamente re« de de Deos fe confídcron

prehendido por Ifdegerdes níi,& defpido dos bens,que
feu Rey , em pena de fer elle meímo Lhe tinha dado:
Chriítaõ, foy mandado nu Dominm dedit , Dominus
a fer paftor dos camelos do abftulit. E todos os que tem
Rey. O qual vendo a fua lido eíla breve liçaõ dacó-
obediência^lembradodos formidade com Deos na
merecimentos de feu pay , falta dos bens temporaes;

revogou o decreto , & o fó cem 'entenderem , que
mandou vir à fua prefença Deos affim o quer , acharàó

veífododehúa roupa de li- neíla o melhor remédio da
nho , mas ainda perfuadin* fua dor.E mais quando nef.

dolhe» que deíiítiíTe da fua tes exemplos eftaô vendo
conflancia , & deyxaíTe a os Gentios Filofofos fazer

Religião Chriílã. Porém o que praticaõ os Chrif-

Hormifda taõ firme entaõ tãos, dcyxando muytopor
como dantes >lhe dúTe : Se fua vontade todos os léus

por efta veílidura de linho, bens até ficarem defpidos,

que me défte, cfperayas , q & aííim acabarem as vidas,

eu faltaíTe à Fè da pia Reli- Bem podem todos enten*

giaõ,que os Chriftãos pro- der, que a muytos dos en«

fcíTamos ; ahi te dcyxo a riquecidos de bens , &
tua ímpia roupa , com que
me tencavas. E logo defpin-

do a a fez em pedaços , 8c

lha arrojou aos pés, o que

foy caufa de o degradar If.

degerdes, aflim defpido fó

abundantes de preciofos

vertidos feráõ ditas como
fundamento de fua conde*
naçaõ, aqudlas palavras da
Parábola : Fdi » recordare

quia recepifti bona in vita
Luc.lÉ,

1S«

ra do feu Reyno, & elle paf- tua: jà lograftes muytos bes

lou a fer veítido de gloria neíla vida, & efía era a vof-

no Reyno do Ceo. fa gloria : & aos deípidos,

18 Eftes exemplos to- & pobres fera da J a a glo-

dos faõ daquella Filofofia ria merecida, por haverem
de Job , quando por vonta- aflim vivido, como na m ef-
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ma Parábola fe diífedomê- muyto occulíos juízos ào
digo Lazaro : Et Lazaras
fimiliter mala.

CAPITULO V.

AirJflimo lhes faõ mortos ?

Aquelle pay , que aíí m fe

confídera opprimido da
maõ de Deos , jà tern recey-

tado o rerriedio para a fua

Da conformidade com T>eos
dor no c

l
ue

J
ob appli«m à

fua, conformando^ fe com a

vontade de quem lhe tirou

os filhos, depois de lhos ter

nafaltadosfilhos.

jT. I.

19

dado, quando diíTe : DomUi * * •**

nus dedity Dominus abjlulit :TAmbem eíia con-
formidade com íicutDominophcmttita fa-

Deos foy em Job muyto êium eft. Só efte remédio
Angular virtude , porque enxuga as lagrimas, apaga
também lhe provou Deos a as faudades,& por feu mo-
fua paciência na falta dos do faz efqvecer as prefen-
filhos mortos debayxo das ças dos filhos ^ aindaque
ruínas das fuás cafas.como por morte aufentes. As la.
lho deu a faber quem tinha grimas pàraõ , as Yaudades

jobi.19 viíloefta fatal oppreíTaõ : perdemfe, & as prefenças
Repenú ventus vehemens ir» ie fupprem,cftando fempre
ruit â regione âeferti>é> con- no coração , & andando na
wflít quatuor ângulosdomas

>

boca eíle alivio : Sicut Do*
quacorrues opprejjit liberof minoplacnit, itafaclum eft.

tuos,& mortui funt.Eq pay E para na& irmos bufear
h de famílias poderá haver, mais longe a razaõ , & pro-

ainda fem fer taò fanto co- va deftc remédio , digamos
*>* pôde mo Job , que ao menos o agora aquella ,que nos faz
&*"»<- naõ imite neíta virtude crer o que feria melhor for-

da conformidade cô Deos> tuna para os pay s, que cho-
quando íe vir fem os filhos, raõ a merte dos filhos,Co f*

que gerou , entendendo, tumaõ elles dizer nas ho-
que naõ acafo y fenaõ por ras deita fua dor, que antes

(oração,

também
de fi mef-
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os naõquereriaô ter, do q
vellos depois morrer. E he

o que de íl rrefmodiííejob

con liderando- fe atormen.

job 3 . 3. tado, por fer nafeido: Per-

eat dtes ,in qua nâltisfum:
por naõ vir a padecer , antes

quizera naõ nafeer. Mas/e
qualquer pay (& o mefmo
podemos dizer de Job) naõ

quereria ames ter nlhcs,do

que veííos mortos depois

de os ter ; porque os cho-

rão na fua morte , fe naõ

quereriaõ o íeu nafeimen-

to ? Se melhor fora naõ

lhes naíceremjnaõ chorem

logo, porque lhes morrem.

Naõ tem lego razaõ de

chorarem os pays ao mor-

rer dos filhos , fe melhor

lhes fora naõosvernaícer.

Na conformidade pois cõ

Deos , que os dà quando

nafeem , &os tira quando

morrem, eftà o melhor re-

médio da fua dor: porque

tanto louvaõ a Deos, quan-

do lhos dà,como quando

lhos tira. Tudo iíto porém

fe ha de entender , fendo os

filhos deite , ou daquelle

pay fantamente criados, co-

mo eraõ os de Job .-porque

de fob.
fe bs filhos, que faltaõ nef-

ta,ou naquelia caía , traõ

,

ouhaviaõde fer de deíor-

denados ccftumes : ou airu

daque innocentes na pri-

meyra idade, viriaõ a fer

efcandalofos na mais pro-

vccla, naõfe duvida , que

naõ he para íentida a fua

morte, mas antes para de»

lejada a fua falta. Se aqui

tizeiTemos memoria de
quantos pays por vicios

dos filhos perderão o luf-

tre da fama , como o coníi-

dera o Eípitíto Santo :De- ecciús.

decmflijy faterJine honores
li -

difeerreriamos nos feus

exemplos por húa fatal eru-

diçaõ sque agora íuppomos,

ou lembrada, ou pelos nof-

íos oíhos também vifta. E L;W4rc;

certamente, fe eítes filhos *
mo

:
u

.

f.-, 1 r da ma ví-

morrelfem antes de ferem da, mau

facinorofos,ou infames :& he Para fi... 1 tnvejar, q

os pays por Divina revela- c*.w..

çaô fouberTcm, que taes el-

leshaviaôde fer; nunca la.

menunaôas fuás mortes,

& agradecenaõ a Deos os

deívios delias afrontas.

Donde, recorrendo todos

os pays à feriç deites fuc-

ceííospaíiados,que para os

feus
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feus filhos poderáõ fer fu- do animo } morrerão dos

turos ; a conformidade cõ pezares, que lhes caufáraõ

Deos na falta dos feus fí- os filhos, havendolhes naf-

Ihos lhes fuavizaria a pena, eido para muytos praze*

que poderiaó ter » le elles

tiveííem mais vida.

ir. ii.

D
mayores

defgofios

eido para

res.

21 Hum dos homens V10™-

• • J *.t - Cantip.

mais ricos de Normama co nb.z.c.

fentio,que hum íeu filho 7,M*

muy to amado, & criado em
delicias cafaííe com a filha

de hum dos nobres da mef-
ma terra,convindo entre íí,

queopaycedeíTe de todos

rtaíh* 20 | i£ outros filhos,
novidade § M qUC na5 por in-
nafeerem ^m^m^^ * 1

dos goftos famia de vícios , mas por

outros modos foraõ de tan-

tos pezares aos pays , que os bens, & os déííe ao filho,

melhor lhes fora naõ terem obrigando-fe eíte ao fuílé»

taes filhos, & nunca chora- tar, ôf também a fua mãy ,

riaõ a fua falta, fe prevíiTem em quanto ambos vive/Tem.

os defgoftos , de que lhes Mas aindaque no primey
foraõ caufa; f*zem muyta ro anno alimentou o ingra

lembrança as Hiítorias do to filho aos pays com gran

jnchro- mundo- O Emperad ir Se- de liberalidade , logo no fe-
nic

- vero , o Emperador Henri- gundo foy menos, & muy-
que I V. Henn 1ue I I. & E- to menos no terceyro,& no
duardo 1

1

L ambos Reys de quarto os apoíentou em hu
Inglaterra , Jacobo Eltuar- canto retirado da cafa^ondé
do filho de Roberto Rey eícaíTamente lhes mandava
de Efcocia, Zetho irmaõdo dar aquillo, de que não po«
Rey dosThebanos , Can- diáo carecer, &aflim acaba-
dianoDoge de Veneza , & rão, ainda que não fem caf»
outros muytos Potentados tigo do Ceo o ingrato filho
do mundo(porque também por eítas crueldades con-
a eftes defendidos com mu* tra os pays.

ralhas, & preíldiados de 22 Cafo foy efpantofo
nulicias vencem aspayxões oquefuecedeo a.hum pie.

uniste

do fangue

nao def>

faz, a def-

uniao d»

vdi».

M



\6o Defejos

Aiexií.beode muyto mãos coftu-

2. Diem mes ,& condição péífima

,

Sp"/. que deliberado a ir a Ro-
ma para afrontar a feu pay,

invocou ao demónio ,para

o ajudar no mefmo intento.

Ecaminhando atlim deter*

minado, lhe fez companhia
o demónio disfarçado na fi-

gura , o qual Cabendo do
mao animo daquelle indig*

no filho contra feu pay , lhe

diíTe, que também elle por

caufas próprias hia ao mef-

mo fim,& que era bem que
ambos profeguuTem o ca-

minho, & a determinação.

E fe elle não invocaíTe a mi-

fericordia de Deos,quando

recolhido em hua eftalagem

o demónio feu ajudante o
teve quaíi afogado; fem du-

vida chegaria a afrontar,&

atormentar o pay > como
tinha deliberado.

T©an. * 3 Nao he menos hor

•

Archi?. j-orofo o fucceífo de húa

Sr.**, mulher pagã rica, & nobre,
Mai>- de naçaó Florentina , que

depois de lhe morrer o ma*

rido , criou a dous filhos

,

que lhe ficàraõ,com derna*

fiado mimo : & entrando

elles em idade de mais an-

de Job.

nós, levados de repentino

furor,enorms mente a açou-

tarão i
6c ella invocando as

fúrias do inferno contra os
filhos, entrarão os demó-
nios nos feus corpos, ôc el-

les como cães rayvofos fc

enveftía5,& mordiaõ hun
a outro. É aílim acabariaõ*

fc a mãy onaóquizera, fer

compadecendo-íe delles.Sc

alcançaTe de Deos o per-

dão, qu i naõ merecía5*

2 4, Amava muyto a hu $imâs

filho feu certo homem rico, Jfjí£
o qual para lhe alcançar àt do sVac-

Dcos larga vida, & muytaus
eS

faude, pedio ao fanto Arce sfaoicr.

bifpo de Alexandria Simaõ
EfmoIer,que poreíta fua

intenção orafle a Dcos .* 8e

para o inclinar a lhe fazer

efta boa obra, deftinou hua
grande quantidade de ou-
ro,& lha mandou , para elle

a diftribuir aos pobres.Af-

fim o fez o Santo -, mas paf-

íados trinta dias, vio o pay
ao feu filho morto , com
muyto grande pena fua,por

ver fem o fim defejado o
meyo que havia bufeado
daseímolas, panoconfe-
guir.Gquc íabendo ofanto

Ar-
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Árcebifpo pedio a Deos em
frequente oraçaó,q ocon-
folaíTe i & Deos aflim o fez.

Porq em huanoyte mãdou
dizer por hú Anjo ao def-

cõfolado pay,q já lhe tinha

concedido a vida, que elle

pedia para o filho; pois o ti-

nha, vivo, & falvo no Ceo.

E que íhe convinha tanto a

íua morte } que fe viveífe

mais tempo,naõ fe faivaria,

porque pelas fuás màs obras

f havia de(merecer a gloria,

que jà gozava. E que tam-

bém entendeíTe,que tudo o

que acontecia no mundo,
era por juftos juízos de

Deos , aindaque no juízo

dos homens o naõ parecef-

íe : & que por iíío elles fe

devem fempre conformar
com a fua Divina vontade.

Ficou com eftc avifo do
Ceo muyto confolado o pay
do filho defunto.

mftot. 2f Na Hiftoria The-

ubí." ^ca ^ conta t Que húa fe-

ii. nhora muyto devota tinha

hum filho único : & que
para elle fe criar bem coítu-

mado, paífada jà a idade da
puerícia , o levara ao Mof-
tcyro de S.Maurício, para*

que vendo os íantos exem-
plos dos Monges , viveííc

bem procedido. Criando fe

pcisofilho da dita fenhora

entre os Monges daquellc

Mofteyro : & aprendendo
naõ íó os bons coítumes

,

mas também as letras, para
as quaes jà tinha madura
capacidade ; também fe af-

feyçoou a cantar , o que
fazia juntamente com os
Monges, indo com elles ao
coro, &era muyto fuave a

fua voz ,& agradável a to-

dos, principalmente à mãy,
que muytas vezes o ouvia
da Igreja. Porém morrendo
de húa pequena febre , a

defconfolada mãy o aeom*
panhouno enterro, que lhe

fizeraõos Monges, choran-

do infinitas lagrimas até o
deyxar fepuItado.Eíle pra-

to fazia muytas ve2es in-

do à Igreja , & pondo-fe jú«

to da fepultura do filho,fem

a aliviarem nem razões, né
lagrimas >> & com mais fen-

timento quando ouvia can-

tar os R eligiofos,& naõ ou-
via a voz do amado filho.E
voltando a cata , de dia ,&
de noyte naõ lhe ceflavaõ

L ds
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dechorar- osolhos,nemde Igreja , & aífi.tia aos OfYi*

a magoarem as íaudades. cios Divinos , que canta-

Adormecendo nua vez mo- vaõ os Monges > fegura jà

leftada da fua dor , lhe ap« de que tinha o filho no Ceo:
pareceo em fonhos o fanto &em quanto ella viveo>da.

Capitão Mmricio, o qual va a Deos infinitas graças

depois de lhe eftranha? a fua por taõ Angular mercê , Ôc

demaíiada pena, & dizer el- celeftial confolaçaõ,

la, que em quanto vivcfíe a t6 Outros muytos fi« ?
n
o
T
v
^*"

naõdeyxariadefentirafeu lhos houvéraõ , que foraõ hum**

defeoníolado coração ; lhe aceufadores de feus pays>

diíTc o Santo, que naõ cho- traydores , tyrannos > per-

raíTe mais, porque o feu fi- euffares, parricidas, & ma-
lho eftava vivo no Ceo. E tricidas , que naõ indivi-

que para final deita verda. duamos : & todos provà-

de, foííe à Igreja a ouvir as raõ o aíTumpto , que nos le-

Matinas do dia feguinte,& vou efta digreflaõ , moftrã-

q entre as vozes dos Mon- do quanto melhor feria aos

ges também ouviria a do pays delles todos naõ terem

feu filho: & que naõ fó en- taes filhos, & que todos

taõ , mas todas as vezes > lhes faltaflèm,& morreflem

que foíTe à Igreja a ouvir- logo em nafeendo. E nos

cantar os Divinos Officios, fazendo daqui argumento

gozaria o mefmo alívio >& para os que lerem eftes exé-

defêjada coníolaçaó.Efper- pios, tornamos ao noíTo cõ»

tando a íaudofa mãy da- íelho de fe conformarem os

quelle fomno, foy à Igreja, pays com as mortes dos fi •

duvidando fe feria fó re« lhos, porque feria poflivel,

prefentaçaõ fonhada o que que fe viveflem > foffe para

navia vitto,& ouvido : & feu mayor cafti]go,do que

entrando na Igreja ouvio he a dor de os verem mor-

logo a voz do íeu bema* rer. Nem hefemmuyto fó.

veuturado filho > & a ouvia damento o receyo > que to-

todas as vezes que hia à dos os pays de famílias pó.
dem
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dern ter de lhes virem por
dia eitos trágicas Fatalida-

des : pois logo nos primey-
rosdous filhos, que fe vi-

rão no mundo , Caim , &
Abe!| hum delles matou ao
outro , naõ livrando intey*

ro hum taõ pequeno nu-

mero de dous do fúnebre,

& funefto de taes fins : ain-

daqueem Abel, hum deites

dous filhos , a fua morte
foy para feu bem -, & para

Caim, que o matou, foy pa-

ra feu mal. E jà do ventre

da mãy trouxéraõ outros

dous filhos Jacob , & Efau

o defgoíto , & trabalho de
çontendentes recíprocos ,

permittindo.o affim Deos
por deméritos de Efaíi » a

quem privava da primoge-
aenef. nitura da íua cafa : Maior

'

ferviet minori. E que nos
admiramos nòs de haver em
fò dous filhos efta diíFerê-

ça de fortes j
quando muy-

tos pays a teráõ jà vifto

nefta vida, ou veráõnaou»
tra,aífim infeliz emhumfò
filho , que para feu pezar

geràraõ ? Agar , a mãy de
Ifrael, tendo hum fó filho,

naõ livrou da pena,& afilie-

de Job. i6$
çaõ de o ver ainda no prin-

cipio da fua vida deíierra*

do,& também a íi mcfma
por amor delle,até ver q lhe

morria de fede , & tomou
ellaportrifte alivio, nap o
ver morrer : Non mdeêk^f
tnorientempuerutn. Aquella
mulher , que contendeo cõ
outra dianre de Salamaõ
lobre o filho, que cada húa
dizia, que era feu 5 hum fó

era o filho,que cila gerara:

&eíteveem pontos de lhe

darem a morte diante dos
feus olhos , quando Sala-

maò a fiim o decretou para
daracadahíía das çonten-
dentes ametade do filho:

Dividite infantem } & pelai].
cg J '

na5 ver defpedaçado,dizia,

queodéfíem inteyro à ou-
tra, que também dizia fer

fua mãy. De forte, que ten«

do efta mulher hum fó fi-

lho, eíteve em riíco de lhe

darem fó ametade , ainda

depois que o vide morto,
Que mãys poderáõ logo li-

vrar de ver aos filhos, ain«

daque feja humfó, as afilia-

ções, que nao teriaõ , fe os
naõ geraflem? E que melhor

remédio para eftas máys af«

L ij íim
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fim attríbuladas , fcnão a

conformidade com Deos

,

que permitte padeçaô el-

las o que elles padecem ? Se

Deos aflim o quer , deyxem
morrer os filhos, entenden-

do muy tas vezes, que elles

naõ deyxaõ de viver , fe

morrem para fe falvarem.

As mãys, que em Belém vi-

rão mortos aos feus filhos

diante dos feus olhos , 8c

nos feus braçosjamcntàraõ

as fuás mortes, & elles mor-

riaõ para viverem melhor

vida. Ainda morrendo os

filhos improvifamente , co-

mo morrerão os de Job,

naõ morrem logo para fe

condenarem : debayxo da-

quelias ruínas haõ de renaf-

cer eftes para a gloria- O
que convém, & importa

muyto, he a boa educação

dos filhos, como tiveraõ os

de Job, para que naõoften*

deáem a Deos : Ne forte

peccavermt. Que morrão

enterrados nas ruínas da

cafa em que nafeéraó ; ou
violentamente tirados dos

braeos,& peytos das mãys,
ouaefpedacados,dc mortos

de fede à fua vifta; ou mor-

de fob.

to hum Abel por hu Caim,
ou perfeguindo hum Jacob
por hum Efau : entendendo

que por todos eftes modos
faz Deos a fua vontade ,

foífeguem todos os pays

,

& digaõ : Sicut DommQ
flacuit yitafaítumefl.

|§. IH.

27 /^Maisíingularcx^^^
1/ empio da confor- 1" D,ti

mídadecom Deos na ralta ^«r

dos filhos , he a que teve njfj
Santo Euftaquio, a quem-W^-
chamaõ o jobda ley da gra- £*;"*

ça, porqus padsceo as mef- dk -

mas tribulações do outro

fanto Job, védo»íe por von-

tade conhecida de Deos
fem os muytos bens da fua

cafa, fem os filhos ,& tam*

bem fem mulher :& pare»

cendo a todos os q o vião

padecer tanto, hum carre-

gado caftigo do Ceo ; mof-

trou o fuecefíb a íingular

gloria , que lhe mereceo a

fua grande conformidade

com Deos. Era Euftaquio, S**
que outros dizem fora an* fciba,u

tes chamado Plácido, muy-

to nobre , &valcrofoSoU
dadoi
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dadoi & ainda que Gentio,

vivia honeílamente. E em
hua hora da recreação da

caça , que muyto exercita-

va ,
por fer parecida com a

pratica da guerra , lhe ap-

pareceo Chriílo na Cruz,&
ouvio, que lhe perguntava,

como o outro Saulo, por-

que o «períeguia, pois ellc

havia morto por feu amor,

& o defejava falvar. Dei*
montando íogo do cavaiIo

Plácido,& afíòmbrado, &
temerofo

,
perguntando ao

Senhor , que o acabava de

arguir deperfeguidorfeu,

o que queria queellefizef-

fe ? Chriflo lhe refpondeo

alli, que fe bautizaífe, & fi-

zeííe Chrijftão. E appare-

cendolhe outra vez jà de*

pois de fer bautizado , &
tomar o nome de Euíla*

quío, o que também fizeraõ

a mulher, &dous filhos }
o

animou ao muyto que ha*

via de padecer por feu amor
perfeguido pelo demónio

,

como outroJob , mas que
fempre] feria vencedor das

fuás aílucias,& gozaria por

fimdetudo os feus mereci-

mentos coroados de gloria.

s de Job.
j
io*y

E [tudo aílím fuecedeo :

porque logo lhe morrerão
de peite todos os feus cria-

dos, & de outra eafermida*
de todos os gados , Sc em
breve tempo fe vio pobre ,

defpojado das fuás muytas
riquezas, & por iífo defpre*

z ado de todos , o que foy
caufadeelle fe fair da fua

pátria, para ir a virer on-
de naõ rbfTe conhecido : &c

levando comíigo a mulher,
& filhos, que ainda eraõ de
annos de puerícia , tomou o
caminho para o Egypto,on-
de determinava viver. Mas
embarcado em hum navio,

perdeo logo a companhia
da mulher, que por fua fer-

mofura lhe tomou o Capi-
tão com o poder,& induf-

tria do governo da nao. E
Euíiaquio defc5folado por
eftatãoféfíveí perda 3 igno-
rando o fim , q teria aquelle

improvifo roubo da mu-
lher, não tinha mais confo-
lação ,que a da conformi-
dade com Deos : & leni*

brando^íe da fua "promeífa,

muyto confiado nella pro*

feguio feu caminho,& com
elle os feus dous filhos jà

L iij fem
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fern mSy,& fó abrigados pe-

lo afíiicto pay. Chegando
poisa hum rio muvtodiffi'

cultofo de Te vadear , & de
impoílivel paííagemparaos

pequenos filhos, como era

de conhecidas forças^ ale»

tado animo > determinou

levar aos filhos nos braços.

E tomando ao pnmeyrofo*
bre os hombros o paílcm, &
poz na margem ulterior do
rio,para vir bufear o outro,

que lhe ficava deíkmtra

parte, para o paífar depois.

E quando jà fe chegava a el-

le, vio que hum leaõ o ar-

rebatava y & lho legava >

íem lhe poder valer,com tal

dor de coração , que íó o
recurfoà conformidade cô

Deos lhe limitava o fenti-

mento. Aílim com o cora-

ção atraveíTado fe refolveo

a ir bufear ao primeyro fi-

lho , que jà tinha paííado

;

quando vio, que hum lobo

lho levava do mefmo modo*
que ao outro levara o leaõ.

Vendo- fe finalmente Euíta*

quio femmulher,fem filhos,

defacreditado,& pobrc,de-

terminoufe a viver do tra-

balho do íeu braço, &can
:

de fob.

fado fuor do feu rofto , vi-

vendo com hum lavrador

da cultura da terra.No qual

defamparo viveo quinze

annos com fumma picien-

cia , & igual confiança na

promefía Divina, que mara-

vilhosamente vio conlegui-

da.Porque andados os tem-

pos , o fez bufear o Empe-

rador Trajano, para lhe dar

o governo das armas e a hú

Exercito , com o qu il ven-

ceo Euftaquio aos inimigos

do Emperador : 8c depois

de confeguida a vitoria,

parando Euftaquio com o

Exercito emhãa Aldea,co-

meçàraõ os Soldados a con-

tar das fuás vidas os feus

Angulares fucceíTòs. E en-

tre eíles fe achàraó os dous

filhos de Euftaquio , conta-

dohum o que até aqui te-

mos referido; o que ouvin-

do o outro fe conhecerão f

& abraçarão ©s dous ir-

mãos :& dos ditos de am-

bos conftou ,
que huns paf-

toreshaviaõ livrado a hum
das garras do leão,& huns

lavradoresaooutiO da bo*

ea do lobo : & criados am-

bos nas cafas deites feus

se-
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redersptores , tinhão aíTen.

fado praça de Soldados , &
fervião aoEmperadorTra*
janonaquella campanha vi-

toriofa. Pouco depois de
reconhecidos os dous fi-

lhos de Euítaquio, paíTou a

maravilha a fer mayor : por-

que a variedade da fortuna

humana , & a Providencia

Divina havião levado a vi-

ver na mefma Aldeã a mãy
deftes dous irmãos, q abra-

çados por ella foraõ todos
a pedir ao General Euíla-

quio o favor d© os fazer

paliar para a fua pátria. E
ao tempo que lhe faziaõ ef-

tafupplica^fez Deos, que
reíplandecefíe o rofto de
Euítaquio,& foííe logo alli

conhecido da mulher , &
filhos : & também foubeífe,

como Deos livrara a mu-
lher dos torpes intentos

do Capitão do navio > que
pagou perdendo a vida.Re-
colhido Euítaquio a Roma,
onde achou morto ao Em-
perador Traja no,, & no go*
vernoafeufuccefTor Adria-
no: eíte ainda que honrou
a Euítaquio como o mere-

ciãoqsfeusfcrYiçosj quiz

de Joh. {&j
que elle agradeceffe a falfos

deofes a vitoria paliada ,no
que não confentio Eufta-
quio:& entendendo Adria»
no, que elle era ChriflãojO
mandou lançar aos ieões a
elle, a mulher, 6c os dous
filhes : os quaes livrando
das feias pelo poder de
Deos , forão mandados
queymar vivos, com o qual
martyrio acabarão os tra-

balhos de toda alua vida,
voando as íuas almas para
o Ceo, mas ficando os cor-
pos inteyros , & refplan-

decentes , o que foy motivo
para fe converterem muy-
tos Gentios, para ainda fer

mayor a gloria de Deos,que
aílim fabe premiar aos conj
formes com a fua vontade.
A' vifía deita maravilhofa
tragedia, haverão pays,que
ainda vendo aos feus filhos

arrebatados das feras , èc

abrazados em incêndios,
não confiem da Providen-
cia de Deos femelhantes fa-

vores : & entendão } que
nas meímas faltas dos feus

filhos lhes vem do Ceo, o q
mais lhes convém^ não o
que mais defejão ?

Liiij CA-;
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.
agrado feu efte holocaufto,

r401TÍTrA VI pelo que ouvimos dizer a
CAPITULO VI. £hriftQ na hiftoria Euana

Da cmfermidaâe com Deos gelica. Quando cllc curou a

nas enfermidades. enfermidade do] Cego
\
de

^ l íeu nafcimento,& foy per-

r ff. I. j
*r guntado/eaquellaceguey-

ra era pena do peccado do

28 T"% Epois de venci, mefmo Cego , [ou de feus ^
B J do o demónio pays : §jns peccavit , hic/°

xn

nas perfeguições } que mo» 10/ parentes ejus , «í f<tfW

veo contra Job , defpojan- nafieretur?R.c($òdco Chri-

do«o dos bens,& matando- fto,quc nem aquelles pays,

lhe os filhos por permhTaõ nem feu filho haviaõ mcre-

Divina j também o venceo eido por algum peccado a

eftefanco paciente na cruel fuacegueyra ; mas que fo»

bataria, que lhe deu ao cor- ra permittida na juelle Ce -

po, havida primeyrolicen- go,paradellarefukaragk>

ça de Deos para o fazer,co. ria do poder de Deos: j\&-ibid.s.'

brindolho toda de afque- que hic peccavit, neque pa»

job 1.7. roía enfermidade : Egféf? rentes ejus: fed ut tnanife-

fus fatm à facie Domini, Jlentur opera Dei in illo. E
pereuffit Job ulcere peffimo k bem fe deyxava ver,que era

planta pedis ufque ad verti' para gloria de Deos a cura

cem ejus. Aindaque em to- maravilhofa daq ->ella en

dosòs actos da conformi

dadecom Deos lhe faz fa-

criíicio a vontade humana ;

neíte de nos conformarmos

com a Divina nas enfermi*

fermidadedo Cego; ppr-

que os Farifeos a queriaõ

fazer gloria dos homens

,

quandolhe diíferaô,que a

dêíTe a Deos : Da gloriam lbii - *•

dades ,
podemos jpiamente Deo; mas que creííe o Ce

confiderar , que he muyto go ,como cllcs criaõ, que

ítngular o obfequio feytò a Chrifto era homem pecca-

Deos 3 & de muyto eípecial dor, & naõ devia íer glo.

rificade
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ri ficado por aquelia cbra ;

Nos famus quía hic homo
peccatoreft.De maneyra,que
parecendo aquelia ceguey-
ra effeyto do peccado dos
homens , era íinal da gloria

de Deos refultante da fuá

Omnipotência $ poisaquel-

les inimigos de Chrifto naô

negando fer gloria deDcos
a maravilha daquelle mila-

Vidc grc j Da gloriam Deo : naô

&coxn. queriaõ que foíTe Chrifto o
hk* Author daquella obra, por-

que era homem , & eífe pec«

cador : Peccator eft. E da«

qut tiramos nòs argumen-

to, para provarmos, que

naõdaõ a Deos efta mayor
gloria aquelíes cegos , que

femò conformaó com a fua

vontade deyxindo-fe ^ficar

na Tua cegueyra. Só nos re •

\Aini* med.oSjCom que cura o Di-
fZLe- vino Medico, ha medicina,
*•*.,"'" que devxando ao enfermo
da, ficai ainda com a enfermidade

Ztl depois da cura, fica reme-
fermos. <}jado o enfermo. Sem Deos

tirar a cegueyra daquelle

cego, que fe côfor ma coma
fua vontade > aindaque elle

fica cego
3 vive aliviado da

pena da cegueyra. Aquellc

de Job, 1 6$
Cego, que Chriílo curou
roilagrofamentc , ficou livre

da cegueyra
i mas naô por

fe conformar com Deos ,

que o fez nafeercego^pois

lhe pedio o remédio para

poder ver :Ut videmn. K os t^-

cegos, que naô tem os olhos
* x '

no ver , mas no conformar
com quem lhes tira a viíia

dos olhos ; eífes ainda faõ

de mayor gloria para Deos
do q foy a gloria de Deos
dando yifta àquelle Cego.
Porque eíres mais querem
conformarfe com a vontade
de Deos, do que fatisfazer

a fua vontade de ver : &
aquelle, ainda íendo cego,
tinha os olhos na vifra , &
na6 no conformarfe coma
cegueyra* Iftohe, faíiando

nòs dos cegos dos olhos do
corpo : porque fe attender»
mor à cegueyra dos olhos
da alma, ainda a gloria , que
refuka para Deos da con-
formidade dos cegos do
corpo

, podemos con lide-

rar, que defemparelha àâ
gloria de Deos > quando os

cegos da alma recuperaõ a

vifía dos feus olhos. Para
eftes cegos darem gloria a

Deosj
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Deos, daqucílc modo em
que imos fuppondoque lha

pójen dar os homens ; hs

neceiTaria a penitencia da

íua cegueyra, por que enta 5

tem Deos no Ceo aquella

r

u

.

c ' 15
' gloria : Gaudium erit coram

Angelis Deifuper uno pec-

calore posnitentiam agente^L

para fe glorificar Deos nos

cegos do corpo, baíh fò a

conformidade deites enfer-

mos dos olhos , para ferem

elies os feus glorifícadores.

Se Ghrifto veyo ao mundo
para fazer a vontade de feu

joan.«. Eterno Padre: Defcendi de

calo» non utfariam volunta-

tem tnsam , fed voluntatem

ejus, qui mifit "me ; & agora,

quando dà a faude a efte

Cego, diz que aquella ma-

ravilha hede quem o man-

Wn. 9 . dou a obrar todas: Me opor'

*» tet operari opera ej us,qui mi •

fit me: dà Chrifto gloria ao

Pay fazendolhe afua von-

tade :& os cegos do corpo

conformes com a mefma

vontade, também lhe daô

gloria. Os cego? da alma

haõdearrependerfe,hiõ de

chorar a offenfa de Deos, 6c

haõ de fazer penitencia dos

de Job.
peccados da fua vifta. E os
cegos do corpo , fe vivem
conformes com a vontade

de Deos, que osquiraflim

cegos; jà daó a Deos aquel-

la gloria^ , que naó he con-

fequêcia dos psecados cho
rados : Meque hic peccavit

,

neqtie parentes ejus j mas das

maravilhas da Omnipotên-

cia de Deos : Ut mamfeften.

tur opera Dei. E fe os cegos

dos olhos do corpo con-

formando 'fe com a vonta-

de de Deos abrem os olhos

da alma , purgando-os de
algua cegueyra , ficaõ dan-

do a Deos gloria de tudo

:

a da conformidade com a

cegueyra, que Deos lhe dà

;

&idi penitencia pela ce-

gueyra da alma purgada. E
heomefmoque em fuftan.

ciadiz S. Chryfoftomo do
cego de nafeimento , por»

que efte Non folum carne , f^Y
m

'

fed mente illuminatus eíf , apud

teve a luz dos olhos do cor- £"ne1,

po, conformando.fe com a

fua cegueyra .' & teve a luz

dos olhos di alma, purifi-

cando-íe da cegueyra da.

quelles olhos : Tam finfas,

quhn mentis luetm accepit.



Padecer o

amada ,

porquerer

e ama te,

que tile

padefa 3 ta

to he de

Agrado

fará a a-

mantt, co-

me para o

amado.

Joan.ii.

3*

Ibid.

Dâfâjcs de Job. j^
publico, que citava confor-

JT. II. rnecomDeosj cem muyto
mayor razaõ podem enten-
der que daô a Deos eira
gloria os conformes com a
fua vontade, ou feja por af»
fedos interiores da alma3ou
por íignificaçaó de voses
publicas. E mais quando ef-

ta gloria de Deos pela con-
formidade dos enfermos
com a ília vontade, he tam-
bém gloria dosmeímos en«
fermos. Do mefmo modo>
que naõ foy fó gloria de
Deos a fita vinda ao mun-
do, que peto mal dos pec-'

cados eftava enfermo; mas
também gloria dos mefmos
enfermos aquella vinda de
Deos, como entoarão os
Anjos : Gloria in altijjimis Lac*;

Deo, àf in ter^a pax homini- ***

bus. Aflím como Chrifto
nafeia para noíTa falvaçaõ

:

Propior eft noftrafalus } tã-
AdRo^.

bem nafeta para noíía íau-

de : Sanitas: tua citihs orie» ifai,s&.a

tur.E naõ vinhãa faudedos
homens, fem fernoraefmo
tempo gloria para Deos :

Gloria Deo : & fem vir na
paz dos homens a gloria a

que nella ihes podia vir i

Fax

ip f^\ Uando as duas

V^JJ irmãs Martha &
Maria mandarão dizer a

Chrifto, que Lazaro feu ir-

mão eíiava enfermo : Ecce
quem amas infirmaiur j foy
entaó a fua repoíta , o que
agora he ponderação noíTa

;

porque dnTe, que aquella

enfermidade naó era de
morte paraLazaro,mas an-
tes era de gloria para Deos:
Infirmitas h#c non eft ad
mortem^fíâpro gloria Dei >

utglorijicetur Blius Deiper
eam. E aindaque naõ fe ou-
vio dizer, que Lazaro fe

conformava com a vontade
de Deos,que hea fuftancia

da noíía coníideraçaõjconf.
tou com eíie exemplo, que
havia 9 & pode haver con-
formidade, para Deos fer
glorificado por ella: Utgfo-
rifiçetur Filius Dei per eam.

Conformemíe logo com a
vontade de Deos todos os
enfermos

, que ifto ouvem:
porque fe foy para gloria
íua a enfermidade de Laza*
ro , fem elle preteftar dç
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tZT Paxhornmibus* E fe ouvir* viva pratica, & o mayor ex-

d* f homh mos a s. Leaó , acharemos, em piar. A fua enfermidade

«»/.m" que a pas dos homens ia- cobriaiheocorpo toio .- ^í Job 2.7.

feparavelmenteannunciada plantapedis ufque ad verti-

com a gloria de Deos > G/0- cemeju^U melhor diremos

ria Deo : Pax homnibm: com muytos } que naõ era

era para os conformes da fua huafó,aqu3elle entaõpa-

vontade coma de Deos: decii ; Non uno tanfam*£*$

, de
Pàxjit hominibus , ut fua n morbige nere,fed pluribits \a» hic -

NatTvu. voluntatem Dei legi ,& vo* borxbat. [E era tanta a";fua cõ«

luntati per onnia fubjiciani, formiiade com Deos em

& conformsnt. De forte , q foírer todas > que toda a fua

os homens da boa vontade, dor era o feu alivio todo:

para os quaes nifce Deos Hacmihifitconfolano&t af- ]ob 6.

gbriofo ,faê a judies , que fligens rne dolore non parcat.
I(

com a fua vontade vi/em Naõ fe compadeça Deos

conformes : g$i vohmta- de mim : Nultt mei commi*

temfuin Oeivoluntaticon- feratione recordetur , por-

formant.Donde vem,que os que livrando eu de o oífen-'

enfermos conformados cõ der , em aífim ms confor*

a vontade de Deos,no mef- mar, naõ irey contra o que T

mo tempo daó a De js glo • elle quer : Non contradiçam ibid-

ria.» Hec infirmilas eft pro fermm'busfanHi. Sentir eu

gloria Dd-
y
&. elles fa5 o asdores,qucmecaufa efta

motivo daquella gloria de taõ penofa , & pezada en-

Deos, em quanto aífim con* fermidaJedocorpo,naõhe

formes fugeycaô à Vontade repugnallas a minha vonta-

de Deos a fua vontade : Vo- de f he moftrar , que fou

luntâtemfuam Dei volunta. íenfitivo , nem poíTo viole-

is bi tifubjiciunt. Defta confor- tar a natureza. £una5 fou
deyxar de de pedra , nem de metal

:

Nec fortitudo lapidum , for» ibid. 1 1.

titudo mea-.nec caro mea <enea

Deos, temos em Job a mais eft ; fou de barro : Tefteus ,

&

P.decer,
midade com Deos nos cu-

««Mi-» ?fermos,&dagloria dosen»
/epudtçc.

çermos por çcv eífa gior ia de
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& latem compâBus [um. O
que faço , he doerme do q
finto , mas fempre naõ me
rendendo ao fentimento , &
abraçando a dor } porque

jobi.xi a flim qUer £)eos : Sicut

Domino placuit > ita fac~íum

efi. Nem fó eraó as dores da
enfermidade , as que ator-

mentava© a Job ; mas tam-

bém as do coração ,cm fe

ver aborrecido dos obriga -

dos pelo fangue das veas,

lhe dobravaõ os pezares:
jbw. Neceffartj mei recejferunt à

' me:fruíres mei praterierunt

mel E com tudo, porque àf-

fím o quer Deos >euo que-
ro também : Sicut Ihmino
placuit^ itafafíum efi ijit no»

men Domiui beneâiHum*

§. III.

30 fk Os que 2ttêdem

^£X a efta harmonia

deeftar padecendo, & no
meímo tempo eílar conte*

te quem padece- $ parecerá

naõ fer poffivei eira coníò-

nanciã ^era quanto naô ata

cites dous extremos oppof-
tos com aquella conformi-
dade , que os faz concor-

des»Em todas as mais con-

de Joh 173
junções do padecer ,& con-
tentaro q fe padece, poderá
haver algú a repugnância ao
noílo parecer invencível j

mas, fe o que fe padece hè
enfermidade , concorrendo
a vontade de Deos, que o
permitte ; a conformidade
com ella he de tantas do-
res , como de outros tantos

interefles. Naõ intereíTa

menos o enfermoaíEm con-
forme , que vir Deos a fa«

zerlhe companhia na enfer-

midade com promeífa de
tanta gloria , quanta for a
fua conformidade : Beati tac' 1zi

fervi illi,fitam vener-it» & **' T*

pulfawnt DommuSy confe-

fiimaperiam eh diz ChríÍTOp7qtlT-
aos que perfuade a vigiían* * \™J\
cia, para lhe fazerem a hof* porta , he

pedagem no coração. E efi>^j£*
taõ lhes bate Deos à porray
para entrar, quando pelas

enfermidades os faz pade*
cer, diz S. Gregório pon-
derando o mvfterio defte

katsr, & abrir .- Pulfat Do*
s< G

mimtsi eurn per agritudmis HwmV
moleBiâs efe- mortemvicinie^
defignat : o bater de Deos á
porta dos feus vigilantes

ícxyos no tea)po mais rm.

pesi*

: W
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portanto para fe lhes dará como de inimigo de Job,
entrada no coração,he quã- mas como de feu amigo

, pa-
do chega a hora de paíTar ra o provar na virtude : &
deita vida para a outra: todas eftas foraã as mãos,
Cum ejje mortem vicinam que concorrerão para a en-
dejignat: & o meyo deíle fe- fermidade de Job.Concor- t****»

liciífimo tranfito lhes vem reo a maõde'Deos, quando^11/1
pelas enfermidades : Per o demónio lhe requereo, q

os may".

agritudinis molefiias. Ente • o affligiífe com enfermida-^! Z'Z
dendo pois o enfermo , que des : Tange carnem ejtis : & r^; $

pela enfermidade , que pa- Deos permittindo ao de-
J °

dece, lhe vem Deos a caía a monio o poder para efta af-

entrarlhc no coração, fe elle flicçaó junto com todas as
fe conforma com a fua von- outras: Ecce in manu tua e/t: imcu.

o deyxou cair enfermo:
Manus Domini tetigit me. *ob IS#

Concorreo a maõ do de-

"

monio, porque logo depois
de havida a permiflaõ de
Deos , fe achou Job todo

Job 2. 7.

tade
i
quanto mais fe abra-

çar com a enfermidade

,

mais junto a fi terá a Deos:

Per agritudinis molefiias

pulfat Dominas : ut confe*

flimaperiantei.Et&ò junto

o terá comfígo
,
quanto o chagado : Jplanta pedis ufi

mefmo Job fe coníiderava queaiverticem. Concorreo
defendido de todos os feus a maõ do mundo na maõ

,

inimigos fó poreftaraola- quecomàraó a mulher , &
job 17.3 do de Deos: Fone mejuxta os feus três amigos , para

te, & cujupuis manuspugnet lhe aggravarem mais as do*
contra me. Eftas mãos ,

diz res : Necejfarij mei recefie-ioh6 t

Hugo
hic

hum Commento, faô a maõ
do Mundo, a maõ do De*
monio, St a maõ da Carne :

Manus mundi, manus damo-

nis t
manus carnis : & nòs ha-

vemos de ajuntar a maõ de

Deos : Manus Vomini jnaõ

runt à me. E concorreo a

maõ da carne , por fer a que
fofria tanto a fua enfermi.

dade , como fe ella foíTe de
bronze :Mc caro mea anea IbLd> tzi

eji. E com tudo , porque
abraçado com a fua enfer-

midade»
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midade fe confidcrava jun-

to a Deos : Pone me juxta te:

nem pedia a Deos, que le-

vantafib a maó de fua enfer-

midade permittida , nem
defejava verfe livre das

mãos do Mundo,Demónio,
& Carne , mas antes as pro-

vocava contra fi : Cujufvis;

manuspugnei contra me, Ne
hefó a afííítencia de Deos
ao lado do enfermo , a con.
folaçaõ adquirida pela fua

conformidade} porque che-

ga omefmo Deos a enfer*

mar com elle , quando o vè
aífim conforme , & diz aos

Matth. feus confoladores : Infirmas

eram3ò"vtfiíajiisme. Eairu
damoítra,que tem ao en»

fermono ícu coração , quã-

do dà como a fer vifto a hu
Lazaro no Seyo de Abra*

Litcis. ham: Lazarum infinu A-
braha. Com eftesintereíTes

pois, mais íaó para defeja*

das, que para dimittidas as

enfermidades do corpo, fe

nclle as abraça aconfbrmi»
dade com Deos: feefk põem
junto a Deos ao enfermo i

Pone mejuxta te ife Deos,
& mais o enfermo ambos
adoecem junto ; Infirmus

de Job. ipy
eram : & fe o enfermo vay a
defeançar no coração de
Deos : Infinu Abràh*.

§. IV.

$* S exemplos de
enfermos pacié-

tes,& conformes có avon*
tadede Deos faõ muytos,
que por idênticos , & fó di-

verfos na variedade das
doenças , naõ lembramos
nem todos, nem muytos,
mas fó alguns, que tiveraõ

differentes circunítancias,

para prova do que temos
ponderado. Será pois o pri-

meyro o do Venerável Pa.
dre Fr» Jofeph da Virgem

,

Religiofo Deícalço da San*
tiflima Trindade,Redemp*
çaõ de Cativos, eferito por
outro Religiofo da mefma
Ordem. Foy efte fanto Pa-
ciente de enfermidades ou. tZJf
tro Job dos noíFos tempos, nasdQ*

fofrendo agudií&mas do •

resporefpaço de trinta &
quatro annos em húa ef-

treytiífima cella de fó onze
pés em quadra

,.padecendo
ardentes febres , chagas aa
língua , froxos de íangue*

bichos

Fr.Fian«



i?6 Dâfejos

bichos por todo] o corpo,

que naõ confentia lhos ti*

rafíem. A eftes tormentos

das enfermidades fobrevi-

nhaõ os das medicinas , fo*

frendo húa vez grandríi-

ma dor por lhe tirarem cõ

hum dente húa parte do

queyxo , Ôc cauterizarem

depois com fogo aquella

parte aífim aggravada. Foy
Hiaytas vezes martyriza-

do com a cura , que lhe fa-

ziaõdehúapoítema em hú

dos lados da garganta. Di>

zendoo Cirurgião, que pa-

ra fer curado em outra par-

te muy feníi/el do corpo,

que também eflava ap >ík-

mada,era neceííario , que

ou o ataíTem , ou tiveíTem

maô alguns Religiofos de

força , para fofrer outro

cautério de fogo, fem o pe-

rigo de mayor mal , fe neíle

tempo elle fe move(Te,obri-

gadodador}diíre,que era

efeufada aquella preven-

çaõ,porque Deos noíTo Se-

nhor lhe d ^ ria alento para

fofrer aquella cura. Affli-

gia fe jfelhetiravaó algum

dos bichos , que viviaò da

carne das fuás chagas , di-

de foh.
zendo , que cada hum dei-

les era| hum diamante para

a coroa da paciência.E o ali*

vio de todas eftas dores era

unicamente a certeza de

que naõ feriaô eternas, 6c a

conformidade com Dcos,
que lhe dava a padecer et:

tas temporaes. Da gloria cõ

que lhe haviaõ de fer remu-

neradas todas, foraõ íinaes

os milagres,que fez : a fciê-

ciainfufa,queteve:o dom
de profecia : o fuaviffimo

cheyro,que exhalava o feu

corpo aílim chagado ainda

cm vida.

3 1 Na vida do fanto sur. t.t;

Arcebifpo Vedafto conta f^.
Sigeberto, que na traslada- "«*

çaõ do feu corpo de hum
jazigo para outro, cobrara

viíla hum cego por inter-

ceflTaõdoSanto,a quemen-
taó a pedira. Mas que de-

pois de a ter, fizera fegunda

petição ao mefmo Santo,

que lhe tornafíe a fua cc-

gueyra, fe a viíta havia de

fer para fua condenaça§. E

aíTim fuccedeo,porquelogo

outra vez cegou , & lhe

moftrou a íua conformida-

de com Deos ,
que o havia

cegado,
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,
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iuang

iermidades eternas do in-

ferno, E efta he finalmente

a razaõ univerfal
, que mo»

ve à conformidade com
Deos nas enfermidades ;

porque todas as que fe pa-

decem nefta vida,haÕ de
acabar $ & a gloria mereci-

da pela paciência com que

Dâfejos de Job* 1yy
como para a íua mandar algum limitado mi-

faívaçaõera me\o ieguro a iro, parabreviíTimo alivio
;

fua cegueyra. onao aceytoujdizendolhe,

Difiíb" 33 ^e hum mendigo quecrafíe por clle a Deos,
.' c\i 4 ! por nome Sérvulo lemos paranaõ ir a padecer as en*

'• nos Diálogos de S, Grego-

rio, que paííòu toda a lua

vida entrevado, fem mudar
de íitio , nem lugar : fem-

pre porem taÔ conforme cõ
a vontade de Deos , can-

tando Hymnos, que (6 pe-

los ter ouvido confervava

na memoria
;
quanto Deos

lhe quiz pagar efta fua pa- fe ibfrem,na© ha de ter fim.

ciência com muíica de An- E os que ouvem eíles exé-

jos na hora da fua morte. pios , & lhes moílra a ex-

34, Hum Monge velho, periencia , que naõ podem
Efjtit* chamado Myrogenes , que eítar na fua cama regalada
ca? 8,

pela muyta auíteridade da hua fó hora, fem mudarem
íua vida havia contraído de lugar , & moverem do
huahydropeíia., dizia a to- mefmo íitio hum pé, ou
dos os que por compayxaõ maõ: vejaó fe lhes eítà me-
o hiaõ vifitar , pediíTem a Ihor padecer todas as en«

Deos, que olivrafle da hy. fermidades deíla vida da-

dropeíia interior , porque das pela maõ de Deos ; do
elle eftava muyto confola» que ir a fofrer por toda húa
do com a exterior. E a hum eternidade os incêndios ,

Abbade,que doendo-fe de que por fuás culpas os ek
o ver taõ enfermo,lhe quiz £aõ efperando.

Pratica

M Li'



LIVRO V.
Deíeja Job fer morto.

Utinam confumptus cfíem%ne oculus me videreU

Job 10. 18.

CAPITULO I.

Hos defejos da morte.

hum defejo de jfe fugir da
mefma_entrada morrendo.
Advertimos porém > que
os delejoa de morrer fó

por morrer , naô faô bons
Epois de veri defejos r porque faõ defe-

mos a Job de- jos domai da natureza» 6c

fejando naó eíTes contra o feu mayor
fer nafeido r bem, qual he o da vida. E fó

job 3. 3. Pereat dies, in qua natusfú\ faõ bons os defejos da mor-
agora o vemos com defe- te pelo bom fim, ou motivo

jos de fer morto i
como ver- bom de fe poder ella defe-

sepmag. tem os Setenta : Uttnam jar. AífimadefejouS. Pau-

í".iÇ
b

mortuus ejftm. Eadifferen- lo: Defíderium habens dif.
paemfir ça qUC va y de hum defejo Çolvi/& effe cum Chriíloi Ad Phi -

ihorft m- ao outro , he fer o primey- aiurn a dcíejou Elias : Pe-
Re

fii**" ronum defejo de naó fe en- tivit animajua , nt morere- !*. +.

g*

«wr/ír. trará viver no mundo naf- /«r:&afíima defejàraõos

çendo : & o fegundo , fer Santos Martyres,& todos

os
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os imitadores dosfeus de-

fejos j fendo o feu fim único

o viver na gloria depois de

morrer no mundo 5 & iflb

s.Ambr. por condigno premio: §}ui
Ser'"' toltravtrunt mala propttr

Chriftíimt debent&gloriam

habere cnm Chrifto.Ncm di-

remos fem fundamento , q
os defejos de todos elles

naõ fó eraõ de morrerem

por amarem ao Senhor, por

quem morríaõ j,mas também
por naópeccarem,&oíFen-

derem aquém amavaõ. O
amara Deos , & a fidelida-

de no íeu amor eraõ os dous

motivos dos feus defejos

da morte.Afíim odiriaõ to-

dos elles , fe agora pergun-

taremos aos que facrificà-

raô as vidas à violência do
ferro,& do fogo,& à cruel,

dade de outros muytos , Sc

diverfos patibulos , qual

fora o fim dos defejos x que
levava a morrer a hum Se-

batfiaõ aííeteado t a hum
Lourenço queymado , a hú

Eftevaõ apedrejado , & a

innumeraveis defpedaça-

1&X dos , defterrados , & affo-

fejar mor gados. Refpondcriaô , que
" por amarem »& naõ offen

de Job. 179
derem a quem primeyro

morreo por elles , & com a

íua morte fatisfez pelos

peccados , com que o ti-

nhaó oíFendido. E como ef-

te vinha a fer em fuftancia

omotivododefejodo Sáto

Job fallando com Deos:
Praãaretnunquàm vita lu» .

pit
i
e
t* .

• r J •<•/>• : 7- m Job J

cijque attigijje pnmordia , I0.i?. j

qukm in tua arnichiíe vio-

lata fufpimnemvemre. An- md
,

d'
J -> 1 , . peccado »

tes morrer,do que nem ain- mm Por

da fó por fufpeytas peccar :
M"*u l

& o bem
virtit'

rer para

vi vir

& efta he a razaõ , porque d*

digo : Utinam confumptus #&$&?.
ejjèm» A morte ( digamolo tAÍt *

aflim ) confome a vida > &
o peccado a alma : & mil

vezes antes fem vida , que

hua fó vez com peccado

:

Praflatmillies n>ori> qukm
Deum vel leviffimh offen*

dtre. A ofíenfa de deos,
que podemos chamar levif-

fima , he a que fó por leve

efcrupulo , como por húa

leve íufpeyta de culpa, pa«

rece fer ofíenfa fua. Edef-

prezar eíla fufpeyta,ou e£le

efcrupulo, aindaque nelle

fe reprefente fer Deos fó

levemente offendido ; he

fakar à fineza co que deve

Mij £er
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ícr amado? & antes Millies

mori) qukm in amicitia Dei

violai£ fufpicionem venire,

Muyto menos he a fufpey-

ta de ter inimigos homens

,

do que ter a Deos por ini-

migo.* & comtudo, quando

David dizia a Deos : Am*
puta opprohrium meum> quod

[ufpicattts fum : Livrayme

,

Senhor,do mal das minhas

fufpeytas ; vinha a dizer,,

(commentaò efta fua depre-

caçaõ ) naõ quizera 3 nem
ainda fó fufpeytando , ter

inimigos , ou feja na coníi-

deracaõde eu os afrontar a

apud?y- eiles i ou elles a mim : Amo-
iin. in ve^aufer^averte convitia ho-

Jtium^qu<e fujpicatus (um, t»

naó he o que nòs fazemos

,

oufuípeytamos de nòs,

o

mal do peccado f ou a falta

n*. eon-dp. bem da virtude? Muy-
f
t%

n

upZ tas vezes a confeiencia nos
•r* ,

n faz fufpey tar, que andamos

wL /Is fora da graça de Deos , &
•j T odiados com ellc ; & nòs

vivendo , como íe tal nao
. fufpeytaííemos. Succede.

nos entaó o que fe vio fa-

szer aos dous incompadeci-

dos daquelle miferavel^ que
os ladrões * & falteadorcs

S.H

íe fok
deyxàraõ meyo morto nos
caminhos deJericò,quando
Chrifto introduzindo efte

fucceíío, poíioque parabo-

lico^refpondeo aos que lhe

perguntarão quem era o
noíío próximo:^/* efi meus luc.

proximus. Naõ deyxariaó*'"

ambos de fufpeytar por ef-

timulos da confciencia,que

faltando ao bem da virtude

da Charidade, incorriaõ no
mal do vicio contrario: qual

o que fica amando as tre-

vas, fe naõ amou a luz : DU 5°™

ligunt magis tenebras, qukm
19 '

Incem : tem a luz diante dos
olhos ; & fizem que a nao
vem. É affim viraô ao feu .

próximo os dous, q olhan-

do para elle, parece que lhe

naó puzeraõ os olhos: por-
L c

que hum delles, Vifo tilo ,
31.

'

pr^ieriviti& o outro , Chm Ibld>

videret eum,pertran[ijt.D :f-

prezando ambos ore lamo
da confeiencia , que nòs bê

podemos coníiderar como
fufpeyta; naõ lhes dohia a

faltada compayxaõ huma-
na^ nem fentiaô a da amiza-

de Divina : In amicitiée Dei
violata fufpicionem venire.

£ naõ fe ha de offender a

Deos,



dar a vi-

da,q nem

ainda por

ftiífcytas

çtnfentir

nacHtp*-

C mefmo
he fafpey

tar , que

finhar.

Din.z.i

Bafejos de Job. i8i

Ocos > nem por culpa fó &querialhediffeíTemaíiia

fufpeytada : aífim como S. ísgnificaçaõ : Pracepit > ut Ibid. a .

Francifco Xavier, que nem indicarem regi fomniafua.
por culpa fó fonhada o que- AíHm o deu a entender Na
ria offender , vertendo o buço aos que havia chama»
próprio íangue das veas, do, para lhe decifrarem o
quando fonhou, que o aco- íonho .• Vidi Çomniitm^ ^itúd.».

metia hum penfamento im- ignoro quid viderim : Eu vi,

puro. & naõ íey o que vi. E heo
§. II. meímo que poderá dizer

qualquer íufpeytoíb : ain-

2 TJ E a fufpeyta muyi da que vejo , naó hc feien-

J£"X to parecida com o cia, he ignorância : Ignoro ,

fonho : do meímo modo

,

quod vídeo. E que outra

que vemos por íufpeytas , coufa he ignorar vendo> fe-

também por fenhos vemos, naõ ver íufpeytando ? A
O íonho de Nabucodono- fulpeyta h es hum dos fegre-

for tanto era para elle de dosdocoraçaõ,ouhúaima-'

tormento , quanto tinha de ginaçaó da fantafia. Como
fufpeyta : no mefmo tempo íegredo do coração de Na-
daquellaíua Eftatua fonha- buço lhe explicou Daniel o
da , fe lhe reprefentava o feu fenho : Revelavit Regi

jf^
111^

que temia , & juntamente fecretas cogitationes corais

ignorava.Eifíoheoquefaz fuu E Santo Agoílinho
a fufpeyta: reprefenta o que chamou imaginações do
poderá íer,fcm dizer o q mefmo Rey ao fonho inter->

he : dando por húa parte a pretado por Daniel : Ima" s.Aug,

ver ,por outra efeurece a ginationes corpordesinfpi-
1

£g*L
vifta. Por iíToNabuco fo- rim ejus exprejfie. Todos ^««i
nhando que via aquella eíles nomes faõ fyncny-
portentofa Eítatua dos me- mos da fufpeyta> por fer ei»

taes, temia ofignificadodo Ia húa imaginação, hum
fonho : Viditjomnium , & cuydado : & porque he eí-

conterritus eftfpiritus
t
ejus

:

cura, fer também como
M iij fonho.
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áònho, Dahi vem , que fen-

do a confciência eícrupu-

lofa^ o fufpeytofo explica

afuaíufpeyca pelo fonho,
quando diz ,' que nem por

fonhos feus fufpeyta mal

dos outros» Eíta digreíTáô

do nòíTo difcurfOj que ago*

ra he dos bons defejos da

morte j foy para darmos a

fàber ,que ha fufpeytofos

de íi msímos ,& íufpeyto*

íbs dos outros :& para ifto

nos deu •.fundamento a in-

terpretação do exacto Cõ*
meatador de Job, apura n*

do tanto o feu defejo da

morte com temordas of«

fenfas de Deos , que até por

fufpeytas de íi mefroo> an-

tes queria acabar morto

,

Kneda qUechegar a oífendeUo:h>
upia

' violai* Dei amicitia fufpi»

cionem venire.Q como eile

defejo de Job , fuppomos

que foraô ds de todos aqueN

ies, que por covas , & gru-

tas das defertos fe encerra-

3mm-« raõem vida. Mais quize-
*»*">"• raõ morrer confumindo af-

eadopodz fim as vidas , do que viver

^

r£JI acabados pelo mal das fuás

culpas. E naõ fó foraó cites

os do fexo varouiUos An*

de Job.

toriiosjos Paulos jOS Arfe-

nios, &os Hilarõesj mas
também as domais frágil,

como ouvimos contar das

Egypciaas, dasThaiSjdas

Peiagias , & das Colletas.

Todos elies, coma imita-

dores de Job nos defejos

de ver confumida a vida .*

Uíinam confumptus ejfem: ><>*>*o*

também por imitação fua
18

fe atemorizavaõ com o ter.

ror de os poder confumir o
mal dos feus peccados >

ainda fendo os da primeyra

idade
,
qual era o de que íe

temia o mefmo Job, quando

dizia a Deos : Confumere Job **•

me vis peccatis adole{centi*

me*. E também a malícia

dos peccados defta idade

mó chegou a confumir as

vidas de hum Viro, dehum
Agapito? de hum Pancra-

cio , & de hum Venâncio,

que nas idades dos doze até

os quinze annos- de vivos,

prinseyro quizeraó elles,

que os confumiííe a morte

nos feus martyrios , do 4
arriícar a gloria de fuás

pai mas,& coroas^ainJaquc

gozaíFem mais dilatada'-,

vidas,
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§. III.

3
He para

_4 confufaõ

Tatá mor

de afuf-

peyta da

confcien-

cia,quan-

t» * culpa.

dofufpei-

Tofo de-

"jira>

grande

noíía ,

ver o eíirago , que faz no

mundoo efquecimento def-

tas verdades , havendo nel»

le tantos ,
que muyto an-

tes de os confumir a morte,

os confome o peccado : &
o peyor mal he, que muy-

tos delles jà com difficul-

tofo remédio , ou tal vez

impoffiveljíe quizeíTem em
algúa hora dizer com Job :

Utinam confumptus effem:

quem antes eílivera jàcon-

fumido nas fepuituras dos

mortos , que no profundo

dos peccados < Naõ porque

elles jà anticipadamente

naõ luípeytafTem deíimef-

mos efta fua defgraça ; mas
porque continuavaó nas

iuas culpas divertindo a

fufpeyta. Qual o que indo

caminhandonaô defifte dos

paíTos que dà , ainda quan-

do a pedrinha,que por cafo

lhe entrou, & ficou debay-

xo do pé ,naõ deyxa de o ir

moleftando. O errado an-

dar da vida a continuar] &

de Job, i

a fufpeyta dos erros a re-

morder : a fucceííaõ de hús

paííos a outros a proíeguir

;

& a pedrinha do pé a picar :

cada hum deites viandan-

tes a eíquecerfe -, k a pedri-

nha do péaiembrarfe. Mós

eftamos em confereíicias:

& aqueiíe que agora acabou

de ler cftas reflexões, en-

tenderá o contrario do que

aqui ihe damos a-confide-

rar ? Naõ he afilai tuclo o

que lhe dizemos ? Se el'o

anda em peccado mortal

,

fazalgua pegada no cami-

nho das fuás culpas , que

naõ finta as picadas dos ef-

timulos da coníciencia í if-

to he o de que mais fe dohia

Job, quando advertia ; que

Deos lhe contava os paffos

:

Grejfus meos dinumerafti-: Job

& que lhe examinava as pé-
l6 '

gadas : Fefttgiâ fMé®. meo-
Job

rumconfidefâfiiE íe eíla era x?»

a experiência de hum juílo;

a de hum peccador qual

fera ? E como acabará eíte

a vida, fe íe deyxar ir pelo

caminho da culpa ? Tema- Ce

pois muyto das fuípeytas

da fua coníciencia, & dos

efpinhos fobre que põem os

M iiij pés.

14*

TJ»
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pés. E fe ainda dorme o
fomno do feu peccado , naõ
defprezeosfonhos do caf-

tigo. Naõ imite o que fez

Nabuco, depois de o ate-

morizar o feu fonh y, & de
lhe dar Daniel a ver nelie o
açoute provocado pela fua

foberba. Diííelhe o Profe-

ta, que a Eftatua do feu fo-

nho era hua reprefentaçaõ

das penas merecidas da fua

elevada altivez: vos , & o
voíío Reyno faõ aquella ca-

beça deouro da Eilatua fo*

Dan.2. nhada: Tu es ergo caput au*
3 *'J renm ; mas ha de vir tempo,

em que fe levantarão ou-

tros Reynos de menos fo-

beranía reprefentados nos

metaes inferiores da mef-
«.w.35. ma £ftatua : Pofi te confur-

get regnum diuà minus te

argenteum :& regnum ter»

tium aliuà areum : <& régua

quartum erit velutferrum:

& aífim eíles Reynos de

menos potencia , como o
voíío da mais fuperior a to-

dos elles , haõ de acabar , 5c

defapparecer todos ,& os

deftruirà a poderofa mão
do que fò hs verdadeyro

im** Rey : Suftitéit Deus cali

de Job*
regnum3 quod comminuet}

ò*
cêfumei univerfa regna hac.
E que fez efte foberbo Rey,
depois de entender, que el»

le era o mayor Rey dos fo-

nhados naquelia Eftatua,

& que igualmente com os
outros havia de acabar cõ-
fumidopor outro Reyno:
Quod confumet univerfa

regnal Em vez de fe emen- ^ref^

dar dos feus foberbos efpi- JL"*™

ritos ameaçados comeftra-* mort'y

godoíeuReyno jà previf-5» »*•

to na Eftatua íonhada , mã- "*"£,

dou fazer hua verdadeyra, da vii*-

toda deouro,& de defme-
dida altura , para fer nella

adorado : Fecit ftatuam au-
Dan* 3 ' t

ream , altitudine cubitorum

fexagint

a

: com pena de fer

queymado vivo , quem a

náo adoraíTe : Si quis atitem ibid.**

non proftratus adoraverit
,

eâdem hora. mittetur in for»

nacem ignis ardentis. Todo
aquelle tempo, que correo

deíde a Eftatua doouro fo-

nhado até fer levantada a

do ouro verdadeyro , hia

vivendo o foberbo Rey , &
efquecendofe do fatal ef-

tragodo feu Reyno: elle a

reynar, & o feutemorames
da
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Dan*2,1

ca explicação do fonho: Vi-

áit fomnium ,& conterritus

ejljpiritusejus: a efqueccr

,

& os eíHmulos daquellas

antecedentes fufpeytas a

naõ continuar o feu mor-
der , & o íeu picar. Certa-

mente/e elle attendeíTe aos

remorfos deftas íufpeytas

reprefentadas no féu fonho;

fem duvida , que para naó
acabar a vida confumido
pela poderofa maõdoRey
mais poderofo que elle;

Régnum, quod confumet reg*

na: defejaria antes
,
que o

confumiíTeaelle a morte.-

Utinam confumptus effem.

fr CAPITULO II.

Dofruto dos de/ejosda
•morte*

£ \

4 f^\ Primeyro dos

V-/ muytos,&gran*
des frutos dos defejos do
morrer, depois de jà consi-

derado o principal de to-

dos, que he o de naõ pec-

car i omefmo Santo Job nos
dà fundamento paradizer-

víJIjê

de Job. i8j
mos , que he o de hum fe

naõ ver: Vtinâmconjumptus^oh lo -

ejfem, ne oculus me videm.
"

Naô he menos nociva a noí- m m„r.

fa vifta illicita, quando nòs
tlfer

°

,

ht

vemos j do que quando fo- *«»«*«

mos viftos ;& ifto íuecede

'

de fe

de muytos modos. Tanto
mal fez a David, o ver elle
a Berfabè , como fez a Ber$
fabè, o fer cila vifta de Da-
vid : & efte he o mais mor.
tiíero mal de olhos entre
todos os modos de hum fer
viílo, Suppomos fabido o
fucceífo dos que o tem li-

do^ fácil de fefaber, quã-
do por alguns for pergun.
tado: &hearazaô, porque
o naõ damos a faber eferi*

to.Acharáõ pois todos,que
o veneno das viftas, de que
falíamos , he muyto pareci*

docom o da murmuração,
a qual tanto mata a quem
murmura , como a quem
agrada o murmurar. Quan^
do eíla víbora morde , he
como a cobra , que jà fe tem
aehadoeomduas cabeças j»

& com taó venenofa boca
arfende porhua parte ^co-

mo por outra.£ muy to lida

o Santo Job contra as viíhs
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iZaó he

boa * vi

da i fendo

de mtits

vlhos vif-

ta-

Tir<eda

liic.

Pineda

ibid.
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de mãos oíhos , defejando olhos dos homens ; os de

antes fer morto : Utinam Deos bons;& os dos ho»

confumptns effem%ào que fer mens mãos. Numquid ficut
J°

b t9'

de mãos olhos viílo : Ne videt homo } & tu viâebis?

oculus me videret. Jà fe lhe E aindaque por outra vez

defcobrio outra vez efte querendo elle encarecer a

deíejo, quando queria, que dor> que o atormentava , fe

fó Deos j & naõ os homens introduzio como ferido de

o vlficmiNec afpiciet mè vi* ódio de inimigos , fem no-

fus hominis, E também nef- mear algum , mais que fó

ta occaílâõ, querendo an« por infirmação de terceyra

tes fer morto >que mal olha. peíiba : Collegitfmorem fuú Job Iff«

do: Mdlemmortdium con» in me : na malignidade da

fpeãihus eripiat me mors. E fua vifta o defcreveo,& deu

naõ fó defejando a morte, a conhecer :Hofiis meus ter*
lbld '

niasaindaefFamuytoapref- ribilihus oculis me intuitus

fada, para fugir de húa vif- eft. E fe admittirmos a in-

t.i maligna : Fiet enim , ut terpretaçaõ dos queenten-

faliam illius óculos , qui me dem fer efte inimigo algum

nuper contempUhatur, velo- dos três , que o vieraõ a cõ-

fftfíimè abiens>atqtse difparés. foi ar, & vio Job, que mais o

Tanto como ifto abomina- bufcàraó para o atormen-

vaJob a vi fia dos homens

:

tar : Alij Eliphaz ,& cate* Pi"eda>

Nec afpiciet me vifus homi- ros amicos his fententljs pèr*®^ 1

nis : & íufpirava pela de ftringi vohmt rrsizaò ha, pa~

Deos ; Oculi tui ih me. Se ra aflim o podermos nòs

me negares a voíTa vifta,lhe entender.Porque depois de

vinha a dizer ; Si faciam olharem para Job taõ com»
tftamavertas: eíTaferàami» padecidos do que lhe viaõ

nha morte : Non fiibjiflam. padecer, que fete dias , &
Efta era a razaô,porque fal- fete noytes os emmudeceo
latido Job com Deos, pon- o feu íentiméto: Septem die» job ».i

»

derava a diveríidade da vif- bus, &feptemnoc~íibf!s nemo

ta dos feus olhos, & da dos loquebatur ei verbnm : vide-

bant
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bant enirn âolorem effevehe-

Y\ t~ mentem : com taõ maligna

ri*;»
•- viftá ; logo cm raUanao,

^ITIolhàraõ para elie * quanto
corado.

JqJj fc vjo moleftado do q

lhe diíTeraó. Mandava.os

Job 21. s

callar , & jà os não queria

ouvir : Superponite âigitum

orivefiro : como fediíFeíTe

:

Se olhando vòs para mim,

& vendo-me aííim penali-

zado , tanto me dobrais a

dor com o que me dizeis 5

não diga agora a voíía boca

o contrario do que antes fi-

zeraõ os voííòs olhos. En-

trando por elles a minha

dor, tirou vos a falia, &fi-

caftes mudos : & augmen-

tando-coe vòs agora a mef-

ma dor com o que diz a

voífa boca > vejo que já lan-

çais porei la acompayxaõ,

que vos tinha entrado pe-

los olhos, & chegado ao co-

ração ; & jà que me não

olhais compadecidos , dey-

xai de fer eioquêtes emmu-
decendo , Sc não faltando 1

Obftnpefcite ,& fuperponite

âigitum on veffr&.-E para

nósconílderarmos , queií-

to foy o que Job quiz di.

zer a cíks íeus amigos,

de Job.
temos fundamento no que

cilediffe, quando fe quey-

xou de inimigo indetermi-

nado, fem o apontar com o

dedo; Coliegitfurorem fuu>

inme. Porque nefta mefma «•?,/&,

fua fentença fe dohia ag-;;;;^í

gravado da fua boca : Infre- /*//« ««

tnuit contra me âentibusfms-,
ma b9a *

& também dos feus olhos:

Terribiíibus ocnlis me intui"

tuseft. Quem chega a mor-

der, dà mao olhado : Infre-

mit âentibus , & intuetur

oculisterribãibus.

jT. «•

f TP^Etivemonos tan*

§ 3 to em moftrar o
dano, que fazem os mãos
olhos

j
para melhor fe ver o

bem, que caufa a boa mor-
te,quando nos livra das màs
viftas , vendo a Job com
mais defejos de que mor*

reííe : Utinam confumptus efi

fem fdo que de chegar a que
mãos olhos o viíTem : Ne
oculus m* videret. àífim an ?*& &
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olhou para David cõ mãos ret jn-unqtihtftlúcis primordia
olhos : Non rectis oculis dtag^.Eiflb,logonoprin#
Saul afpiciebat David : ode- cipio do feu luzir : Lucis
fejava matar às lançadas: prtmordia, que tanto mon*
Tenebat lanceam , &. wifit ta , como na primcyra en-

eam, putans quod conjigere trada do feu malfazer. Ehc
pojfet David çum parte te. E a razão , porque logo no in.

era, porque o via cõ olhos ítante do luzir do relampa-

de invejofo , dos quaes naõ go mais fe deve temer o
livraõ netm ainda os mais maí, que faz o rayo , por fer

bem viftos. Hontem Saul entãoo tempo em que ora-
vendo ao feu Reyno, & vaf- yo cahe ; & não quando ao
fallos livres das armas dos toar do trovão j porque jà
Filiíleos pelo valerofobra- então elle tem cahido. Ao
çotle David : Pravaluit ad* rayo , que vem defpedido
verfum Philifihaum-yU hoje das nuvens, primeyro pre-
David debayxo da ponta- cede a luz dorelâmpago* 8c
ria dos olhos , & lanças de aquella luz não he o rayo.
Saul: Nifus eft Saul confige- Porém o rayo da luz dos
re David lancea in pariete. E olhos malignos, logo ,& no
eftas pontarias naõ fe fa- mefmo tempo do luzirvem
zem fem a luz maligna dos a horas do matar. Como os
olhos, que as dirige ai. Af olhos também participaõ
fim como não fe dirigem as da natureza do fogo , pois
das armas, fem aquella por- nunca osefeandaliza ainda

ima Ç*o de luz> 3 na nos olhos, o mayor frio : & o fogo tã-
qucmfa Quando Job pede a Deos, bem no mefmo tempo íuz,

rír«f ^uc por msyo da morte o & queyma 5 a fua accelera.

ZZfeZ livrQ dasmàs viílasdosho- ção do luzir he a mefmaqa
dt fugir mens : Utinam confumptus do queymar. Tà o vimos

f^fÂ efem* neoculus m viàtw* nos olhosinvejofosde Saul
jobio. também lhe fica pedindo

>

contra David: com tantos
queodefvicdamàluz,cõ rayos da íua maligna luz

para o ver , como os da fua

ardente

e.Rcg.

17. JO.

t. Rcg.
15.10.

18

lineda

tòc. que cilas fe fazem : Prafta-
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ardente viíia para o abra» dioelle >&todaafuafami-
zar. E o que temos dito dos lia ardéraõ no mefmo tem»
olhos da inveja , 1ÍÍ0 mefmo po. E jurando o fegundo , q
podemos dizer da mà viíla fe elle mentia, perdeáTe a vi 1

Tat» ma-
lignao a

murmura

Imenlfi' da murmuração , & dos fta de ambos os olhos :ain»

"fj£? mãos olhos do ódio: taõ daque chorando, & arre*

"W,<w*accelerado í & ardente heo pendido do mal que tinha

|«Irw ma l dos olhos do murmu-
rador , como o dos olhos

odioíos. Todas eftas viftas

aífim venenofas , faó eífey*

tos , que em hum inílante

dito i as fuás muytas lagri-

mas o cegàraõ de todo. £
tanto a murmuração, como
o ódio de ambos os falfos

calumniadores, q no abrir,

Eufeb.

lib.fi.

cap.í,

os produz o mao coração, & fingido ver dos ícus olhos
& fobé a mahgnar os olhos* forjou o feu depravado co.
De S.Narcifo Biípo diííe- raçaõ,foraÔa caufadehum
raó dous ímpios murmura- morrer queymado , & ou*
dores , & odioíos da fua tro ficar ,& acabar a vida
irtude , o que affirmavaô cego.

com juramento de que ti- 6 Os olhos de dous
nhaõ vifto : & o Santo Pre- cruéis inimigos do grande
lado fofrendo com pacien- Patriarca Santo Ignacio Fu*
cia fem fe purgar do que dador da minha Religião á
lhe impunhaõ , deyxava a Companhia de Jefus ,. que
Deos adecifaó do feu cri- com murmuração, & od;o
me. E como a impofturaera intentarão desluíirar o ef*

cffeytoda maligna luz, & plendordafua bemeonhe.
afogueada vifta dos feus cida fantidade , moíkàrao
olhos ; ambos pagàraõ a ca- ao mundo na preífa dos íeus
lumnia impofta pela mali* caítigoso acceleradovenc*
cia dos feus juramentos, no das fuás màsviftas. Hu
Porque jurandoo primeyro delies , que defejava ver
que fe etle naó dizia verda- qucymado aoquetodos ve •

de, acabafle a vida queyma» neravaó como Santo ; o
doj com inopinado incen- mefmo fogo, 4 dos defejos
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do feu odiofo coração lhe fantidade de Ignacio foy

fahia pelos olhos ,cm bre- fempre fendo a que elle não

viflimo tempo oconíumio queria que foífe.

aellei&reduzioacinzas a

CAPITULO III.

De outro fruto dos defejos

da morte.

tf.
I.

7 rT^ Aó grande bem hc

íua caía, vindolhe efte caf«

tigo do Ceo, ainda cõ mais

preffa do que elle o queria

ver cahido fobre Sãto Igna-

cio. E oourro,quc nas mur-

murações do mefmo Santo

era táo ardente fallador

,

que não confentia foílem

admiradas as fuás virtudes* Jfc defejarmos nòs an-

chegou a eferever contra ei • tes a boa morte, do que fer-

ias todas as afrontas , que mos olhados de húa mà vif-

as pudeffem efeurecer. E ta : como he o defejo de

querendo logo ler o que mais chegarhum a morrer

tinha eferito , naõ achava defapparecedo da vifta dos £;*,$;

afrontas,& fó lia virtudes ; homes j doque cahir na in- pro^

& ifto lhe fuecedeo tantas dignação dos olhos de'
r"*"

vezes, quantas rafgando hú Deos. E he a razaõ, porque

papel deitas virtudes, em cada hum dos que o tem

que elle havia eferito inju- offendido pôde dizer com
Utinam con-]t"

%

Também
ttntcs mor

, eferevia outro taó o Santo Job

afrontofo , como o prece- futnptus effem , ne oculns me

dente. E aífim como os feus videret , confiderando con-

malignos olhos naõ deíif» tra fi irados os Divinos

tiaõ da preíTa de fe abrirem, olhos. Efte he pois outro

para eícrever ,& ler aquel- fruto dos defejos da mor-

Ias contumelias ; naõ pa- te, que entramos a difeor-

rava a maõ de Deos em as rer : & o mefmo Job he o

apagar , & caftigar ao feu que nos dào argumento,

&

author; porque elle acabou, mais a prova , quando diz
]ohj ^

como não cuydava 5 & a fallando com Deos : Oculi

tui
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Defejosde Job. ipi
tui in me , & non fubfifiam. eftes olhos cora clemência

,

Sc cm mim, como pecca- naõ tem que temer a fua ira:

dor,pondcs os voííos olhos, naõ confíderada nelles a Di-
como Juiz: Oculituiinme-, vina piedade , também fe
cu como reo , naõ poderey devem recear do feu furor,
fofrer o rigor da voíía vif- como o faziaJob , naõ ob-
ta : Nonfubfiftam. E por ac- ftante fer elle jufto,& fanto
commodaçaõde outra fen- nos olhos de Deos : Oculi
tença do mefmo Job, pode tui in me , & non fubfifiam.
também dizer o peccador Vejaõ pois todos os que vi-
com pouca diveríidade da vem mais juftificados, con-
letra ; Nec afpkiet me vifus liderando a agudeza da vií-

Dei : afíim como Job diâc : ta de quem os ha de julgar .•

Nec afpiciet me vifus homh. Prava opera quàm difiriãè
mí.Sehepara fciLtemida z judicet,&bona qu&mfubti-
ira dos olhos dos homens * Itter penfet : que também
muyto mais o deve fer a poderão íer fentenciados
dos olhos de Deos,por naõ para a pena: Perituros fe

làtm

poder patiar a noiía vifta abfque ambiguitate : fe na
ibid"

irada a intimidar tanto aos divina vifta não houver mi-
homens,como pode atemo- fericordia : Si remota pietate
xizzt a deOeos aos pecca- judicentur. Nefta fuppofi-
dores, a qual,diz S. Grego- çaõ náo ha Jufto 3 que não
rio, naó podem elles íòfter, haja de dizer com Job : Si

s. Grc?. íc a coniideraô fobre íi: Tum ocult tui in me : fe vòs me
2£í. peccatorcum refpieitur non não olhais com piedade,- di.
xaP.,. fubfifiit >

quia chm di/lriffus go» que. náo terey vida pa-
j.ud$x merita fukiliter ex * ra fofrer a vofia vifta tNon
quirityteus ad tormentanon fubfifiam:^. que antes fe me
fufficit., E naâ fò os pecca- feguiràa manctM panam
dores , mas tambemos juf. vita fufficit. De maneyra

,

tos
,
não livraò de temero- que pode o Santo Job fo-

fos da vifta irada de Deos.- írer a perda de todos os
porque fe examinados por feus bens , a morte dos fi-

lho
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lhos , os tormentos do fcu

corpo, os opprobríos dcs

(
amigos; porem ccfiíideran-

do íe viíto pçlos olhos de

Deos irado , entendia que

naô poderia fcfrer a fua vif-

ta : Si oculi tui in me ynon fub

fiftam. Ifto he o que dizia

hum Juílo, & todos o de-

vem dizer na íuppoíiçâo de

os ver Deos culpados : Si

remota pietate judicenlur. E
não he menos para fc coníu

dcrar,& temer o que diííe

hum peccador, jà depois de

mifericordiofamente j ulga-

do, & que fe deyxava pene-

trar do temor de fer vifto

dos olhos de Deos , como
fez David jà depois de jul-

rf.íp.s.
ga(jQ

. pofuifti iniqttitates

nofiras in confpeclu tuo , fa-

culum noftrum in illumina*

c«»fide- tione vultâs tui rQlhaítes

,

rar a v,f scnhor, para os noíTos pec»

tõtm no, cados,& para a nona errada
he arrif- ^ & qug fofa Vlfia fC

c naõ p»- feguio,
;
foy não termos for-

%Tur ças para a fofrermos : Et in

afuavif.
ira tm defecimus.Lcmbtcu»

íbid.p. fe o penitente Rey do que

tinha experimentado', ven«

do fe reo diante dos olhos

de Deos : & achouíe tão

de Joh.
defanimado para foíter a-

quella fua irada viíla : Po-^tAÚC-

fmjii iniqmtates nojiras in

confpetlu tuo : Jicut judex

ponit coram fe reum , quem
volt punirei dizhum Com*
mento: que íe ella duraffe

mais,& a naõ temperafife a

Divina mifericordia , aca-

baria elle a lua vida: In ira

tuadefecimus. E vinha a ài*

zerentaõomefmo, que em
pf

outra hora lhe ouvimos: Si 3.

iniquitates obfervaveris Do-
mine 1 Domine quis fufline-

kt :& vemos , que em hua
oraçaòpede: Avertefadem ffjo.x

tuam a peccatis méis,

ir. 11.
;

j\ Differença,que ha8

m entre o peccador
como David, & o juílo co-

mo Job , quando ambos te-

mem ver irados os olhos de 5^«íí
Deos : he que os peccados d« e««-

do peccador examinados „ d^u~

com rigor pela luz daquel- *J£;
™

les olhos fem piedade ,faõ d»s. _

peccados defeubertos : &
os peccados dojuílo na fup-

poíiçaé de ícrem olhados

com clemência , íaõ pecca-

dos
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dos encuberíos ainda de- quorum tetfafmt peccata

?í".S9.?

pois por ellcs examinados-

He corrimento de Caílio.

doro interpretando accií-

ílderaçaõ de David : To-

fmfli iniqtntúíes nofiras in

Donde inferimos } que nos

pcccadores jà hoje Berna-

vcnturadoS ôa gloria ha

IrOa particular Bcmaventu--

rança
;

'& he .que eíhõ jà

Caffic

mifptãu mo. Forque os ene libertos es (eus pecca-

peccados , mt fe perdeaõ dos \Tcguntnr^qíi^ vtmm
depois de examinados pe- hátni : & nos peceadores

los olhes de Deos, enco- jà condenados ao -inferno

íorhk, btcmfez Illa-ttgfwtttr >
qu<e ha hua maldição particii*

larj&hea de eftai em ain-

da hoje os feus peccados

defeubertos ; lllv>minmiturl

qvie punitmtur. E que bom

vcmâfflhâbent: & ficaõ def-

eubertos os cue fe naõper-

doaõ 5 depois de -examina»

dos por aquclla luz : ///«-

tnimntitn qu&pimumtur.Ê íora >
que meditarão neíte

beoquejà tinha adverti» ponto os que naõ confef-

do David ccníiderando na íaõ os feus peccados, cuy
fc rtuna dos peccados per» dando que aíHm os enco-

doados -, depois de levados brem : & depois por fentê-

ao Tribunal dos olhos de ça do Tribunal dos -olhos

Deos" ', & na de fgraça dos de Deos ,
que todos vem }

quenelle naõ civeraó per- vaõ a vellos defeubertos*

sà ^vdaó. Suppõcm ficarem os no inferno : llluminant&r

:

vnnur*- cjue fe na5 perdoarão > fem- porque alli íc caítigaõ:g«<*

'IdoAZ pre defeubertos pela luz pummtur. Stnco, queíeei-

^'^daquelles olhos: porque ao lesos foliem deícobrir na
mbtnoi peccador 3 quej depois de CcnfnTaó , onde faõ per-

™a

J~ viítos por Deos os feus doados pela penitencia :

peccados } mereceo o feu Qua vertiam habeni : entaõ

perdaõ> chama elle obema- os encobriria© : Jpfa iegun»

venturado dos peccados ítir.E jànòs temos bem ma»
encubertos: Beati quorum niíeíta efta verdade no que

remtjfrfunt intquitâtes, & Deos mandou dizer a S»

N Fedro

avea

lados

Tf.31.1.
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Pedro primeyro Miniílro

do Sacramento ,. onde o pe-

nitsntevay â< cíefcobrtr os

feus peccados : h foy rnan*

darlhe,. que reprefentados

eíles nos aniunes, que lhe

moílrou em hua ray ileriofa

vifaôjQS mataíTe, &osco-
Aa.Ap. rneíFe..* Oecíde>& manduca.

De forte» que affim coroo o
penitente vay defcobrindo

os feus peccados ,& mere»

cendo p4a fua contiíFaõ o

perdaò de todos joConfef-

íbr os vay comendo -, <k en.

cobrindo : Tegnntur ,, qua
veniaw- habent : St os que
vaõ ao meímo Tribunal

comendo., Sc tragando com»
íigo os animaes , que nos

feus peccados. fe reprefen-

taõ ; affím como eííes os

va5 occultando ,.nomefmo
tempoos vaõdefcobrmdo,

& expondo^os por iílo ao

manifefro caftigo ; Illw-m-

nantur}
.qu.?pnniunturJL he

arazaõ> porque aos pseca*

dosi que o penitente com 20

comíigo j pelos na5 con-

feíTir, bem podemos cha-

mar peccados indigeftos, &
que ainda haõ de fer vidos,

julgados, & caíligados. E

de Job.
aos peccados , que o pmu
tente deu a comer ao Con-
feífor pela íua conmTaõ

9cha«

mamos peccados jà dfgeíf

tos , & que por iíío nem
baõ de apparecer mais^nem
ter mais caftigOj que o que
jàtiverao, & Ihesgrangeou*

o perdão* Attendamos aa
que deyxamosjà advertido

com David^quando depois
de dizer a Dcos-. Pofmfti K: ,M .

imquitatesnoftras in conffr?*>

Ún-iuo: naó divertis a volla

vidados noííos peccados:

acrefeenta de mais: ó>t«. íbii.

liim noflfrumm illuminntio*

m-vtãtâs fui: naõ tirais os

voíTbs olhosdo noíTo mun-
do. Confidere cada hum ds
nos noquehe ofeumundo<
(no que He a vida , que nef-

te mundo IevaJ queremos
dizer.- porque qual he a fua

vida*, tal he efte feu mun«
do; Eentaõ entenderá bem,
que quando for ao outro, a

vidaqueviveo cà neíie en-

cobrindo os feus peccados cim**?-

naCònfiíTaõ; etía mefmairà {"'" "'

a viveria nooutro,ailumia. ?«j£w
:

dos todos no inferno.Sc os ™J./|
defcobriflTe ao ConfeíTor, /««•«

para osver perdoados -, en* dQU

taõ/
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taõ hc, qne encoiria eíie

íeu mundo de peccados ,•

Iíla tegimtur , qva veniam

.habentM&s parque os en-

cobrio naquelle Tribunal

da Penitencia vivendo o

íeu mundo callando, & es-

curecendo as íuas culpas }

1à vera entaõ , que tudo o

quecallou,& eícondeo,ef-

tàparahua eternidade ma-

niieíío, & publico : lllumU

naníí/r s
qu<e pmmnUir. Cà,

porque nuns com perdsõ

pelo mani íeílo dos íetis pee»

cados 3
hum mundo encu-

berto,para fer perdoado:

Stfcultm teãum^uod ve-

niam hâhmt. E là ,
porque

outros fem perdaô pela oc-

culra foberba das fuás cul-

pas efeondidas „ hum mun*

do publico, para fercafti-

gado : Sdddtim illttmnatií§

quod fitit punitum. De ma»

tieyraj que os peccados dos

Santos, que foraõ peccado-

res j & os conlefláraõ no

mundo, là no Ceo íaõ pec-

cados eícondidos : Beati ,

quorum teãafrnt peccata. E
os peccados dos condena,

dos do inferno ,
porque ca

no mundo os efeendêraõ,

de fok
m

*9J
là íaõ peccados manlíeílos

;

Muminata,qttia tecia.

devem
igir os

mefmos-, |
lhe acirra-

§• IH.

E toda cila dou-

trina fe tira per

concíulaõ o que citamos

©erfuadindo 3 & vem a fer

m íumma. Havendo nes^^
de viver eícondendo os \u d™, ,

noflbs peccados dos olhos (Z
qí

de Deos no tempo em que fc

elíe os ha de perdoar ^por*
"

que íaó confeífados > entaõ ™«*

antes mortos ,do que fu-
'

gindo dos feus olhos. Naõ
tem entaõ lugar a íencença

de Job : Ocnlt tui in me , & jot 7. *

non fíèfiííam : porque na-

queíla hora os olhos do

Deos não fe abrem para o

caitigo,& afua vifta he pa*

ra o perdão. Se Adam lou-

bera , que Deos o bufeava

no Paraifo , para lhe per-

doar : & revê! âra , que para

lhe dar o perdaõ ? havia de

morrer por elle ; naõ- quej»

rer ia então antes a morte , a GeBèf

queeftava condenado:Mcr- 1.17*

íe moneris : do que deyxar-

fever dos olhos de Deos>

que entaõ o via5 com a

N i) pro»
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promeíTa avelada da vicia.

Mis, porque cilc ignorava

o

decreto deite perdão; por
iílb antes fe queria deyxar
fentenciado a morrer , do
que apparecer diante dos
olhos, que o haviaõ de fuL

5,1
guciAbfconditfeà fatie Do-
mai* Nem quer dizer outra
cou ia o q ue ou m imos ao
Profeta fali ando em nome
de Deos : Coifverfimiui ad
rne^érconvertar ad vos : po •

nha opeccador.os olhos em
mim pela íua converfaõ:

Sach. t. Convertimini ad me : que eu

porey os meus nelle por

rcverfa-5 minha i Converter

ad vo-s.O peccador, que to-

ma efte confelho > não faz o
que fez Adam , & tacita-

mente diííe, antes morto ,

que vi rio * Abfcondit fe à

facie Domini.E o pecca dor,

quebemaconfelhado fc-cõ-

verte a Deos,& naó foge

dosfeus olhos , não diz ,

que naõ pôde fofrer a ..] uel \

h vifta xNon fnbfiftam.Mas
antes vem a dizer , ainda-

que não por vozes articu-

ladas: antes viílo dos vof.

fos olhos, que morto pelos

meus peccados i Oculi tui

àe fob.
J

in me Fechemos jà eíre nof.

fo difeurfo : & fejp o feu fe-

cho bua conferencia de que
o ler com o livro,que agora

círà lendo. E naó hc aílimfV
tudo o que temos dita.'' p- pe

"*~

Quemiítolea,.teve )à,
«£'*''"

tem agora algum psecado
mortal encub^rto no feu

peyto , & efeondido pelo

pejo de o eonfeííar , & fem
hav^r tido antes o pejo de
o fazer ? Pois vamos agora

difeorrendo aflim,& ou vin-
do o que diz Job neíre feu
defejo vOadi tui inme\ &
non fubfiliam : fe pondes-

em mim os olhos da vo(F&

indignação , eu naõ pode-

rey fofrer a voíTa vifta : ôc

antes efcoíhêra. a morte.11

Utinam confumptus e/fem:

do que verme afl-im argui-

do com os ameaços dos»

voííos olhos : Njg oculns me
videret. De.todoefte temor
livra quemeonfeíTa os pec-

ca los que fez, Si com elle?

aggravou os Divinos o*

lhos : fícandolhe muyro
mais fácil dizer a Deos no
Tribunal daConfiílàó, Se-

nhor, pequey ,&perdoay
me y do que defejar hum

mais



trrado o

do pecca-

do efcon-

didv.

Dâfejos

mais a morte , que confeífar

o feu peccado , querendo

antes ler morto : Utinam

conjuwpttis tffem : do que

fer de Deos vifto ; Ne ocu-

lusmevideretQu&io mais,

que nem pelo peccado fe

encobrir, deyxa Deos de o

ver ? aindaque o peccador

morreííe fó pelo naõ con-

feíTar. E fe Deos fempre o

vê , ainda quando íe enco-

bre: §tti£ teguntur^illumi*

nantur : he falta de conílde»

ração, & de juizo no pecca-

dor , não o querer confei-

íar, pelo nio deícobrir. Ad-

virta elle, & crea,que o feu

peccado defeuberto na Cõ •

fsífaó paira a fer efeondido

noCeo: Tegmitnr, qtm *vf

niam hãbent : & elle fóbe a

fer Santo na gloria -, porque

por eíte modo chegiraóa
ferefeondidos os feus pec-

cados na ConíiíFaõ : Beati ,

quorum tenta funt peccata.

No dia do Juizo todos os
peccados haõ de fer defeu-

bertos: Liber feriptus pro*

ftretur, in qno totum conti-

mtur : aílim os dos Santos,

como os dos condenados.

Mas com a grande ditos-

de fok 197
ça de íe defcòbrirem os pec •

cados dos Santos jà dep m
de elles os rcrem defeuber*

tos na Coníií
s aó ,& por eíle

modo haverem fido jà apa-

gados, como David defeja-

va ver os íeus : Dele iniqm-
?r* s °" s *

talem meam, E os peccados

dos condenados haõ de ler

de&ubcrtos ao mundo to»

do, por elles os encobri,

rem ao Confeííor; & por

iíTo nunca ferem apagados

naquelle livro : Liberferip*

tus proferetur. Veja agora o
que encobre os peccados

naConfiífaõ , fe lhe efíarâ

melhor a contufaõ dos feus

peccados defeubertos na-

quelle dia a todos os ho-

mens ; do que o pejo de os
defcobrir na ConfííTaõ a

hum fó. Se lhe parece, que
íim ; mayor he ainda eíle

peccado do feu juízo, do q
o juizOj que íe pode fazer

de todos os mais feus pec»

cados. O juizo de todos os

mais feus peccados 3 he hua
fentença 3 em que per elles

o condenará Deos ao infer-

no :&caquelle peccado do
feu juizo , entendendo (" o
que naõ fe p óde e rer ) que

JN iij maia
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mais tolerável lhe feràa ma- fa6 outras asra^õcs

1

, qneo
mfeíraçaõ dos feus pscca* devem perfuadir ao? coa-
dos a todos os homens na* feíTar. E então ha d j tro:ar »&**/&•

quelle tremendo dia, do os termos do defeio de lob: 7 "^
Arr- » , n » | r li-

J dos olhos

,

qaeagor.4 aconnííaodelíes nao na de dizer : Utiriâm «F™ «-

a hum Confeilor * hc hua confumptus cjfem , we 0&*fag E^ÍT
íentença,, queelle mefmo fe ?#£ videret : antes eu mor- ^A/«_/*

dá a íi da fua propr a conde- to, que de Deos viíto. Ha
nmdM'

naçaôi & também hum pec- de dizer ; Utinzm oculns me
cado de m a i s, que h a de cõ • videut > ne confumptus fim

:

prehender a fentença de antes eu viíto de Deos , do
Deos, Efeelle crê (como quemorto. Não ha de di-

devemos fuppor ) que mais zer : Oculi tui m me , & non
fácil lhehe a manifeítaçaõ fubfiftâm : não poderey fo

.

oceulta de feus p^ccados a frer a viíta dos voífos olhos»

hum ConfeíTor , do que fe» fe vòs o'harcs para os meus
rà a publica naquelíe dia a peccados, Ha de dizer:JV£-
todos os que enta' haõ de fiftam, fioculi tui in me : não
fe r julgados •, que he o que defeonfiarey^nem defrnaya.

faz logo ? Como fe detém rey, fe eu arrependido \c
tanto S var os meus peccados aos

voíTos olhos. Accommoda-

ff. IV. dos aílim os termos deite

defejo de Job > Cep eira a

IO TT Sto he faltando nos hora de hum peccador me-

_|_ dos peccados , em dir por aquellc defejo a fua

Quanto agora fe julgaó no refdjçaô. N ao fe terna dos

Tribunal ââ ConfiíTaó , & olhos de Deos . & animan

depois fe haõ de julgar no

Tribunal doJuizodeDeos.

E em quanta fe coníideraó

cites n.) oceulto fegredo

do peccador callados , en.

cubvícos ;
& efeondidos -,

do-fe à confiíFaõ das feus

peccados , logo fentirà no
interior daTua- alma hum
final de vomitar os pecca-

dos, que no feupeyto con-

ferva, até aqui indigeítos,

pelos
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pelos não car a digerir ao excitado |à o peccader pc»

Confeífor , a quem Deos lasinfpirações da graça. Se-

?*•£?' eftà dizendo : Occíde, & jalogoopeccador hú Exof

manduca : vay ouvindo , &
digerindo t jdos os pecea

dos, que teconfefíarem.

aífim como o demónio antes

de íe fair do corpo , q ator-

menta, vomita pela boca do

ciíta de fi mefmo, lançando

da fua alma nos p. ceados

quet mencub rtos^aqud:-

le demonio,que lhe he a cau.

ia de tão abominável indi-

gelião. Não íe -arnfqtic a

Energúmeno hum final de que venJo o Deos jà que.

fair he fi/!al de fair o pec rendo , jà não querendo

cadodaalma[que he mais ecnfeííar eíles peccados:no

do que fair o demónio do mefmo tempo fervoroío ;&
corpo] verfe o peccador ftioiFrigi-dus-, & calidus: *&*•*•

aballado a íeconfeíTar. Co* em tomar h ia refolução de
u

mo jà então fe fentedifpof- tanta importância ; não o
toa vomitar opeccadoin* lance do íeu Divino peyto,

digefto i pela íua mefma dizendoihe o que diífe a •

boca vem a lançar a cauía outro rra u y to menos arguí-

dáquella indigeítáo da ai dodasíuas culpas: Porque
mi. Do meímomodo, que nã 3 acabas de tereíoh-erao

pela boca do Energúmeno que he melhor •> eu te lanço

lança odemon;o o final de fora, do- meu coração: lnct' iv̂ -

eitarjàdesfeyto o que era piam te evomere. Ou eira *rJ-«&

cauía de elíe até então lhe ConfiíTaõ ife ha de faser,ou £"'»*«*

atormentaro corpo. E íe a nao:ouo pecca ior nade'**»,

experiência nos rao3ra,que fugir por jiúa ve i dos olhos

a miigcftão corporal não de Deos 3 ou algo a vez há
fe detêm em fair do efto« debuxar a vifta dos Divi»

nos olhos, Fugir por hua
vez da íua vifta , he conde-

nsríe ao inferno s fem livrar

de fer delle vifto. C hegar

algúayez a íer dcilcvíílo>

JM hij para

mago , tanto que a nacure-

za o provoca ao vomito;

não convém que a ef
r íri

tualda almaefpere muyto
sempo, para íair do corpo,
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para fer perdoa 5o, he fegu-

rarneíla Divina vifta afal-

vaçaõ da fua alma- E fe efta

viíla ha de ferbufcada ai-

gúa vez ; porque anão buf
ca logo o peccador nefta

hora ? Porque fe detêm a íi

mefrno, fe na fua maõ eítà o
quebrado defla cadea,& o
cLfataio deite laço ? Diga
logo trocando o defejo de
Job em deíejo feu : antes
quero apparecer diante de
VjíTos mifertcordiofos o»
lhos : Ocuíi tui in me , do q
morrer aufentando me da
voífavifh; porque iíToh:

o que eu jà não poderey fo-

frer: Nonfuhjiftam.

» r i ~

h CAPITULO tf»

Exemplos das precedentes

verdades.

$. I.

II M hua Cidade de
Itália houve anti-

gamente hua mulher cafada

de muyto bons coftumes,

&por clles muyto acredi-

rada a qual com efta boa

ppinião morria , 8c deyxou

de fob.
húa filha muyto vinuofa

,

:

que todos os dias orava
diantede Deos pela fua al-

ma. E em hum diâ^depois de
paliadas alguas femanas ,,

fentio hum eíiupendo ef-

trondo na parta do feu apo -

fento^que a obrigou a olhar

atemorizada para aqutlla-

parte, onde eíle fe ouvia:

& vio hum horrendo monf

.

troem figura deporco,lan»

çando de íi intolerável fe»

dor entre chamas de muy-
to fogo y que a fizeraó fu-

gir,& bufear húa janella da
cafa^parafe precipitar- £
nefíe tempo lhe bradou a

máy , que era o dito monf.
tro 5Bc diíFe com tremenda

voz>que fe não mar a (íe , Sc

aouviíFe : o que a {{lha fez

animada por Deos, Eu,diíFe

a defventurada mãy, ainda.

que a minha vida parecia a

todos inculpada : com tu-

do, por enormes peccados,

ern que também teve parte

teu pay , & nunca confef*

fey por peja , fuy condena-

da ao inrerno,& por iflb faõ

efeufadas as tuas orações

,

nem mais as repitas.E per*

guncandolhe a filha , c]ue

tempo
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tempo paflarta entre a hora de E)eos por meyo dà fua

da fua morte , & a da fen- confiíTaó os peccados ,
que

tença da fua condenação-, cncobrio , vcyo a fer pru

refpondeo , que logo em vada da Divina vtfta , fem

ferida feparada a alma do efperança algúa da fua glo.

corpo , fora levada pelos riofa prefença.

demónios «o Tribunal- de p* Hum homem po^tn ho,.

Chrifto, que olhando para derofocommetteonupec- empíor>

dia com iracunda viíta , a cado de cuja confíííaõ mg^l
condenou, & em hu inftan- nha tal horror,que antes et-

te fe vio no inferno ,onde colheria a morte temporal,

eftava padecendo penas ,. q & ainda por elle padeceria

haõ de fer eternas , entre as a eterna , do que apparccer

quaes era a nrayor de todas aíllm culpado aos pés de hu

a privação da vifta de Deos. Confeílòr. Mas por ter ou*

E faindo-feiogo da preíen- vido, que os p-ccados ef.

ca da filha , fo-y faltando quecidos naõ Vaõ ao Tri-

aquelle monítro , era cufi bunal da Confiílaó, & o pe*

figura lhe apparcceo , por nitente ficalivre de os con«

varias partes do apofento, feíTar -

r applicou quantas

deyxando-as queymadas, induílrias pode, paraque

& fedorentas» £ a tornarão eíie peccado lhe efquecef.

fe, & deite modo o naõ cõ«

feíFaflè. E para ifto com-
nvtteo todo o género de

peccad s do íèu génio, pa-

a levar os demónios para o

infernal abyfmo,,donde el-

les a- havia© trazido por or-

dem de Deos, Efte caio fe

ouvio no mefmo tempo em raque a fua multidão enco-

que havia pauldo •, porque briíTc aquelle,que trazia re*

a filha defta mulher conde- tiradoda confifíaã: andou

nada o conto j logo a hum vendo terras eílranhas , pa-

Prégador , o qual o publi-< raque a viík delias diver«

cou ao povo: para que fe tiííeadofeupeccado:eítu*

viíTe,como por naõ levar douasMathematíeas9para>

eiU mulher diatedos olhos que os cuydados do apren*

der
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der lhe embaraça/Tem a ia. Religião , que obriga aos
teyrezade fe confeflar,cre- íeus filhos a perfuidir aos
do erradamente

, que p r próximos a fe confeífarem,
eííes modos de ef^uecime lhe faiara entaô nefte pon-
to ficava livre deremoríos to

t
& íelhe offerecia com

da confciencia. E porque boa vontade ao confeffar,fc
vio

, que r.aó lhe aprovey- elle oquizeíte fazer. Por ef
tavaõ eílas índuílriofas ca- fe meyo , reípondeo o dcU
Víllações , deu-fe a fazer confolado homem , naõ li.

penitencia, & boas obras, vrarey do tormento , que
cuydando , que fem con* padeço : & fó me aliviara
fcffaroícup;ccado, lhefe- delIeV.R. fe me dera itèfi
riaõ vahoías. Mas chegou a remédio, que mó fêja o "dl
tanto a força dos efiimulos ConfifiaS.Deftarepoftaen-
interiores da alma

, grava- tendeoo Rchgioío , quecf.
d* com as culpas deite mi* tefeu conhecido tinha algu
feravel,queíercfoIviaaen- peccado encuberto : & na
forcarfe

: & para eíTe fim in- pratica, que foy continua,
dojàdefcfpcradodc todoo do, lhe duTe , que naõ era
remédio até alli por ele impoífível o remédio, que
procurado , encontrou a defejava.E com effeyto,de.
bumReligiofo da Compa- pois de o diípor ao pezar
nhia de Jefus leu conheci- de todas as fuás culpas, & a
do, o qual em algCu breve ter hua grande confiança
conferencia havida enrre cm Deos, que por íua mi-
ambos faílou em Confiffiô. fericordia perdoa os ma-
E cuydando aquelle pecca- yores peccados do mundo >

dor, que de propofito, & lhe foy apontando alguns
naõ aca folhe fallavao Relf- dos mais enormes, entre os
giofo em matéria ,de que quaes entrou também ca-
elle andava fugindo; quiz fudmente o da^uelle pec-
faber delle,fc era certo eíie cador, que fem advertir dif-

feupenfamento.-oqual lhe fe ao Religiofo : pois eíTe
diífe, que por regra da fua he o que me traz atormen.

lado,
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ta !o,ha tanto tempo. En
taõ o prudente Retigioío

lhe moítrou , como íem a

Confi íTaô > de que andava

fugindo, jà alli tinha def-

cube to o Teu peccado > &
naõ havia jàrazaõ para ter

pejo de o confefTar. E ani-

mando o entaõ à Confíífaí?

de todos os da fua vida , o

psccaior a fez rnuyto ex-

acta, 'ú vendo depois muy-
to íoííegado na confciencía,

& agradecido a quem com
taõ fuave indu&ria lhe fi-

zera defcobrir oteu pe:ca.

do, para ocoiíeiTar t e n o

p ?jo, que até alli o atormã-

t.va. É íóteve eíle ditofo

píccador o alivio, que taõ

ficil mente confeguio , de-

pois que íe refolveo a que«

rer mais o b:mda fua fal-

„vaçaõ, do que andar fugiti-

vo do pezo da Conffííaõ >

confí 1 rando-fe dahi por

diante jà fem o temor da

VlítairaiadeDeos,

13 A@m como e íle p ec-

cador andou tantos znnos

cegocomopsjo defecon-

fefíar : & em livrando da ef

«

caridade em que.vivia , lhe

asunheceo a luz , que não

At Jok %oj

tinha,& ficou merecendo a

clemência dos Divinos o-

Ihos ; omeimo demónio lo-

graria tamj em efíi fortu-

na , fe chega íTe a fazt r húa

confííradd. s íeus pcccados

fem a cegueyra da íua fo*

berba, pedindo dellesper.

dáoa Deos, queíabwOi;ão

ol h a com m .f. ricord 1 j > por

elíenao querer afuaviíla,

fazendo eíle a :1o de humil-

dade. E íà foy ifto asfimen. p -Fo* fc?*

tendido , quando em nua vamiio-

occafiaõ vendo o demónio "ca *

a muytos »que fe confeíTa

vão,&fahiaõ da Confí ilaõ

(cm a carga dos peccados,

que ha via õ levado aos pés
do Gonfeífor •, quiz ver , fe

confeífandoelle também as

fuás, lograria omefmo bem
da ]uelles penitentes. E fin-

gindo fe hum dellesrevef-

t ido na figura de hum bem
trajado , & parecido man-
cebo,-chegou ao Confeito»

na rio, dobrou os joelh ;S,5c

fem duvida que fe não
benzeo,&foy logo dizen-

do tantos, Sc taes pec, ados,

que reparando nelles o Cò«
feííor, lhe perguntou pela

Patna^ôí peh vida, dizen*

doihe*
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dolhe , que únãa que ciie o demónio, queaquelía ps-

foíTedemtl annos 3
naõ po- nitencia era para dle into-

deriatermaispeccados.Ao leravel , &que íò fana cu-
que refpondco, que tile era tra de qualquer pezo que
de mu y to longe, Ôc de mais foíTe ; foy mandado pelo

fongavida,quea de milan» ConfeíTor a continuara
nos, pois era hum daquelles eternidade das pems do in.

quecahiraõdoCeo; &que ferno, jàque ames as que-

ainda tinha muytos ,&ma« ria lofrer, io que livrar dos

yores peccados , que fem tormentos eternos fazen-

lhe ficar por dizer nenhum,
confeííaria todos , fe e!le

ConfeHor os quizeíTe ou»

vir. Porque tinha vifro a

muytos dos queentaõ fe ti-

do hum fó adio dehumuV
dade diante de feU Crea-

dor. Bemfe deyxa ver nef-

te exem jIo, que a caufa do
pejo, que fecha a boca de

nha5confeífido,fair muy todos os que fenaõ confei-

to aliviados das fuás cul- faointeyramente, he a fo-

pas : & que queria também
experimentar o meímoali.

vio por aquelle meyo da

Conriíía 5. Parece bem, dif*

fe o ConfeíTor : & que íó

comeilelhe tomar hú con*

felho , que lhe ferviria de
penitencia , também fe le-

vantaria dos feus pés def»

berba interior das fuás al-

mas, paraque naó fejaó ma.

nifeftosos feus peccados,

nem ainda a hum ConfeíTor,

& debayxo do fegredo da

ConriíTaó. E naô coníile-

raõ,quc Codos haõ de fer

públicos no ultimo Juizo

do mundo diante de todos

carregado, como os mais.E os Anjos , de todos os ho«

a penitencia que douheef- mens, & de todos os de-

ta. Vay, & proíirado por monios,fem por iíTo livra-

terra três vezes no dia diã- rem , mas antes carregan-

te da vifta prcfencial de do femais, & de mayorcs

Deos , lhe dize : Senhor, confufóes , quantos feráõ

pequey contra vòs , perdo» os ouvidos por onde entra-

ayme.Refpondendo porém rem, & à vífta dos olhos de

todos
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todos os que entaô olha-

rem pira elles
; fendolhes

em vida taõ fácil ferem be
viilos dos Divinos olhos ,.

c mfefandolhes os feus

peccados com i:iteyreza,5c

humildade.

A'raa . il Houve hum gra-

imam.* viílimo peccador, que dey-

xando fe penetrar da enor-

midade , ôt innumcravel

condados feus peccados,

chegou a de fcfperar da mi-

íericordia de Dcos. Mas
adoecendo mortalmente,&
querendo fe confeífar , en»

tendeo o-Confcílbr da pra*

rica antecedente i que elle

lidava interiormente com
cita defconfíança ; & com
prudentes razões lhe fegu?-

rou alcançar de Deos o per

.

daõ de todos os feus pecca*

dos, fe elle os confeffaíTe

todos com o devido pezar,

& arrependimento. Ê por-
q ae. v Lo , que a i nda obrava
nelle a fui dsfefperaçaõ,

lhe propor induítriofame-

te hum contrato, no qual

fe obrigou o Confeffor a

defpirfe de todas as fuás

boas obras, pari as tranf»

íerir neik : & que elle fe

de Job. 20

j

deípoj iíTs de todos os feus

peccados* para os infundir

no Confeffor, prometrendo
eíle fazer então toda a pe-

nitencia
,
que elles merc*

ceifem , êt deite modo já

naõ haveria lugar algo para

a fua deíefperaçaô. Celebra-

do Jneíla íórma o contrato

entre ambos, diííe o Con-
feffor, que pira elle ferva*

líofo, lhe diffeíTe o pecca*

dor todos os feus peccados,

para os pòr em íi conforme
a condição entre ambos cõ-

tratada, & faber então de

que psecados elle. Confef-

for fe encarregava, para por
elles fazer a penitencia,que
mer.2eeíFem. Veyo niílo o
peccador .* & defcobrindo

ao Confeflbr todos os feus

peccados ; eíle lhe pergun-

tou , fe tinha dor , & arre-

pendimento- de rodos : &
t ambam r fe q ueria íer ab •

foltJ delies na fuppoíic.aã

de o Confeííjr o poder fa-

zer. E fem o ditofo pecca-

dor advertir 9 queconfen-

tindo no que lhe pergunta-

va o Confeflbr , jà fe livra»

va da fia defefpsraçao , 8e

fe oíferecia aos olhos da

Di-
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Divina mifcricordia íem
horror da viíh ir^da de
Deos : Peza*me, refpondeo
ao Gonfeííbr , de tcv com-
mettido tantos , & taôgra.
ves peccados ^& quero que
me abíoivais de todos, Af*
íim o tez o Confcííor : &
pouco depois de oabíoíver
íacramentalmête, expirou

}

&dahi a hum mez appare-
cendo ao mcfmo Cònfc/Tor,
lhe diile

, que citava em ca.

minhodefalvaçaõ.

1$ Rematemos eftes

exemplos com deus da mef-
ma matéria, & que demais
períuadem aos peccadores
anaõ fc deterem corna ver.

dadeyra ConfiíFaõ, referva-

do a para outro tempo , &
deyxandodea fazer, quan*
do as Divinas infpirgçõcs

lhes batem à porra do co-
ração , & Deos lhes quer
poros olhos da fuaclemen-

Aima cia» Dando hum accidente

«"'?£

-

m°«al a hum deites , que
cum.i. ítm faberem o dia da fua

morte,guardaóa coníiííaõ

là para o tempo adiante;

mandou chamar Confcííor

com toda a preíía. E vindo
à portaria dehum Collegio

de foh.
daCompanhia de jefus quê
havia de fazer eíte chama-
do, & era de roy te 3 naõ
pode alcançar com a maó a

corda da campainha, para
com cila fazer o final cof«

tumado. Porque íe atravef*

fou , & envolveo na corda
hum gato negro , íem o po-
der afugentar quem vinha
chamar o ConftíTor , fenaò
taõ tarde , que pouco de-
pois -defair t lie da portaria,

lhe vieraõ dizer ao cami-
nho, queera jà morto o ho»
memdoaccicíenre.Q outro
exemplo he femelhantc a

eíte : porque também he de
outro pcccadorjquG cha-
mando-o Deos para a Con-
fiíTaõ, a differio para mais
tarde;& depois quando fe

vio na hora de a querer , a

naõpodeter. Porque o Cõ«
feíTor, que foy para a fazer,

chegou à fua porta ; mas
achou tal reísltencia à en"
trada, que lhe parecia a el-

lea fercomo hum ouceyro,
ou monte de bronze ; &
nunca pode vencer eíleim.

pedimento inviíivel , por
mais (orça , que appíicava

para o desfazer. AU que

pu.
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puxando o para dentro da

cafa os que eftavaõ nella,

cuydandorque por íua cul-

pa parava , & naõ entrava
j

quaíl forçado o quizeraõ

meter; mas fem fruto^por-

que neífe breve tempo fo-

raõ ouvidos os gritos ,8c

prantos dos que o* chora*

vaó jà morto. A differença,

qu? ha defte exemplo ao
paíTado y aindaque ambos
íbraãde condenaçaópara o
inferna , por guardaremef.
ècs peccadores a CònfiíTaó

para quancta elles- qu eriaõ»,

& naõ- afazerem quando
Deos os avifava r podo neU
les os olhos da fua miíeri»

cordia?; bc, porque o impe-
diniento* quehouve no pri-

meiro exemplo , para naõ
viroConfeíTor atempo de
eonfeíFaraqueUe peccador^

efte.vc.na porta do Confef*

for, naõ podendo tocar a

campainha para o chama*
rem; Eo impedimento, pa^

ra fe naõ poder confeífar o
peccadordefte fegundo ex-
emplo, eíreve na porra da
íua caía , pela qual naõ po-
dia entrar o Confeífor jà

quando a queria entrar.

de foh. 207
Paraque neftescafos vejaô

todos os q os lerem, que em
Deos abrindo os olhos da
Divina ira para hum pecca»

dor, que fe naõ aproveyta

da fua mifericordioía vifta,

quandoochama para a Co-
fi(Taõ :ou/echa a porta do
Ceo , quando o peccador

bate a etla , como fe vio no
primeyro exemplo : ou a

fecha, quaado Deos bate à

porta do peccador,como fe

vio no fegundo. Ou impe-

de o demónio a fahida do
Confeífor da fua cafa : ou jà

depois de fahiro CònfeíTor,

impede a fua entrada na ca>

fa do peccador. Se ao pec*

cadordo fegundo exem pio
lhe pareceo , que naõ mor-
tia fem Confiííaõ por falta

de fe lhe naó chamar o Cõ-
feííòr,como morreo o pec*

cador êm primeyro exem-
pio : os que lerem e fie íe *

•

gundo cafo, entendaõ> que
lhes poderá faltar o Gon-
feífor, como faltou ao do
fegundo exemplo* Huma
coufafre morrer de fome,
por naõ haverque comer:
& outra , havendo que co-

mer., ainda morrer,defome»
Ao
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Aoprimeyro morto faltou

o comer: & he Como o pcc-
cador do primeiro exem-
plo, mono ftmCorfiíiaõ,
por naõ lhe chegar o Ccn-
feífor a caía. E o fegundo
peccador, morto jà depois
de ter em cafa o Confeflcr;

he como o que merreo de
fome jà tendo em cafa que
comer. E aííim como naõ
pôde haver quem íe fegure
de naõ morrer de fornecen-

do que ou morrerá por o
paõ lhe faltar, cru elle í altar

ao paô : também ninguém íe

fegure de naõ morrer íem
Confiííaõ : fe ou o Ccníeí-

íor lhe pode faltar , cu dlc
faltar ao ConfeíTor. O que
importa he > naõ fechar os
olhos à luz da Divina inf.

piraçaõç quando para a Có-
íiíTaõ do peccadorella faz

o aviío : porque entaõ he
naõ querer elle fervifto de
Deosj quando pela fuainf-

piraçaó lhe põem os feus

ciementhTimos olhos.

16

iT. II.

Utros muytos
exemplos deita

de foL
matei ia

, que deyxamos de
contar , por naõ efíender*

mos o feu argumento , &
ferem os mais dellesde nar-

ração idêntica ; naõ fe ef«

crevèraõ paraíó íe lerem,
& guardarem nas memoria?,
& livrarias das Hiíicrias ía-

gradas. Ficàraõaiiim lem-
brados, para prove\to eí-

piritual
>& Um das almas

dos que os devem ponde-
rar cem muyta advertên-
cia j depois da fua hçaõ.
Nos que aqui lançamos , Sc

fervem para confirmação
do riefejo de Job, em quan.
foclizp que arvtes fe queria
ver hí 01 to : Utinam ccnfttm •

pus ejjem : do que viílo des
olhos de Decs irado : Ae
ocuhs me videretifcgvxidç)

aaccommodaçaô deile feu
defejo ao noífo difeurfo

,

deyxamos advertido o mui-
to que deyem fer temidos
cscihos deDeos , quando
elles nos cxaminaò > & ar*

giiem dos noílbs peccacos \

porque quando Deos nos
olha cem eíie rigor : Qcidi
tui in me: naõ ha em nòs
forças, & alentos naturaes,

para o podermos fofrer :

hm
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Non frbfiftátn. E por c f a ra-

zão períuadem eíies exem.

plcsdo difcurfo^que aqui

acabamos,, a naõ fe retira-

rem daConfiífaõ os íjOÍÍos

peccados , temendo defeo-

briilos aos olhos do Con-
feílor, andando fempre eí-

les em noíTa vida patentes

aos de Deos } & ficando pa-

ra íerem manjfefíos no dia

do Juízo univerfal aos de
todos os Anjos , aos de to

.

dos os homens , & aos de
todos os demónios. E por-

que elles haõ de íer os que
de todos nos haõ de aceu-

far: quem mais lhesquizer

desfazer a íua accufaçaõj

delhes a ver defeubertos
os feus peccados na Con«
fííTaõ ,& naõ efeondidosno
feu fegredo delles.Os de-
mónios naõ nos haõ de fa-

zer a guerra com os noílbs

peccados defeubertos na
Confiííaõ

i mas antes nòs
com elles aflim manifeítos

lha faremos a elles; porque
nenhua força teráô as fuás

accufa^õesjdis quaes fe ar-

mão contra os noíTos pec-

cados. E fe no dia , em que

ha de apparecer, o livro de

de Joh 2cp
todos , eíHvérem os noílos

defeubertos na ConfiíTaõ ->

não os teráõ os demónios
eferitos no livro dos feus

fegredos efeondidos com o
rjoíTo pejo. E he a rszaõ,
porque mais devemos te-

mer aquelle livro occuito,
no quai o demónio tiyer

apontado tudo o que na
ConfiíTaõ fe encobrío ; do
que o livro publico } em q
fe vir eferito quanto a Con-
fiíTaõ dos peccados maniJ
feítou. Os peccadores, que
os efeondem , com muyta
rszaõ devem temer a viíia

de Deos ; porque entaõ os
eftà elíe vendo para fua vin-

gança, fenos os não fogeyi
tamos à ConfiíTaõ: Ocuii tui

in nos , & non fttbfiftemus,

Porém aquelles , que com
dor dos feus peccados os
àão a ver ao Confeftòr , fe«

guramente fe confiderem
viílos de Deos comclemê-
cia , & mifericordia : 6c en-

tão lhe peção, que os con-
ferve aílim prefentes aos
feus olhos : Oculi tuiin nos.

Não he eíTe o tempo de fe

defejar mais o horror da

noíía
k
morte : Utinatn con»

O fumpti
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fumptijimm : do que a luz

f- dos olhos de Oeos : Ne ocu -

Unos videant. Vcjaõ o que
defcjava David no tempo
da íua Confíílaõ , quando
dizia a Deos o feu Peccavi :

&notaríeha , que tudo vi«

nha aíer em fuftancia : Ocu-
It tui in me, Jà vos tenho

manifeftado os peccados,

lf.ii. 5. que commetti : Deliãum
meum cognitum tibi feci , ó3

injufiitiammeam non abfco-

di.Omcu cuydado todo he
de levar à vifta dos olhos

de Deos as minhas culpas:

lf.37.1
Iniquitatem meam annun*

tiabo,& cogitabopro peccato

meo.Ê quando diz 7 Senhor,

não olheis para os meus

XI
peccados : Averte faciem

tuama peccatis méis : falia da

vifta de Deos irado contra

elle: Tibifoli peccavit& ma*.

hm coram te feci, utjuftifice-

ris infermonibus tuis ,&vin «

casckmjudicarisfc eftes faõ

fí.j

ttúd.í.

de fob.
tan>bem os dous fentidos,

em que Job coníidera a vif-

ta dos Divinos olhos a ref*

peyto dosfeus peccados fe-

gundo a accommodaçaô.,

que damos às íuas fenten-

ças. Sc falia dos feus pec-

cados viftos por Deos > co-

mo Juiz irado contra ellesj

diz que antes morto ? que

viflo :Utinam conjumptus

ejfem, ne oculus me videret i

& então nefife tempo não

pofíb foportac a luz dos

voflos olnos : Oculi tui in

me,& nonfiéfiftam. Porém
fe falia dos feus peccados,

olhando-os Deos com cle-

mência ; naõ tema >
queelle

os examine ; Utinam appen~
job6 . 4( ;

derentur peccatamea. Eu
mcfmolhemoftro os erra-

dos paílos da minha vida;

& então elle me íegura logo

o perdão de todos : Fias Job u.

meãs in confieèlu ejus argua,

& ipfe erit Salvator meus.

hh
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livro v
Deíeja Job naõ morrer para fempre.y

Quis niihi boc tribuat
y utm inferno protegas me.

Job 14. 13,

CAPITULO I. inferno :§&, mbiboctrL%**
igual he o bom defejo de nao

b
^lfJn^ern

r
° trote§>f

je morrer paraíempre. f
< Algus Expofitores def-

J
f

J r' c '

ta Efcntura affàz difficul-

jf*. I. toía f querendo darlhe o
fentido , que lhes parece

Fpois de Job mais próprio, attendem ao
defejar antes tempo de que poderia fallar
fermorto,que Job, ou ao lugar do infer-
vifto

:

Utinam no , de queelle falia jou tã*
confumptm ejjem , ne oculus bem aos tormentos, que ini
me videm : na fuppofiçto fínua no que diz. Nòs po.
de íe confiderar morto , & rdm, como não expomos

,

fepuludo, fem nunca mais mas fo diícorremos fobre
ter vida , & ficar para fem» as matérias dos feus livros,
pre na fepultura

; defeja fer principalmente moraes ;
foccorrido de Deos , para bufcamos commummente
livrar de morte tão horri- o fentido accommodaticio,
velj&tão parecida com o para delíe tirarmos o que

Qij pôde



Heâefejar

ti melhor

vida > <t*

borrecer

a peyor

morte.
,

líneda

hic.

*i2 Defejosdejob. .

pôde lervir ao bem ctpiti- fcjo à morte fl^fj*
Lai da Republica Chríftã, almacontrahida pel fep«,

como até agora temos fey- ração da graça ,
que neUa

to , & faremos até o fim eauía o. pecado. Porque

deita Obra ;
aindaque muy. verdadeiramente eftahe.

tasvezesaffentaõosnoflos morte, que nao P®* »«

d,fcurfos fobre as expofi- mais horrenda fe a alma

ções das Efcrituras . para naó J^a^J±Z
acorrermos mais feguros. tencia ,»& J"J^*Jg
Ifto aflim advertido^ por- das fuás culpas >

™™
que diz hum douto Expo- entaó para fe»£e*ffi
fitor , que Job temeado a dano inferne;. *«*J

**

«eyor morte , a explica no raçaô eterna. Efte poishc

o

-ffiÓ.quemóftraâelivrar bom defejo ,
q«ea~nfelha,

delia ; o confidera dizendo, mos aos que entenderem ,

que naó morreria de peyor que lhes morreo a alma do

Ste , fe logo pouco de- mal dosfeusF^pa-
poisdemorto naó tornaíTe raque fattmtk com Deos

ao eftado de vivo , mas an- lhe digao ,& roguem
,

,
.que

tesneaffe eternamente fe- osíjuôdeyx

e

^™£*>
pultado: Non futuramfM & fe

P.
ultad°s

e

f̂
™°£

lortem um horrendam.fi W™me™>%Z™Z£
mortuus , non multo pofi rc a recuperar a g«|a perdi

da morte temporal do cor- cem mortas , & oj
po, quando foffe de tanta refufcitadas :

Optai 5*"*£*
§u açaó af.afepultura, q fbiut :*»**,"f1'^
oarecetTe eterna s

accom- tkqmnmcmdenttâtMf;

^tostodoeftefeude. tuJ^m^uithye^
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o nterrc-t

fempre ,

& o mor~

p*r&
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j

rigor: cum atitem caltmin- raçaò de tenpo,que part %%
ftjpfA reuivifcrmt. E como jàn orra para fempiCi mas
a morte he o alivio dos ar. fó em quanto fe dirpõem
flidos , defejava Job mor» para a emenda ,. tornando
rcr como as arvores , dizé* entaõ a viver, mediante a
do a Deos

: Commntmem li" Divina graça, Ccrfidf rem Ctm f»
benter pr<efentem vtt<e fluiu pois todos a d.fferença,que ,7'" /e

cum morte : íe dia fcíTe co- ha entre o morrer fempre ,

mo a das plantas •,& arvores, & morrer para fempre
\ aà.

que cílaõeícondidasnater- veraneio
, que a norte do^

ra,mas mó para fempre ,& morrer fempre 3 he como a
fòem quanto paffa o tem- da planta , que fempre a

f o calamitofo : Si modh ita vemos morrer, quando fcm in fepvlchro abfconderes , mete na terra , & depois a
ò ibt protegeres,quemadmo^ vemos re nafcendo,fe a raiz
és/mm terra latetJUrpsfuc. chegou a prender; & a mor-
cif£ arboris : eftando eu en- te do morrer para fempre,
taõ morto íó em quãto vos he como a da planta, quê
pafr3 a ira, com que me ef- depois de a enterrarem

, a
tais atormentando : Ma ui raiz apodreceo , & nunca
tamdiu viu. carerem, quan* mais fe vio. Na morre das
dmfmat duram ttius

, qv,o plantas,que aqui trazemos
mumaeerbk cruciar

iJmis. por exemplo, bem fe vem
experimentadas ellas duas
mortes entre il taõ diíTe-

rentes : o morrerem as plan.
tas, & as arvores, quando
fe lhesefeondem as raizes
na terra j he ceufa q fem-
pre citamos vendo : & nef-

f. «

D E ambas eiras

duasexpoíições
tiramos nós o argumento
da noíTa moralidade , acon
feíhãndo a rodos , que naõ te morrer fempre das pían^
conííntaõ a horrenda morte tas cila a femelhança do
ca fua alma por violência morrer íempre dos homens,
dopeccado com tanta du- q todosps dias eítaô mor-

Oiij rendo
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rendo no co^po. £ quandj melhança do morrer da fe*

depois de plantadas as ar mente comoarada com o

vores,ella* naõ brotaõ»& morrerda planta aq ai por

ap ,drecem fepultadas, fem outro modo nos faz atten.

nunca mais tonarem a vi- der à imponancu do noffo

ver- eífe he o feu morrer bom morrer. Porque a lc.

para fempre :& íemelhante mente, para dar fruto^ha de

aelie he nos homens ornar- morrer; Sc a que naõ mor.

rer para fempre das fuasaU reo, naõ frutifica; Ntjtgra*
Joa

mas» fe pela penitencia naõ numftummti cadtnsm ter- **

recuperaõagraça,& afítm rammortuumfuent. ipfum

mortas fora&fepultadas no fdummnet.E a planta, que

inferno. E entaõ jà os deíe- fe mete na terra, fe morreo,

íos dos que aí£m morrerão, naõ deu fruto *& para tru-

& fepulcàraõ , naõ faó co- tificar, «aõ ha de morrer,

moode Job : porque nafeií De maneyr* ,
que o fêmea •

defeio attende elle a naõ dor cem hum drfejo diver-

querer morrer d; talforte, fo do defep do lavrador-,

auc a íua fepultura fjfa
porq^uehumquer^eale^^.

eterna: Nonfempiternaobli- mente lhe morra : Stmortm

vione confepeliendm. Aefta' fmm , multam fruBum £
femethança do morrer feia- feri ^naoquc fe conferve

t>re,& morrer parafempre afllm: Ipfum folu «j»'';*

das plantas, podemos aiun outro quer que lne nao

tar a da íemea iura ào tri. morra a planta, & lo pareça

go.ou qualquer outra fe- que morre em quanto J».

mente >
porque também fe gruit byemfs rigor :

por.

fepulta- quanio fe lança na que quando CW«w i»fc-

terra ; 8c também hua parte puit ,
revivifat. O fruto , ^

delia fica pira fempre en. quenè* agora queremos ti- para ftM.

terrada íem dar fruto , & rar defta diferença de fe-g»^

outra vem con muytofru- melhanças no morrer para

to d-fenterrand) le. E fó fempre, importa aos que

tem hua diferença eíta fc morrem em tt , & aos que

»m» hum

& autr*

mno.
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lhes morrem as obras. Os prcáentadosna femente, hé
que morrem em fi ,faõos q o cuydado de morrerem pa

.

morrem por virtude da fua ra fempre por virtude da
mortificação :& deita mor* mortificação, com que Ce

te eftão morrendo todos os refolvèrâo aífim a morrer,
dias, como morria S. Pau- Começar a morrer por >

lo : Ginotiâit morior : & fe mortificação, ôciiáo acabar\CZ™?9
deyxáraõ de morrer affim , o começado , melhor hc naõ '

'

**jtír

ficàraõ fem frutificar : Ipji começar : aflim como me-
Jolimanent. E aquelles, aos lhor lhe fora a Judas náo
quaes lhes morre as obras , nafeer, que he o mefmo que
faõ os quenãomoftrão vir- não começar a viver, do que
tudeno queobrão : & não começar,& creícer , & de-
frutificão

; porque faó as pois infelizmente acabar,
fuás obras mortas. Huns Quando elle foy chamado
eíiáo reprefentados na fe. por Chrifto , & fe rendeo
mente

, que no íeu morrer ao feu chamado > ccmcçoii
para fempre : Si tnortuum a fer trigo cícclhido j pxr$
fuent: eíiào íeu frutificar: nasfeáras Euangehcasfru^
Multumfruãum affert.Ou. tificar em li por mortifica •

tros eftão dignificados nos ção •> fugeytando íe ao pe-
agricultorcs das plantas, zo da Cruz, aconfelhado
Que por lhes faltarem com por ChtitiioiSiqmsvuttpôft^
o beneficio da cultura,el!as me ventrejdlat Crncemfuây
lhes morrem para fempre, & feqnatiir me. E porque
& não iô parece q morrem não continuou em fer trigo
emquaitoduraomiotcm- mortificado : Frnmenum
po: Nunc videnturmorina^ tnortuum : de tod > fe per.
cum wgrmt hyemlis rigor, deo , & nada frutificou :

Ipfe folvs manfiu Não foy
jf- IH. aífim Santo Ignscio Mar-Otyr, que na cor íidtra^ão de
Fruto , que agora fer trigo, psra morrer para
hão de tirar obre* fempre-, & frutificar fendo-

( } iijj mono,
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morto j dizendo elle, quan hey de fofrer o que padeço:

do o havião de lançar aos St fuíiinuero: vivirey em
leões no dia do fea marty* hum inferno: Infernus do- íobr%

rio.- Frumentu Chriflifim, musmea eft, E he a razão % U.

dentibns-beflia.ru, molar: eu porque defejo , que Deos
fou-trigo,& por tanto devo me livredeftc inferno^".*' ^,^#

morrer para fempre moido mihi hoc tribuat, ttt in infer- 1*,*^

nos dentes defhs feras y noprotegas me. No inferno £«/»/*>

porque afifou morto acabo, da fua cafa , ou na cafa da «*"«•/"*

como comecey a fer trtgo continuação do feu pecca-

efcolhidode Cbriílo: Fnt* doyque he o peor inferno,

mmtum Chrifti. E por iíío vivem os que na fua alma

aflSm dle, como todos os com taõ peíhfero mal, Vice-

feus imitadores ,
quanto repeffimo, fe v-emiracatnn*

ncfte mundo forem trigo do.Epornãodefejaremfair

defpsdaçado, & moido, & daquelle inferno, não pe-

ainda comido, tanto no dia d^m fer foccorridos de

da fui refurreyçã > hão de Deos , dizendo com o San*

apparecer trigo inteyro,k • toJob : Oh quem me livr à-

vando comfi^o Fruãum. radas penas deíle inferno

:

?nultum.Ei\c ha de fer o fru• ££«# rmhi hoc tribuat , ty m
to daquelle íeu defejo de inferno protegas me. E aíTiro

morrer para fempre , como fe dcyxão ir doinferno da,

trigo morto na terra : & tal fua cafa para a profunda,

cornoofeu defejo era o do cafa do inferno , a morarem

Santo Job, quando fe via nellapor eternos annos. E

também como triço efeo- paraque não cuydcm ,
que

ihido de Deos irfe desfa- iftonãoha de fer aífim , os

|fg

*- 7, zendoiUlcerepefímà pia- que nifto nãocuydão; ve-

ta pedis nfque ad vertkem jão nos exemplos que jà

ejnsyqititeftafãniemrtfdebat.. paflarãopottcafasa^hcyas^o

Se eu por toda a minha vi* que por defgraça fua pode-

ria ( fupponhamos que re- rà vir a fer exemplo na íua

petjaoque alguavezdifle) cafa*

§. IV.
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doà Ma- JL-Jp bidinofo, que tá*
raes

* to tinha afua cafa abunda-
te de bens , quanto a fua al«

ma o eftava de deíordena-
dos defejos j fe conta , que
veyo a cair gra -/emente en.
fermo* padecendo no cor.
po tanto o mal da enfermi-
dade, como com o pezo da
cura, até que fà fern forças
da vida chegou às portas
da morte. E eítãdo jà pare»
cida a. fua caía com o infer.

no, pelo muytoque nella a
atormentavaõ eíías oppref-
íóes, lhe apparecêraõ hor»
rendos monítras do infer-

no, que das fuás moradas
infernaes lhe vinhaô bufear
a alma,, E emcnâ&ndo elle
iíto mefmoj começou a bra

>

dar petas da fua fami'ía,os
quaes naõ ven^io coufa at-

gúa, fó o via© aelle dando
eípantofas vozés,^ dizen-
do aos mefmos demónios.»
que lhe efperaíiem até a
manha feguinte, correndo
furiolamenre de húa parte
daçafa cara outra > como

de fé. $§£
fugindo delies : & aíHm fôy
riofo,& efpantado morfeoj
& foy para onde o lcvárao

aquciies apoiemadores do
inferno,

f No anno de i f } i,
Benci0

*,. . J ' nus An-
rendi 10 aimpiirosanores, ra« <**

adoeceo de hui feore lenta Su P
dê

bum nobre mancebo,o qual Jdu&

ua noyte vio diante de nb.«.

íi húacarroça de fogo , para
c^,z%

fer levada por cava lios, &
cocheyro também anima*
dos de infernaes chamma

$

Econvidandoo moníiruo-
fo cocheyro ao dito enfer-

mo y paraque- entra (Te na
carroça, átgm de feus me-
recimentos : duvidoíb do
que faria, deliberou íe íinal.

mente a entrarj& armando*
fe com a íita efpada nua,
chamotr pelos domefticos,

paraque lhe acodiiem. Mas
nemelles>nem muytos vi«

zinhos, que também víe»

raõ trazidos pelos clamo»
res y que fahiao daque lia

caía, viaô couía algúa. Re»
folvèraó logo ir chamar
Reli^iofos da Companhia^,
recorrendo aos remédios
Divinos ? & dous que pon-
tualmente vicraô^coíij o fi-

nal
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nal da Cru?, agua benta ,&
a virtude de húAgnus Dei,

impetrarão de Deos algum

foítego para c enfermo, que
eftava efpantofamente af-

fombrado. E feyra algua

j aufa neita Tua inquietação,

cilTe, que jà-aquelle demó-
nio , que era o guia da car«

roça,íe havia fahido>&dcf*

apparecido o que até alti

via ;& pormiíericordia de

Deos fc moveo a confeííar-

felogo, & naõ foy levado

da fua caía para a dos demó-

nios ni carroçi > onde o vi-

nilao bufear.

6 Quem leo agora ef«

tes exem pios, bem vio a ex-

periência dos que poderão

pa fiar, ou naó paflãr do in-

terno da lua caía para os

apofentos do inferno : &
naõ lhe quizemosaqui co-

tar outros; porque parao

noíT) intento baftaó eítes

dous com os diverfos fins,

que levàrap os que nelies

tinhão o inferno de cafa, &
lerviráõ de eítímulos para

quem os ler procurar a em-

menda da fua vida. Em hum
deites exemplos condenou-

leo que até a hora da mor

de fob.

te perfeverou defencami-

nhado : & jà hia de caminho

para o inferno da fua vida,

qiando começava a ttrai-

gum defejo de fair de tal

inferno , requerendo as
demonios,que o vieraô buf

.

car,queiheefperaííem pou-

cas horas de tregoas. É no

outro eítàvifta a boa forte

doqueeftando também de

partida para o inferno , po-

de ter tempo para fe co tíef-

far , que era (o o único re-

médio de proveyto para o
mal da fua condenação, que

jà o hia levando. Se hum
deites exemplos atemori-

zar a quem o ler, co na def-

grsça doque fe condenou :

O outro dará grandes âni-

mos com a efperança de qus

poderáô livrar do inferno

futuro, os que sexualmen-

te fe achaõ na fua c *fa , a fa*

zerem o que aquclle arre-

pendido fez confeifando-

fe,& emmenda ido*fe. Sir-

va eftc fegundí exemplo

de inlpiraçaõ , que Deos

agora ertà dan io a quem
ouve efla breve exhorta

çar, temendo naj feja aul

tima.

j.v.
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ff íempre

morrer ,

pias n*i

pai a j>//»--

Ore.

A
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go das lagrimas do que fs

§. V. CíTmcnda na vida per mtyo
da penitencia , reviverão

,

& frutificarão ,& por iífo

não morrem para íempre.

Té aqui o fruto

que devem tirar

os que na reprefentaçaô de Planta parecia S.Pedrc plà-

íemente podem felizmente tada por Chriílo na fua vi-

morrer para íempre : agora nha, ôc que no fempo,em
os que porfemelhançacom que jurou que o naò cô-
as plantas poderão temer nhecia, pareceo planta que
muytodivcr r

a forte, íefo- ^ hia morrendo: mas depois
tem mortas as fuás obras,' de chorar o feu tão grave
vejaô o fruto, que he bem peecado ,nãomorreo para

que tirem A soaras repre. íempre elta planta No pnn*
fentadas nas plantas, que cipiomorreo,comofempre
morrerão pira íempre de. fe vem morrendo os que
pois de plantadas ,.faõ pa> pefos feuspeccados offen-

recidas com as obras da- deu a Deos ^ porém como
quelle fervo dos talentos

,

íe emmendáo, nã ) efoegão a

que eícõdeo na terra o que morrerpara íempre os arre •

Inederaó, paracomeuene» pendidos das fuás culpas,

gociar, & naõ frutificou eõ Nifto aífim ponderado, vc-

elle,potque Lhe morreo pi» jiãocomo em efpeíh j ,os q
ra fempre a planta? da ília fao plantas começa >as a
obra. E as obras parecidas morrer , quanto lhes im

.

cjrn as plantas , en* quan

•

p irta a emmenda , fe não
to vaõ morrendo no tempe* quizerem morrer para fem.
de as. plantarem , & depois pre. Vejúo, digo ,.. no eípe-
cucas raízes prenderão, lho da verdade os cegos,
el Ias vaô rever tecendo >

&

que não vem , nem oihão
chegão a daro feu frutOifaõ para as fuás obras , a leme-
ts que no principio pare Ihançaque comellastemos
cião obras mortas, & de- feus Authores j

porque af-

fpk de animadas como rc- iLaco.no aS fuás obras Cio

flantas
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Mofirar

defcfiga-

t)0$ he t

tnefmo jj

fer tffe-

Iho,

Luc.13

no Dêfejos

plantas dasTuas mãos ; tiles

láo obras , & phntas das

mi os de Deos. E por iílo

job lhe pedia , que o não

de yxaile da fua mão , pjis

era obra íua: Operi mamwm
tuarum porriges dexteram.

Coníidere-fe cada hum > ou
como planta da vinha do
Senhor , ou como agricul-

tor da vinha da fua alma:

& note o que lhe diz o ver-

dadeyro efpelho da con-

fciencia, que he outro mof»

trador de defenganos. Sc

eile he pinta da vinha do

Senhor , veja fe depois de

plantada foy , & vay mor-

rendo: & antes que morra

para íempre , veja de que

raiz lhe nafee o mal , que o

v«y matando. E cm^o , pa •

raque reviva } renovea cul-

tura do bem obrar,animan-

do fe com o rego doefpíri*

to ; & náo morrerá para

fempre. Là tem o exemplo

daquella figueyra do Euan-

gelho j que hia fecando , &
iaitava comofeu fruro,&

por iíTo a mandaváo cor-

tar : Suicide tilam : ut qttid

etiam taram oceupat : a qual

hc figura do homem remi«

de fòb.
do por Chrifto : Bens eft

£*
quilibet homo fidelis. E o re-

paro; que fe lhe appiiccu ,

para que não morre lie para

íempre , foy renovarlhe a

cultura : boâiam etrea illam*

& ffjiííamjiercora: queheo
mefmOjdiz Santo Agofti»

nho , qwe examinar a con

fciencia: Ctrcuwfodetecon d^nb.

fcknHam : paraque os pec*
Dom -

cados , acerefeenta Santo

Ambroíio,nãomatema Doa

raiz : Ne radieem terrena*^™hu

rum cupidttcáum aceivíts

obruat, çrabfcondat. Itto he

o que dizemos na-confide

ração de fer cada hum de

nòs planta da vinha do Se-

nhor, & por ilfo obra da fua

mão. E íe nos coníidera*

mos cultivadores da vinha

da noíTa alma -

9
também os

dous eípelhos , o da verda»

de, & o da coti fciencia nos

dizem , & dão os mefmos
defenganos. Se fentimos , q
jàanoffaalma por falta da

cultura de boas obras, vay

indo a monte infrucluofo;

he neceíTario re^o do efpi-

rito,& náo delcançar com Semf1)i .

effe beneficio, até que as"

virtucks , que nella temos* „ , ^.u.

plantado,
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plantado, eftejaõ bem ra-

dicadas. S.Gregorio faz hua
comparação da Igreja Chri-

ítá , & os feus Fieis com o
campOi& as plantas que na
terra metemos , que muyto
nos ferve agora para exem-
plo da alma, & cultura das
fuás virtudes. E diz , que
do mefmo modo, que na
terra crefeem as plantas cõ
a frequência do rego } aflim

fe augmentava a Chriíran*

daie da Igreja com a mui*
s. Greg. tidaõ dos milagres : Ut ad

fsAn' fi^em crefeeret multitudo
Euang. credentium , miraculis nu*

triebatur. Porque também
nòs tanto tempo regamos o
que plantamos .* Quia nos ,

cumarbujia plantamus> tan*

diu eis ãquam infundimus:
quanto he neceíTario para-

que as plantas crefçaô :

Ôuoufque eà in terra jam
coaluiffe videamusE hua vez
que as fuás raizes pegàraõ;

étfifttnel radicemjixerunt:
parou o rego : irrigaiHo cef»

Jabit. E(\c pois deve fer o
noílbcuydado, para que as

noites obras coníHeradas
como plantas, naõ chegue a

morrer para fempre por

de Job.

falta da cultura das virtu-

des, & fueceflivo rego do
efpirito: havemos de ir fé-

pre continuandocom eíle
;

até que nos pareça , que jà
as virtudes lançarão raízes

na alma : G^uoufque ea iam
coãluijje videamus. E do b6
defejodenaõfe morrer pa-

ra fempre , naíce o fruto

das noíías boas obras > def§

viando.nos com eile da#
quella morte parecida com
a do inferno, da qual defe*

javaJob que Deos o livra f.

fe : Optabatfibi ut continge sánch,
]

nt^quod plantis: que plan- fu^rà°

tandoaparecem que mor-
rem : §lu# nunc videntur
mortua:jn%s afliftídas com
a a ffluência do Ceo refuf*

citaé: CumCalum intepuity

revivifeunt.

CAPITULO II.

Dosmeyos do bom defejos

• X»

3 Aliamos do defejo

de naõ fe morrer
para fempre , & dos meyos
para fe confeguir eíle bom

deíejoj
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de fob.

defejo,fuppondoa Job co- efperava alcançar o feu rei

mo morto , mas naó como paro : Scit emm , neminem

ÍZit morrem os do inferno : Non alium \ que ninguém , mais

fempitemaoblivione confepe- que fó Deos: Pojfe nos abf-

liendus.E o primeyro meyo condere , & fubtrahere di-

do fcu defeio íó o fiou Job vina ira. E he a razaò, que

de quem efperava lhe défíe faz concorde efta íentença

o fim, pedindo a Deos, que de Job , oppofta a outra tã.

elle mefmo o defendefle da bera fua, quando diz , que

fua ira, em quanto feconfí* da maõ de Deos ninguém
job i+. derava no inferno : §uis mi- livra :Cum fit nemo , qui de J°b x<

li
' hihoc tribuat iUtin inferno manu tua pojfít erneve. Se

protegasme>& abfcondas me, ningue pode livrar da maõ
donecpertranfeatfurortuus. de Deos: Nemo de manu

s»aiht . Inferno temos nòs dito,que tuapotett èruere : & íó Deos
rm

ó- he o eftado da culpa : & quê nos pôde defender da íua

faz nelle aíTento, fem tratar mad : Nemo alius nos pote ff

daemmenda,heoqueneile fubtrahere divina ira: fe-

„. fe arrifea a morrer para fé- gue íe, que o remedicou o
flrLr

pre. Aífim como o que fe meyo para íairmos do in-

emmenda das fuás culpas, ferno da culpa , quando

he o que para fempre naõ Deos nos atemoriza com o

quer morrer , & para fair feu furor, he efeondernos

daquelle inferno, pede a elle mefmo da fua ira,& pc«

Deos efta redempçaõ. S6 o dirmoslhe nòs, que fem elle

mefmo Deos , a quem Job deyxar de eftar irado , elle

temia, podia fer Redéptor nos tenha de íi mefmo ef-

do feu inferno , diz hum condida: In inferno abfcon*

Commento deite feudefe- das me. Naõ duvide logo

pmeáa pi Non poftulat aliud per- nenhum peccador , ainda
hlc> fugiHm,autlatibulum\quÀm quando coníiderc a Deos

'

ipfttm,cujus furorem timet. contra fimais irado, achar

Como quem entendia, que redempça5 no inferno da

fódamefmaraaõdafuaira fua culpa i porque ainda

nelie

inft

em q p
de haver

reàé^aii,

& qual a.

redepça
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nelie o pode Deos cícondcr
da fua ira. As mãos cheas

Ffci.47. da Juftiça Divina : Juftitia

coZl T plena dextera : & as enche*
e

jHjii

d

a
tcsdaDivina mifericordia,

Divina quando as lagrimas de hum
Zri" penitente cahem nas cie-

fua mife. menti ílimas mãos de Deos;
pfaY.i"' Dextera tuafufcepitme :ef-
5fi

- taõ concordes pelo feu ar-

rependimento. Dà lugar a

chea da Juftiça à enchente
da miíericordia ;& húas ,&
outras aguas correm a favor
do emmendido das fuás
culpas: a Juftiça de Deos
fatisfeyta, & a íua miíeri-

cordia fatisfazendo. Na©
faõ como as aguas do mar,
quando pelas entradas, que
nelle vaò a fazer as que cor-
rem de algum rio , huas en-
contrão as outras , ficando
todas paradas,& conten-
dendo entre fí os ímpetos de
húas,& outras. E ainda ifc

to he mais do que o q quer
dizer S. Gregório, quando
faz concordes a Juftiça Du
vina com a Divina miferi^

cordia * porque elle coníí-

s. creg. dera cita cõcordata em am*
*p"dPi*basasmãos de Deos: Una
job iv mmuprotegit %&mUm&t t
41»

de foh 223
& altera percutit : & David
a defcobre em hua meíma
maõ : Jujlitia plena dextera

:

dextera tua Çufcepit me, AU
fim como job da meíma
maõ irada de Deosefpera-
va o refugio da fua ira; Non
aliud perfugium 5 aut latibu»

lum , quàm ipfum , cujus fu*
rorem timet. Naõ fera pen-
famento fem prova , fe en-
tendermos, quequãdo Job
fe coníiderava livre domai,
que ihe poderiaõ fazer to-
das as mãos iradas; também
faliava da maõ de Deos,
por fer a maõ que elle mais
devia temer

5 como a de q
nunca fe pode fugir : Chm
Jit nemo , qui de manu tm
pofftt eruere. Efe a maõ de
Deos era a de que elle tam-
bem fe dava por livre,quan«

do dizia, que fendo ampa-
rado da protecção de Deos*
naõ haviamaõ que elle te-

meíle : Tone mejuxtate. > & -
b x

cujufvis manus pugnet cm*
trame : até ds maó de Deos,
quando mais para fer temi-
da , fe dava por defendido
no mefmo tempo, em que fe

coníiderava junto a elle:

jfttxtote.lQxxhe também, o



°JPZl que achamos nos olhos de.

ciáod» Deos , quando os confíde-

ludTfir ramos mifericordiofos , &
M exami-

os ^qÇqvcvc David inquiri-

Zlmlco- dores de noffas culpas; Pal m

ZlrZ a pebraejus interrogant filios

fentenfa. fjominum. No mefmo tem»
rfl0 ° 5

* poamefma Divina viftahe

a que argiie ,& a que fe cõ-

padecera que intimida in-

quirindo : Interrogai : & a

que queria o tnefmo Da-
" vido patrocinaíTe

:

Cuflodi

me , ut pupilam oculi. Do
Hiefmo modo , que fugindo

nòs do Juízo de Deos , te-

merofosdorigorofo fiei da

Píov.16. fua balança :Pondus, &fta-

tera judicia Domini funt:

acha ]ob, que o mais fegu-

rodefvio daquelleeípanto-

fo Juizo,he o fugir para el-

le mefmo : Non aliud perfu*

gium poftulat, qulm ipfum ,

quem titnet : & he o mefmo

que dizer ;
guàm ipfum,

quem fugit.

£\ ra ao que deyxa-

imos a ivertido nas verda-

des deftas fagradis Elcri-

*!•

de ^oh.

turas,& cm outras muy tas,

que^naõ trazemos aqui ,

porque todas perfuadem o
mefmo ; acontelhamos ao
mayorpeccador,que neíla

hora as acaba de le^ou tor.

nar a paíTar pelos olhos a

fua liçaõ , que fe confidere

diante de húa Imagem de
Chriftos crucificado por

feu amor , & que pelo mef-

mo amor lhe quer dar o per«

daõ de todos os feus pec-

cados. Para fe oceultarem

as fuás culpas , naõ và buf-

car outros facrarios mais

eícondidos , que as fuás

Divinas Chagas.* Peça ao

feu Redemptor , que lhe

efeonda os teus peccados

no feyo da fua clemência ,

& no centro da fua miferi*

cordia : Abfcondas me. Ifto

meímo he o que defejava

David |,
quando pedia a

Deos , que lhos apagaíTe :

pfjo j;

Dele iniquitatem meam: que '

lhos lavaíTe : Lava me ab
lbld * *'

iniquitate mea : & que lhos

alimpaífe : A peccato meo
Ibld '

, munda me. O que fe apaga,

. o que fe lava , & o que fe

alimpa, escondido fica. Naò
tema o peccador a Divina

vin-
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vingança , por fer eíle hum
dos que íhc arriraõ no feu

fagrado Corpo as Chagas ,

&»iheí?zeraõ verter ofan-
gue : porque para eífes mcí-
mos tem jà elle pedido o

Liic.zj. perdaõ : Pater3dimitte ilhs;

ainda fabendo,que aquel-

les
, que o deviaõ amar,

eíTes foraó os que lhas fize*

raõ .* His pLagatusfutnin do-

mo eortim, qui diligebant me,

stbrequ. Poftoquelhe pareça ter jà

"píuf/r- naufragado no mar das fuás
>ir,a-nd* culpas , naõ dcfcanfie po*

ihiiL /e der ainda furgir fobre as
*f»g*r. fuaâ ondas , & farrfalvo do

feu profundo. Exemplo té

em David , que depois de
feconíiderar íumergido de*

bayxo do mar de feus pec»
pf.j/.s. cados: Iniquitates mea fu*

pergreffa funt capta meurn:

ainda iàdo fundo debayxo
do pezo das fuás ondas ef•

perava livrar do naufrágio:
?f.i*9.i £)eprefundis clamavi ad te

Domine.O tormentofo mar,
que fumergio a Jonas , era

o que por difpofíçaõ de
Deos , & como inítrumen.

to da Divina vingança o
profundava nas fuás ondas:

o Diluvio
, que hia afogaa-

j+

Zachar.

de Job. 21

1

do tudo , era o cafíigo dos
mayores peccados daquel-
le mundo,E mais jonas spor
lhe vir aquelía pena recei-
tada pela cleniétillima maõ
de Deos 3 fahio íaívo

3ainda
depois de devorado duas
vezes, hõa do mar , & ou-
tra da balea. E as aeuas do 35mb*«w

Diluvio, por virem decre-..*« /*™s

tadas de Deos no mefmo *' ?*".•
os na, viosy

tempo vingador das fuás & &>»

óffcnfas, & liberal das fuás
H£Jt

mifericordias ; depois de ?«*»*«*

cem annos de ameaço , em
quanto fe fabricou a Arca,
&de quarenta dias de tor-

menta y em quanto durou o
Diluvio; as mefmas aguas
levàraõ ao porto da falva*

çaôas oytoaímas 3que den-
tro da Arca andavaõ fepuk
tadas : OBo animafâlvafa- i.p«. u
tia funt. Ainda os mayores 20 °

peccadores defte mundo,
que actualmente íidaõnellc

com as ondas do mar dos
feus peccados , naõ eftaó

devorados por ellas, nem
tem jà fobre fio dil uvio de
penas , que por elles hajaõ
merecido.-^ por iíTo mais
confiados na mifericordia

de Deos podem eíperar o
P perdaõ

,
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perdaò de todos. Quanto

mais enormes ,& mais nu-

merofos faõos peccadosA
por iífo o feu mar he o mais

tormcntofo •, tanto mais

chegados eftaõ os peccado-

res ao tempo de livrarem

da tormenta. Porque como
cntaõ effes peccados ,

por

avultarem mais , faõ mais

viftos, mais vezes lhesdaõ

no rofto , & como ondas

mais formidáveis , os fa-

zem mais remerofos do feu

caftigo,& efte temor os mo-

ve ao arrependimento : o

que tal vez naó fuccedc ao

que nem commctteo mayo-

res peccados , nem he ma.

yor o feu numero. Eporif-

fo defcuydados do mal, que

lhes vay fazendo^f fuppo-

nhamos hum fó peccado

mortal ) nem o caltigo os

intimida ,
porque por ef«

condido nem lhe vem a fua

mà cara, nem os convida ao

&»*nf arrependimento o bom rof-

r^toda emmenda.Eeftamcf-
dade,tM- ma foe a difíèrença do ma-

fromp» . yor dano , que raz nua re«

r

pf°A brinha lenta , que fem fe

Sma<* fentirvay matando,porque

o enfermo fe naó teme del-

de Job.
la: do que quando a doen-

ça he graviífima , & logo

vem ameaçando de mortey
porque cntaõo enfermo lo-

go lhs faz oppoíiçaõ com
os remédios ,& affim livra

<jo perigo.

§. ih;

ío O Upponhamo«nos

^ em conferencias,

onde os que as fazem dif»

correm fobre a matéria ,quc

neíTe tempo fe offerece. E
como a defte prefente dif-

curfoheadafalvaçaô de hii

peccador j fupponha efte >

que entrou afallar, ouvin-

do os outroso que elle diz.

E excitados todos daquelle

defejo de Job,de naó querer

elle morrer para fempre:

Sempiterna oblivione confe*

peliendus : toma5 por mcyo

recorrer a Deos, a quem tê

offendido ,Òi perfilhe que

elle mefmo fendo o ofen-

dido , feia o feu defenfor;

Abfcondat me , donec per-

tranfeatfuror tfins.Diz pois

o peccador fallando comíi-

go,& attenJendo a hua fen-

tença de Santo líídoro:
*

Fer-
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Perpetrare flagitiu aliquod,

e& mors anima : viver cm
peccado, he matar a alma :

Etpermânere in culpa, in in.

femum defcendere eft : & he
ir para o inferno morto pa-
ra fempre, deyxar eftar em
peccado. Para eu naõ mor-
rer para fempre indo ao in-

ferno,deveprimeyro refuf-

citar a minha alma
, q agora

eílà morta pelo peccado

,

que he mais do que morrer
o corpo pela feparaçaõ da

Perg»*. alma. E feeu fey de certo,

lípoftZ 1nc Para refufeitar o corpo,
&pr if- fendo menor mal a fua mor*

ÍIZÍ «, heneceflario haver mi-
t«&tm. lagrei& para refufeitar a ai-

ma, fendo a fua morte muy-
to mayor mal , baila fó o
arrependimento do pecca-
do j que he o que eu faço?

Comoconíinto eftar a mi-
nha alma morta í Certame,
te fey também, que para fe

lançarão demónio fora de
hum corpo , he ncceíTario

poder milagrofo , o qual
naõ he neceífario para fe lã«

çar o peccado fora da alma.
E que fizera eu agora , fe

Deos permittiffe, que me
entraffe hú demónio no cor.

de jFoJ. 227
po,eítando na minha maô o
iançallo fora f Detiverame?
Efperàra hum inítante de
tépo ? Pois feeu tenho pec-

cadosnaalma, & na Rinha
maõ eítá o lançallos fora >

como me detenho ? Que ef•

pêro? Finalmente fey (pa-
raqueme naõ defeulpe com
algúa ignorância) que do
mao eílado da culpa mor»
tal, em que eu agora me ve*
jo, ou heydefairfalvo, ou
condenado : porque per-

manecer aílim fempre, naõ
pode fer, pois hey de mor-
rer, & com a morte hey de
fair do tremendo eílado em
que eftou : & fe eu me naõ
arrependo, nem me emmê-
do ; eu mefmo fou o que
deite eftado naõ quero fair,

&a mim mefmo me quero
condenar. Que loucura lo-

go poderá haver, que fe pa.

reça com eíta minha ? Arre-

penderme, &fait abfolto;

iflbheoque eu naô me re-

folvo a fazer : deyxarme
ficar aílim , ifto he o que
naõ pôde fer : & pois naó
eftou jà fabendo, que hey

de fair , para me perder ?O
certo he, que com nenhúa

Pij razaõ
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razaô me poffo refponder a

mim mefmo,quando contra

mim mefmo argumentan-

do :& que íó com o arrepê-

dimentodemeus peccidos

livrarey deitas anguftias

,

recorrendo a Deos^ para-

que elle mefmo me efconda

das fuás vinganças : Abfiô -

das me y douec pertranfeatftii

ror tuus*

§. IV.

Confercn-

tia, entre

e demo-
nio, & a
alma do

J>eccador.

II ^ Im podes reípon.

_J der, me eftà dizen-

do o demonio^que agora he

conferente comigo fobre

efta matéria ; &. as repoftas,

que me eftà recitando > faô

eftas: Tu, me diz elle, bem
re convences a ti mefmo, &
bem te perfuades a naõ cõ-

fentires a morte do pecca-

do na tua alma \
porque eflfe

teudefejohebom.Oquete
digo he, naõ fer neceílaria

para logo eíTa refurreyçaõ

ca tua alma pelo teu arre-

pendimento •, pois ainda

tens tempo para ííTo.Toma

exemplo de Saulo , que ef-

tàva morto na fua alma por

tantos annos até a hora da

de Job.

fua converfaõ :& aífim co-

mo Deos lhe deu todo eíie

tempo de efpera,tambem te

efperarà a ti,& ainda muy-
tomais.Porêmeueítou fa-

zendo contra efta repofta

ao demónio outra pergun-

ta , à qual elle naõ reípon-

de: porque lhe digo ; E fe

Deos me naõ efperar, como
naõ efperou a todos os que

fiados nefta efpera , foraõ

mortos nas fuás almas para

o inferno,& làeftaõ aflim

mortos para fempre. E à

outra minha pergunta,ccm

a qual me arguo a mim mef-

mo de naõ refufcitar logo

a minha alma da morte do

peccado para a vida da gra.

ça , íendo mais facii a re-

furreyçaõ da alma , do que

hc a do corpo : porque para

efta he neceflario o mila-

gre,& para aquella baftafó

o arrependimento , diz o
demónio. Que affim he oq
eu digo i

masque paraeflía

facilidade da refurreyçaõ

da minha alma, baftarâ o

ultimo inftante da minha

vida,como baftou a Dimas,

hú dos dous ladroes , mor-

to juntamente cõ Chnfto,

pouco
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pouco antes de morrer, fo-
rem eu cem octra neva
pergunta febre eira fua re-

peflao faço callar; porque
lhe pergunto : E fe cu para

o fim da vida me naõ arre-

pender, cc-ir.o fe arrependeo
Dimas ncííe feu inílante :

aílim cumoGeítas , o outro
ladrão ,naõ fe arrependeo
no feu? A' outra minha per-

gunta^ porque havia de fer

eu mais diligente em procu-

rar a fahida de hum demó-
nio do meu corpo,doqueo
fou em fazer íair da minha
alma o peccado , refponde :

Que certamente he mais
importante o cuydado de fe

lançar o peccado fora da
alma, do que he o de fe lan-

çar o demónio fora do cor-

po; mas que naõ he o meimo
entrar o demónio no cor-

po, que naó poder fair o
peccado da alma. E que ahi

eítà a Magdalena, da qual
dizem fahiraô fetc demo»
níos ; & mais nem por uTo

deyxàraô de lhe fair da al-

ma os feus muytos pecca-

dos. Porém eu inflando fo-

bre efta repoíta do demó-
nio, o faço emmudecer. E

de Job, 229
fe a Magdalena nunca fe ar-

rependeífe , fahiriaõ delta

em algum tempo eíTes de-
mónios ? E porque naõ fa-

hio de Judas o demónio,
que nelle entrou , fenaõ
porque naõ fe arrependeo ?

A' ultima pergunta minha
t

com a qual me vejo obriga-

do, ou a deyxarme eítar,

como eftou , tendo por in*

faílivel a minha condena-
ção ; ou a íair donde me ve-
jo com a certeza da minha
falvaçaõ j reíponde ; Que
ainda que eu agora me po-
nha noeítado da graça , 6c

amizade com Deos pela
CõmTaó,& perdaõ de meus
peccados * nem por iíTo li-

vro de naõ tornar a cair,&
a oíFender a Deos,& ainda
vir a condenarme. E traz
por exemplo do que diz, o
que a elle mefmo lhe fuece*

deo : porque fendo Anjo lo-

go affim como Deos o cre-
ou, & por iíTo húa das fuás
mais perfeytas creaturas a
elle mais chegadaij& do feu
mayor agrado , naõ livrou
de íer condenado, & cair

no inferno, pouco depois
de entrar ao gozo daquelle

P iij
L
feti

!
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feu Angélico eílado.Porêm fe ouvirão eítes dous con»

cu . naõ com outro exem. ferentes, a alma em Adam>
pio íatisfaço a efte feu , fe- & o demónio na Serpente.

naõ com o feu mefmo. Por- Naõ diííe alli o demónio

que lhedigo, que fe eu tor. defcubertamente a Adam ,

nar a cair , naõ hua , mas que naõ guardafíe o pre*

muytas vezes ; de outras ceyto de Deos ; mas antes

tantas me poffo tornar a le- lho ouvio repetir , deyxan-

vantar , arrependendome

;

dolho inteyramente lem-

porque para todas tenho brar : DefruÚu Ugni, quoâ Gen* 5 -*

eu promeíTa do meu perdão eft in médio paradifi , prace»

dos peccados , & efperança pit nohis Deus ne comedere^ ^
da minha falvaçaõ.E que fe mus : mandou-nos Deos , q
eu me naõ arrepender, fi- naõ comeíTemos do fruto

carey , como elle eftà , con- deita arvore.O que fez,foy
denado para fempre , porq iegurarlhe , que naõ incor-

fe naõ arrepende da ofifenfa, rena na pena de morte , fe

que tez a Deos com a fua comede: In quocumque enim ^f
foberba,& da qual naõ quer die comederis ex eo , morte

"

ter arrependimento, nem morieris : fe comeres , has

pedir delia o perdão, de morrer. E ifto mefmo he

o que hoje faz o demónio >

§. V, todas as vezes que tenta:

naõ diz aos tentados , que

12 "f^Efta differença naõ guardem os Manda*

hj do demónio có mentos de Deos, porque if-

a alma do peccador , naó fo era dar logo a conhecer

poderá haver quem duvi- a fua tentação. Diz ( tome*

de,paííando das razoes c5 mos por exemplo ao que

que a temos propofto , aos tenta para furtar ) que elle

exemplos com que agora a eftà em neceflidade :
que re-

provamos. E feia o pnmey- po virá para a reftituiçaõ :

ro o que fe vio no Paraifo, que naõ he bem apparecer

por fer a primeyra vez, que com veílido pobre : & que a
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fuítentaçaõda (ua cafa àit»

penfa na ley. E o mefmo faz

cm todas as mais tenta-

ções ? ficando inteyras as

forças dos preceytos
i mas

eruubectas j & dourando
comeítes,ou aqucllcs pre.

textos a pirola mortal , fem
parecer que faz taõ grande
mal. Tentava no deferto a

Chriílo com a gula j & dif*

farçavalhe a tentação com o
aperto da fome , que fe íe-

guioaos quarenta dias do
feu jejum : Dic , ut lapides

ifti panes fiant, Tentava-o
com diflimuíada idolatria,

querendo que o adoraííej

& poriílb Iheofferecia im-
ibid.y. menfas riquezas; Hácom-

niatibidabo 9fí cadens ado*

ramris me. Tentava-o com
orifeo da própria vida,acõ*

felhandolhe o precipício:

Mitte te deorfum ; mas fe*

gurandolhe , quedelle naõ
morreria, pois íeria livrado

por Anjos : Angelisfuis ml-
davit de te , & in manibus

tollent te , neforte offendas

ad lapidempedem tuum. Efte
modo de enganar o demó-
nio quando tenta , fem pa«

recer, queentaõ faz o mal,

Ibíd.tf.

dâfoh. ijt
que depois fe vèihe'o que
elle defde o Paraifo até ho«
je foy ,& vay continuando.
Afíimfe vio> quando para

morrer Achab Rey de If-

rael, por altinlmos juízos

de Deos o enganou o de*

monio^faxendo que lhe mê-
tiííem todos os Profetas

daquelle tempo , quando
foraõ côíuítados pdo mef-
mo Rey^ fe daquella campa»
nhade Galaadfahiria vito»

rioío. Porq a fazer aquel-

ie engano fe offereceo o de-
mónio, dizendo a Deos :

Euenganarey a Achab, fal»

fificando os Oráculos dos
Profetas : Ego decipiam il- » . ReS.

lum : egrediar , & ero fpiri* £*£.'

tus mendax in ore omnium
Prophetarumejus. E tudo
fuecedeo como o tinha ar-

madoo demónio , & fe po-
de ver no hiftoriai dos Reys
de Iírael, que fuppomos fa«

bido,& por iffo naõ conta-
mos aqui a hiftoria toda , &
fó queremos moílrar com
efte exemplo, como o de-
mónio engana £ quando en-

tra nas cõferencias para fa*

zer o manque coíluma : oii

o faça.immediatamente por
Piiij á,
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íi, como o fez no Paraifo fuás* lições* miítiirandolhc
a Adam , & queria fazer a o falfo com o verdadeyro j

Chriíto nò deferto : ou, pa. o hia levando para o preci-
ra o fazer, tome outros ia- picio do inferno , fazedo o
ftrumentos capacitados a crer, que elle era de fanta
feu modo. vida, & por tal havido dos

1 3 Dos exemplos, que homens, & diante de Deos.
naõ faô da Efcritura fagra- Entendendo porém a dita

da, como os referidos , pu- Santa , por revelação Divi-

nais enganos com que o
demónio hia encaminhan-

do para o inferno aquelle

feu devoto •. o defviou da

déramos trazer muytos :

mas bailará fóhu , que tem
algúa moralidade particu-
lar, livrando afiim de naõ
contar os que faõ identi- communicaçaó,^ trato en-

cos. E he, quando elle im- ganofo do demónio , mof.
mediatamente tenta por íi, trandolhe como eraõ illu.

fendo eile o que falia, ainda fões fuás aquellas vifitas

,

quefempredisfarçadoi que que lhe fazia,& doutrinas,

heofeu peyor modo, para que lhe praticava. Do que
fazer cair aquelles que o fentido o demónio, entrou

admittemna fuaconverfa- no apolento da mefma San-

jacob à çaó. Na vida dehúa Santa ta com taõ infernal efpan»

cardin° BftWgWa > conta ° Car' to , que perguntado quem
líb.x.vi- deal Vitnaco, que algúas era, refpondeo o demónio,

ífzoe- vezes apparecera o demo- que elle era aquelle, a quem
fenucêf. nio em fonhos a hum de- cila maldita cõ as fuás ora.

voto da dita Santa, fingin- ções lhe tinha tirado das

do fe efpirito bemaventu- mãos o feu difcipulo. Eu
rado , já reprehendendo o fou, lhe dilTe, o Somno,que
de alguns leves defeytos,jà tenho enganado a muytos,
.aconíelhandolhe alguns a- apparecendolhes como An-
atos de virtude. E como jo, quando elles eflaõ dor-

viííe» quejá o feu enganado mindo ,& os faço cair em
alumno lhe dava credito às foberba ,& deívanecida ef*

timaçaõ
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timaçaõdás fuás virtudes,

comojà hia caindo efte,que

tu divertiíte da minha ami-
zade, fazcndo-o mudar de
vida : & deíappareceo. O
moral defte exemplo tam-
bém he liçaõ para fe fugir

de conferencias com o de-

mónio, aindaque pareçaõ
fantas. Porque elle ainda-

que o pareça
, quando inte-

riormente falia com os ef-

timadoresda vaidade; en-

tendaõ, que naó he Anjo,
mas demónio , o que affim

lhes falia.

CAPITULO III.

De outro meyo dobom defejo.

ff. I.

14 nr* Ambem o bom
JL defejo deJob naõ

querer morrer para fem-
pre, & para iflb ter jà toma-
do por meyo o amparo da
mefma maõ de Deos , que

•nbtmm
conííderava contra íi irado:

Tribunal Abfcondâs me , donec per»

tfeZ
sfe

irmfeatfuror tuus:ttttmt(*
memridts mo bom defejo o faz pedir.

íra^a. íne a melma protecção,

de Job. 23 j
querendo impetrar da fua

Divina mifericordia] hua
hora da fua lembrança.. 6>)^j

mihi hoc tiibuat , ut confli-

tuas mihi tempus , in quore*
corderis meP. A ífiro o enten-

de quem jà diffe , que defe-

java Job fer defendido mi-
fericordiofamente pela maõ
de Deos irado : Non poliu» tintu

lat aliud perfugium , quàm
hic'

ipfum, cujusfuroremtimet:
porque também diz agora,

queefte tempo pedido por
Job, para fer lembrado de
Deos, he da fua clemência,

& compayxaõ : Nunc divu iwdem«

na memoria atque recordatio

accipi debet pro divina bene»

Jicentia, & mifericordia: naõ
obítante o coníiderarfe

ameaçado da Divina Juíii-

ça: Donec pertranfeat furor
tuus. Eeíle fegundomeyo
he coherente cõ oprimey-
ró, porque ambos íaõ par-
tos do mefmo defejo, em
quanto quer Job alcançar

de Deos , a quem coníidera
ter offendido , naó fó a

protecção de oefcondèrda
fna ira, mas também o tem-
po conveniente para mere-
cer livrar della.Por iíío lhe

vemosi
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vcrnos duas vezes medido logo ,ou para áepois; fenv

efte fèudefejo por medidas pre faõ iníeparadas a atten-

detempoinaprimeyravcz, çaô do tempo daattençaõ

pedindo a Deos a fua Divi- da mercê. Àífim requeria

na compayxaq até lhe paf- Anna a fecundidade de

far a hora da fua ira: Dente Mãy, que pedia a Deos por

pertranfeat furor tuus: & na muy to tempo,porque aftlm

fegunda, tornando a pedir- fe vio na lembra nça, q Deos

lhe a fua mifericordia,du- teve de adefpachar com o

rante a fua lembrança: Con- filho, que lhe deu : Recor»

ftituas tempns 3 in quo recor~ datus eft ejus Dominus. A f-

derismei. Grande liçaõ he fimhavemos de íuppor ptí»

efta , para o peccador naõ dia Noé a Deos abrevida-

perfeverar por caufa do feu de do tempo^quando lidava

peccado na inimizade de com as aguas do Diluvio

;

Deos , temendo a duração porque aífim íe lembrou

da fua ira ; & deíejando a Deos no fim dos quarenta

preíFa da íua lembrança, dias da tribulação , que en-

Porque lhe ferve efta liçaõ tao padeciaò os que na* Ar-

para elle fair do mortal cf* ca hiaõ com o Profeta Noé

:

tado da culpa , intentando Recordatus Deus Noe , «w- Gctt,, * t

alcançar de Deos as duas tforumque mimantium. Af-

coufas, que Job nefte feu fim fuecedeo a Dimas , me-
tendo o feu memorial na

hora da Redempçaõ do
mundo , fallando com o feu

Redemptór : Memento mei }
luc.*»;

cum venensin Regnutuum:
**"

defejo quer que elle lhecõ

ceda, das quaes hua he o

tempo : Conflituas mihi tem.

pis \ & a outra he a lembra-

da : In quo reiorderis mei.

Tempo, & lembrança he o & logo fahio bem defpa»

que pedem a Deos todos os chado: Ilodie meium erisin

pertendentes das Divinas Paradi/oEafílmquerh Da-

mifericordias no Tribunal vid apreíTado o bom fuecef*

Divino : porque , ou o dei. fo da fua pertençaõ, quãdo

paclu feja pertendido para pedia a Deos , que lhe naõ

de
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detivcíTe o alivio das fuás para lemprc, hum efpaçp de^

pfai. «s. tribulações : Quoniam tri* tempo na fua lembrança :
deft* °

bulor , velociter exaudi me. Conffitms mihi tempus $ 2!^
De maneyra, que ou o def- porque entende que a hora

,

w
rf

" "£
pacho do que pedia a Deos de íer lembrado , fera a de «$*
Anna cíteril, fedetivefíe o (e ver favorecido* E talco»

tempo da lua defconfola- rnoefte,devefer o deíejo,

§ão,ou não vieífe o de Noè, & a petição do peccador

;

fenão depois do tempo que porque deyxarfe ir viven-

durou oDiluvio .- ou foíle doem peccado, fem buícar

tão apreffado ode Dimas o tempo de emmenda , he
nameíma hora da íua peti* querer ir morrendo para
ção : ou tãoaccelerado o do fempre ,& não defejar fair

defejode David, querendo defte inferno. E advirta ai
íer deipachado no meímo quelle ., a quem afíim o \ay
inflame de atribulado j fe» matando o feu peccado,que
prenas petições deites per- do tempo quejà paíTou , jà
tendentes fe attendia ao não pôde ter dtfejo, nem
tempo.,& à lembrança.

tf. II.

*f

fazer petição a Deos
; por«

que elte tempo jà o levou a

morte.,& folhe fica agora o
que tem a vida. E he o que
diiTe Séneca ao feu Lucillo :E Quanto feja im«

portante o defejo Quiáquiâ autis retro efi , f^T'
de húa, & outra coufa -, he tnors tenet : jà deyxou de fer EP ift°

bem que difeorramos fepa- tempo a idade> que tem pai-

radas, para fegurar melhor fadO;,& por ifTojà lhe não
ao peccador oproveyto da podemos chamar tempo
fua falvação j

afíim como noíFo,íenão alheyo,porque
fe dão com mais acerto di- o levou a morte > que agora
vididos os remédios para a he o feu dono. O que afíim

faude do enfermo. Pede advertido, firva de meyo
pois o Santo Job a Deos3 co- prefente ao peccador eile

mo meyo para não morrer defengano,para ferefolver

aen&-
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a emmendar a vida : & de«
pois lhe encommendaremos
outro meyo para a petição

da lembrança , que deve pe«

tlnhl diraDeos. Se o tempo paf.

taiotífo fado jà não henoíío,por fer
F
&df°4o da morte * Mors tenet : efte,

wZuhel ^ue aêora vay pafondo, tá-

jLLrl* bem a morte o vay toman-
do : & fe o peccador fe não
emmendar nefta hora do
tempo prefente, que he o
tempo que Deos lhe eftà

dando , perde a hora, que he

fui : 8c naõ fe arrependen-

do nella ,não perde menost

que hum dos meyos da fua

falvação. Se o feu defejo

,

por fer como o de Job ,he

de ter tempo para fe emmé*
dar : Conhituas mihi tem-

pus : ahi o tem nefta hora

,

em que ifto eftà lendo ; &
náo â deyxepafíar para o
domínio da morte , como
tem deyxado ir todo o tem-

po que até aqui tem vivido,

fenão quizer arrifearíe a

perder o tempo, que ainda

agora he do domínio da vi-

s«aee. da ; & em quanto Uiffer-
fttfri - tury vitã tranfeurrit. Ouça

Rom. ° ^UC àiz S.Paulo : Hora efi

í i- "« jam nos defomnofurgere ; he

de Job,
tempo de acordarmos do
femno do peccado. Porque
ametade da vida a leva o
fomno:& da outra ametade,

jà a mortetem levado a par-

te dos annos , que ficão

atraz : & fe o peccador fc

deyxar ainda dormindo no
mortal fomno da culpa,
acordara jà fora de tempo

,

& fem lhe valer o meyo,que
vay correndo defte inftan-

te até o do fim da vida.Dum Ad g»l

temptis babemus , operemur
6 ' xo*

bonum : he outro confeiho
do Apoílolo : nefla hora,
que eft &mos tendo de vida,

& fó agora podemos dizer,

que temos tempo, coníifte

o bem do tempo ,que pedi-

mos a Deos, & he o que po-
de fer da falvação do pec«
cador, fe elle quizer. E ou-
ça também o que a eíle

propofíto diz S. Bernardo ,

confiderando o muyto tem-
po que efperdição os ho-
mens ainda eftando acorda-

dos, quando dizem hunsa
outros : PaíTemos húa hora
de converfação,porque iíío

não he peccado : Lieet fa- s«.^'
bulariidonec horapratereat. Sc4ttl-Í

Oh abominável dito; Falle-

mos
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mos cm quanto parta a hora: porque he quafl hum remir,
Donec prateUat hora : cx- o compraríe outra vez o
clama o Santo : fendo aquel- quejà fe vendco : Reditnere,
la hora para a penitencia: efiemere quodvenditu fvit.
Jd agendum pcemtentiam : E veja o mayor peccador
para impetrar o perdaõ ; da mundo, como ainda que
ad obtinendam veniam : pelo peccado fe tenha ven-
& para alcançar a graça : Et dido $ tenha vendido a ai»
addcqiíirendamgratiam. Cõ ma, tenha vendido a graça,
tudo ião, naõfe defconfo- tenha vendido a amizade
le o peccador,ainda que lhe de Deos

; fó com humado
tenha paíladoa mayor parte de verdadeyro arrependi,
oa fua idade,ou dormindo, mento todos eíles bens
ou fallando

} & por iflò eí- torna a comprar ainda de*
tar jà a morte fendo fenhora pois de alienados^ os tor-
cáetodo efie tempo , ainda na a remir ainda depois de
nefte inftante de vida

,
que reprezados.Póde haver ma-

tem pode recuperar o tem- yor fortuna? Ponha em húa
po que a morte jà lhe levou, balança quanto lhe tem

Suando AíTim coníidera S. Paulo cufhdo os goítos pelos

5%l
f,

os fe"s ^crpufesá, quando quaes fe vendeo : & peze
tivo-, ^ines chama : Redimentes te~ juntamente a muyta fácil ;

lZítPtiS : redemptores do tem- dade com que fe pôde re-w, popaíTado.-oqueS.Jerony. mir , & refgaiar íem mais
phd. j.

mo explica muyto ao noíTo cufto, que o de hum ado da
intento. Quando empre* vontade : com hum defejo
gamosbem otempopreíen, como o de Jobypedincío a
te ; Quando tempus m bono Deos aquelle dito ro tempo
confumimus : então cõpra- quelheeílamos p^rfuadV
mos o que peio mal dos ^'Sítismihitribuat^teiL
peccados tivermos jàven. fiituasrmhi tempus

,

dido: Emimusillud, &> pro- (f IU
prmmfaHmus.quodmalitiâ 16 m, Tê aq ui o def^hminum vendftumfmrat

:

£\ ]Q> & pcíiçaô^
tempo

S.Hier.

hk.

**iÈ-t± f
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qutcerfe

d* s pec-

cados.

JobíJ.
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tempo parado arrependimê*

to do pcccador ; agora a pe-

tição, & defejo da lembran-

ça de Deos ,
para o admittir

à fua graça : Quis. mihi hoc

tribuat , nt recorderis mei.

S;XMas de tal forte pede a

l*rf. Deos ,
que fe lembre delle

°;:;Ju na petição ,que agora lhe

faz ; que também em outra

lhe pede , que fe efqueça

delle , quando fe coníidcra

arguido no feu Juizo até

dos peccados da fua pri-

meyra idade : Confumere

tnevis peccatis aâoleftentia

me*. E nifto ficamos nòs

entendendo , que o efque-

cerfe Deos dos peccados

daquelle modo ,
que nelle

pôde haver efquecimento

,

também he lembrarfe do

peccador. Nem David pe«

dia a Deos outra coufa,

quando defejava , que até

dos peccados delle ignora-

dos fe fizefle efquecido:

ri n 7
IgnorantUsmeasne memine-

'ns Domine. Prouvera a

Deos y que também efte

fofle o noite deíejo, quando

nosdaôde rofto os nofíòs

peccados.' Se nòs os abo-

íninaíTemos ,naõ fó pedm«

de Job*
do a Deos a lembrança do

perdaõ , mas também o ef-

quecimento da culpa , fe-

gurariamosofim do defe-

jo femelhante ao de Job.

Porém até quando pedi-

mos o perdiõ a Deos , pa-

rece que o naõ defejamos ,

& que nem o queremos j

porque com a nofifa^jeti»

çaõnaô vay junto o propo.

fito da noíía emmenda.Naõ
fazem outra coufa aquelles,

que promettem deyxar a

occafiaõ do feu peccado,&

no mefmo tempo a eftaõ

tendo : a fua meíma maô,c5
que parece que lhe dizem,

que fe và ; neffe mefmo té-

po a chama. A mefma ma5

de mandar ir, he maõ de

chamar com bem pouca dif-

ferença, quando de longe

fe vê mover a maõi De hum
cego lem-íS nos no Euange-

lho, que depois dcils di zer,

quejàvia^lhe parecerão ar-

vores , que fe hiaõ, as mef-

mas que eftavaõ : Vídeo ho~ MarC.«.

mines velut ar hores ambti'
i+'

lanus. E taes devem pire-

cerasoccafiõesdo peccado

aos cegos da fua cegueyra

:

fendo ainda ftantes, parece-

lhes,
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lhes , que jà fe viaõ Am*
bulantes, Entaô he,q aopec-
cadoroengana ofeupecca*

nú.z6.
ào-.Mentita tft tniquitasfi-

hi : fazlhe o feu peccado di-

zer ao Confeflfor, que jà là

vay a occafiaó^no meímo
tempoem que ella ainda ef-

tà j & he mentira : Mentita

«£* /-
efi 'Ò*qwti$S; Arrependemfe

£7 «I nrroytos das fuás culpas,
^-daquellemodo, que Judas
mo, do | fe arrependeo da fua : mais
£?£' 'dizendo o feu arrependi-

7Js
Utr

dZ
mmto > do que moítrando

3um, s do a íua dor-Teve pezar de ha-

ZfiJ^sW» vendido ao Divino
Matth. Meftre: Pawitentiaduãus:
i7' 3

- reítituhio do modo que

ibid
^°^" J ° va^or ^* vendi .•

Retuíit triginta argênteos :

confeíTou o mal que fez

:

ibid. 4 . Peccavi, tradensfanguinem
juftum : & com tudo ifto
afiim feyto , condenoufer

Md. j. Laqueofe fufpendit i porque
o feu pezar na5 foy penitê-
cia da offenía feyta a Deos,
foy fó dor natural do que
havia fey to. Se fe doera co-
gito,& arrependido^ pe-
dindo perdaõ do feu pec-
cado, livraria da eterna cã-

denego. lílo mefmo he a

de Job. 230
que fazem os que fe arre-
pendemcomo elle, confef;
íando que peccàraô,& pá-
raõ neíra fua confiífaõ , fem
ajuntarem com cila a fua
converfaõ. Naõ attendem
ao que Deos lhes diz pelo
Profeta : Convertimini ad Zi^ 1^
me j & convertar ad vos.
Deyxe o peccador de me
eílar dando as luas coitas
por todo o tempo , cm que
perfevera no feu peccado:
Qonvertatur ad me : & eu
também deíiftirey de lhe
eílar dando as minhas em
quanto me vejo delle of«
fendido -

r & voltarmehey
para elle mifericordiofo :

Et convertar ad enm. Se
quer que eu me lembre dei.
le : Conflituas mihi tempus

\

in quo recorderis mei : lem-
bre -fe tãbem de mim, por-
que eu aífiro o tenho pro-
mettido fazer : Memor erè

Ki6-*»

Rahah& Babylmisfeienti»
me : daquelíes que fabem
de mim tScientmm me : fey
eu também deiles : Memor

o*

S*nr.
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andar
;
porque fó os que

f. IV. vaô per elle. feifakaó.^l*^.^
fumviatfer me fi tranfcerts, foj.

ff Odo efte hc o mal falváberis. Eu íou luz , que

da cegueyra do guio aos que me Ceguem ,

'™^* :«- pzccàdõv: perfuade-fe , que fem elles errarem o camií

'"/£*5k lhe vémdenaó conhe- nho : Ego fum luxmundi :£*n
' 8.

í tj;te be

írov.

cer ao íeu peccado , ainda

quando olha para elle. Naõ
porque naô fayba,que o feu

peccado o cega* mas por-

que elle ainda depois de

quifequitur me , non ambu-

lat in tenebris , fèd habebit

lúmen vit/g.Vcjã como Dl* o m*h

mas caminhava feguro para £]£££
o Ceo, paíTando por mim, /««»''» «iP

viílojlhe eftà mentindo : como por cammho,queaei-,,*. mâit

Mentitaefteiimqmtãs.Diz' leleva atodos os que oan.<<"w

lhe, queaoccafíaó do pec da5 , & ainda que feja ef-

cado he por neceífiiade, treyto, he dtreyto. Pouco

por fraqueza, 6c por tenta- depois de entender, que eu

çaõ j
para com eftas nuvés o podia lavar ao meu Rey-

àõ defeulpa ir paíTando a no, fazendo aquellafua pe-

carreyra da vida :.. & ainda tiçaõ : Memento má , ctM £* «•

que caindo fempre, parece- veneris m Regnum tumn :

4 '

lhe, que a vay paíTando le- imitou também a Job, quã*

vantado. Aflim como aos do fez afua: Conflituas mi- »***

que vaõ pelo caminho lar- hi tempus.w quo recordem

go , que leva ao inferno, vêài& logofe vio noCeo :

lhes parece que vaõ pelo eí- Hudie mecnm em in Para- ^
c* ai *

treyto ,que leva para o */i/0.Digapoiso peccador,

Ceo,ôc eUehs aquelle ca« quando íe vè rendido ao

minha, Qutevidetur homi- íeu peccado : Peccavi:& pf.50.5.

niifiíta>noviffimaautemejus entaõíecriíidere be guia-

deducunt ad mortem. Ouça do ;h 23 m : & imita-

opeccador o que lhe diz a rà a Job , quando pede a

fumma Verdade : Eu fou Deosa íir 1 ubrança

:

Me-& I0'

o caminho, que iofe deve mento qua : çoníeíiando,
- que
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c}ue hc de barro

: ^tódficut condenado para o inferno,
lutum fecerts me yó ih pui do que levados aos pés de
•verem redttces me. E defta hum ConféíTòr onde ficaô
verdade lhe pudéramos fepultados ; & quando fé
aqui trazer muytos exem- ouvirem no Juízo uni er-
pios, para ver nelles, como fal de todo o mundo , ha5
á mais fegura lembrança da de apparecer perdoados.Ef-
miíericordia

, <jue pede a ta inípiraçaó, queneíle infr
Dcos,hc a humilde corifif. tante lhe eítà dando Deos,
ao das fuás culpas. Mas fó hc aqjiella lembrança

i que
lhe fazemos advertir no Job lhe pedia agora he d
melhor de todos , qual he o tempo, em que Deos fé eftí
tíe Dimas, que depois da lembrando dcllc: 7» *«*>#
lua tao mà vida qc pecca- cordatur peccatoris
Góreícandalofojfócom fé ___

CAPITULO IV.

RefpondeJob aos argumen*
tos formados contra os

meyos deftesfeus

bonsdefejos.

e 18

humilhar, & dar a entender
o m ai das fuás culpas 3 teve
taò bom defpachO; que logo
depois de o pedirão veyoa
merecer, &namefmahora
do dia : Hoâie. Conclua-
mos agora o ponto : & feja

a fua conciufaó o fruto def-
te difcurío, taõ verdadey-
ro,como importante a quê
agora o acsba de ler. Os
feuspeccados ainda que fe-

ião mayores que os de aos feus bons defbjos de^uimas.&tenhao a duração naõ morrer para fenror<»
t9mar'

de todos os annos da fua fahio neíta InLS^^
Vida, maiseonfufaõ,& ma. feu amigo Eíifaz

, argui*;
yor pejo lhe haô de caufar do,& impugnando as íuas

Z£l?J tm° ,UÍZO
'

ra*ões > c<^° Ímpias: IllumSt*quando- todos o virem ir aceufat impietans, &ml *** *

X letttts

jT. I.

Ontra efte dif. N4? ^
. :B. curfode Job zUvHáJL

fim aceommodadopor nòs^*
-'*

c
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lentis adverfus Veum : &
molirandoihe , como por

feus pcccados o caftigava

Deos :Jobo perfuadere fali?

tur , propterfua peccata fia-

gellari. Tanto que Ocos

infpira aconverfaõ de húa

alma, logo o demónio arma

as fuás aftucias contra a fua

converfaõ.Naó ( aliando el-

le mefmo , mas outros por

cllc ^para vomitar o pro

prio veneno por bocas a-

lheas. Acaba o Santo Job de

fallar com Deos,defejando,

& pedindolhe o grande bem
de naõ morrer eiquecido

da íua providencia , & pro-

tecção i
& logo por vozes

de hum feu amigo familiar

o eírà' -tentando o mayor

inimigo de todos, lfto vem

afer o mefmo que parecer

o mar traidor ,
quando da

fua tranquillidade feorigi

na atormenta ,&debayxo

da fua bonança fe difpõem a

k« ha tcmpeOade, Quem viflc aos

JE&j. trts amigos de Job mudos

*íi* fete d^as, & fece noytes,de-

poisque oachàraônolafli-

madoeiladodi fua deígra-

ça; nunca entenderia, que

de tanto tempo de foífego fc

de fob.
levantaíTe contra clle taõ

tormentofa borrafea. As
primeyras ondas, que con-

tra Job moveo eftc feu ami«

go , foraó as da ignorância,

& íoberba ,de que o argu-

hio, depois de o ter ouvido:

Numquid fapiens refpond e- job u.

^:lhediílejcomoquemo 2 -

advertia de faliar fem juí-

zo, & preíumido.Quem ha

de crer , lhe vinha a dizer

:

Ut inter fapientes numtran- pined.

dusfis* Aquelle que chegou^
a peccar offend ndo a Deo?>

naõ tem boca para faliar,&
fó a deve ter para fe con-

fundir: Konmimin Çapit'

temfâcãe caditfuperbi* &
ftultiloquij peccatum. Até

de irreverente a Deos o
cêfurou efte feu amigo deí-

confolador : Quantum in te
,ob ,M

eft,evacuajli umorem )& tu-

Ufli preces coram Deo Eoq
naõ fe atreverá a fa zer, que

havendo de orar dante de

Deos fem arrogância de vo •

zes, contra eUe as levanta f

Qttid non audeat , qui pre»

candi (ludium dimifent , &
pro oratione inaudita nunc

verba adverfum Veum ja~

tfatafubtfittterittAqui eftà

cíle



pefejos
cite "zelador da prudência,

& da humildade, fazendo

Vícios das virtudes de Job:
porque tendo eíle tantas,

que por fentença de Deos
naõ havia entaõ outro.,que

•*°
8

' as tivefle iguaes : Quod non

Jit eifimilis in terra:& ten-

do tanto juizo., quanto íe

vêem tudo o que dizneíta

conferencia > Eli faz o con-
fidera fem nenhum , & de
todo falto de prudenda,du-
vidandolhe delia : Nunquid
fapiens refpondebit ? Sendo
taô humilde » que coníide-

rando fe no inferno , eítà

pedindo a Deos o foccorra

com a fua protecção : Ut in

inferno protegas me ,& abf-

condas me>& conflituas mihi
tempus , in quo recorderis

mei : o bom amigo o julga

foberbo : In faptentem non
caâit peccatam fuperbia : &
o reputa fé temor de Deos:

Evacuafti timorem,& tulifti

preces coram Deo. E naõ re-

parou Eiifsz, que no mef.

mo tempo deita fua repre-

henfaô ,com que eítà vicia-

,, do o que em Jobrefpiande*

cevirtuofo.jVay fantifícan-

do o que íe infere terelle

de Job.
de viciofo. A temeridade
com que julga ajobcaftiga.
do por fuás culpas, no feu

conceyto he prudência ; o
defvanecimento com que
fe eftà eftimando temente
a Deos, & naõ a Job , avalia

elle por zelo, Aflim íuece-
de aos zeladores das virtj-
des dos outros , & cfqueci-
dos de zelaras fuas:taõ im-
prudentes faõ em naõ at-

tentarem por fí, quanto em
attentar pelos outros , cuy-
daó elíes 3que faô pradéces.

jT. íí.

19 Oisiítohenoquc
devem advertir

todos os quetrazem o cuy.
dado no quando , & no co*
mo fe devem converter.
Naõ fe fiem dos amigos,
que o virem mudado de vi.

da, fe lhe repararem na dr«
veríidade do que entaõ diz,
& antes dizia y ou no que
faz depois de convertido,
& fazia antes de íe conver-
ter. Deyxedizerlhe,quehc
menos prudência fiar hum
de íi maisfegura a fua Calva-

çaõ,confeífando fer "peccãr-

Qij dor,



Defejos
cor, & condenarfe ao infer-

no por fuás culpas : fe olha.

cjo para o exemplo de Job,

yè a hum Santo pedindo a

Deos foccorro > para o li-

vrar das íuas penas : §mís
tplhi hoc tribitât , ut in tnfer»

vmfim wprotegasme? E ainda que
Pre a eia Q £fpinto Santo nos diz ,qasneta he r • " • *

f,b<rb» , que nap nos fiemos nos nof-

TrotTJfos juízos : Ne innitaris

finprefe- prudentia tua : iífo fe en*

luelL fende, quando o juizo fe re-
irov.3. VCJfte ^c fpberba $ & naõ

quando o peccadorfevefte

de penitencia. Porque para

elíe apparecer no mundo co
eíie veíHdo novo , & dey*

xar o envelhecidojtem con-

felho,& mais exemplo em
S. Paulo , quando o perfua*

de a náo fer o homem velho,

Que era até agora, & a fero

homem novo, que de pre»

f ír
Co

* fcnte ne : Expoliantes vos

& i«.
' yeterem hominem*& inâní-

tes novnm Naó houve ho-

mem mais mudado do ve-

lho no novo, do que íoy

Saulo : antes perfeguidor

da Igrt ja , & depois o feu

cfcfeníor nem que fallaííe

mais eloquente depois da

fuaconv^ífaô, do que fal-

de fòb.

lava antes 'de fe convirrcr

!

primeyro , hum mudo nas
matérias dafalvaçaõ; & de-

pcis hii Pregador do Ceo*
Eftahe a razão, porq naó
haverá quem o note de im-

prudente,& foberbo nas al«

tiffimas fentenças das fuás

doutrinas; & lhe diga o q
a Job diíleElifaz,notando-

lhe a falta de prudência , &
de humildade : & muyto
men s a do temor de Deos

;

pois nmguem melhor que
Paulo ditou as poftillas def-

te temor , como o haó de
entender todos os queolc»
rem.Nãofaõ imprudentes,

nem foberbos>& muyto me-
nos irreverentes ao temor
de Deos os da eloquência

Divina. David , outro p:c-

cadpr convertido, & tam»

bem outro eloquente de
Peos , não deyxa de fer ían-

ço, quando para dizer, quo
chora os feus peccados,diz

que as fuás lagrimas íaó o .

íeu fuitento :/<»<?#»£ mihi

lacryrna mea panes die ac

neãeicomo também o di-

zia Job, quando diz, que no
que antes achava elleamar*

guia : Q$* pitus nolebât^*'*'

twgtrt
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tangere anima mea : depois m ore fno reJargtttioms. E
cíTeseraõosfeusdeliciofos quero faitarme , para que
pratos :Nunccibimeifunt. com a minha repofta vos
Digaõ pois os eloquentes naõ molette : mas protef-
convertidos,oque Job dif- tandotambem, que nem cõ
feem repiíla a Elifaz ca- o meu naó dizer contra
lumniador da fua eloquen» vòs,vos dou argumento pa-
eia. Tenho-vos ouvido, ra continuares a dizer corii>b ií. dlíie Job: Audivi frequen- tra mim , & fe veja entaõ

,
tertaiia. Ecomo importu- que vò&-Eb plus loqueris ,*.&**
no do voflo dizer , empare, quo k me moleftum aliquid de Zvt£lnou o fofrido do meu ou- tua aBione non audis. De
ZVn*6 C^ntinuadamence maneyra , que aquelle pec

Vuig«. fali aftes ; Frequentei; co- cador, que animado com a
«ed.hk. roo eu confiantemente:-^ graça de ;Deas mudou de

quexter:vo$QUvi.Fr€quen. vi Ja /& conferva o defejo
ter yturnut oh loquentisim, do fim da fua converso' '

fortmitas apertuisfigmfica- quanio ouvir aos notado!
m*r

:
tumetiam , »; tfr«rí I res da íua mudança , nem ha

tttr Jobi refponfum ah omni de refponder defendead^
impattentisanimi nota; diz fedoque lhe dizem, nem

V«£ .
ett
^ Comment°. Pois Mo também molefhndo aos q

ftK;
m
r
mo refP°nda o conver. fallaõ : Stcut homo non ai

lUas rido a viver nova vida ao diens>érnon habens in ore

*:i:;;3
ue

r
ihc banhar os íinaes fuo redargutiones. Tomem

<i *< fu»s da lua converíaõ : as íuas todos hum íingular exem-'—
' lagrimas, a fua penitencia , pio na converfaõ da Mas-

leu vcftir ,& o feu fallar. dalena ,a qual conííderan-
1 cnho ouvido

, mas como do>a oFarifcoaindapubli-

^"LTrT 1 °? UC
r

eM ca peccadora na hora de
I5 .

duo: /<*#«* jumficuthomo convertida,quãdo por mur-
»<7»W/f»í:&naõrcfpon- muraçaõ interior notava
do impaciente , como fe deyxarfe Chrifto tocar
toffe mudo

:

ht non habens deila :Hicfie(fet propheta, L«c . 7, t9

Q iij feiret

Ibid
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feirei utiqne, qna , & qualis

tíí mtdier , qu£ tan^it enm

:

quiapeccatrix eft : faliàraõ

,

& refpondêraõ por cila ro •

das as demonítraçóes, que
dava do feu arre pendim en-

to \ & difeorrendo Chriíto

por todas, foy fazendo^que

elias a defendeíTem mais

com as fuás vozes mudas

,

do que o poderia fazer a

penitente convertida , fe

,
ufaíkdasarriculadas.^to

(diííe Chriíto ao Farifeo)

hmcmuUerem ? Pois vay ad-

vertindo no que ella fez :

& no que fez , eu te vou

dando a entender o que cIU

diz 5 Eíla mulher das fuás

lagrimas fez lavatório para

os'meus pés : Lacrymis ri*

gavií pedes meos : & com os

feus cabellos os alimpou:

Cdpillisfuis terfa:& ainda

os eítà reverenciando com
' os feus ofeulos : Ex quo ito?

travit y non ceffavit ofcnlari

pedes meos : & os banhou cõ

obfequioía unçaõ: XJnguen*

t$ imxit. Todas eftas ac«

çóes eíiaõ dizendo , que el

.

la eftà convertida,&q por

me amar muyro } he muy to

® feu pezar de me ter offen-

âe fob.

dido. E eu , porque 'he en •

tendo no que faz , o que me
diz ; olha o que eu digo , &
o que faço : o feu muyto
amor lhe mereceo operdaô

•
k

t> Ibid. 47.
do muyto que peccou : Re-

mittimtur ei peccata multa,

quoniamdilexit tnultum. Af- ° rnMer

fim devem fazer os arrepé-

S

riw«

'

didos decoração: fallem íà h

^jt

&
os feus olhos com as lagri- /"»<*«*«

mas } as fuás mãos ferindo
vichs '

ospeytos , osíeuspés em-

mendando os paífos. Por-

que entendida eftarhetorú

carnuda , verfehaô tirados

os olhos :Erueeos: corta- f^]
u

das as mãos,6c os pés : AbJ-

cide y&projice abs te : na5

viftos jà oscfcandalos de

todos eítes inítrumentos

das cffenfas de Deos. Naõ
haverá imitador algum de

Elifaz , a quem naò façaó

callaros períodos deita elo-

quência :& quando fallem

Çfejaõ amigos , ou inimi-

gos) reporfa tem que lhes

dar, Digaõa todos: temos

ouvid 3 eíTa importuna mul-

tidão de razões apparentes:

Anâivimm fre quenter muU
ta 3 mas lem elías paíTarem

das portas dos ouvidos a

entrar
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cntnr pelas do coracão.En-

tac farão os emmendados
às fua vida o mefmo que faz
a Igreja de Chriíto verda-
deyro guia de convertidos:
Ego Jum via , & ventas ;

quando batem às fuás por-
tas os inimigos , que para a

combaterem fahirem pelas
do inferno : Porta inferi

non pravalebunt. E imita-
rão ao Santo Job [ àiz S.

Gregório] que com a fua
conítanre paciência ficou
fendo o feu exemplo,quan«
do ellerefpondeo a Elifaz
tendo ouvido o feu diffu-

fo razoado : Per patientu
jsiarn typttmJervat Ecclefia,
quo novit audiendo tolerare.

§. III.

20M As p?ra não fi-

carem fem algúa
repoita os calumniadores
dos emríiendados nas fuás
•vidas

j poderáó , fe quize-
rem,rtfponder aos feus ar-
gumentos, o que Job tam-
bém reípondeo aos feus
amigos , failando com Eli.

faz,quefoyoqueentão!he
jbbV«4 a rgumeneou : Poteram &

de Job. 247
ego [ lhe á\fíc]fitnilia vefiri

loqui : também eu vos pode-
ria refponder moleítando-
vos , aífim como vos me
moleítais, quando me que-
reis confolar. Ecom outro
meu defejo, que prouvt ra a

Deos fe cumpriíTe, vendo a
voífa alma , como fe foífe

minha : Utinam ejfet amma lbii°

vejira pro anima mea : iílo

he, vendo-vos a vòs,como
eu me vejo : cu vos moílrà-
ra, como então não eflava*
mos diverfos. Porque cc n-
íiderando-vos a vòs no
meu lugar de atormentado,
&euno vofia.de coníola-
dor: de tal forte , Ut vos
tautifperpro meohco fede?7.
tis

, atque egofuftinerem per-
fonam conjolatoris : do mef-
mo modo vos fallaria com
afperas

, & pezadas pala.
vras,parecidas com asvof.

'*

fas ; Profeelb vos verbisfu
milibus turgidis alloquereri
para que a experiência vos
moÍTraíTe

, quanto tinha de
mal :Ut experiremini re ipfâ,
quàmfit acerbum, & iniqutr.
tratar aífim ao que fe vé em
taõ miferaveleliado.como
eíte meu : Hífceverbis agerè

Qui; cum
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cumhomine mifero, Eu po- mefmos que o dcfprezârão
rém não fana iíío na fup. a tile

j
que fó com os ace-

poíiçáo da troca das noffas nos deiles defprezos move
fortes : porque então não as fuás armas$& tal vez che-
vos havia de moleítar , mas ga com elles a matar ( efpi-

antes animarvos ao íofri- ritualmente falíamos; fe os
mento : Roborarem vos ore: que mudarão de vida fe

meo3 & moverem- lábia mea 9 deyxão Vencer de femeihã-

qtiâflparcens vebisAtè aqui tes acenos. Aquelles que
o que diria, h faria Job,íe- não tem goflado da paz da
não qurzeííe fer tão ator- confciência ,nem temido a

snentador daquelles íeus conta das fuás cbras.fócõ
amigos, coílo elles o eráo ferirem dos que cem muda»
íeus. Agora o que devem ào a vida tratano da fua

refponder , & também fa* íalvaçáo,fem lhes dizerem
zer os imitadores de ]cb palavra algúa, nem fazerem
faltando com os contraria* manifeítas offenfas da vir-

dores da mudança da fua tude^lhes fazemos tiros

vida.

s• iv.

^.melhor 21
rtpofla de

hum íig

Repoíta^que hão

_ de dar os que
gravado, mudarão de vida>aos que a
h

p\»L% raô cem mudado , quando
amor « efí t s os defprezaó , ou vi-
raz.ves d» » iL , L- 4 »

^r„v^ít.perao ; nao lhes ne tao

pouco ne.ceffaria»quc não

dependa delia a conferva-

das fuás lanças. Exemplo
temos na repoíla rqueJob
èzxi aElifaz, quando lhe

diíTe y que fe elle foííc tal

coofolador, como erão os

amigos, qne o vierãoa cô m

folar: &ellts foflèm osaf-

fliclos neceflitados da fua

eonfolacão ; baftarião os

movimentos da cabeça >fig-

ntficanvos dos d-fprezos

ção danava vida y que fa* das dores
,
que elles eíia.

zem depois de d yxarem a rião padecendo > para elle

antigarquefizerãoi.Hehúa os atormentar no tempo*

tal tentação aquelie de pre- em que os devia confolar :

zo > qtue ° niundafaz dos Conjolarer& ego vosjermo' Job ***•

mbvst
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mbns

}& moverem cfipitt meu

fuper iw.Seriaefta repofta,

que aqui aconíclhamos r

ajuilada com o fentido,que
Santo Thomàs dà a efle lu-

s.Tho. gar de Job: Confolarer vos,

!p
P^

ag
" quafi ficfts & fírmilátis ver-

piaed. bif:& traz eík fua coniide*

raçaõdoque difcorrem os

Setenta , dizendo : hfulta»
bo m vos verbis ,& movebo
contra voscaput : que he o
mefmo que dizer : Commor
tione câpitis vobis illuderemi

fó com o torcer da cabeça
para vòs,zombariadas vof-

fas affli eõen parque eíie

aceno da cabeça em algúa
occaíiáo ifTo quer dizer:

Soletenim isgeflus irrifioni

Na? çó fervire. Advirtão pois os

CjS ^ue k virem zombados , &
-uri, & com femelhátes acenos def-

j£í!Tí,' prezados, por terem mu-
Menosnu dado de Vida*; & tomem ex-

' VemplodeChriítonoiTofie-grande o-

dic „*• dempeor^que nos veyo en-
d*. finar a fofrer os defprezos

do mundo, quando nelle
nos defprezáo os feus ama.
dores. No tempo em que c*

eftavao blasfemando , mo-
vião por deiprtzo feu as

ii%l cabeças .* Bta/pheinabant eã

de Job. 149
movmies Câpitafna : 5c Chri-
íto nem das fuás blasfe»

mias, nem dos feus irrífo»

rios movimentos da cabe-

ça fazia caio. Ifto mefmo
fáçaó por imitação os que
mudandode vida,feguem
os exemplos da vida de
Chrifto : deyxem zombar,
deyxem rir^Ôs ainda dey-
xem blasfemar ; mas fem-
pre levando adiante os íeus

bonspmpoíitos J& aemmêV
dadas fuás vidas. Là virá
tempo , no qual eíTes meí-
mos vendo aos feus zom-
bados na vidi coroados
de gloria; dir õcom muy-
to pezú feu ; Eis ahi aquel-
les ,que nòs avaliávamos
por doudos,quandoos via*

mos convertidos .-& agora*

vemos , como nòs éramos
os doudoSj&eiresos enten-
didos. Nos infenfati vitam^ni
iUorum aítimabamus infama:

& $ *

ecce quomodo computatifunt
interfilias Veir& interfan*
ctosforsillommefl. Tomem
também exempla do que
dizom fmojob a eftes feus>

amigos, quando fe confide-
ra confolan io*os a elles de
verdade , & naõ fingida»

mentem



fintáa,

injob.

lAJJtmco

mo o a-

mer une

as almas,

o ódio as

troca.

2JO Dé/ejôs
mente : FiBis & fímtilatts

verbis : & lhes diz, que néf*

fa fuppofíçaõ de fer elle feu

con falador , entaó elle òs
havia de animar ao fofri-

mento : Roborarem vos ore

meo :& moverfe com as fuás

palavras a favor dos feus

amigos : Et moverem lábia

mea 9 quafiparcens vobis. E
feria o mefmo que dizerlhes

com os acenos da boca,quá •

to fenciria a fua dor : Lábio-

rummotuteftarer conceptum

menm dolorem ex vefira ca-

lamitate. F ntaõ fe veria me-
lhor aquella fineza deJob,
quando defejava ver quaíi

trocadas as almas dos feus

amigos confoladores pela

fua : Utinam effet anima ve-

(Ira pro 'anima mea .A voíía

alma, que agora eflàdetaõ
mà condiçaõ,quando a vof-

fa confclacaõ me atorméca

no tépoemq eu vos cõfo.

lai ia/fevòs folieis os auri-

baladosA eu foífe ovoííb

coníolador,eíía vofla almi

enta5 fe melhoraria,porque

o meu amor a faria fer mi-

nha : Effet anima vefira a;u*

m,amea. AíIítí como ,fe eu

agora vos rcfponckífe car^

de Job.
regado do mefmo modo,
quevòsmefoispezados cõ
as voífas triftes cófolaçôes ;

malignaria a minha alma

,

porqueentaõeua faria voí-

fá, fendo eu tal confolador
para vos , como vòs o fois

para mim : Anima mea effet

anima vefira,

§. V.

2 2 W? Sta troca , & mu*

JQi dança de almas,

que ou faz o amor quando
hum quer que o outro mu.
de de vida, deixando a mà
pela boa : ou quer fazer o
ódio , quando algú perfua-

de aos que vivem a boa, pa-

ra que fó abracem a má

:

ainda que fe tem viíto em
muytos exemplos j fo em
poucos o mòítrâremos. S.

Francifco Xavier, queren-
h

do que hum peccador mu-
dafiedevida ,&melhorau*é
de alma, tomou occaíiaõde

o ver jugandoas cartas, of-

fereeendo íe a jugar com
elle. E na tempo actual do
jogo, defejando o Santo ga-

nharlhsparaDeos a alma,
alternava de tal modo o ef

-

pirito

cjus.
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pirito das razões com o
cuydado das cartas, que a

mefma hora do intereífe do
dinheyro no j ugador»era do
lucro da alma na abrazada

charidade do Sãto Xavier.

E corre fpondendo o íuccef-

foao penfamento, foy taõ

feliz a troca das duas ai

mas, que acabado o jogo, Sc

com elle o tempo da con*

. tenda de ambas , na qual

querra o Santo ganhar a em.
menda da vida dopeccadorj
& o pecador com os olhos
no iritereíTe do dinheyro,
naócuydava em tal emme*
da.-veyoa renderfe a alma

dojugadoràalmadoSantOj
porq fendo ella para Deos,
também fe pôde dizer,, que
era do Santo 2 pois para

Deoselle a tinha ganhado.
inchro- 23 Outro Rehgioío,
nic.soc.

^ue na5 era Sacerdote, mas
também da Companhia de
Jeíus , aífim como era S.

Francifco Xavier,& feu fe-

melhanteno zelodafalva-
çaõ das almas ,eníinando a

doutrina Chriflã aos que a

ignoravão, hum dos zom-
badores do que lhe ouvião
dizer y lhe cufpio noroflo.

de fob. Ijl
E fendo aquella occaíiaõ de

dous defejos entre íí op-
poítos : porque o do Reli*

giofoera de que todos os
quelheouviaõ a íua dou-
trina, mudaíTem de vidas,

fazendo.fe Chriítãos : &
aquelle zombador nenhum
deíejo tinha da tal mudan-
ça, pois afrontava aquém
iha perfuadia •, eíte te con-

verteo logo , fó por ver o
fofrimeiuo do doutrinante,

ficando por eíle modo co-

mo fua a aíma do doutrina-

do , por haver fido o feu

guia, & inítrumento da mu-
dança da fua vida.

24 Singular exempio a

he o de hum Gentio repre- RLbai

fentador de comedias , o
qual em húa occaíiaõ de re»

prefentar elle o defprezo,

que coítumava fazer dos
obfervã resdaLeyde Chri-
fto, fahio ao theatro com
efta farça ludibriofa

, que»
rendo reprefentar as cere*

monias do Sacramento do
Bautiímo, o qual elle havia

de tomar , fingindo fe con-

vertido, & enfermo , que
pedia lhe deííem oditoSa,
cramento 7 para morrer

qiriflão.

Fios Sã-



2fl He/e]os de Job.
Chriftão.E tudo ifto era pa- do fingidamente dado. Su
raalegrar o povo Gentili* nal evidente, de que quan-
co,que eftava prefente,& do elles forem verdadey
também a nobreza toda, & ros, ainda quedelles zom-
o mefmo Emperador , que be o mundo, fegura he a eó-
lia via concorrido para ap verfaô.Porqefteheaquelle
plaudirem efte entremez, S.Gynes MartyrdeChr f.

lingularmente armado para to, & gloriofo reprefentan.

zombaria da Religião Chri- te, que a Igreja adora nos
ftã. Mas tocado de fupe- feus Altares v & por naõ
riorimpulfo, porque em re» querer adorar aos deofes
prefentação feria,& mila- da Gentilidade,foy morto,
grofa, vio no tempo a&ual & padeceo crueliffimos tor-

dafuajocofafarca,aos An. mentos.
jos do Ceo , que o perfua- 2 s A Santa Dorothea S™

s

^
diaõ aferChriílaõ, & a re- Virgem, & Martyr , man» wtid.

ceberoSacramétodoBau- dou Apriclo tyranno,Mi»
tifmo,para o qual lhe tra. niílro do Emperador Ma-
ziaõ preparada a agua ; naõ ximiano, para cafa de duas
fahio do theatro como nel- irmãs, que haviaõ deyxado
íe havia entrado. Porque a Fé de Chriíto , para que
iogo alli diíTe publicamen- ellas com o leu exemplo
te, que elle proteftava fer perfuadiíTem a Dorothea a
Chriilaó,& de coração abo- fazeromefmo,como inten-

minava a ley, que até entaó tàraõ, & gaítàraõ muycos
otrazia enganado,& jàef. diasíemfruto algum. Mas
tavabautizado por Mintf- antes foy o fucceíTo contra-

rio; porque cilas foraõ as

que fe converterão, & as

que emmendàraó as vidas,

<k as deraõ pela Fé
j que jà

tros Angélicos. E entaó fe

vio,comoaúia almi, que
até aquelle tempo era ef-

crava do demónio , ficou

mudada,& convertida para ha viaô deyxado , & de no
Deos por virtude de hum vo a abraçarão ; devendo fe

bom exemplo, ainda quan- efta appLudida converíaó
* ao



ao bom exemplo da Santa^

taõgloriofa veocedora das
Que aqueriaõ vencer, que
querendo eflas ganhar para
fí a aírna da valerofa comba-
tente ââ Fé, perfuadindo a

a fer como cilas era5 ; a Si-
ta as períuadio até rende»
ré as fuás almas, íazendo as

pela converíaõ fer como el-

la era»

26 De todos cites ex-
emplos devem tomar gran.
de animo os que defejaõ
emmendar as vidas , & os
que jâ as tem emmendada

,

para levarem adiãteosfeus
bons intentos 5 fem fe aco.
vard irem quando fe virem
defprezados , por terem
mudado de coírumev& en-
trado no caminho de fal va-
rem as fuás almas. Confide-
rem o que ainda podem ac-

commodar aíimeímos , &
lhes advertimos neítacon*
ferencia de Job^refponden.
doaofeu amigo Eufaz,que
lhe havia reprovado os dif-

curfos da fua adverfa for-
tuna Depois de lhe dizer,
que rnuyto diferentes ha-
viaõ de fer as fuás razões

,

quando elle fqffe o conXqla-

sdefôh.
dor, & elles os confolados ;

porque com eílas havia ds
pareccrentaóaalmade EU-»
faz trocada pela de Job que
padecia , & fofria vitupe*
rios , fem que neflfe tempo a
de Job foíTe como a de Eli*

faz, que agora o faz padcJ

çeríôcfofrer-jconclue fíg f

nifiçando hum feu defe)^
femelhante ao paliado* Ti-
nha dito : Utinamejfet ani^ohUt

ma veftra pro anima ttteâ

:

+*

Prouvera a Deos,que a vof-
fa alma foíTe minha ; & nòs
por açeommodaçaõ tinha*
mos acrefeentado : Prouve*
ra a Deos , que também a
minha alma foíTe vofla,fcy-
taa troça de ambas na fup-
pofiçaÕ de eu Ter o \ oflTocó*

|olador,& vós os meuscõ-
folados. Agora diz : U(i+ ittá.n;

namfiejudiearetur vir cum
Deô

, quomodo judicatm fi*
Uns hominiscumcollegafuo:
Prouvera a Dcos,quc jà ho, *íyw
je a fentertça com que elle^/";*1

me ju gaíie a mim, foíTe taõ & d«*,

mmfeíla a todos os tóJE^Í
mens , como coftumaô fer a1™ ot

maniferlas entre eles Im^ZZ
tenças com que fe julgaó

pinc(ia
nun&a outros ; Optarem utiuc

tlltus
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illius fententiam nemo igno-

rante fedpubltce cUBis mor-
talibus audientibus , & vi»
dèntibus, ut injudicio huma»
no fieri jolet , renuntiárer :

porque enuõ jà confiaria

quem eu era,& como vivia:

Quis ego fimt é qudis vixe*
rim: fem cfperarmos pelo
ultimo juízo do mundo , fi-

cando até entaõ duvidoía a
minha innocencia : Neque
in ulíimumjudiai mundum
controverfia h*ec incerta ma~
neret. Nunca o Santo Jtb
abateo da fua admirável
eloquência : mas antes pa-
rece que fempre a levanta.

Eítà dizendo a Elifaz , co-
mo fe haveria no cafo , que
os amigos foíTem os necef-

fitados de confolaçaó,& el-

le o feu confoiador : por-
que entaõ fe veriaõ nelles

os defcytos de confolado-
res, & também a innocen-
cia com que de prefente era

elle mortificado , & naó o
confolado ; & continua os
defejosdeTer aífim avalia-

do por Deos,naõ fó no Tri-
bunal do feu ultimoJuízo

:

VircumDeo jmas ja muyto
amte> diante dos homens:
'.

de jfob.

;
Quomodo judicatur flius
hominis cum collegafuo. E [(»

to he ,profeguindo nòs ti-
bem a noíTa accommoda-
çaõ y o que devem dizer to-
dos os mudados nas fuás
vidas , quando fe virem
mortificados pelos que naõ
mudaõas fuás. Devem de-
fejar , que jà agora diante
dos homens, & naõ fó pa-
ra o dia do ultimo Juizo
diante de Deos , feja mant.
feita a innocencia da fua
nova vida, para cada hum
delles fer vifto o que he :

§tth fit : & como vke .•

$jíalis vivat. E entaõ di-

ráõ elíesoquenofimdefta
Oraçaõ de Job fe vè eíiar

concorde com o que dey-
xouditono feu principio.

Eítaheaqueila protecção,
quejobpediaa iJeos/juã.
do fe confiderava no meyo
dos tormentos de hum in-

ferno: & cite he o meyo ,

que nòs deyxamos acon-
felhado , para todos livra,

rem do que defta vida os
pôde atormentar. Iítoheo
que íe entende daquelle
Quis mihi hoc tribuat , ut in

infernoprotegas me , & abf-

condas



Dâ/ejos da Job. j y y
condas me , & conflituas mi~ emmendaó, nem fe coiiver

«

hitempus , in quorecorderis tcm } & recorraõ a Deos ,

mei. Zombem embora da para os livrar dos feus def.

fua converfaõ,& emmen« prezos : Protegas me , &
â* de vidas , os que naõ fe abfcondas me.

LI-



LIVRO VII
Deíeja Job, que fe compadeçaõ delle

os feus amigos.

Miferemní.mei,faltem vos amici mú. Job 19,21,

CAPITULO I.

£W ^;í>j da boa amifade.

\A peor, j

lhorfamim

liaridadcy

hea dea-

migo ti»

& a do

f»AB.

I.

como
houve quem
difle, que naõ
havia rtiaisfa-

mao.A primeyra razaõ,quc
fe nos offerece para prova
defta verdade, he a que nos
dá o exemplo da lingua :

porque fe ella he de hum
amigo bom ,nàõ ha pratos
mais fuaves,queosda fua
doce benevolência ; nem
mais amargofos, que os ad*

boroío manjar , que o da miniífrados pela língua do
Jmgua, fendo cila boa; nem amigo malévolo. E o pri-
mais iníipido, que oda lin-. meyro exemplo', que nos
gua> fendo mà: também hua confirma efta razaô^he o das
das mayores felicidades do conferencias de Job com os
mundo

, he a dos que tem amigos, que o vi<sra5 a ver,
hum bom amigo; & a peyor & confolar , & naõ podiaõ
deígraça entre todas ashu- ferdelinguas mais guiza*
manasse a dos que fe com. doras de amarguras para
nmrçkaõ com hum amigo hú atormentado de penas.

E
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».,,*í-E Ipgo por ferem taeseftes
gos, um- amigos ,os teve Job muiti.

£"/7/ piiçados, pois foraó três,
raro'° r< e & naõ fó hum, tiem fó dous:

hw.
e

íinal muyto certo , de que
dos amigos fempre faõ mais

os mãos , & menos os que
f.õ bons. Deite aíTumpto

politicamente fallando faõ

muytos os difeurfos no
mundo, &eíTes muyto en-

riquecidos de fentenças

,

ainda de Gentios celebra-

dos por fama. Mas como
eíle defejode Job he de hl
homem Santo, naõ he o nof-

fo aíTumpto faílar da ami-

zade politica , & fecular
,

mas fó da moraI,& Chriítã.

EniOonos ajuíhmos com
S.Gregorio ,que difeorré-

doeíta mefma matéria, &
tomando por argumento o
meímodefejo de Job, nos
diz , que deíle devemos
aprender a paciência, para

fofrermoscom fruro eípi*

ritual aos que parecendo
amigos noílos , faò nof.

fos contrários s & que
antes havemos de orar

porelles, doquearmarmo-
s. cieg. nos contra elles. fíoc habe*
in Mor. r ,

'. ^
job lúc. rejoletpropnummens piora:

de foh. 1 j*»

eítahe afíngularpropenfaõ
dos ânimos juílos : qttod

cum injvfta eb adverjarijs

fatianturi que quando mais
íniquamente perfeguidos

:

potitts deprecari eligat , qut
irafei: o. defejo ha de íer de
orar, & naõ de praguejar. E
fundão Santo Pontífice ef»

ta fua fen tença, no que vio
defejar a Job , eíhndo taõ
atormentado com o que
ouvia dizer aos que tinha
por amigos. Vòs,qiie tanto
me affíigis , compadecey-
vos de mim : porque ainda
que vos vejo meus contrá-
rios, vos tenho por amigos.
E a razaõ fundamental dcÇ'
ta fua fentença, he bem que
a approvem , & %aõ todos;
fequizerem imitar ao San-
toJob, & tomar o confelho
defle doutíííimo Interpre-
te da fua Hiíbria, Diz poisar w
S.Gregorio, que chama Job::™
amigos aos queentende faõ &rtntA *

feuscalumniadores: Eos %™lt
qmbusfeper contumeliâs af»

n&íl^ **

fligi. conjiderat : porque p$» b,nZu

ra elle faõ profperidades as £2£
mefm as adveríidades; Quia

"*
«J*«<i

boms mentibus etiamiffa fiSt

profpera'j qua núdentnr' ad-

R. verfa.
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verfa. Levarem ao porto ao Chrifto, &no mefmo tem-

juftoNoê asaguasdoDi- poferChrifto amigo de Ju*
íuvio , naõ era benefício das: Armceadqmdvenifti\^t<>\
próprio das aguas , era vir- naõ viera a Chriíto a fineza

tude de Noé, Aflim como do feu amor da inimizade

os impropérios dos ami- de Judas , fe pira o ódio de
gos dejobfem a fua pacié- Judas naõ fora no mefmo
cia, naõ eraõ os que o cano- tempo a amizade de Chrií-

nizavaõ Santo. Naõ à terra to : fofrendo Chriíto as in-

mal lavrada, mas à virtude gratidões daquelle amigo

natural da planta fe attri» traidor, apurava em fi abfi-

bue o prender da fua raiz, nezas do feu a nor. De to*

& o colher das fuás flores, das eftas confíderações fe

E por iíío era pena do pec devem aproveytar aquelles

cado de Adam : §}tua come- que conhecem aos feus ami-

difii de ligno, ex quoprace- gos adverfos , & atreiçoa-

perãm tibi j ne comederes : & dos no mefmo tempo
,
que

naõ vicio da terra,© feu tra- lhes moítraó o rofto de fieis,

balhar na terra y & naõ co- & de verdadeyros* Se naõ

jbMas.ihsr delia fruto : Spinas, & fofrerem com paciência as

tributosgerminabit tibi.N&ò fuás difii mulaçóes, andaráó

entendaõ logo todos os q atormentados com o íeu

tem amigos calumniado- fofrimeBto^femaprovey ta-

res , q jà íaõ bem profpera* rem no feu efpirito. E he De t*nt*

dos , por terem amigos ad- grande dor, ver a muytos, fn
tt

v°fa
e

^
veríos : Buam ipjis fiunt que padecem tal vez por *«»*«*•

©cn. j>

37-

annos,& ânuos, as mgrati „„„/<<.

does de amigos fuppQÍtos:^

& havendo de tirar do mal
deita adverfidade o grande

profpera t qu£ viâentur ad'

iw/2z:hcneceíTaria nellesa

virtude, que lhes converta

eííemal da amizade vicia-

da , em bem legitimo das bem da fua paciência, ajun

fuás almas .* Qiua adverfa taõ ao grande mal do que

funt profpera bonis menti* fofrem,omayormaldome-
bus. Ser Judas inimigo de recimento ? que perdem.

Mur-



Majcr he

o mal do

Arnigt\

dijjiriu-^

lado, do q
9 da ini-

ntig» de-

çUrudo.

De/ejos

Murmuraõ da infidelidade

de taes amigos, moftrando
quanto elles lhes íaõ fieis:

queyxaófe das fuás ingrati-

dões, deccis de lhes faze-

rem muytos benefícios : íe

os vem cahidos , eftimaõ

elics a fua hayxa fortuna
j

& ihes in vejaõ a boa , fe os
vem prosperados. E aflim

vivemfék queyra Deos, que
naõ marrão aílim ) confef-

fando-fe, & commungando
largo tempo , ícm fe doe-
rem do mu^-to» que perde

:

podendo com hum a£to de
paciência interefTar o im-

portante bem da fua falva-

çaô.

jT- II.

NAõ períuadimos

aqui o per jaõ
,

nem o amor dos inimigos*

porque eííe aífumpto he
muyto univeríal : & toma*
mos por argumento a pa-

ciência em fofrer aos que
faõ fingidos amigos ; por-

que ifto he o queeftamos
vendo na paciência de Job,

& na doutrina de S. Gregó-

rio
J como temos adverti-

do. E he tanto mais impor*

de fcb. 2jp
tante o fofrimento dos ami-
gos diíltmuiados.do que he
o dos inimigos conhecidos}
quanto vay de difFerença

entre o mal do veneno oc«
culto , & o defcubeno:
aquelle, porque fe naô co*
nhece, naõ fe evita com as

contrapeçonhas , & mata :

& eíie pôde divertirfe com
a virtude dos antídotos ,.&
naõ chegar a tirar a vida, E
como os que vivem aílim

atormentados por dentro 9

fofrendo com vioienciafsir«

da a communicaçaõ dos q
fó íao amigos por fora ? jà
andaõ, como quem tem be-
bido efla peçonhaj íaõ obri-
gados a viver delia, fazen-
do da teceííidade virtude,

& convertendo em mereci-

meto próprio aquelleodio
alheyo. Naõ lhes convêm
vomitar eíte veneno, def«

cobrindo o feu mal na mur-
muração do feu author.

Deyxem ir calíando efte

veneno em quanto o cal-

laõ >& o.fof-rem , entenden-
do, que naõ ha de ter o íeu
eífey to, íe a paciência for o
feu antídoto. Tomem o ex-

emplo do que faz a abelha,

R ii con-
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convertendo em mel a fui- cio deíla amargura íofrida,

tanciã do que comem > que tem efcondida a doçura de

pofto feja por fora flor,poi? hum maná : Manna abfcon-

dentro naó deyxa de ter ditum. O maná era figura

fua amargura, íe lhe qui- do Sacramento , & Sacra-

zerem experimentar o gof- menro he omefmo que fe-

to. E he o mefmo que faz o gredo : & quem com o fe-

amigo fingido mo que diz, gredo do quefofre vencen-

do tal vez no que faz.naõha do-fe a fi mefmo , encerra

mais fuaveflor ; & no que em íi hum maná , intereíla

he,naó ha mel mais amar; espiritualmente nobem de

gbío. Deíla forte irà a fua hum fegredo, o bem de ou •

paciência íazêdo a provey- tro. E ifto he o que fez o

tofa nutrição do efpirito, Santo Job, quádo no meyo
guardando-fe o fegredo en. das fuás penas íe confidera-

commendado porfemelhã* vafofrendo as de hum in-

ça ?.o das abelhas^ com que ferno : naõ pede a Deos ,

nutrindo elias a amargura que o livre delias, mas que

do íeu fuftento na doçura neiías o defenda : Qnismihi\
2 .

u

do feu mel \ também o fa» hoctribuat&tin inferno pro»

zem com íingular fegredo. tegas me. Inferno he tãbem

He eík bê efpiritual aqui parecido o que fc fofre a

pornòs acòfelhado , aquel- hum inimigo encuberto :&
íe Maná efeondido , que para imitar ao Santo Job,

Deos promette aos vence- mais agradável oração faz a

dores de íi mefmos : Vin* Deos, quem lhe pede, que

centi dabo manna abfconditu. o defenda naquelle inferno

Aos fofredores de algúa defejando padecer, do que

das penas deíla vida(& nòs pedindo, que o livre dellcj

íingularizemos agora) da pois nelle intereífa o que

atreyçoada communicaçaõ padece. E enraõ tem os feus

de inimigos encubertos, eífeytos juntos os dous de-

fendo íilenciarios do que fejos do Santo Paciente:©

fofrem ; Fincenti : no filen- deíejo de que fe doaõ delle

os
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ii.
"" os feus amigos: Miferemini

ptei : & o deíejo de padecer,

para morrer , quando delle

íe naõ compadecem os que
fó parece que o íaõ, & niíTo

o atormentaó como em hu
inferno: Gj^is rmhi tribuat,

nt in inferno protegas me.

jfi u Toda eíta he a ganância de
^v*

4r áe
fofrcr o amigo íincero ao

deierpara fingido^que a ffecta moítrar
dttr*r

' que heverdadeyro. Ainda.

q padece a morte do fofrer,

intereíTarà a vida dj me-
recer. E quanto mais o fin •

gado faz que ama ,& trata

ao amigo como ahu muy-
to do feu feyo

}
mais lhe dà

que merecer , porque no
mefmo tempo não deyxa
de o roer. E então neíte pa-

recido inferno tem mere-
cimento o condenado a elle

pela averfaõ occulta do feu

amigo fuppofto : & pôde
crer, que fenão ha inferno

com redempção , bem o pò*

de haver comeíte alivio da
protecção : In inferno pro<

tegas. Hua das penas do ia-

ferno , que íe nos reprefen*

ta na coníideraç
è
ão,& a pin-

tura a offerece aos nofíbs

olhos } he a da mordedura

de Job. 261
de lerpentes, que abraçadas

com o condenado y o efíão

atormentando no pey to. E
he muyto boa eira adver-

tência para o noflo inten-

to-, porque nella fe deyxa
ver hum emblema do abra*

ço , que no mefmo tempo
hejtormento ; união para os

braços
{& eíirago para o co-

ração. Padeção logo com
bom animo os atormenta'
dos com eíta pena pareci*

da com as do inferno , para

viverem hda tal vida , que
tantoihes promettede glo-

ria, quanto o feu tormento
tiver de duração. De h»J:^£
enferma de peytos encan- *?•

cerados fe conta, que vi-

vendo atormentada pelos

muytos bichos , que na-

quella parte do corpo a cÇ-

tavão fempre mordendo

,

nunca os tirava delia jmas
antes fe algum lhe cahia,o

tornava a levantar, & pu»
nha donde havia cahido,

entendendo , que aquella

fua pena temporal lhe ha.

via de grangear o premio
eterno. E pedindoih-e ein

huahora S. Domingos, que
lhe moftraflTehum dos feus

R iij bichos
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bichos } a fanta enferma o
fez com condição de lhe fer

outra vez reftituido. Po-
rém pofto o bicho nas mãos,
miiagrofamente foy con-

vertido cm pedra preciofa,

repugnando-fe entaõ por
muytos > que alíi eíiavaõ

prefentes^a reíricuiçaõ pro-

metida, por haver jà mu*
áado deefpecie: noqueei-
la naó confentio ,até que
tornando à fua maô a pedra
precioía, tomou a pnmcyra
forma de bicho,O que ven.

do S. Domingos jíazendo-

Iheò final da Cruz fobreos

peytos, defapparecêraé os

bichos, & a enferma cobrou

toda a íaude. Prudência , &
conveniência he iogo na

5

afaftar dofeu !ado,nem do
leu feyo j»o qae he verda-

deyro amigo,ao fingido,que

parecendo por fora dopey.

ro hum amante feu , por

dentro he hum bicho mor-

daz , que lho eftà encance.

rando : confidere-o como
pedra preciofa , engaftada

na coroa da íua paciencia>&

da fua gloria. Também Job
fe coníiderava cuberto,&

comido de bichos, quando

de ^fób.

no tempo da fua pcílifera

enfermidade^padecia o tor-

mento de taes roedores do
feu corpo : Sic fane fordi.rinti,

dum , ó*ftetulentutn conti.
hlc"

nent me ifti vermes , quibus

plennsfum. E porque à mef-

mapelhíencia chamava elle

pay : Ptttredim âixi : pater J*
I7,

meus es :&acs bichos tinha

por íua mãy 3 & irmãos :

Mater mea , & foror mea 3
Ibiá *

vermibns-, accommodamos
nòs por noíTa confíderaçaõ

a Job atormentado pelos

feus parentes mais chega-

dos ; affim como Origenes

o entende fallando em no*

me do mefmo Job com eítes

feus confanguineos. Por-
que devendo eiles fer feus

confola dores 5 eraõ feus

atormentadores : Ut confo- 0r;geni

latores parentes hahent -,fíc
K**

egomortem-i &• putredinem:

tendo os outros o feu ali-

vio nos feus parentes s eu
agora tenho neliesaminha

morte. E fe tanto comoiíto

apuravaõ a paciência de

Job os feus mefmos paren-

tes , fendo com elle mais

avinculados, do que o faõ

os amigos : naó he muyfo,

que
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que eftes a quem dizia ; Mi*

feremini tnei, amict mel: &
faltavaõ aeítacompayxaõ j

foílem no me fruo tempo bi-

chosfeus atormentadores,

& pedras preciofas para a

coroa do feu fofrimento,

f. ih.

Ara que naõ careça

dealivioofofrimê-

todTcõmunícaçaó de amU
gos fuppoftos; advertimos

agora aos eftudiofos deite

Corrimento, qus o íeu prin-

cipal alivio ,& jà hoj e aclual,

lhes aíTeguraõos exemplos

dos que nelle faõ exercita-

s^to dos. E deyxando de lem-

TmJ&L ^rar osmuytos ,
que po»

/^1-rri.diaõ fer apontados: íervirà

Z!
a

apí hum fó por todos os pafFa.

rada /^das, & também futuros : 5c

dffiLy.- heo de Chrifto Redemptor
f*imtnt: noííb » fofrendo as traições

de judas amigo leu fingido,

& parecendo verdadeyro,

dolo fo. A efte admittio

Chrifto à fua meia , S* co-

miaõ ambos do mefmo pra-

to: nem aos outros dífcipu*

los o defcubm íeu inimigo,

nem o dxva a conhecer por

de. Job.

ingrato aos benefícios « nem
á elie mefmo arguhia dos
feus enganos > nem o fepa-

ravados mais chamados à

fua companhia ; nem o di-

vertia do exercício do íeu

A policiado, nem lhe efeu-

reciaofeubom nome entre

todos : & finalmente era tra

tado $ como fe na fidelidade

foííe igual com os mais
9 5c

ainda na hora aérual da fua

prizas? lhe aceyrou o abra*

ço,& náorecufouoofculo,

& chamou amigo: Amice, Matth.

ad quid veni/ii.De&e exenv i6 ' sa *

pio pois devem aprender

todos a tratar com fofrU

mento. Chriftão aos feus

inimigos di ílimulados, fem
os diítinguirem na íua com-
rnunicação dos q faõ fieis,

& verdadeyros amigos.

Mas antes por coníequen»

cia haõ de fentir as fuás deíf

graças , laílimando fe dei-

Ies , ainda prevendolhes o

caftigo no Tribunal de

Deos , co no fez Chrifto

chorando as ruínas de Je-

r.jfalem : Flevitfuper illam: L 'ac-i3.

nãoobftante defer ella o
theatroda fuaPayxaõ^ ôc

prever Chrifto, que-alli os

£Li<ij feus
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ícus mais chegados lhe ha-
viaõ de fazer as chagas do

ggj?; corpo; Mj plagatusjum in
domo eorum , qui diligebant

me. E deite mefmo exem«
pio ainda fedefcobre mais
outra razão de alivio para
os atormentados por ami-
gos fingidos : porque no
íofriméto da inimizade oc
culta de Judas , tiveraõ ou-
fadia para tirar a vida a
Chriftó", os que foraó feus

compradores. E o fofri-

mento dos aconfçihados
neíia noíTa doutrina , para
levarem com paciência , &
como amigos o mao trata-

mento dos que o naõ faõ;
não lhes he taõ eufrofo,
pois os não levao publica-

mente a morrer, aindaque
oceultamente os cheguem

Tann m-ó a atormentar. He verdade,

vJ"JZ ?
ue neft? Sofrimento, que

vanítr, imos díicorrendo,tambem
ha húa femelhança de com-
pra j & venda , aílim como
houve no de Chrifto: por-
que aquelles que andão tra-

tados com inimigos difli-

inulados, bem os podemos
confiderar vendidos pelos

feus amigos doloíbs , & có-

v de Job.
prados pelos què fe agra-

dão com as fuás vendas],

quando delias faõ fabedo-
res. Porém eftes fofredores
de amizades fingidas não
pafTaó de vendidos a mor-
tos: íem lhes euftar fangue,
nem haver para elles cruz ,

intereíla cada hum deftes

atormentados premio de
muyto preço : ç^Eternum
glorite podtts.E naõ he muy-
to , que vendonòs aos mer

-

cantes de bens temporaes
femprearrifeados, quando
os bufeaê por navegações
perigofas à viíta de ini-

migos defeubertos, quaes
íaô as ondas, os incêndios,
os bayxos,& os pyratas, to-

mem animo os imitadores o mefm
de Chriíro

, para fofrerem a £*£
hum inimigo oceulto, que re«*r%

ainda neíra fua inimizade
disfarçada , moírra que an-
da temerofo , covarde , &
defanimado. Sobre eíias

duas razões de alivio para
os fofredores de amigos
difiimulados : a faber o ali-

vio do animo , que dão os
exemplos , & o do menos
cuílo do feu íofrimentoj

acrefçentamos mais outra,

$ue
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que ainda íuaviza mais a ef

»

ta paciência Chriílá. E hea
certeza que tem eftes dito.

fos íofredores deDeos os
defender,& finalmente li-

vrar. Na intelligencia da*

cjuella parábola da íizania

femeada entre o trigo , que
foy obra de hum inimigo
oceulto , porque fez eíla

íemeadurade noyte : Cum
dormirent homines , venit

inimicus ejus ,& Juperfemiè

navit zizania : temos húa
reprefentaçaõ do nofTopre-

íente argumento. Nas duas
fementes trigo , & íizania

femeadas na raefma terra:

& depois de plantas jàcref-

cidas na mefma lavoura, tá'

bem como entre fi abraça-

das j coníideramos ao tri-

go, que hea melhor planta,

como o fiel amigo. £ a íiza-

nia , que S.Jeronymochama
viciada : Segetum vitians

:

& poriífo planta infiel ihe
oreprefentativo do amigo
fraudulento. E quãdo che-

gou a occafíaó, em que a íi *

zania,quehe o inimigo oc-
eulto, havia de fazer maí
ao trigo , que he o amigo
fincero \ requererão os Ia-

defoK 26j
vradores da herdade , que
foíTe arrancada a íizania:

Pis, imus , & colligimus ea\ Má^£
no que naõ conferido o Se- 53 -* 8,

nhor da feàra , que no fen-

tidocommum de todos he
o mefmo Deos reprefenta-

do, attendendo ao rifeo de
que com a íizania íe arran*

caffe também o trigo 3 &
mandou que deyxafíem
creícer juntas ambas as

plantas : Ne forte colligen* i\>\i 19%

tes zizania, eradicetis fimul & 30 *

íum eis ér triticum ifinite

atraque crefcere* Deyxay ir

o tempo ufane ad tnejfem,

& então, deícuberta a íiza-

nia, que he o mefmo que co»

nhecido o amigo dolofo ; &
também apparecendootri*

go3 que he o mefmo que o
amigo íincero 5 efle irá para

a minha gloria : In horreum
Ibi4

meum : & aquelle para o feu

inferno : Ad comburendum.
E efteferà o íim,queS.Gre-
gório reconhece no deíejo

do Santo Job : Miferemini $db ,fí

meifaltem vos amici mel : di» ar *

zendo,. que todos os que
innocentemente padecem
adverfidades f Per eos , fe

Gr!tó
qmbus fe ãffiigi confiderãt:hyik,

emão



S«Gtej.

cer perfe-

guiçoes dl

inimig» ,

hti de je-

guirps o

címpait'

cer do &•

mig» per-

fcguid:

Job 19.

Defejos
entas grangeaõ elles pela

paciência as mus feguras

felicidades : Ipfa eis fiunt

profpera, qu*e videntur ad*

verfa.

CAPITULO II.

Do defejo compajjlvo dos

amigos conhecidos.
-

ffi I.

4 T"\ O defejo do pa-

JL# decer por maõ do
amigo íingidò , paífemos ao

defejo do compadecer do
. amigo verdadeiro ; porque
- áffim fe infere da razaõ,que

Job dà aos Teus amigos, pa-

ra que íe compadeçaó de!le :

Mifiremini mei vos amiei

mei% quiâ manus Domini te»

tijrit me.% he o mefmo,como
fe lhes diíleífetjà que Deos
aílííri me caftiga, corno vòs

ojalgiis,naó mecaffrgueis

vòs-, mas antes vos com*
padeceydemeveres porei-

1c caílígado. Das mefmas
calamidades^com que elles

diziaá que Deos atormen»

tava ao paCientiííimo Job ,

formava Job o argumento

de Job.
com que osarguhia de íhc

faltarem à devida commi-
feraçaó: Divinumfuppliciit, *&**'

& tramproponitpro ratione,

Ò" caufa humana miferi*
cordite.Naõ mortifica Deos
a hum peccador,para que os
outros o poíTdõ também
mortificar : mas antes^para

que o deyxem confolado
,

quer fer dos amigos vifto :

Apud nostfui privatifumus-,
etiamfceleraiijfimi quique ^jí

hominesfuntyOpe) mifericor»

diâ,& compaffione digni fiiu

Ao mefmo attende David
t

quando diz queyxando fe

a Deos dos feus inimigos:
Quoniam quem tupercujfifti, *&i. h.

perfecuti funt , &fuper do-*
7 '

lorem vulneram meorum ad-
diderunt : acrefcentàraõ

mais a nainha dor , depois
de me haveres vòs dado os
tormentos que padeço. E
he a razaã, porque nòsnaõ
diremos íern fundamento,
que tal fera a fentença do
ultimo dia do mundo,pro«
fenda no Tribunal Divino,
fendo entaõ condenados os
que fe naõ compadecerão
daquelles,que por permií-

faò Divina haviaõ fido at-

th-
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tribulados. Jà que vos naõ bulemos : In nobh non cor»

deites de comer aos que reptio , fed confolatio debet

por meus altos juizos ator- re/idere. E ifto he o q quiz

meneava com a fome, 5c por dizer job(acrefcenta o mef-

iíío era eu o mefmo famin- mo Santo ) quando eile ar«

to; Efmivi t&nGndedtJíis gue aos feus amigos ator*

MíkimandiíCâre:&t)&õn)am mentadores : §itare perfe~^ l9 <

taíles a fede a outro>no qual quimini meficut Deus : For-
eu por minha vontade era que razaó me atormentais,

o meímo fequkfo : áitivi , affim como o faz Deos ? que

& non dedtftts mibi potum : fó por fua Divina permif-

& naõ vefíiiles ao defpido, íaõ quer que eu agora feja

no qual euiiieímo quiz fer atormentado : §tíareprtefu«
a

phi* JK
o neceííi tado : Nudas eram*, mitis .

%Jicut Jjeus.yttt effiiga* n«Lh£
& non cooperuifiis rne : & tis innoxium , qttod ipfitan-

naõ foftes a condoervos do tutnprofua difpenfatione co»

encarcerado , no qual eu tã- petit f IV as he taô vehemen.
bem queria fer o mefmo te a payxaõ dos homens

,

prezo : In cárcere eram , & quando os domina o ódio
non vijitajiis me : & naõ fcf- dos feus inimipos

;
que até

tes ver ao enfermo, no qual temaó como fua a vingan-

eu queria íer o mefmo aífli- ça } quehede Deos 3
quando

SiQ'.injirmus eram, & non cafíiga aos feus por tetif»

vifitafiis me 1 fois agora por façaõ das fuás ofíenfas* E
mim condenados: DiÇcedi- entaõ parece que p {Faó o
te a me^cComo havemos açoute da maô de Deos pa»

.
de fuppor ( diz S. Grego- ra a fua-, agradando fe , Sc
rio, ponderando o que nós contentando-íe de ver caíti.

imos difeorrendoj que to* gadooíeu aborrecido ami*
dos os attnbulados eftaõ go pela Divina maõ. Nós
debayxo da maõ de Deos, ouvimos dizer a David , q
quando os quer affligir : oscaííigos de Deos faó de

s. creg. Ctim[i4pernaflagellainfunt: maõ alheya '•Ju(litia plena
}

a;

jobiS". ttaôhebem
> qnósosattri. eStdexteratw. &apayxaõ

dos

ibid.

querem

com Deus*

*7*
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dos qua fe vingaõ de feus executada o caftigo de

inimigos , hi cal vez taò Deos ameaçado contra os

defordenada , que também peccadores de Ninive:&
os podemos reprehender, arguindolhe de taõ indif.

como fez Job aos feus ami- creto o zelo , que fendo

gos atormentadores:^^- aquelle caftigo da mão de

re perfequimini me jicut Deos, Jonas o fazia parecer

Deus. E ifto he o que por da fua : írafceris í//.Gom ra-

accommodaçaó podemos zãologo Job fe queyxa de

confíderar em fonas , naó a amigos, que com o caftigo

refpe/to de inimigos feus, da mão de Deos o quizef-

mas de Deos? quaês eraõ os fem atormentar , como fe

íoíTecaííigo da fua '.Quare Jobu;

perfequiimai rne ficut Deus*

Um dos caftigos

da mão de Deos
he o das enfermidades, com
as quaes, como correyos da

morte, diz S. Gregório , q

Ninivitas, que gravemente

o haviaõ offeniilo, Tinha

pregado eíte Profeta , que

Deos os havia de foverter

em defaggravo das fuás of

fenfas: & porque ainda os

via fem efte caftigo, chegou

a impacientaríe canto ,
que

Deos o reprehendeo por

degenerar o feu zelo em

w*.*. ifa: Putas m ^em irafiePs bate Deos à porta dos que
'

tu% Porque ves fufpendida por ella eíião próximos ao

a minha ira , parecete a ti fimdi vi ia : Fuíjat Domi»

acerto acender a tua ? £u jà nus títtn per £gn itudtms mo*

nao quero caítigar os Nt« kjlias ejfí mortem vicinam

nivitas j & tu queres com o defiçnat. E fendo cfte caíti-

açoute da minha maõ caíii - go da mão de Deos , ha ho«

gar as fuás culpas ? Nefte mansnefte mundo,que ven-

myfteriofo exemplo eíta- doaííimcaftigadosaosfeus

mos vendo reprehendtdo inimigos ,comprováo por

por Deos a hum profeta bem dado aquelle caftigo,

íanto,
#

fó por elle não ver fazendo-fe por efta com.

pia:

S. Greg.

in Hom,
Euang.
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ihtyo, he
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pfacdncia outro feu execu-

tor , depois de Deos o ha-

ver primeyro executado. E
não faltou na eloquência

deJob a exprefíaõ deftede.

fejo,quãdo depois de quey-
xofo dos íeus amigos per-

feguidores , dizendolhes :

Gaitare perfequimini me ficut

Deus : ajuntou logo: & car*

nibusmeisfaturamini* E eira

he a frafe vulgar, quando
fe explica o ódio de dous
entre fl , pelo defejo de fe

comerem huns aos outros

;

tantos fao os mãos defejoís

mútuos , quantas as mor-
deduras reciprocas. E he
também o que os Commê-
tarios deíre texto de Job
daó a entender , fazendo o
mefmo fentido : porque to-

dos defcobrem na murmu-
ração dos feus atormenta-

dores amigos à vida do que
lhe vião padecer, hua vora-

cidade reprefentada nos
Pfalmos de David: Appro*

piantfuper me nocentes , ut

edant carnes meãs : o feu de*

fejo de fazer mal, não vem
fem morderem a quem o fa-

zem. E a Epiftola de S.Pau.

lo aos de Galaria: Siinvi*.

deji
cem mordetis , & comeâttis :

videte ne ab invicem confu*

wamini : aílim como faz pa-

ralleloentre os que fe mor-
dem, também o moflra en-

tre os que íe comem.E ází*

tas profundas palavras de

Job: Carnibus méisfatura-
mini : tiramos nós a mefma
exhortaçaõ , que delias de-

duzem os íeus Interpretes

contra os derrahentes da
virtude,parecida com a íua,

& dizemos com Santo A-
goftinpKvqueo feu detrair,

he comer : Alios confump. S -Au&
turiveniunt : com S. Jero.

nymo, que as pala vras mur-
muradoras tanto tragaõ,

quanto atroaõ iStmt verba
s,Hiw>

ad devorandum : com Santo
A mbroíio, que o fruto das
converfações afíimcònten»

ciofas , he comer vidas :

Vitaconjumptio-. & com S. s - Amt)*

Gregório,, que os detrahen-

tes da vida alheya tem o feu

alimento nos corpos dos
detrahidos : Gtyi aliena vi- s.:g«£

ta detraBione pafeuntur ,

alienis proculdúbio carnibus

fatnrantur :& com Nicetas, Nicet<>

que femelhantes conferen • a
P
ud

cias j ate os membros dos
?Aacd '

mur-
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murmurados devoraõ:Pn?-

brofifermones ad j depafcen-

dos artusfatis per feipji va*

lenti&c. com Pineda , «jue

quantos faõ em nòs os inf*

trumentos de comer,tantos

faõ os de detrair : Dentéus,

ore y língua ,qii£ eadem funt

dicendi , & mdedicendi in*

ftrummtãi rnwdemus iCQrne*

dimns , & devoramos. Ad-
virta logo, & adv rtaô bem
os murmuradores das vir >

tudes, & Tantas vidas , co*

moa de Job , o que contra

ellesíedcyxa entender de

todas eftas fentenças. E o

principal motivo,ôc o mais

importante eftimulo,que os

ha de obrigar a naõ detrair,

o devem ter no feu próprio

n« **: obrar. Olhem para fi mef-

17,mol mos ; & vejaõ,que fó Deos,
*"!"* fe que naõ tem, nem pôde ter
nao em- 1"" l

f
t

>»en<ta as pecados , pode arguir aos

que os tem,& affligillospor

s. oteg. eftas enfermidades =: Tanto
apad pí-

enimomniçotensDeusjuftihs
aliena vitia percutit ; quan»

to in Çem*úpÇo nihil habet vi«

fiofim. He iftohúa reprehê-

faõ contra os detrahsntes

das virtudes , fendo elles

authores dos vícios : & por

de Job,

ifTo lhe diz S. Gregório fal-

lando^em nome dos feme-

lhantes ao Santo Job : Vos Ibid.

ita in me ex infirtnitatibus

meisaffligitts, acjiipfí more

"Deide infirmitate nihil ha-

bueritis : como fe vòs naõ

tiveffeis culpa algúa , aííim

me atormentais do mefmo
modo,queo coftuma fazer

Deos, que a naõ tem.Gran*

de exemplo he delta verda*

de, o que conta a fagrada

Efcritura de húa mulher

delinquente contra a Ley
por crime de adulterio,que

com algúas reflexões iní»

nua muyta doutrina, feme.

lhante à que imos dando.Os

íeus aceufadores c5 a maõ
da ley , que mandava foíTe

apedrejada a mulher adul-
%

.

terá : Lex jubet hujufmodi

lapidarei quenaõ o mefmo
que os amigos calumniado»

resdeJob
5
osquaes achava

elletquecom a maõ de Deos

o atormenta vaõ , quando
lhes dizia: Quare perfequi- ,

.

mini meficut Deusl E por- WÍ/W0 /-ír

que os jtaes zeladores naõ Lcu ale
/'

ttnhao o crime da adultera ; «/***r

encenderiaõ , que juftamen*
ftrw

te a defejavão apedrejar cõ

a maõ



ra com

elUs>

Dâfâjos de Joh. 17 t

a maõ da ley .-pois na ver- cuydar os zeladores das
dade não rendo elíes aquel- leys, que por fe verem ob"
la culpa contra a obfervan- fervantes de algíías, os hão
cia da íey , bem podião com de ter logo por obfervantes
a Tua mão caítigar a que nel- de todas. Porque no mef.

T*mi™kl j *V»
l i - at Pedras

era culpada. E então nao mo tempo em que o zelo/"»» -

os comprehendia a queyxa da ley metia as pedras nas
de Job contra os amigos, mãos daquelles accufado*
que tendo culpas próprias res contra a comprthendi-
o períeguíão a eíie, como da no adultério, logoChrif-
fenão as tkeíTem. Porém to lhes tirou das meímas
comoaquelíes accufadores mãos as pedras , moítran-
tinhaó outros muytos pec- dolhes eícntos os fcus pec-
cados,que os faziam injuf- cados contra as mais leys:
tos ,jà a queyxa de Job os como fe entende, que fez
arguhia com razaõ : porque quando Digito fcribebât in •í°an' *<

fendo elles tantas vezes terraik lhe dizia,que o pri-
tranfgreífores da ley, não meyroque naõtiveííe pec«
podião com a fua mãocaf- cados,fofle o q.ue apedrejaí-
tigar, nem períeguir à que fe aquella peccadora : .£«/ Ibidem,

tinha húafo culpa contra a Jinepeccatoeft veBrumt pri'
mefma ley. Tjo injuítos mus ineam lapidem tmttat.R
erão elles em quererem caí- por bem accommodada ef-

tigaraadul.eracom a mão ta reporia de Chrifto, toda
da ley , como fe elles a não dada àquelles accufadores
tiveíTem oíFendido : aílim da adultera , podemos nòs

confiderar em Job outra fe*

melhante dada

como o erao os amigos per-

feguidores de Job 5
pois co-

mo fe elles foííem tão in-

culpáveis como Deos > o
atormentava© com a faa

mão : §lttâre perfequwúni

me , ficut Deus ? E he a ra.

zaõ i porque não devem

aos feiís

amigos calumniadores > dí«

zendolhes , qualquer de
vòs , que fe confidera taõ
inculpável , como Deos?
§ui jmepêCCâto eft : juíla»

metne me faz os tiros com
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d» Amor,

he a de

adoecer

fel» 4HM-
dt.
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as mãos de Deos : Jup me petos ladrões de Jericó, do

prJequiturfiCUtDeus. qualdeyxado no caminho

meyo morto: Semivivo re-
uc*'

r §. Hl; Hão, não íe doeu nenhum
dos outros dous, que pri-

6 \ Sfim como hum mevroqueelle o viraõ, &
#\ dos mayores caf- ambos o deyxàraõ padecen-

tigos da maõ de Deos , he o do : Unus pr<eterivit : alter

das enfermidades mortaes, pertranfut. E a mais íingu-

tambémhum dos mayores lar prova do amor de Deos

aclos de mifericordia dos aos homens , foy o íeu en«

homens, he a compayxaô fermar por elles : Languo- ifaL 5J .

deites enfermos. E ainda q resnojiros ipjetulit :
conva-

parece, que naô excede as Iccendonòs5
porelle adoe-

mifericordias dos famin. cer , cujus Uvore fanati fu*

tos,dos fequiofos,dos de U mus. E a divifa com que foy

pidos,&dosencarcerados} prognofticada a fua vinda

porque na mefma ordem ao mundo, o Profeta afin-

deitas também fe vê efcrita gularizou na faude que tra-

a dos feridos de enfermi- zia: Sanitas tua citihs ove- 1*™ *

dade,& a todas toma Chrif- tur : correfpondendo tanto

to por igual fundamento, odivifado com a divifa;

para dar a gloria a eftes quanto fevio,8cexpenme-.

compadecidos ; com tudo tou nos innumeraveis en-

vemos nòs,que quando fermos ,
que eurou.,E até o

Chrifto definio o amor do demónio, acérrimo inimigo

próximo, que he o que faz de Job, achou, que o eftado

parelha com o de Deos, não mais miferavei , em que o

o moftrou em algum ,
que podia pôr , era o de enfer,

fe compadeceíTc dos famin- mo, quando diííe a Deos,

tos,dos fequiofos, dos def- que o fende no corpo : Tan* Job «;

pidos,& dos encarcerados; gé cornem ejus : como elie

& o retratou no que fe bem o experimentou , pe-

doeu do enfcrmo,&ferido dindo que fe compadecef-
íem
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' fem por chagado : Mifere-
mim nt€i : quare carnibus

méis faturamini : & naô por
i<lu defpido : Nudus egrefjus

funt)& nudus revertar. Se •

do pois taõ digna de pre-
mio a compayxaõ das en«
fermidades morracs do cor-
po, he fem comparação me-
recedora de mayor gloria a

commiferaçaô das mortaes
B»*du da aí ma. E naõ fó tinha fal.

£7£ tódo aos amigos de Job a

f,, tem/h compayxaõ do peítifero

Tcfpir,.
mal do Teu corpo , pois o

t«ai d* difcorriaõ como alimenta*

do-fe dos feus membros
podres : Carnibus méis fatu*
ramini > mas também o ator-

mentava© incompadecidos
da pefte efpiritual de fua
alma j em quanto o fuppu-
nhaõ peccador > que pelos
feus mu ytos peccados pa-
decia taõ grandes penas ;

im.
JSfititur Elípha Job puniri
a Deopropter peccata: & fo-

brecftc mal, havendo de o
confotar,& animar a fecõ-
formar com Deos , o argu-

hia Sopharde huahypocre-
£d pin. fia,,& impiedade : Contendit
«p.^. JobhypocritamfuiJJet&im-

pium.

CAPITULO III.

D a compayxaõ das enfermi*
dades da alma,

tf. I.

7 t? Stas íào ss princi.

JT^ pães enfermidades,
que Chrifto Redemptor
noílo veyo ao mundo curarj
ainda para curar as do cor - mik»

po, das quaes muyto cuy» Medico'

daóos homens , receyta^a clZtT]

as medicinas para a íaude
m%íiw*r

-

J i J t /-
"^"^ curar,

da alma; da qual fempre fc

defcuydaó. Dizia aos taes

enfermos ,que naô peccaí-
fem : Jam amplius noii pec-

To

care. Como tanto fe com-
**

padecia do mal da humani.
dade, como fe dohia da pef-

te da impiedade*, nomefmo
tempo, em que zelava a cu-
ra dohumano, attendia ao
remédio Divino: naõ porá
queopeccado foífe a cauf.

da enfermidade do corpo;
mas porque o era da alma.E
naó parava aqui eíle amor
aos enfermos do corpOiaín*
da aos que naõ fe queyxa»
vaô das enfermidades cor*

S poraes;,
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poraes , curava as efpiri-

tuaes. Fazia o que o bom
Piloto deve fazer ,

para naõ

perigar a fua nao : quando

ainda naõ fecuyda dobay-

xo 9 faz andar íbbre elle o

cuydado. Aos que vieraõ

tentar a Chrifto com apro-

y pofta do tributo de Cefar

:

.MitA.- Licet cenfutn dare Cafari:

« nada cuydavaõ do que de-

viaõ a Deos j & efle era o

feu malcfpiriíual ,& fóti-

nhaótodo o cuydado do q
deviaõ a Ccfar > que era to-

do o feu bcmtemporal.E o

Divino Medico conhecen-

doihes a enfermidade das

idem zz foag almas : Cognitanequitia

eoru : receytoulhes o remé-

dio para naô padecerem al-

gum dano , íe faltaíFeco à

contribuição do tributo de

Cefar : Reddite qw<e funt

&* * 7 Cafarisfiafari \ & lhes ad-

vertio a cura ,
que deviaõ

fazerà alma, rnandandolhes

dar o que deviaõ a Deos;

Et quafnnt Dei, ^°- A Sa "

mantana era outra enfer-

ma domai da alma , por ter

naô fó hum homem , mas

antes haver tido cinco,fem

nenhum fer feu marido *&

de foh»

nem ainda o era ofexto,que

tinha : Quinque vms ha*Io™- 4 *

buifti, & nnnc:
x

qnem batei

non eft vir unis : como lhe

diííe Chriíto, quando cila

lhe negou ter algum , man-

dandolhe elle chamar o que

tinha : Voea vinim tuum : &
efta tal enferma da alma

,

nenhum cuydado tinha de

fe curar deita fua enfermi-

dade , & fó defejava beber

da agua, que Chrifto lhe in.

finuava ,
para nunca mais

padecer o mal da fede do
corpo>& livrar de naõ ter

o trabalho de a bufear ao

poço :Da mihi hanc aquam,

utnon Jitiam , neque veniam

huchmrire.âté querêdida

às infpiraçòes Divinas , re-

conhecendo a Chrifto por

Medico cekítial da fua al-

ma > voltou logo para a Ci-

dade a convocar outros dos

feu&naturaes, para virem a

beber da fonte da graça

:

Chri/lum annuntiat falva~

toremtad Civitâtem nonfert

hydriam,fed referigratiam:

diz Santo Ambroíio : V» SAmbr"

cua videtnr reverti onere:

naõ levava o pezo do cân-

taro ,mas hia chea de efpi-

rito

:
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rito : Sed plana rtvertitur

fan£Htat<e • tinha chegado

aos pés de Chrifto pecca*

dora : Peccatrix advenerat :

& voltou pregadora da
virtude: Revertitur pradi-

catrix, Naõ hc menos ma-
ravilhofo o exemplo da cõ-

verfaõ de Zacheo , hum co-

nhecido publicano ,& ava-

rento rico, & por iíTo en-

fermo na alma: & defejan-

doellcmuyto ver a Chnf.
to, naõ para emmendar a vi-

da, porque nefte mayor be
naòcuydavaeile. Chegou.
felhc a hora de o ver , & a

Chrifto o tempo de o tim

rar
5
porque agradecido a

efteíeu defejo^quiz íer hof«
lucxj. pede em fua cafa : Hodie in

domo tua oportet me manere.

Succedeo pois , que Za-
cheo fem tratar da íua alma
fieceílitada de meyos para

fe falvar, naõ fe fihio de ca-

fa o Divino Medico , fem o
deyxar convertido, & com
difpoíto arrependimento

ifeid. para ferfalvo : Hodie falus

domuihuic factaeju Tanto
como iíio fe cõpadece Deos
dos enfermos no efpirito,

curando muytas vezes,

de Job* 27y
ainda aos~'que niíTo naõ
cuydaõ.Porque neílecafo,

livrando Zacheo de perder
a íua alma: Ejeãa perditio- ££**«*«

ne , qua in ejus domo mwa*
baturpropíer avaritiamiiitò

íóelle,mas muyfos da fua
cafa íe converterão: Hodie
convenit falus habitantÀbus

hujus domas. Fizemos a |ui
eira bre/e lennhraiça dos
íinguLirôs exemplos da fa«

grada Efcrimra
\
naó fó pa-

ra íè crer com viva fé quan-
to fe compadece Deos dos
enfermos da alma^mas tam-
bem para advertir com eí*

les aos que eftudad as li-

ções da compayxaó huma-
na , como devem imitar a
Divina , para ficarem ani-

mados os mefmos enfer-

mos a naõ encobrirem as
fuás enfermidades, faben-

do que as receytas da fua

cura tem o efíeyto certo
ainda nos remédios ao pa-
recer contingentes. E enuo
concorrendo da parte da
enfermo a fé da medicina

,

& a fuavidade do remédio
da parte do Medico

;
vaõ

fuceedendo eíies milagres

da graça -, porque Omnia
sij 'por
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tl^P^biUafimt credenti: En
th» ]tm tendaõ pois os Médicos dos
v
'iTÇtl enfermos deite hofpital da

*** compayxaõ , que as almas

neceffitadas da fua faude,

femprelhe pedem ,
que fe

compadeça© delias, ainda

quando parece que o naõ

pedem.A de Zacbeo ifto ef-

tava dizendo a Chriflo,

ainda quando elle o con-

verfava fócomo ahofpedc

da fua cafa ,& naõ como a

Medico da fua alma : Mife-

rere mei : lhe dizia a alma

interiormente fallando na

hora em que parecia que tá

intereíTava Zacheoos agra-

dos da vifta exterior
k
de

Chrifto. Hõa coufahe en-

trar com o peceador na con-
verfaçaõ , que fe ouve ; &
outra fair com a fua alma

convertida pela mudança

interior, que fé o efpirko a

Sumi» fente. Sendo por natureza
f
wjh.Z a fua locução muda^por gra-

Ivàtvl Ça nc a"^ a^â cí°9uen*

/*•
' '

cia. E efta mudança he a

que devem fazer os Médi-

cos das enfermidades daat-

ma no tratamento com os

peccadores as prefenças ,

Yiftas por fora \ & por deu-

de fok
tro 'como .fe vio a Zacheò

vifitado, as almas mudadas.

Quando Chrifto jmftruhia

aos (eus Difcipulos,os pri-

meyros Médicos de feme-

lhâtes enfermidades.mãda-

va.os à converfaõ dos pec-

cadores de todo o mundo >

confiderados como lobos : lm..".

Ecce ego mitto vesjicutagnos

inter %>*.?•, mas juntamête

homens. Como fe lhes dif-

feffc, ajuntando hua confi-

deraçaó com outra ^ que e&

feslobos eraõ os enfermos,^
que deviaô curar : Et cura-

te infirmo* : razendo-os de

lobos cordeyros pela con-

verfaõ dasfuasalmasvMais

que lobo tragador de Tan-

gue de cordeyros parecia o

Soldado,que naCruzalan-

ceou o coração a Chrifto >

&maisnefle mcímo tempo

aalmadefte loboeítava pe-

dindo a Chrifto a compay-

xaõ, que confeguio , naó (6

cobrando a viíia dos olhos,

como dizem j mas também

a da alma , como fabemos

,

venerando-o Santo da Igre-

ja deChrifto. Taó endure-

cidas como as pedras fe

reputaó as almas obilinadas

peio
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pelo peccado , afllm como
cftava o coração de Faraó
pelas tyranias com q ator-

mentava ao povo de Dcos
no Kgypto : Induratum eft

cor Pharaoms.E com f udo,
ainduftriofa charidadedos
qce zelaõ asconverfões das
almas, de pedras podem fa-

zer homens , influindo a

Divina graça
;
porque em

cada hum deites charitati*

ide»}, vos iPotenseJi Deus dela*

pidibusfnfcitarefilios Abra-
ha. Do mcfmo modo > que
tem poder para mudar leões

em cordeyros, ainda que
tanto húa mudança , como
outra, fejaõ impoílivcisfta

ordem da natureza. Na or-

dem da graça vemos nòs
feytode hum Saulo furio-

íb perfeguidor dos Difci»
Aà ' 9

' pulos de Chriíro : Spirans

minarum : hum Pauto crian-

doaos feus peytos os filhos

x.cor.j da fua doutrina : Lacvobis
potumdedi. De hum morto
do mal da culpa , hum vivo

GaU
- pela faude da graça : Jam
non vivo, vivitm me Chri-

fins, E de hum taó ardente

zelofo de curar asenfermi*

dades da alma , que viYia

de Job. %yy
adoecendo com ellas iQgis * cor*

infirmatur , & ego mmm- Ir*

firmot.

jT. II.

8
J*

Ejaõ pois Mçâlcos
i3 das enfermidades do

efpirito, os imitadores def-
te Medico , Sc naõ Sophar
aquelie amigo dc/ob ^ue
tomando por caftígo dos
feus peccados o pezo das
íuas calamidades lheaggra-
vava mais a pena , havendo
delhefeguraro perdaõ da
Divina rm'fericordia.Todo

ocuydadodeíte tal amigo
deJob na repofta das íuas
lamentações , he augmen-
tarihe mais a dor, moftrã-
dolhe,que as mudanças das
fuás felicidades paíTadasem
tribulações prefentes, eraõ
caftigos de Deos : Sey ha
muyto tempo lhe dizia el*

le: Hocfeio a principia,w quo Job J8s

horno natus
eft : que a mu-

dança de hum eílado fdiz
para outro caiamitofo, he
argumento de haver íido o
paíFado gravemente crimi*

nofo : Ex çalarnitate )& mu»
Pins:ii

tationeprimiftâtus3atqiie,ex

Siij amif*
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àmiffiõne.felicitâtis , ejjicax

argumentam fumi Jcelerata

vit<e % &ficl<e t atque[mula-

ta pietatis. Tal como efta

foy a confolação de So«

phar j& o animo, que dava

a Job por efperar de Deos o

perdão dos peccados , que

nelle fuppunha. E para que

os Médicos do efpirito

a.prcndáo de Job o que de-

vem fazer aos enfermos da
mal das culpas , oução as

razões de que elle fez apo»

iogia contra os de Sophar.
'" Bizialheeíte prolixo amU
go, que os feus peccados

de *fob»

bem inferimos logo o que

devem fazer todos aqueU

les, que dão animo aos ma- T**ytr

yores peccadores, para ei- „,„/»**-

perarem da Divina miíeri* p£*
cordia o perdão de feus

i* pec7a- eráo a caufa das fuás tribu-

tL Tu* kções : Ex amifjione felici-

afeiicidatâtis- argumentam fumitur

tuí fimulata pietatis. E porque
wn««.í razão argumentou fob na
Ibidem. r r\ n '

lua repoíta j aquelles que

faõ Ímpios , como eu , não

vivem como eu attribula-

dos
r

; Qu-are ergo impii vi*

vun-tjitblevatifun t)Confor-

tatique divitiis? Se todo- o
eaíHgado he peccador , &
eu fou hum delies , como
todoo peccadornão he caf*

tigado, & ha tantos deftes

no mundo? Da conferen-

cia entre Sophar, & Job,

peccados , ainda que ven. *£**

do-fe caftigados por elle&,>»>.

entendãoque o naõ mere-

cem. Se virem que muytos

de tão grandesculpas como
as fuás, faõ perdoadas : Si

propter peccatum meum hoc

patior yficut diciíis : argu»

menta S.Gregorio fadando

em nome de Job : Se eu ef-

tou aílim padecendo , por-

que pequey como vòs me
dizeis : §luâre impii vivnntt

Porque, vos pergunto eu

agora, não padecem tam-

bém os outros peccadores

tão grandes como eu ? E
porque, perguntem os Mé-
dicos do efpirito para ocõ»

folar , não fahireis vòs do
mao eftado da voffa culpa,

fe viítes a outros fahidos

jàdofeu ; & antes que fa-

hiflem , ainda então anda-

vão valentes : Impii vive*

bant? Elles ainda no tempo
decahidospor fuás culpas,

andavão tão levantados:

Snb*



Sítbhvâti : & poíloque pec

cadores, viviaõtaõ opulê»

tos : Confertati divitiis : &
vòs haveis de ficar por hua
ves cahido , & para fempre
miferavel ? Armado pois

vos com eííe argumento

,

aílim como com o outro fe

armou Job para refponder
ao dos feus amigos , fazey
o queelíe fez. Manday cal-

íar a quem vos atemoriza
com os voífos peccados, do
mefmo modo , que Job má-
dou aos feus amigos, que

Jobl1, naõ fallaffeíii : Superponite

âigitum ori vejlro. Pedia Job
aos feus defeonfoiadores

amigos , qwe depois de o
ouvirem, naõ fallaííem 9ain-

âa que o fizeíTem cõtra fua

vontade : Poftuht , ut pofl*

miam audierint>etiam inviti

taceant : & que deíiftiíTem

dodifeurfo da íbatemeri»
dade, julgando as fuás tri-

bulações por pena dos feus

pined. peccados : Neque temerè de
jiiis <erumnis pronuntiare

audeant. E do me fmo mo-
do o peccador ainda que fe

veja caftigado pela maõ de
Deos em pena dos feus pec*

cados , de fi mefmo julga

T)efe]os de Job

hi..

X7p
temerariameníe, íe enten-
de, queaíílm ha de ficar pa>
ra fempre ;& que naõ fera

como os outros peceado-
res, como elle, que naõ fí.

càraõaffim. Mande, fs cal- N%«f*

Iara fi mefmò , quando as ?j»/£pl

fuás mefma s razões o per* fe '*''£:
fuadaõ à defcon fiança de »• j**s

naõ fair do mao eftadevem
h

d

eJece*

que fe acha : Etiam mviíus
taceat : neque temerè de fuis
arumms pronuntiare, au*
deat. Olhando para os Mc«
dicos , que ião lhes acon-
felhaõ , enteodaõ que faõ
amigos, que deiiesíe com, '2

padecemj& aos quaes pôde
dizer com Job : Mifireminl^X9i

mei amicimei : eílando cer-

tos, que lhes haõ de dar a

maò, para fe levantarem, &.
naõ arguir da queda, como
fez Sophar dizendo a Job,
que fem precederem nelie os
feus peccados, naõ fe lhe

haviaòde feguir as íuas ca-

lamidades : Ex amijjlone fe» pinsd.

licitatis efficax fumitur ar«
íu?rà#

gumenUimfimulata pietatis*

Siiij g.IIL
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hera do

tecendo j± i .

tambem o mo excitava as lembranças
fede Jer

d* perdão^ QC
i.Cor

q-.t.rer li.

vrar dtll$
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foliando- fedas prizões em ldem$4c

/r
# XII. queohaviaôpoíto:/^/^,

&reqtuefcâm. E he o que«y&*<

Sto fazia S. Paulo , faz a ave,quando preza pe- *]£.

quando cótra fimef- los pés ,cftà voando #m$JZ£
citava as lembranças as azas folt as: obra contra m

haver perfcguido a os Ianque a tem preza

• 15
Chrifto : Perfequutus fum na terra ,

trabalhando para

Ecclefiam Bei. Naõfelem- fe ver livre, &difcorrer pe-

brava das culpas de perfe, laeípaçpfaesferadoar. Di-

poidor da fua Igreja,fem fe mas o mayor exemplar def-

roimar no mefmo tempo a te noífo affumpto ,
na mef-

ter efperanças de apremia> ma hora da pena merecida

do pelas meímas culpas por pelos feus crimes, meteo no

ellc:
abominadas. Confide- Tribunal da Divina miíen-

rava-íe na carreyra de tua cordia aquclle memorial de

vida , que tanto > ou mais lembrança, que lhe fantifi-

havia lido de erros , do que cou a vida : Memento mei Luc-1? <

até alli era de emmcndas;& dum veneris m Reg nu tuurn.

a parte da carreyra errada Eftava-fe vendo taô culpa-

naóo fazia duvidar da glo- do como Geílas, outro tao
Mei|u

ria da outra parte emmen- cnmmofo como dlcjAos

dada : Cur\um cofutumavi> in eâdem damnatione fumux
'& repofia efi mthi corona & do meímo lugar onde ef.

iuãiti*. Outro arguidor tava penando por fuas^ cui-

des feus peccados,que den. pas , fez aquella petição
, q

tro delle mefmo lhe fazia a logo o levou aos aliemos

guerra de muyto culpado, dosperdoados .• Hodteme-

era David: Peccatummenm cum ertstnparadifo.AMag-m ' 50

' contra me ejlfemper. E no dalena livrou a fua alma de

mefmo tempo em que ellc a enferma na mefm* occafiao,

íi mefmo feconfiderava re- emque a aceufava aos pes

dido às fuás culpas , fe efta- de Chrifto a fua enfermida-

va levantando contra cilas, de : o amor
,
que a fez me-

~ *- - -
-

recedora

a.Tim
4.

m



Quanto

viais } &
wayerts

peccadós

metidos

debayxo

dos pis,

tanto, Ô"

lai gran-

des Jaó os

dtgruot

da efiada

for onde

fefobe pa-

ra * Ceo.

Defejos
recedora âo perdão das
íuas culpas , obrou contra

eilas, fazendo que choraffe

a multidão de todas : Re*

;
mttuntur eipeccMa mtãta^

i cfttmiamMlexit tmiltum. De
forte, que neftes exemplos
tem todos os peccadores
effedívos eítimulos para
fe refponderem a íi mefmos,
quando as íuas culpas os
-accufaõ diante de Deos.
Delias mefmas haõ de fazer
argumentos contra ellas

abominando»as
} olhando

para as fuás fealdades , &
voltandolhes o rofto. E
quantos mais em numero,
mais armado contra elías

,

pondo os olhos na fermo»
furada gloria, com que haõ
de fer coroadas depois de
choradas , & confeíTadas.

Quanto agora hemais for-

midável o numero dos feus

erros, mais gloriofa he de-
pois a vitoria

; porquea cõ-
íeguio mayor refoluçáo,

quando os emmendou do
que havia fido a delibera-

ção quandoos deu* Os pec-

cados fazem,& movem a
íua guerra por dentro dos

peccadores ,& a campanha

de- *foh- 281
onde íe dão as batalhas , &
alcanção as vitorias, he o
coração, que também den-
tro de ú meímo tem as fuás
armas. E quanto íaõ de ma-
yor terror eítes combaten-
tes contra os íeus peccados,
deíimeímos confeguemas
vitorias , porque contra íi

mefmos fe animão.Nemos
alfombra o numero,& a me-
dida das fuás culpas por
mayoresque fejaõ. pondo
os olhos no tamanho do
premio, que ha de fer taõ
grande, quanto o fora abo-
minação dos peccados , & o
arrependimento de todos
igualar com a emmenda.
Hum íó Gigante, figura do
peccado , venceo David : &
ainda que hum fó , vcyo a
triunfar de dez milti David J;**
occidit decem milita. Efe a
vitoria de hum íó peccado
gigante^ he triunfo de dez
mil i o que for de muytos
deites gigantes, de quan-
tos mil fera o feu triunfou
Todoopeccador, queeftà
lendo eftas eonííderações,

pode entender, que quem
lhas efereve aqui,he hum
dos amigos

, que o eílà
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ouvindo , & dizendo , que aftos ds humildade, que he

icáoà àcllc: Miferemini meL a primeyra circunftancia

E que poderá fer, que não paraacòfilfaò fer bemfey-

acafo , mis por myílerio, ta. Outra; pedra daquellas ^i
lhe façaeíhs advertecias : cinco ,diz o mefmo Com. JJJf-
Sc que Deospormeyodel- mento de todas , que he a ** * *»

las lhe efte/a dando a fentir dor da graça perdida pelas ££,*?

as íuas Divinas infpiraçóes, culpas do peccador : Dolor tedr
*-

para o animar a fazer hua amiffi. He outra pedra o te-

perfeyta confiflTaõ, na qual mor , que ò peccador tem

venhaS a ficar derribados, das penas merecidas pelo

& mortos todos os Filif» peccado commercido : Ti-

M9rfup?Ucii.O atra he o pe-

jo, que o peccador tem de

haver offendida a Deos :

PudorcâMiJli.A outra,& ul-

tima he a efperanp , que o
peccador tem de fer per*

de Deos, & foy ao defafío doado: S'pes atemi gaudii.

do foberbo GÍg^te, fem o Faça o peccador eftes ti-

temer ,& animado por que ros contra o (eu peccado,ôc

fé deve fer temido * Vtnio derribará , & triunfará dos

adteinnomine DominLAs Filifteos : Prxvdebit ad« i.rc5.

pedras com que David fe verftMPhiUfthxl^zxiQS
I7*

armou contra o Gigante, acovarde o argumento que

reprefentaçaó do peccadoí Sophar fez contra job , e n
foráo cinco : & dizem fer , lhe moítrar nas fuás tnbu-

hua o conhecimento, queo lações os íeus p:ccados.

pcecador faz de fi mefmo: Porque a repoíta que elles

Çognitio fui.E efte he o pri- devem dar , não he fó a qus

meyro tiro, que elle faz cõ- deu Job , apontando para

tra o peccado ,
porque co- muytos peccadores fem tri-

nhecendo.íe ,
que he barro bulações : he também co^

faigií , & abatido, faz os feííando, que, do mefmo pa-
•

deccr
•

teosdos feus peccados. Fa-

cão o que fez Da ná , quan»

do triunfou do Filiíko , q
o defafiava. Efcolhco cinco

pedras , & metendo-as no

fcu furraô invocou o nome



I)âfâjos de Job. ^g*
deccr tribulações quem tem zelando,& queyxandeufe a
peccados , devem os peo Deos , por íe haver detido
cadores animarfe fa confeí*. tantoem cafiigar taõ gran»
fallos, chorallos , & detef- des offenfas íuas,pareceo-
ta^os' lhe que o feu apofento fe— *J __. abri a em duas partes,cahin»

CAPITULO IV.
do nelle hum ta6 grande fo-
go, que chegava até o Céo..

ÇonfrmaçaÕ da precedente E olhando para a parte íu-
aotítrina com vários

exemplos»

$- i.

perior do Ceo, vio nelle a
Chrífto Senhor nofíb acé*
panhado de grande muíti-
dão de Anjos : & vio no
mefmo tempo a parte infe«

GOntouS. Carpoa rior da terra toda aberta,
S. Dionyfio, que & nelía húa profunda , &

P.Aloní. IO
Soe. Jef.

traft. r.H

ínim.c.
depois de fe haver conver. efeura concavidade

, que
**. tido à Fé Santa de J E S U chegava até o inferno , pa«

Chriífo hum infiel , houve recendolhe , que na boca
outro, que o perverteo,& deíla profundidade eito
que di íto tomou S. Carpo vaõ aquelles dous culpa-
tanta pena, que delia veyo dos, contra os quaes fe ha:
a enfermar. Succedeo pois, via indignado, ambos tre*
que peía meya noyte do mendo, &quafi paracahi-
mefmo dia levantando fe a rem } porque de dentro da-
ter Oraçaõ, como coíiuma- quelle profundo lago fa-
va , levado do zelo , tanto hiaõ muy tas ferpentes, que
contra o Chnílaô perver- embaraeádo-fe nos pés dos
tido, coma contra o infiel, dous miferaveis , & mor-
que o perverteo

, pedio a dendo-os , faziaõ que elles
Deos rigoroia vingança cahiílem :& que no mefmo
contra ambos , defejando , tempo fe viaõ huns homes
que com fogo do Ceo os negros, jàarraítando-osjà
abrazaífe. Eílando aílim lançando os de hua parte

para

:
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para a outra >a fim de que conhecendo a infinita mife-

acabafTé de cahir precipita- ricordia de Deos.

dos. Tudo ifto diz o mef- Façam os agora compa*

mo S. Carpo , que eftava raçio defta compayxão de

vendo com goftofeu, leva- Chrifto Redemptor noflo

do do zelo deos ver pagar com a qus não ceve Sophar

as fuás culpas , 5c quaíi de- de Job, vendo o apodrecer

fejando ir elle rneímo a fa« no corpo, do mal peftifero,

zer o que faziaó aqaelles que o atormentava,&co-

negíos. E levantando os brir de bichos , que delle

olhos ncfte tempo para o fe produzião ; & elle tão

Ceo , vio ao mifericordio- incompadecido, que todos

íiillmo Jefu levantado do eftes tormentos lhs dizia

thronoem que eftava acõ. erão penas dos feus pecca-

panhado dos Anjos : & que dos, não os havendo no Sã-

elle mef^io compadecido to Job , pois fe não fabião 9

dosdous attribulados, os nemviaõ. Chrifto compa»

tomava p sla mão,& livrava decido daquelles dous pec

daquelle horrivel perigo. £ c adores conhccidos,toman-

que voltado Xe para S.Gar. do-os pela maõ , para não

m lhe diíTera: Carpo ,le« cahiremno inferno, tédo o

vantaatuamão,ôcmaltra. merecido: o Sophar doen-

ta-me antes a mim , que a do.fe cão pouco de ver a hu

eftes ; porque eftoude ani. jufto pidecer , como fe fof-

mo para outra vez morrer fepsecador; acrefeentando.

pelos pecadores. E não te lhe a dor , lhe aggravava a

parece , que he melhoc ef- pena, como ie foíTe vingan.

íar comigo acompanhado ça de Deos por fuás culpas,

de Anjosrdo que noinfer. Ainda eftava de animo pa-

fio entre de nonios ? E def- ra tornar a morrer pelos

apparecendo Chrifto , & a peccadores , dizia Chrifto

fua companhia Angélica, a S.Carpo, quando elle os

ficou S.Carpo conhecendo defejava ver no inferno :&

ofeuindifereto zelo, ocre- à vifta defta Divina com.



f De/ejoí
payxão , creão todos os

peccadoresf, que quando
fentem as infpirações de
Deos, que os movem a fe

arrependerem ,& confeíTa-

rem os feus peccados , en-
tão os toma pela mão, para
os livrar de cahirem no in-
ferno, & tomarem o cami-
nho do Ceo. Nem ouçaõ
aos indiferetos amigos pa-
recidos com os de Job, que
devendo de laftimarfe das
penas, em que o viaõ , &
darlhe a maõ para fe con-
formar com DeoSi Ihemof-
tràraõ quanto Deos eftava

contra elle por íeus pecca»
dos, como quem lhediffi.

cultava a compayxaõ Divi-
na.,^ o deyxava padecendo
as incomparáveis calam i«

dades daíua vida. Rcfpon.
da qualquer defíes pecca.
dores a femelhantes ami*
gos, como fez Job a taes
amigos , ôcdigalhes , que
naõ fera elle tão defgraea»
do

, que depois de morto
do mal de feus peccados

,

naõ refufeite perdoado dei*

íes $ pois eftà vendo neftc
exemplo de S.Carpo a dous
ta© mortalmente feridos

de Job. 2gj
do mal de fuás culpas,& lo-
go vivendo livres delias
pela maõ de Deos : Si etiam Job ai,

impii vyvunt fublevati, & ,

confortati.

1 1 Querendo o Bifpo sur. i„

S. Auberto encaminhar pa- tttt
rao eífado de Sacerdote aJu,u

<

Landino, mancebo|nobilif-
fimo, & afilhado feu do
Bautiímo; os feus parentes
o difTuadiraô defte confe*
lho , promettendolhe muy-
tas occafíões de goíto, &
riquezas da vida ,& eftra-

nhandolhe que com aquel.
le humilde habito de Sa-
cerdote,quizeíIe desluflrar
a fua geração. Landino obe-
decendo antes ao mao con*
felho dos parentes , do que
ao bom do Santo Padrinho,
lhe fugio decafa , deyxan-
do-o em perpetua trifteza

:

& chorando-o Auberto jà
como morto, não deíiftia

porém de orar por elle dil-
te de Deos* E Landino mu«
dado onome para naõ po-
der fer achado , fugindo de
Chriftop fervia ao diabo.
Eftando húa noyte junta-
mentecom os companhey»
ros de fua depravada yiás^

para
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para roubarem a caía de hu tenv dcdiverfidade naõ fc-

homem rico , morreo hum rem os confelhos dos pa-

dos criminofos , & vio dor- rentes de Landino,como as

miúdo, que a alma daqueile razões de Sophar contra

miferavel fora levada para' Job: porque elie intentava

o inferno. E logo hum An« perfuadir ao Santo pacien-

jo com afpe&o ameaçador te, que as fuás calamidades

lhe mandou advertir no eraô para pena dos feuspec-

horrivel fim do cópanhey- cados j & aquelies perfua-

ro, & que viífcfe queria an» diaõ aLandino,quefemte-

tes feguillo , do que emmé- mor das penalidades da vi*

daríe das fuás culpas $ & da, a quizcíTe levar delicio-

abraçar os confelhos do S. fa, fem lhe fazerem mençaõ

Auberto, para ira reynar das penas da errada. Mas
com Chrifto : & deíappare- como na Divina compay-

ceoe Elle intimidado com xaõ fempre eflà certa a ab-

aquella vifaõ, & admoefta- folviçaõ dos peccados , pa-

do com aqucílas adverten- ra todos os <que delles fc

cias do Anjo, deyxando os arrependem , & recolhem a

companheyros da perdição pedir delies o perdaõ; per-

de fua alma, buCcou todo mittioque S.Auberto,mais

deveras arrependido ao S. fiel padrinho de Landino,

Auberto feu padrinho, o do que Sophar amigo de

qual o admittio aos íeus Job, oraíTe por elie , para

braços , & Deos aos da Di- que viííem todos os pecca-

vina mifericordia , vivendo dores , ainda os mayores

,

oreítanteda vida emmen* que naõ he o mefmo viver

dado, & fazendo peniten- maljquemorrer privado do

cia dos feus peccados,voou fummo bem * fe elles confia-^

afuaalma para Deos, que dos na fua mifericordia at-

por tantos annos lhe cfpe- tendem aos bons confelhos

xàra pela fua converfaõ. dos que lhes feguraõ o per-

12 Eíle exemplo con- daõ dos peccados, emmen-

ferido com o precedente > dando elles as vidas. E tãto

fe
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fe compadece Deos dos que
vê attnbulados com ornai
das fuás culpas, que ainda
femelles bufcarem ao bra-
ço da Divina clemência por
orações fuás próprias, tam-
bê fe inclina para as alheyas.
Landino naõ orava,nem pe-
dia o perdaõ dos feus pec-
cados , & bailou

, que por
elle oraíTe o Santo Biípo
-Auberto, para orevocar à
emmenda da vida, & trazer
à confiíTaõ de todos com a
devida penitencia, a qual
ainda naõ foy conforme a
merecião as fuás culpas -,

«nas como a recitou a Divi-
na mifericordia. líio be o
que devem lembrar os Mé-
dicos da faude áas almas
aos enfermos do mal das
culpas: animando os àcõ-
fiflaõ

j> para os encaminhar
para a gloria, ainda que os
confídere taõ mortos no feu
eípirito,como S.Auberto
tinha a Landino por morto
sioíeu.

ft. ,,

f. ir.

OntaPalíadiode
hum mancebo,,

de Job. 2$?
que po? ter feyto muytos,
& grandes peccados , & to.
cado da maõ de Deos com
ponderada dor do íeu co*
raçaõ^pelo ter offcndido,-

andava pelas fepulturas dos
mortos chorando a íua ef-
candaloía vida , da qual fe

envergonhava, fem fe atre-
ver a nomear a Deos , nem
pedirlhe perdaõ das íuas
offenfas,& julgando feíê-
pre por indigno de viver
neíle mundo. E chegando,
lhe já a hora de morrer íe fe-
chou em hum dos fepui-
chros

, ao qual, depois de
paulada hm femaria, foraõ
húanoyte bufcar os demo.
nios

5perguntádoporaquel.
leque depois de ter vivido
em profanos vicios , agora
de repenre

» quando jà naõ
pode mais 7 quer viver co-
mo Chriítaõ. Naõ te Ievan,
tara daqut,lhe dizhõ os de»
monios, he jà dos noííos .•&
porque te exercitaftes ern
tantas maldades, fótereíb
o premio delias >&-neo.quç
grangeafle èonVtuas lafci»

vias. E como elle perfeve-
rando em chorar as fuás
culpas, naõ refpondia^nero^
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£e defendia do que os de-

monios lhe diztaõi repeti-

tinajôç furiofamenteo moe-

rão com pancadas, & o dey-

xàra5 meyo morto.Vieraõ

a bufcillo os feus parentes,

íabendp deite fucceíío, para

o trazerem comfigo/no que

elle naó confentio , & fe

deyxou ficar fempre cho.

rando os Teus peccados.Na

fe^uinte noyte te ve os mef-

mos hoípedes , & eftes lhe

fizeraõ o mefmo que na

noyte antecedente j & de-

poisde lhe fazerem o meí-

mo na terce yra-, os demó-

nios o deyxàraõ, dizendo

em alta voz : Vencefte,ven-

cefte. Ficando finalmente

no mefmo fepulchro , viveo

fantamente o reítantc da fua

vida,&íizendo milagres,

até quedefeançou em paz.

14, Nefte exemplo eftà

retratado o Santo Job , a

quem o demónio, com licé-

ça de Deos ,
períeguio , &

encheoo corpo de lepra,o<i

peite, que o atormentava.E

aílim como a licença de

Deos naõ fe eflendia, a que

o demónio lhe tocaíTe na

$ab x. alma ? Animam illiusferva :

de Joh
também a eíte mancebo fó

lhe feriaõ o corpo os de-

mónios , aos quaes fò ifto

permitria Deos, que fízef-

fem. E porque também elle

naõ reípondia,nem fe de-

fendia delles, íofrendo com
grande paciência as lébran*

ças dos feus parentes,& os

ameaços,que os demónios
lhe fazíaò, para os pagar no
inferno.Outra vez íe pare-

cia com o Santo Job , lofrê •

do o que de feus peccados

lhe diziaô os feus importu-

nos amigos. E ifto he o que
devem fazer todos os que
ferefolvem a mudar de vi-

da , Sc a chorar os feus pec-

cados, naó dando ouvidos
ao que lhe dilíerem , & fó

efperando em Deos o per-

dão de todos , fiado na fua

infinita mifericordia. ^ L ,

1 f Andando na recrea- caatip.

çaõ da|caça junto aos mon-^ *
;£

tes Alpes hum nobre man-
cebo , & perdendo no fim

dehúdía a cõpanhia dos q
hvava cófigo,ouvio ao lõge

latidos de cães, que Ihepa-

reciaõ de caçadores :& do
modo que pode,fubindo hu

outeyroj encontrou a hum
homem
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homem degrande eílatura, penitencia de minhas cui-
& naõ inferior aípedlo com pas, fer atormentado por
duas rraças de 'ferro aos
feus lados., & manando fan*
guede muytas feridas , &
lhe faziaó com panhia tam-
bém dous cães de caças-, que monte ,& deile a tornao a

rodeavaõ ladrando. E tã« precipitar íempre atormen-

dous demónios , com eílas

maças de ferro até o dia do
Juízo : & hoje trouxèraõ a

minha aíma acima deíl

to que o nobre mancebo
pode ferouvido,lheman«
dou, queda parte de Deos
Ihediffeílc, quem era. Da
parte deDeosíou,iheref.

tada com o pezo ,& golpes
das mefmas maças de ferro.

Porém com cite tormento
fer tao grande

3 & de tanta
duração i com a eíperança

pondeoeiíe} & que por or- que tenho, que comjoífiin
decide Deos lhe apparecia, do mundoha de terelle o
para que nelie tomaffe ex- feu fim, eu o fofro oiuyto
emplo da penitencia dada aliviado. E logo deíãppare-
por peccados. Fuy hum cendo tudo o que até] aqui
Soldado na guerra de In- tinha vifto o nobre caçador,
glaterra contra os de Fran- de que falíamos , emmen-
ça

,
hum graviífimo pecca- dou a vida ,& fez eaimen.

dor com iafeivias , homi. dar aoutro&, que lhe ouvà«
cidios, íem perdoar aos de raõ eíleexempío,& a todos
num, & outro sexo. Neíte foy deproveyto.
tempo cahi enfermo de húa
febre aguda, que me matou
fem Sacramentos, mas na
hora antecedente á morte
chorey a minha mà vida

,

16 Húa das tentações
do demónio^ dos mãos cõ^
felhos de amigos deprava.
dos,heoque coftuoiaõef-

tes a dizer, & o demónio a
arrependido de meus pec- períuadir aos que andaõ
cados. Depois de morto, mípirados de Deos parai fs
nao fendo condenado ao inr emosendarem , & confeffa-
ferno por mifericordia dè rem.E he, que naô façaô tal
Deos.eileme coníi^nouem mudança de vida $ jporgue

T as
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as penas, em que haô de vi-

ver, feraõ grandes: afíim as

da penitencia , que devem

fazer , como também as da

falta das delicias , de que fe

haõ de privar ;& para iífo

lhes fazem memoria dos

grandes, & enormes pecca-

dos, que tem feyto, & que

fem hua intolerável peni-

tencia naõ fe pódcm confef-

far. Para refponder a cites

argumentos , & eftimulos

éa perdição íerve o exem-

plo referido : no qual ve?

mos, que fó pela efperança

de terem fim as penas >quc

padecia aquelle Soldado

até o fim do mundo ,eilas

lhe pareciaõ fuaves. Da
qual confideraçaõ haõ de ti-

rar por fruto deite exem-

plo outro não menos pro*

veytofo : & he, que ainda q
lhes digaó os mãos amigos

os peccados que tem feyto:

afíim como arguhia Sophar

a Jobdos feus na fuppofíçaó

de os ter commettidos; naõ

perca a efperança de haver

delks perdaõ. Ouçaõ o que

o noílb Job dizia : Depois

das trevas em que me tem

fofto os meus peccados >

de Joh
efpero ver a luz do feu per-

dão: Poft íenebrasfpero /#»Jobl>

can.

§. m;

17H Ouve hum Offi"

ciai de Milícia

muyto amado do feu Rey

por fuás partes de Soldado j

mas pelas de mao Chriftaô

naõ menos aborrecido: por.

que era diíficultcfo de che-

gar àconmTaõ , & emmen-

dar a vida^omo lhe diziaõ*

para que naõ morre (Te fem.

eite Sacramento comalgúa

morte repentina. Elle po-

rém zombando do coníe»

lho , & promettendo con-

feíTarfe em qualquer dia,

naõ determinou aigO certo»

Cahio finalmente enfermo,

fem deyxar o Rey de lhe

fazer a mcfma admoeíta-

çaõ, porque o amor que lhe

tinha o obrigava a lhe fazer

muytas vezes a mefma ad«

vertencia. Ê dizia elle no

principio da doença em re»

poíla deite confelho, que

logo em fe levantando fa.

riaa fua confiííaõ ,
porque

naõ era bê , que cuy laííem,

que ellej fó por medo da

morte

Bed. Kb.
S.hiftor.

Anglia?3

cap.i+.

n. 704.
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morte fe confeffava. Mas
continuandocom a mefma
repugnância ,& el-Reycõ

o mefmo confelho da con-

fiíTaó , em húa hora deíla

conferencia Chriftã lhe ref-

pondeo o miferavel enfer-

mo, que a fua mà confcien»

ciajo fazia defefperar do ad-

vertido bem da confiíTaó.

Porque havia poucas horas,

qnetinháo entrado no feu

apoíento dous mancebos
de fermofiffimo afpedo , &
hum delles lhe moíkàra em
hum livrinho as obras, que
tinha feyto em vida, bem
poucas, & pequenas,& que
logo defapparecéraõ , fem
lhe dizerem couía algua»

Mas que lhe fuccedêraõ

outros muytos hofpedes
dehorríveis fealdades ,&
quehurndelles , que moí-
trava fer o principal entre

os mais, tirando a publico
hum grande tomo^ôc de in«

íoportavel pezo , mandou
por hum dos da fua com*
panhia,quemodéíTe a ler }

& neíle vi lançadas em lem-

brança todas as minhas mas
obras, palavras , fcpcnfa-

mentos. |E tornando aili a

de foi. 29

1

apparecer os dous primey-

ros mancebos , os manda»
rão fair os outros^dizendo*

que eu jà era dos íeus, &
naódelles:& affim o fize»

rão, tornando a defappare»

cer, & dizendo,que tinhaõ

razão,& que viíto fer jà feu,

o levaífem : & então ator-

mentado eu logo por três

daquelles terribiliflimos

efpiritosjVÍque era levado
para o inferno j & aílim fue-

cedeo $ porque em pouca
efpaço de tempo efpirou.

18 Contámos aqui ef*

te exemplo , porque nelíe

vemos o contrario do que
defejouo Santo Job, quan-
do diíTc^ como jà ponderá-

mos : Quis mihi hoctribuat, J
oh *•'

ut appenderentur peccata

meai Porque ainda que elie

não tinha peccados de ps-

zo , pois no juízo de Deos
os não tinha, fendo elle juf-

to no mefmo juízo : Reãus Job *•-

corde: com tudo, porque os

feus amigos o íuppunhão
pescador, 5c pelos feus psc*

cados padecendo tantas ca-

lamidades ; moítrou nefte

feu deíejo o animo de mant-
feftar os que tivdfe. Do

-Tq çuial
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qual bom exemplo, & tam- cujo cuydado correm as ef-

bem do imo, que acabamos crituras do bem que obra-

de contarjfação grande me- mos : & os outros,que lhe

moria todo s os peccadores derão a leros enormes pec

para fe naõ retirarem da cõ- cados do mais tempo da fua

fiílaõ, logo que íentirem a vida , erão os demónios,

fua confeiencia gravada, que faõ os eferitores dos

naõfe arrifeando a morre- noíTospeccados. Ehuns,&

rem fem efte Sacramento

:

outros bons , & mãos ami-

ao qual indo em vida todas gos, que andão ao noílo la-

as fuás culpas a ferem jul- do, & com quem tratamos •>

gadas,levaõ a fua abfolvi- faõ aquelies, que nos per-

fção. E fe forem ao Juízo de fuadem a confefíar , & os q
Deos eferitas no livro de delia nos defvião * & porif-

feytas , & não no livro de fonaóe?les , mas a^uelles>

confeífadasj ferão conde» devem fer ouvidos: porque

nados fem eíperança algúa naõ aquelies , mas eíks faõ

doperdaõ. ]à que fuppo- os bons Médicos das enfer-

mos pedirem eíles aos feus midadesda alma, que defe-

amigos a compayxão de jaõfefalve.Ainda queoex-

Chnftãos : Miferemini mei emplo feguinte , & he o ui-

atnici meu Os que lhe acon« timo defla materia,he muy-

felharem j como aquclle tofemeihantecomoprece-

Rey aconfelfaava ao vaífal- dente, por outras circunf.

lo de quem era amigo \ tam- rancias diverfas he bem

bem intereíTáo no confe« que o contemos.

lho,quelhedão,obemda 19 Todos os dias pediaf;^
eompayxão,quedellestem. aDeoshum mancebo taô sum.au

Aquelies dous mancebos nobre, como peccador,que s,* s

de efíremada fermofura , q o na© levaíTe para íi,fem irte

medrarão ao miferavel cõ- dar a entender a hora da fua

denadoalguas boas obras, morte ,
para não acabar a

que na puericia tinha fey- vida fem efte antecedente

to, erão dous Anjos , por avifo.Emhúa hora deita fua

oraçaõ»



oraçaõ ^fche&ppareceo hum
Anjo, que IheduTeler ouvi*

do, & também defpaehado
o que pedia a Deos, Eiie cn*
taõ comieík, feguro não
perdia aocaafiâõ de fazer a

íua defordejaada* vontade
no emprego dos vidos , &
feiís erros.Porém adoeceu,
do de tal forte, que jà naé
podia fair de caía-, •&^acom*
pmhar os amigos de fua

delicioía vida, porque hua
águia febre o detinha na
cama ;Osfeus parentes lhe

aconíelhavaõ ,que fe cora-

feflaíTejaos quaes reípon.

dia, que aquella enfermida-
de naõera mortal,& que li-

vraria delia brevemente.
Mas crefeendo o mal, en-
trarão também os amigos a

darlhe o mefmo confelho
da confiíTaõ , aos quaes di-

zia, que defle animo errava,

& que efperava hua hora de
menos dores de cabeça, pa-
ra a fazer com foffego. De-
darando»fe finalmente a
doença mortal, inftavaõ

entaõ todos, periiiadindo-o

com mais apertadas razões
a fe confeíTar;& elle lhes ref-

pondia, que eftava taõ dek

"m de Job. 203
acordado dos fentidos, que
Jiaõáâbia o que havia dedi«
zer. E chegada a hora de el-

le morrer , lhe appareceo o
Anjo, &o defenganou com
a certeza de que eíle mor>
ria : ao que elle refpondeo^
que Deos o tinha engana-

do.por.Ihe faltar com o a vi*

lo antecedente àquella ho-
sty como lhe havia promet»
tido. E moítrândolhe o
Anjo, como Deos naõ tinha

faltado: porque três vezes
lhe mandara o avifo, pelos
parenteg , pelos amigos, &
pelo Sacerdote , femelle fe

refolver à coníiííaé j lhe
diííe : mas jà naó ha tempo
para a fazeres , &--fem eiía

morrerás.

20 A eíle deígraçado
não faltàráo-ósfcus amigos
coma fua compayxâo^pois
Iheaconfelhavão

}& periua-
diâo afeconfeífaW& niíto
mais compadecidos erão
delie, do que de Job fe moí-
tràráo os feus ,* pois eftes

fó o caiumniavão de pecca -

dor, fem algum deíles o ali-

viar, ao menos com a conío-
lação devida a quai quer en-

fermo, ainda eílranho.Cul-

Tiij pa
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pa foi fua naô abraçar aquel *

le confelho , & i
deyxar de

attender às Divinas ínfpi-

rações, que lhe dava Deos ;

& porque affim Deos^como

os feus amigos 9 fazião o q
nòs até aqui temos aconfe-

Ihado aos Médicos das en-

fermidades da alma , & ellc

naõ fe fugeytou àcura,juf-

cametemorreo félheapro-

veytar o remédio aconfe-

Hiado na confiífaõ dos pec-

cados. E iíto baile de ex-

de fob.
emplos defta material nel-

les dizemos aos que os le-

rem , que examinem fuás

confeiencias , vendo fe em
algu delles lhes falia Deos

ao coração, & fe neftc ul-

timo lhe faz avifoda hora

de íua morte , ainda que

naóefteja enfermo no cor*

po. Naõ diffiraõ para de-

pois a fua confííTaõ, temen-

do muyto a íalta da hora de

depois , eftando com pec-

cados de agora.

u
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LIVRO VI
Deíeja Job fazer eternas as razões dos

feus diícuríbs.

Quis tnihi tribuat utfcribanturfermones meti Quis

tníhidet ut exarentm in Ithro ftjlo férreo Qf
flumbi laminai vel celtefculpantur in ftlke i

Cap. 19. 33,

CAPITULO I.

Po importantefruto das Ef-
criturasfantas.

/. I.

Etiquet-

ei* mud*
he » tnif-

fkenci»

glequítf,

Aõ todas as

Efcruurashús

Oradores mu»
dos com todas

feihão, bradáo,& ameaça"o :

ellas admirãofcjfuípendem-

fc,cnfurecemfe, entriíle-

cemfe 3 & alegrãoíe. Todos *?.f
a **

n.. a. a. •
dtfptngne

cites attectos , que anima* • »«*

dos nohomem pela nattire- t^Lt
za,íe reprefentão aos olhos, •»»'*•

entrão pelos ouvidos , &
penetrão os corações $ to-

dos exprimem as Efcritu*

as condições da eloquen. rascom fiíencio^ mudez,
ciaj ou huns filehcianos , E

L finalmente não tendo
que fallaõ fendo mudos.El. Deos o uío das vozes nu-
las perguntão > refpondem , manas, faz parecer aos que
intimãopreprehenden^acõ^ ooavemnas Eícrituras de

Tiiii iCíua
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fua palavra9 que a todos fal- wvèriirefolatiumi convertit

Ja nas íiías Imguas. Com Jlad l?eicm.E nos acrcfcen*

íRuyta. razaó íogo o Santo tamos, que bufcava Job a

Jobdefejavaque fofle per- fua confolaçaõ em Deos:

petua a fua iocuçaõ por Convertit fe ad Veum -

y
por-

meyodas Efcrit:uras 3 para que a naô achava nos feus

elléfazer preíente. ; .aò rniMÍ

do tudo o que dizia inde-

pendente de vozes articu-

ladas , mas fuprindo-as as

efcritas : Quis mihitrihuàt,

amigos :
QuortiamHn nuMo

aynicoftm eam iwCteniebat,

Como quem íinguíarizava nprtm

mais a fua dor na falta da ZZÍ

'

confolaçaõ dos amigos, doa +•

nt fcribaniiirfermones tneilíL que nps homens ío coníiae- r««i

diz hum Commento deite rados como homens. Tudo «m'&-

íeudefejOjqpara elíe ado- ifto importa faberfe,& ef-

çar as amarguras do que lhe crevcrle para prova de que

diziaõ aqúelles feus ami- fona amizade de Deos te-

gos , era baftante confola- mos cerra a confolaçaõ ; 6c

çaõ fua , fer ouvido na ef. não nos homens ainda feiW

tampa. Cum vos , iriquit , do amigos. E he a razão,

nulla mei fublevandi eu-ra,- porque pareceo myfleriofa

velvoluntas tmgat tunktíffl aquelía conferencia de

illtiâ Jolatium opto : ut h<ee Cbrifto com os léus pifei-

ipfa*qu£ in veftra prajentia pulos ,
quando depois de

profero , publice ad omnem lhes dizer o muyto que os

seternitatem permâneant. A amava ,& não era menos ,

efla interpretação fe fegue que fer tanto , quanto a elíe

logo outra , que levanta o amava feu Eterno Pay:

/ maisodefejo de Job : por- Sicut dilexit m Pater , ego J *'

que entende o feu A uthor, dilexi vos-, logo lhes fez en«

que eile faltava com Deos, tender, que efte amor tão

quandoiílo defejava,"como grande era para que foffe

quem o naõ efperava con- reciproco o íeu prazer,& O
tm?. feguir dos homens : §uo* dos Difcipulosv Haclocu* lhli

S*uíI mam & nullo homintm potuit tusfwn vobis }
ut gandium

meum
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meumin vobisfit> &gaudm quelleamor, que pede naõ
yeftrum impleatur. E o que haver cmrnim prazer , que
inferimos defta conferen- nzòis\àyottQiUtgatíditm
cia he , que amando Chrif* meum iri vobisfit : & obriga
to aos fèus difcipulos,naõ a naõ eonfentir,que em vós
fó como Difcipulos, mas haja prazer, que naô feja
também como amigos: 3^** completo: Utgaudium ve*
dicovosamicos: moííravaa firum impleatur: & jàdey.
fineza da fua amizade em
lhe naõ faltar com a confo-
laçaõ ? Utgauâium meum in

vobisfit. Como fe lhes dif*

feíTe: Nòs amigos, & vós

xaria de o fer , fe em vós jà

não houveíTe o prazer , que
dantes havia : Ne decidatis

à gáudio>ex eo quod difcipu»

limei eratis. E fe a tanto coà

S. Chiy.

foíl. Ho
mil. 7$.

Tara o a
mor de

amigo fcr

verdadey

to, tanto

deve du'

r,*r como

tile a cõ-

Jõ laçai

d» amigo

defconíolados
y naõ diz if- mo ifto obriga o amor de

to cõ a obrigação do amor Meftre para Difcipulos
} cõ

de amigos. Tanto hey de. muyto mayorrazaõ obriga
fer vofío confolador : Gau* ao mefmo o amor de amigo
dium meum in vobis : quan- para amigos. E de tal mo.
to eu fou amãte voíTo : Sic- do, diz Chryfoftomo, que
ut dilexit me Pater , fie ego naõ fó ha de fer a voíTa con*
ddexivos.E ainda a coníí- folação perpetua,, mas eter-
-deraçaS de S.Chryfoftomo na : Ut infinem ufque hac
confirma melhor a noíTa , latitia perdurei. A9

viáa
porentender,quenaõfeh3- pois deita conferencia de
veria Chrifto como xMeftre Chrifto com os feus Dtfcw
de taes Difcipulos , fe lhe pulos, na qual lhe feconhci
faltaíTecomaconfolaçaõde cemos o deíejode lhes fa?
Meítre: H*clocutHsfum> zer perpetua a fua confola»m àgáudiofiMà hahuiftisex çaõ : Ut ufque in finem lati»
eoqnodmei difcipúli eratis \ tia perdurei : bem defeja o
decidatis .-- o noíTo amor de Santo Job, que fe eternize &
MeítreaDifcipulos,&Dif- conferencia com os íeus
cipulos defconfolados , he amigos ; Qu* in veftrapraA
faltar eu à obrigação da- fentia profero ad omnem
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^ternitdefnpermaneant : pa- venifii ? E fc o ingrato Dif* ^JT*

ráquc na compayxão dos cipulo naquclla mcfma ho-^
eítranhos acheelleaconfo- ra fe arrependelle do lcu /erw«
laçáo,quclhcnãodavãoos peccado , o mifcncordio-^vr

amigos : Cum nulla met fub- fiffimo Meftre o adnuttiria *.*£
levandt cura vos tmgat. E à fua graça , & perdoaria aw,

cõ razão ainda muyto ma- graviffima offenfa da lua ;£';£•

yor fe entende , que fallava traição. Porem como a anu* * ,„*«.

entãoJob com Deos , para zade de Chrifto era de ami-

fe ver, que íó na amizade de go, que amava,fem que da«

Deos,& não na dos homês, quelle amigo foffe amado ;

ainda fendo amigos , he in- não refultou então do que

fallivel a verdadeyra confo- Chrifto diffe a Judas: H*c

lação : Quomam À nnllo bo~ locutusfutn: o prazer do feu

tninum(& nòs accommo- ^vàioxUtgaudtumeJJetm

famortamicorum potuit in- tilo, &gaudtum ejus tmple-

ventre folatium, converta fe retur. Aquellc gozo , pra-

adDeutn.Kfc vem a fec o ze^ouconiolação^uete-

fruto,que devemos tirar da ve principio na vocação

fanta eferitura deite defejo defte ingrato pi&ipulo ao

dejob-.nãoefperarmos có- Apoftolado de Chnlto\,

folação certa dos homens , não chegou a ter fim :
In fi

-

ainda que fcjáo amigos ; & nem ufque Ma latina non

termos fó na amizade de perduravit. E ifto tudo fe

Deos íeguraefta efperança. efereveo para fer eterna a

O mayor inimigo,q Chrifto íua lembrança:(7í tn omnetn

teve no mtindo,fcy aquellc aternitatem permaneret : do

homem ,
qtambem era do mefmomodo, quejobvoi*

numero dos feus amigos : tando-fe para Deos , por

jotn.is. Jamnondicovosfervosyfed não achar confolação nos

amicos;*. ainda na hora,que homens, ainda que amigos :

por clle fe havia de concluir Convertafe ad Deum : que-

afua venda , lhe lembrou a ria perpetuar efte feu deíe*

múu ÍMAdmzdã^Amkeâdquid joimpreílonosmetaes:/»
*°- -- phrnbi

.
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plumbi lamina: & aberto nos correfpondencia da amiza
mármores : Celte injiltee.

f. n.

TãuJey- %
xa dt a- E

dc dos homens , he a dos
que o offendèrão murmu»
rando delle , cenfiderado

como fenhor de húa herda»
de , por haver igualado no

7.m.
T

.

a

j\ fereprefentou a fi mefmo,
•ga* »*, mandando levantar,& fair
/Au™,.

cja fuamefaa [llljn jjos ceus

Matth.

22.

M duas doutrinas

íignificou Chriftoa jornal aos operários , que

J**;"^ mefma verdade deite noffo nella trabalharão, dando
fJl'têm difeurfo : em hua quando tanto aos que vieraõ a tra-

balhar logo no principio do
dia ,como aos que vieraõ

no fim delle : Novis tilas pa- Mank;

convidados, por não fazer resfecifti. E porque Deos *•••

o que devia, deyxando de reprefentado no Senhor
vir a ellacom o feftival vef- daquella lavoura , quando
tido daquella hora : Non diííè a hum deites muram:
habensvejlemnuptialem : & radores , que naõ tinha ra-

o arguhio de íe ter atrevido zaõ nafuaqueyxa;poislhe
a fazer aquclla entrada;mas dava a elle o que lhe devia

:

não deyxando de lhe cha- Sume quod tuum eft : tam« ibiâ.

mar amigo: Amice quomoà'o bem lhe chamou amigo:
hfic intra/ti ? Como fe lhe Amice^ non facto tibi inju-

diflefíe: Se por cu fer teu riam : temos outra vez a
amigo te chamey para a mi. Deos amigo amante daquel-
nha mefa

;
porque razão Ics feus operários, fem del-

não corre íponderte a efía les feramadojpois lhe cor»
minha amizadecom a tua, refpondiaõ ao feu amorcõ
deyxando de vir veftido, a íua murmuração : Mur-iu^i
como vierão os mais con- wurabant adverftts Patrem-

u muA vidados:Nonhaknsveftem famílias.Na differença def-
Xr-f/.s nuptialem ? A outradoutri» tes dous amigos de Deos,

tv2*m de Chrifto, que também ambos feus amados , mas
ã. ^ig» f y da mefma amizade de nem hum 9 nem outro ama*
*m >r

j)GQS ^ r^prcíentada fem í te feu > feõ duas as adver«

tendais

Ibid.
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tendas, que detemos, pon que fe devia a cada hu dei-

derar , para incercfiarmos o les : Non facio \tibi inj uru*

fruto , que imos tirando fume quod tuum ejl. Da dif- jjjjj^

deite difcurfo. No prirney- ferença pois deites dous de u *

ro nos moftra Deos,quanto caftigados , o primeyro cõ £jj
f
Z

devem temer oshomés fal- fentença de morte eterna, «<*
£

tarlhe da fua parte com a & o íegundo com hua çe<JJ£b.

amkade , que lhe devem, prehénfaó traníkoria jinfe-?^^

quando faõ chamados por rimos também duas verda* /rl»c«.

.

eíle para a mefa da fagrada des. Hua, que poderá não

Communhão.Porqueoque fer offenfa de Deos algúa

foy a efta mefa, reprefenta* queyxa feyta contra elle;

da naquelle banquete da qual era a dos operários

Parábola, fem irem graça murmuradores,como foy a

íua:( pois ifto quer dizer a de David, quando lhe di-

falta deveftidos de feital zia : Exurge , quare obdor**te>«*

non habens veftem nuptiâ' mis Domine? fem deyxar de

lem : foy condenado para os fer do coração de Deos

:

cárceres eternos : Ligatis lnveni virumfecundam, cor

pedibus%& manibus ejus,mit' meum.E também como a ou-

titeeumin tenebras exterio. tra queyxa de Job: Quare Job **-

res. E no fegundo deites pofuifti me contrariam tibi ?

dous amados de Deos , & não deyxando Deos de o

não amantes feus , pois o amar, como a hum fervo feu

aggravàraõ com a murmu» fem femelhante : Nullusf»
ldera '•

raçáo > arguindolhe deíi- milis ei in terra, E a outra

gualdade na fua juftiça: verdade, he fer mayor ag-

ucmío. Pares nobisMosfecijli : naõ gravo de Deos o dos ami-

vemos o rigor da pena do gos,que elle ama, fem fer

outro; porque nao toy mais delles amado , indo à fua

quehfia reprehenfaõ , por mefa a commungarlhe o

elle haver pofto nota na íua Corpo dado por amor
y
do

liberalidade , igualando a que o dos amigos , que nao

todos na paga,Tem .faltar o correfpondem ao feu amor
com

Matth
n.

Ibid.



com a fidelidade da con
verfaõ. De outros motivos
poderia o Divino Meftre
fazer argumento^para mof.
trara ingratidão do abor-
recido DífejpuIo

s aflim co-
mo diífe,que o vendia hum
dos quecomiaõcomelle na
mefma mefaj pudera dizer,
que era hum dos que eom
elle faUava todos os dias,
pois naõ he menor prova
da amizade de dous come-
rem ambos no mefmo pra-
to , do que a converfacaõ
quotidiana de ambos , na
mefma caía. E ainda q nao,

teve myfterio conhecido fí-

nalar Chriílo a Judas trai*

dor, faítandolhe a fidelida-

de de ambos comerem jun-
tos , & naõ à de converfa-
rem ambos

} com tudo, nif
to mefmo s que íeria caio,
fem fer myíreriofo,fazemos
nos efta reflexão ,por ver-
mos a Chrifto na hora da
traição de Judas arguido
de mao amigo.- Amice ad
quid venijiii & naõ de fervo
mao, ainda que na conver-
facaõ lhe havia fido infiel,

como arguhio a outro: Ser*

ve nequam. Confirma eila

?fejos de Joh. 301
noííi coníideracaõ outra -^r™
diffcrença de culpasse tam- {Tjtt
bem dafua pena , entre os *mis»p*'

dous Difcipulos , Pedro, & 2q7Il
o mefmo Judas. Porque fa-

humf*r^
bendo Chrifto, queambos£

0/i:

Ihehaviaõ de faltará fideli-

dade de amigos , Pedro ne-
gando-o de conhecido de
vifía : JSfon novi hominem >, Mauiu

& Judas dando o a ver aos 16 '

contrahentes da compra : ibid.

Ipfe cft, tenete eum : a infide-
lidade de Judas ainda ago-
ra fe cíiá pagando no infer-
no^ & a de Pedro teve per-
dão, pois eítà gloriofo no
Cco. E a razaõ pode pare»
cernaõfer outra 3fenaõ que
o infiel Judas devxou de fer

amigo de Chrafto , cõmun-
gandoihe o Corpo na íua
íagrada mefa , pois logo
nelía o dominou o demó-
nio : Curn diaboimijam mi'

Jíjfet in cor. 5c no tempo def-
ta communhaõ naõ lhe foy
Pedro infiel, nem deyxou
de fer o amigo que era, mas
antes proteílava querer
mais perder a vida, do que
a íuaamizade: Etiamfevpor- Mmu
tuerit me mori tecum&on te

x<5 °

negabfaVe mansyra,que o



Também
nai «Ihts

ds Deot

argrava-

do ha vif-

tas de per-

da'» fira

,es que i

.agravai
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Apud
Cornei.

Mc.

joan.í

Cor^xí

302 Defejús

Difcípulo infiel por inimi-

zade da communhaõ con-

denado fé remédio : & o in •

fiel por negação do feu co-

nhecimento , facilmente

perdoado. Olhando Chrií-

to para Judas todo o tempo

em que ó deu à prizaó > naõ

lhe perdoou o feu peccado ;

& bailou fó hua vtfta dos

feusolhos em Pedro pouco

depois da hora da fua nega-

ção: Refpexit Petrum : para

terabíolviçaõ daíua culpa:

Benigno oculorum juorum

nutu verberans eumfui lap-

fus aimonuit. Tinto como

iítozela Deos a fua amiza-

decoatrahidi pelo vinculo

da íagrada Communhaõ ,

por íerhum laço de amor ,

que a elle o fazfer do feu

amigo, & ao amigo fazfer

feu : In me mwet , & ego in

ji/<?.Temaõ logomuytoof-

fendera e'1:e amigo na hora

deílauniaôi porque o rif-

co he de morte; Juâicium

fibi mmducat t
qui indigne

manducai :m cfte íeja cer.

to, ou contingente, confor-

me arecóciliaçaòdo infiel,

que ou poderá recupsrarfe,

ou naõ, comoomoftraó al-

guns exemplos.

de foh

f. «I-

Eyxando muytos

em que fe viraõ

íem remédio os que faltaõ

a cfta amizade ,
por ferem

quafi idênticos } alguns

apontaremos, & ainda effes

brevemente, fó com a noti-

cia, que bafte, para prova

donoífo intento,q he acon--

felhar a confervaçaô defta

amizade com Deos no Di*

viniflTimo Sacramento. E>e ch«m.

hum fe conta , que por nao

confeOTarhum peccado nos

annos em que era fecular,&

continuar aífim por alguns

em que viveo R.eligiofo,de-

pois de enterrado foy vifto

o feu corpo fora da terra,ôc

fobre o mefmo lugar da co-

va, em que O metêraõ. E
perguntado da parte de

Deos , que diíTeíTe , fe por

ventura pedia mais honori-

fica fepultura, do que a da

cova, que fe lhe havia dado*

refpondco, que por ordem

de Deos vinha refticuir a

fagrada Partícula , que ha-

via recebido por viatico, Sc

a tinha ainda na boca , em
pena
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pena de a commungar em
peccado, por naõ confeífar

humfó, que fempre enco-
brira na coníiíTaõ: & que a

fepultura,que mereciajera a

de hum monturo,& que pa-

ra fer nelle enterrado, appa-
recia no lugar onde oviaõ.
E lançando logo a Partícu-
la, que fe guardou em lugar

decente até a corrupção das
fagradas efpecies, foy leva-

do o corpo para o muladar,
que havia ditosa alma pa-

ra o inferno,que pelo facri-

legio de hua Communhao
tinha merecido,

rnmira- 4 Hum peccador gran*

jaym!
1
*
ÇJe,& de vida eícandalofa,

mirac.
çj havia commungadornuy-
tas vezes em peccado mor-
tal, fez o mefmo facrilegio

quando commungotí para
morrer. E eivando fà para
efpirar, lhe appareceo o de-

mónio , trazendo na maõ
hua patena de fogo,& nelía

tantas partículas de meral

acefo, quantas haviaõ fído

as que eliecommungou em
defgraça de Deos i & lhe

diíTe, gue para lhas dar em
communhaõ, & meter por
onde cilas haviaõ entrado x

de Job. jo

3

lhas trazia naquelía hora

,

em que havia commungado
a ultima. E fazendo o de-
mónio força para lhas me-
ter pela boca, & o mifcra-

vel moribundo fechando-a
fortemente, para naõ as to-

mar,o demónio lhas poz em
hua maõ , & logo ei pirou ,
dando a alma nas mãos do
demónio, que a levou ao in-

ferno, onde ainda hoje co-"

meça a padecer as fuás pe-
nas eternas.

S Hum mancebo dado PetA

à vida das vaidades do mu- Sun
r

do^ fendo murmurado de m^u
mao trato com húa mulher
cafada, adoecco morralmê-
te., na qual enfermidade to-
mou o Senhor por vntico j
mas encobrindo a verdade
do peccado adulterino^quc
fempre negou , até pouco
antes de ultimamente eípi*

rar,por mais que oConfef-
for fufpeytando,que o ne.
gava,delle mefmo lhe que-
ria ver a malícia confefíada,,

parabém de fua alma. E co-
mungando fem poder levar

para bayxo a fagrada Parti-

cuia, fendo que pouco an»
tes tinha comido fcm outro
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impedimento algum noen- cáufa aígum peccado encu;

gulir; para que naõ fe re» berto, & entaõ que recor-

paraíTe niífo , diffimulada- reíTe à memoria, para ver fe

mente a tirou da boca , & odefcobria. E alíinifucce.

fez q logo lhe chamaíTem o deo, porque lembrado ellc

CõfelTor;ao qual defcobrio da íobredita excomunhão,

afíimefk íacrilcgio>como o feconfettou outra vez J &
peccado cometido, Eguar* tomou ofagrado Viatico,

dando-fe a Partícula em mas em outra Partícula;

pacte conveniente , o enfer» porque a primeyra nunca fe

mo fcconfeftbu muyto ar- pode deíunir da mefma pa-

rependido , & morreo re- tena , & quando líto fe ef-

creveo muy to depois do ca-

io rthrido , ainda fe mof-

trava a mefma Partícula pe-

gada na patena
;
porque ain-

da então íe coiifervavaô as

fagradas efpecies , que jà

híTa"excommunhaô, que ha • h uje naõ exiitiráõ.

via incorrido,* por eíque- 7
1

Ncftcs exemplos re- *--

cimento de algum modo feridos temos aiguasadver- /U„
culpável , nunca a confcf- tcnciwquc fazeraos^que *j.«y

**
defgraça.

conciliado na amuade de

Deos ,que tinha perdido ,

dandolhi infinitas graças

por lhe haver perdoado. ,

ludov. 6 Outro facrilego co*

Gtanar. m0 e fte >
por naõ eonteííar

SJmb

outras

em pro*

d

odoi

rtuna

dgus.

fou nem ainda na confiffaó- os lerem, para lhes fer de

precedente à hora em que provey to a fua liçaó.|Os
f;; p

queria commungar: o Sa« dous primeyros,qucmoí- w*/*

cerdote naõ pode defpegar traõ condenados aos que £*

a Parodia da patena, em indignamente chegarão a/»>

que a levava para o enfer- comerofagradoPaõdoDi*
e

mo, ainda depois de appli. vino Sacramento, naõ fe ha

cada muy ta diligencia para de inferir , quefe íalvaráõ

a tirar delia- Auombrados todos os mais que cummu-

todos deite prodigio , ad- gaõomcfmo Pão , & fagra-

vmio oConfeííor ao dito do Viatico ,por lhes não

enfermo, que podem fer a fueceder o Uiai fuecefio

,

que
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cjue nos Guífõs fe vio. Por-
que ainda que aflim pode-
ria fer, (& prouvera a Dcos
queaflim ofofíe)os dous
cafos referidos, & outros a
ellcs femclhantes , fóper-
mittio Deos , que foíTem
públicos, para fe entender
quanto importa o temor
com que fe ha de chegar
àquella fagrada mefa , aos
que nellâ fe reputaõ por
amigos do foberano Author
detaõalto Sacramento. Aí,
fim como o exemplo dafal-
vaçaó de Dimas na hora da
morte , fendo de vida taõ
efcandalofa, ferve de crer-
mos, quanto devemos con-
fiar na Divina mifericor-
dia, ainda fendo innumera-
veis os noffòs peccados , &
fó confeíTados na ultima
hora da noíTa vidainaõ he
exemplo para guardarmos
para a hora da morte a fah
vaçaõ da alma , fem chegar-
mos com a vida emmenda-

n«? ha da, Nos outros dous ex-

tZâl ctnplos bem fe vê onf oem
de

ue

e

na7^ os ^ous m°ribundos
^^^eítiveraõ de Fe condena-

fZ\íl rcmt.do qual livrarão por
*-*. mifericordia de Deos , in-

de Job. i
j

terpoílo ainda a tempo o feu
arrependimento. K tanto
em hum , como em outro
bem reconhecida eítàarir*

meza da amizade de Deos ;

poisem quanto tem horas
de vida os que lhe fsõ infiéis

na mefa àa íagrada Com-
munhaô , lhes efpera peía
confifíaõ , & contrição de
feus peccados ,pornaò fal-

tar à lealdade de verdadey-
ro amigo feu.Como eiíe naõ
engana, nem pode enganar
aos que convida com a fua
amizade para a fua mefa

} a
huns perfuade o temor de
lheferem infiéis ,moílraa.
dolhes cafos, em que fe per-
dem obftinados no ódio do
feu peccado .• & a outros
faz patéte o perigo de mor-
rerem no feu, fe o naõ con»
feílaó arrependidos. E por
todas eftas razões , notem,
& entendaõ todos , que fó
em Deos tem aquelía ami-
zade, que Job defejavaver
nos feus amigos : & que fó a
elíe podem dizer com fe-

gurança de a terem firme :

Miferemini mú jdtem vos
amici mei.

V CA*



Apud
Pined.

fupià.

CAPITULO II.

Profegue-fe a mefma matéria

àafroveytofa lição das

Cantas Efirituras.

JDâfejôs de fob.

amizade de DeGS fc per»

petuaíle nas Efcrituras, por

fer feu amigo fó Deos , & ^ m^
náo os homens. Como Job «* ^

§. I.

B Té aqui viemos

m
comeftedifcurfo,

guiado pela interpretação

do defcjo de Job ,
que o da.

va a coníiderar , pedindo a

Deos a confol açaõ da ami

«

zade j
que naõ achava nos

amigos ,
que faõ homens

:

GLuoniam in nulle hominum

potmt invenirefolat!um,con-

<vertitÇead Dettm. Agora in-

dividuamos mais o que Job

defejava ,
ponderando ou-

tras razões de querer elle

eternizar o que dizia iQuis

mihi âet ,
\ut fermones mei

exarenturfiylòferreo.Eçov*

que havemos entendido cõ

a-interpretação paffada,que

cíie feu dcfejoxinha por fim

o perpetuaríe no mundo a

amizade de Deos -, agora

ccherentes a eíle commen-

to dizemos com outro,que

também dcíeiava Job, que a

eftava certo, que no juizo2'j£

de Deos era elle reputado *?>f* h*

porhumdosíeus approva-^ r«a

dos ;
queria, que também fe^;

eternizaííe nas Eícrituras/«^«r^

eíte conceyto de Deos i
fM'

Optãtiinquti % ftUlitterarumlffi^

monumentis commendari jncd.hic.

quorum tejtimonium datwn

eft Mi divinitus. Aquelle q
Deos julgar de tão Tanta

vida 3 que no feu concey to

não tem maculas , que o

desluftrenv, efte tal náo de-

pende dos conceytos do "jui-

zo dos homens : & efta fua

fortuna he bem , que ande

eternizada nas eferituras

dos bronzes : Exarentur

flylo férreo. Quando Chrif.

to fez aos feus Difci pulos

aquella pergunta, para ou-

vir o conceyto , que delle

tinhão os homens : Quem JK

diciint homines effe Filium d*

hominis: jà faliava com os^,

meímos Difcipulos , &*?%<£%
também clles faziãonume & »«/,-

ro com todos os mais ho *£*•

mens* E com tudo, depois «Ww*

de

^ medi-

do rne-

'• con-

» tom*
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de ouvir na fua repoíta o quem elleera ;como lhe ài(*
conceyto dos outros ho. fe hum : *$V/»w $»«}& : &
mens:nunsdízem,queíois outros muytos ; Sctebam

Lnc*a

oBautifta, outros que íois eumik com tudo, porque
ilhas , & outros j que fois os demónios erão os quehum dos grandes Profetas tinhaõ efte conceyro , os
aomundo: Aludictmtjoã. mandava caliar a todos •

nemBaptiftam.alii Eliam , M»>^ M %*,/. Naô
IbU*

&alunnumex Prophetis: porque certamente foffc em
petíio íingularmeme

t
aos Chrifto efh

9

a raza5 de os
JDilcipuIos na íua repofta o naõ querer ouvir dizer bem
leu conceyto delies : Vos deIle,pois eíta razão nãomtem quem me ejfe dicitis : eítà eícrita; mas porque em& vos quem dizeis que eu outras occaliões dizendo
lou. Vitimou maisoíanto os homens de Ghrifto o
conceyto dos feusDifcipu- meímo que os ! demónios
los, do que o dos vulgares dizião : Tu es Chriíhs A- íí*

tth#

dos outros homens , ainda Uns Dei vivi : cognofcimus%queíoftlem como o do ma- quia tu es Chnfius FiUus
yor der todos elles : No» % Dei : credidi , quia tu es
Jurrexit maiorJoanne Bap- Chriftus Filias Dei vivi ]&
tijtamter natos nmlierum. E em nenhum deftes rebateo
domefmomodo,qChri(ro Chriftoo feu louvor, não oprezava mais o conceyto, querendo ouvir quando cl-que os homens tinhão dei- le era dado pelos demónios-

' l
U

?,

ndo
J °

reconnecião temos fundamento para af«por Filho de Deos
:
os ho- íim o confíderarmos. E hemens devem prezar mais o para dor muyto penetran-

conceyto, que delies fe té \ te do coração , ver o vto

*-* le™ft
COShCOqU

Ldd ' fud°q^ icemos homes
k.meu,.r l€s tem ette conceyto.MUy. dos conceytos , ou iai^os

^ ?^econcfFO tinhâo quedelles fe tem no mun'^aeoinitoos demonioc.fí Hn.Hnnrf-, a~~

Matth.

11.

h

hum bom
louvar fe'i

do ã

tr,u

A*r^+ a 7 *»**" víuwucucs ie rem no mun*
r aecnriito os demónios, q do.Hunsfe mandão repre-no mundo o cõfeffavaó fer fentar em eftatuas de mar.

V ij mores,

1

i



yiaõ "ti-

me fer jul

gado por

mao, que

no coceyto

de Deos

he liam»
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mores,& outros as mandão pultou o efquec.mento a.

formar de metaeS ,como quellestemporaes concey.

Nabuco fez fabricar a fua tos. E fó os dos Varões

de ouro. E tanto jà defta fantos,como osdehujob,

naó ha fombra , como tam- ainda hoje durão
:
Litterp

bem das outras não as ha- rum monumentos commmá*.

verá ; fendo queos feus de- tur : porque Deos no feu

fejos tambemfe pareciaó có juízo , como «m aem ef

osdejob, emquereremco- cmura.osconfiderajultos

moelie eternizar as fuás [^P^seos effeneg^c

memorias : In phmbi Umi- he também o fenudo da

na,& Stylo férreo , aut eelte quella fentença de Dav d
\ m

Vice. Porém comoo que In memonaferna mtf* hi

Job defejava era eternizar a ^^^^J^^Z-
eftimaçaõda fua innocente cftà efenta para aeternida-^

v da no conceyto de Deos : de. E nem elle então temia ,jjj-
n (m defeio ainda hoje vay nem agora o que for leu m,r

tldoo ufimnasEfcritui imitador)P
odetàtemer,que~

sfagradas :
&jâtemder- lhefaçaomalde lhes

JJjjWy-
apparfcido os conceytos faro feu bom conceyto,tu.{4,.

que o mundo fazia (
& o doo que contra e e

no

mefmo dizemos dos que mundo fe ouvir dizejtvAb

fará •) das eftatuas de mar- mdimnemda non tmebitJL

more ou metal dos outros bem nos 'poderá femr de

Sosda fuaeftimaçaó exemplo para o fenudo que

Asmemorias.quedefimef. demos ^J^Tarum
mn defeiavaõ cites cterni- ]cbi@tusdet,«tMterarum

rrnXseftatuas,jàfe monumentis commendenmr

apaXõ, 8t comellas def- fermones met : fiyhf£m
ScèÀó também os feus aut celte infihce :

o defejo de

cKtosnoS iuiz s dos outro Jufto como elle, qua-

homes que as réfpeytavaó. dopor njuytas vezes buf-

Adorno o templ con. cava noJ-- de Deos co

fumioa^ellaseftatuasje.. moem elcrituxa eterna o
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conceyto, que dcllc fazia.

Efte era o grande Serafim
de Aílis S. Francifco

, per-
guncando a Deos quem eile

era : Senhor ^quem fou euí
Ainda depois de faberelíe,

que no Teu conceyto era
nada, porque efte era o con-
ceyto, que de íi tinha; que-
ria melhorar de conceyto,
fabendo o que elie era no
conceyto de Deos -

t porque
fó nelle eternizava o gran-

de conceyto do feu nada.

Como fe dhTeííe o humilde
Francifco:Eu, Senhor, jà

fe y , que fou nada* mas por-

que eífcc meu conceyto he

de juízo de homem ,& por
ifio he conceyto,que ha de
acabar comigo ; quero no
conceyto do voííojuizo fa-

berquemeu fou; para que
efte conceyto do meu nada
nunca chegue a acabar. Tal
era odefejo do paciéte Job,
continua o mefmo Com»
mentador,que o faz eterno:

ípídíi- dââit etiamideo h<ec defide~
ncd. ravit Job , ut pofieris extet

patieníite fcopus.

de Job

Izem ou tros , que 7*»*,

a eternidade de-^
fejada de Job, para a dura^ /«*» m»

çaõ do que elie dizia : §luis t
'^;

t

"

det ut fermones mei exaren*

turftyloférreo : era porque
as razões da fua innocen-

cianaquelle tempo mal jul-

gadas dos homens feus ami-

gos , nos tempos vindouros
foíTem a jui^o de outros
mais bem intencionados,
para as julgarem com ajuí-

tadacompayxaõ : hteiUgi™^
foteji per hos fermones Job ,

»*!•

ea omnia>qu*e inter difputâw
dum dixit : podem enten.

derfe eftas razões deJob de
tudo o que elie controver-
tia com os íeus perfegiiido •

res amigos
\ quando elie

orava pela lua innocencia,

& eiles ojulgavaõ caítiga-

do por fua cuí pa ; Nnmrurn-

fe juftum effe , & immerito

g ravi(jlmisfuppii ciis affeãu.
forque vendo eile , que na
conferencia com os amigos
naô havia quem o julgâílc

innocente : Ut cum hnjns

contreverfitf. time màlu<n

V iij habehat
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babebâtaquumjudicem; mas do inundo , aquelle livro

antes ouvia a huns diíputa- onde tudo fe vay jà agora

dores malévolos : Sed con- efcrevendo' Líberfcnptns

tmiefosymm iníquos con- profereturjn quo totum con-

certatores : efperava, que fe tinetur. E entaõ apparecera *.
^

a fua innocencia fe eterni. innocente o que agora hcfAÍJt„

zafíe : Sifua innocentia de- culpado. Aquelles mefmos *-£2

fenfio mandetur memoria : que hoje fentem bem de fi , iu ht„^

houveífe entaõ quem a co- & fe defvanecem juflos, &
nheccíTe : Vofjit tandem po- dos outros fentem mal dif-

fíeritas de veritate judicare* correndo os (eus defeytos*

iA*frr* Grande confoiaçaô para in- cfperem pela abertura da-

di
.

temF nocentes perfeguidos he quelle livro de Deos,& de

~^<eâi explicação daquelle mayor duração 3 que aside*
étrsua.

defc
j

de Job, por fazer el- fejadas eferituras de Job,

le efperar do tempo , o que ainda que abertas ao ferro

algúasvezesnega a razaõ.' no impenetrável metal ,&
aflim corno quem efpera ti- dura pedra : In plumbi la-

rar luz da pederneyra * & mina, &fdice. Porque en-

flores do efpinheyro. E pa. taò haô de dizer ciles ,
là Te

ra tudo daõ fundamento eftà lendo naquclle livro a

aqueiias Eferituras fagra- vida do que nòs julgávamos

job m. das : Poft tenebras fpero lu~ por hum íimpiez , & a de

tem.Ugmímhábetfpem.Dcy. outro reputado por hum

xem pois ao tempo os da ignorante, &a?gua vez por

vida innocente as calum. hum doudo: Nos vitam il~

mas dos que naõ vivem taõ lorum reBam aftimabamns

ai u irados como elles j & là infamam :& elles eítaõ nas

virá tempo, em que as ef- eferituras dos livros de

crituras de fua virtude co- Deos : Et. inter ÇanBosjors

nhecida por verdadeyros iliorumefl. Là veremos co-

Juizes a façaõ de todos ref- roada de gloria a innocen-

pey tada. Naõ pode vir mais cia dejob , que defde o té-

tarde^que parao ultimo dia po de fua vida defejava elle

jer

^S-
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ver efcrlts para a eternida-

de, até que houveíle algum
recto Juiz > que a (enten-

da íTe com juitica : JJtJua
innocanUte fojjlt tandem po-

fieritas de veritate j udicare*
TtmVem jí \\zq he muyto

# quena ef-
tios erros ; j i
rf/,re/cr/-.cnrura eterna de Deos ap-
tums dos pareçaõ virtudes as acções,homem da * 3

. si
Deí5ít /, r quenaseícrituras dos ho-

°dT
fi

v,t
mens andaõ^vicios eferi-

tudes. tos; quando também as cul-

pas eferitas, para fe perpe-

tuarem entre os homens ,

entre elles mefmos fe viraõ

íer virtudes. Aqueilaefcri-

tura doJulgador , que fen«

tenciou a Chrifto à morte
de Cruz , mandando abrir

nella a fua culpa, por fe juU
gar Rey, fendo elle home :

joat X9-jej-us Nazarenas Rexitam»
bem foy aberta , para que
duraíTe mais o fundamento
que fe havia tomado da fua

íentença: O ncifigatur.Por-

que querendo alguus, que
ícapagaffe a dirá eferitura

:

Nolt feriben Rex J-udao'
rum: o Preíidente doTri«
bunal em que eila fe deu , a

tornou a ratificaradizendo

:

Naõ foy aberta efta minha
eferitura,, para íer apagada;

de Job. 3U
gtiod jcripfitfcripfiRmiU
meímo terc po , em que hia

perfeverando aquella eferi-

tura errada ^ pelas vozes **«*&**

dos meímos homens fe ou - ÍZa!%
via emmendada , dizendo uim*lm

elles, que Chrifto ainda era
mais que Rey, pois o pu-
blicavaó Filho de Deos.»
Vtre Filitis Dei erat ijie. De Mmh -

maneyra , que por poder
27 '

dos homens continuava o
erro da eferitura , que con»
denava a Chrifto na Cruz;
Qtiodfcripfi , [crifjfi: & por
poder de Deos } publicava*
fe a innocente vida áo mef.
mo crucificado : Fdius.Dei
erat. Aqudks culpas t que
íe fuppLinhaõ em Chrifto

,

lida a eferitura da Cm ini*

qua fentença , jâ pareciaõ
virtudes eferitas por maõ
do julgador, que as confie*
cia como taes, para que a
fucceííaõ dos tempos tutu»
ros foífe fempre perpetua,
do a innocencia do roefmo
condenado :& efta era a ef.

critura , que para a fua in-

nocencia defejava Job tUt
fua innocentiee pojieritus

virtutemjudicaret. Da in-

nocente vida de S. Ignacio

Viiij Fun-
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Fundador da Companhia critura dos homens-, na d-e

de Tefus,&meufantiííimo Deosteve Juiz ,queodef-

Patriarca , temos exemplo afrontou por fentença ,
que

tnuyto femelrvmte: porque ainda hoje vay durando:

também no rnefmo tempo, Po/lentas eam indicai.

em que húa eícritura da

CAPÍTULO III.

T>a mais recebida interpreta*

çao da efcritura eterna,

queJob defejava.

^ i.

IO Izem finalmente?'"
4 ":

[urrtyçao

os que diícorrê^«7 s
í

mortos ta

bem hai

maõ dos homens o fazia

culpado j emmendada a ef»

critura pela maõ de DeoSjO

dava a conhecer Santo» E
foyocafo, porque em Gi*

rona hum íeu inimigo , de*

pois de ter efcrito hu afron-

tofo papel contra a íua vir-

tude; quando o foy a ler,

eraõ virtudes fuás o que

lia 8 E parecendo -fe com o eftes defejos de Job: Quis

Author da efcritura aberta mihi tribnat ut feribantur d

c]t

r/f
na Cruz contra a fantiíHma jermones mei : quis mihi det, *imas

vida de Chrifto , tornava a ut exarentiir'ftylo férreo in 2[
tiM'

eferever o que tinha eferi- filice : qae elles fe haõ de

to : Scribebat quod firipfe* entender da fé da noffa re-

'rvtf.Mas fazendo iílomuy- íurreyçaõ,& vinda deChri-

tasvezes^a maôdeDeos, íio a julgar noffas boas

que era o Efcritor da vida obras» para as premiar, por^ ^
de ígnacio , outras tantas ferem juftas,& fantas : Ser nèd ;

emrnendava aquella afron- mones Jobfunt ij, quos defi-

tofa efcritura. E foy eíta a de 9& Authore refurretfw

primeyra eícr;tura/na qual nis fubjungit,& de adven*

até as erratas eraõ virtudes, tuDwnini premia, & beati-

& a cmmenda era íàntidade. Utdinem prapatientia )& la*

Tambcm a innocencia def- bore hrgituri jtffiis. E nem

te íegundo Job, cm pade- efta expoííçaõ exclue , mas

cer aqueilas afrontas na cf- antes também comprehende
o que
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o que jà temos ponderado.

Porque aquelle que reler.

var para o Juizo de Deos o
juizo dás fuás obras, & pu-

zernelletoda a fuaefpcran-

ça : Et ffem in fuo Redemp*
tore pojuerti : fundamento
toma para dahi confiar aos

vindouros, que e!le viveo
ajuítado : Ex hoc teftãtum
viík fore poííeris fe probe

vixijje :& que naõ contra-

hio culpa algúa , da qual

pudeíTe fer arguido , como
o era Job dos feus amigos i

Ac nihil âdmifijje de qua

jure ah amicis reprehendi^ac

redargui potuerit. Naôdef-
iTrew- prezamos porém o q acha-
ca o u- mos coníiderado em outros
cnfervfi- Commentos , « nelíes nos

ttlZ dizem > que efta refurrey.

"*f* çaõ deJob também fe pode
metaforicamenre entender
pela mudança , q Job havia
de fazer , paliando de hum
eftado calamitofo a outro
aliviado- iftahe,do mifera-

vel eftadodo corpo,em que
padecia, a outro em que el*

fe naõ havia de padeeer;por-

que também efte he num
modo de refufcitar. Aílim
como diremos ^que os vi.

defob* 313
ventes vegetativos , quaes
faõ ias plantas ^ também re^

fufcitaô, quando do eira-

do, em que as vemos rnor-

taes, paílaó com vida nova
para o outro de vigorofas,

ou renafcidas. £ como Job
fevioemtodoo corpo pef-

tiferamcnte atormentado,
efperava verfe livre daqueí-
la peite reíufcitãdo; De ter- fôl

1T
rafurreclurusyàiz S.Chry-

»

m apu*

foftomo ipoftquam me mon íi?
'

bo Redemptor meus exolve-

riti&iterumpellem corrup*
tom fanie innovaverit. Co.
mo íe difleííe Job. Quando
eu me vir livre deíre mal de
morte, entaò me hey de
achar em hum novo modo
derefurreyçaõ, E eftes faõ

os perigos , dos quaes co-

mo de morre, diz S. Pauío>
que refufcitaó os que deN
Ies fe tiraõ : Simas fidenies

in Deo^quifufcitât ffloríuõst

& qui de tantis periadis nos

eripuit. E Santo Ambro/jo a

s

;ífp;:
verte 1 ex tântis mortibus. ned

- íu p«

Nemem Job he violenta ef» ^ftm f9

ta metáfora de refuícitar; ^a
° li~

f r • vrtir da

porque fe os íeus três ams* ^ r ,So he

goslhe fazkó tal peçonhai

viverl
\

dacorrupçãodo fçu corpo, «^r.

que
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que lhe diziâô fer cila ef-

fc>to dos ícus peccados;

refufcitando Job para a vi-

da, não fò livrava da morte
dos fepultados , mas tam-

bém da dos caíligados no
corpo por fuás culpas. E
por eíta razão podemos nòs
ainda accommodar a Job

outra refurreyção,que hea
efpíritual ,

quando a alma

livra do eftado da culpa ,

para o da graça. Porque fe

Job padecia, como lhe di-

ziaò os feus amigos , por

culpas da alma, confiando

da íua innocencia , quando

refufcitar para a gloria •, tã-

bem da morte efpiritual da

alma, quenellefuppunhaõ>

ha de íair reíufckado. E hc

o quejà deyxamos ponde*

lado com S. jeronymo ,

quando entende,quc a ^ucl-

le^ue guarda para o juizo

de Ocos aappro/ação das

Apud fuás obras : §tiii integram
m€ii

de Deo fidem fervavit , &
fpem in eo pofuit , ex hor. te •

Jlatum potferis fe prohè vi'

xife. As quaes condições,

ou circunítancias , faõ to-

das de quem refufcita da

culpa para a graja, & eíta

de fob.

hc a reíurreyçáo da alma

prornettida por Dcos aos

léus eícolhidos : Fremia ,

& beattMdinem pro patien-

tia ju ffis lar2 itttrus. Donde
vimos a concluir , que efte

vchementiílimo deíejo de

Job, em querer eternizar a

íua innocencia pcreícritu*

ras abertas ao ferro nos me-
taesy&nos mármores ; cõ-

prehende como três refur. s****,

reyções, outras tantas vi»£'"*"

das, para conllar por todas r

quanto no juízo dos três

amigos era mal arguido dç djp°" *

caítigado por Deos em f&.fi*Zy

T

{L
na das fuás culpas.Hua def»'

C 1

tas reíurreycôes he a do
mal da pefte, que lhe confu.

mia o corpo * outra a do
mal da culpa ,que lhe fup-

punhaõ na almaj& a terccy-

ra a do cárcere da fepultu-

ra, em que o havia de meter

o mal da morte. E tantas

vem afcr as condições com
que oselcolhidos de Deos
hao de reíuícitar para a

gloria por merecimctos da
paciência. Hão de padecer

co rnomortaes, como mor-
tificados, & como morros:

& appellando então para o
Tri-

ois de

morrer

,

tantas vi

'ara, vi'

ver-
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Tribunal de Deos, haõ de ;**»/> Affim como a raiz
defejar com Job, que fe éter- de qualquer planta he a que
mzc a fua ínnocencia nos cftàoceulta na terra,& de
livros de Dcos, conítando fora fó as folhas eftaô pu-
a todos, quefepadeceoca- blicas | fe no murmurado
lumniado

, attnbulado ,; & nãoha culpa cncuberta,não
accuíado no feu juízo

i no tema a murmuração tanto
de Deos efpera íer premia- pelo rumor publico nas pa.
do: ftdejervatbonorumope- lavras i como pela raiz darum a fito Redemptore pr*. culpa oceulta : Occultum^
tmapropattentia hrgituro. diquid >non Çecus.quhndU J«*"

^j^herbaradicemoccultay
*• n' *tfte delitefeentem

, atqne

, , tt^ c n l • ,

eoa m imProbitatis pce~
11 L oeenane a minha nas perfolvi indicai : diífe

u,í:;;i \ l *% cfP«ança í dizia em nome de Job , quem af.
Job aos feus amigos : Rep*. fimcomo nós , difeorreo o

fita eji bacfpcs mea injhu feu pezar, £ por iífo o mef*mo, como ainda me períe- mo Santo Job na difputa
guis? Çliiareergonuncdicu que teve com os feus arm-
tij.perfequemureum

, &ra- gos, jà lhe íignifTcava o fe.
éteem verbi inveniamus co- guro da fua innocencia mõ
tra eum ? Como fendo taõ tanto nas fuás razóes,como
conforme com a razão tu- na fua refurreyçaõ que eraooo que tenho dito , vòs o toda a raizda fua confiança •

avaliais em taõ contrario §&é dteenda
, que reíponl,- ^lentido

, .gue quantoarre- denâavobis habeo
\ rJhc U SS?zoais, mais he para afronta verei inventa

eft mmeJm
minha, que verdade voífa; reveràfiminnoccns.
Cumhac ilafint^quâre mea

Murmu-
rações fe

ta fem
raiz.

Pined.

hic.

dtBa bono eloquio ,& fince-

râfiieprolâtâftâttiilis inter
võs per contumeliam patins

,

quamperveritfítem
5é' aqui*

12

jT- Hf.

NAõfaltão exem-
plos delias rai»

aes
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zes nas lições de varias hif-

torias : aáim das que fe (te*

vc tazer muyto cafo , quaes

faó as da culpa occulta pa«

raie tirar donde eilapren.

de : Occidtum aliquidy quod

improbitatis partas indicai-,

como também das outras,

de que nenhum cafo fe ha

de fazer, quando faõ fó ra«

dicaaasem palavras; Radix

verbi: íem oíFender a inao-

cencia,comoadeJob : Ré*

dix verhim me eft , chm re*

<verk fim innocms. Quando
feargue a) culpado com o

que elle mefmo diz ; he por-

que também nas íuas pala.

yras tem a fua culpa raízes;

^;»i*/?&ifto heo que os amigos

IZ%& }ob buicavão nas íuas

ur com palavras, ák o porque Job fe

ir, *q»ér queyxava delles.Se vos me

íf°'

b

tz. ú*° acnais culpado nas

7» Lr- obras ,
porque me quereis

ZZ
d

s°'de ver criminofo nas palavras,

murmHTA' & bufcais nellas tundamen-
**"

ro para culpares a minha

innocencia , querendo Rã'

dicemverbi iwvenire contra

emn?Ei\c he aqueile vul*

gar modo de dizer,quando

fe explica o tomar pelo

beyço , pelo provar de pa*

de Job.
lavras*. 5c he o que alguns

entendem, que vinhaõ a di *

zeros taes amigos de Job,

quando contra elle murmu-
rar âo : porque , dizião el«

les , alguns dos feus ditos

nos fervem de argumento

para o atormentarmos :

Quod radix, &fundamen-
Lyra

tumfit ãlum peijequendi.E cioir.

não fonas palavras de Job **£* 1'

buícavaô os feus amigos as

raízes das culpas, quenelle

fuppunháo i
mas também

ellesmcfmos nas fuás pró-

prias palavras,com que de-

pois de ouvirem as de Job,

o hião criminando; diz S.

Gregório , queriaõ fundar

os argumentos da fua per-

íeguição : Perverfi qmlibet,
s# Greg

qui malofludio bona prolata
jjj

Job

auâierunt : aquelles que cõ

mi tenção ouvem o que

fediz com boa •,& na boca

do Tuílo defejaõ ter parte

para entrarem com a fua £WM dl

murmuração; Et in lingttai"eeuve>

jttjti accujationts aaitum w- w> P*r*

venire appettmt : que outra ^11,
coufa bufeaõ fenáo raizes ?** »«

nas palavras, queelks i\x\--„mr^ã[c

ceramente dizem ? @uiàfktu™
c^* cif a ji

alwd,qukm contra eum verbi^fm*

radieem
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rúâicemcfii/enint \ para elles

depois eftendendo os ra-

mos das fuás y acharem nel-

las raiz de murmuração:
JSx qua ramos prava loqua-

citatisin aceufatione dilata ti

E vinha a conftar entaõ to«

da a guerra armada contra

oSantoJobjaílim das fuás

palavras torcidamente ou-
vidas ; Tum ex verbis Job:
como das que elle ouvia aos
feus amigos malicioíamen-

te grozadas :Tumex verbis
etiam fuorumamicoru.Nâò
he demafíada oufadia a dos
parecidoscom aquelles três

aceufadores de Jobjquanda
fe atrevem a fazer author
da culpa contra os Juftos ,

como contra Job o faziaõ
os feus amigos , formando*
lhe o procefFo das fuás pa-
lavras j íe até contra Chrif-
to^que eraamefma verda-
de

3
fe animavaõ em algúas

oecaíiões a provar culpas
com as mefmas palavras

,

cjue Iheouviífem dizer :XJt

caperenteum infermone'.Mas
porque os fantos como Job,
& os imitadores dã inno-
centifííma verdade Chrif-
t%fabem cortar as raízes a

àejol. \v' 317
femelhantes argumentos

j

naõfuccede bem a eftes ar-

madores de palavras,, quã-
do com a malícia das fuás
grozaxra íinceridade das
dtnasílnvenientes radieem
eum perfequendi. Porque
cortadas as raízes dehuas,
& outras palavras, naõ bro*
taõ os ramos de taõ perver •

Ia conferencia : Illiusprava
loquacitatis in aceufatione,
Naõ temaõ Jogo os da vida o> qu*

mnocente conferir » nem.•"*"*>

difputarcom os peccado.w7*
res dos feus ditos y ainda^/^I
entendendo ,. que iífo he o

«""
*/

que elles pertendem fazer :f7Jr
porque corre por conta de das «™-
Deos o refponderpor elles>-

Dabitur enim voks imlktf™^
hora quidloquamini. Como
todo o feu empenho he de
caçar palavras, que tanto as
levao vento, como leva as
aves ;ofeumaíiciofofim Ke
coroo defereve a Divina Sa«
bedoria o eítrondo das aves
voando: Tanquam avis qua

^'^
tranfaolat in aere:ícm fa.
zerem mais que facudiro
vento .• Sonitus alarum ver-
beram levem ventum. He
ver fe algum dos Varões



3i8 Defejosde Joh.
juílos deyxa de fatiar ver- demno ar das palavras • he

sap.s.u dade: Videamus fifermones porferconhecidamete mao
iílius verifint\ para nos po o feu fruto : como também
dermos

: Eum capere in jer- he pouca a cftimaçaó , que
rnonei& tudo ifto cõ o fim

:

fe faz das arvores agreftes,
Ut aerem> qui efi radix for- ainda quando faõ frutíferas'

mata voeis > obfervent. Dcy- por naõ fer o feu fruto bom.
xando porém eftas efpecu- Se bem attenderem a eílas
lações de palavras, em que verdades os murmurados,
nos meteo a eloquência de tanto naõ devem temer, co-
Job } vamos à 'importância mo haõ de defprezar as pa-
das obras , tomando delíe lavras murmuradoras. Ve- o peZodr

o exemplo, Sedando no feu jaõ como depois de refuf- ttÍTZ
exemplo efte confelho. Le« citado, & no juízo em que réid»>m*»

bremonos que havemos de haõ de fer julgados, a íen. ttjt
refuícitar,& que eíta fó lê- tença dos bons comprchen- murmu~

branca baila para naõ fa- de os quebem obràraó
, & ?«/'^/

sermos cafo de palavras

:

naõ faz mençaõ dos ã bem f?*wV
porque ainda que tennao ialIara©inemadosqhaõde mmmu-

raízes , &eíTas amargofas, fer íentenciados por fuás™*"'

_ pelo que tem de murmura- màs obras , lhes ílngulari-

çaõ, & podem ter de tor- za o mal das fuás palavras
;

mento ,Fó prendem no ar, ainda que tanto nuns , co-
onde os feus ramos por fe- mo outros, também haõ de
remda mefma natureza da fer julgados pelo bem , ou

atn. x. planta: Secpndàmgenusfuii: mal que diíTeraó. E do mef-
íò mata com as fuás pala- mo modo, quando Chriilo
vras aos meímos que as di« foy perguntado, qual era o
zem,ficando cada hum dei- próximo , que a Lcy de

%l/'"l'a
les por fua mefma boca fen- Deos nos mandava amar:

de jwtenciado:£# orefuo.A prin» Quis es meus próximas : naõ Luc- I0 »

cipalrazaõ porque fe deve o deu a conhecer em algu,
defprezar o fruto produ- que fe compadecefie de hú

'£[,,, zido das raizes;que íópré* murmurado ; mas no que
fe

da, rmir

7ntiraçao,

cem» fe

faz, do

mu
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fedoeu.de hum quaíi mor-
to : Semivivo reliffo* Naõ
moírrou o que deyxa de (cr

próximo em aígum quefal-

lou mal ; mas no que naõ
obrou bem. Donde pode-
mos tirar por advertência

de rnuyto proveyto fioífo

,

que tanto no juizo de todas
as obras s como no da ob«
fervancia de todos os pre-
ceytos , naõ íe exprime a
obrigação do bem dizer

,

mas fim a do bem obrar.
Naõ porque as boas,& màs
palavras naõ hajaõ de fer

fentenciadas j mascara que
os innocentes murmurados
naõ tenhaõ que temer nas
palavras dos murmurado

t™aUa ZCS' Naõ temaõ pois os
«ra*. murmurados neíie mundo,
nJ£

fi
o maí que delles fe diz •

k

lt
e

:i
mas (ô ° maI

<Juc clfe faz •

mer pelo - «—*•

ptx.o da porque ene íó profunda

teZtí n*s raizes ,& as raizes do
do da pa- putro naõ tem funda em

que prendao : nao porque
as palavras da murmura-
ção deyxem de fer culpa do
murmurador

$ mas porque a
pena merecida poreftacul-

pa,principalmentepezt fo-

bre a malícia da fua mur-

dejob. j|p
múraçaõ. Quando Job íe
queyxou da murmuração
dos feus três amigos , que
agora he oaíTumpto q dif-
corremos

; ainda que fc
queyxou do que diziáo:
Qnare dicitis: naõ parou ahi
a i na queyxa » & fó a foy
fundar na raiz do dito:
Qttare dicitispadicem inve-
niemus : não as palavras da
murmuração, mas a culpa
nellas íuppofh, que era a
malícia murmurada, vinha
a fer todo o pezo do feu kn-
timento. Obre bem o Juf-
to,&deyxe dizer mal ao
murmurador.E ainda que
faó muytos os exemplos
deita doutrina ,fó de hum
queremos fazer memoria.

i* De S.João de Deos
fe conta, que tendo eííe tu 2£*"*

radodemàvidaahua mu.
"*

Iher, a dotou , para êj fe ca.
faífe, & a foccorria nas fuás
necsííidades. £ indo dl*
em hum dia ao Hoípitaí,
onde o Santo efrava, a pe.
dirihe hum pouco de pan-
no, que então lhe era ne-
ceífario

} o Santo, que na»
quella hora não íe achava
mais que com hm pobre
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manta com que íe cobria

,

por haver dado a hum po-

bre o feu veftido * lhe duTe,

que por então a não podia

foccorrer, & que vieííe em
outra occaíião, para lhe dar

o que pedia ; cila porém naõ

fofrendo com paciência a

faltado que viera bufcar, ôc

o queria logo levar ;
pagou

com repetidas injurias alli

ouvidas de todos os pre-

fentes as charidadespaíTa»

dasjchamandolhe hypocri-

ta,ôt Coitando outras pala-

vras , ditadas pela mefma
fúria,& animadas com ef.

candaloía ingratidão. E di •

zendolhe o pacientiílimo

Santo, que em tudo que ha-
via dito fallava verdade.lhe

prometteo dar hum pre-

mio, feno dia feguintelhe

tornafTe a dizer o mefmo
publicamente na praça : &
levoa cfta mulher tão mal

aquelie comediméto Chrif-

tão, que por rcpofta do que

o Santo lhe pedia , repetio

ainda mais furiofa, que an-

tes , as primeyras injurias,

& acrefcentando outras. O
que vendo o Santo tão def-

prezador de afrontas fey-

de Job.
tas , como das fó ditas ; de

todas fez o pouco cafo, que

fe deve fazer das injurias

de palavras , como radica-

das no ar onde foão :& íó

attendeo a lhe remediar o
danno, q lhe defcobria na

alma , promettendolhe o
perdão de tudo o que havia

dito, & ficando ella com ifr

to advertida para o pedir a

Deos.

14, Nefte único exem»

pio que referimos , temos
que advertir o mefmo que
diriamos de todos, fe osef-

creveOTemos. Ehe,que não

fó S. João de Deos , mas
também todos os mais ex-

emplares do deíprezo ds

palavras injuriofas,no mef-

mo tempo em que as def-

prezavão,para fe náovin-

garem,nem defenderem,ou

defeulparem do que nellas

ouvião , as eftimavão , de-

fejavão,& abraçaváo, Sc taí

vez procurarão pira mere-

cimento da fua paciência.

Efteera o motivo com que

S.João de Deos dizia àquel-

la mulher, que lhe repetif-

fe as mefmas injurias com
que o afrontava, & as foíTe

publicar
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publicar fora de cafa, onde trario , continuando com
lhas acabava de dizer. E outras do mefmotom , &
nelle, affimeomoem Job^fe domcfmopezo.Porqueto-
viaô juntas com a innoccn- mando a maó Sophar.fc naõ
cia o deíprezo das injurias, deíiftindo de ter a Job por

bypocrita,&impio
5por lhe

CAPITULO IV.

Do que fe pratica no mundo
contra o que temos mojira*

do nefie exemplo.

ff. I

if

durarem taõ pouco as fuás
felicidades , acrefeentou

,

que indignamente fe havia
elle qucyxado dos feus
amigos: & que para lhe rc.
bater os feus argumentos,
tinha elíe razões de fobejo :

Quod fatis fuperque fapien-Ao neamni o n<ehabebat,utdmaJobiar*
calo

, que no fequi, excutere, &refolvere
mundo fe faz de palavras poffiu Os que bem reípon- **""*
injuriofas

5
porque chega dem com obras,& palavras, ?Z>Z

afer tanto , quanto a ío- nemporifToIivraôdehaverV^
berbajnfluenosque as di- quem cõ palavras lhesquei.K
zem ,&ama tenção nos q ra argumentar contra as^lV
asouvem, fem haver orno- obras. Hccomoo que oér.

querem

tivofantode as eftimarem, deono jogo, que ainda de-
"2

para por elias fe merecer. E pois de ter perdido naõ
paUvrau

he o que temos advertido deyxa quem perdeo, de fal-
nefta conferencia do Santo lar contra o que ganhou. O
Job com os feus amigos, os fentimento da perda lhe
quaes depois de o ouvirem faz dizer mal do jogo, ain-
attender tanto a íua mno- da entendendo, quf o Pa-
cencia

, & verem fofrer o nho foy juíto. Aclbava Jobmuyto que lhe diziaõ •> ha. de eítranhar aos amidos a
vendodelheadoçaraamar. perfeguicaõ^ue lhe fazíaõ
gura das razoes com que o com as fuás razões tão mor-
pcríeguiao, o fizeraõ ao cõ- tifkativas 5 & ainda depois

X de
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de convencido Sophar, naõ
dava fim aos feus afTás dif-

fufos razoados. E naõ deíií-

tindodetera Job por hi-
pócrita, & impio, acrefcen-

tava quanto lhe parecia baf-

tante para convencer aJob

:

jobao.3 Doffrinavtyquâ me arguis ,

atiâiam^ érfpiritm tntelli-

gentiamea refpondebit tibi.

Todo o recurfo que Job
até alli fazia , para no tem»
podefua refurrcyçaõ inti.

rnidar com a fua lembrança

a oufadia^com que os feus

amigos o perfeguiaõ,refor-

çando a fua efperança , &
sj q

»en> defprezando quanto elles

nai fabe ihe díziaõ $ Sophar lhe que-
'[ riadefarmareítes argumé-

medir os

traos d,

vuutàe, tos ^ reduzillos todos a
r

fobcrl/o

tem cer . ir- 1hum deívanecimento de

ema ao

Z<r& fcberba , & eífe de breviffi-

f»r hypo-mz duração , dizendolhe,

que bem f&bida era a brevi-

dade dos goftos adquiridos

com hypocriíía: Scws quod

Uus imploram brevisjit, &
g av.àium hypocritg aâ inflar

punãi : applicando ifto íin*

gularmeme a Job s
por haver

paííado tão veloz o tempo
das luas felicidades ao das

fuás defgraças. E neítas

de fob,

conísderaçôes de Sophar

todas calumniadoras de

Job , bem fe deícobre o cõ-

ceytoque fazem os quefaõ

defte mundo, totalmente di»

verfodo que fazem os que

o naõ fac.Quer Sophar ani-

quilar a virtude de Job def-

prezando a fua innocencia,

pois o eílà avaliando por

peccador }
& diz, quehe de

taõ pouca duração > quan-

to o he hum abreviado pon-

to : Aâ inflar panai. E S. Job s<

Francifco reduzio toda a

Tua virtude a hum nada^que

ainda he menos que hum
pontt

ponto
;
porque íe coníide- douuvr

rava o mayor peccador do £,JJ£
mundo : & efte nada no jui •« ter me

j | J didaopo»

zo de Deos era do valor ú^ t0 i9 /«.

infinita gIoria,quc hoje •£*""*

tà gozando. Digaõ embora

os da vida de.Sophar aos da

vida de Job , que os louvo-

res merecidos pela fua in-

nocencia naõ duraõ mais

que hum ponto: porque ef •

te íeu ponto diante de De s

naõ tem medida limitada.Se

hoje nos olhos dos homens

mil annos de louvor de vir*

tudedos Juftos naõ paíTaõ

de hum dia 3 hoje nos olhos

de
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de Deos hum d ia de fua vir- hi det, ut exarentur in pktm
tude premiada com a fua bi lamina, &filke : & elies
viíta he de duração de mil eraâde fuarefurreyçaõ\D<? lbi4'

pfai. a,, annos
:
Mitte anm in confpe- terrafurreãurus fum, de:

flutuo,ficut dies hefterna, pois da qual o premio da"
qu* pratertitJVzy por dim- fua innoccncw havia de fer
teSophar

;(&o mefmo fa« eterno 5 erradamente logo
zem no mundo os feus fe- dizia Sophar

, que havia de
meínantes ) aniquilando ter fim o feu louvor,& que
tanto a virtude de Job .que ndlcfc havia de perder:/;/
chegou a dizer, que ainda fine perdetur : & defvane-
qucaquella foberba de Job, ceríe de tal forte, que nem
queellechama ínnocencia , aondeeílavaíe havia de fa-
foffetaó engrandecida, que ber ; Et. diat.ubi J*Dos
os feus louvores olevaffem foberbos, & naõ dos j„no.
atcoCeojhaviadcviradi» centes,heque fe dev- di-
minuir tanto no fim.que de 2er ifto mefmo,que Sophar
todo dcfapparecena fem fe dizia deJob.Da foberba ef-
laber mais onde eítava „• Si tatua de ouro de Nabuco
ajeendent ufque ad ctlàfu- fó temos hoje a lembrança 1

pertna ejus,& caput ejus nu. da outra que lhe repreíen-
bestetigent, quaÇifterquili- tava a fua grandeza chega

,

mu tnlxne putetur, & qui ei da até o Ceo : Maenitudo
*a

°/T
™de

a
rmt> dlcef l1

í
bi eP B5 tuâcrwtu &pervemt ufane

Sífr «noftrouaqui Sophar , que ad C*l*mi o mefmo foiho
•aoadvertionasfolidas ra- que lha deu, lha tirou. A

7Z1Z '^es de]ob,ou fe nellas ad. torre de Babel*-- i.v/i*w uc imauci , que era
.- verão, podenas parecer q outra foberba de pedra &;'•;,! o tV?

4_
naõ as entendeo,ou que dei- também os feus faVricado^•

r 1 r r « * «'iiuviuua 1CU!> laDFlCaOO'

Tl;* «'eefqueceo. Porque fe res a queriaõ levantar fo.
4, r.r. Job queria, que nefta vida bre as nuvens : Cuiuscul.

le perpetuauem efentas as mmpertinga ad cJum né
foas íencenças nos bronzes, raíto ha do feu affento.' ffiim. , s . & nos mármores : £j#« „». finalmente da foberba fym.

Xij boii.
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balizada nos levantados cumdabor pelle meâ-,&in car*

cedros do Libano, defappa- ne mea vidcbo Deummeum :

receo o Teu lugar j: Non efi & que aquelle Job, que de-

inventus locus ejus. A inno- pois de refufcitado ha de

cencia porém de Job, que ver a Deos, naõ he outro

Sophar injuftamente revef- Job diverfo , mas aquelle

tedefoberba,ainda hoje fe meímo que via Sophar ir

vê na fua gloria, & durará acabando : §gm yifurus
r- • . f. J „.»..,. alicie» w»rr»

eternamente.

16 Aõ he

errada

menos
a coníi-

fum ipfe , & non alius ; fem

fundamétologo dizia deU

le : giuafifterquiUnium per-

deter. De haver AveFéniz

renaíeida no fogo de fua

própria cinza > naõ falt

Também
ts lynecs

dos de-

fcytos a-

lljeyos ef-

10.0 cegos

quaido

ts vim.

,19-

deraçaô de Sophar cm def- quem duvide j
porque mv,

fazer na innocencia de Job, plica fer efta Ave umea ,

quando o via no viliffimo crendo nos pela fé da Eícri-

lu«ar onde a peftilencia do tura íagrada ,que na Arca

maUue lhe cobria ocorpo, deNoé,onde fe deve fup-

ocftavaapodrcccdo,&alIi por recolhida também a

lhe prognofticava o fim dos Féniz com as mais aves

,

feusdias- Spafifterqmlini» para a naõ afogar o Dilu-

perdetur. E a evidencia def- vio , foraô de todos os ca-^^
te taõ errado juizo eftà fu- facs inteyros : Septena , de-

dada na mefma cegueyra, .fepte»a,M(cultím s &f*m-
que o naõ dcyxava ver os natn. Ede haver reíulcita-

altos penfamentos de Job. dos , que he o mefmo que

Porque fe eile depois de fe renafcidos , ninguém pode

confiderar quafi acabado: duvidar ;
porque a Fe os

PelU mea confumptis carni- manda crer ; & por mo he

busadb*ftõsmmidiz,k Job hua como Féniz, que

efpera ,que ha de tornar a do pó do feu corpo ha de

ter de novo aquelle feu renafcer quando refufcitar.^

mcfmo corpo ; Rurfum càk JDe terrafurreâurtisfum. b.
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le lhe qmzerem dar para avolans ficut vifio nocturna.
eftc feu fcgundo naícimcn- E de todas eftas femelhan-
toneíTe mefmo íeu pó, pay, ças da vida com a morte, a
& mãy

; com a fua coníide- que melhor retrata as luas
raçaô o poderemos dizer : imagens,he a do íonho.-por-
Putredwi âixi

, pater , & que aífim como o que fonha
vermtbus mater. E por naõ parecelhe que vê,& naõ vé;
ficar pintura algua da ab« o que eítà dormindo pare-
breviada felicidade de Job,, cenos a nòs morto, & vive.
até no fomno o retratou cf- E nas fagradas Eícrituras ° *"<?*•

job zo. te feu amigo
; Veíut fomniU- lemos nòs , que Santo Eí- Z"e\

q
%

avolans non invenietun tevaõ dormia ,quando mor- mirre
' eft*

tranfietftcut vifio notlurna. reo :& porque morreo para í»^«
l7l

or ~ dlíFc
r

b
f
m SoP^a^ faliam Deos, o feu morrer% vi. ;,r£

da vida> ao de Job morto * mas por* ver t Obâormivit in Domi* »»"<?&

££" que.naó fallou de Job re- no, E fabemos , que de La- 1'^,
rorí" afeitado

; nefta fua com» zaro morto diífe Chrifto.,
paraçaõ naõ difíe bem.Niri- que dormia : Lazarus ami* f »"- 1 '-'

guem melhor queJob, falia cus nofter dormit: & que o
da brevidade da vida, & havia de refufcicar, quan.
por coníequencia de todas doo hia acordar : Eamus,
as luas felicidades ; Foliam & excitemus eum k fmrno Eh«mi fuod vento rapitur : ftipula o Santo Job aífim como
Jicca

: quafiputredo confume* crendo , & confeííando tu «

dmfum
: quajiveífimentum do iíto , naõ avaliou a ver-

quoi comeditur a tinea: quafi dadeyra felicidade pelo
flosconterituriveiut umbra preço da vida, pois todas
/«^/V.Saóabbreviadas defi- acabaõcom ellaj também o
nições, nas quaes Job dif- naõ intimidarão os norro-
correndo a vida do homem, res da morte , pois pairava
concede a Sophar, & aos porella ao logro das eter-
mais amigos feus calumnia- nas felicidades : De terral***.
dores a verdade da fua cõ. furreãurusfum , & videbo
paraçaò

: Velut fomnium Deum meum. Quando o ne«

Xiij go»
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gociante fe embarca * com
todos os feus bens para

augmcntarosfeus interef-

fes , leva a morte diante dos

olhos, & vay divertindolhe

o rifco fó com a efperança

deaugmentar os cabedaes.

Tantolhedura odeíejodc

enriquecer depois de che-

gar ao porto ;
quanto o fo«

breíaltava a fua navegação

com as contingências do feu

perigo , levando arriícados

os lucros da vida s para af-

fegurarosbensda fortuna.

E eftas eraõ as confidera-

ções, que fazia o Santo Job,

quando íe via no calamito-

foeftado daquella fua vida

preíente, lembrando- fe das

felicidades da paíTada : fó

com os olhos na fua refur-

reyçaõ via que abonança-

vaô as tormentas das fuás

calamidades , depois das.

quaes havia de entrar no

porto da tranquilíidade da

gloria : ViàeboDam meum:

tem que os feus amigos cõ

toda a fua eloquência lhe

dimcultaílem efta ditofa

entrada : Repofia ett hac

fpesmea infinumeo.

de Job»

17 Açaõ pois i&o
0uv{rpa

mefmo os que fe ™ «««r

virem femelhantes a Job^;™"
atormentados com o quew
ouvem fobre os tormentos

do que padecem. Ponhaóa

proa da embarcação,emque

navegaõ o tempeftuofo mar

defta vida, no porto da

eternidade,& defprezemos

ameaços dos ventos con-

trários,movidos pelos bra-

dos do mundo. Diga quem
quizer,queelles faô hypo-

critas difiimulados , & Ím-

pios conhecidos, como di-

ziaõ a Job os feus amigos
;

& que ja as felicidades de

fua vida acabarão como ío-

nhos, murcharão como flo-

res, & defapparecèraõ co-

mo fombras , fofrendo em-

bora as calamidades com q f

liclaõ como caftigo dos pec > pr ex* m.

cadosque fizeraó: fendo a E?£
alma immortaljefperemlo»/"" a«-

r . . . 1 j vir cala-

grar telicidades eternas , m,dadc,.

depoisde perdi 'as as que

eraõ temporaes.E com eílas

confiderações tanto naõ de-

vem fentir a perda das for»

tunas
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tunas deíh viâa

; que antes

haô de alentar os deftjos de
que íe acabe jà eíkíonho,
murche efta flor, &deíap-
pareçaefta fombra a Aquêl-
les que por algum tempo
gozar q faude perfeyta 9 ou
ainda os que por toda a vi-

da íempre a tiveraõ doente,
feacafo vive algum deites

enfermos ; digaô có o Pro-
feta aquilíomefmoque em
fubítãcia vinha a dizerJob.
Apodreça embora o meu
corpo

,
quede prefente te-

nho cuberto com eíia mor-
Habac.s. tal enfermidade : Ingredia-

turpntredo in ofjibtismas>&
. fubter me fcateM : crea , que

ainda ha de tornar nãofóà
fua antiga faude, mas ainda

fe ha de levantar , para go-
zar a eternidade da futuraj:

De íerrafurreãurus : vide-
bo T)eum Sdvatoremmeum

:

&oculi mei confpeèturifunt.

o melhor Grande coniblacaõ para to-
r

fZ
dt

L dosos enfermos , ainda os
dosas cn- mais deíamparados dos re-
f
Zs
m%a médios humanos.Appellem

v«b,^«para os alívios Divinos ,q
/JdoT' cada. hum eftl para ir a go-

^;
íwe-zar em Deos: G^iem vifn*

rusfumipfe. E olhando pa-

de Job. $27
ra o feu corpo jà desfeyto *fc *£
pela violência do mal, ^odtsqitem
juntamente tocando na fua

h
J"l

r
"J
r

carne jà em caminho para a 11" »«

fepultura; creaõ fem {&&/*"**
bra algúa de duvida , que
naquellemefmo íeu corpo,

& naquella meíma fua car*

ne,& naõ em outro corpo

,

nem em outra carne diver»

ía : lpje, &no?i alius : ha de
ir a defeançar em Deos : In
carne meavidebo Veumweu:
& heomefmo que vinha a

dizer David, para aliviar a
fua pena : In idipfum %+**&*•

quiefeam.Como Deos foy o
que me deu eítes bens , cç

elle he o que mos tirou :

Domtnus dedit , Dominus 1<& *-

abftulit : empobreça eu,mas
fejajelle bemdito: Sit uomen
Domint benediBú. E aqueí-

les que também choraõ a
orfandade dos feus filhos, fe

acafoos vem fem mãy,& em
confequencia lamentaõ a

falta de quem Lhes dará o
Ieyte,& mais a criação: ou
vem finalmente,que a mor-
te lhes leva os íeus filhos;

também com a mefma con-
fideração de Job , que de
repente fe vio íem os íeus,

Xiiij acha5
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achao em Deos,que foy o prefença de quem rios^m*

que lhos deu,& o que lhos roais que amigo : porque

tirou,a fua mefma confola- fuavizando tudo o que no

çaõ : Dominus dedit, Vomi- entretanto padecemos có a

nusãbftuliUjitnomenDotm- certeza, de que todas as

v . ,ni beneditfuM.Uc maneyra, penas deita vida haõ de ter

íí*JP- que todos os deíconfolados fim ; imitemos a Job ,
que

ZlZTl defta vida y & attribulados em tudo o q padecia achava

í#'"r«f4 deite mundo , mais depreíía alivio , na certeza de que

achaõ o remédio para a fua havia refufeitar :
SnrreBu-

dor , do que grangeaó os r«í/«w.Miferaveisdenòs,

bens,& felicidades da fua íenaõ tiveíTemos a certeza

cafa. Porque para adquirir deita coníolaçaô. Defefpe-

eítes, trabalharão , fuàraõ, rariamos íem ella * mas cõ

& arrifcàrac em muytos an- ella alenta cada hum a fua

nos a vida:& para fe alivia* efperança : Repqfita efi hac

rem da perda de todos, baf- fpesmeainfinumeo Porto»

talhes fó olhar para Deos : das eiras razoes affimmais

Sit nomen Dotnini benedi- extenfas.bemfe entende o

Bum. Difleraõ alguns díf- vehemente defejo de Jnb

,

cretos,que pelo gofto de olhandoelle fempre para o

chegar a terra, bem empre* tempo da fua ditofa reíur-

gados erão os difeommo- reyçaõ , & defprezando o

dos de húa viagem :& que muytocafo,que no mundo

pelo alivio de huas fauda- fe faz dos íeus impropérios.

des , quando o trazem as E com eíle motivo leva tã ;/f^
cartas dos amigos aufen- to adiante o feu deíejo,^^.

tes; tolerável era a pena de que depois demuyto par^frtW9
'

osnaóteremprefentesAli. ticutaroraçaõotorna are l

viemonoslogono trabalho forçar, fem que deyxetam

da viagem que imos fa- bem de refponder a Eliphas

zendo para o porto da gto- out ro dos feus amigos, v ue

ria :& do mefmo modo na do mefmo modo ájSophar

penadeaaõ chegarmos jàà o havia atormentado com

;.«'
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equivalente injuria: Novis

li u convitiis aggreditur.Tom à-

ra,dizelle(& »osdà exem-
plo para defejarmos o mef-
mo) verme jà diante da-
quelle Senhor, & veílo tã-

bem a elle : & he o meímo q
dizer, quizera verme refuf-

J°bib-? citado: 6&is mihi tribuat,

ut cognofeam, & inventam
illum , & veniam ufque ad
folium ejus.Porquc eu entaõ
no feu juizo fallarey pela
minha innocencia contra os
quefaõ meus aceufadores:

IbicM.
£)ifpmm pro mea innocerím

tia meãs rattones contra meos
aceufatores :& com ellas re-

futarey as fuás : Ponam ciim
eojniiciuw, & os meum re*

esdaiif-pkbo increpationibus. Naõ

S^5 P*W! J<* *ante de Deos
/az tl a- naja de fallar per fí,nem ar.

íKí-g™ a ninguém ; mas por*
revida, que naquele livro âa vida,

onde eítaõ eferítos todos os
refufeitados para a gloria ,
Deos, que he o Author âa»
quelle livro,ha de faltar por
elle, &contraosfeus ca»
lumniadores, quando fen-

tenciara todos.Para firme-
za deftas efperanças,todos
os períeguidoscomosop»

de Job, 529
pobrtosdos homens, levem
com paciência quanto clles

fazem, porque Deos com
altifiima providencia eftà
em defenfa fua , & creaó ,
que os naõ ha de deyxar
defarmados da fua Divina
protecção , ainda que por
íeusjuftosjuizosos deyxe
padecer por algum tempo.
Temos o exemplo deita
importante advertência no
que padeceo o SantoJob

,

permittmdo Deos , q até o
mefmo demónio o perfe»
guiíIe,dizendolhe:Eu te
ponho nas tuas mãos tudo
o que Job tem : Eccein ma* J<* *
nu tua funt univerfa qua
habet : períegue o quanto
puderes, & ahi tens a mi-
nha licença

} porém naõ pa*
ra lhe tocares na alma:^*
rumtamen anima. iiliusferva»
E querendo o demónio, que
lhe déíTc licença para lhe
tocar no corpo : Tange illius

cornem: porque tudoo mais
que Job tem dará elle pela
guardar : CunBa qua habet
dabit Mepro animafua : que»
ro que fe veja,como elle en-
tão perde toda a fuapaeien >

cia. Também para ifíb lhe

.EÍI'
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wt* deu Deos a licença , mas tando eu amparado deDeos,

Í
S
onl°f ainda depois de cuberto o lhe diziaomeímoJob,naõ

7»£
'

elle corpo todo da mortal peite, tenho que temer : Pont me

JIÍZZ queohia desfazendo , Job jv-xta te,& cujujvis manus

rí«w^ ta5 paCience Como íempre i pugne t contra me. Nem
£,2^" porque vW o demónio, que

Deos o eftava defendendo

;

Tuvallajli eum.PcrfigsLÒ lo-

go aos da vida taõ innocen-

te como a de Job , naõ lo os

maõdomvndo^nem a maõ
da carne , nem a maõ do de-

mónio : Manus mundi >ma* j^B°

nus carnts s & manus damo»

nis : naõ me haõ de tocar :
IC V.UUJVJ a uv< j^f J •*"*» wt ,,,- - . »..- — -.-_

homens , mas ainda os de- Cu] ufvis manus pug net co?u

momos todos j
porque ef- tra me.

LI
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LIVRO
Deíeja Job verfe como no tempo das

fuás antigas felicidades.
-Is

Quis mibi boctribmuutpmjuxtamenfesfriftmosi

Job 19.3. I

CAPITULO I.

. Como a lembrança do bem
fajfadotempéraado

tnd prefente.

jr« 1.

St <> mal
, KmttitMnTvm n r& o bem I ^wlO^p Snm como a

i
f
z::% mmí p0ÍFc do bc^

•
temP^

j
e

É^ÉSfiS Pre ênte ado-
ei w*« \

^K^«*R@i ça as amargu.
*«*. ras ^q ma j paíTado > & Q

vemos por experiência no
dia depois da noyte, na paz
depois da guerra, & no Ve-
rão depois do Inverno 5 tã«

b:m com as memorias do

bem pafladofe alivia o maí
prefente.Eheoqueentra a
iníinuarjob, depois de ver
aosfeus amigos como fui.
penfos,& calíados cm quã-
to o ouvirão difeorrer em
fua defenfa , & arguillos a
elies de injuílos no que lhe
diziaô. Enrendeo

, que era
bemadverrifíèm eiles, que
a fua innocencia tanto o de-
fendia a elle no tempo das
íuas calamidades prefentes,
como nos dias das fuás fe-
licidades pagadas. AíEm
como em hum tempo, & no
mefmo fugeyro convêm

itim
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innocencía,& infortúnios

;

paítoqueem outro o mef.

mo fugeyto naõ viftc infc«

licidades na fua innocencia.

Nem íemprc os que faõ per-

feguidos faõ impios,& por

taes os atormenta a defgra-

ça: nem he o mefmo fer o

outro favorecido da fortu-

na ,que também haver de

o p^r fer perfeguido. No tempo

iS
1

, ílsdas fuás felicidades naõ ti-

-'^->& nha lob perfeguições , que

dobtm. o atormentaíiem i
& agora

no tempo das fuás perfegui-

çóes recorre para alivio à

memoria das fuás felicida-

des : §}uis mihi tribuat , ut

fim juxta menfes prijlinos?

Efte defejo de ]ob , ou fe

entenda de fe ver elle refti-

tuido à poflfe das felicida-

des perdidas, ou feja fó de-

fejo daquelle tempo, fema

, lembrança dcfte pezar ; o

quedcfejava era o alivio q
teve depois da pena, quejà

havia padecido. E quem ha-

verá que não tenha jà rece-

bido da mão de Deos muy-

tas liberalidades fuás prin.

cipalmente fe trouxer à

memoria as muy tas vezes,

que por fua infinita clemen-

ommet-

de Job.
cia lhe efpeia pela emmen»

da das culpas , dandolhe

tempo para íatisfaxer por

cilas com a penitencia, róis *» japa

quando por fraqueza l&££%
mana tornar a verfecahido « ^«ri-

em outros peccados , ainda ^
d

»°JZ

que íejaõ os mais horreri» «»"
dos,& por iíTo feconíidera

c

t
°27.

novamente caftigado pela

maõ da Divina Juitiça , ale-

te-fe outra vez , Ôcmuytas

Vezes,com a lembrança, de

quejà Deos fe compadeceo

delle mais vezes por fua in-

finita mifericordia , & diga

com o Santo Job. Oh quem
me dera ver repoíto naqucl-

le tempo paffado do per-

daõde minhas culpas?^/*

mihi tribuat , ut fim juxta

menfes priflinosl E paratam •

bem fe animar com o alento

deíVa fua felicidade paflfa»

da , ouça húa doutrina de

Chriíto , que he o mefmo
Senhor, a quem elle temof-

fendido ; & veja como lhe

moftra nella iíto mefmo que
lhe temos dito. Pregou , &
deyxou efcrita húa myfte-

riofa Parábola , na qual in-

troduza hum filho muyto
ingrato a feu pay j

porque
lhe
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lhe pedioapartedoquelhe
podia pertencer, &cõ eiia

fe íahio de fua cafa. Efte
depois de aufente,vendo fe

íem os bens, que havia le-

vado comfigo , pelos ter
difllpado > vivendo depra-

Luc
> »s. vadamente \ Dijppavitfub-

ftantiam fuam vivenda im
xurioféytcvztd fome, que
o hia matando : Famepereo :

& para não chegar a morrer
delia, lembrando-fe da abu-
danciadamefadefeu pay,
diffe; Ahquantimercenarii
in domopatris mei abundant
panibusiE efta lembrança do
bom tempo paíTado o alen-

tava a defejar outro fcmc-
lhante ao futuro , dizendo:
Surgam , & ibo ad pairem
meum. Efte Pay por reprc-
fentaçãoheDeos noflo Se-
nhor,& aquelle filho hc ca.

àã hum dos queneíte mun-
do o oíFendem nelie repre-
fentado ; & o mefmo que
aquelle filho diz a,& fez,
deve o peccador fazer , &
dizer. Lembrava fe pois
aquelle filho de haver ag*

gravado a feupay , fem que
elle fe yingaíTe logo da fua

ingratidão , como podèra

de Job. 333
fazer : & baítava a memor a
deita clemência paffada,pa-
ra fe alentar , & levantar do
efl ado das culpas prefentes,

começandojà a íentiroali*
vio interior àa confciencia
na reconciliação futura cõ
o pay , & dizia animado

:

Surgam , & ibo ád patrem
meum. Eu me vejo ir mor-
rendo de fome, repetia elle i

Hic fame pereo
h mas lem-

brandome da abundante me-
ia de meu pay, na qual elle
me fuftentava, & fabendo
eu , que he de tal benevo-
lência , pois ainda aos es-
tranhos eftà fuítentando
nella : Quanti mercenarii ** p*»*

abundant panibus in domo d
1-
fome

patrismet :jà me poílo aíú «»«/?-

yiar do que padeço com ©££?
leguro da efperança,, que
me alenta para o bufear;/^
ad patrem. A verdade úzU
te exemplo doutrinal , &
parabólico , não he menos,,

quedeChrijfto,oqualnaõ.
pôde , nem quer faltar a eh
la :& he de tão grande cora*

folaçâo para rodos os pec*
cadores,que baila fó fere] ..

le lembrado, para todos íe v

alentarem com o alivio de*
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fcjado pela confiffaõ de íeus

peccados. Lembremfe , de

que jà alguas vezes foy ad-

miteido aos braços da ami-

zade de Deos pelo arrepé»

dimento paífado das fuás

culpas , aífim comofe lem*

brava Job das fuás felicida-

des paíFadas : Juxta prifli*

nos menfis ,
quando pelos

feus amigos íe via arguido

dos feus peccados por elles

fuppoftos nas conferencias

por entaõ prefentes. E. diga

aífim como dizia Job , ref.

pirando aífim como elle ref-

pirava : Quem me dera ver

jà em outro tempo , como
aquelle, emquejà me vire-

Job aí. conciliado com Deos ? Quis

mihi tribuat utfim juxta mí~

fes priftinoslO peccador que

agora eftà ouvindo o que

dizia Job, & vendo o que

falia aquelle prodigo^achã-

do que a fua alma morre de

£ome,porque lhe falta a gra-

ça de Deos: Famepereo : no

mefmo tempo defía fua fo-

me diga com o Pródigo: Ah
quantos peccadores , como
eu,vivem abundantes deite

Paõ da alma na mefa de

Luc. i$. peos; §uanti abundantpani

de fob.
m domo Dei? E notará, que

jà eíia confideraçaõ o vay

alentando a bufear na mef.

ma caía de Deos o P^õ que

tem perdido: & que junta*

mente o vay aliviando a lê-

branca dos perdões paíTa-

dos : Juxta menfes pnjimos:

para voltar outra vez aos

braços da mifericordia de

Deos iSurgam , ér tbo ad

Pairem Deum meunt* Até
para Deos fe compadecer

denòsno dia das mayorcs

tribulações , quaes haõ de

fer as do ultimo dia do mu-
do; nós lhe fademos moti-

vo para a mifericordia da-

queile dia, damiíericordia

úo outro em que eile come-
çou a fer para nós miíeri.

cordiofo : Recordar e Jeju
pie, quod fim caufa tua via ,

ne me perdas ília die Se a

minha íalvaçaõ foy a caufa

de vós vires ao mundo : Si

fui caufa tua via : efla mef-
mafalvaçaõfeja a cauía de
menaõ condenares no dia

do juizodo mefmo mun-
do : Ne me perdas Ma die.

Como fe lhe dúTeíTemoSjto-

mando por exemplo o que

diífe Job: 6^us mihi tribuat , j b %$.

ut



De/ejos de Job. 3 3 y
ittfim in dieMa ultima,fiem da felicidade dos pafíados

:

fui in dieMa prima. Quem Secundum dies, qnibus Deus
me dera, que vós bom Jefus cudodiebat eum. E com taõ
voslembrafteis de mim na- Angular advertência, que
cjuelle dia ultimo, em que no mefmo tempo tinha os
haveis de tornar a vir : Re- bons, & mais os mãos dias,
cordare mei in tila die> quan- ou c mefmo dia era para el-
dojudex es venturus :aííim lemao,& bom. JEraõ mãos
como vos iembraftes no ou- aquelles dias , perque; taes
troem quejà vicftcs: *$•«£. lhos faziaõ as- calamidades
dumdtem illum,tn quo cu- prefentes ; & os mefmos
flodiebâs mt\

Cs bans

dias naa %
fófe dao,

mas tam

dias eraõ bons , porque af-

íím lhos fazia a lembrança
das felicidades paíTadas. Ef-
tas maravilhas dos dias tófl^
muytas vezes effeyto do diafirb*

ff' II.

Quelle dia em que
Job fofria a tem- poder dos homens," porque tZ "*

^/«-peftade das injuítas calam- também ellespódem fazer""''
nias com que o atormenta- os dias bons, ou mãos. Se
vaó os feus amigos ; em ca- em hum dia para elíes feíri-
da hum delles eraõ muytas vo, & por iflfo era bom dia -,

as horas deite feu tormen- clieso fízeraõ mao por ai*
to. Eno mefmo tempo fe gum pezar, que tomàraõ ,
aliviavaõ todas eiras penas oudefgoíio em que fe me-
fó com a lembrança dos dias tèraõ. E fe o dia por algíía
jà paOados 3 nos quaes eíle caufa era funeík>,& os ho-

itonf-osnaõ tinha padecido:^" raens por outro motivo o
mhi triúmty ut fim juxtd fízeraõ para fi feflival

; el-
menfes priftinos , fecundkm !es faô os que fazem bom
dies, qmbus Deus cuftodte- aquelle dia,& domodo,que
batme? OanJolhe os íeus o fízeraõ o tomarão para Cu
amigos aquelles mãos dias Quando cllcs fe daõ entre
de preíente, eíle os tomava fí os bons dias s naõ he por.
para fi bons > lembrando. fe que lhe daõ a Iuz,que dtess

pia.
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tem : porque efíe bem,jà zendo , que defejava Job
por natureza o tem os mef- verfe reiHtuido à felicida-

mos dias. He porque fobre de daquelles dias, no mef»

obem da luz do dia ,acref« mo tempo em que eíhva

ceo algum bem de gofto pa- padecendo as calamidades

ra os homens. Aflim como deites : Quifnam me reffi- *•

Jj|*u
quando elles fequeyxaõ de tuetin menjes priorum dte* ned.suc.

terem algum dia mao , naõ rum* R eftituir lie tornar a

he por aquella porção de ter o que
\
íe tomou : & fe

trevas , que tem qualquer Job defejava a reftituiçaõ

dia : Faãum ex vejpere , & dos feus dias, que lhe tira-

mane : he porque fobre eíU vaõ os mãos dados por feus

parte de tenebrofo, que ellc amigos
}
no defejo dos bons

tem por natureza, veyo de* divertia a penados mãos.

mais algum defgofto , que Ifto he fallando nos do bem,

lhe acrefcentàraõ aquellas & mal temporaes , que pó.

trevas. Osdiasdascalami- demter,ounaõ ter os de-

dadesde Job,com as quaes fejos. E fallando agora dos

lhe davaô bem mãos dias os meímosmal,& bem, em fé-

feus amigos calumniado- tido efpiritual, que efíe he

resj recorrendo elle às lc- onofío intento } ainda Job

brancas dos dias, que Deos nos abre porta para melhor

lhos dera bons : In quibus doutrina.Também quando

Deus cuftodtebat eum: fazia a alma fe reftitue ao eftado

para íi bons aquelles dias

,

da graça, que tinha perdido

que os feus amigos lhe da- pelopeccado, paíTadainfe»

vaõtaó mãos} porque me- heidade dos mãos dias à

lhorava o mal de huns dias felicidade dos bons. E por

com o defejo do bem de ou« conícquencia , quando ain-

tros : Çluis mihi tribuat , ut da tendo os mãos dias do
fííwT?fimfecundam dies, in quibus peccado,defeja os bons dias

h/Svh Deus cuftodiebat me ?E bem da graça, & diz com Job:
aparece que ido mefmo en- ®uismihi tribuat ut fim fè-

do ma'

}2lf tend e Santo Agoftinho, di . cundhm diestin quibus Deus

afio

>
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Defejos
çuftodiebât me : efíe defejo
dos bons dias , que jâ pai-

fáraõ, alenta a efperança de
os tornar ater. Naõ pode-
ráõ dizer i iro os que eíiaõ
vivendo os dias do feu pec.
cado a£tual , & não deíejão
aqueiles dias, que viverão
em graça , ou não tem a
complacência de k lembrar
do tempo em que a tiveraõ,
Os feus dias tem dobrado
mal, ou acreícentada malí-
cia

; porque fobre o mal

,

que lhe coníiderou Chriflo,
quando diííe : Sufficit diei

tnalitiafua : tem o mal , ou
malícia, que com o feu pec«
cado elles lhe acreícentão.
A malícia do dia , quiz di»
zerChriíto, que eraocuy-
dado do dia de hoje , para o
ncceíTariododia de à ma-
nhã; & por iffo nos acon-
felha,que nos livremos def.
te cuydado :" NoUtefolmti
ejje in craftinum: que he o
mefmo que dizer x Nequa.
quam ulterioris dieicttrate
conttrat. E fendo efte cuy-
dado hum mal,ou hua ma-
lícia do dia

i quando o pec«
cador lheacrefeenta a ma
licia,oumal do íeu pecca»

de Job, j,^
do, dobra o mal , ou malícia
dos dias, que vive ernpec-
cado. Ifio aflim advertido,

& tão claramente rnoíira-
do j note agora o peccador
o avultado mal dos feus
dias, fendo cada hum delles

maopelo feu peccado. Em *«*
quanto aíliai vay vivendo fa ° tod"

todos os feus dias faõ mãos **»'"

por todos os feus cuyda-
dos.O dia preíente he mao
dia pelo cuydado do pecca.
do de hoje :o dia paffado
he mao dia pelo cuydado
do peccado de hontem

: &
o dia futuro he mao dia pe-
lo cuydado do peccado de
à manhã, E pôde o pecca-
dor ter algum dia bom ?

IíTovejaelie. Aquelle mi-
feravel Rico do Euarigc-
lho,quandoperfua lia a íua
alma a viver deliciofemen-
te

: Animameacomedcbibe, La -

epulare-. também lhe ficava
dizendo, fem que iffo lhe
quizeíTe dizer, que todos
osdiasdafua deliciofa vu
da, erão mãos dias.Os pre-
fentes, os paffados,& os fui *

turos
; porque dizendolhe

que tinhaf com que paílac
largamente muytos annos

:

J£ Habes
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j 5 8 Defejos de Job.
Babes multa bona in annos prcfente:& traz à memoria

t„»í» "plurirnos : & contando os entre ás fuás felicidades o
Zmo 11

' annos de dias , que agora tempo daqueíía luz , com a
d
f!sdt"^õjde dias,que jà foraõ,& qual Deos lhe divertia as

»**•»,.» de dias,queliaõde íer, vi- trevas do efpledor das íuas
mMi

' nhalhe a dizer, que naõ vi- fortunas : §nis mihi tri-

viria dia algum , que para buat , ut fim jnxta menfes-

eile naõ foíTemao dia , pelo priífinos , quando Deus cu*

maocuydadodaíiiaintem- Jiodiebat me } & fplendebat

perança preíente , paífada, lúmen ejusfuper caput meíí :

& futura : Comedeibibe,epu- & ad lúmen ejus ambulabam
late in annos plurimos. To» in tenebris. Trevas chama»
dos os dias defte Rico,com va Job às calamidades de
a delicia prognoíUcada à fuacafa,&às calumnias cõ
fua alma , eraõ dias defeja- que o efcureciaõ , & affom-

dos por eíie 8 & para eile; bravaõ os feus amigos; &
mas naõ como os dias de» no tempo deftas fombras
íejadosde Job r porque ef- prefentes , eile fe aliviava

í es eraõ dias de feu defejo, delias com a efperança das

quando Deos o guardava

:

luzes futuras: Pofltenebrasjob i 7*

jeb i9 . Seamdiimdies^quibusDeus Jpero Incem, Agora diz eile,

citJlodiebateum:&aqudk$> eftaó em guerra actual as

eraõ dias do defejo daquel- calamidades,que padeço cõ

le Rico, que logo na noyte a paz, que eu antes gozava*

Luc.12.

do dia deíks feus defejos

foy condenado eile, & mais

a alma : Hac nocfe repetuntà

te animamtuam.

rrevA!,cf

Jim come

andiõ em
guerra,tá

hcm an-

dai a»

porque as armas delia guer-

ra me tem refufcitado , &
poftoneíte eirado: mas ef»

pêro por tempo,em que eu

torne à minha paz,rendidas rfta

_.__ .. i n põem em

jf. III» já. as armas deita guerra. paZ0 4efe

Ifto podemos nos confide-^* '•{•

Ontinua Job o fei* rar efperava o Santo Job , *•/./». »*•

defejo do bem paf» difcorrendo nòs cõ aquel Z^Tdl

fado para fuavizar o mal les que entendem fcr a fua<"^°*

cfpe-
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efperança a de tornar a pof-

Ic das íuas fortunas perdi-

das^ quando dizia, que to-

mara elle verfe já no tempo,

idem 29 tm Sue

c

^ e as gozava; Quis
trnhi tribuat utjimjuxta me»

fis priftinos. Eeík vem a fer

aquella reftituiçaõ , que S.

Agoftinho confidera ncíla

efperança de Job, quando
s.Aug . dizem íeu nome : Quifnam
fi»p«. me reftituet in rnenfes prior'Ú

dienim.fc como eíla he tam-
bém a confideraeaõ de ou-
tros, fallando deíle mefmo
deíejo de Job

:

-Nihil efi m-
comwodi%fi &priftinamfe*
lieitatemdeJideret,&pro iU
la recuperanda orationem

formet. Nem he crer íem
fundamento , que odefejo
de Job era de recuperação
das fuás antigas felicida-

des, ou como diz S. Chry-
foílomocom outros , para

credito da Providencia de
juiim. Deos : Ut "Dei providentia

?^&
fieretãluftrior\o\i para que

pjned. fe viíTe , como outros en-
c
'

. tendem
, que era innocente

aquelle mefmo que antes
era reputado por feus ami-
gos como peccador : Utju-
jíus tandem haheretur ab

dó Job. 33^
armeis ex recuperata feUci»

tate , qui impius cenfekatur.

ex infortúnio. E fe falíamos,

naõdodefejo de tornar Job
ao citado era que havia fí-

doditofoi mas fò da lem-
brança que tinha de fta for*

tuna paliada no mefmo tem-
po da fua deígraça prefente;

ainda entaõ eitavad era paz
as íuas luzes,& as íuas tre-

vas. Porque trazia elle à
memoria o tempo em que
Deos o illuítrava: Quando Job**.

fplendebat lúmen ejus fuper
caput meum : na mcfma hora
em que as fuás luzes , poíto

q oppugnadas das fuás fõ-

bras , por providencia de
Deosnaõ deyxavaõ de lu-

zir entre ellas : Quando ad iw*.

lúmen ejus ambulabam int&~

nebris. Eítando no melmo
tempo as trevas da fua def-
graça modificadas com a !ê-

brança dos efpíendores da
fua fortuna ; eítavaõ em
tregoasas armas da guerra, Na°f°r

1L - r • " r * de a vio •

que lhe fazia© as luastre.w»^
vas : Ad lúmen Deiambulâ- d

%22
bat in tenérU. Quando íZãHoon

Chriíto diz , que fe hum^;S;
cego guiar peia maó a outro & *£*

cego cambos haõ de cahir^
^"

* ij nâ

,;,
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T>efe

na mefma cova : Si cacus

cacumdncat,antbo infoveam
eadent : he porque a ambos
falta a luz dos olhos. Mas
quando hum que naõ vè

,

vay guiado pela maõ do que
tem vifta,naõ deyxa de ir

andando livre do cuydado
de cair, ainda no tempo cm
que vay entre trevas ; indo
fem a luz dos olhos , não
perde dè vifta] o caminho.
Âflím fuccede aoque tendo
primeyro muytos bens da
fortuna , & depois fe vè
fem elles : &fe teve quem
lhe deu a maõ com a luz

dos bons confelhos ( diga-

mos agora : Conflito manupy

fuarum ; ) para não cahir

deíUtuido da efperança de
os recuperar , não fe perde
de todo > ainda que và con-

tinuando o caminhoem que
fe hia perdendo. Eíla luz,

& a mão do bom confelho

dava-ChriíloáqueUc Rico,
cmc fe queria falvar , quan-
do lhe perguntou o que de-
via fazer, para fe não per-

der no caminho da falva-

Çao: diflèlhe , que para fe

falvar dos perigos daquel-

k caminho > havia de ven»

\$ de Job,
dej todos os bens que ti-

nha : Vade , vende onmiaumiu
qaa babes, & dapauperibusm

l9 '

E porque eíle nâoabrio os
olhos, ainda tendo a lu? de
tão bom confelho, & a mão
de tão boa guia ; voltou pa-

ra cafa tão às efeuras , co»

mo tinha vindo : na vinda

,

& volta cego fempre com o>

amor dos feus bins : Erat
enim habens multas pojfejfíoz

ms*

§. IV.

Os queacabaõ dc^T/w.
_ ler eftas reflexões

*'"';Jf
morramos agora efta mef*As i»L

ma guerra , & também efta

mefma paz, diícorrendo as

moralidades efpirituaes, 5c

deyxadas jà as conveniên-

cias corporaes. O dia em
quefe vencem aos inimigos

da alma, quando faô o que
elles movem a mayor guer-

ra
;
tudo ifto luz , & por if«

fo as armas das trevas naõ
faõ as vencedoras. Enáofó
as horas do dia ,mas tam-

bém as da noyte do mefma
dia, fendo vencedora a al-

ma , faõ horas de luz , das.

quaes bem podemos dizer .-.

Lttxt
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Ff.Ijí.

12.

Também
ha dí*

fcm my-
te.

Idem.

S.Chiy-
foft.

Bellarm.

& alii

hic.

DefejôS
Luxin tenebmlucet : affim

como Job no meyo das tre-

vas das fuás calamidades
participava da luz Divina ;

Ad lúmen Dei ambulabat in

ttnebris. E por confequen-
cia bem poderia elle dizer,
com accommodaçaõ noífa,

que tanto luziaõ as horas
das fuás trevas , como a luz
do feu dia : Sicut tenebra

tjus^ttã&lummepis. E he
o que dizia David , & tam-
bém nòs o podemos accõ-

raodar ajob,fallando am«
bos das fuás perfeguições }

David quandb perfeguido

por feus inimigos, & Job
no tempo em que feus ami-
gos "o períeguiaõ. As noy-
tes deites dias , em que ío*

mos perfeguidos,naõ tem
trevas : Nox fiem dies Mu-
winúbitw : porque por eftas

noyteshaquem entenda as

trevas das tribulações : Per
noffem, & tenebras ifignifi-

cantur tribulatimes : & que
por beneficio daDivina gra»

ça, dizia David, que aquel-

las noytes eraó para eUe
dias : Per gratiam Dei nox
ipfamihiiiluminabitur. E fe

nos lembrarmos do que di*

dâjoh. j4!
eia S. Lourenço na noyte
do feu martyrio, que toda
foy para elle de perfegui-

ções do Tyranno, que o
atormentava , & attribula. í"

â^
us

va; bem lhe ouvimos dizer,

que aquella noyte , à qual
elle chamava íua > naõ tinha

trevas : Mea nox obfwrum
non habet. Tinha contra íi

naõ fó as armas das trevas

da noyte, mas também as

dofogoentaõ nocl:urnO}&

nem huas , nem outras ar-

mas, ainda fendo taó tene*
brofas, lhe tirava , ou efeu-

recia a luz, & eípiendor da
Divinagraça: jtotf»^^ ^^
hiillutmmbitur. He pois a

he */**

paz entre as trevas,& a luz; T^Z
quando contra a luz naõ^ 1

prevalecem as trevas :& de
naõ poderem eiras vencer a

luz na guerra , que lhe fa-

zem* coníiftea paz da luz.

Affim como agora entrar-

mos a moftrar a paz dos
mefmos contrarios,quando
as trevas prevalecem con •

tra a luz j porque entaõ ce«
dendo às trevas a luz , tem
a fua paz as trevas, E deite

modo a guerra,ern que ven-
ce* luz, he a melhor paz;&

Yiij he
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fie a mayor guerra a paz, em
que as trevas vencem.E por
iíío contendendo Job con-

tra as armas das trevas

,

quaes eraõ as fuás funeílas

calamidades , & horríveis

perfeguiçôes dos feus ami-

gos* eftava eiie cm paz com
taes armas *, porque entaõ

vencia nelle a Divina luz

,

que o favorecia : Lúmen
£)ei fplendebat fuper caput

ejtist& ód lúmen ejus ambu-

labat míenebris.Vòrèm quã-
do o peccador contende cõ-

tra as armas da luz , quaes

faõ as Divinas infpirações ,

que o diftuadem do pecca-

do,,& eile as defpreza , en-

tão eRà em paz com as ar-

eias da luz, porque faõ ven-

cedoras as trevas. Cõ (ide*

remos nòs naquella quie-

tação de hum peccador, vi-

vendo alegre , & contente

da fua vida ; & logo lhe def-

cobriremos naquella fua

paz a fua mayor guerra : na

paz do corpo a guerra com
que he vencida a alma. Do
mefmo modo, que coníide»

randonòsnaiida, & traba-

lho, em que anda oJufto ,

quando combate contra o

de Job»
peccado •,' também lhe dà
alentos naquella porfiada

guerra, a foífegada paz da
fua alma vencedora. A ex-

periência nos moíira , que
naõ ha paz fem ( amor , nem
amizade fem paz. E como o
peccador he mais amante
das trevas, que da luz : Di~ J°»»- s«

lexeruut homines mans te-

nebras, qukmhcem : porque ZZ;!Z,
o peccado o traz entre as '«'<»•*

trevas da fua cegueyra, &}77t "l%

lhe faz aborrecer a luz," *lM
%

porque eílao argue de pec *

cado : Quimale âgit, oâit lu»

cem : as meímas horas , que lbid*

o peccado lhe faz parecer
que faõ de paz, fendo ellas

das trevas, que lhe faz a fua

cegueyra, faõ da guerra , q
lhe faz a luz , quando o ac-

eufa do peccado. E pelo cõ-
trario , como o Júlio ama
mais a luz , que as trevas -

9

porque o efplendor da Di-
vina infpiraçaó lhe faz
aborrecer o peccado , &
guia para a virtude j todas
as horas da guerra, que lhe

fazem as trevas do pecca*
do , faó de paz em que an-
da illuftrado pela luz da
Divina graça.Todos fabem

a paz.
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a paz , cm que o foberbo

Rey Balthafar eftava, quan.

dl di** do na íua deiíciofa cea o fer-

Mr« viaõ com a prata íaerilega.

w™ a. mente roubada do Tem-h

[a
'Jplo. E nas mefmas horas

T»jte. defta taõ Angular pazjfe lhe

hia movendo a guerra , na
qual por pregaó mandado
intimar por Deos , lhe tira-

va o Reyno , & o dava a

Daniels ftus inimigos; Divifum ejl

Regnumtuum, &datumeft
Medis>& Perfis. Aqueíla
hora da paz de Balthafar ,

era hora das trevas da noy-
te ; porque era do tempo
da cea :'& nefta mefma hora
tal guerra lhe fizeraõas Iu.

zts , que alumiavão toda a
cafa, moítrandolhe,& dari-

dolhe a lcr,cfcrito pela mão
de Deos, o pregão, que a

ibid.
puk* içava: ApparueruntdU
gitiferibentis contra cande»
labrum in fuperficie parietis

aula regia : que logo ficou
temendo , & tremendo

:

Genuaejus aâ invicem colli<*

debantur ,& pouco depois
lhe tirarão a vida: Interfe»

Bus eft Balthafar. Também
íabem todos a tenebrofa
guerra, que muytos Tyrã:

de Job, 24 >

nos movião aos Santos
Martyres, quando os en-
terravão em os cárceres

fobterraneos , & efeuros |
para que naquellas trevas
roffem acabando as- vidas.
Mas a luzda Divina graça
lhes illuílrava tanto as mef-
mas trevas, que no mefmo
tempo jà hiáo participando
da eterna paz, & bem po«
dião dizercom S, Louren.
ço.* Nofira nox obfiurum no®,

habet.

CAPITULO II.

Como âugmentaâo md pre*
fente o efquecimento do

pajjado. i

ff- I.

f T T E motivo de muy:O r°grandedor,có-
íiderar , como alguns fe

deyxão levar do fomno do
peccado,efquecidos do mal
que lhes faz eftc fomno,fo-
breo qual defeanção , de-

Tantodíj * /- t
tantos d*

vendo antes lonhar no im- ««/r*?*»

portante bem, que perdemXrf
em quanto aííLn vão dor-'^**"
mindo. Acontece a hum J

iT°
dd '

Viiij deites
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defres, o que experimenta

aquelle Piloto, que perdeo
o rumo da fya derrota: por.

que no mefmo rempo, em
queelle vay navegando; &
dormindo , também fe vay
perdendo : & acha-fe,quan-

do menos o cuyda , naufra-

gado na coita , da qual lhe

parecia a elle , que hia def-

viado. He laítima ver a

quietação, & tranquilida-

de da canfeiencia dos dor-*

mentes dopeccado,paíTan»

do as noytes de muytos
dias,& tal vez de muytos
annos,fem advertirem, que

aííim como vão dormindo

,

vão naufragando no mar
das íuas culpas, que faõ as

ondas, que oafFogão. Não
tomão eíks o exemplo de

Job, que vendo-fe lidar cõ

os mares tão alterados da»

fuás calamidades,& fobre

cífasondas, ainda combati-

do das que lhe movião os

opprobnos dos feus ami-

gos ; não fe efqueeia de
Deos,que lhe havia de abo-

nançar todos efres mares. E
como que:m não queria dar

â cofta, olhava para o farol

da Divina luz , que o havia

de Job*
de guiar,& levar feguro ao

porto : Poft tenebrâs fpero]°b*7-

incem, Eítas advertências

íervero agora a quem ainda

não naufragou nos bayxos
dos peccados,para queevi-
te os perigos de fe perder

nelles. Epara os quejàneU
les perigarão , & por mife-

ricordia de Deos hvràraõ

delles ; as confiderações cõ
que os advertimos, faõ ou-

tras., & eiras ainda de ma-
yor importância. Nas car-

tas de marear andão lem-

brados os bayxos , em que
huns fe perdem , para que
nelles fenãopercão outros,

fervindo de brados mudos,
que lhes eítão dando os
mefmos bayxos , para que
fe defviem delles,& não ve-
nhão a naufragar , como
outros naufragarão. Eque^

? „íi/<t

feia tal aquelle peccador ,^; •„

que fabemuyto bem obay- * ^y™.

xo , em que fe perdeo , &££;;
que fenão fora a mão de»*»"*/"?

Deos,que o faívou daquei-
r"

le perigo,fcm duvida fe per-

deria de todo > ainda torne

à paragem do meímo bay.

xo, he fatalidade tremenda/

Abra efle peccador logo os

olhos
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olhos para o mal pafíado, fe

quer livrar do mefmo mal,

que fe lhe torna a fazer pre-

fente *. volte os olhos para
aquelle dano dos tempos

,,*" ' antigos .• Secundam menjes
priftinos.Lcmht&fe da maõ,
que Deos lhe deu com as

fuás infpirações , nos dias

em que fahio do profundo
das fuás culpas : Quibus
Deus cuftoâiebat eum : & te-

ma naó provocar a Divina
Juítiça com eftas fuás rein-

cidências 5 porque poderá
Deos naõ lhe querer dar

mais a maõ de o faivar, &
cpprimillo com a pezada
maõ de o caftigar , como jà

chea da Divina indignação:

Jujiitia plena esl dextera
tíú ' A1

'zua. Muyto a propofíto do
que imos aqui difcorrendo,
vem agora lembrada húa
Parábola de Chrifto^na qual
coníidera a hum Rey to.

mandocontas a certos feus

devedores ,& achando a hú
que íhe devia húa grande
foma de dinheyro : Decem
milita talenta : & naõ tinha

com que lhe pagar taõ im-
portante divida,o manda»
va vender a elle 3 & mais a

de Joh. 34 j
mulher , & filhos, & todos
osfeusbens,até que a pa-
gafíe toda. Mas porque o
tal devedor ajoelhando íhe

pedio a fufpenfaõ de taõ
rigoroía pena , prometten*
do a fatisfação de tudo t

Procidens orabat dicens :

Patientiam habe in me , &
omnia reddam tibt : compa-
decido do miferavel, omã-
douir folto ,& perdoado

:

THmifit eum>& debitam di~

mifit et. E famdo elle a(fim

abfolto , & perdoado da
prefença do Rey , encon-
trou a hum dos familiares

de cafa , que lhe devia húa
bem limitada quantidade t

Centum denarios : ao qual ,

porque logo lhe naõ paga»
va, queria aífogar : Tenens
fuffocabat eumdtcensiRedde
quod debes :& fem fe com*
padecer dellc, ainda pedin.
dolhe hum efpaço de tem-
po: Patientiam babe in me ,& omnia reddam tibi io fez
prender , & citar na prizaõ
até que lhe pagaíTe tudo %

Mijiteum in carcerem donec
redderetdebitum. O que fa-

bendo o Rey , & indignan-

do fe contra o efcandalofo

termo
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termo deite feu devedor , o
chamou,& arguhio, dizen-

dolhe : Se eu me compadeci
de ti , porque rio pedifte

:

Omnia dimifi libi , quoniarn

f9gafii me : naõ te importa-

va a ti também compade-
certe do teu devedor , af-

íimcomoeu me compadeci
de ti : Non oportuit te mife-

reri confervi tui,fieut &ego
Uri mifertus fum ? E depois

de o reprehender neíta fór-

ma') & dcyxar convencido
do íeu inexorável animo , o
mandou obrigado cõ gran-

des penas até lhe pagar tu-

do: Tradiditeum cujtodibus,

quoadufque redderet univer*

fum debitum. E propondo
Chrifto efta Parábola, &
dando efta doutrina , con-

cluhio : Ifto que fez efte

Rey , heo que ha de fazer

meu Eterno Pay : Sic& Pa.
ter tmuscakftis facietvobis.

. Aquelle que livrou da fua
Nem fe*» T. 7 T ^ o
pre p^ indignação hua vez ,& tor-

^St^ua fazer por onde apro-
vezdepir voc&ttç outra; tema o po-
da0

' der fer eíia a ultima, por ci-

ta > ou aquella culpa , pela

qualentaóocaftigue a Di-

vina Juftica, No exemplo

s de Job,
defta Parábola , a culpa da^

quelle condenado aos tor*

métos da irremediável pri-

zaõ , foy por faltar elie ao
amor do próximo , negan.

dolhe a compayxaõ, que ef-

te lhe pedia, & tendo ellc li-

vradode femelhante pena,

por fe hayer compadecido
delle Deos , que he o repre»

fentado na Parábola.A cul-

pa defte,ou daquelle pec-

cador , ainda que não feja

por deíamor do próximo

,

fernpre fera por naó amar a
Deos , como tranfgreftor

dospreceytos da fua Ley:
& poderá logo na fegunda
reincidência no íeu pecca*
do , defmerecer de todo o
perdaó» E confirma muyto
efta confíderação tão im-
portante a repofta, que de-
pois de ouvida a doutrina
defta Parabola,deu Chrifto
a S. Pedro. Porque haven-
dolhe perguntado , fe elle

havia de perdoar aos íeus

irmãos todas asvezes,que
ellespcdiíTem perdaõ:6j)«0- ****•

tiet peccabii in me frater**

meus dimittam ei: & terihc

Chrifto reípondido
, que

não fó hua , mas muytas

vezes

:
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vezes .• Ufquefepties, &Jep.
íuagies fepties : o exemplo
propoíto na Parábola roy
oa negativa do perdão,logo
na fégunda vez de devedor.
E he o mefmo que mofírar
Chrifío, como poderá não
eícapar do fegundo naufrá-

gio , aquelie que livra do
primeyro. Donde havemos
de inferir , & temer , que
ainda fabendo nòs de certo,

que a mifericordia de Deos
he para fer mil vezes per-
doado efte , ou aquelie pec-
cador : Septmgies fepties

:

com tudo , naô he certo

,

que elle livre da pena,& cõ»
denacão na fegunda vez de
lua culpa , como fe vio na
fegunda vez de devedor
defla Parábola 5na primey-
ra perdoado de tudo: Omne
dehitum dimifi tibi :& logo
na fegunda fem nenhum
perdão : Tradidit tortori-
\tis quoufque redderet uni"
òerjum debitum,

jT. II.

6 T7 Deite mefmo argu.

p^ mento não faltão

exemplos hiftoricos , dos

de Jôb. í^7
quaes diremos aíguns-Con- Na ch«>

ta-fede hG Advogado am-J dos

biciofo,& avarento, que ri- ches^e

nha cm caía hum mono de "£"?.
tanto prefíimo,,que lhe var* i,iICI 7

ria a eaía,lavava>esfregava,

dobrava as capas , acendia
as candeas, punha a mefa,
abria as portas,& fazia ou-
tros femelhantes ferviços
com grande pontualidade.
E reparando nifío hú Re-

hgiofo, que em certo dia
erahofpededo dito Advo-
gado, entendeoqueaqueU
le animal não podia fazer o
que íe via, fem haver míio
algum myíierio occuIto,&
decuydado.Epedio ao ami-
go Advogado, que lhe mãr
daííe vir à fua preféça aquel-
ie bruto tão induítriofo,
que excedia o inítinto na-
tural. Porém n3o foy pofíi»
vel trazer o mono aonde o
mandavão vir,efcondendo-
fe /mordendo a todosj, &
agarrando.fe a hum pilar
da cafa, fem haver forças
humanas

, que o podeíTem
defatar delle : até que o di-
to Religiofo foy peíToal-

mente aonde elle eftava , &
lhe mandou em nome de

Deos,

:l
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Deos, que logo folto fc pu- eíqucccr do que faz* Pois,

zeíTeno meyo de todos,

o

difteoReligiofo ao demo-

quefezpromptamente}mas nio,em nome de Deos te

tremendo muyto» E então o mando ir logo fora delia

Reiigiofo lhe mandou fe» caía , fem fazer mal a nin-

gunda vez em nome de guem. E ainda que o demo-
Chriíío Filho de Deos,que nio repugnava a lahida , al-

diííeíTe quem era ,& a que legando a íua licença, & ag-

£m tinha vindo àquella ca- gravando outra vez os pec-

fa. Eu fou o demónio, ref- cados do Advogado > que

pondeoelleem vozhuma- erão principalmente os do

na , & hum dos Miniftros interefíe, que com o feu of-

da Juftiça Divina ; tomey ficio havia mal adquirido;

efta figura com licença de com tudo fahio rompendo

Deos, para levar efte Ad- hôa parede , a qual ficou

vogado ao inferno pelos aberta pala parte por onde

p ceados que commette. E havia defapparecído , até

porque razaõ, lhe pergun- que nelle fe poz húalma-

gou mais o Reiigiofo , não gem do Anjo da guarda , fi.

tens jà executado o teu di« cando refoluto o Advoga-

to, levando comtigo para o doa viver como Chriftáo

inferno a quem tu dizes has arrependido ,& emmenda*
de levar pelos peccados, do,§treítituindooalheyo»

que tem commettido ? E Eíte exemplo,ainda que he

relpondeo o demónio: Por* differente do primeyrotco-

que efte homem em todas mofedeyxa ver , prova cõ

asnoytesantesde fedeytar tudo a noíTa exhortação.

íe encommenda muyto a PorquenoprimeyrodaPa-
Deos , Ôt a íua fantiífima rabola , a reincidência na

Mãy , & Virgem Maria culpa de devedor a Deos,
com grande devoção, & fó não livrou da pena por cila

tenho licença de Deos para merecida logo na fegunda

fazer o que digo, na pri- vez de culpado. E efteAd-

meyra vez , em <jue elie fe vogado depois de ter muy-
tas
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tas vezes commettido o lhe dar dos brados, que os
mefmo peccado de devedor paíiores lhe davaõ, allegan-
aos homens -, livrou de to- do íer aquelie gado do San.
das, peio modo que temos to Martyr trefpondta elle
dito. Mas ficando adverti- a todos , que S. Juliaô naõ
dos os que ainda hoje le« eomia carneyros. E caruí-
rem efte caíò^que aquelie nhando com o que levava
Advogado vivia íempre no ufurpado , lhe íobreveyo
nico de fer condenado,íem hua maligna , efkndo eile
elle attender a efte perigo^ dormindo em hum dos dias
levando-fe boavida,&nas do feu caminho , que logo
mefmas noy tes em que dor- lhe tirou a falia : & taõ mal
nua fobre eíia obrigação, oachàraô os feus criados
fe hia perdendo * & fem em acordando ,que logo o
duvida íe perderia, fe lhe levàraõ para cafa, deytàraõ
naõ valeffe a compayxaõ na cama, & começou a fal-
Divina x inclinada àquella larfe,m o impedimento an«
lua firme devoção. tecedente;mas dando muy».

tS' 7
, ^?

um Diàcono, que tos brados , & horrendos
iib.z. de por defordenado nos cof- gritos,diíFeem altas vozes,
lianyr.

tumcs
> mudou de eftido, que S. Juliaõ o queymava,

tomando o habito de fecu- pedindo o refrigeraffem cõ
lar, para ncíle viver mais agua, porque ardia em vi-

a? a
Vey° a íer MÍHÍÍ*ro VâS charomas* E em fe lhe

de Juíriça } mas naõ para a lançando efta agua, fahio do
fazer aos que foíTem ao feu feu corpo hum peftiíencial
juízo. Chegando efte hum fumo , como fe vê fair da
dia a ver no campo hum cal, quando fe lhe bota
pouco de gadOi que perten. agua, ficando os feus mem.
cia a Igreja de S. juliaõ bros negros como carvões.
Martyr

§. & como íe foíTe E finalmente confumidocõ>
feu, efcolheo, & levou para aquelie tormento de fogo>
fua caía as cabeças, que lhe lançãdo»feafimefmomuy.
garccéraõ mdhores,fem fe tas maldições, gaíTou a (um

alma
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airaa daquette fogo tempo-

ral , para padecer o eterno.

Mal cuydava efte mifera-

vel, que em hda das noytes

em que fe tinha lançado a

dormir ,houveíTe de acor-

dar, & ir a padecer o que o
atormentou do modo, que
fe conca neftc exemplo. E
todos os que agora o ouve,
claramente tem vifto, que
nasmefmas noytes do íeu

defeanço, fehia elle chega-

do para a do feu eterno tor-

mento. Edeyxamos de re-

ferir os exemplos daquel-

les,qjenas mefmas horas

do fomno acabarão as da vi-

da, &foraõ acordar no in-

fer no , como fe pode pre-

fumir das fuás màs vidas ;

porque como morrerão

fem fallar/iaõ deyxàraõ co-

nhecida a fua condenação

de forte , que das fuás ra-

zões podeííemos tirar ar*

gumento ,para comprovar

as noífas .«ainda que bsm fe

podem entender to ias , ti-

rando pelas quederaõ hus,

as que deyxàraé de dar ou*

iros.

de fvh.

ff.
III.

8

s
E o cfquecimento n« *»

do mal paíTado » he
c>

o bom de-

argumento do mal preíen- /*>».M'«
- f v • \ fo compre'
te , como fe ve no que )Z

J

bend/Bhi
naufragou em humbayxo,Pre/",íe-

tornando o mefmo a nau*

fragar nelle -

f
também alem-

brança do bem paliado aug-

menta ao bem prefente 3 co-

mo fe vio no defejo defta

conferencia de Job : §jús

mihitrihmt t utfim fecunda
dieSy in quibus Deus cu/lo*

diebat me , ó* lucerna ejus

fplendebat fuper caput meum.
Eftava elle vituperado com
os opprobrios dos feus três

amigos conferentes : & fó

neftefeudcíeJQ tinha efciu

do para íi, 6c armas contra

os feus amigos , acrefeen-

do fobre o bem prefente da
fuainnocenen ,obem paf-

fado das íuas felicidades.

Tal podemos coníiderar a

Chriíto Redemptor noíTo

nas vefperas da redempçaò
do mundo, as quaes tam-
bém eraõ prelúdios dos tor-

mentos da fua payxaõ , &
comprehendia na mefma

hora
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Maltiph

coife os

alívios ,

multipli-

cados os

bons de-

fejat.
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hora com hum mefmo defe reciaõ: Oblatas quia ipje vo-

}0, affim o bem prefente da luit Quando Chrifto ísgni-

companhia dos amados dif- ficou eíle íeu defejo acs
cspuíos , como também a Difcipulos , nnha por re-

lembrança paíTada do mef- prefentaçaõ aquelle mar de
* mo bem: Defderio defide- tormentos , onde havia de
ravi hoc Pafcha tnanducare dar a vida > jâ- por David
vobifcum : lhe àiffe naquel- profetizado \Veniin altiiu» n~ai. «.

ía íua Cea :O goíto que de dinem maris s & tempejias

prefente tenho por eftar- maenádemerfitme. Domek r*™ l<™
• ri r t •» .

0J defejos

mos juntos neíta meia: mo modo, que JobvendoH"»
Hoc Pafcha manducare vo* ia fobrc fi as tormentofas Tis rot

mjcum : he o meímo que ja ond as das fuás calamidades,
tive x quando o deíejava ." & juntamente com elias a
Defiderio defideravi. E nef- tempeítade dos afrontofos
te defejo^aííím como Job no opprobrios dos feus ami*
íeu3 tinha Chriíto no mefr gos ; também podia dizer
mo tempo alivio para íi, com o mefmo Profeta: A-nàiri
peito que fe hiaõ chegando qua multaJupergrejfa funt
~as horas de fu* morte $ & caput meum, Eaílimcomo
também fe alentava contra Chrifto à viíla da tormen.
os feus inimigos , fabendo ta,,em que havia de morrer*
que lha haviaõ de dar. Ali- fe atentava com aquelle de-
via íe com o amor dos Dif- fejo antecedente à íua mor-
ei pulos , armando fe no te:.Defiderio defideravi hoc
mefmo tempo contra o ódio Pafcha : Job também no
dos inimigos } & tudo por raeíino tempo de íe coníi-

virtude do mefmo defejo : derar no profundo do mar
afíim porque o tinha alli das km penas: Aqua fu-
fatisfeyto com a prefença pergrejfa funt caput meumi „,
dos que amava ; como por. animava fe para o alivio de fuTllt'

que elíe o fatisfazia com a taô forte tempeítade, comZZT"
vontade de também morrer aquelle defejo, que lhe fa- ht^í-
feios mefmos que o abor« zia garecer eftar (urgindo Sj^.
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íobre as fuás ondas y quan-
do recorria àquellc fcu de»
fejo : Quis mihi tribuat ut

fim juxta menfes prifiinos ,

quando lucerna Deifplende*

batfuper caput meum. E ain-

da paliava adiante o Santo

Job no alivio da lembrança

do bem jà paíFado , porque
o trazia também do tempo
dos feus primeyros annos,

como elle dizia : Sicut fuit
in diebus adolefcentia mea

:

& por iíTo ainda com muy ta

razaõ: Juxta menfes prifti.

I*Sr nos* ®s ^ias daquelles pri-

midadis meyros annos da vida , di.

tZLrZ. zem alguns,que faõ os dias

do Inverno : Dies hyemis:

& outros entendem por ef-

tesdias os das calumnias,

ou afrontas : Dies oppro*

brii : & huns, & outros te-

rão eftas coníideraçóss da
locução Hebraica, na qual o
mefmo vocábulo íignifica

pined* invernar,& calumniar; Ea»
cu aliis . n , r .

hic dem voxjigmfi caí exprobra*

ret aut hyemare.. Donde vem
chamaremfe injurias do
tempo as fuás calamidades:

Qubd frigus , & hyems vi*

deantur quafi ignominia af-

ficere arbores >âtquefuo hô~

de Job,
nòrefpoliare. E porque Job
fe lembrava do tempo em
que tolerando efias fuás

ignoraacias , & injurias
,

neíTe meimo era favoreci-

do de Deos : Sicnt fuit m
diebus ãdolefcentiá mete ,

quando fecreio Deus eratin

tabernáculo meo : tamoem^^^.
no tempo em que o calum- *"v,dê

niavao os íeus amigos, a fua fendo «««

innocencia o abonava dian- '££,%
te de Deos. Tanto cm hum ?° s do •»-

tempo y como em outro/'
poílo que ambos eraõ in-

vernofos, era Deos o alivio

àt Job : In diebus adolef\

centi<e Deus erat in taber-

náculo ejus. De fora fofren-

do as injurias do tempo ,&
as da ignominiofa confe-

rencia dos três amigos; mas
por dentro logrando os fa-

vores de Deos : Secreto^*
Deus erat in tabernáculo. E
ifto he o que íingularmeate
entende Santo Agoftinho,

ponderando com outros a

frafedejob : Secreto Deus
eratin tabernáculo meo: quá-
do a explicaõ : Cum verbum
Domini infpiceret domum
meam%cum Deusviciffitudi*

nemfaveret domus me#. Dic

efet
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effetfocietas Deifuper taber~

naciúummeum. Nem para o
alivio de Job, quando no
tempo das fuás calamida-

des fe vio com os filhos

mortos , lhe faltava a lem-

brança da confolaçaõ palia-

da, dizendo : (guando erat

ommpotens mecuffly&in cir-

cuitn rneo pueri mei. E era,

fxorque vendo-fe elle em hu
tempo fem os filhos,& lem-
brando-fe neíie meímo,que
os tivera em outro >com-
prehendia no mefmo alivio

hum,& outro bem.-aílim

o bem da fua innocencia ,

como o bem da fua adolef-

cencia , quando felembra-

vid. pi-
va da ûa prcfença : §uan»

ncá.fup. doin (ircmiumeo erant pue*

ri mei.Eúa foy a reflexão de
alguns , & entre clles he
muytoíingulara de Nice-
tas , comparando a Job no
mcyo dos feus filhos,como

centrono meyo da circun-

ferência do circulo : Illico

in circuitu pueri, ut in illum,

tânqumn incetrum oculorií,

âmmique aciem intentam ha-

berent. Porque o amor de
hum pay para feus filhos o
faz parecer com o centro a

Nicetas

hic.

dejoh. jjj
reípeytodafua circunfere-
cia, fendo todo elle para
qualquer delles , ainda que
entre íi divididos*, aífi m co-
mo qualquer dasíànhas da
circunferência

, poílo que
diíiantes hõas das outras,
fereferemao centro tojo,
E daqui vem o provérbio

:

Hum pay vai para cem íi'

\hos\Unus pater centump-
liis fuffictt. Quem pois fe

achar neíle mundo taõ def.
tituido de felicidades , co-
mo perfeguido de ignomi-
nias

; coníidere íe com o
Santo Job, ajuntando ao
bem da fua conformidade
com Deos, queaííim o quer
agora, a lembrança de algil

bem 5 que também por fua
Divina vontade ji o terá
logrado antigamente, E
principalmente fe o logro
dobem paíTado naõ deyxou
deofer, podo que entaõ fe

pareceíTe com o calamicoíb,
ou injuriofo Inverno; Dies
hyemiSidies opprobni. Por-
que tanto as injurias do
tempo, como asdoshomês,
ainda fendo amigos pareci-
dos cô os de Job : íe no ani
mo de fc naõ reder a hyas,

2 -_&
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& defprezar a outras ,vie-

raõ juntos o bem dainno-
cetsciacom obem da conf»

tancia,tudoentaõ he felici*

dade 7 ou preíente, ou paf-

fada, Nem fe a invernada
do tempo prefente for de fi-

lhos, que lhos levaííe amor-
te, deyxe de lançar maõ do
alivio 3 lembrando-fe do
Veraõ, quando os tinha vi-

vos. Como elie entaõ por
força do amor de pay , era o
cetro para a circunferência

dos filhos vivos ; também
peia mefma virtude de pay
amante, ainda fe pôde con-

íiderar centro para os filhos

mortos : In circuitu ejus

pueri fui.

CAPITULO III.

Como o melhor conhecimento

dobempajjadojoe o do mal

prefente.

Jf. I.

fr| mm 9 "W"v% Ous contrários

Í'T^> lij^s ( fuppo-
«''"«> «»nhamos a cor branca, & a

cor preta ) o que he de in-

ferior eíHmaçaõ > faz reful-

atormen-

ta raaiu

os de Job.

tar mais o da íuperior. Dahi
vem íer taõ eíiimada a fau-

de,quanto he aborrecida a
enfermidade : porque co-
nhecido efte mal do corpo,
que he o contrario do bem
da fua faude , por aquelie

mal, melhor fe conhece efte

bem. Quando o Pródigo
da Parábola fe vio morrer
de fome fora da íuacafa ,

tomou melhor as medidas
à fua fartura : Quanti mer* \^

ISt

cenariiabundan tpane in do»

mo patris mei, E quando o
Rico da outra Parábola fe x
achou no abifmo do infer-

no , entaõ prezava melhor
o elevado do Ceo, & foubc
medir a fua altura até o in*

ferno , conhecendo pelo

mal de hum extremo o bem
do outro , ambos entre íi

contrários. Entaõ pedio a

Abraham, que mandaífe a

Lazaro do Ceo à terra ,

porque do mal do inferno

fobia a conhecer melhor o
bem do Ceo: Pater Mra*n*m*
hammitte Lazaram : por*

que tenho no mundo a cin.

co irmãos,& o mal dos tor-

mentos, que aqui padeço,

mefazfaber medir o bem
que

14=
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queelles gozaõ^&naõque. íe gloriar. Vendo cu agora
ro que o percaó : Et non o eftado da minha dei-

cahida felicidade, pelo ri-

zo que eílaô fazendo de
rr$im,verího a conhecer me-
lhor o que eu fazia delles

Num irrideor àjuvenihus>

& vihjjimis hominibus, qm»

Job3.T.

ventant adhunc locum tor*

mmtorum. Confidcrando-

fe pois o Santo Job pade-

cendo o mal, que o atormê-

tava no eíiado das fuás ca-

lamidades ; entaõ he que
vay melhor conhecendo, & bus neqne per atatem

\ neque
defcre/endoobemdasfuas propter aliquam fui ftatus
felicidades, Antigamente dignitatem ullapoteft ejfefa-
dizia eile, Eu me ria , & pientia exiftimatio : fendo
zombava dos que naquelle que a minha fortuna era a
tempo eraõ os mayores : & q entaõ me fazia por muy-
agora vejo,Que fe eítaõ rin- tas razões rir , & zombar
do ,& zombando de mim de todos: Cum is fuerit mea-
os que me fa 5 muyto infe- rum rerum ftatus imperii
tiores:Nunc autem derident dignitas, nomimfque ceíebrU
mejuniores tewpore, quorum tas.De forte, que depois de
non dignahar patres ponere fe ver indignamente trata-
cutn cambus gregis meu Eí« do de muytos , entaõ acha-
tas confíderações naõ fazia va quantos naõ eraõ mere-
Job quando efíava na glo- cedoresde quecile os tra*
ria das fuás fortunas : pof« taffe. Medindo a todos ef-

to que as gozava , naõ me- tes por fi na confideraçaõ
ditava nelias ,nem as me- dosdiverfos eftados ,feu,
dia com as defgraças , que & delles j os mefmos que no
por eftar no mundo, ainda tempodas fuás felicidades
as poderia vcremfíexpe* conhecia ferem grandes,
rimentadas imas depois q porque iíío quer dizer o
as chegou a experimentar, nome Patres : quando pa-
entaõ fe lembrou melhor decia os infortuaios das
do tempo em que naõ aspa- fqas calamidades, eífes re-
decia , & tudo era para elle conhecia taó ínfimos como

Z ij brutos r

Pined.

Inc.
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brutos i Non dignabar pa*
três ponere cum canibus gre~
gis mei : porque iílo enten-
de Santo Agoílinhoj que
diz o nome:júnioresjd eft>

infimi. Naõ foy diverío efte

conceyto de Job do con-
ceyto de Goliath , quando
era íi vio defprezada a grã*

© ump» dezade hum Gigante pela
de defrra- .^ _ _ r» -s «

,<,*«««. pequena eitatura de hum

*l[™
ed

fÍr
*menino : também entaõ fe

*«»«. médio, fendo elíe homem,
pelo tamanho de hum feme-
Ihante bruto : Nunquid ego

fum cams ? Se eíle Filiíteo

depois de cabido conííde-

raffe a bayxa fortuna cm q
entaõ fe via , também pode-
ria dizer : Mune derident

me juniores : agora zombaõ
de mim, fendo eu taõ gran*
de homem , aquelles mef-
mos , dos quaes eu pouco
antes zombava , por ferem
parecidos com brutos bem
pequenos ; Cum canibus

gregis% E fendo Goliath hu
Filifteo de demafiada gran-

deza ances da fua cahida;
do mefrno modo o reprefen-

tava avultado oconceyto,
que de fi tinha , pois fe vio

120 aito, que com asmáos

os de Job,

tomava as aves do ar, como
delle diffe David : Pofue-^ 1 '*-

runt morticina fervòrum
tuorum efcâs voíãtilihus ca*
li. E nas horas de fua queda
tomaria meíhor efta fua me.
dida, lembrando» fe do té»

po de fua altura : §uando
nòn dignâhatur ponerefe cu,

infimis. Entaõ conheceo
melhor Santo Agoílinho a

fermofura da graça perdi-

da,no tempo da fua errada

vida , como elle dizia a

Deos : Sero te cognovi pui-

chrituâotam antiqua: quã-
do no feu conceyto fe vio
femelhante a brutos: Ah
quoties ut canis redii ad vo-

mitum , & quâjifus repetii

volutabrum.

§- H.

io *U Stas faõ as medi- ^strtnr

ff/j das que fe devem ^rwí«
,B^r J que n»i

tomar, 6c osconceytos,que/w,/„-

deál devem fazer, os que ?£***'

fendo antes muyto grandesM •/>«-

no eftado da graça , depois
cad°'

fe viraô muyto pequenos

no eftado da culpa. Lem-
bremfe ào muyto que foraõ

por beneficio da graça,

quando
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quando fe virem no pouco^ pa,& juntamente lembran-
que faõ pela malícia dopec- dqíc do tempo em que fe

cadoj & veraõ no calami- via no da graça ? Deíle , o «»£*.

tofo deite viliílimo eftado, quando elle fe na tanto ain» ^fj"
quanto eraõ ennobrecidos da dos mais levantados dor'"' be

no outro. Santo Thomàs mundo.que nem para guar JÍ«JS
ouvindo o que diz Job: das da íua caía os achava dc fi me^

Quorum non dignabar patt es dignos: Ad cuftoáiamgve»™'

ponere cum canibus gregis gttmfuonm : pzíía a renovar

miilhcs faz advertir nos o alto conceyto de fi mef-

dous cõceytos deites dous mo; quando fe vé cahido no
taõdiverfoseíiados: por- outro , onde os indignos
queçonfidera ncíla efpecic para fervos feus,faô os que
deanimaes , haver alguns, delle íe cílaõ rindo, & zõ*>

que fervem de guarda de bando :Nunc derident mg,

gado,& hc viliílimo fervi. O Pródigo da doutrina pa-

ço : & entaõ conhecendo- raboíica de Chriílo, que em
fe Job no eílado dos feus cafa de feu pay tinha fer-

infortúnios taõ diverfo do vos,quc o guardavaõ,affim

que fora no eílado das fuás como o Júlio he guardado
felicidades $ do conceyto por Deosna íua cafa; che-

defte trifte eftado paíTa ao gou por fuás culpas: Viven*

das fortunas do outro , do luxurio/é 3 a fer guarda
achandofe cm hum zom» dos mais viliffimos ani-

badodos que eraõ menos: mães: Pafcebatporcos.E bê

Num derident mejúniores: podemos confiderar , que
& no outro zombando elle fazia elle o mefmo concey-

dos que haviaõ fido mayo- to deJob com pouca diver.

res : Non dignabar paires íidadedehu a outro Job do
hic. ponerefimul cum fuis cani- conhecímeto das fuás cala»

bus ad cuííodiam grtgum midades voltava ao das fuás

fuorum. E que mayorvile- felicidades,quando dizia:

za, que a de hum peccador Nunc derident mejuniores :

vendo a fe nocitado da cul* agora zomba© de mim os
Ziij que
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que faõ menos que cu; ha
vendo-me cu rido ,& zom-
bado dos que cm algu tem«
po fe coníideravaõ fer mais,

& eu nem para guardarem
os meus gados os achava
merecedores *. Quorum non
dignabar paires ponere cum
cambasgregismei. E o Pró-
digo dizia : Eu , quando es-

tava na graça de meu pay,
eraõ homens meus guar*
das , que aflim podia cha-
mar aos feus criados ; agora
que eftou fora da fua gra-
ça, fou guarda deftes ani-

maes : Pafco porcos. E Na-
buço, quando fevia andar
no campo , paftando com
outros de diverfa efpecie

,

tãbem poderia fazer os mef*
mos conceytos , & do co-
nhecimento de fí mefmo
pairar a outro conhecimen-
to muytodiverfo,ainda que
também de íi mefmo.Eu,q
quando era potentiffimo
Rey deBabyloma, mefuf-
tencava de deliciofas igua-
rias s agora o alimento de
animaes heo de que me fuf.

tento.* Nuncfas comedo. E
Daniel quando lhe deci-
frouo fonho de fua porten-

vde Job.

tofa arvore , jà lhe dizia, q
cm hum tempo havia de paf.
tar juntaméte com animaes
rafteyros : Ut bos comedes i

fendo que dantes, quando
levantada arvore,dava elle

pafto aos mais volantes:
Fructus ejus nimius

, & in d*».*.

ramis ejus converfabantur
volucres calL Em todos ef*
tes exemplos pôde o pec-
eador veríe a íi mefmo olha-
do para osdous conheci-
mentos , de que lhe temos
feyto lembrança. Conheça
oeftado da culpa, cm que
agora fc vé, para logo fe ié-
brar do citado da graça, em
que feviof & veja como fe
parececomNabuco, & co-
mo he femelhante ao Prodi.
go. Efe vir, que o demó-
nio, & maiso mundo fc ef-
taó rindo dellej diga com
Job : Agora que eu eftou
cmpeccado,&fóra da gra-
ca de Deos , vejo que fe
enraó rindo de mim os meus
tentadores : & me lembro
do tempo paíTado, quando
eu por eftar cm graça me
ria delks,& os confíderava
animaes indignos deme fer-

vire '- gitorum nondgnabar
gonere
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dos def-

prez.os ,

também
o que he

nada te

f*a me-
dida,

Job Í.2

--•- .,•::„-

t)efejos

pmere cwn canibus gregts

meu
g. HL

li y^Ontinua aconfi*

\^j deraçaõde Job,
quando do conhecimento

do triítceftado das íuas ca-

lamidades renovava o das

íuas felicidades : & diz,

que entaõ via , como ellc

antigamente dcfprezava

tanto,ainda aos mayores do

feu tempo , que chegava

aos eíhmar em nada : Quo*

rum virtus manuum mihi

erat pro nihiU. E eftc def-

prezo no feu conceyto ain»

da eramayor^q o dos guar-

das do feu gado t Qtiortim

non dignabar ponere cum ca»

nibus gregis mei. Porque

naó pódc haver coufa de

mayor dcfeftimaçaõ , que

aquillo,quc naõ he coufa ai-

gua :& os guardas do gado,
pofto que viliffimos : Canes

gregis : ainda faõ algua cou«

la. Ê conhecendo o Santo

Job a eftes nadas , ou nin*

guens,quefe riaõ delle no

tempo actual das fuás infe-

licidades j entaõ melhor fe

lembrava dotempo paliado

defob. 359
das fuás fortunas : Nmc
derident me, quia virtus ma*

nuttmmihipro nihilo eft. Jà
S. Paulo, como emparelha*

docom o Santo Job , tam-

bém parece que íe ria , 5c

naò fazia cafo dos que em
algúa hora lhe julgavaõ as

fuás acções : Mihi pro mini'
*á Co*

mo eftyUt à vobisjudicer:

emnadaeílimo oeonceyto
que tendes de mim* E co-

lunando nòsefta fuafenten*

ça com outra também fua,

quando formava hum bom
conceyto da íua confeien*

cia; também o que era na*

da entrava na conta, ou na
medida : Nihil mihiconfcius

fum. E hum S. Paulo bem
julgado por íi mefmo, hehâ
defprezador de todos os

mãos julgadores : Mihi pr&

minimo efi y ut à vobis \uAi"

eer.Hecomo hum Job , que
no tempo de defprezador

dos outros, nenhum cafo

fazia delles , lembrando-fe

do tempo em que elle def»

prezava a todos : Quorum
vtrtus mihi erat pro nihilo*

E fte nada, ou eíte pro nihilo

%

nocommento Hebraico ef-

tà muyto myfteriofo , em
Z iiij quanto
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scptuag. quanto lemos nelle : Et qui-

dem virtus manuum eorum
^ medi.ut quid mihi ? Agora que
dad, Fou C \\CS fQ efta5 rjn(} jo que
et q va,- ,

1

/? ,» W« eu padeço, quando me lem-

t::^;. brodo <^eem algum tem-
u que v* po cu naõ padecia

j que cõ«
rea5boai

ceyto fazia eu, naõ fó do
que elles diziaõ, mas tam.
bem do que obravaó : Vir»
tus manuum eorum , ut quid
mihi ? Tudo para mim era
nada : Pro nihilo mihi erat.

Coníidereagorao peccador
o eilado do Julk> , ainda no
tempo em que o defprezaõ
aquelíes que o naõ faõ:

Virtus manuum eorum ut

quiâ mihi. Digaó , defprc-
zem, julguem, & períígaõ-

me , diz Job , quanto qui-
zerem neíte tempo dos
meus infortúnios : porque
recorrendo eu à lembran-
ça do tempo das minhas fe-

licidades , que fe me pode
a mim dar dellcs ; Virtus
eorum ut quid mihi ? Em na-
da me moleíraõ as faltas das
fuás obras ,com que elles

dcyxaõ agora de me fervir

;

porque lembrandome do
tempo em que eu defpreza-
yatudo o que elles obra»

de Job.

vaõ ; naõ he nada o ícu naõ
obrar agora, porque jà en-
tão eíte me imo feu naõ
obrar, era para mim nada:
Virtus manuum eorum pro
nihilo mihi erat. Até indig- Na°>»<r*

nos de viverem reputava'/*^
Job eftes feus zombadores, ;j£r

'""

quando fe lembrava do tê-

po,emquedelíesfe ria,&
zombava : Et vita tpfa pu*
tarentur indigni. E naõ he
menos myfteriofa efta in-

dignidade de vida, do que
o era aquelle defprezado
valor das obras .• Virtus
manuum eorum ut quid mi*
hi.Afíimlhc haviaõ de pa-
recer a Job os feus zomba-
dores no tempo das fuás fe-
licidades : fe elles naõ ti-

nhaõ mãos , para fazerem
obras de eíUmaçaõ : Vir-
tusmflnuum eorumpro nihi-
lo mihi erat \ indignos eraõ
dos alentos da vida ; Vita
ipfa putabantur indigni. \n.

Ta»f°&-

dignos de terem mãos, pés,JS»£
&oIhos,diz Chrift ,quet'"
lao aquelíes que por todas ""?e^-
eftas partes do corpo íaõ dcJTír
efcandalono queobraõ ; fc

ol"'ar3m

porifíò lhes manda cortar*'™-

asmáos,&pés : Abfcinde^
manuS)



Defejos

ntanus,& p^es : & também
tirar os olhos : Erue óculos.

Eaquelle que por taõ dece-

pado neftes membros , fica

taó incapaz de obrar , me-
lhor he naô viver : Fitapu-

tatur indignus.Ou obrar5ou
naõ viver; ou termãos,pés,

& elhos , que naõ efeanda-

lize,ou lançar fora os olhos,

& cortar pés, & mãos.Pois

taes lhe pareciaõ a Job os q
delle fe riaõ no feu eflado

calamitofo -, quando entaõ

fe lembrava do pouco, ou
nada, em que ellc os eftima*

vanofeu tempo de afortu*

naàoiPromhdo mihi erant,

Aquelle convidado da Pa-

rábola, que Chriíto repre-

fentadonoque fez o ban-

quete, mandou lançar fora

da fua mefa ; prirneyro lhe

mandou atar os pés,& as

Matth. mãos : Lágatis manibus^ &
pedibus mittite eum. Mãos
que naõ ferviraõ para vef-

tírem a efte com a decên-

cia conveniente j & pés,

q affim mal veftido o trou-

xèraõ à minha mefa feíh valj

paguem prirneyro cita ou»
fadia os feus pés , & mãos

:

Ligatis pedibus,& manibusi

32

de fob. $6i
& depois ellc naõ viva: Mit-

titemm intenebras.Melhor

lhe era a eíle naõ ter pés ,

nem mãos, do que ir para

o inferno com mãos,& pés.

Com muyta razaô logo o
Santo Job efeandalizado

dos que delle fe riaò pelo

verem defeahido da fua for-

tuna ; recorria à lembrança

do feu ditoío tempo , onde
os coníiderava a elles mais
dignos de ferem zombados,
& ridos ; huns fem mãos
para poderem obrar;Vir»
tus manuum eorumpro nihi»

lo mhierat:&t outros com
mãos atadas por naõ faze-

rem boas obras : Ligatisma*
nibus mittite tum.

ff. IV.

12 A Ccommodcmoâ
j[\ agora todas cf-

tasconfíderações do Santo
Job a algum dos Juftos ,

taõ fantos como elíe , dif-

correndo o infeliz citado

de qualquer dos peccado»
res. Naô defprezem pois

aos da vida fanra,os da vi*

da errada , ainda- que-os ve»

jaõ em algum tempo attri»

bulidos
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bula dos : advirtaõ , que os
Juítos mais poderiaõ def«
prezar os peccadores , fe-

naõ fofle aggravo de fua
virtude própria os deípre-
zos das vidas alheyas. E
vejaô, que ainda que elles

caílem , por naõ dizerem
mal ; que naò faltará quem
por elles faliebeny& Deos
he oprimeyro , que os de-

fende. O mayor perfegui-!

dorde Job, aífim cm obras,
comoem palavras, foy o de-
mónio: porque todos en-

tendem , que eraõ inítiga-

çóes fuás as calamidades ,

que elle padecia :& as afro-

toías palavras, que lhe di-

ziaõ , ainda os feus mais
chegados por amizade , &
por Tangue ,qual era a fua

própria mulher, q tãbem o
injuriava em algúas occa-

fiões de impaciente contra

elle i também era zombaria,
que omefmo demónio dif-

punha contra elle. E porto

que callava, Deos fallava,

& obrava por elle : Mon ne

tu vallafli eum ? diílc o de-

mónio a Deos em repofta

do muyto que abonava a

Job. E aqu«He elogio , que

de Job.
de ]ob fez Deos fallandocò
o mefmo demónio: Confi*
derafti fervura msum Job :

homofimplexy & reffus ,&
timens Deum, ac recedens k
maio , ejr retinens innocen -

tiam :& non fit alius fimilis

in terra: era hum levanta-
do muro : Tu vallafli eum

:

contra todas as perfegui-
ções do Santo Job , princi-

palmente as injurias da forr
tuna. Porque as grandes vir-

tudes com que Deos o de-
finio naquelle elogio , to-
das faõ fortiífimos efeudos
contra tudo o que poderia
fer afronta do feu nome
nas lingues do mundo.Con.
tra hum fem femelhante em
tantas virtudes, que língua
poderá faliar ? Que cavilla*

ções contra a fua íincerida-

dctPirJImpiex. Que enga-
nos contra o feu verdadey*
ro coração: Reãus cordel
Que tentadores contra o
feu temor de Deos : Timens
Deum? Quemalicia contra
afuaíantidade; Kecedensà
malo^ Que falfidades con-
tra a fua ínnocencia : Reti*

nens innocentiam ? Nem di«

gaõ,que íó osJuftos podem
ter
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ter o feguro de os defender

Deos, quando os offendem

os homens, como omoíira
efte exemplo do Santo Job:

porque também os pecca*

dores o achaõ em fua de-

fenfa , quando ha quem os
fira com a murmuração*

Suempú Quãdo a Magdalena>aquel«

7ZIUM tâ° grande peccadora,
& depois qUC V|V ja rendida às ten-
ktm,mais m ir j
• defendt taçoes de iete demónios

,

j£^k"E»ftrou aos P^s de
veufa Chriíto arrependida das

l*
- fuás culpas , & banhando
com as lagrimas dos feus

olhos os pés do meímo Se-

nhor , que ella muytas ve-
zes tinha oíFendido , & os
enxugava có os feus cabel.

los 5 o Farifeo, queeftava
preíente, naô tirava da fua
boca a murmuração

, que
delia fazia , chamandolhe

c* 7
' peccadora : Hac mulierpec-

catrixeft. Mas logo Chrif*
to íahio em fua defenía eõ
tantos argumentos, quan-
tos poderiaõ fer os moti-
vos das culpas de taó gran.

depeccadora.SeelIa^diíre o
Divino Advogado , vi*co
frequentando com os feus

torcidos paflos o caminho

de Job.
das offenfas de Deos -

t alíí

moílrou ao Farifeo mur*
murador as lagrimas dá
murmurada , regando os
pês do mefmo Senhor of-

fendido , & pagando com
ellasos feus olhos as deíor*

dens da fua vida : Lacrymis ibí<f.

ccepit rigarepedes ejus. Se os £**»*-

feuscabellosforaõ prizôes^lLt
de muytos ,& também gri* *****- \
lhões feusjahicíiaõ todos mZTf*
deíenlaçados, & ella tam-
bém delles jà folta , enxu-
gando com elles o rego dos
melmos pés : Cãpillis f%i$
terfit. Se os affecíos illici-

tos da fua boca haviap fido

demonftrações , que a con-
denavaõ. íaó agora fuççcffi-

vas venerações
, que a ab.

foivem; Non ceffavit ojciu

Uri pedes meos. Se o çhçy-
ro de alguns aromas eraõ
alguns attra&ívos pecca-

minofosinefta occafíaõdo

q derramou fobre os meus
pés correm unções meritó-
rias '.Unguento unxit pedes
meos. Se todo o mal da fua
vida paíTada*foy ofeuamar
muyto defordenado} neíla
prcfentehora de fua vida»
he o feu bem todo ò to

muyto

.
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wuyto abrazado amor: Z)/«

texit multum. E íe as fuás

culpas a publicavaó pecca*

doraicffas niefmas jà hoje

perdoadas a iníinuaõ ían»

ta: Remtttuntur et peccata

multa. Deite modo fe ha

Deos para com os pecca-

dores arrependidos , fendo

antes por elles orTendido ,

he depois feu defenfor. O
mefmo q hontem foy per*

fegutdor do feu nome; Òau*

le, quiâ me perfequeris : he

hoje do feu mefmo nome ef-

Ad. 9. colhido Pregador: Faseie»

ãionis efi mihi ijte, ut portei

umes- nomen meum.Jk deíde oPa-
d* dam* zaifo moílrou Deos , que

ZTml vinha ao mundo a fer of-

&t fendido dos homens, dei-

*• obedccendoihe Adam ao

feu preceyto ;& que depois

fe havia de ver nelle mor-

rendo emdefenfa dos mef-

mos homens, para os remir

daquella fua mefma pffenfa.

A fé que temos de nos de-

fender Deos , ainda de»

pois de o offendermos, tem

os feus fundamentos cm
vermos a Deos feyto ho-

mem para morrer por to-

dos, íenda logo ofendido

de fob
peio primeyro no principio

do mundo. Se aquelle pri-

meyro aggravo, que tm A-
dam fizeraõ os homens a

Deos, teve a felicidade de

íer o mefmo Deos feu Re-
demptor : Ofelix culpa, qua
talem, & tantum meruitRe*

demptorem : todos os ho. So
'
he cul

mens tem também em A-™/***.

dam , morrendo por ellep4

^,
Deos, a efperança de ferem A*fmiu*

delle defendidos. A medi-

da da mayor defenfa , he no
mayor defenfor o mayor
amor do defendido : Maio;

rem charttatem nemo habet,

qui animam fuam ponit pr&

amicisfuis. Animemfe logo

todos os peccadores a ter

Deos em lua defenfa, ainda

depoisdeoterê ofrendido*

porque entre o offender a

Deos ,& o perdoar Deos a

húa offenía, naó medea mais

que o pezar de quem offen*

de,& o amor do offendido.

(O

ca;
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CAPÍTULO IV.

Profegue a mefma matéria

do capítulo precedente.

jT. I.

*3 ÍÉ0 fe ers-

3 fallando

Udo
tende

rsòs do peccador, que lhe

peza de peccar , ,& naõ do q
fedeyxaeítar no peccado;
porque naõ pôde ter defen-

fa em Deos , perfevcrando

elle nafuaoffenfa. Econfi-

derádo fe efte na fua aclual

oíFeníà de Deos , paíTe pela

fua coníldcraçao o feliz ef-

tado daquelle , que aftual-

rsnente eAiver agora em fua

graça ; ou também pelo feu

próprio eílado , fe em alga

tempo eíleveem graça com

iLmmen-
Deos. Ponha ao Santo Job

d*-fe o defronte de íi,&và vendo,
*£*£ & ouvindo, o que lhe im a

porta muyto ver, & ouvir,

&faça em fi hua copia de
Job. E eílemeímo he o con-
feího de S. Paulo, dado aos

i.cor.+feus difcipulos : Imitatores

mei eftote : & ainda he do
mefmo Deos dado a nos

trato do

Jufto.

osdâfób. j^y
nneímos : Eftote perfeBiific*

ui Pater vefier cahftis per*

fechis efr. Defta forte fe em*
menda o mal paliado c.o

peccador à vifta-do bem
prefente dojuíto > ficando

o juílo copiado no pecca-
/

dor. Profegue o Santo Job
a Parábola , que de íi meímo
formou no tempo da fuá

calamidade : & fallando de
fr,& mais dos outros , que
entaõ fe riaõ deile>nos dà
occaíiaõ paraaccommodar-
mos ao juílo , & mais ao
peccador, o que elle dífeor-

re olhando para fí, &parâ
os outros. E itto he o mef•

mo que faz o pintor, quan-

do pelo original quer tirar

a copia : porque tãto põem
os olhos na copia, como no
original. Coníidere pois

aos zombadores, como aos

que vivem em eíferilidade

de bens da vida .* Egefiate ,
]°

b 3^

& farneJierães : & para a

fuítentarem tem por ali-

mento a fua miferavel ca-

lamidade:^? rodebant m
folitudine Jqualentes cahmi-

tate t & miferia. E tal he o
peccador quando eírà pri-

vado da Divina graçarpor^j

deípiáoj.
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defpido , & faminto defte

alimento da alma , paíía hua

vida efteriliílima dos mais

importantes bens^quaes
faô os do efpiriro : Egejta*

te, érfameftêriltSsrodenSiér

fqudens calamitate 9 & mije"

ria. Vida femelhante à do
Pródigo daParabola, tam»

bsm hum peccador repre-

sentado , morto de fome:

Fame periens : & ainda ne-

çeílitado do fuftento de ani-

tuc. is.naaes immundos : Cupiens
°

qTH\ iwplere ventrem defdiquist

coj>u,btr* quas porei mandacabanty&
v
Zr,&nl%mfno Mi âabat. Efte he o
diXAT

!tT.
peccador , & o Santo Job

todo, que também defpido de todos

^„Iz/""
! os-íeus bens: Nudusegref-

Job* jus fum de útero matris me<e t

nudus revertar illuc-. tam»

bem fuftentando fe de af-
idemí.

fliCç5CS ^ & penas ; jlngu*

fiia mihi cibifunt : também
atormentado no corpo com

idem z.
afqUero{a enfermidade : Ul*

cere pejjimo a planta pedis ufi

que ad verticem,hc ojufto,

que o peccador coníidera

ter defronte de fi. E retra-

tando fe por efte Jufto o
peccador, ainda fem variar

a copia do original , confi-

ne

derados por fora no corpo,

porque ambos Eg$ftate 3 &
fame jlenles : & também :

Rodentes & fqudmtes ca*

lamitate &mtferia : com tu-

do tem o peccador muyco
que emmendar em íl, olhan-

do para efieJudo , coaíide-

rando-íe também ambos
por dentro na alma

i Job em
graça de Deos , & o pecca.

dor fór3 delia; Job conílan.

te no fofrimento do que pa-

dece : Dommusdedit ,Do*
minus abfiulit-fr. o peccador
poraccommodaçaõde San»

to AgoíHnho, rendido ao
fentimento : Egefiate , \&
famefterilis :Job fem feme-

lhante pelo complexo das

fuás virtudes no conceyto

de Deos : Nonfimilis HU in

terra 9 & o peccador pela

carência de todas no con-

ceyto de Santo Thomàs,
hum indigno da beneficên-

cia de Deos : Quem Deus s,Thon*

non dignatur rore cadi , &
pinguedine terra: Job húa

pfal

florente palma : Juftus ut

palma florebit } & o peccador

hua inútil arvore , & por

iíTo hum tronco cortado :

Ut quidoecupat terrams[uc'LMi,iu

adite
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cidite tilam. E feo peccador

quizer fer copia conforme
cfte original pordentro,và
também por dentro fazen-

dopareceríecomelle a fua

copia : nao feja íò retrato

de Job no que elie padecia

no corpo, mas também no
que elle era pelas perfey»

çõesdaalma. Seja também
hua palma femelháte a Job
para ambos os retratos, af-

lim o do originaI,como o da
copia,ferem eftatuas, ou ef-

taturas parecidas com a da
Alma Santa , que tanto he
palma por fora, como por
dentro : Statura tua ajfimi-

lata eflpalmte. E cntaõ verá
a differença que vay do Juf-

to ao peJcador , em quanto
efre fe naõ conforma com
elle : & como fícaõ ambos
femelhantes, depois de em»
mendadoo peccador na co-
pia do Juík), A S. Filippe
Neri moftrava Deos affim

%T*
n

*fi

efta differença
> como efta

pluflp- femelhança, porque no af-

f^pcdo do peccador fora da
fir^njo, graça de Deos , via elle a

*Ir>!Âl fealdade , que naõ via no
j
°afcfZ iu^°> eílando em íua gra.

manto. ça. E depois de eonfeílado

de Jok
omcfmo peccador, jà o via

parecido com o Juíto* Oc-
ca íiaõ houve, em que elle

duTeahumantesde fecon-
feííar , que trazia muyto
mao roíto .* & depois lhe

diííe,que o trazia muyto
bom, quando o vioconfef*
fado. E atè o meímo demó-
nio vendo em hua occaí?a5

aos que fe hiaõ confeíTar,

primeyro enormes pela
fealdade dos feus pcccados,

& vo!tar,depois de fe con-
feíTarem , reveílidos de ef-

tranha fermofura , defeja*

va ver em íi a mefma dife-
rença, & o viera a confe-
guir, fe elle fe quizeíle ar«

repender,como eliemefmo
oíignificou. E haverá pec.
cador , que podendo pela

confiííaõ dos feus pecca-
dos ficar gozando a fermo-
fura de Anjo, queyra antes»

pelos naõ confeífar , conti-

tinuar com a fealdade do
demónio f

f. II.

14 A Total razaõ por-

£\ que o peccador
naõ emmenda a fua vida,

clhaado
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olhando para a do Jufto , &
o naõ retrata em fi , pondo
tantas vezes os olhos nel-

le,he porque em fi osnaó
põem. Se olhara para íi , &
íevira como vive ,logo fe

havia de conformar com o

Jufto , & andar como ellc

anda. Porém o peccador

,

que deyxa de fe ver ao efpe-

lho da fua cofeiencia, dey»

xando«o fempre com as cor-

tinas fechadas , naõ quer
verfenelle,& lhe foge cõ

o rofto.>onde a fealdade dos

peccados fe dà a ver. Olha
^o efpe- para cfte efpelho pelas cof-
lho toma- * _*•

t . /* O—^^/taSj&naõovoka para li* cc

^deZH P0r ^ 3Ín^a <
l
Ue tCm OS

^Ziel olhos abcrtos,a íua ceguey-

Zltifey-
ra ° naõ deyxa ver como

í*5 . elle lhe pede , que fe veja.

Veja fe o peccador a efte

efpelho da confeiencia, vol«

te-o para íi, & corralhe a

cortina, & logo fe verá nel»

le. E tenha por certo , que

em íe vendo taô disforme

,

quanto os feus peccados o
trazemafeado , fem duvida

fe determinará a alimpar ds

todos aquelles borrões,

quelhedefeompõem orof-

to , & entaó fe verá capaz

s de Job,
para ir copiando nelíe o ef»

plendor que vir no roíto

do Jufto. Aprimeyra cou«
fa que faz o deftro pintor

,

antes de copiar algum re«

trato, he alimpar o quadro
por onde o pincel o ha de ir

paliando , facudindo delle

tudo o que pódt fer impe-

dimento ao ajuftado da pin-

tura. Se abnde elle ha de eC
tender a cor branca , dey.

xarir algúa íombra preta >

aquella parte da pintura ha

deficardecor morta. Naõ
he poííivel , que na alma
manchada com o peccado
mortal , aíTente bem o luzi-

do da virtude •, fe nelie efti*

ver o borraõ da foberba ,

naõ lhe pôde dar fermofu-

ra o luftre da humildade.

No quadro que moftrar

pintado o demónio, fobre a

fua pintura naõ fe pôde pin-

tar o Anjo , primeyro lu
de ir o demónio fora , &
entaõ irà para o quadro o
Ailjo i Ojl cor branca, ou
cor preta : húa fobre ou-
tra no mefmo lugar do qua-

dro, he defeoncerto da pin.

tura. Ou demónio, ou An-
jo : ambos juntos na roef-

ma
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maalma/endoella imagem
de Deos, he defordenar a

imagem. E eíla he a razaõ

,

porque diz Chníto
, que

ninguém pôde fervir a dous
fenhores : amaado-fe ahu,
& tendo íe ódio a outro :

Aut unum ódio habebit , aut

alteram ddiget.O peccador

que adora a fua riqueza

,

naõ pode no meimo tempo
dar a devida adoração a

Deos : Non poteftis fervir

e

Deo,& mamomna*O q tem
idolo, ou em caía , ou fora

de caía, naõ pôde no meimo
tempo fer idolatra dos ho-
mens,& mais fiel a Deos :

Ufquequo claudicatis in am-
bas vias.Oq todo fe entrega

ao deliciofo da mefa , naõ
pode no mefmo tempo fer

obfequiofo a Deos na par-

cimonia do comer
} porque

dentro de íi mefmo íe reco-

nhecem divindades : Cujas
Deusventer eft. O que vay
pelo caminho largo delia

vida 5 naõ pôde no mefmo
tépo ir pelo c-ftreyto;& en-

tenda, que fc ha de perder
no largo : Lata via eft per*

ditio ad patriam. E por iíTo

no fim da vida de qualquer

dâ fobç jó*p

deites, nenhum dei! es, de-
pois de fe ver no centro do
inferno > pode no mefmo .

tempoeítar no Sevo de A-
braham

: vay muytadtílan-
cia entrehum^ outro lu-

gar: Mognum chãos eft in*

ter nos,. & vos. Convencido HSa cm
\

com razoes de verdade taõ <*, do ef-

infaHivei,reíolya fetodoo^"''* f
j outra a d»

peccador a apagar em íi tore^»»»^
dos os borrões dos feus

peccados
, para entaõ co-

piar em íi mefmo as vircu-
des de hum Santo Job , fe.

naõ quizer, que fe riaò dei

,

le todos os que o vem, feo»

do alvo de todo o rizo
3 íe-

melhante à e#arua , que
naõ tem de homem mais q
a figura

, porque lhe falta

òefpiritodo Juíto. FalUõ,
vem /ouvem , andaõ , àz

obraõ todos os peccadores;
mas como lhes falta a vida
do efpirito , faõ ellaruas

vãs 5 porque íaõ vãs todas
as fuás acçó^s ; Varia opera-,

& elles conhecidos obje-
ctos de rizo , como 4iz ? o
Profeta deferevendo as eí-

tatuas : Etrifu digna, qnia ^p
noneftfpirittis ineis. E fe.

51 ' 18 '

melhantes a elles dizemos
^Aa nos*
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nos } definindo aos pecca

dores, íaõos que vivendo

no corpo, naõ vivem em ef.

pírito. Delles pois he que

íb devem rir rodos os que

conhecemjfabem^vem^ que

faõ parecidos com as efta-

tuas mortas *. & não do Sã

.

to Job ,nem dos feus imi-

tadores , & exemplares de

efpirito vivo,como fe quey*

xou o mefmo Santo Job

:

Derident me y
quorumvirtus

tnanutun mihi erat pro ni~

hão. Zõbaõ de mim aquet-

les que naõ tem mãos para

obrarem bem j
porque a

virtude cõ que elles obraô

naõ tem coufa algua de vir-

tude : Quorum virtus ma-

wuum pro mhilo. E he a ra-

zão ( acrefcentemos nòs )

porque o Santo Job fe po-

deria rir delles ,
pois com

clle fe naõ pareciaõ : Non
fimlis ei in terra : Sz fá em.

mendados elles , & purifi-

cados das manchas das fuás

culpas ; então jà elías lhe

ferião íemelhantes. Toda
cfta difFerença entre elles,

& o Santo Job , procede de

elles naõ advertirem na

caufa f que os faz defíeme-
l

de fobj
lhantes torpeçando ' nella

,

quando menos o cuydaõ;
paífando elles a vida deli-

cioía^mas fem efpirito , co-

mo as confidera o mefmo
Santo Job , vivendo a fua

bem calamitofa vida ,& di-

zendo delles : Inter hujuf- Job 3 °»

modi Itftabantur ,óJ
effefub

fenfibus delicias computabat.

Falia aqui daquelles, que^'f4?
nos enganos dâ vida os def- •£*«#*:

engana a morte : & nos ac- d, „ mg*

commodamos efta fua fen- »«/4Í !*
. ha**'

tença aos que no meímo
tempo de vivos no corpo

,

andão mortos na alma j &
vivendo alegremente , na
mefma hora miseravelmen-

te morrem 3 ou porque as

delicias faõ os feus efpi-

nhos , ou porque achaõ aU
gúavez,queeraõ feus ef-

pinhos, os que elles amavão
como delicias; Effefub fen-

fibus delicias compuiabant.

if

s• m-

EXempIomuytoa
propoíito defta

verdade, foy o da morte

dei Rey Theodorico , por

haver condenado a ella ao

Conful
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Conful Simaço, fem ter clle

culpa algúa j mas fó porque
fe deyxou levar das falias

accuíaçõss de feus inimí

.

gos, & também da ambi-
ção dos bens do dito Goa*
fui, conhecendo

, & eftrai

nhaiiio tudo iílo todo o
povo Komano E em húa
hora da fua deliciofa rnefa,

trazendolheem hum prato
cuberto htía cabeça de pey.
xe, coma hum dos regalos

delia, quanto lha defeo-

brirão, vioqae aquellaca*

beça era a do Conful Sima-

co,a quem havia mandado
tirar a vida ; & que com os
dentes abertos , & olhos

aceufadores da fua injufta

fentença, o ameaçava para

o Tribunal Divino , donde
logo bayxou o decreto da
fua morte , que em poucas
horas o levou à vi fia de to-

dos, fem occorrer remédio
algum , nem quem lho pu-
deíTe dar Eif aqui como no
mefmo tempo cm que íc ef-

tava vivendo das delicias

da mefa , o mefmo prato

,

que vinha para hfongear o
gofto a hum Rey , foy o do
horrível efpinho da morte,

de $oh. 371
quelhofez armrgofo pira

toda a eternidade da vida. £
jà deíde o principio da çrea-

ça5 do mundo vieraõ em
pratos de deliciofas igua- 1

rias, guizados da morte,
quando Adam no feu deli-

cíofoparaifo : In paradifo

voluptâtis : comeo a fruca

mortífera: ^luâcum^ue emm gs*.*

die comederis ex eo3 morte
morkrts. Logooprimeyra
homem foy prognoftico do
que havia de tuceeder aos
outros , porque o primeva
ro bocado , que lhe parecia
deliciofo : Benum ad vef-
cendttm : foy para eíle mor-
tal: Inpulverem reverteris.

Eferiãoquaíi fem numero
os exemplos a efte feraelhâ" •

tcSjfe aqui os eftendeífe-

mos , & os deyxamos fem
fem eíía diffufaõ de eferí-

turas; porque fó osfazdif-
ferentesa efpeciedas deli-

cias, que a todos tirou as
vidas. Morrerão na aétuaí Th «atr-

ebriedade, morrerão no
1

acluai adultério, morrerão
no acl uai defpoforio , mor-
rerão jugando , morrèrap
dançando, morrerão co-
mendo, morrerão dormin-

Aa i) áo3

vit.hum.
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ào} morrerão na recreação

da caça , no regalo do ba-

nho, na complacência das

riquezas 5 morrerão de def-

ordenado amor» dedema-
íiada alegria , de defcom-

pofto rizo ; morrerão de

comidas , de frutas ,de be.

bidas,deforvetes,de gui-

zados extravagantesj& to-

dos eíles efpinhos mor-

taes eítaváo cubertGS de ap-

petecidas delicias : ou to-

das eítas delicias da vida

erão defconhecidos efpi-

nhos da morte. De grande

parte deftes exemplos,aífím

brevemente inflnuados , te-

mos nòs na Hiítoria Euan»

geiica todos juntos em hu
fó dos mortos nas fuás de-

licias. E he eíie aqueíle Ri-

co regalado , que fe deley.

ta va na poíTe das fuás rique-

zas, quando dizia à fua al-

ma , que defcançaíTe íobre

Luc.12. eílas:Anima meajoabes muU
ta bonajfequiefcejb. também
fohre o goíio do que comia,
& bebia : Comede , bibe, epu^

de Job.
lare : & finalmente fobre a

muyta duração de íua vida,

promettendolha in armos

plurimos. E na mefma noy-

te, 6c hora, em que fe eleva-

va no deliciofo defcanço da
cama, no goítoío da mefa,

nopreciofo do thelouro,

& no numeroío dos annos ,

Deos lhe eílava coartando

ofomno, diípondoa fome,

acendendo a íede,& abbre*

viando a vida ; fíac noefe

repetunt à te animam tuam.

Concluindo agora eítenof»
fo difeurfo, confideremos
a efte Rico rindo.fe , &
zombando de Job notempo
das fuás calamidades; mas
fem o fundamento cõ que
Job fe ririat& zóbaria dclle

no tempo das fuás fortu»

nas. Efte Rico tendo innu-
meraveis femelhantes feus,

por morrerem nas fuás de-

licias: & Job fendo exem-
plar íingularitlimo da ían.

tidade, íèm femelhante nas
fuás calamidades : Nonfi-
milisãliin terra*

li;
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LIVRO
Deíeja Job ter quem lhe ouça as razões

da fua innocencia.

Quis mihi det auditorem ,ut
v defideriummeum

audiat omnipotem? Job 31.^
CAPITULO h

Como devemfer bem ouvidos

os bons defejos.

ff- I.

lamber» I
»> defejêi

faltai.

Endo o defe-

jo hum affc-

ão interior

da alma, te-

mos ouvido

dizer , que elle fc explica

x&j«2«. pela boca : Dejiderium ani-

ma ejus tribmfti ei , ó- *W?

luntate labiorum ejus non

frauâafli eum\ parecendo,

que aoíHcina dosdeíejos,

qual he a vontade , tanto

obra na boca: Voluntate la-

biorum : como na alma ; De *

Jiderium anima. £ a mefma
experiência he a melhor
prova defta verdade : por*

que] quando ouvimos di-

zer aos que coníeguiraó a

couía deíejada^que cila lhes

veyo ao pedir de boca j bê
percebemos^que o feu de-

fejo fallou , pois pedio : &
que explicou a boca ,0 qa
alma deíejoui ]à fe o defejo

acertou de fer do neceíía*

rio para viver, fem o necef*

fitado fallar, o feu defejo

Aaiij he
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he o que falia. Ao menino &ahi eííà a fortuna , fc o
Ifmael, quceíiava morren- defejo he bom

5 & fe he mao
do de fede,, diz a Efcritura, o defejo, ahi cáà a defgra»
que Deos oouviopedir a ça. O primeyro defejo que
agua de que neceííuava : fallou ao coração humano,
Exaudiv.it Densvocempue- logo foy mio defejo, por*
ri : fendo que elle naõ fe ou- que foy o que no Paraifo ti-

via fallar ,nem fallou por veraó os primeyros defe*
elle o feu defejo. Eíta he a jofos do mundo Adam ,&
virtude das vozes mudas, Heva,vendo o fruto, que
pois fallaõ fem fe ouvirem por Deos lhes foy prohibi-
articular. A Cidade deJe« do. Afiim como lhes agra*
rufalem, diz o Profeta, que dou vifto : Pulchrum octí-

clla fallava : O vos omnes lis , afpeãuque deleãabile:

gttitranfitis per viam atten~ tãbemíelhesofFereceo pa-
dite-y & videte *fi eft dolor ra fer goftado : Bonum ad
Jlcut dolor meus. E fe as pa- vefcendumiU logo ambos
redes , as muralhas , & pe- o comeraó , Heva primey-
drasdas ruas dejerufalem ro :Tulit>com ditièc Adam
podiaõfallar; os defejos hu- depois que Heva lho deu
manos por ferem mais ani- para comer: Deditqueviro
mados queelías,fallaõme- fuo, qui comediu E por fer

lhor , & rrçelhor fc ouvem. logo mao o primeyro deíe*

j£
vo

d?
s^oa^m advertido , dize- jo dos homens , he a raza&

/",/«?« mos agora,que fendoos de- porque aconfelhamos , qu3
°£y;;j^jos bons, devem fer bem os bon-deíeios , & naõ os
*u coufa ouvidos , principalmente maos,devem fer ouvidos

.,
defejada

' dos mefmos defejofos-.por- pois jl de taõ longe ,& de
que a elles primeyro faliaó tempo taõ antigo começa -

os feus defejos : Defiderium raó logo a fe ouvirem os
*nim*ejusi quandodepois mãos defejos :& os que ha-
fahem pela boca ,& faõ ou* viaõ de fer bons , para fer

vidos de fóra,jà tem falia» obedecido o preceyto de
do ao corayaõ por dentro 2 Deos ; naõ chegarão a fer

ouvidas»
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ouvidos. E naõ bafta fó ler

ouvido o bom deíejo ; he

neceííario fazerfe o que ellc

diz para ficar bem ouvido.

Quãdo Deos diíTe a Adam*
que naõ comeííe do fruto,

que lhe prohibia «, devemos

íuppor , que o meíroo lhe

dizia o deíejo de obedecer

a Deos ; & que por íer bom
efie feu deíejo , devia fer

ouvido. E quando depois o
demónio o tentou, para co-

mer o fruto prohibido , &
clle o comeo > foy entaõ ou-

vido o feumao defejo. A-
quelle Rico do EuangeJho:

lucts. iialnns multas pojfefjiones :

HMl quando perguntou á ChriC
a bons d*

too que faria para fe falvar:
íijos, qtta s~ . \ r • J 7

do fena%§iuíd factenaum y&vitam

iusdKl *ternam pojfidebo : bem lhe

dizia ofeubomdeíejO>mas
naõ foy delle bem ouvido.

Tanto que elle ouvio a con.

diçaõ neceffaria para a fal.

vaçaó>quedelejava; Vade9

*aende omnia qu£ habes , &
da pauperibus : logo porque

naõ fez o que lhe dizia o
bom defejo > naõ coníeguio

o que defejava: Abtit tnfiis,

E efte caminho aífim taõ

trittc>&.taô triftes outros

de Job, j/|
como ede , fuccede leva-

rem os bons defejos da faU
vaçaõ j fe elles fc naõ ouve.
E fuppondojagora todos os
peccadores , que nòs bra-
damos a eíle homem fugi-

tivo do bem da fua falva-

çaõ , quando o confidera*

mos furdo, por já naõ que.
rer ouvir ao bom defejo,

que tinha da falvaçaõ; ou-
çaõoque nòs lhe dizemos.

j> n. % -

2 T T Ornem defejofo

ndafalvaçaõ.por.fr^:
que foges dos teus bonsi*>»«5 *»

defejos, & te vàs aflimmL%Xt
te por effe mundo? Quem 8 *,wrf«*

te deu o tonfelho para otluT
defpojo dos teus bens , naõ.

te tira o bom defejo da fal*

vaçaõ j mas antes em te dar
o meyo para o confeguires

,

tequizconfervaroteu de-
fejo,& levar à poffe do bem
defejado- Pois fe por efta

razaõhe ainda teu o defejo

que te trouxe à prefença

de quem te encaminhava ao

fim da couíâ defejada
$ jà

que elle tonaó tirou
3
olha

que foges de ti rnefmo, fem
Aa iiij acabar

ÍÊm

Mm
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acabar de fugir, porque naõ tem íido comotu. Refpon^
acabas de defejar. Nem nos de outra vez o homem de-
digas , que jà naõ tens o fejofo do mefmo bem de q
defejo que tinhas : & que foges. Se os bens de que te
por ifíb não foges de ti mef» não queres defpojar , por
mo , nem dos teus defejos tua morte os has de deyxar,
foges. Porque íe nos mef- & tal vez por elles te podes
mos que hoje vivem no in- perder •, porque os não dey»
fernonaõ fcconfervaíTe do xas logo , para logo te fal-

rnodo,quefepódeconfer. vares ? Porque não foges
var, o defejo de ver a Deos, delles pelo efpaço do tem.
enique confífte a fàlvaeaó i po , que ainda poderás vi-
naõ feria a íua mayor pena a ver , fe por hua eternidade
carência de fua vifta ,. pois delles meímos has de fugir?

jà delia não rinhão defejo. Foge de ti mefmo ,.& logo
Eíla he a íua pena de dano, te verás fugir delles f Co-
ter por hum certo modo o mo o grilhão , que te pren>
defejo de ver aquelle fum- de com elles, he o deforde-
mo bem> que nunca o che- nado defejo, que delles tês,
gàráo a ver. E porque por íoltotu deite defejo, de ti

hua eternidade fe vão alar- mefmo tefoltas,& também
gando daquella vifta • por delles foges. Os bens deita o me ih„
toda eífa duração a eftaõ vida não faõ mais que hua£™*r

defejando, & íe vaó afaítã- fombra da luz* porque def- £#* *í

do deila. E por confequen- apparecem elles como a fô* '/'£"

cia lendo elles taes defejo* bra dcfapparece
; Omnia va- P^fcci.

fos, do modo que fogem do mias. E he loucura viveres
bem que defejaô, de íi mef- tu prezo do que ha de fugir
mo fogem, fem nenhum de ti, podendo tu logo fu>
acabar de fugir :Per annos girda fua prizáo, Náo te
atemos- abeunt triftes, Tal enganes com imaginar, que
íogoeíiàsjà agora tu fendo vives livre deite grilhão;
hum como elles : affiim co* porque não amas tão def-

mo elles ha tanto tempo jà ordenadamente os teus bés,.

qUCL
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que vivas enleado com eí-

les. Saõ bens , dirás j para

viver, & naõ para prender

:

ôc fe eu agora me vou com
ellcs, quando me eflaõ di-

zendo, que os deyxe; naõ

he porque el! es me prendaõ

por nua vez. Quem a mim
me aconfelhava que os dey«

xaífe , hcm fabe , que íe eu
os deyxar, he porque eu o
poíTo fazer. Aílim he

} mas
em quanto naõ fizeres iflo,

que podes, naõ foges do q
has de fugir; porque nun-
ca podes delles fugir ', em
quanto os defejares ter.

Âííim como naõ podes fuv

gir da tua fombra, por mais

que a queyras deyxar; tam-

bém da fombra, que iflo fó

faõ os teus bens,naã podes
fugir , fc no meímo tempo
os queres ter.EÍFa foy a ra-

zão da tua triíkza, quando
te aufentafte de quem te

aconfelhou que os deyxaf-

fes : por veres 9 que lhe naõ
podias entaõ fugir, naõ te

pudeíks deite S' foltar. Ef-

tes mefmos argumentos cõ
que agora acabamos decõ«
vencer aos pfezos dos íeus

bens , também os accom-

de foh. 377
modamos aos prezos das

honras, &aos prezos daaf-

feyçaõ. E por naõ eírender*

mos demaíiadamente eíle

afíumpto , advirtaó eíks
prezos, que também a elles

os prendem eftes feus defor-

denadosdefe]os,&que em
quanto os tiverem daquillo

que defejaó ter, naó podem
a elles fugir, ainda que os
enganem os pretextos com
que fe coílumaô defculpart

Ainda que os prezos «W?^.
honras ( naõ falíamos das ** de e/l

licitas) as quizerem con.Í«ÍT/J
fervar, parecendolhes, qucTa°

d
/t-

lhes naõ he impoflivel o^ 4í
deyxallas, & também o âp Zkj£
girdeilasjnaô dtyxa de os t0 -

ter prezos amefmaefperã%
ça de livres. E dó mefmo
modo, ainda que os prezou
da affeyçaõ defordenada:
digaõ, que ella naõ ha de fert

pcrpetua,& por 1ÍÍ0 fer pof-
íivet a foltura delia , na&
deyxaõ de citar d&lla pre-
zos, ainda que neffe tempo
efperemque em algum dia
fe veraõ foltos. Naõ fe dizi

livre da prizaõ a&ualaquel»-

la avezinha , que vive UÁ
gayola , ainda que lhe na&

tàái
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feja impoífivel a fua liber-

dade futura. Poder verfe

feito, não hedeyxar de fer

prezo. E porque todos os
prezos deitas duas prizõesj

os da honra vã, & da affey-

ção illicita , que fe achaõ no
inferno , também os enga-

nava a efperança, de que
em algum tempo fe folta^

rião deíies laços j por iífo

aconfelhamos aos femelhã-
tes enlaçados, que não fe

fiem da foltura efperadaj

porque ainda que feja poífi»

vel, não he certa , a que fó

he contingente,

§. III.

5 rp Odas eiras coníi-

H deraçõesfaõ vozes
que dão os bons defejos,pa-

ra ferem bem ouvidos , &
por ferem bem ouvidos , fi-

caráõ fendo bons defejos.

Por iffb S.Gregorio, enten-

dendo também , que os de-

fejos íaõ vozes da alma.*

s. ctcg. Animarum verba ipfa funt

nÍJiai. defideria , diz , que tanto
*n joi Ía5 os feus defejos rnayo-

i?es, quanto as vozes faó

mais altas : Magnas quippe

cap.T

de Job.
earum clamor magnum e/l de*

fiderium. Da qual fentença TaMíem

C_ j -j
i as vazei

ncamos entendendo , que *»«<«

os defejos naõ íó faó vozes f*~0Alm '

da alma , mas que íaõ vozes
muyto altas: 3t que quan-
to menos fe ouvem as fuás

vozes , menos feraõ ouvi-
dos os feus defejos.E o mo-
tivo para a alma de hú pec«

cador dar grandes vozes,**

ferem iguaes a ellas os feus

defejos j não pode fer me*
Ihor , que o do perdão dos
feus peccados : ciame pelo
perdão de todos, porque
David, que muyto bem ia-

bia
5 que os defejos eráo vo-

zes, lhe diz , fallando elle

comDeos,que ous,e muy-
to bem eítas vozes : Defíde- pfai. *«.

rium corais eorum aiulvvit

auris tua. E advirta fer

muyto neceíTario, que as

fuás vozes fejão muyto al-

tas, para vencerem as que
dão os feus peccados

, que
também chegão aos ouvi-

dos de Deos clamando. Af.

fim clamou o peccado de
Caim por matar a feu irmão
Abel: Vox fangninis fra* Gen.+-

tristui clamat ad me de ter~

ra : & affira íubiráo aos

mef-
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mefmos ouvidos as vozes

dos peccados de Pentapoli

contra os feus authores, d'u

zendo Deos: Videboutrhm

clamorem , qui venit ad me,

opere compleverint. Nem fe

ponha cm duvida,fe os cla-

mores dos peccados faõ

também defejos : porque

texto temos noApocalyp.
fe, que applicado por S.

Gregório j nos moílra aos

peccadores haver defejada

vingança,provocada para a

Apões. pena. Diz S.joaó : Viâi

fubter altare animas interfe-

0orum propter verba Dei,

& clamabant você magna,

dicentes : Eu vias almas dos
que morrerão por Deos, os
quaes davão vozes muy al-

tas , & que pedião a Deos a

vingança dos feus homici-

das :Ufquequonon vindicas

fanguinem mwtwrum de

bis, qui habitant in terra ? E
S. Gregono diz , que outra
coufa he pedirem vingança

aquellas almas a Deos , fe»

nãodefejar ver julgados,

&

caftigados os authores da>

s.Gtcg. quellas mortes ? §luid ejí

íbFdem. €n^m
\
an^mas vindiãa peti*

tionifacere %nifi âiern extre^

de Job. 3

mu judiciiyérreftifreftionem

extinSforít corporum defide*

tarei E fe agora fizermos

queftãõ , qual clamor he

mais alto , fe* o do peccador

pedindo a Deos perdão }
fe

o dos peccados > pedindo
vingança : diremos , que o £™£f
do peccador pedindo per irf«^««

:

dão deve fer mayor; por-^'^
que deve fer medida pela «''*»?«

mayoria dodefejo : & que />««,/•

tem mayor defetQjtem \oz fed
à
nd*

mais alta .* Tanto emm quif* s. Greg,

que minus clamai , quanto
lbiá'

enim minus defid°.rat. E que
o clamor dos peccados pe-

dindo vingança , nunca p5-
de fer mayor * porque tam-

bém o não pôde fer a me-
dida do feu defejo»Não pó.
de fer mayor o clamor dos
peccados próprios^ porque
ninguém defeja ver fobre íi

a vingança dos feus pecca-

dos : & o clamor fobre os
peccados alheyos ",'maish*
de fer defejo do p rdão,
que do caftigo. Vendo pois

o peccador, quanto lhe im •

porta o defejo do perdão
dos feus peccados, enten»
da, que tão alto ha de íubir

a Deos o feu clamor,quanto>

ffiâJOr
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38o De/ejos de Job.
mayorfornelleofeudeíejo: defejoha deterouvinteem& q tao grade fera nelle cite quanto diz .• Quis *EZftu defejo

, quanto elle de. ludttorem : tomàraTér qígfeiabem confeflar os feus me ouvifte & £ d fopeccados. Por iffò tome bé Deoso aue ô o..« • r?

sr,.a- -£ ergais
vozes de hum, & outrode- „am mhndoneuZefol
íejo, do modo que as der o ditar • mv r„^1
pecador, «flimhio de di^ SeWd?mLl°, ^ eU

gar aos ouvidos de Deos. d i&tamfZn
a

,

Wnoccn-

Notc comoJob defeja , que e Ia Lem dim
q
n

C<5"£ra

Deos lhcouça as fuás- Quis Zlr
: &" *"* viiíi-

~ — o ter entendido o lançafle
' CAPITULO IL poreferito: Univerfa mente

r> , ]n .
comprehenfa in librum refeComoje difimguem os defe. rat. E o q.ue mais tomarajos ouvidos por dentro, hc, que qmzeííe Deos tam!& ouvidos defora. bem publicar o que dlcjul-
gadefta minha mnocencia-

$M Et utinam vellet fupremns
Judexfidempublicam inno.

defejo, a* 1^ Aliamos pnmeyro centia me* adiunrere A.
í» ovem,

, 1 _— j-~ i.cm»»m. r«tít uujunjrere e<r

,.«., „ . -5 «MbOTsdefqosA *//Wfc«. Bom forafinfc.
«*.. logo fallaremos dos mãos» rimos nòsagora depois dê
ZLT f<«VK àc huns

, & outros explicado affim eKfeí
ha vozes internas,* exter. dejobjque foftemos bemnas Epara fazermos efta julgados pelos homens masdutinção nos dà fundamêro muyto melhor , 1?»
o Santo Job, porque efte feu bem o Manos por Deos.

Què



Matth.

15.

Defejos de Job. ^gi
Que depois de termos nos ceyto domcftico, do que ão
homens boas teftemunhas vulgar do mundo: E vós
do noflb procedimento, di- quem dizeis, que eu fou .:.

zendoeiles o que ouvem: Vos amem quem me ejje di-
Quis nobis det idoneum au* citts? Depois de faber o que
ditorem, qm itniverjanoftra delle dizem os feus ouvin-.
innocentia referat : foíTe tes de fora ; Quem ditunt
Deos o Juiz do que elles hominesme ej/e?quiz faber
dizem : Supremas Judex o que diziaó os melhores
vellet ãdfcribere. Os nomes de dentro : Vosamem quem
poderáõ juígarnos bem, le- mu effe dicitis. E fe Chriíío
vados de algúa aíFeyçaõ : ainda depois de ter ouvido
& por iííò devemos appcl* obem que delle díziaõ hus,
lar do feu juizo para o de paíTou a querer ouvir o que
Deos, que fempre julga cõ diziaõ outros

h com muyta
juftiça: Quis nobis det audi- razaõ Job, depois de ter
torem%ut nà{S audiatOmnipo- ouvido o mal , que de íua
tens. Nomefmo juizo dos innocencia diziaõ os feus
homens , ainda que íintaô amigos, paííou a querer ou-
bem de nós , convém que vir o bem , que delle diria
do íeu conceyto â ppelíe- Deos : Dejiderium meum
mos para o-conceyto de ou. ãudkt Omnipotens. Tanto
tros

: dos que dizem bem, como iftonos imporraõ as
para os que dizem melhor, attençôes íobre o juizodos
Depois de Chrifto ter ou- homens, ainda quando lhes
vido o que delle diziaõ communicamosfóraonof.
muytos

:
Quem dicunt bo- fobomdefejo de dentro.Se

mines efe Filium hommis: défejamos, que digsõ bem
naõ obftante dizerem elles de nòs ; Qjtis nobis det idó»
bem, porque huns o faziaõ nettm auditorem^^h deyxe-
femeibante a hum Bautifta, mos fó no feu juízo o noílo
outros a hum Elias

j per- defejo , recorramos ao juí-
guntou aos feus Difcápulos, zodeDeos: Audiat defide*
fiando mais de hum con« num nofirum Omnipotens.

Na6 1



382, Dâfejos
Naõ porque no juizo dos
homens elle certamente ha-

ja de perigar
} porque fe o

ouvinte do nolfo defejo he
bom : Idoneus auditor : naõ
pode fer mao o feu juizo

;

mas para que eíTe bom jui-

zo dos homens o approve,&
o fobfcreva Deos : Ut publi-

cam fidem nojiri defiderii

X% Densvelkt adfcribere. Por
strrer os três juízos , como por três

««!*'/ Tribunaes, paífaó todos os
dtfiju. bons defejos : pelo ju izo de

cada bum dos defejofos
;

pelo juizo daquclle a quem
o defejofo revela o feu de.

fejOi & pslo juízo de Deos,

que he o Senhor de todos

os bens Jefcjados,aííim CO'

mo o he dos fegredos dos
corações de todos. No »&&
fo juizo,pôde o noííobon
defejo ter fufp^yções

j
par-

qaconoífoamor próprio o
poderá julgar a noííb con«

tento, & entiõ naõ irà bem
julgado. No juizo dos^ou •

tros, também o no nfo bom
defejo poderá fer julgado

pelaíuaaffeyçaõ; & outra

vez naõ irà bem julgado , fe

fóa fua iffeyçaõ o fizer pa^

gecer bom, E fó no juizo

de Job.

de Deos tem os noíTos ãc»
fejos ,quc também faô fe.

gredos , a approvaçaõ fem
fuípey ta; Utinam vellet Qm»
nipotens de fideriam meu-n

adfcribere. Domefmo mo-
do, que os fegredos do nof-

fo coração, que he a ofici-

na dos noflos defejos , fo

faõ mani feitos ao Juízo de
Deos, fem perigarem por

fere defejos, né fe arnícaré

por fere fegredos. E efta he
a diíFeréça , aílim dos fegre-

dos, como dos defejos na
cornmunicaçaõ dos homés:
neíles naõ ha íegredo fem o
rifeo Je revelado , nem de-

fejo fem o perigo ao menos s»«»a«

de poder fer invejado. E nl2í™ht
a revelação de Deos póde^'*»
razer ma ao tegredo, ainda */y» ; r*

depois de íer por elle revê- \tnlt-
laio ; nem a inveja pôde fer sred<

nociva ao defejo ,fabeado-
'

fe,que he de Deos louvado.
Revelando Deos ao demo.
nio os fegredos do coração

de Job, quando lhe diffe/jobi

Confederafti fervum meum
JobyVir fimplex , & reãus
corde\£x. louv^ndolhe jun-

tamente os defejos de fem-

pre querer elie oorur bem

:

he r»M,



Aâhuc ntinens innocentiã
,& recedensà maio .; nem a

revelação foy de prejuízo
ao fegredo , nem ao defejo
prejudicou o louvor, Sejão
bons os nofíos defejos, que
juntamente faô fegredos do
coração

; porque ainda que
do interior do coração ve-
nhaõ ao exterior da noticia,
não podem malignar em
quanto deíejos , nem peri-
gar em quanto fegredos.
Húa advertência porém fre

neceífaria a todo o bom de*
fejofoparafegurodefte feu
defejo fecreto : não ha de
fer eile o que approve eíte
feu defejo

} porque no feu
juizo próprio tem perigoo
feudefejo. Naõ foy Job,
mas foy Deos o que lheap-
provou os fegredos deto-
doo feu interior : Ftr Jim»
plex, reftus corde ^innocen-
ttamretmens

yrecedensâ ma
lo,

jf. II.

O mu» de

feje, neTn

tntendido

for den-

tro , nem
dito fora.

Sta he a dlfHnçaõ

_ que damos aos de-
fejos ouvidos de dentro ,&
de fora , & a que jà entra,
mos a ponderar entre os

de Job. 383
mãos defejos fecretos,& pú-
blicos $ he neceffario , que
íeja muyto advertida, por-
que faomuyto mayores os
perigos cm que nos me*
tem, tanto por ferem deíe-
jos , como por ferem fegre-
dos

; affim antes de íe dize-
rem, como depois deditos.
Mas por iífo havemos de
mudara fentença deJob,
defe/ando o contrario do
queelle defejava /& dizer t

§tiismihi non det audito.
rem, «tdefiderium meumau*
diat Ommpotens.E também
feguindo a mefma mudan t
ça> naõ ha de ter o mao de-
fejo dous ouvintes > hum
entre os homens, que pri-
meyro o ouça: Quis mihi det
auditorem : como o defejava
Job para o feu bom defejo

;

& nem depois o ouça Deos*
o outro ouvinte , como o
^efejava o mefmo Job : Ut
defíáeriií meum audiat Om.
nipotens. Defejos mãos naõ
convém, que osouçaõos
homens

, & muyto menos

,

que cheguem aos ouvidos
de Deos. E afíim diremos.»
Utinam nobis non adfit au*
diíor : tomáramos naõ ter
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quem nos ouça,U efcreva defejo lhe dizia dentro. E
tudo o que ouvio : Et um* porque Adam logo bufeou

njerfa qu<e diximus in Ubrurn com os olhos , o que tinha

referai ; & que iflb mefmo no defejo , fem dizer , que
naõ efcreva também Deos defejava o mefmo fruto, o
na fua lembrança : Et non feu defejo mandava ir para

vellet fupremus Judex ad- elle os olhos. Hemfallivel

feribere. Nem duvidemos , a connexaõ entre o defejar, %%fy
que o defejo interior polTa & o bufear a coufa defeja* ww,
fer ouvido no exterior :& da: havendo hu deites ex* L7r«í

que por iflfo naô ha receyo, tremos, ha de haver o ou- deJejar'

de que a fua malicia fe tema tro. Sc a Alma Sãta bufeou,

fora , por fe entender , que & achou ao Efpofo, q ama- cant.i.

ainda entaó naõ íahe de den- \&x^u£fivijnveni : antece-

tro.Porque logo elle feda a deo ao bufear, & ao achar

ouvir, & ainda a ver , fe os o feu amar, q era o mefmo q
ouvidos do corpo , & tam « o feu defejar : Qtiem diligit

bem os feus olhos efeanda- anima mea.Sc Santo Agofti.

lizaõ a alma, EíTa he a ra. nho pede a Deos
, que lhe

zaõ porque Chrifto manda dé o defejallo : Da mihi te l*
Solu

defeompor por fora o cor» dejlderare : logo lhe pede

po naqueílas partes , pelas o bufcallo : Defiderando

quaes a alma fe fax ouvir, quarerc : & I030 depois

ictambem ver de fora. Co* lhe pede o achallo :• G^ta*

mo os fentidos exteriores rendo invemre. Suppofta

do corpo logo bufeaõ as pois eft a connexaõ, haven*

coufas defejadas no inte- do quem buíca , elle mefmo
riordaalmiiaquelle buícar certamente deíeja; & fem

de fora he o defejar de de* nos dizer por voses publu

tro. Porque Heva deu ou. cas,quetem defejo -, pelas

vidos à Serpente, quando a vozes mudas do meímo
hia affeyçoando ao fruto defejo nos eftâ. dizendo,

prohibido, os feus ouvidos queotem. Eo mefmoque
ánoílràraõ fora o que o feu nos exemplos do bom de-

fejo



fejo fe tem vifto, ttmbcm próprios, ou aos alhevos.
fehadcfuppornos.cxcplos Aos próprios por vozes

ITH do mao delcja O que im- mud!Sj qfue in tcriòrmcml
}rZ! P°™ hc

> ^e
a
nao haÍ*° períuadem a confeguirfc a^/limitadores deites exem. coufadefejada;* aosalhe*

pios: porque fe os houver, yos por índices exteriores,
naodeyxaodehaverouvin- que também perfuadem ao
tes de fora, que lhe ouçaó mefmo fim. E tantode hum
osfeusdefejos dedentro; modo, como de outro : ou
Habent auditores : fc creaõ o defejo feja próprio , ou
que logo deites ouvintes alheyo. fempre porá pri-íobemos mefmos defejos meyro houve defejo, hfouve
sonde outros ouvidos os depois peccado , conclue o
ouçaó

:
Auditor omnipotens. fagrado Apoítoio a fua íèn-

Provar com exemplos efte tença : Concupifientia cvm
íallar , & ouvir dos mãos
defejos, feria naõ acabar de
os dizer , por íerem quaíi

todos os da malícia humana
argumentos concludentes
deita matéria. £ por iífo

conceperit
, para peccatum.

Com- -nua advertência de <,*,.*
mais,que o defejo propno fà* hSM

como faliou,& íe ouvio por :r
dentro, ellehe o que con-
cebe ; & o defejo alheyo.

difeorrendo o Apoítoio porque no exemplo M\ÍÂ
bantiagopor todos os pee- feouve de fóra,eíTe hc cò«
cados do mundo, reduz a cebido, por quem fegue oíuamayor multidão a dous exemplo. O que aííim ad
delejos mãos

: Concupifien- vertido podemos acrefeen*
tiacarms , concupifientia tar a fentença do Santo A-

g

ocnlorum. E em todos os poítoío : Concupifientia a
Co defêj.

exemplos deita verdade , conceperit, aut cum concept*

OUr-

tras he

concebi-

do.

Jacob, i

.

IS.

Tantoper

fendo nas-lempre os defejos foraõ faerit,parit peccatum.-voicesfal- '
, _

w» ,«™ pnmeyro que as obras,

&

";
e
^;osfeusobradores antes q

.fizeíTem as obras , tinhaõ

ouvido aos defejos , ou aos

Bb ffAll
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jr. m.

Avemos de ouvir
chrytoi,

i

i
a s. PcdroChrv

*7».
* fologo , que ponderando

agudamente os danos do

niao defejo , naõ difeorda

das noífas ponderações, em
quanto ambos o coníidera-

mos faliando ,& fendo ou-

,
vido.Porquerazaô,pergun-

fiàdivin- ta elle, nas adorações genti-
dades os

Ucas, ou feleaõefcritas as
VÍCIOS , OS »»«-"" }

-vidos (ai crueldades daquelles ho-
/r^eíS

mens,que por elles fe re.

putaõ deofes: Quorum cru.

delitatescommendant libris

:

ou dos que por homicidios

vaõ tendo o rnefmo culto

na fucceííaõ das idades:

Quorum parricidia tradunt

J^culis : ou dos que pela fua

impiedade faõ adorados no

theatroí Quorum impietates

perfonant tragcediis:ou. dos

que por jogos inhoneftos

a loucura os levanta Ídolos:

Quorum obfcama ludunt ,

hofqut dementia Deos cre-

dit : íenaõ porque a huns

primeyro o mao defejo os

perfuade por dentro ; & oti-

sros porq no mefmo amor

de Job.
deíordenado > defejaõ corri

o exemplo de fora ter feme-

Ihantes adorados como cl*

\cs: Et quiâamore crimina

Deos exoptant habere-cri m

minofos. Até no Gentilif-

mo tinha ouvintes o mao
defejo dos homens : Crimi-

noso defideriopojfidebântur

:

& delles paliava a ter ou-

vintes deofes : Criminum

exoptahfint habere Deos cri'

minofos. E mais o que elles

deícjavaõpor dentro , naõ

íahia a fer deíejado fora por

communicaçaõ de vozes

manifeflas : baftavaõ os

indícios viftos , & mudos.

Leaõfe as hiífortas deitas

fingidas divindades , que

podo naõ fejaõ agora ado-

radas, porque antigamen-

te oforaõ; também de ai-

gummodo daõ fombra de

credibilidade ao q perfua-

dimos aqui com as verda-

des fagradas. Elegiao os

Gentios, oc adoravaó por

deofes aos homens mais de*

pravados nos vícios; por-

que eftes defejados deruis,

& dados a ferem defejados

por outros , eraó os ritos

daguellas canonizações tor

.
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Í7rt°r
vi

pes- Eflremava.fehum nas

rw/- tyranmas da crueldadeíOO-

Tu^tl tronos àd a foros deparri-
*/« '.*«- cidio 3 oucro nas fcerias da

^âfÍJ-torpeza > & todos íem da*
gras

,
»em rem regrasj nem promulga-

mandado . "• /. <f
^r/^r. rem leys, para lerem ado-

rados -, obrando fó o mao
defejo , como eloquente

mudo, fe viaõ adorados pe-

los altares cia perfídia , &
nos templos da idolatria.

De maneyra , que naõ ha-

vendo nelks divindade al-

gõa para ferem adorados ;

porque naõ havia tal divin»

dade em taes deoíes; ado-

rava© com tudo o crimino-

fo como divino : porque

( conclue Chry fologo.) quê

defeja peccar^adora ao au*

thor do peccado : §ui pec-

catti cupít ipeccatorem colit.

E hoje ainda q por providê-

ncia de Deos naõ ha deites

idolatradoSjhavendo mãos
deíejosjnaô íerà infrutifero

efte noííò brado aqui eferi-

to,para q os naõ haja • pórq
ainda o mao defejo, ou mu-
do por dentro, ou eloquen-

te por fora, poderá ter ho-

mens ouvintes , de cujos

ouvidos pagando aos de

de foh ig%
Deos 3 os authores de feme-
lhantes defejos , mereçaô£r^í,
muytopezado caftigo. E ít^Wr»?

differmos , que ainda o$ df°^'
mãos defejos , quando nos
mãos exemplos failaõ de
fóra^faõ mais pernicioios

,

que os occukos (aliando
por dentro, naõ feràenca»
recimento reprovado. Por-
que o mao deíejo íó tem
por ouvinte fecreto ao ha
author, &fò a íi.mcfmo faz
mal.-. & o mao defejo jà co-
nhecido no exemplo '

-per-

fuade a muytos a fua imita--

çaô ,& a todos elles convi-
da com o mefmo dano, &
leva ao mefmo perigo. Para
prova deita noífa pondera-
ção., diz S. Bernardo, qvlc

até os demónios íbõ mais
nocivos,quãdo nos períua-
de cò os mãos"exéplos,do q
na hora em que fó movem
as tentações ; Utinam fali

S- Berar

impugnarent nos maligm ípi»

ritus cu fuggeftionibus flús%

Ò" nihil moverent homines

permdqfis exemplis. E por
iííoo mao defejo por den-
tro daquelle que o tem , he
de menos dano,do que o do
oucro*que o moÈra no txê

-

Ebij
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3S8 Defejos de Job,

pta de fora : porque o deíe-

jo por dentro daqucSks g
o tem ,, fó propõem a couía

deíejada;& o dos outros,

que de fóra o daó a ver nos

exemplos jpaííaõ de propor

a hum certo modo de obri -

gar. Naõ deyxa de nos pa-

recer confirmarão muyto

natural do que dizemos ,

eíta reflexão mais. O mao
exemplo de Heva comendo

primeyro do fruto prohi»

bido, foy o que mais obri-

gou a Adam aqueocomef-

íe
5
porque jà o íeu mao de-

fejo, inítigado pelo demo.

nio por dentro no appetite

de Heva , levava de fóra cõ

o mefmodcfejo a força do

feu exemplo, fi omuyto q
o demónio entaô obrou, fa-

zendo cahir a Adam no de-

fejodaquelle fruto, foy ef-

feytode Beva jà haver ca-

hido nelle > levando de-

mais quando propoz a A-

daô o defejo do fruto,ter el-

le jà virlo a cahida de Heva

no mefino defejo. E final-

mente por todas eíias ra-

zões devemos querer que

os noflbs mãos defejos naò

tenhaõ ouvintes humanos,

para deiles paífarem a ou»

vidos Divinos, pelo rifeo

que entaõ ha de le vingar

Decs de taes defejos, E fó

imitando ao Santo ]ob,de-

vemos afpirar a queosnof-

fos bons defejos tanto fejaõ

ouvidos dos homensjeomo
de Deos : Quis mihi dei âU'

ditoremtut meum âefiderium

audiat
t
Ommpotens.

tf- iv.

i5 diremos nòs
com certeza,mas

fócom accommodaçaõ,que
deites defejos de Job em
quanto queria que o ou»

viíFem para abono de fua

innoeencia * que difto meí-

mo temos nòs exemplo em
Chrifto^naõ dado para efíe

fim j mas coníiderado ao

noíTo intento em duas oc-

cauoes,que deites exem-
plos bem a podemos accõ-

modar ao noífa difeurío.

HCia vez, quando perfegui-

da a innoeencia de Chriíio

por feus inimigos no tem«

po da fua Payxaõ , defejan-

do o Pontífice arguillo dl

falia doutrina, que andava

pré?
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pregando, & perguntando»
lhe por eiía: lnterrogavit eit

de doBrmd ejus. E o que
Chníto lhe rèípondeo, he o
quenòs a.|Ui diícorremos

:

EiTa pergunta deve íerfey»

ta aos que muycas vezes

joan.is.roetcm ouvido : Interroga

eos^qui ãudierunt quid locu*

tusfim ipfis : porque eííes

bem fabem o que eu íhes

cnfmava:Ecce bijciunt quid
dixerim ego. Como fe diííef-

íc: (accommodemos agora^

A tua mà intenção contra a

minha innocente vida , fera

fatisfey ta, fabendo tu dos
que me tem ouvido a ver»

dadeda rrinha doutrina :

Interroga tos , qui audie-

runt quid U cutusfim ipfis. E
he o que deíejava Job , &
nòs aqui encommendamos,
para todos defejaremo mef.
mo: queria ter entre os ho-
mens , quem Lhe ouviífe a

fua innocencia
, para tam-

bém ellafer approvadapor
teftemunhas de ouvida. E

J/dal roais claro ainda em outra
de oeos hora refpondeo Chriíte),
fe trova * *

com tefle- como tinha reípondido na

Zài* pnmeyra. Porque para Pi-

latos o convencer de cri-

de-fob, j

minofo, por fe fazer R?y
ihe diífe : Ergo Rex es tu\ êç joan.

darepoila de Chrííio íahio
outra vez a fua innocencia
approvada por teftemunhas
que otinhaõ ouvido, Eu
vimao mundo-paraen-finac
a verdade

: Ego venim mm
dum ut tefíimomum prhU
berem veriutis, E como eu
jà tenho quem me ouviífe.
dizer 9 que o meu Reyao
naó era deite mundo ; Ià?m
num mum-non. e/i de bac
mundo ; íaõ verdadeyras-.

tcHemunhas as que . diíle.

remoque de mím tem ou.
vido vOmnis qui eft ex veri»
tattyaudit voeem rneam* Ac-
commodemos também co-
herentes aonoffo aífumpto
eífa repoíta de Chrifto/ar«
guida a fua innocencia por
crime de leia Mageftadcy
pois fe fazia Rey, oao ha-
vendo entaõ outro Rey,
fenaõ Cefar. Eu| diíle o In*

nocentiffimo jefus , noite
mundo naô tenho Reyno:
Regnum mettm non eft de hoc
mundo : & aífim como mkd^lLl
niílo fallo verdade t Teltu^ f-
monium perhtbeo veritatis : h^ **

os que a tcmouyidodizer;
d

d

e

J,iVi'

'
iij Om»

13,
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Onmis qtti auâit veritatem

:

tambcm íaõ delia verda*

deyras .
tcftcmunhas : Ex

ventate efi. Do mefrno mo*

do que o Santo Job depois

de ter fcyto hua muyto
grande oraçaô em defenfa

aã fua innocencia,.& appro-

vada cd todos os argumé-

tos, conclue a fua apologia

comhiímdefejode ter quê

lhe ouça a fuaverdade:gW-f

tnihi det auditorem : & tam-

bém de que Deosihequey.

ra ouvir: Et 'Deus vellet de-

fideri -um meum audire. E di-

zendo»nos Ghrifto tantas

vezes,queo imitemos nos

Joan,I3, feus exemplos : Relinquo

vohis exempluM) ut quewad-

modum ego feci ,ita & vos

fâdãtis : também nos per-

fuade a defender a innocé*

cia da. noffa vida, como cl-

le defendeo a fua. Quer que

demos em noíTa defenfa

teíiemunhas verdadeyras

do que nos tiverem ouvi-

do, defejando-as ter como
Job : Quis tniki det audito-

tes , aui ujlimonium perhi--

s.Gvcg., beantvmtatis.E ícnòsad-
u-i'hom.. initt;irmos. a coníideraçaô

Sí
íl

'de S. Gregório , & Santo

de tfob.

Thomàs, & de outros y os
quaes vertem : Quis mihi

det âdjutorem , dizcdo Job:

Quis mihi det auditorem

:

ainda o Santo innocente fl«

cará melhor defendido

:

porque entaõ as teftemu-

nhas da fua innocencia, nao

fó a provaõ porque a ouvi-

rão : Quis miht det audito*

rem \ mas também porque a

experimentarão : Quis mihi

det âdjutorem : ôc jà entaõ

as teítemunhas faõ de viíla,

que provaõ o fafto melhor,

que as de ouvida. Jào San-

to Job tinha teftemunhss.

de ouvida nos feus amigos,

que lhes hiaô refpondendo

aos argumentos com que

elle a provava ; & querer

outras teítemunhas de ex-

periência; Quis mihi det âd-

jutorem ; parece que de feJa-

va outras mais qualificadas»

E certamente o inferio af-

fim quem difle, que Job fen~

tia eftarem jà os amigos en-

fadados com omuytoqua
lhe ouviaõ dizer da fua in-

nocencia : Cum multttudi-

nis rerum , qua diBa erant,

jam pertafttm ejfet amicos,

atque minus libenter audiret :

<8t
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Seque por iflòdeíejava úi-

vid.pin, yaçâS tçítcniunhas : Aâjn*
forem defiderans. O que
poíiOj melhores teílemu-

nhas ficava tendo Job , fen.

do elias naô íò de ouvida,,

mas também de experiên-

cia : Quis mihi det adjuto.

rem. E muyto melhores
ainda

,
porque na© ío pro-

vavaôde ía£to a fua ínno*
cencia : Quis mihi det adju»

torem
}
nus também ,por*

que jà na fua prova aquelle

ouvir : Quis mihi det audi-

torem : por outra incerpre-

s. G»eg. taçaõ era julgar: Quis mihi
s.Thom detjudkem âudientemme. E
nyí/ teítemunha da verdade, q

naõ íó a prova com a expe-
riência : Quis mihi det adju*

torem 5 mas juntamente a

reconhece logo no juizo

:

Quis det mihijudieem audu
tmem : he de todas as boas
teítemunhas a mais juítifl»

cada. Quando Chriíto na
Gruz, que foy o mais pu-
blico theatro da fua inno-

cencia, invocou o auxilio

de feu Eterno Padre,fezlhe

a oraçaõcomo a Juiz, por-

que iííò quer dizer a pala-

vra, Eloym. Na meíma hora

de fob. jpi

,

da melhor prova da fua m»
nocencia , quiz que o de.
mentiffimo Payo ouvifle,

& jufgaík. Aííim comojob
no theatro dâs fuás mayo-
rescalamidadcsjqueria que
também Deos foífe feu ou-
vinte, & feu Juiz: Quis miy»

hi det y tit fidem mea inno~

cenii£ audiâi Qmnipotens.
Se bem (e advertir neíras

próximas ponderações; nei-

ias tem todo o innocente a

dous exemplares tanto da
paciência , como da inno*
cencia : a Chriíto Redemp.
tor noíia,& a Job hú a figu-

ra fua. Naõ temaõ os teáe» gi?>r# «

munhos dos homens contra '?*

"

f:ít

^ intricai*

li, quando por li tiverem o «-

de Deos : Anâiatfidem in>
d

/Z ,

nocentia Ommpotens : /ja*
WMiw.'

,Mi

dos nojuízo deixe lupremo d* mM*

Ouvidor j a quem devem /
",9W*

recorrer, como a juiz; Qjiis

mihi det auditoremjudkem:
& também como a parcial

com elles na íua innocen*
cia: Quis mihi det adjuto*

rem. Defejem juntamente
com Job, que tudo o que fe

diííer contra elles : Umver».

fa qu£ contra Mos objecta

funt ah adverfiriis : fejà em-
Bb íiij bora

ia ce os

ditos- dos

ini~
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tora lançado por lcrr>bran-

ca: InlibroÇcnbatnr. E ain-

da tomem os Judos por tef»

temunhas da fua innocen-

cia aos feus mefmos accu«

fadores y como Chriíto os

tomou, quando diííe ao Pó-

tifice Pilatos: Interroga eos.

E aílim teria também Job
para provada fua innocen-

cia o que contra elle diíTef•

fem os feus mefroos accu-

fadores .• fe elle déííe para

teftehmnhas de fua inno-

cenciaaomefmo Demónio,
que contra elle requereo

no Tribunal de Deos , al-

cançando licença fua para

o atormentar. E tinha tam*

bem aos outros demónios ,

que lhe davaó as trifíes no-

ticias das perdas de fua ca»

fa>& morte dos fiihos;por.

àernomes que demónios dizem que
f
ufi ttt craõosqueem disfarce de
nh^ ™s feus criados ovinhaõaffli-

'j*§h?° gircom ellas. A todos ef«

ces perfeguidores poderia

Job dar por teftemunhas

da fua i-nnoccncia;& reque-

rer aos Juizes deita fua

caufa ,que foífem pergun.

tados i Interroga eos.E prin-

cipalmente aoquepriíiiey-

de fob*

roqueeíles chamou Deoç,
para que vi ífe ,fe ofeu fer*

vo Job era jnnocente de
prova , quando lho deu a

conhecer: Conjiderafti fer*

vum tneum Job : porque ef«

te até contra a fua vida re-

quereo no mefmo Tribunal

Divino hum defpacho de
peftecomque lhe atormé-

tou o corpo todo : Tange

carnem ejus. Seguramente
poderia Job dar por tefte-

munhas da fua innocencia a

eftes feus mayores inimi-

gos, porque tinha certa a

fentença afeu favor 5 fiado

em que elles nao provaríaõ

nada, pois o havia de jul-

gar o Juiz Altifíimo, que o
conhecia : Auditor Omni'
potem.

CAPITULO IV.

Exemplos hiftoricos defia

matéria,,

jT. I.

8 INVejofo o demónio Theod,

de hum Santo Varaõ Stit -C -7'

por nome Paládio , de vida

eremitica x tentou a hum
ladrão
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ladraô falteador com o rou-

bo de hum mercador rico,

ao qual depois de o roubar,

& matar, para encobrir cõ
a fua morte o feu furto, foy
pôr junto da cella de S.

Paládio o corpo morto > &
voltando para a Cidadealli

vizinha
, publicou o cafo

com fentímento, & efpanto

fingido. Caufou alvoroço,

&aífòmbroem todos os q
fabiaõdavídafanta de Pa*
ladio ; mas como o corpo
do defunto eílava na porta
do pobre apofento de Pa-

ládio , foy fentenciado à
prizaò , & ameaçado com
pena de morte , fenaõ déffe

author da quelle homici.

dio. O innocente Monge

,

fem perturbação exterior,

nem duvidar de o defen-

der Deos de.taõ horrenda
maldade,& falfa im peita-
ra , de que o criminarão

,

fez interiormente oraçaõ
,

pedindolhe com efficacia o
favor da fua defenfa , para
que nelle naõ fkaííe infa-

mada a Religião Monaíli»
ca. E tomando pela maõ ao
defunta , lhe mandou di-

zer i, & publicar alli diante

de Job. jpj
de todos, quem fora o que
lhe havia tirado a vida : ao
queo defunto íogoobede-
cco,& meyo fentado, de*

,
pois de ter olhado para os
que eíiavaõ prefentes, ef-

rendeo a maõ , & apontou
com o dedo para o faltei
dor, que o havia roubado,
& morto. E com taõgran*
de prova da innocencia de
Paládio,& da culpa do la-

drão , ficou o Santo com a
fua mefma opinião , & o la-

drão pagou por fentença de
Juíliga o feu horrendo cri.
me.

9 Conta o Author do ^"f^
Itinerario,de hua.donzelIa.-s"

'*

chamada Santa Maria do-
iorofa , por padecer as do.
res da enfermidade , & as
domartyrio. Naõ queren.
do manchar a fua pureza^,
da qual havia feyto voto a
N. Senhora , de quem era
devotiíHma ;- naõ quiz coo-
fentir nos defejos de hum
mancebo , que cativo da
fua fermofura , a defejava
obrigar ao feu mao coníen-
íimento. F vendo fa efte

defpedidoda confiante dó*
zella, tomou por vingança»
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íuaafalíidadedehumtefte* innocentc , fazendo por
munho, provando cm jui- íeuraeyomuy tos milagres,

zo, que ella havia feyto hú entre os quaes foy hum o
grave peccado : & por naõ feguinte. Comaoraçaõ > q
ter defenfa a innocente fez a Deos •» quando lhe pe»

donzella , foy condenada à dio o amparo da fua protec

»

morte. E com taõ deshu- çaã, ajuntou cambem >que
foíTe elie fervido favorecer

a todos os que naquelle lu«

gar recorreffem aella, pe-

dindolhe a fua inrerceilaõ.

E vindo entre os muytos,
que alcançarão deDeosef»

mana fentença, que a man-
dou o Juiz enterrar meya
viva, & que aííim naquelle

meímo lugar foíTs morta a

punhaladas , tudo agencia-

do pelo lafeivo vingador,

que comomuyto poderofo, te favor, o íeu meímo per*

pode fazer com o tyranno feguidor lafeivo, depois de

Juiz, queafentençafoífea panados fete annos , nos

leu goílo. A qual ouvida quaes o atormentava o de-

pela Santa , pedio a Deos, monio, que nelle havia en-

que anaô defamparaíTc na trado na hora da morte da

hora daquella cruel morte, Santa -

t por fua interceííaõ

fazendo juntamente amei- foy livre , tendo-o jà o de-

ma petição à Virgem San- monio obrigado a confeflar

tiffima tua Senhora,a quem em publico o teftemunho

havia confagrado afuapu- falfo, que havia levantado

reza. E logo no fim deita

breveoraçaõcom huaefpa-

da lhe tiràraõ a vida do
corpo, & fubio a fua alma

a gozar a eterna* Naô def*

cobrio Deos a fua innocen*

à Santa donzella.

Governando S. Briffo a S.'"
Igreja de Furons , hfia mu -

lib - 2

lher, que o íer via em alguas

coufas dom eíf iças , conce.

beo , & pario hum filho , a

cia quando eftava vivajpor- quem o vulgo deu por pay
que a queria levar para íi ao mefmo Santo Biípo, por
coroada de martyrio -

y
mas cuja caufa era murmurado,

depois de morta a publicou & perfeguido , faltando fe.

lhe.

Hiít.ci.



Defejõsde foh, 39 y
íheaorefpeyto com afron- tomando nas mãos muyta
t.oías palavras , & quaíi ef. quantidade de brasas , hm.
tevê em termos de experi- çando outras fobre ovefti-

mentar as âas, obras. Ê vé- do, & chapeo* que para iíío

do o Santo, que as razões levava na cabeça, íoy afí-itn

àa fuainnocencia- onaõ li- até o fepulchrode S. Mar*.

vravaõ da oppreííaõ do po- tinho, íem.fe queymar elle*.

vo , mandou vir a criança, nem chamufear o vetíidaj

adiante de todos a obri- & voltando fe para o povo
gou com alta voz a dizerje diíl^queaffimcomoaquel»
clleera feu pay. E reípon- le fogo naõ tinha offendido
deodo o menino y que elk o íeu veítido, o fogo dacõ*
naõ era feu pay , clamou o cupifeencia naõ tinha of-
povo ainda enganado co- fendido a fua alma. E de-
mo antes daquella repoíla pois defta maravilha ficou

domenino^perfuadindo ao o Santo com o fobrenome
Santo,que o fízeíFe logo êi* de innocente, fazedo Deos
zer, quem era o feu pay. E por eilemuytos milagres,

naõ querendo elie fazer ef- 10 De Santa Ifabei Rai-iubad.

ta fegunda pergunta ao me* nha de Portugal deu húa in."^
nino, porque fó queria aco- formação fufpeytofa a el-

dir pela fua innocécia pro. Rey Dom Diniz hum cria-

pria,& naõ fazer defcobrir do do Paíacio>dizendolfaej
a culpa aíheya 5 naõ fe de* que outro olhava para a Sã-
rao por fatísfeytos da ver- ta Rainha com inteçaõ mal
dade os que ali i clamavaõ arTeycoada, E levando-fc el-

contra o Santo , dizendo x Rey deila noticia , ainda
que por arte Magica havia que o naõ creo,porfcrcõ«
feyto faltar a criança , para tra a conhecida virtude
efeurecerafua culpa. En. deita Rainha

$
quiz com

raõo Santo Prelado pedin- tudocaíHgar a oufadia do-
do a Deos o foccorreífe en» criado criminoío , & deu
tre aquelíe tumulto furio- ordem a huns ofíiciaes dos
fe^fez trazer alli fogo ,& fornos da. cal de Lisboa *,
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que ao criado por' quem cl-

Ic mandaííc faber fe eílava

jà feyta a diligencia a elles

encomendada ,oUnçaírem
vivo no forno, para nclle

morrer, indo porém o m*
inocente criado a fazer ella

pergunta aos cayeiros , di-

lacoufeno caminho em ou»
vir hua MiíTa na igreja por
ondepaííava : havendo no
tempo da detença da MiíTa

mandado el-Rsyao aceu*

fadorcomamefma pergun*

taaosmefmos caveiras jos

quaes em o ouvindo o Ian«

çàraõ no forno , ajuítando

»

fe à ordem , que para nTo

tinhaõ. E cm acabando de

ouvira fua Mi íía o innocé-

te, chegou aos cayeiros,dos

quaes tevearepofta de ef-

tar jà executada a ordem
dd Rcy , êc a veyo dar lo-

go /ficando el Rey aííom»

brado de ver vivo diante

de íi ao que elle mandava
matar,& faber, que citava

morto , & com a meíma
morte o que havia aceufa»

áo a elle , & também def.

luítradaafanridadeda Rai-

nha : & entendeo depois

,

que fora Providencia Di.

de fob.
vrna , naõ morrer o que era

innocente, & ficar morto o
delator malévolo*

S- II.

íi Ontiníia a elo-

quência de job a

oraçaõde fua innocenciajôc

depois de ter deíejado ou-
vinte, que laoçaffecm livro

de lembrança tudo o que
contra eíle le pudcííe dizer:

Quis rrnhi det auditorem 9 ut

univerfa contra meam inno*

centiam in iibrum referat:

acrefeenta com a mefma
vehcmencia de affeclo : Ut
inhumero meuportem illtim,

ér circttmdem illum quafi
coronam mihi. Innocencia,

& paciência foraõ as duas
pedras mais preciofas da
Coroa de Chrifto na Cruz,
porque ellas alho coroarão
juntamentecom a eícritura

das culpas , que lhe impu-
zeraõ feus inimigos : Po*
fuerunt jupracaput ejus caii*

fam ipfius feriptam : jfe/us

Nazarenus Rex. Se a Job
foífe revelada efta coroa-

ção de Chrifto, naõ poderia

com mayor propriedade

retratar
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He bua

tema me-

recida a

innocecia

culpada.

Apud
íúied.
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retratar elle a fua também
de innocencia,& paciência:

porque na coroação de
Chriíto também houve li-

vro,ainda que compendio-
íb^ de tudo o que contra el-

le íe tinha dito: Pofnerunt
canfam ipfius fcriptam : de-
pois de ter levado fobre feus
hombros a Cruz :In hume-
rofuo portans tilam : na qual
lançarão aquella lembran.
ça de culpado , fenda elle

innoccnte, por fe haver fey-

to Rey fem o fer : Jefus
Rex.Dc maneyra , que o li-

vro das culpas de Job in»

nocente , na coníideraçaõ

de hunsera corro hum ef.

tandarte do feu triunfo,

íudentado nos hombros.»
Tanquam fii<e vicíoria ve*
xillum : & no penfamento
de outros era hum pregaõ
circular da fua innocencia g

Tanquam rim per emnia lo-

ca circumferendam* Aífim
corno a efcritura das eul.

pas do innocétiíllmo Jefus,

por ellas crucificado , ref-

peytandoaos hombros, fo-

bre os quaes havia levado a

Cruz , era hum Vexillum

gloriafu<e :& lido.de todos

de Job. jp>7
fobre a fua cabeça coroada

\

fiipra capta ejus fcriptnm :

era como hua esfera da fua

innoc ente vida, parafe ver
por todo o mundo : Tan-
quamres per emnia loca cir-

cumferenda Bem fabemos,
que Santo Thomàs accom-
modando íe ao rigor das
palavras com que Job en-
carece o feu dcfejo , enten-
de, que elle pedia Juiz da
fua innocencia , ainda ex-
poíto à pena com que o qui.
zeíTe fentenciar:J)^ nnhi
det auditoremr\ ut univerfa^
qua ohjeãa fuerint contra
meam innocentiam

, & ad
meam caufampertim'ant:por-
que eueftarey pelo que elle

julgar .• guidqmd deinde

yudexftâtuerit,feram.Va a-

}uizo a minha innocencia
efcritaj&feeu fair conde-
nado a porey fobre os hom»
bros a pena: Sifcsnamonuf*
que fnppltsii , humerosfup-
ponamnoninvitus E fe for
a fentença a meu favor , fa*

rey delia iníignia para a ca*
beça x Silaudem, &pietatis vi&tf&

pramium , imponam cãpiti

tanquam vicloritg infígne 3&
jpeciofum diadema de manip
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Judieis. Nos ainda que ve- inteyro dos combatentes
neramos afubtilezada in- da Igreja Militante , naõ
terptetaçaõ do Angélico confrade outro efpiendor,
Doutor, com tudo a naõ íenaõ das pezadas coroas
accommodamos àinnocen. dos feus tormentos .° <k

cia de Job , fomettendolhe quanto eftas foraõ mais pe»
os hombros a algõa pena; zadas na terra , tanto no

£ ZZ porque ainda o feu pezo he Ceo eíraó eiks mais laurea-
e

tt
ÍA

Zt'
glor

L
a Para Joí>

'
& elIa ne ^esde gloria Todo o fer-

entaõ a mayor prova da roçam que S. Paulo os ar-

fuainnocencia» He como a ma de CayaHeyros na ca*
do Apoítolo copiada tam- beça? Galeafalutismo cor- ep^u-

bem pela de Chriíto , que po: LoricajnJlitL*: na maó: mmL
dos autos das fuás culpas Gladius ípiritus: no braço: ioi""°~

fe coroava na Cruz : Po* SaittmFidei: todo c&c pe- "P«
r "

feterunt fítper capttt ejus cau* zo do corpo he premio da pf%*.
fam ipfius feriptam : & S. alma. Anime-fe pois todo fi^Zl
Paulo dizia 3que nelia tinha o innocente a padecer fem tí"^'

caiar.*, eiieafua mayor gloria : Mi» culpa, quanto mais padecer,
bigloriaritnifiinCruceUo- mais merecerá , ainda de.
mini noftri. Húa innocen- pois de eferitas, & lidas as
ciacaftigada hehumeftan- culpas que lhe impuzerem.
darte vitorioío : Vexillum ' Diga comJob: Ctrcumdam
<viãori<e : & húa illuítre librum

i

'Hum: porque entaõ
coroa : Gloria circumferen* propriamente virá a dizer

:

da. O mefmo Apoítolo cõ i Redimiam capnt, ligaho , ad» Pincd.
fiderando fe todo atormen- ftnngam diademate. E fe a
tado no difeurfo de fuavi. innocencia na5 livrar de

a.Tim.+ da : Plus ommbus laboravi, condenada [porque quaii-

curfum confummavi: entaõ do naõ livrou a de Chriíto,
fe reputava cercado de glo. naõ he muyto que naô livre
ria

: Repofita eftmthi corona húa como a de Job ] ainda
jttftitia ,

quam reddet tnihi entaõ a fentença deite con-
jujlus judex. Todo o coro denar he coroa de gloria ,

diz
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LCI,

ho-
diz s » Chryfoftomo : Poft

»u- '• r
- accufationem cnminn refiat

6
' Mori: tio tribunal dos ho-
mens ' porem no Tribunal

de Deos : Apud âivinum
atitem tribunal : o que reíla,

he a coroa : Datar corona.

^ adahl
A^m como cada hum he

tlZ }ao filho de íuas obras , & neíTa

fl'J°r confíderaçaõas obras naõ
fiututhtr. tem bom filho ,fe ellas íaõ

màs; também as obras faõ

filhas de cada hum-' & en-

faõ fe as obras faõ màs , naõ
temei ias bom pay. Que ca-

da hum íeja filho de fuás

ebras 7 he íentença muyto
antiga entre as vulgares:

porque todo o effeyto por
íeu modo da hum novo fer

(odaeítimaçaõ fe entende}

à fua caufa , o qual ella ain-

da naõ tinha antes de pro-

duzir o feuefTey to. E que
também as obras fejaõ fi-

lhas de feu author, ainda he

propofiçaõ mais natural :

porque as obras faõ rilhas

do procedimento de quem
as faz

1

. E he a razaõ > por-

que Job filho adoptivo de
Deos,conílderãdo íe obra
fua j lhe pedia a proteção

>b 14.] de Pay ; Oferi manuumttiã*^

de Job, 39o
rum perriges dexttrât/$.\i%o

afíim advertido, bem ciara

efíà a razaõ , porque de fe*

remas obras boas,oumss,
depende o fer boa ou mà a
geração de que falíamos en-

tre as obras,& feus [autho-

res. E como Job por eOar
taôjuítificado naÈuainno»
cencia , que ainda fendo
provadas as fuás culpas cõ«
tra eíie > não receava que
foílem eferitas , & ainda
mal fentenciadas dos ho-
mens , porsjue fempre no
Tribunal de Deos lhe ha-

via de grangear premio j

mais fegura a poderia con-
íiderar olhando para as fuás

obras, como filhas do feu
procedimento , & por iílo

obras muyto boas. E do
mefmo modo que Paulo
chamava aos filhos da fua

doutrina coroa da íua ca-

beça: Fúioli mei corona mea :

também as boas obras da
fua vida 1 Benum certamen
cert/ivi:\hc prognoíticavaê»

jà a mefma coroa : Repofea.
ejlmihicorom.
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nensinnocentiam. E hc a ra-
li, zaõ , porque o vemos re-

tratado naquelle fervo vi.

gilante do Euangelho , que
em lhe batendo o Senhor à
porca, elle a abre logo, fem

Affa adiante o Sã*

to Job a outro ar»

da fua innocen-
«««»«* cia, dizendo nelle,queo li- recear apparecerlhe , fendo

vro eferito das fuás culpas que a hora do Senhor fatiar

offerecidas ao Juiz delias, he a do temor mayor , &
nunca o impugnará, mas por iíTo hora mais para fe

antes que elle mefmo as ef- retirar, &efcoader,do que
creverà defde osannos da para logo fe abrir, Bernavé-

Jobíi. fua primeyra idade : Per curada hora (diz Chníto)
fingidos gradus meos pro* heaqueila que em o Senhor
nuntiâbo tllum : chamando batendo : Beatusfervus illet

LnCm

aos annos grãos , ou paífos. quem cum vemrit Dominus,
E porque diz , que nefta &prdfaveritjanuã: o fervo
fua confiíTaó diícorrerà por logo abre : Confeílim apent.

todos : Per fingulos , com- E porque S, Gregório diz,

tmti. prehcnde a vida toda: Per queentaõ bate o Senhor à
omnes vita , &<etatis gra- porta do fervo, quando ps
âus et prima puerilia annis. ia enfermidade Ihs manda
Que tanto monta,como di- o avtfo da morte : Cumper
zer em fumma : Poflquam tegrituámís mole/lias mor*
fcriptusejfetliber,ó'infum<> tem e([e vicinam defionat :

mum omnes vita rationes re- Job ferido do peftifero mal,

datfa, ego ipfe recitarem co»

ram meo judice , quafiprin-

cipiofferam eum.kíTim falia

confiado o innocente à vif-

que por todo ocorpaocõ*
fumia , vizinho eíta^a à
morte, para do mefmo mo-
do confiadamente abrir a

ta das fuás culpas impoltas, porta ao Senhor,que entaõ
feelleheimitador da inno« lhe batia a ella; pois fem
cencia do Santo Job : Rece» temer caftigo algum , ofle-

dens a maio t & adhuc reú- tecia o livro das fuás culpas

ao
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ao fcu Juiz : Ego tpje meo
judíct vfferam eum, £ ifto

he,diz S.Gregorio, o que
faz o fervo vigilante, quan-

do o Senhor lhe bate à por.

ta : Cum Dontmus aà judi*

cium properat: eftà feguro

na fua confeienci a :£)?///£

fpe y& operationefecurtts: &
naô teme abrir a porta ao

Juiz: Létus jvÂicemfufii*

net. Naõ teme a innocen*

cia dos Juíiosa conta das

íuas culpas, ainda que fe-

jaõ fingidas por feus inimi-

gos : porque o Juiz , que
para eítas defejava Job, naõ

íó naõ as havia fentenciar

com pena ,pois naõ as tinha;

mas também porque en-

tendia , que até lhe havia

remunerar com premio os
motivos de naõ as ter.E naõ
fó : (guta mtrabãia fecit ;

mas também : jguia potuit

facere mala % érnon fecit

:

naõ fó bemaventurado ,

porque ambulavit immacu»
latus in via -, nus também
porque Non akit in viam
tmpiorttm* E ifto ainda hs
muyto mayor gloria dos
innocentes: porque no Tri •

bunal aonde faõ accuíados

de Job* 401
do que naÓ fízeraõ; o ma-
yor feguro da boa fen tença,

que elperaõ,he a carência
das fuás culpas, & a razaõ
deffa carência. A ífimo en-
tendem 3 & ccmmentaõ os
que explicaô aqueíles grãos
das íuas culpas de Job ; Per
Jingulos gradus meos

,
quer

dizer Job : Per omnesvit^
mea rationes redacfas ego

ipfe pronimciabo librumiííít.

Naô fó offerecerey o livro £*« £.
das culpas impaftas à mi Tecimen-

amnocencia * mas tam* /***«»

bem difeorrerey peías rã-'''*
r*~

zoes de eu nao as ter : Per *«if« r*

meãs rationes redatfas. Le
*"*"*:*

• **7° gr ciai d*

vemos agora ao Santo Job ^"«.
ao tribunal áâ myftenofa
Parábola dos talentos , êç

veremos a verdade deíle
difeurfo: Perfinçulas ejus
rationes: perfmgulosgradus*
Introduz poi&ChriOonef.
ta Parábola a hum dos ri-

cos jdo mundo
, que aufen*

tando-fe da terra , & cafa
própria, reparcio entre os
familiares , & a taniftra»
dores de feus bens } certa

íomade dinheyro, dando a

cada hum delies o que lhe

pateceo, para que cclm elk

Ce ne«
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negociaííe por todo o tem-

po da íua aufsncia. O qual

vindo depois de muyto té-

po para íua ca fa.tomou co-

ta aos negociantes, que nel-

ia havia deyxado,pira fa-

beroque tinha intereíFado

com odinheyro,que tiara

delles. E que a hum a quem
deyxou cinco talentos , & a

outro a quê deyxou dous,

vendoqueoiucro porelles.

grangeado,era do mefmo
valor do principal , os lou-

vou de fieis íervos feiíSjre-

m unerandoihes efte feu fer-

viço com a poííe da íua

própria felicidade domef-

tica.Eílahe em íubííãcia a

Parábola propeíta 5 que de«»

Gieg.m c
-

S fracja.

p0r s» Gregório»

mÍíI' vem a fer também em com*
*&* pendio o feu fentido efte.

Dizq aquelle homem Ri-

co , he por reprefentaçaó

Chrifto Redemptor notfo,.

o qual depois de relufcita-

èos & ter fubido ao Ceo,no

ultimo fim do mundo ha de

tomar conta a todos do que

grangeàraõ com os dons, q
dera a cada hu delles , para

daracada hum o premio,

€|ue tiver merecido junta;

de fob.

mente com a poíTe do Rey*
no da íua gloria. Nès agora

que intentamos nioílrar

premiados os merecimen-

tos do Santo jobí&íuppo»

mos, que elie por haver re-

cebido da roaõ de Deos
muyto da íua graça, para cõ

elia cooperar , & grangear

muyta gloria ; defeja lhe

tomem conta dos cinco ta-

lentos,queheamáyor toma
de dtnheyro repartido na

Parábola,, dando a exami-

nar nella os grãos da fua

innocencia correfponden-

tes à defearga das culpas

contra elie eferitas no li«

vro que elie quer fe lea em
publico ;& o julgue aquel-

le Ouvinte , para cujo Tri-

bunal tem appelhdo: §uis

mihi det auditorem.

n Ontra a innocen-

cia de Job dilíe»

raõ os léus três amigos tu-

do o que nos livros da fua

Hifloriaettamos lendo, &
nós aqui trazemos coníide-

rado, ainda que naô pon-

deradas todas as afronto,

fas palaYtas com que o ator-

mentarão
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mentârâô nó tempojcrn que

elle padecia o pczo todo
das luas calamidades. E
porque pelos cinco talen-

tos da Parábola Euaqgeli*

ca, agora por nos lembra*

dos , entende S* Gregório

os cinco talentos externos:

Ghíift que tdentajtmt qmn»
que exteini Jenjus : vifis,

ãtíditns,g tijliís, odoratus ,&
taãtis j os quaes facas por-

tas por onde entraõ os ví-

cios amanchar a alma -, por

cada hôa delias * como per

fingidos graius ,mollrou a

íua innocente vida , deíe-

jando que por todos a jul-

guem, lendo* íe em livros as

luas culpas efcritas,& ou-

vidas, & ainda por eliemef»

mo lidas : Pronuntiabo illú.

E começando pelos olhos

diz haverle elle obrigado a

naõ confentir, que por elles

lhe entraííeirsjneiB ainda as

mais leves reprefentacões,

que lhe pudeííem gravar a

confciencia : Pepigiftzdus

cum ocnlis méis ne cogitarem

de virgine : os ouvidos ti*

hhataõcheyos dos impro»

perios dos três amigos,
«juanto elle o íig-aiíicava

_,

dtfôh
dizendo .* Audim frequçn~Ucm is

ter talia : & com tmts. maru
íidaõ as ouvia, que chegava
a parecer furdo na faltadas

reporias s com as quaes os
poderia ferir , fe o naô cõ-

luzzftc a fua paciência
\

lanquamfurdus non audie *

bat, &Jictít mutiís non ape-

nms osfntm-.fããusficiit ho*
mo non a®duns ,ó- non ka»
bens tn ore jaó redmgtítío*

nes.Do goílo diz eftar de
tal modo defaffeyçoado

,

que daquillo que antes nao
podia, nem levemente gof*
tar;^r^ prius nolebat tan-

gere anima mea : neííe mef-
mo prato de affiições tinha

o feu quotidiano íuftento \

Nimc pra anguftiis cibi mei
funt. Da mortificação do
olfato não podia dar mais
Angulares exemplos.* expe-
rimentando em todo o íèii

corpo hõa afquerofa fbát%
àzoilndutaejl caro meapu+j b 7 .

tredine : & tratando a eíla

mefma podridão com o
amor da mais chegada con-
íanguinidádc : Putredtm
dixi : Pater meus es 9 mater
mea, & Corar meã vermibus.
E do tacio foy o mefoio

Ce ii de-
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demónio o feufolicito per- 14, Eftes foráo os de*

íeguidor , requerendo a fejosdo SantoJob,que pa«

peos, que nelle o atormcn- ra exemplo do que deve»

tattc: Tange carnemejas ,& mos defejar , & aborrecer

alcançando a licença para no mundo, intcntey efcre-

Ihecercar ocorpo toio de ver neftc tratado , como
pefte : PercuJJlt Job ulcere regras muyto neceííarias

peffimo k planta pedis u/que para o proveyto efpiritual*

adverticem. Tendo pois que tanto nos importa»

Job tão boa conta para dar Porque como todos os pec-

ao Senhor dos talentos, no cados faõ effeytos dos

dia em que elle a ha de pc. mãos defejos, & das virtu-

dir a quem os deu; jufta* des o íaõ os bons ; cjucm?

mente defejaverfeneáe dia com attenção eftudar por

da conta, pira neUe appa. cfte livro o acerto das fuás

recercoroadocom a mefma obras, êcpuzer em execu»

efcritura das fuás culpas eãooquc nelle eftudar, vi-

aííimdesfey tas. Porque eu virá livre dos erros, em
mefmo , vem a dizer elle, que tropeça a mayor parte

examinado na contados dos filhos de Adam.Oqual

cinco- talentos t finque afíimcomofosy o primeyro

talento? , qu-inqm corpom homem, foy também o pri.

fenfns :ferey o relator das meyro que errou em d§fe-

minhas culpas : Perjingtt- jar o mal , &. não fe confer*

losgradus prmuntiâbo illZ. var no bem , com que naf-

E cilas faõ as razões por • ceo nos braços da Divina

que nos doemos , que elle Omnipotência : & por iflTo-

neíla íua conta ha de fcr foy a cauía de que todos

louvado pelo íupremojuíz> os feus filhos naíceíTcm in-

que lha ha de julgar : Bea» fíctonados deite contagio

tus, quià fuifti fidelis : & por original. Exhorcamos poi

s

rim lhe ha de dar a gloria: a todos ,& pedimos , que

Intra in gauâium Domini vejão quão pouco he o de

que depende a fua íalva-
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çto > como he hum brçvç

«jeíep .* íe eOe for defor^

denado, & çoníentidojifcm

depois íep devidamente
purgado, perderfeha. Efe
for rtíiíHdo com acjudla

facilidade com que íepóde
rebater y pois íd depence

de fokt $pá
ce hum não quero aconie
lhado por Chníto i Jfáoli

peicare: levara a fu'a conta
ajufiada ao Tribunal de
Deos

, & profeguifà fegu.
ra a íua navegação psra ir
tem ar o porto da gloria.

.

•> >
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vos amicimeu Job 19.21.

Ibid. Putredini dixi,Pater

meus es.Job 17.14.

ISi^.Flevít [uperillam. Luc.

, 19*41.

Smftura. 417
Ibid. Cum dormirem homi.

nes t vemt inimicus e[us,

Matth.13.25.

Ibíd.^j imus^T colligimus

ea. Mattb.13.28.

N>4,.Manus Domim\tetigit

me,Job 19.21.

Ibid. Super dolorem vulm*
rum meorum aâdiderunt.

Pfal.68.27.

Ihià.Efurivi , & non dedi*

flis mihi manduc^.Mae •

th.» 8.42.

Ibiâ.Gluare perfequimim mt
ficut Deus, Job 19 22.

lbiâ.Jiifíitia plena ejl dex*

teraiua,¥fa\.^jAi.

N.5. Jppropiant fuper me
noeentes , ut edant carnes

meãs. Pfal2ó.2.

lbid.Digito fcribebat inter»

V^.Joan.8.6.

N.6. Semivivo reliúo, Luc.

10. 30.

lbid.Languores noftros ipfe

tuUt.lia\.^.^.

Ibid. Sanitastua citius orie -

tur. Idem 58.8.

Ibid. Nudus egrejfus fum%

&nudus revertar illue*

Job 2.19.

N.j.Jam amplius noli pec-

care.Joan.8. 11.

Ibid. Licet cenfum dare

Dd deferi
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Cafàri. Matth. 21. 17.

Ibid. Da mihi hanc aqttamr

cr nonfitiam. Joan.4. 1 3.

Ib id . fíodie in domotna opor-

tei me manere. Luc. 19.5.

Ibid. Eece ego mttto vos fie*

magnos inter lupos. Luc.

ia. 3.

Ibid. Potens eft Deus de la-

piâibusfufritare jilios Á»
braha. Matth.3.9.

N.8. §tttare ergo impii vi-

vunt.]oh 2í./í

N.9. Perjecutusfurn Eccle-

fiam D«.!.Cor 15.29.

Ibid. Curfutn confummavi.

2.adTim.4. 7.

Ibid. Volaboyò' requiefeam.

."Fíal.5.0.54...

Ibid. Nos m eadem damna*

tione fumus.hu c. 2 3 .4 o.

Ibid. David occidit decem

milUa.i.Reg.i%*

Ibid. ^éw# ^ te *» nomine

Domini. 1 . Reg. 1 7.45

.

Ibid. Pravdebit adverjttm

Philifthaum.\\>ià.$ o.

§
LIVRO VIII.

N.r. Vis mihi hoctri-

__
buat ut feriban-

tnrfermonesmei.^ob 19..

33>

Xbià.Stcut dãexitnte Pater,

egodilexivos. Joan.15.9,

Ibid. Non habens veftem

nuptmem.Ma.uh. 2 2.

1

2.

\h\á s Nobis Mospares feafti.

Matth.2o.iir.

lb\á. Exurge quare obdor*

mis Domine. P f.4 3 . 2 3

lbiâ.Gj/are pofuifti me con*

trarium tibi. Job 7 . 20.

Ibid. Non novi hommem.
Matth.26.72-.

Ibid. Etiamfi oportuerit me
moritecum%non te negabo.

Matth. 26.35.

Iblá.In me manet , & ego m
t//0.Joan.6.57.

Ibid. Judicium fibi mandu*
fttf.Corint.11.29.

N.8. Gittem dicunt homines

ejfe FiUumhomims.Matc.
8. 27.

Ibid. Non furrexit maior

Joanne Bapti/ia. Matth.
11. 11.

Ibid. Non finebat ea loqui.

Luc.4.41.

Ibid. Tu es Chriftus Elins

Deivivi.Mmh.i6.i6.
Ibid./» memoria aternaerit

juífus.Viú» 11 1.7.

N.9. Pofi tenebras fpero lu«

cem Job 11. 12.

Ibià.JefusNazarenus Rex.
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Ibid. Fefe Mius Dei erat

í/fc.Matth.27.54.

N.12. Ut caperenl eum in

fermone.Mattha22.iz,.

Ibid. Tanquam avis , qua
trãnfvolâtin aere. Sap. 5.

11.

Ibid. Quis es meus proximus.

Luc. 10.29.

N.ç.Doêfrinam , qua me ar-

guis, audiam,Job 20.3.

N.16. Pellimea confumptis

carnibu-s adhafit os meã.

Job 19.20.

Ibid. Contra folium quod

vento rapitar. Job 20.13.

Ibid, Lazarus amicus no-

Jler dermit.JocLú.ii.11.

N.17. In idipfum dormia y

& requiefcatn. Piai.4.9.

Ibid. Dominus dedit , Do»
minus abfiulit. Job 1 . 2 1

.

Ibid.Çhfis mihi dei• , ut cog»

noÇcâms&inveniam iliú.

Job 13. 3.

Ibid.Ecce in rnanu tuafunt
' univerfa qua habet. Job
1.12.

S
LIVRO IX.

N.i.

Sdcra Scripturi, 419
fes pnftinos, Job 29. 2.

Vòid.Circumdabor pelle mea.

Job f 9« 2 6.

Ibid. Stipulamjíccãm perfe»

queris. Job. 30,

lbid.§Lmnti mercenarii abfc

dãnt pane indomo patris

«KiTLuc.15. 17.

N.2. Quis mihi dei ,ut fim
juxtâ diesjn qmbuslJeus

cuftoâiebat me.Job 29,2»

Ibid. Sujjícit diet mdiíiâ fnã.

Matth.6.34.

Ibid.Anima mea
t
cômedey bi»

^.Luc.12.19.

N.3. fiando fplendekat lu°

menejusfuper caput mea.

Job 29,3.

Ibid.iS? cacuscacum ducat,

ambo in foveam cadent.

Lu c. 6. 3 9.

N .4. Sicut tenebra ej us Jtâ
& lúmen ejus. Píàl.1.38.

.
12.

Ibid. Dilexerunt homines

mâgis tenebras 9 quàm lu é

cem. Joan.3.19.

Ibid. Divifum eft Regnum
tuum s érdatum es? Me*
dis.Dzn^.zS.

N.ç.Surgam , èriboaã pa»

tremmeum. Luc.15.18.

lbià.Pqft tenebras fpero In*

cem.Job 17.12.

Ddij Ibid.

Uis mihi tribuat ,

utíimiuxtâmen'
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Ibid, Ditem millia talenta.

Matth, 18.24.

N.8. Defiderio dejideravi

hoc Pafcha manducare

vobifcum. Luc. 22.15.

Ibid. Tempefias magna de*

merfit me. Pfal.6.3.

N.9, Pater\ Abraham mitte

Lazaram. Luc.15.17.

Ibiâ.Nunc deridentmeju»

niores,]ob 30. 1.

N. iQ.Ut bos comedes. Dan.

4. 22.

N.n. Mihipro mínimo efl9

titàvobis judieer. i. ad

Ccr.4.3.

N.13. Imitatores meieftote^

Ad Cor.4.

Ibid. Fams ptreo* Luc» 15.

17..

Ibid Juflm nt palma flore-

bit. Pfal.g1.15.

N. i^JJnum odiohabebityó*

alterum díliget. Matth.

6.24.

Ibid.Cufus Densventer eft.

Philíp.3. 19.

N.ij.Hac nocie repetunt à

te animam, tuam.
,
Luc.

22. 20.

locoYum

$
LIVRO X.

N. 1 . áT~\ Wí «»')&* <&sf *#-

ditorem.]o\>ii,

Ibid. Gjtttid faciendum , cr
vitam aternam pojjidebo.

Luc. 18. 18.

N.3. Defiderium cordis eo*

rum andivit auris tua*

PiaI.10.3.

Ibid. Vos fanguinis fratm
tui clamat ad me de terra.

Gen.4.10.

Ibi d. Vidi fubter dttare ani^

mas interfeãorum propm

ter verbum Der. Apoc.6.
N.4.^000 dicunt homines

eJJeFríiumhomims.Marc+

8.27.

Ibid. Confiderafli fervam
meumjok Job 1.8.

N.j.Exaudivit Deusvocem
pam.Gen.2r.17.

Ibid.j^cyft// quem diligit

anima mea.Gznt.^ 1.

N*7.Interroga eos , ^m d#-

</*>?«»;. Joan.18.2f.-

Ibid. Ergo Rexestu. Joan.

ibid.37.

Ibid. Relinquovobis exem»

plum. Joan 13.15.

JN-. 1i.Mihi abfitgloriarinifi

m
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foCh/ft.Galat.6.14*

lbid.PUts omnibus kboravi,

2.Tim,4.5.

Ibid. Galea fahtis.JLphef.

6.17.

Ibid. Operi mannum tttâríí

porriges dexteram, Job

14.15.

N . 1 2. Per Jingulos gradus

prouunUabo illum. Job

31-37-

Sacra Scripturá*

ibid. Beatus ille f(?vtts>

quem cttm venerit Do*
winus , & pulfaverit ja«

miam.huc.n.^G.
N« 13. Pepigi icedtis mm

oculis méis m cogita»

rem de virgine. Job 3L
1.

Ibid. Inâuta ejl catxr meã
putredme. Job 7.5,
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DOS PENSAMENTOS, E SENTENÇAS
marginaes.

Em cada livro vaô/ó notados os números.

<S Ha monftros da graça , af-

íim como na natureza ha
moníiros. ibid.

Bem fe pode chamar monf-
tro todo o raro. ibid.

Os pays efpintuaes tam-

bem tem filhos por con-

ceyçaõ dos defejos : &
pode ter com vifos monf*
truofos. n. 4.

Também o efpirito pódc
gerar filhos monftros ib.

Tanto devem fazer da fua

parte os que faó pays ef»

pirituaes por defejos»

como os filhos do feu

efpirito, & defejos haó
de fazer da fua. ibid.

Deyxaó de fer pays do efpi-

rito, os que naétem fi-

lhos
, que nos defejos

cooperem com os pays.

ibid»

LIVRO I.

Aô eftrago dos filhos

os mãos defejos dos

pays.n.i.

Como he antiga a geração

dos mãos defejos. ibid»

Quando os mãos defejos

tem filhos, ibid.

Por defejos defordenados

dos pays , fe concebem
filhos monftros.n.j.

PeccadOj& monftro faó pa»

recidosem hum mãehar

a alma, & ooutrodeícõ-

por o corpo, ibid,

Nad faõ monííruoías as

conceyções dos bons
defejos. n. 3.

Jisfobras do bem também

fe podem dizer monf.

truofas. ibid.

Ha



Ha áe hivir pay, que mm <

de,& ilibo que obedeça,
para gerar o efpintopor
deíejos de hum , & mais
do outro.ibid,

Orneihorpay dòeípirito he
o copiado pelo melhor
Pay da natureza, n. y,

O amor dos filhos do efpi.

rito naó he legitimo,

quando naõ he mteyro.

ibid.

Os adejos do amor do fan-

guenaõ haóde prejudi-

car aos do efpirito. n.£.

Onde ha efpirito,ha juftiíi-

caçaõ. ibid.

Como acerta o Juífo, ainda

ignorando o acerto.ibid.

De hua mefma maõ pôde

vir a honra , & mais a

afronta. 117.

Naõ he juizo livre
9
inferir

éos erros dos filhos os

dos pays. ibid.

De defejos., quemataõjnaõ

fe eíperaõ partos de vi-

vos. n.8-

Também ha myfterios dia-

bólicos f aílim como ha

diabólicos defejos. ibid.

Bons defejos , fem o fruto

todo bom * naõ faõ de

todo bons defejos.n.o.

'entéricas,

Mais m% filhas* que nos n"

lhos pedem ferdiminu*

tos os bons defejos dos
pays, ibid.'

Naò deyxaõ de fer nocivos
os mãos defejos , ainda

que disfarçados, n. 10.

Fallaòosmaos defejos nas

obras dos defejofosjbid.

Pagaõíe os mãos defejos nas

mefmas obras com que
elles fatisfazem, ibid.

Taõ prejudíciaes fao os
mãos defejos do ver, co-
mo os de ler viílo. n. 1 1.

Fazer das liberdades pri-

zões^he effeyto d^ effi-

caciados mãos deíejos,

ibid.

Ha defejos deprizões, que
livraõ , Bi outros de li-

berdades,que prendem,
ibid.

Os mãos defejos veftem o
corpo,& deípem a alma,

n.11*

Naõ fepódedefejarobeai
feparado do mal , fe en-

tre ã eftaõ unidos o mal,

& mais o bem. ibid.

Oattra£ti'/o dos mãos de-
fejos tanto obra aonde
teve o ferjeomo aonde fó

tem a accõniodaçaõ.n.t3«

Ddiiij Tem
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Tem fuás idolatrias os defejos os que parecem

maosdefejoS'ibid. maldições» ibid»

/Nova creaçaõ no paraiío Qual he õ mal,& o bemdoâ
dos mãos defejos. n.14, dias, ibid.

De dous modos prendem a E quaes podem fer as me-

alma os ornatos do cor- Ihores maldições , pro-

pp. n. 1 f. cedidas de defejos tam-

O ornato do corpo he jugo, bem melhores, n. 2.

íem o parecer : & o feu Quando fe daô bons dias

defprezo naõ he Jugo ,
com obras màs. ibid.

ainda que o pareça, n.i 6. O mefmo he nafcer,quc re-

Comoa alma também tem fufcitar;& emendar he

frio,& também fua. ibid. o mcfmo que naícer íb.

Também a alma enfeyta o Defejo errado do impoíli-

corpoibid. vel certo, ibid»

Também ha armas,quedef- Humheoimpofíivel, queo
sra aõ. n,i8. homem faz -, & outro o

Quando o veftir he defpir. que naõ quer fazer .n. 5.

ibid. Como o ímpoflivel pode

A quem nao toma o remé-

dio que lhe daõ , na6

aproveyta o remédio q
toma. n.2p.

LIVRO II.

HE o impoffi vel a me*
ihor medida do de-

fejo. ni.

Os defejos do impoflivet

também podem íer bons
defejos. ibid.

Também pódem fer bons Quando /aõerradas as íau -

dações

pausar a poílivel. ibid.

Quanto fora bem naõ ter

naíeido, para naõ ter pa-

decido, n.4.

E quanto fora melhor naõ
nafcer ? para naõ peccar^

n. f.

Aflim como ha homens ar-

vores, também pódc ha-

ver homens brutos.ibid.

Aflimcomoha homês, que
mudaõ coftumes, ha cof

.

tumes , que raudaõ os

homens. n.6<
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dações dos bons dias , & vida, como voaoos íeus

defejos. n. 11.

Os dias da vida ião como
os da navegação, ibid.

Também os dias mudãode
luz , fe a vida muda de
cor.n. 12.

Também os defejos tem
boas 3&màs noytcs.ru 3.

Todos os dias tanto def»

cahem, quanto nomef-
mo tempo íobem. ibid.

& depois de fepultadofe Morre-fc quando fe vive.

reíuícita. ibid. n.14.

Quaesfaõ osdias dos me- Omeimotempode fe aug*
Ihorcs desejos, ibid. mentarem os bens,heo

Ha huns d as
,
que faõ en- de diminuirem.ibid»

fer os , & outros q íaõ Tema não acordar, queôt

das boas noytes.ibid.

Saó infeparaveis o bem , &
omaldosdias.n.7.

Quaesfaõ as peyores horas

do dia. ibid.

Ha tempos de boas, & de

màs pragas, ibid.

E também ha tempoA mais

lugar de pragas , & mal-

dições, n. 8.

Como fe morre para nafcef,

mortos, ibid.

Como íaõ antigos os dias

dos msos defejos. 0,9.

Guizados dos mãos defe-

jos nos bons dias da vi-

da, ibid.

As medidas dos peyores

fobreomao defejo quer
dormir, n, 1 p

Quãdo faõ para mal das ho-
ras da foíidão,por férea?
mãos os defejos. n. 17.

O mefmo vem a íer folita»

rio^quecego.n.22.

defejos , faõ os dias de Tanto podem durar as-

noytes dos bons defejos,

quanto os feus. dias duy
rão. ibid.

isiàvida. ,m ia
]Não fe correfpondem bem

as lagrimas do dia do
nafcer com as do dia do
morrer, ibid*

Anoflavidahehum fó de-
fejo. ibid.

Tanto correm os dias da

LIVRO HL
Uem houver de rc-

prehc uder peccados*

há ck Lb-ilos pezar.n.iv
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Na h&Unçz âo juizo de
Deos , fa6 os pezos as

virtudes dos homens, &
também os feus pecca-

dos ofaõ, ibid.

Sy mbolo do numero^Ôc pe.

zodospsecados,na área

taõ numerofa, como pe»

zada.n.s.

Tanto íe periga no mar das

ondas, como no mar das

áreas, quando os pecca-

dos fe coaíideraò como
ârea,$c comoondas.ibid.

Ouvir para refponder,cam«

bem accenier para ps-

zar.nj.

Haôfóos ouvidos huma-

nos, mas também os Di«

vinos^pezaõ quanto ou-

^em.ibid.

Os mãos defejos retrata-

dos também fe podem
dizer glorio fos.n.j.

Também quanto for mayor

o mao deíejo , pôde fer

m a yo ra gloria.fe houver

pena que fatisfaz pelo

defeJD.ibii.

Dos m*os defejosbeni pó»

dem proceder os bons,

feguindofe os bons de-

fejos d >s maoí» ibii.

O mefmo Tribunal do pre-

fenfdmmtoft
mio dos bons deleps

,

também o he da pena dos
maos.n.6.

Oaucbor do mao defejo

também pód- fer caíti*

gado , quando deíeja

mal.ibid.

Tanto íe peza na balança o
que fe efeolhe, como o
quefereprova.n s 7.

Tanto engana a balança de*

pois dos defejos peza-
aos, co ti o antes dcelies

fe pezarem íz enga.aS

osfeusauthorescom 0$
defejos. n.8«

O mefmo he julga r,qu? p:«

zar.n.p,

Oajuftado pezo da virtu»

de he o conferido com o
peccado. ibid.

O defejo da negação dos
peccados também prova

a bondada das virtudes.

n.io.

A confiílaõ de pecca ior

também he prova de juf*

to. ibid.

Defejar muyto, oj pouco
o que he grande bem ,

meyo para elle fe coife-

guir,ounaõ fe gozar.n.

11.

Afliracorao ha defejos qus

voaõ
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voaõ j também faõmuy- Faz a íua vontade , quem
tos os que pezaõ.n.u. faz a voutade de Deos.

Pelo pezo do peccado fe dà ibid.

odocaftigo,aííimcorr.o O legitimo conformar de

pelo docafligo íeconhe- muitas vontades, hc fer

ce o do peccado.n. í 3. hum me fmo o querer de
Reincidir no peccado , he todos.n.2.

fugey tarfe outra vez ao Tanto para dar o fer , como
íeu pezo.ibid.

O mayor pezo dos pecca-

dosheoque nunca dey*

xa depezar.n.14.

Para fe faber qual fera o
peccado, que certamen-

te condena > haõ de te*

meríe todos os peccados.

ibid,

para confervar o fer jà

dado, haõ de ebrar con-
cordes a maõ que o àà,&c

odi&ame que o dirige.

n.5 .

Deyxaõde gerar filhos do
elpiritoos pays, que naõ
confervaõ es hinos, que
géraê.ibid.

Temer fá o ultimo peeca» Conformar cõ o que Deos
do, he naõ temer todos, quer , he naõ haver no
porfenaõ faber qual he mundo mais bem que
o ultimo.ibid. querer.n.4.

Defejarojuítover os pec- Pedir para obedecer he o
cados pezados, he mof.
tranque nos feus pecca-

dos naô ha pezo. ibid.

f
LIVRO IV,
Uem paiece, por*
que ama, naõ deíeja

o fim do que padece, n.i.

Na padece quanto defeja,

quem naõ padece o que
Deos qUvT.íbid,

melhor conformar, num.

He viver de obedecer^iver
como Deos quer.ibld.

Também a obediência tem
geração, n.tf.

Também os pays fe pedem
cõíiderar filhos dos snef

•

mos de que faõ pays,fub«

íhtuindo a geração me-
tafórica pela natural* ik.

Tanto gera filhos a ebe-
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diencia, como a defobe- O melhor remédio para a

diencia os gera. ibid.

Ainda dando o pay aos fí*

lhos o paõ ganhado com
o fuor do rofto , naõ he

efte paõ bem dado» fe o

daõ contra a vontade de

Deos.ibid.

A conformidade cõ a obe

dorda falra dos bens , hei

eftimarfeafuafalta > &
abraçar a fua dor. n. io. I

Tanto permute Deos, que

percamos dos noííos

bens, quanto nos dà de

confolaçaõ no que per-

demos, ibid.

diencia, naõ deyxa de o Taõ grande he a confola-

fer , ainda que muytas çaõ na falta dos bens , q
vezes parece que o naõ Deos na5 dà, como na

he.n.y. dos que tira depois de

Melhor he Ter hum o que os terdado ibid

devefer,doque fópare- Eftar nu, & eftar defpido,

cerque o he. ibid. faõ diverfos modos de

Se muytofazquem obede- fer pobre.n.u.
Aflim como p 5de haver Fice , porque fe fugeyta

,

ainda faz muyto mais,

quem porque íe fugeyta,

padece, n.8.

A dor fem paciência faz

aborrecer a vida , & naõ

tira a dor. ibid.

Nem hum Santo canoniza'

do por Deos livra de o

querer desluftrar a ira

dos h3mens. ibid.

Ma5 fó açoutes ,mas tam-

bém palavras fa5 nefta

vida tormento, n.9.

Aflim como o amor faz fo-

foloíia gentílica cõ rofto

deChhltã,a pode haver

Chriftã com rofto gen-

tílico, ibid.

Melhor vive o defpido dos

bens do mundo , do que

o enriquecido comelles.

n.12.

A dor do coração também
de fi mefmo pode fer re-

médio, n. 19.

Livrar com a morte da mi
vida, mais he para íe in-

vejar, que chorar, ibid.

frer , também no que fe Naó he novidade nafeerem

Cofre faz aproveytar. ib. dos goftos grandc$,ma-

yores
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yores defgoííos. n. 20. morrer para viver. ibid.

A uma 5 doíangue naõ def- O mal dopeccado, nem por
faz a defuniaõ do ódio. fufpeyta

} & o bem da
n,j 1. virtude

;
ainda fó fuípey-

A falta dos filhos^que Deos tado.ibid.

tira,he mayor tribulação Nas confciencias eícrupu»
do que a dos filhos , que fofas? es feus eílimulos
dl e naõ dà.n. 2 7. íaõ os íeus fonhos. ibid.

Ainda fé fe dar remédio às Antes dar a vida , que nem
enfermidades , ficaõ re-

mediados os enfermos,

n.jg.

Padecer oamado por que-
rer o amante , que cite

padeça x tanto he agra»

do para o amante , como
paraoamadOin.29.

A melhor vontade dos ho-
mens hea mais conforme
com ade Deos.ibid.

ainda por fuípeytascon-

fentir na culpa. ibid.

O meímo he fufpeytar
4
qiie

fonharji.2.

Tanto a morte,comoo pec-
cado, pode confumir as

vidas, ibidv

Tanto morde a fufpeyta da
coníeiencia } quanto a

culpado fufpeytofo de«
vora.n.j.

Nem fcmpre,quãdo amor- Apreííado caminho para a

te bate à porta, he afua
entrada, n. 30.

Também ajudaó afer San-

to os mayores inimigos

da fantidadcibid.

LIVRO V*

POde fer para melhor
fc viver os deíejosde

morrer.n.r.

E he bom defejo> defejar

morte, que logonaõor<
dena os paiíos da vida*

ibid,

Taõ mortífero he o malde
ver, como ode fer viUo*

n>%.

Naõ he boa a vida fendò>

de mãos olhos viíia.ibid.

Taõ depreífa variaõ os
olhos 9 como fc muda o
coração, ibid-

Naõolhacom bonsolhos^
quem faliacom mà boca.

Olhar*
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Olhar ,& invejar , faõ cot* aggravaõ os olhos. n. 9.

refpondencias do bem Juizodospeccados,&pec«

obrar.n.f.

Naõ foquem faz mal foge

da luz \ mas também íe

ha de fugir do mal , que

a luz faz, ibid.

Tanto maligna a murmura-

ção >$c o odio,quanto faõ

venenofos os olhos do

que diz mal, & do que

. naóquerbem.ibid.

Também antes morto, do

que fer vtfto de Deos

irado.n.7.

Confiderar a vida de Deos

cados de juízo. ibid.

Mudaõfe as viftas dos olhos

aííim como 05 motivos

dos defcjos fe mudaõ. n.

10.

Naô fe arrifca depois , quê

fe fegura logoábid.

#
LIVPvO VI.

E defejar a melhor

vida , aborrecer a

peyor morte.n.t-

contra nos, he o naõ po- Com que mortes fe parece

der foportar a fua viíia

Irada. ibi.

Quaes faõ os psecados en«

cubercos , & os defeu-

bsrtos nos olhos de

Deos.n.8.

Saõbemavéturados os pec •

o morrer fempre , & o
morrer para fempre. n. 1.

Como hum morrer para

fempre hefejm , & outro

mao.ibid.

Quando he melhor o mor-
rer,queonafcer.n. 3.

cados encubertos, & os Quando he a cafa inferno,

delcubertos faõ mala- & o inferno cafa. ibid.

venturados. ibid. Como fe vè fempre morrer,

Como. differemos pecca» mas naõ para fempre.

dos, que fizeraõ os San- n.6.

£os,dos que fizeraõ os Moftrar defengano he o

condenadosábid. meímo que ler efpelho.

Também ha viftas de Deos, n.7.

das quaes naõ devem fu- Semelhança das virtudes

com as plantas, ibid.

Qual
gtr os mefmos que lhes
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Qual Fie o inferno em que Quem naõ defcja o tempo

pôde haver redenipçaõ ,

& qual he a redeíiipçaõ

dcfte inferno.n. 8*

Como concorda a chca da
juftiça Divina, com a

enchente da íoa miferi-

cordia.ibid.

O Juiz compadecido do
reoj tanto ha de fer ao

examinarjhe o crnme,co-

mo ao darihe aíentença.

^
ibid.

Sobre que ondas fe pode
furgir, ainda depois de
neílas fe afogar.n.^.

Também as tormentas le-

vaô ao porto , & põem
neíle falvos os navegan»
tes. ibid.

Quanto he mayor a enfer-
midade ^tanço he mais

da emenda , vive com o
defejo daculpa.n.i^.

A morte he fcnhora do té»

po paliado :& do tempo
prefente a vida he a fe«

nhora, ibid.

Quando fe éiz o tempo
cativo^ & quando fe cha-
ma iibertado.ibid.

Tanto imporra lembrarfe
Deos do peccador, como
efquecerfe dos feus pec-
cados. n.16.

Aífím como alguas~ vezes'
mais íignificamos do que
dizemos ; também em
outras mais dizemos do
queílgnificamos.ibid.

Nem tudo o que fe vè fe

conhecerainda depois de
feíaberoquehe.n.i/.

cfficaz o remédio para a O mais feguro & & naõ o
íaude.ibid. mais fácil, he ©caminho

Perguntas fem repo&as , & mais direyto. ibid.
por iíTo as mais tremen* Naõ ha verdade fabida que
das perguntas, n.ao. ™* r- : * —

~

Conferencias entre o de»
momo,& a alma dopec
cador.n.n.

Também no Tribunal de
Deos fe metem memo*
riaes de lembrança.num»

naõ feja arguiaa com
argumentos apparenres,
n. 18.

Naõ ha amigo fem inimigo*
ibid.

Nem fempre a eloquência
he íoberba , ainda que &
íoberba feja eloquente».

- ^9* '

Mfc?

.
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>

Melhor fe defende o Juíto, tiver de bom. ibid.

faliando por elle as fuás Ser .hum contrario ao ou-

virtudes, do que as luas

razões, ibid.

O melhor fallar das virtu-

des,, he o feu mudo j
ref

pontíer aos vícios, ibid.

A melhor repofta de hum
aggravado , j he corref

tro,& juntamente íerfeu

amigo, naó lhe vem de

fua bondade própria ,

vemlhe da alheya.ibid.

De canto dano he a inveja

do bem, como a compla-

cência do mal. ibid.

©poder con as mcfmas Mayorhe o mal do amigo

razões do aggravante

nu*»

Naó fó penfamentos, pala-

vras,& obras j mas tam-

bém os acenos moftraõ

o grande ódio, & o amor

grande.íbid;

Aifemcomoo amor une as

almas, o ódio as divide.

ibid.

He final de ferbem julgado

diflimulado, do que o do

inimigo defcuberto.n«3.

Naõ hcdeyxar de víver,pa-

decer para durar. ibid.

He coroa da paciência o

tormento da inimizade,

ibid.

Quanto mais difíímulada

for a traição, tanto mais

apurada lerá a fineza do

feu íofnmento.n.j.

de Deos,aquelle q fe of- Tanto monta atreyçoar,co.

ferece a queos homenso

julguem, n.26.

§
LIVRO VIL

APcyor, & a melhor

familiaridade , he a

do amigo bom , & do

mao.n.i.

Pos amigos também tem o

mo vender.ibid.

O mefmo he atrever, que

recear, ibid.

Senaó houver feparaçaõ

entre o bom , & o mao

amigo, pode o mao fa-

zer mal ao bom.ibid.

Ao padecer perfeguiçóes

do inimigo, ha de feguir-

fe o compadecer do ami-

go períeguido-n.ij,.

nome de raro , o que o Quando Deos fe da a ler

viíro
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vifto nos homens, ibid. to o perdão pcrfuade a

Quando querem os homes bem.ibid,
pareccríecomOcCs.ibid. Ninguém m.ihorqucojuf-

A complacência do mal to pôde entender de h*

aiheyo he effeyto do de- mefmo, que naõ he pcc*
fejopropno.n.j. cador.ibid.
aõ emenda bem aos ou Toda a hora do peccado o
tros, quem fe naõ cmen.
daaíi. ibid.

JNaóheomefmo fer boa a

ley, que o zelador fer

bom. ibid.

Também as pedras ferem a

quem atira com ellas.ib*

A mayor medida do amor,
he a de adoecer pelo
amado. n. 6-

Do ódio no temporal do
corpo,bem fe infere o do
efpiricual da alma. ibid»

O melhor Medico he oque
cura ao que naõ fe quer
curar.n.7.

Também ha defpacho fcm
preceder petição, ibid.

Quando faz o meímo ho-
mem duas figuras diver-
ías. ibid.

Nem toda a tribulação he
pena do peccado > como
nem toda a felicidade he
premio da virtude, n. 8.

Tanto perfuade a mal o
exéplo do peccado,quan.

pôde ferdo perdão, n. $,
He final de fe poder livrar

de húa pena
5
a vontade de

íe querer livrar deliajb«
Quanto mayores peçcados

mettidos debayxo dos
pés, tanto , & taõ gran-
des faõ os degraos da ef.

cada por onde fc febe
para o Ceo. ibid.

Fambem ha amigos encu»
berros , aflim como ha
encubertos inimigos, ib.

LIVRO VIII.

ELoquencia muda^he o
mefmo que filencio

eloquente, n.i.

Naô fe diíiingue o mudo
cicrito do eloquente ou*
vido.ibid.

DifFerem enrre fio homem
fó, & o homem juruamê*
te amigo.ibid.

Para o amor do amigo fer

Et ver*
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verdadeyro, tanto deve

durar como elka confo-

íação do amigo.ibid.

Amizade do amigo, que

ama, fem fer amante feu

o amigo amado, he para

mal do amado,ainda que

fejabemdoamante.tbidv

Tanto deyxa de amar ao

amigo amante ,
que lhe

falta com as obras,.co-

iro o que oífende nas

palavras, n.i.

A murmuração do amigo,

be credito do amigo mur-

murado, ibid.

Mayor inimizade he a dos

que faõ infiéis na meia do

amigo , do que das que

fó o faó na íua pratica»ib..

Mayor infidelidade he a de

hum amigo para outro,

do que a de hum fervo

para o fenhor.ibid*

Tábem nos olhos de Deos

aggravado ha viftas de

perdão, para os que o ag-

gravão. ibid»

Nem a defgraça de huns

he exceyção da defgraça

dos outros , nem prova

da fortuna de todos a

fortuna de alguns.n.7.

Não ha hora de inimizade

fenfamentos 9

de Deos } que não poíTa

ainda fer hora dã fua am*
zade.ibid.

A maioria do conceytodas

virtudes tanto fe ha de

medir pela fua bondade,

como pela fua duração.

n.4.

A medida do melhor con-

ceyto toma-fc do pey to,,

que o mede, & não fó do
melhor fugeyto medido,

ibid.

Quando he melhor hum
bom louvor fó, do que

mu\ tos. ibid.

Não teme fer julgado por

mao, quem no concey to

de Deos h e bom. ibid.

Antes humbom conceyto,

ainda que o nãovcjáoos

olhos > do que muytas le-

vantadas eftatuas para

ferem viftas- ibid.

Também na juizo dos ho-

mens fazem mudança os

tempos n.o.

A efpera do tempo anima a

efperança da razão.ibid.

Nos livros de Deos faó

acertos as erratas dos li-

vros dos homens, ibid.

Também nos erros das ef.

crkuras dos homens dà

Deos
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Tcos a ler o ajuflado das , do ar , aíHm como o iaô

virtudes, ibid» os das aves. ibid.

Nem fempre as màs Jbocas Tão pouco caio íe ha de fa.

faiiaõmal.bid.

Com a reiurreyçao dos
corpos mortosjtambcm
hão de refufeitar as al-

mas mortiíícada-s.n. 10.

Também he refufeitar o le-

vantar da enfermidade

para a convalecença. ib

.

Affim como o livrar do pe-

rigo he viver, o perigar

hemorrer.ibid.

Quantas faõ as vidas de-

pois de'.morrer , tantas

^era depois a fer as re-

furreyções para viver.ib.

Murmuração fem funda-

mento , he planta fem

raiz.n.n.

Ainda fem o murmurador
fallarcom fundamento,

quer defcobrir nó que

diz do murmurado rai-

zer da ruurmuraçáOjCO-

mo fe faz do mao fruto,

ibid.

Opezode que fe refente o
murmurado , mais ha da

fer da coufa murmuradaj
do que das palavras -da'

-murmuração, ibid,

O mal da murmuraçãomm
fe ha de tomar pelo pezo
da obra^ dó que peio ef*

trondo das palavras- ib.

Quem convence com as

íuas reporias , efpere por

argumentos* dos q ainda

O querem vencer com
palavras.n.if.

Só quem não í&hc medir os
grãos da virtude , tem
poríobérboao innocen-

te , & por hypocrita ao

juíto.ibid.

zesdemurmuração.n.12. O ponto do louvor da vir

Quem murmura do que
ouve ,,efpêra ouvir para

murmurar , ainda quan-

do na fua murmuração
feeftà ouvindo a íi mef*

mo. ibid.

Os que armão as palavras

,

cambem faó caçadores
•

tude eítà em não ter me-
didao ponto do feupre«

mio»ibid. i

Também os lynces dos de»

feytos alheyos eíiâo ce«

gos quando os vem.n.ifò

O melhor retrato da vida/ne

a pintura da moncibid.
Ee ij O
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O q ue parece que vive , & Os bons dtas não fó fe cfe&í

morre,cftàdspeyor for-

te., queo que parece que
morre,& vive. ibid.

Ouvir para call ar he o me-
lhor viver. n.17

mas também fe tomâo.
n.2. .

'
;sPÍ

Bem pôdeo mefmo diafer

bom , & mao no mefmo
tempo.ibid.

Qnem defpreza o mundo > Dcfeiat o bem^que jà paf-

não fente padecer cala

midades. ibid. .

O melhor remédio para to-

: das as enfermidades def-

. ta vida > he o defprezo

dos feus remédios, ibid.

N3o defeança de todo quê

febre o mefmo trabalho

nãodefcança.ibid.

§
LIVRO IX.

SEo mal ,&obemà fa-

ce vem 1 também com
o tempo fe vay omal>&
volcaobem.n.t.

O poder hum fermao,não

fou,he alivio do manque
vay paífando. ibid.

Sem fe acrefeentarem as

horas dos mãos dias , o
feu mal fe pode acrefcen-

tar.ibid.

Quando faõ todos os dias

mãos.ibid.
Tanto os cuydados , como

os defejosjtazem os dias*

ou bons,ou mãos. ibid.

Luzes ,& trevas, atíim co-

mo andão em guerra,an*

dãoempaz.n.}.
Tantõpõem em paz o de»

íejo de tornar a fer diro-

fo , como a lembrança de
oteríido.ibid

desfaz a forte, fendo bev Não fe rende à violêeia das

defgraças 3 quem ainda;

andando entre ellas, não
perde de vifta as fortu-

nas,ibid.

Quando he a luz trevas r &
as trevas faõ luz. n. 4..

a efperança da fartura» Tambçmhadiafemnoytc;
ibii ; 1)

Quão*

ibid.

Ospeccados jà perdoados

aiiviãocom a efperança

de p lerem os novamen s

< te çommettidos. ibid.

A pena da fome alivia-íecô

1
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Quando nc a paz guerra.& do Inverno, fendo clle o

!
águcrra paz.ibid. pzyor dos quadro Hera

«

Naõ fó os olhos j mas tsm- pos do anno.ibida

bem os corações fe ce- O que mais lcirbra a fie o
gaó com a Íuz.ibid. que mais aiivia;ou ator*

Sóaluzdodiamoftraquai menta. n.9*
ioy o horror da guerra, Lembramo-nos fem o bem

que tinhamos "> quando
nes vemos com o mal ,

que temos.ibid.

O tempo da defgraça he a
melhor medida da for-
tuna, ibid.

que fe dà de noytc. ibid.

Tanto diftamos do naufrá-

gio, quanto cuydamos

,

que eftamos junto delle.

n.f.

A queda paffadaymais do
que a prefente , he a que As transformações

, q não
faz mais temer a fiitu» pode fazer a natureza x
ra. ibid. faz opeccado.nao.

Nem fempre para a voz do O conhecimento de fí pro-
peccado ha voz do per- prio he huá nova con.
daõ-ibid. ceyçãode fímeímolibid.

Naô he completo o bom Na medida dos defprezos
defejo, fe el le fó compre- também o fea nadartem
hende o bem prefente. medida, n. 11.
ti.8. A medida do pouco que va«

Multiplicãofe os alivias 9
lem as màs obras,hea dc>

multiplicados os] bons miíytaque vale as boas»
defeios*ibicL ibid

Tambem os defejos podem Nãa merece viver , quem
mais que os temores, ib. não quer bemobrar, ib»

Navio do futuro, mas tã- Tantódevemfer condena-
bemdo pa{Fado,he alivio dos os maosf , por não
obom deíejò. ibid. obrarem, eómopop nãoi

Também as calamidades obraremcomo devem.ib,
tem feumverno, ibid. Quem primeyra obroik

Quando he
t
boro o tempo mal,& depot&bem^iiais

Ee iij ode»
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o defende o bem obrado,

do que o aceufa a nú
obra n. 12.

Quanto faz a culpa, tanto

desfaz o arrependimen-

to, ibid.

A medida do mayor amor,

'i a mayor detenta do ama-

do, ibid.

Só he culpa venturofa a do
peccador por Deos de*

fendidaãbid.

Emmende-fe o peccador

pelo retrato do Jufto. n.

O retrato, que he a copia,

bem pó Je dizer, & não

dizer com o retrato, que

he o original, ibid.

Com tanta preíTa fe pode

paíTar de demónio a fer

Anjo.» aífím comooAn*
jo piííbu a íer demónio,

ibii.

Ao efpelho tomado às aVef.

fas nlofe podem ver vir-

tudes tomadas às dircy»

tas.n.14.

Húa coufa he a vida do ef-

pirito,& outra a do cor-

po vivo. ibid.

Até as delicias ia5 efpi.

nhos,quando os enganos

faõdelicias.ibid.

fcnfdmentos,

f
LIVRO X.

S vozes dos deíejos

faõas offertas , que

eUes fazem da couía de-

féjada.n. 1.

Náo fe ouvem bem os bons

deíejos, quando Jfe náo

faz o que elles dizem ,ib.

Fugir ao bom defejo, não

he acabar de tugir, fe o

bom defejo náo acaòa.n. 1

O melhor prender com o

bom defejo , he o foitar

dom ao. ibid-

Não deyxade eftar prezo,

quem fó então fe tia , de

que em algum tempo fe

verá folto. ibid.

Também as vozes mudas

faõ altas. n,$.

As vozes do perdão do pec-

cador,devem fer mais al-

tas,queas do íeupecca-

do,pedindo caftigo.ibid.

Os bons defejos tanto con-

vém , que os entenda

Deos, como os homens.

n.4.

Tanto perigo podem cor-

rer os fegredos, como os

defejos.ibid.

Quando
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Qnandoamefma coufa he prova com tefteimwhos

íegredoy&mais defejo,

fe o defejo he bom , o fe-

gredo nsô hc mao.ibid.

O mao defejo nem enten-
dido por dentro , nem
drto fóra.n.f.

Níôhadeícjar fem bufcar,

nem buícar , fem defcjar.

ibid.

Tanto falia o defejo, como
o feu exemplo faíla.ibid.

Tanto perfuade o mao de»
lejo fendo nas vozes
fallado rcomo no exem-
plo viíkubid.

O mao defejo hãas vezes

doshomens.n«7.

Da verdade dita faó tefte.

munhas iegacs as deou-
vida ibid.

Quem prova a Cu a innocen*
cia com os ditos dos feus
amigos,, não neceíHu de
mayor prova. ibid.

Até os demónios faó boas
teftemunhas nas caufas
dosJiiftosábid.

He hõa coroa merecida a
inno encia culpada.n. i u

A coroa da tnnoccncia qua»
to mais pezada r mais
gloriofa.ibid.

concebe,& outras he cõ- Hombros do innocente car
cebido. ibid.

Quando faõ divindades os
vicios, & os vicios faõ

divindades. n,6»

Para o viciofo fer prejudi-

ciai, naõ neceflíta de fer

regados de ferro, faõ gío-
rioío aíTento do feu pre-
mioâbid.

As obras de cada hum tan.

to faõ pays^omo filhas

do feu author. ibid.
encaminhado por regras, Das culpas da, impoíturs
nem mandado por leys

ibid.

O mao defejo viílo r he
peyor que o efeondida
ibid.

Até a verdade de Deos fe

não fe retira a mnocen»
cia.n 12.

Não fó petos merecimeu-
tos,mas também pela ca*
rendadas culpas fejne-
dé os grãos da gloriaub

I* A U S £X E
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